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JESUS  CHRISTO 


R, 


-EDEMPTOii  do  mundo,  em  cujo  nome  todolas  cousas  liuo  começo  c  fim, 
em  que  começo  este  quarto  liuro  da  Coronica  dos  feytos  da  índia,  co- 
meçado no  anno  de  1538  e  acabado  no  anno  de  ISoO;  em  que  se  con- 
tém os  feytos  de  seis  Gouernadorcs  que  mandarão  á  índia,  segundo  a 
ordem  e  estylo  que  tomey,  na  escritura  que  linha  feyta,  des  do  começo 
e  descobrimento  das  primeiras  Ires  nãos  que  vierão  descobrir  a  índia, 
em  que  veo  Vasco  da  Gama,  que  polo  merecimento  de  seus  bons  feytos 
foy  conde,  e  almirante,  e  Visorey  da  índia,  onde  faleceo.  E  partio  do 
Reyno  de  Portugal  no  anno  de  li97,  e  no  anno  de  loOO  veo  á  índia 
Pedraluarcs  Cabral,  com  armada  de  treze  nãos  pcra  carregar.  E  no  anno 
seguinte,  de  loOl,  veo  João  da  Noiía,  alcaide  de  Lisboa,  com  quatro 
náos.  E  no  anno  seguinte,  de  1íí02,  veo  á  índia  outra  vez  dom  Vasco  da 
Gama,  com  dezanove  velas  grossas  e  carauellas  latinas.  E  no  anno  de 
1303  vierão  os  Aiboqucrques  com  seis  nãos.  E  no  anno  de  liiOl  veo 
Lopo  Soares  com  qualorze  vellas.  E  no  anno  de  loOií  veo  dom  Fran- 
cisco d'Almeida  por  Visorey  c  Gouernador,  que  foy  o  primeiro,  que  go- 
uernou  a  índia  quatro  annos.  E  no  anno  de  lo09  entrou  na  gouernanca 
Afonso  d'Alboquerque  por  Gouernador,  que  andaua  conquistando  Ormuz, 
o  qual  gouernou  seis  annos  c  faleceo  em  Goa.  E  no  anno  de  l.")13  veo 
por  Gouernador  Lopo  Soares,  que  gouernou  três  annos.  Dos  quaes  cin- 
quo  capitães  de  viagens  e  três  Gouernadorcs  no  dito  primeiro  liuro  es- 
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creuy  lodos  seus  feytos  e  aquecimentos,  o  mais  perfcylamente  que  a  mim 

foy  possiuel. 

£  110  segundo  liuro  cscreuy  os  feytos  de  seis  Goucrnadores,  que  se 
passarão  em  vinle  e  lium  annos;  a  saber:  Diogo  Lopez  de  Sequeira,  que 
entrou  na  gouernança  após  Lopo  Soares,  no  anno  de  1318,  o  gouernou 
três  annos.  E  dom  Duarte  de  Meneses,  que  entrou  na  gouernança  no  anno 
de  1521,  e  gouernou  três  annos.  E  no  anno  de  1321  entrou  na  gouer- 
nança, por  Visorey,  dom  Vasco  da  Gama,  conde  almirante,  o  descobri- 
dor da  índia,  que  gouernou  quatro  meses,  c  laieceo  em  Cochym.  E  so- 
cedeo  na  gouernança  dom  Anrique  de  Meneses,  feyto  Gouernador  pelas 
socessões  que  na  Índia  estão,  por  resguardo  do  fallecimento  do  Gouerna- 
dor que  gouerna.  Foy  feyto  no  anno  de  1323,  e  gouernou  hum  anno  e 
lium  mès,  e  falleceo  em  Cananor,  per  fallecimento  do  qual  socedeo  e  foy 
feyto  Gouernador  pelas  cartas  das  socessões  Pêro  Mascarenhas,  no  anno 
de  1327,  estando  por  capitão  em  Malaca,  polo  que  em  sua  ausência,  até 
elle  vir,  foy  feyto  no  mesmo  anno  Lopo  Vaz  de  Sampayo,  que  estaua 
por  capitão  de  Cochym,  o  qual  gouernou.  E  veo  Pêro  Mascarenhas,  de 
Malaca,  a  seruir  sua  gouernança,  a  qual  lhe  nom  quis  entregar  Lopo  Vaz 
de  Sampayo,  e  gouernou  forçosamente  até  ser  julgado  por  Gouernador : 
no  que  ouve  grandes  deferenças,  e  Pêro  Mascarenhas  se  foy  pêra  o  Ueyno, 
e  fiqou  na  gouernança  Lopo  Vaz  de  Sampayo,  em  que  gouernou  Ires  an- 
nos e  oito  meses.  E  no  anno  de  1329  veo  por  Gouernador  Nuno  da  Cu- 
nha, que  do  Reyno  parlio  no  anno  de  1328,  e  nom  passou  á  índia;  o 
qual  gouernou  noue  annos  e  dez  meses.  Dos  quaes  Goucrnadores  escreuy 
todos  seus  feylos,  que  foy  tempo  de  vinte  e  hum  annos,  como  '  *no 
terceiro  liuro*  se  pôde  vèr. 

E  ora  começo  este  quarlq  liuro,  em  que,  com  ajuda  da  paixão  de 
Nosso  Senhor,  espero  de  escreuer  os  feytos  d'oulros  seis  Gouernadores, 
que  acabão  no  anno  de  1330  annos;  a  saber:  dom  Gracia  de  Noronha, 
que  entrou  na  gouernança  após  Nuno  da  Cunha  com  titulo  de  Visorey, 
no  anno  de  1338;  o  qual  gouernou  hum  anno  e  sele  meses,  e  faleceo  em 
Goa.  E  per  seu  fallecimento  foy  feyto  Gouernador  per  as  socessões  dom 
Estcuão  da  Gama,  filho  do  conde  almirante  dom  Vasco,  o  qual  entrou 
na  gouernança  o  anno  de  133!),  e  gouernou  dous  annos  e  hum  mès,  e 

'  #  no  (tilo  sc^'uuJo  liuro*  \uloc;r. 


descobrio  o  estreito  de  Meca  até  o  cabo,  que  he  o  porlo  de  Çiicz,  onde 
estão  as  galés  dos  rumes.  E  no  anno  de  lo 41  entrou  na  gouernanca  Mar- 
tiin  Afonso  de  Sousa,  que  gouernou  três  annos  e  quatro  meses.  E  no  an- 
no de  loio  entrou  na  gouernanca  dom  João  de  Crasto,  que  morreo  cm 
Goa  enlitulado  em  Visorey  :  gouernou  dous  annos  e  noue  meses.  E  per 
seu  fallecimenlo  foy  feyto  Gouernador  Gracia  de  Sá  per  carta  de  socessão : 
entrou  na  gouernanca  no  anno  de  1548,  e  gouernou  hum  anno  e  hum 
mês,  e  falleceo  em  Goa.  E  per  seu  fallecimento  socedeo  na  gouernanca 
per  carta  de  socessão  Jorge  Cabral,  que  gouernou  hum  anno  e  quatro 
meses.  E  no  anno  de  laoO  veo  do  Reyno  por  Gouernador  e  Visorey  da 
índia  dom  Afonso  de  Noronha,  de  que  n'este  liuro  nom  escreuy  nada, 
porque  tenho  posto  em  minha  vontade  nora  escreuer  mais  que  até  o  anno 
de  155'0  ;  e  por  tanto  aquy  nom  escreuo  mais  que  somente  dos  sobredi- 
tos seys  Gouernadores,  de  que  fiebnente  escreuy  toda  a  milhor  verdade 
que  pude  alcançar  de  seus  nobres  feytos^  que  he  o  seguinte. 

E  porque  tinha  este  liuro  escrito  juntamente  na  encadernação  do  se- 
gundo, tinha  posto  o  conto  das  folhas  per  cima;  e  porque  me  fez  grande 
volume,  que  se  nom  podia  bem  encadernar,  apartey  hum  do  outro,  e  fis 
cada  hum  apartado  sobre  sy.  E  no  outro  se  contém  2í8  folhas,  e  por 
isso  este  íica  começado  no  conto  das  2i9  folhas.  Fiz  esta  decraração  por 
nom  fazer  duvida  o  conto  das  folhas  que  n'este  são- contadas. 


-DÕ^^CKKGIA^-Dt^  HÒkOHHA" 


ARMADA 

DO 

VISOREY  DOM  GRACIA  DE  NORONHA. 
ANNO  DE  538. 


CAPITULO  I 


DA  CHEGADA  DE  DOM  GRACIA  DE  NORONHA  A  GOA,  E  UESIDENCIA  QUE  LHE  FEZ 

NUNO  DA  CUNHA,  ^  *  QUE  »  SE  FOY  A  COCHYM  FAZER  CARGA, 

E  SE  PARTIO  PÊRA  O  REYNO. 


N 


ESTE  anno  presente  veo  por  Gouernador  e-  Visorey  da  índia  dom  Gra- 
cia  de  Noronha,  homem  principal  no  líeyno,  de  passante  de  sessenta  an- 
nos  de  idade,  com  muytos  seruicos  feylos,  e  muyto  pobre,  com  muylos 
fdhos  e  filhas :  a  que  ElRey  deo  a  gouernança  da  índia  pêra  se  satisfa- 
zer de  seus  seruicos.  Trouxe  onze  nãos  grossas  pêra  carregar,  a  saber, 
elle  na  nao  Sanlisprito,  e  dom  João  d'Eça '  era  sam  Bertolameu,  pêra 


'  No  IV  vol.  das  Lendas  não  antepoz  Gaspar  Corrêa  aos  capítulos  os  seus 
summarios,  mas  fez  d'estes  uma  Tauoada,  da  qual  se  trasladaram  para  onde  cum- 
pria. ^  *e«  Autographo.  ^  Postoque  esteja  no  original  dom  João  de  taa,  c  D. 
João  de  Sáa  se  lèa  lambem  no  Livro  de  Ioda  a  fazenda  eíc.  por  Lttiz  de  Fújuei- 
redo  Falcão,  fez-se  a  mudança  para  dom  João  d'Eça,  auctorisada  por  Barros,  Dcc. 
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capitão  tle  Goa,  em  que  logo  cnlrou  ;  e  Ruy  Lourenço  de  Tauora  em 
santa  Crara,  pcra  capitão  de  Raçaym  ;  e  dom  Cliristouão  da  Gama,  fi- 
lho do  conde  Almirante  dom  Vasco  da  Gama,  pcra  capitão  de  Malaca, 
na  nao  santo  António;  e  Luiz  Falcão  na  nao  santa  Maria  da  Graça,  pêra 
capitão  d'Ormuz;  e  Francisco  Pereira  de  Berredo  no  Cyrne;  e  dom  Gra- 
cia  de  Crasto  na  nao  Fyés  de  Deos;  e  João  de  Sepulueda  na  nao  Junqo, 
pêra  capitão  de  Çofala,  acabando  Aieyxos  de  Sousa;  e  dom  João  de  Crasto, 
que  depois  foy  Gouernador  da  índia,  na  nao  Gryfo;  e  dom  Francisco  de 
Meneses  na  nao  Burgaleza,  pêra  capitão  do  Baçaym  na  auagante  de  Ruy 
Lourenço  de  Tauora;  e  Aieyxos  de  Sousa  na  nao  Cyça ',  pcra  capitão  de 
Çofala,  onde  logo  flqou  era  Moçambique,  e  na  nao  veo  pêra'  índia  Vicente 
Pegado,  que  lá  seruia.  E  vinha  mais  Bernaldym  da  Silueyra,  *mas*  a 
sua  nao  fez  muyta  agoa  e  arribou  ao  Reyno,  c  nom  veo  este  anno.  So- 
mente estas  onze  nãos  *  vierão  *,  que  as  dez  chegarão  juntas  á  barra  de 
Goa  a  onze  de  setembro  ;  c  nom  veo  João  de  Sepulueda,  que  andou  mal 
o  chegou  tarde  a  Moçambique,  e  nom  passou  á  índia,  e  correo  pêra  Or- 
muz onde  enuernou,  e  veo  no  outro  setembro,  como  adiante  direy. 

Veo  n'esta  armada  hum  bispo  d'anel,  homem  castelhano,  da  cria- 
ção da  Raynha,  catholiquo  religioso,  chamado  dom  João  d^Alboquerque, 
homem  pobre  de  condição,  e  muy  vertuoso,  que  chegou  doente,  e  por 
isso  lhe  nom  fizerão  seu  diuido  recebimento ;  mas  sendo  são  seruio  muy 
bem  seu  cargo,  e  com  os  crelgos  brandamente,  porque  nom  dissessem 
que  era  áspero  por  ser  castelhano  \ 

Chegou  esl'  armada  á  barra  de  Goa,  em  que  vinhão  dois  mil  ho- 
mens d'armas,  em  que  auia  passante  de  oitocentos  fidalgos,  e  cauallei- 

IV,  Liv.  X,  Cap.  XIX;  por  Diorjo  de  Couto,  Dec.  V,  Liv.  III,  Cap.  VIII;  e  por 
Francisco  de  Andrada,  Cliron.  de  D.  João  IH,  Part.  III,  Cap.  LVII.  Era  este 
D.  João  (l'Eça  íilho  de  D.  Pedro  d'Eça,  alcaide  mór  de  Moura. 

'  Cica  é  como  lhe  chama  Andrada  no  capilulo  citado.  Falcão  chama-ihe  Si- 
cião,  nome  (|iie  repete  quando  faz  menção  da  armada  que  partiu  em  1548,  levan- 
do a  Manuel  de  Mendoça  por  capitão  mór.  Note-se,  porém,  que  Falcão,  o  qual  de- 
vêramos suppor  mais  bem  informado,  porque  consultou  os  livros  antigos  da  Casa 
da  índia,  dá  (juinzc  naus  à  armada  de  D.  Garcia  de  Noronha,  e  não  combina 
com  Cias[iar  Corrêa  nos  nomes  d\algumas  dYdlas,  e  dos  seus  capitães.  ^  Todo  este 
paragrajiho  esla  escriplo  no  l)aixo  da  pagina,  sem  ter  chamada  ou  indicação  do  lo- 
gar  em  qui'  devia  cnlrar. 
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ros  c  homens  de  criação  de  casas  reaes  ;  mas  toda  a  outra  mais  gente,  era 
de  quinhenlos  réis  de  soldo,  e  muy  pobres  e  esfarrapados,  e  moços  sem 
barba ;  gente  que  pêra  nada  nom  prestaua.  E  aindaque  esta  tamanha  arma- 
da assy  chegou  em  tempo  de  tanta  necessidade,  que  fez  grande  aluoroco, 
fiquou  na  gente  da  índia  muy  grande  desgosto  e  descontentamento,  por 
em  tal  tempo,  que  se  esperaua  o  mór  feyto  da  índia,  se  auerem  de  mudar, 
e  conhecer  nouo  senhor,  em  que  pcrdião  os  seruiços  e  merecimentos  que 
já  eslauão  conhecidos  do  Gouernador  de  tantos  annos;  '  *  porque*  o  Go- 
uernador  que  entra  de  nouo  sempre  trás  muytos  criados  que  o  tem  seruido, 
e  os  traz  pêra  lhes  pagar  o  que  lhe  deue,  e  outros  muytos  de  seus  amigos, 
aos  quaes  prouè  dos  cargos  e  mercês  como  lhe  apraz,  com  muy  grossas 
cousas,  porque  com  clles  também  arrecada  pêra  sy,  *e*  os  homens  que 
esperão  polo  galardão  fiqão  esquecidos,  e  nom  são  ouvidos,  »  nem  tem  ou- 
tro recurso*  senão  cramando  seus  ^  *  trabalhos  apellar  *  pcra  Dcos,  fican- 
do com  este  tão  grande  descontentamento.  O  qual  muyto  maior  tomou  o 
Visorey  quando  lhe  derão  a  nova  que  os  rumes  estauão  em  Dio,  vendo  que 
achaua  trabalho,  e  não  o  descanso  do  proueito  que  vinha  buscar.  O  Go- 
uernador o  mandou  visitar  per  Marlim  Afonso  de  Sousa,  que  lá  foy  com 
muytos  fidalgos,  que  foy  á  barra  em  catures  e  fustas,  e  lhe  mandou  fa- 
zer offerecimento  que  estaua  agardando  por  elle,  com  casa  e  cama  e  co- 
mer feyto  pêra  quando  sua  senhoria  saysse,  e  lhe  faria  mercê  mandarlhe 
dizer  quando  seria.  Ao  que  lhe  o  Visorey  mandou  muytos  agardicimen- 
los,  e  zombando,  que  bem  via  que  lhe  oíTerecia  a  cama,  que  he  a  cousa 
com  que  mais  folgauão  os  velhos.  Ao  outro  dia  o  Visorey  desembarqou 
com  toda  a  gente  nos  bates  e  fustas,  com  Marlim  Afonso,  que  lá  dormio; 
e  forão  ao  caez  da  cidade,  onde  estauão  os  officiaes  da  camará ;  e  a  for- 
leleza  tirou  muyta  artelharia,  de  que  o  Visorey  se  queixou,  dizendo  que 
nom  era  necessária  aquella  despeza  sem  proueito.  Os  vereadores  o  rece- 
berão com  seu  paleo,  e  arenga  acostumada;  o  que  acabado,  entrando  pola 
porta  da  «idade,  chegou  o  Gouernador  a  cauallo  com  sua  guarda  dian- 
te, e  com  muytos  de  cauallo,  que  vinhão  da  Ribeira,  o  qual  se  deceo  á 
pressa,  e  o  Visorey  foy  pêra  elle,  e  se  receberão  com  grandes  cortezias. 
Veo  o  capitão  da  forleleza,  dom  Gonçalo  Coutinho,  com  as  chaues  em 
hum  bacio  de  prata,  as  quaes  o  Gouernador  apresentou  ao  Visorey  em 

'  *e*  Autoíív.     '  *  lr;\l)allios  e  pellar  *  Id. 
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sinal  de  sua  residência  por  todolas  forfclezas  da  Índia.  O  Visorey,  com 
riso  e  prazer,  lhe  disse :  «  Mandasleme  convidar  com  a  cama  e  jantar,  e  » 
« d'anle  mão  me  carregaes  esta  tamanha  carga,  que  de  vós  liraes  e  pon-» 
«des  sobre  mira.»  E  com  zombarias  fallando  forão  á  igreija,  onde  lhe 
sayo  o  bispo  em  ponleQcal  com  a  crelezia,  que  já  era  desembarqado,  que 
veo  n'esta  armada ;  e  na  capella  mór  fizeruo  oração.  E  tanto  se  deteue 
o  Visorey  que  o  Gouernador  se  aleuanlou,  e  esleue  esperando  muylo,  c 
vendo  que  o  Visorey  fazia  muyta  detença  se  assentou  na  cadeira,  agastado, 
porque  sentio  bem  que  a  detença  do  rezar  do  Visorey  era  mais  desdém 
que  deuação.  O  que  vendo  o  Visorey  se  aleuantou,  e  íe  forão  pêra  humas 
casas  que  o  Visorey  mandara  concertar  pêra  seu  aposento,  e  nom  quis 
pousar  nas  casas  do  Sabayo,  porque  estauão  mal  concertadas ;  porque  o 
Gouernador  pousaua  em  outras  d'Antonio  Corrêa.  E  sendo  no  terreiro  o 
Visorey  despedio  o  Gouernador  com  suas  cortesias,  e  o  Gouernador  com 
muyta  gente  a  pé  se  foy  pêra  suas  pousadas,  e  o  Visorey  se  recolheo  ás 
suas,  onde  da  porta  despedio  Martim  Afonso  de  Sousa,  que  caualgou  e 
se  foy  passear  á  Rua  direita  com  outros  fidalgos. 

Ao  outro  dia  agardou  o  Gouernador  que  o  Visorey  fosse  á  missa, 
pêra  que  depois  que  lá  estiuesse  elle  hir ;  o  Visorey  parece  que  agardou 
que  o  Gouernador  se  fosse  pêra  elle,  e  ambos  hirem  á  missa.  E  assy  es- 
tiuerão  agardando  hum  por  outro  até  que  se  gastou  toda  a  menhS,  e 
sendo  muylo  tarde,  o  Gouernador,  acompanhado  com  muytos  fidalgos, 
se  foy  á  missa,  que  era  já  tão  tarde  que  era  dita  a  missa  do  dia;  e  aca- 
.bada  a  missa,  o  Gouernador  caualgou  com  muytos  fidalgos,  que  erão 
mais  de  cento  de  cauallo,  e  se  foy  a  casa  do  Visorey,  o  qual  então  se 
aleuantaua  da  cama,  que  o  sayo  a  receber  abaixo  á  sala  com  muytas 
cortesias,  cora  que  se  recolherão  em  huma  camará,  onde  assentados,  o 
Gouernador  fez  grande  relatório  ao  Visorey,  dandolhe  muy  miúda  conta 
de  todolas  cousas  que  compria  que  logo  prouesse ;  dizendo  que  pois  o 
Deos  trouxera  pêra  seu  descanso,  e  o  tirar  de  tanto  trabalho  em  que  es- 
laua,  que  já  todo  pendia  sobre  sua  senhoria,  lhe  faria  mercê  logo  lhe 
dar  auiamcnlo  a  sua  embarcação.  Ao  que  lhe  o  Visorey  respondeo  : 
n  Senhor  Gouernador,  bem  vejo  que  folgaes  pêra  vos  hirdcs  a  Portugal »  ^ 
«  ioniar  muytos  descansos,  que  lá  achares,  dos  muytos  trabalhos  que  de» 
«qua  leuacs.  E  eu  nom  sentira  tanto  esta  carga,  que  me  deixaes,  se  as» 
«feylorias  liuerão  o  necessário. »  O  Gouernador  lhe  respondeo  dizendo: 


ANNO  DE  1538.  '  13 

«O  trabalho  maior  que  senly  foy  gaslar  o  lempo  oiicioso,  sem  ler  que» 
«fazer.  O  que  eu  sentia  pormuyto  trabalho;  que  nom  era  mais  que» 
« ser  veador  d'obras  que  mandaua  fazer  com  pedreiros  e  carpinteiros,  e » 
«ora  são  vindos  os  rumes,  que  sempre  desejey,  por  ter  em  que  enten-» 
«  der.  E  mais  folgaua  com  estes,  que  trazem  muylos  mercadores  e  tra-  » 
«tantes,  e  muytas  mercadarias ;  e  pelejando  elles  comigo,  se  ousarão,» 
« liuera  com  que  tirar  os  lascarys  de  lazeira  em  que  sempre  atégora » 
«andámos.  E  despachandome  \ossa  senhoria  de  meu  cargo  eu  fiquo» 
«  muy  prestes  pêra  hir  em  sua  companhia  a  Dio  :  do  que  tenho  rauyto  » 
«arreceo  que  sabendo  flue  esfarmada  he  chegada,  e  lhe  dirão  que  traz» 
«muyto  mór  poder  e  gente,  com  o  que  '  logo  hão  de  fogir,  e  vossa  se-» 
'( nhoria  ficará  com  o  trabalho  debalde,  e  a  fazenda  d'EIRey  gastada. »  O 
Visorcy  era  muy  entendido,  e  esleue  sempre  muy  atento  ao  que  o  Go- 
uernador  fallaua,  e  lhe  respondeo :  «Senhor  Nuno  da  Cunha,  vosso» 
«despacho  mando  cu  ao  sacrelario  que  vos  dê  logo.  E  bem  me  pesa» 
«nom  me  ficar  alguma  cousa  de  que  fazer  tantas  paredes  como  vós  fi-» 
«zesles;  que  do  proueito  que  nos  agora  fica,  que  auercmos  d'estes  mer-» 
«  cadores  e  tratantes  que  vem  com  os  rumes,  bem  folgara  que  vierão  » 
«elles,  e  nom  tiuerão  cerquada  huma  forteleza,  a  principal  da  índia.» 
«Lá  está  António  da  Silueira  que  todo  o  proueito  será  seu,  e  por  isso» 
« eu  seria  o  mais  ledo  da  voda  que  elles  se  tornassem  fogindo ;  e  praza  » 
«  a  Deos  que  assy  seja.  Polo  que,  senhor,  deucis  d'auer  por  escusado  o  » 
«conuile  de  lá  quererdes  hir  com  vossa  pessoa.  Com  algum  dinheiro» 
«  me  pôde  ajudar,  se  lhe  aprouver ;  que  será  boa  ajuda  pêra  meu  Ira-  » 
«  balho,  que  nom  ficará  qua  tanto  que  mais  nom  aja  mester.»  O  Gouer- 
nador  lhe  respondeo:  «Senhor,  todo  o  d'ElRey  qua  fiqua,  com  muyto» 
«do  meu,  que  mal  gastey.  Mas,  se  lhe  tanto  compre,  mande  tomar  o» 
«dinheiro  que  vem  pêra'  carga  das  nãos,  que  eu  as  carregarey  d'em-» 
«  préstimos  que  buscarey  por  meus  amigos.»  O  Visorey  lhe  disse  :  «  Se- » 
«nhor,  o  dinheiro  das  nãos  já  he  tomado;  mas  muyto  mais  ey  mes-» 
« ter,  porque  as  nãos  que  este  anno  hão  de  hir  carregadas  são  tão  pou-  » 
«cas,  que  o  dinheiro  d'cllas  me  ajuda  muy  pouquo.  E  mais  que  me» 
«dixerão  que  em  Cochym  eslauão  já  pagos  dez  mil  quintaes  de  pimcn-» 
«ta,  com  que  a  ElRey  boa  prol  faça.  Vossa  senhoria  he  despachado» 
• 

'  Islo  e  :  com  esta  nova  logo  etc. 


14        DOM  GRACIA  DE  NORONHA,  TERCEIRO  VISOREY. 

«pera  se  parlir  embora  quando  quizer.  »  O  Gouernador  se  alcuanlou, 
dizendo  que  lhe  beijaua  as  mãos ;  com  que  se  despedio,  e  foy  a  jantar 
com  muylos  fidalgos,  a  que  sempre  deu  grande  mesa.  O  Visorey  lhe  deu 
huma  nao  de  mercadores  em  que  se  fosse,  e  pera  sua  companhia  o  na- 
uio  Cyça,  em  que  viera  Vicente  Pegado  ;  porque  assentou  de  nom  man- 
dar mais  nãos  pera  o  Reyno,  porque  as  nãos  que  trouxera  queria  leuar 
aos  rumes.  Sobre  o  que  o  Gouernador  com  o  Visorey  tiuerão  muytos  de- 
bates per  messages  e  recados ;  porque  o  Visorey  queria  empréstimo  de 
dinheiro  do  Gouernador,  e  elle  lho  nom  quis  dar;  polo  que  forâo  os  des- 
gostos'. O  Gouernador  se  embarqou  em  sua  nao  com  seus  criados,  e  se 
foy  caminho  de  Cochym,  e  carregou,  e  se  foy  pera  o  Reyno,  c  no  ca- 
minho falleceo  de  sua  doença. 


CAPITULO  II. 

COMO  0  VISORlíY  MANDOU  AO  REYNO,  PM  HUM  NAUIO,  DIOGO  ItOTELHO  PERIÍIUA, 

COM  CARTAS,  E  COM  ELLE  MANDOU  MICE  CATANHO,  ESPIA  DO  TUROO, 

QUE  ESTAUA  EM  GOA. 


O 


Visorey,  achando  a  índia  em  tal  ponto,  fez  logo  prestes  hum  nauio 
com  recado  a  ElRey,  no  qual  mandou  Diogo  Botelho  Pereira,  que  da  ín- 
dia fora  na  fusta  a  leuar  as  nouas  da  forleleza  de  Dio  que  era  feyla,  co- 
mo já  atrás  fica  contado,  o  qual  por  ElRey  ter  d'elle  sospeita  que  se 
queria  hir  pera  Caslella  o  tinha  preso  no  castello  de  Lisboa,  na  coua ;  e 
querendo  o  Visorey  ^  partir  pera'  índia  o  pedio  a  ElRey  pera  o  trazer  á 


'  Para  melhor  inlelligencia  do  que  passou,  a  csle  respeito,  entre  Nuno  da  Cu- 
nha e  D.  (larcia  de  Noronha,  consullcm-se  os  pareceres  e  cartas  que  Burros  tran- 
screveu na  Dec.  IV,  Liv.  X,  Cap.  XX  e  XXI.  ^  Refere-se  a  D.  Vasco  da  Ga- 
ma. Oliservarenios  que  nem  o  próprio  Francisco  de  Andrada,  encostando-se  aliás 
quasi  sempre  ;i  narrativa  de  Gaspar  Corrêa,  faz  menção  d'esle  odiosíssimo  encar- 
go, acceito  pelo  aventuroso  Diogo  Botelho,  e  desempenhado  com  tamanho  desar 
seu.  CoMío,  que  na  Dec.  Y,  Liv.  V,  Cap.  V  nos  enternece  fazendo-nos  assistir  ao5 
últimos  momentos  de  Nuno  da  Cunha,  apenas  diz  na  Dec.  V,  Liv.  III,  Cap.  IX, 
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índia,  o  qual  lhe  deu  ElRey,  com  fiança  de  vinte  mil  cruzados,  que  seus 
parentes  derão,  se  fogisse.  E  por  ser  grande  piloto,  o  Visorey  o  encarre- 
gou n'esta  viagem,  porque  sabia  que  era  imigo  do  Gouernador,  e  que 
auia  de  dizer  a  ElRey  d'e!le  grandes  males.  O  qual  nauio  foy  presles- 
mente  auiado,  e  parlio  na  entrada  de  outubro.  E  hindo  seu  caminho  Dio- 
go Botelho,  por  a  má  vontade  c  desejo  que  tinha  contra  as  cousas  do  Go- 
uernador Nuno  da  Cunha,  deu  cata  no  nauio,  e  tomou  quantas  cartas 
achou,  e  as  que  achou  dos  amigos  de  Nuno  da  Cunha  todas  deitou  ao 
mar,  porque  n'ellas  escreuião  a  ElRcy,  e  a  seus  amigos,  o  grande  con- 
tentamenlo  que  a  genter  da  índia  tinha  pêra  com  Nuno  da  Cunha  hirem 
a  pelejar  com  os  rumes,  e  como  ficarão  descontentes  com  a  vinda  de 
dom  Gracia :  polo  que  Diogo  Botelho  as  deitou  todas  ao  mar.  E  Iodas  as 
cartas  que  achou  que  hião  pêra  Tristão  da  Cunha,  e  pêra  sua  molher,  e 
pêra  Simão  Ferreira,  em  que  lhe  parcceo  que  podião  hir  segredos  de 
Nuno  da  Cunha,  as  leuou  e  deu  a  ElRey,  o  qual  as  vio,  e  n'ellas  achou 
que  Simão  Ferreira  lhe  negara  o  dinheiro  de  Nuno  da  Cunha,  e  por  isso 
o  mandou  ElRcy  prender  dentro  na  coua.  E  com  outros  muytos  males 
que  Diogo  Botelho  disse  a  ElRey  de  Nuno  da  Cunha,  que  nom  tinha  ne- 
nhum aprecebimento,  nem  armada  prestes,  porque  tudo  linha  roubado, 
e  tantas  e  laes  cousas  disse,  e  com  o  que  escreueo  '*o  Visorey,  ElRey* 
logo  após  as  nãos  que  já  erão  partidas  dcspedio  nauios  pêra'  índia,  como 
adiante  direy. 


que  D.  Garcia  de  Noronha  despedira  Lourenço  Botelho  por  capitão  mór  de  (|uatro 
navios,  para  da  ponta  de  Dio  fazerem  voltar  as  naus  de  Ormuz  para  Goa  ;  o  ([ue 
c  cousa  muito  diversa.  Occultariani  isto  de  propósito  os  nossos  historiadores,  para 
passarem  em  claro  o  escarneo  que  o  espia  veneziano  fez  d'elrei  D.  .João  111,  se- 
gundo se  reiere  adiante '/     '  *  o  Visorey  que  KlRej  «  Autogr. 
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CAPITULO  IH. 

DO  QUE  ESTE  MICE  CATANIIO  FALLOU  COM  ELREY,  E  OS  ENGANOS  QUE  ORDENOU, 

E  MEnCÈS-  QUE  ELBET  LIIE  FEZ,  COM   QUE   SE  FOY   AO  TURQO, 

E  DEU  CONTA  DA   ÍNDIA. 


n; 


ESTE  nauio  com  Diogo  Botelho  mandou  o  Visorey  o  veneziano  mice 
Cataniio,  que  já  atrás  contey  que  viera  a  Dio,  e  dera  ao  Gouernador 
auiso  dos  rumes ;  o  qual,  como  era  liomem  muy  auisado,  sendo  diante 
d'ElRey  llic  pedio  mercê  polo  trabalho  que  tomara  em  passar  á  índia  dar 
auiso  ao  Gouernador  da  vinda  dos  rumes,  o  que  lhe  aílirmara  por  certo, 
dandolhe  a  cabeça  em  penhor,  e  que  o  pusesse  em  prisão,  e  lha  cortasse, 
se  os  rumes  nom  passassem  á  índia  :  o  que  lhe  nom  quisera  crer,  por 
lhe  por  isso  nom  fazer  a  mercê  que  merecia  seu  bom  seruiço,  e  por  isso 
estaua  assy  muy  vagaroso  e  desaprccebido.  EIRey  fez  honra  ao  venezia- 
no, e  o  mandou  aposentar,  e  lhe  dar  pêra  cada  dia  seu  gasto  muy  com- 
pridamente ;  e  como  o  veneziano  era  muy  pratico  e  de  sotil  entendimen- 
to, folgaua  EIRey  muyto  de  fallar  com  elle,  porque  lhe  contaua  niuytas 
cousas  da  '* Turquia*,  e  d'outras  partes,  com  que  elle  muyto  folgaua; 
em  tal  maneira  que  o  veneziano  se  conuidou  a  EIRey  que  elle  conuoca- 
ria  ao  Grão  Turqo  como  folgasse  de  com  elle  assentar  pazes  por  rauytos 
annos  áccrqua  da  índia,  porque  elle  contaria  ao  Turqo  que  vira  na  ín- 
dia tantas  fortelezas  e  cidades,  e  tantas  gentes,  e  tão  grandes  poderes, 
que  o  Turqo  folgasse  de  fazer  qualquer  concerto  de  paz,  com  lhe  deixar 
passar  pêra  3Ieca  algumas  poucas  drogas.  E  sobre  isto  tantas  e  taes  re- 
zões  deu  o  veneziano  a  EIRey,  que  lhe  fez  crer  que  em  sua  mão  estaua 
isto  logo  acabado.  Polo  que  ElRcy  lhe  fez  muyta  mercê,  e  lhe  pôs  ten- 
ça, que  lhe  pagassem  em  Veneza  em  quanto  andasse  n'esta  negoceacão, 
e  pêra  sempre  em  sua  vida ;  e  lhe  deu  apontamentos  de  tudo  o  que  auia 
d'assenlar.  O  que  tudo  passou  em  grande  segredo,  com  que  despedio  o 
veneziano,  o  qual  se  foy  a  H Turquia*,  e  deu  muy  inteira  conta  ao  Tur- 
qo do  muyto  seruiço  que  lhe  tinha  feyto  em  passar  á  índia,  e  que  por 

'  *Tonjuya*  Autogr.    .-  «Toniuya*  Id. 
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segurar  sua  vida,  pei:a  que  pudesse  fazer  o  que  lhe  elle  mandara,  des- 
cobrira que  elle  hia  por  espia  a  ver  Ioda  a  índia,  noas  que  por  ser  di- 
reito christão,  e  temer  a  Deos,  assy  o  descobria,  e  que  se  fizesse  o  Go- 
uernador  prestes,  porque  os  rumes  auião  de  passar  á  índia  com  grande 
armada.  O  que  elle  disse  por  laes  modos  que  lho  nora  crerão,  nem  o  Go- 
uernador  da  índia  fez  nenhum  apercebimento,  nem  tinha  gente  ;  somente 
a  que  lhe  chegara  então  em  doze  nãos,  que  leuára  hum  Visorey  que  na 
índia  ficaua  apercebendose  pêra  hir  pelejar  com  rumes,  que  já  estauão 
combatendo  a  forteleza  de  Dio.  Com  o  qual  Visorey  elle  algumas  vezes 
fallára,  e  lhe  fizera  entender  que  os  rumes  hião  com  regimento  pêra  se 
meterem  em  Goa,  tanto  que  o  Gouernador  saysse  fora  com  a  gente ;  que 
portanto  n'isto  deuia  ler  o  resguardo  que  comprisse :  o  que  o  Visorey 
assy  o  crera  enteiramente,  e  com  este  temor  nom  ousaua  de  sayr  de  Goa, 
e  que  detriminaua  a  mandar  seccorro,  e  elle  nom  bolir  de  Goa  ;  o  que 
se  assy  fosse  nom  mandaria  muyla  armada,  e  a  que  mandasse  seria  tão 
pouca  que  nom  eslrouasse  ao  capado  tomar  primeiro  a  forteleza  de  Dio, 
a  qual  sendo  tomada  tinha  rio  em  que  recolher  toda  su"armada,  onde  fi- 
caua tão  forte  que  nom  auia  poder  em  toda  a  índia  pêra  o  guerrear  ; 
onde  comsigo  ajuntaria  todolos  mouros  da  índia,  e  com  muyta  gente  que 
lhe  mandarião  de  '  *Mysey  forneceria  'armada*  com  que  desse  batalha 
ao  Gouernador  da  índia  e  o  desbaratasse.  No  qual  tempo  que  assy  che- 
gara o  Visorey  da  índia,  e  achando  tudo  desaprecebido,  logo  mandara 
hum  nauio  a  ElRey  de  Portugal  a  pedir  secorro,  o  qual  lhe  nom  man- 
dara por  nom  auer  monção  pêra  nauegar ;  no  qual  nauio  o  Visorey  o 
mandara  a  Portugal,  «  pêra  que  ElRey  visse  como  tiuera  o  Gouernador» 
«auiso  per  mim  da  passagem  dos  rumes,  e  que  se  nom  aprccebcra. » 
«  Onde  em  Portugal  ElRey  deu  tanto  credito  ao  que  lhe  dizia,  que  o  con-» 
«  uoquey  que  comtigo  assentasse  pazes,  deixando  passar  algumas  dro-» 
«  gas  polo  Estreito.  Pêra  o  que  me  offerecy  que  n'isso  ajudaria,  com  muy-  » 
«tos  amigos  que  tinha  em  tua  corte,  que  tudo  acabarião.  O  que  tanto» 
"  creo  ElRey  de  Portugal  que  por  isso  me  fez  muytas  mercês,  e  me » 
«  deu  tença  em  Veneza  pêra  comer  em  meus  dias,  de  que  te  mostrarey » 
«a  carta.  E  porque  eu  são  teu  muy  fiel  seruidor,  te  affirmo,  e  digo» 
« verdade,  que  o  mais  breue  e  dereito  caminho  que  ha  pcra  a  índia  ser» 

'  *  Myscy  rnm  (fiip  fonicccna  armada*  Aulogr. 
TOMO  IV.  ,         '      3 
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« lua  he  este :  fazendo  tu  assento  de  quacsqucr  pazes  com  ElRey  de  Por-  » 
« lugal,  em  que  elle  fique  seguro  que  lua  armada  nom  aja  de  passar  á» 
«índia.  Descansando  n'esta  paz,  auendo  que  tem  a  índia  segura,  nom» 
«lerá  apercebimentos  nas  fortelezas,  nem  pagará  gentes,  nem  passarão» 
«de  Portugal  pêra  a  índia,  e  as  que  andão  na  índia,  que  a  mór  parle» 
«d'ella  he  '  *  pobre,  todos  se  irão  pêra*  os  mouros.  Estando  a  índia» 
«  n'esta  desposição,  então,  com  muy  pouqo  gasto  e  muy  pouqa  armada  » 
«que  mandes,  a  índia  será  tua,  sem  o  grande  trabalho  que  agora  será» 
« necessário,  segundo  muyto  milhor  o  dirá  o  capado  que  lá  foy. »  Ou- 
vindo o  Turquo  todas  as  cousas  que  lhe  dizia  o  myce  Catanho,  com  que 
niuylas  vezes  falou  n'essas  cousas,  assentou  que  lhe  fallaua  bem  myce 
Catanho,  e  ordenou  e  assentou  com  elle  o  que  auia  de  fazer,  que  era  que 
elle  se  tornasse  a  Portugal  e  com  ElRey  assentasse  os  concertos  e  pazes 
como  dizia,  pêra  que  ElRey  descuidasse  da  índia,  e  a  pudesse  mandar 
lomar ;  porque  assy  lhe  parecia  muyto  direito  caminho.  O  qual  mice  Ca- 
tanho com  este  albitre  tornou  a  Portugal,  e  tudo  muyto  bem  assentou 
com  ElRey,  era  tal  maneira  que  de  tudo  tomou  patentes  e  assinados  d'El- 
Rey,  que  por  isso  lhe  fez  muytas  mercês,  e  lhe  deixou  comprar  hum  na- 
uio  em  que  se  fosse,  que  pòs  em  Lisboa,  em  Belém,  onde  estando  para 
se  partir  se  acharão  menos  na  cidade  muytos  escrauos  mouros  d'Africa, 
e  se  soube  d'outros  que  hião  fogidos  no  nauio.  O  veneziano  estaua  em 
Euora  com  ElRey,  tomando  seus  despachos.  Da  cidade  escreuerão  isto  a 
ElRey  em  segredo.  Mandou  ElRey  que  dessem  cata  ao  nauio,  e  nom  dis- 
sessem que  elle  o  mandaua  ;  o  que  assy  se  fez,  e  acharão  no  nauio  muy- 
tos escrauos  fogidos,  e  roubos  que  elles  fizerão,  e  moços  engalhados  me- 
tidos em  hum  falso  forro,  c  caixões  cheos  de  arnezes  brancos,  e  ferros 
de  fayns,  e  ^  *  astcas  *  de  lanças,  e  cousas  d'armas.  Polo  que  logo  o  fi- 
zerão saber  a  ElRey,  que  mandou  prender  o  veneziano,  e  lhe  acharão 
em  huma  bueta  hum  liuro  em  que  tinha  escrito  muytas  cousas  da  índia, 
e  de  todo  Portugal,  da  gente  que  auia,  e  prouimenlos  d'almazens  e  arma- 
das, e  de  todolos  portos  do  mar.  ElRey  o  mandou  prender  com  muyto  re- 
cado, que  nom  pudesse  mandar  nenhum  recado  fora  ;  e  mandou  logo  re- 
cado i)oias  postas  a  Fernão  Coutinho,  que  andaua  em  Constantinopla,  que 
se  viesse  a  Portugal,  que  o  nom  matassem  sabendo  da  prisão  do  vene- 
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zcano.  Todas  eslas  nouas  vierào  á  índia  o  anno  de  i8.  Escreiíy  islo  aquy 
nom  por  verdade,  sómcnie  porque  faz  a  esla  lenda  da  índia.  Lá  cm  Por- 
tugal será  mais  sabida  d'islo  a  verdade,  e  a  quem  lhe  pertencer  !á  o  vá 
saber.  O  que  deixo,  e  torno  ao  feylo  do  apercebimento  do  Visorcy  porá 
os  rumes. 

CAPITULO  IV. 


DA  ARMADA  QUE  O  VISOREY  AJUNTOU    NA  BARRA  DE   GOA,    l-KRA  0  SEC.ORRO 

DE  DIO,   QUE  ESTAUA   CERQUADO  DOS  RUMES  ;   £  OS  CATURES  QUE 

ENTRARÃO  PER   ANTRE   AS  GALES,  DURANDO  O  CERQUO. 


O 


Visorey  com  muyta  pressa  entendeo  em  prouer  o  que  compria  pêra' 
sua  armada,  e  mormente  nos  catures  que  estauão  ordenados  pêra  leua- 
rem  poluora  pêra  Dio;  e  mandou  meter  em  cada  hum  duas  pipas  de  vi- 
nho, mas  nom  achaua  homens  que  n'elies  quigessem  hir.  Do  que  o  Vi- 
sorey em  pubriqo  de  muytos  fidalgos  se  queixou,  dizendo  que  se  espan- 
taua  nora  auer  quem  quigesse  seruir  em  cousa  de  tanta  honra,  como  era 
esta  dos  rumes  que  tinhão  diante  dos  olhos  ;  que  certamente  nom  lhe 
achaua  d'isto  causa,  somente  culpa  dos  capitães  e  fidalgos  que  andauão 
na  índia,  que  já  nom  erão  como  soyão,  que  lodos  guardauão  e  empape- 
lauão,  e  nom  gastauão  com  os  lascarys  como  soyão ;  e  que  por  isso  nom 
querião  seruir,  e  nom  achaua  quem  fosse  nos  catures  senão  homens  que 
então  com  elle  vierão,  de  que  ellc  nom  confiaua,  porque  n'isso  nom  sa- 
bião  tanto  como  os  homens  da  índia.  Martim  Afonso  de  Sousa,  que  es- 
laua  presente,  lhe  disse :  « Senhor,  os  homens  da  índia  são  já  enfada-  » 
«dos  de  sempre  seruir  com  muytos  trabalhos,  e  grande  pobreza,  de» 
«  que  vem  a  morrer  no  esprital,  os  que  nom  morrem  no  mar  ou  na  guer- » 
«ra.  E  quando  esperão  mercê  de  satisfação,  então  se  vay  o  Gouerna-» 
«  dor  com  que  seruirão,  e  tornão  a  começar  a  seruir  de  nouo  com  o  Go- » 
«  uernador  que  vem  ;  e  assy  são  velhos  no  seruiço  e  nouos  no  merecer.  » 
«  Polo  que,  senhor,  nom  se  espante  vossa  senhoria  achar  os  homens » 
«enfadados,  e  a  culpa  nom  a  deite  aos  capitães  e  fidalgos  ;  por  ^quc*» 
«esla  he  a  verdade.»  O  Visorey  lhe  pareceo  bem  a  razão  de  Marlim 
Afonso,  e  mandou  logo  fazer  hum  aluará,  que  assinou,  em  que  pagaua 
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aos  capitães  dos  catures  a  cincoenla  pardaos  de  soldo,  e  aos  lascarys,  que 
com  elles  fossem,  a  cada  hum  vinte  pardaos  de  soldo;  e  que  os  hauia 
por  moços  da  camará,  sendo  caualleiros  ou  lillios  de  cauallciros,  e  se 
fossem  piães  lhes  daua  liberdade  de  caualleiros :  polo  que  então  ouve  ho- 
mens que  forào  n'elles.  E  em  quanto  ouve  esta  detença,  o  Visorey  man- 
dou hum  catur,  cm  que  foy  o  Pereirinha  a  Dio,  que  lá  chegou  a  vinte 
e  seis  de  '  «setembro*,  e  entrou  sem  contraste,  porque  as  galés  e  o  ca- 
pado eslauão  em  Jladrefabá,  como  já  disse,  e  deu  a  noua  da  vinda  d'ar- 
mada,  e  a  carta  do  Visorey  'António  da  Silueira,  certificandolhe  na  carta 
que  muy  cedo  seria  com  elle  grande  armada,  com  que  lhe  nom  escapa- 
rião  os  rumes  no  cabo  do  mundo ;  e  com  outros  grandes  esforços  e  a  to- 
dos prometendo  muylas  mercês.  E  logo  n'este  dia  o  capitão  despachou  o 
catur  com  reposta  ao  Visorey.  E  o  feylor  António  da  Veiga  se  embar- 
caua  no  catur,  por  mandado  do  capitão,  pêra  hir  a  Goa.  Contra  o  que 
se  aleuantou  a  gente,  e  o  nom  consentirão,  dizendo  que  lhe  deuia  qua- 
tro meses  de  mantimento.  E  n'isso  ouve  tanta  ounião  que  comprio  ao 
capitão  nom  o  mandar ;  e  cortou  a  sua  prata  em  pedacinhos  de  dous  par- 
daos de  peso,  com  que  pagou  toda  a  gente,  e  a  outros  em  dinheiro.  E 
Fernão  de  Moraes  se  foy  no  calur  pêra  Goa,  dizendo  que  se  auia  de  hir 
pêra  o  Reyno.  E  com  a  noua  da  chegada  d'armada  e  tanta  gente,  e  com 
o  pagamento  que  lhe  fizerão,  fiqou  a  gente  contente,  aindaque  nom  muy- 
to,  polo  grande  trabalho  que  esperauão,  de  que  tinhão  as  vidas  tão  du- 
uido.sas. 

CAPITULO  V. 


COMO  0  VISOREY  MANDOU  DOM  PEDRO  DE  CASTELLO  BRANCO  A  COCHYM, 

TRAZER  TODA  A  GENTE  E  NAUIOS  QUE  ACHASSE  ;  E  REPARTIÇÃO 

QUE  EEZ  DAS  CAPITANIAS. 

r 

\^OMo  O  Visorey  despedio  este  calur  pêra  Dio,  em  quanto  se  os  outros 
concerlauào  mandou  dom  Pedro  de  Caslello  Branco,  com  grandes  pode- 
res, porá  (<oc!iym,  trazer  toda  a  genie  e  todolos  nauios  que  achasse;  no 
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que  desse  grande  pressa.  Dom  Pedro  se  escusaua,  dizendo  que  podia  so- 
breuir  lai  noua  com  que  se  fosse  a  Dio  a  pelejar  com  os  rumes,  e  elle 
ficaria  com  esta  grande  perda  em  sua  honra  ;  mas  o  Visorey,  como  ou- 
tra cousa  já  tinha  era  vontade,  lhe  deu  sua  fé  da  barra  de  Goa  nom  par- 
tir sem  elle,  e  dom  Pedro  foy,  e  tornou,  como  adiante  direy. 

Vinha  dom  Aluaro,  filho  do  Visorey,  pêra  capitão  niór  do  mar,  que 
seruia  Martim  Afonso  de  Sousa,  do  que  logo  Martim  Afonso  degestio  do 
cargo ;  mas  o  Visorey  com  elle  teue  muytos  comprimentos,  e  aprefiou 
que  seruisse.  Mas  Mariim  Afonso  nom  quis,  com  grandes  agardecimen- 
tos,  dizendo  que  nom  largaua.o  cargo  por  deixar  de  seruir,  somente  fi- 
caria mais  despejado  pcra  hir  com  elle  aos  rumes,  pêra  o  que  lhe  faria 
mercê  que  na  galé  bastarda  lhe  desse  a  dianteira,  porque  elle  tinha  já 
certo  sinal  qual  era  a  galé  do  capado,  que  desejaua  muyto  abairoalo  pri- 
meiro que  ninguém,  pêra  o  tomar  \iuo  e  o  leuar  a  ElRey.  Do  que  muyto 
contente  ficou  o  Visorey,  porque  Martim  Afonso  era  muyto  homem  pêra 
tal  feylo;  dizendo  a  Martim  Afonso  que  tudo  fosse  como  elle  quigesse, 
que  em  tudo  lhe  fazia  muyta  honra.  Polo  que  então  Martim  Afonso  se 
fez  prestes  na  galé  bastarda,  onde  com  elle  se  meterão  passante  de  qua- 
trocentos homens,  a  frol  dos  homens  da  índia,  todos  homens  da  guerra, 
esperimentados  caualleiros,  que  lhe  dizia  o  Visorey,  dandolhe  muyta 
honra:  «Que  feyto  podeis  vós,  senhor,  fazer  com  tal  companhia,  que» 
«vos  julguem  por  grande,  pois  tantos  tendes,  e  tão  escolhidos,  que  to-» 
«dos  vos  desejão  acompanhar?»  Então  o  Visorey  reparlio  os  nauios,  e 
fez  capitães,  pêra  recolher  cada  hum  sua  gente.  No  que  os  capitães  se 
tanto  acuparâo  e  '  «"trabalharão  que  auião*  grandes  compitencias,  mor- 
mente por  auer  os  homens  da  índia,  porque  sabião  da  guerra  e  erão  ar- 
mados e  bem  concertados  do  que  compria,  o  (lue  nom  tinhão  os  que  vi- 
nhão  este  anno,  que  erão  mancebos  desbarbados,  e  sem  armas,  nem  hu- 
ma  espada.  E  para  assy  auerem  os  homens  da  índia  os  capilães  punhâo 
escritos  nas  portas  da  cidade,  prometendo  aos  homens  da  índia  grandes 
larguezas  e  pagamentos  porque  fossem  com  elles.  Do  que  ouverão  gran- 
de despeito  alguns  homens  d'armada  d'esle  anno,  e  puscrão  escritos  de 
desafios,  e  de  más  palauras,  de  que  lhe  fazião  zombaria.  Mas  comludo 
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os  capilííes  da  índia  ajuntarão  pêra  sy  a  niilhor  gente ;  no  que  de  dia 
e  de  noyle  auia  grande  trafego  e  reuolta. 


CAPITULO  VI. 


D.VS  MESSAGENS  QUE  O  CAPITÃO  DOS  RUMES  MANDOU   AO  IDALCAO,  P>  RETS 

DA  COSTA  DA  ÍNDIA,    QUE  FOSSEM  EM  AJUDA  SUA  CONTRA 

OS  NOSSOS,   E  AS  REPOSTAS  QUE  LHE  DERÃO. 


N 


ESTE  tempo  que  assy  em  Goa  auia  esta  grande  reuolta  d'aprecelDÍmen- 
tos,  chegou  ao  Idalcão  a  messagera  do  capado,  que  llie  mandou  de  Ma- 
drefabá,  como  já  disse.  Ao  qual  respondeo  que  sua  chegada  fosse  com 
saúde,  e  lhe  muyto  agardecia  seu  recado  e  auiso ;  que  nom  era  mais 
mester,  que  elle  teria  muyto  bom  cuidado  *e*  como  visse  bom  tempo 
elle  veria  o  que  fazia  ;  mas  que,  como  amigo,  também  lhe  mandaua  auiso 
que  olhasse  bem  o  que  lhe  compria,  porque  auia  de  ter  muyto  poder  pêra 
fazer  o  que  dizia,  e  que  depois  que  os  portugueses  fizerão  fortelezas  na 
índia  nunqua  ninguém  lhas  tomara  ;  e  que  lhe  fazia  saber  que  em  Goa  es- 
lauâo  dez  mil  homens,  e  o  rio  da  cidade  até  barra  cheo  d'armada,  onde 
estaua  o  Gouernador  da  índia,  e  o  capitão  mór  do  mar,  e  hum  Visorey 
que  agora  chegara  do  Reyno  com  doze  nãos  tamanhas  como  fortelezas, 
coiTi  muyta  gente,  e  que  todos  se  fazião  prestes  com  muyta  pressa  ;  que 
cada  hum  d'estes  abaslaua  pêra  o  hir  buscar  e  darlhe  batalha,  mormente 
hindo  todos  três ;  que  tudo  lhe  notcficaua  pêra  que  estiuesse  aprecebido 
do  que  lhe  compria. 

O  Rey  de  Calecut  respondeo  ao  capado  que  auia  muyto  prazer  com 
sua  vinda ;  que  elle  tinha  prestes  muyta  armada,  e  que  o  anuo  passado 
lha  desbaratarão  os  portugueses  além  do  cabo  de  Comorym,  onde  o  ca- 
pitão mór  do  mar  a  fora  buscar  e  tomou  toda ;  e  que  agora  alguma  ti- 
nha, e  a  nom  mandaua  porque  em  Goa  estaua  muyta  armada,  e  por  toda 
a  costa  auia  muitos  naiiios,  que  como  fosse  vista  no  mar  nom  escaparia ; 
mas  que  elle  auia  de  cometer  pazes  com  o  Visorey  que  agora  viera  do 
Reyno,  e  que  se  lhas  desse  então  poderia  milhor  fazer  o  que  lhe  com- 
pria;  que  elle  muyto  folgara  que  com. toda  su'armada  se  fora  meter  no 
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seu  Reyno,  no  rio  de  Panane,  onde  estiucra  muy  seguro,  e  d'ahy  sayra 
niuy  possante,  com  que  fizera  no  mar  quanto  quisera. 

A  Cananor  nem  a  Cocliym  nem  mandou  o  capado  messagem,  por- 
que bem  lhe  pareceo  que  nom  arrecadaria  nada.  As  quaes  repostas  tor- 
narão ao  capado  estando  já  sobre  Dio,  tornado  de  Madrefabá ;  com  as 
quaes  repostas  nom  fiqou  nada  contente  pêra  o  que  elle  cuidaua,  mas  fi- 
qou  em  muyto  mór  cuidado,  e  com  muyto  temor,  sabendo  a  muyla  gente 
e  armada  que  em  Goa  se  aprccebia  pêra  o  hir  buscar ;  pêra  o  que  lhe 
compria  ler  muyla  vigia,  e  saber  quando  de  Goa  partissem,  pêra  elle  se 
afastar  da  terra,  e  estar  prestes  no  mar,  e  pelejar  ou  se  partir  pêra  Me- 
ca, e  fazer  o  que  miihor  fosse.  E  auendo  seu  conselho,  assentou  de  dar 
apreto  á  forlcleza,  e  a  tomar ;  onde  ficaria  tão  forte  que  lhe  nt>m  pudesse 
empencer  quanta  armada  lá  fosse.  O  que  assy  fez,  como  adianle  direy. 


CAPITULO  Vil. 


PK  COMO  ENTRARÃO  EM   PIO  CMUIiES,   PER  ANTRE  AS  GALES,   QUE  LEUARÃO 

(ÍENTE  E  MONIÇOeS;   E  A  VIGIA  QUE  OS  NOSSOS  TINHÃO  NO  MAR 

Á  VISTA  DA  FORTELEZA. 

Oendo  partido  de  Dio  o  catur  do  Pereirinha,  logo  d'ahy  a  dois  dias  che- 
garão os  oito  calures  que  leuauão  a  poluora,  c  entrarão  logo  no  rio,  e  des- 
carregarão ludo  com  muyla  pressa,  porque  auia  noua  que  as  galés  esta- 
uào  já  presles  pêra  vir  de  Madrefabá,  que  já  todas  erão  corregidas.  E 
António  da  Silueira  deu  pressa  que  se  tornassem  os  calures  antes  que  as 
galés  viessem,  que  depois  sayrião  com  perigo,  se  lhe  cercassem  a  barra. 
D'estes  calures  ficarão  em  Dio  corenla  homens  de  bem,  que  António  da 
Silueira  mandara  pedir ;  e  nom  quis  que  ficassem  mais,  porque  lhe  de- 
rãa  tão  certificada  a  noua  da  grande  armada  que  logo  auia  de  hir,  que 
cuidarão  que  nom  tardaria  vinte  dias,  e  lhe  parecia  que  toda  a  honra  le- 
uarião  os  que  fossem  n'armada,  e  elles  ficarião  na  forteieza  sem  fazer 
nada  :  e  d'isto  tinhào  muyla  paixão,  cuidando  que  assy  seria  ;  o  que  ilie 
sayo  muyto  ao  rcués. 

Descarregarão  os  calures,  e  se  recoiheo  ludo  á  forlcleza  per  huma 
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poria  pequena  que  no  muro  sobre  o  rio  linha,  onde  pendurauão  huina 
escada  de  mão  alé  agoa,  per  que  enirauão  e  sayão  a  seu  saluo,  porque 
as  estancias  dos  mouros  nom  podiào  tirar  pêra  lá,  porque  lho  defendia  o 
baluarte  do  mar. 

Mandou  o  Visorey  que  hum  d'estcs  catures  ficasse  á  vista  da  bar- 
ra de  Dio,  quão  longe  pudesse  auer  vista  do  que  se  fizesse ;  e  sempre  fi- 
zesse grande  vigia  de  dia,  e  de  noyte  com  logo,  pêra  a  banda  do  mar, 
porque  os  catures  que  fossem  de  Goa  com  recados  fossem  primeiro  ter 
com  elle,  e  saber  o  que  auião  de  fazer.  O  que  assy  se  fez,  que  foy  rauylo 
bom  pêra  milhor  auiso,  que  sempre  de  tudo  o  que  se  fazia  vinha  recado 
ao  Visorey,  o  qual  em  Goa  daua  muy  grande  pressa  a  fazer  sayr  os  na- 
uios  do  rio*pera'  barra,  por  ver  quanta  armada  tinha.  No  que  fez  rauyla 
detença,  porque  auia  muy  pouqo  prouimento  nos  almazens,  pêra  o  muylo 
que  compria  pêra  tanta  armada  e  gente  como  se  aprecebia,  sendo  a  cousa 
tão  supita  como  era ;  polo  que  auia  grande  mingoa  de  mantimentos,  pol- 
uora,  e  monições,  e  mormente  artelharia  que  compria  pêra  tantos  na- 
uios,  que  em  toda  "armada  nom  auia  duzentos  tiros  grossos,  somente  auia 
boa  soma  d'espingardaria. 

CAPITULO  Vlll. 

DO  liiMlM! ESTIMO  OUE  O  VISOREY  PEDIO  A,OS  M0R,VD0RES  DE  GOA.;   E  DO  PRESENTE 

DE  M\NTIMEMTOS,   E  MESSiGEiVI  QUE   LHE  MANDOU  O  ACEDECÃO 

DO   BALAGATE. 


E 


porque  o  Visorey  assy  achou  tanta  falta  em  todolas  cousas,  c  muyto 
mais  de  dinheiro,  que  nom  tinha  o  muylo  que  auia  mester,  fez  pedido 
d'empreslimo  á  cidade  com  o  dinheiro  que  cada  hum  pudesse,  de  que  fi- 
zessem ytem  e  cofre,  pêra  *que*  assy  lodo  em  soma  lho  tornasse  a  pa- 
gar ;  e  que  olhassem  a  grande  necessidade  pêra  que  lho  pedia,  pois  era 
pêra  o  bem  de  lodos,  e  de  suas  casas,  e  molheres  e  filhos.  E  que  assy 
lambem  Hfcmprestassem  escrauos  de  vinte  annos  pêra  cima  pêra  remei- 
ros,  de  que  auia  a  mór  falta  pêra  as  galés,  em  que  nom  querião  remar 
os  remoiros  da  terra,  e  por  isso  todos  fogião  ;  os  quaes  escrauos,  que 
assy  emprestassem,  depois  os  tornaria  a  seus  donos,  ou  lhos  pagarião 
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polo  preço  que  lhe  custassem,  do  que  a  cada  hum  passarião  certidão  pêra 
depois  auerem  pagamentos.  Com  o  que  ouve  muyto  dinheiro  e  escrauos, 
porque  este  mesmo  petitório  mandou  fazer  a  Cochym,  e  ás  fortelezas  on- 
de auia  nauios  pêra  esquipar  e  necessidade  de  dinheiro.  Do  qual  emprés- 
timo de  dinheiro  e  escrauos  depois  ouverão  muy  máos  pagamentos,  in- 
daque  'armada  se  tornou  a  desfazer.  E  pôde  ser  que  inda  agora,  que  he 
o  anno  de  1530  que  isto  escreuo,  inda  ha  muytas  d'estas  diuidas :  de 
que  a  gente  fiqou  muyto  escandalizada  pêra  nunqua  fazerem  outro  tal. 

N'este  tempo  que  assy  auia  esta  reuolta  em  Goa,  o  Acedecão,  se- 
nhor das  terras  comarcas  a  Goa,  como  sabedor  e  muyto  prudente  que 
era,  querendo  sempre  ter  amizade  firme  com  os  Gouernadores,  polo  que 
lhe  compria  pêra  segurar  sua  pessoa,  como  já  largamente  atrás  hc  con- 
tado, auendo  elle  muyto  pesar  da  vinda  dos  rumes  e  a  messagem  do  ca- 
pado que  mandara  ao  Idalcão,  e  a  reposta  que  lhe  tornara ;  e  sabendo 
que  com  o  capado  vinha  o  Meale,  que  era  o  direito  Rey  do  Calagale,  so- 
bre que  elle  tiuera  as  contendas  passadas,  que  já  contey  ;  e  sabendo  a 
pressa  em  que  o  Visorey  eslaua  em  Goa;  pêra  lhe  ganhar  a  vontade  e 
boa  amizade,  e  o  ler  por  amigo  quando  lhe  comprisse,  lhe  escreueo  car- 
tas de  grandes  amizades  e  muylos  ofierecimenlos,  e  lhe  mandou  de  pre- 
sente mil  vaqas,  e  mil  carneiros  e  cabras,  e  quinhentas  mãos  de  man- 
teiga, que  erão  seis  mil  canadas,  e  quatrocentos  candis  de  trigo,  que 
passão  de  cem  moyos,  e  seiscentos  candis  d'arroz :  o  que  lhe  mandou 
dar  em  alguns  lugares  perto  de  Goa.  E  lhe  fez  saber  da  messagem  que 
o  capado  mandara  ao  Idalcão,  e  a  reposta  que  lhe  dera  ;  mas  que  elle 
tinha  sabido  que  em  secreto  o  capado  *lhe  dissera*  per  sua  carta  que 
elle  trazia  comsigo  o  Meale  seu  irmão,  que  estaua  em  Meca,  o  qual  llfen- 
tregaria  nas  mãos,  com  tanto  (jue  elle  fizesse  a  guerra  a  Goa,  agora,  em 
quanto  elle  combalia  a  forleleza  de  Dio,  pêra  que  com  a  guerra  que  fi- 
zesse o  Gouernador  nom  pudesse  secorrer  a  Dio ;  e  que  n'isto  ej'ão  con- 
certados :  do  que  elle  sendo  sabedor  d'este  trato  que  se  passaua  em  se- 
creto, por  atalhar  a  tanio  mal,  elle  fizera  huma  carta,  como  que  lha  man- 
dara o  Meale,  em  que  lhe  dizia  que  elle  se  fizera  vassallo  do  Turquo  por- 
que o  restaurasse  em  seu  Reyno,  polo  que  vinha  com  Soleymão  Ba\á 
per  mandado  do  Turquo,  pêra  que  tomando  a  índia  o  '  *  fosse*  meter 

'  *hir  «  Autogr. 
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de  posse  do  Balagate ;  mas  que  iiMslo  nom  tinha  nenhuma  confiança  que 
assy  seria,  porque  os  rumes  eslauão  com  nniylo  medo  d'armada  do  Go- 
uernador ;  o  que  todo  lhe  fazia  a  saber,  como  a  bom  pay  que  era  seu. 
A  qual  carta  assy  contrafeyta,  elie,  por  se  mostrar  ao  Idalcão  muyto  fiel 
vassallo,  lha  mandara  mostrar,  que  lhe  o  Idalcão  muyto  agardeccra,  e 
*lhe*  dera  muyto  credito,  auendo  que  a  messagem  que  lhe  mandara  o 
capado  era  falsa  e  de  trayção,  como  fizera  ao  Rey  d'Adem  :  com  que 
ficara  muy  endinado  contra  o  capado,  e  muy  fora  de  fazer  guerra  nem 
aleuantamento  contra  Goa.  O  que  tudo  lhe  fazia  a  saber  pêra  mais  des- 
cansadamente fazer  suas  cousas,  e  hir  secorrer  Dio,  onde  desbaratando 
os  rumes,  o  Meale  se  viria  deitar  a  seus  pés ;  e  que  lhe  aprouvesse  de 
o  ajudar  contra  o  Idalcão  que  tiranamente  lhe  tinha  tirado  seu  Reyno', 
pêra  ajuda  do  qual  elle  daria  hum  conto  de  pardaos  d'ouro.  O  Visorey 
ouve  muy  grande  prazer  com  esta  carta  e  presente  do  Acedecão,  que 
por  ser  em  tal  tempo  valia  muyto,  pola  muyta  necessidade  que  de  tudo 
auia,  ficando  muy  descansado  da  guerra  de  Goa,  que  arreceaua.  Do  que 
escreueo  cartas  ao  Acedecão  de  grandes  agardecimentos  e  promessas,  em- 
penhandolhc  as  barbas  que  com  o  Meale  faria  quanto  elle  quigesse.  E  lhe 
mandou  do  presente  dous  cauallos  agezados,  os  milhores  que  se  acharão 
em  Goa,  que  cusiarão  mil  cruzados,  e  huma  espada  riqa,  e  huma  ca- 
deira d'espaldas  gornccida,  e  pecas  de  grã  e  de  sedas  de  cores,  que  va- 
lião  outros  mil  cruzados :  de  que  o  Acedecão  ficou  muy  conlenle.  O  que 
certamente  foy  grande  ajuda  de  Nosso  Senhor  em  tal  tempo  assy  allirmar 
este  mouro  cm  tão  boa  amizade,  porque  sendo  d"outra  maneira,  com  so- 
mente aleuantar  seus  portos  de  mantimentos,  islo  abastaua  pêra  nos  to- 
mar ás  mãos;  que  Goa  não  tem  mais  vida,  nem  sostancia,  nem  forças 
pêra  nada,  como  lhe  faltar  as  cousas  do  Balagate,  que  somente  abastaria 
tolher  a  leynha  pêra  os  fornos,  com  que  Goa  de  lodo  se  perderia,  por- 
que dentro  na  ilha  nom  ha  nenhuma  leynha  que  possa  a  isto  abastar. 

O  Visorey  fez  hum  seguro  geral,  em  que  seguraua  todolos  omizia- 
dos  de  todolos  casos  crimes  e  ciuez,  que  com  elle  fossem  aos  rumes,  que 
em  quanto  com  elle  andassem  até  tornar  a  Goa  andassem  seguros,  sem 
ninguém  os  poder  demandar  nem  acusar  per  nenhum  caso;  e  que  sendo 
assy  tornado  a  Goa,  que  então  se  acabaua  o  seguro,  lhe  daua  oito  dias 
pêra  que  se  pusessem  em  saluo,  em  suas  liberdades  como  primeiro  es- 
tiuessem  ;  e  que  os  que  assy  fossem  seruir  contra  os  rumes,  de  que  li- 
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rarião  certidões,  quartdo  quer  que  se  liurasseni  de  seus  delitos  liie  per- 
doaua  Ioda  a  pena  que  tiuessem  da  parle  da  justiça.  O  qual  seguro  foy 
apregoado  com  trombetas,  e  o  mandou  per  todolas  forlelczas  que  assy 
fosse  pubricado  e  apregoado,  e  que  cada  omeziado,  que  se  viesse  polo 
dito  seguro,  tomasse  certidão  da  justiça  com  o  trelado  do  seguro. 


C.4PITUL0  IX. 


COMO   O   VISOREY   MANDOU   CBAMAR   A   GENTE   DA  COSTA    DE  CHOROMANDEL, 

E   PED^R   EMPRÉSTIMO   A   ELREY   DE  CEYLÃO,    QUE   LHE   EMPRESTOU 

TRINTA   MIL   CRUZADOS   EM  PORTUGUESES. 


E 


mandou  o  Visorey  hum  catur  com  cartas  de  chamamentos  a  !odo- 
los  homens  per  todolas  fortelezas,  e  a  Choromandel,  noteíicando  a  lodos 
como  estaua  prestes,  e  a  grande  armada  que  tinha  ;  o  qual  catur  fez  esla 
correição  per  todolas  fortelezas,  e  a  Choromandel,  onde  no  caminho  achou 
toda  a  gente  que  já  vinha  ao  chamado  de  Nuno  da  Cunha,  mas  ouvin- 
do da  vinda  de  dom  Gracia  lodos  ticnrão  muy  frios  do  feruor  que  Iraziâo 
pêra  serem  no  feylo  com  Nuno  da  Cunha  ;  com  que  lugo  muytos  homens 
se  espalharão,  e  forão  per  outras  parles. 

O  catur  passou  áuanie,  c  foy  a  Ceylão  com  carias  do  Visorey  pêra 
o  Rey  da  Cola,  fazendolhe  a  saber  da  sua  vinda,  c  os  rumes  que  esla- 
uão  em  Dio,  e  a  muyta  necessidade  em  que  eslaua  de  dinheiro,  que  co- 
mo irmão,  e  bom  amigo  que  era  d'EIRey  de  Portugal,  o  secorresse  com 
algum  empréstimo  de  dinheiro.  Ao  que  lhe  o  Rey  de  Ceylão  respondeo 
com  auondanças,  e  lhe  mandou  emprestados  Ires  mil  portugueses  d'ouro, 
que  foy  assaz  bom  espirimenlo  d'amigo;  os  quaes  eáles  Irinla  mil  cru- 
zados, com  os  vinte  mllque  emprestou  quando  lá  foy  Marlim  Afonso, 
alégora  lhe  são  inda  diuidos ;  e  com  assaz  d'outros  mãos  galardões,  e 
apressões,  e  auexamentos,  e  roubos  que  lhe  fazem  os  feylores  d'EIRcy 
que  hy  estão,  e  os  capitães  da  carga  que  lá  vão  pola  canella,  com  que 
he  muy  perseguido,  lanio,  e  em  lania  maneira,  que  já  deixara  o  Reyno 
se  tiuera  pêra  onde  se  hir,  como  n'csta  lenda  em  oulias  parles  o  digo 
mais  largamente. 

4* 
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GAPITULO  X. 

UE  COMO   O   REV    DE  CALECUT    MANDOU    MESSAGEM    AO   MSOREY    A    LHE 

PEDIR   ASSENTO   DE   PASES,    E   DA   REPOSTA    QUE   LHE   MANDOU 

E   ASSENTO   ODE  SE   FEZ. 


De 


'oM  Pedro  partio  pêra  Gochym  em  setembro,  e  hindo  per  diante  de 
Galccut  lhe  veo  em  huma  fusta  fallar  ao  mar  hum  regedor,  que  o  Ça- 
morym  mandaua  a  pedir  seguro  pêra  mandar  a  Goa  recado  ao  Visorey, 
e  que  em  tanto  tudo  estiuesse  de  paz.  Dom  Pedro  lhe  deu  «eguro  pêra' 
fusta  em  que  mandasse  o  recado,  mas  que  em  tanto  que  tornasse  repos- 
ta nom  nauegasse  nada,  porque  logo  seria  tomado.  Do  que  forão  conten- 
tes, e  tomarão  o  seguro,  porque  o  Çamorym,  sajjendo  da  vinda  do  Vi- 
sorey, quis  com  elle  assentar  noua  paz,  pêra  em  quanto  se  'armada  fa- 
zia prestes  se  aprecel)er  de  mantimentos,  de  que  auia  grande  falta  em  lo- 
do o  Reyno  de  Calecut,  e  como  o  Visorey  partisse  pêra  os  rumes,  com 
que  auia  de  hyr  toda  a  gente,  e  com  esta  noua  paz  ficaria  toda  a  costa 
'  *  despejada,  então  elle*  mandaria  huma  carregação  de  pimenta  a  Cam- 
baya,  em  fustas  armadas,  que  depois  de  descarregadas  se  fossem  pêra  os 
rumes,  se  tiuessem  tomado  Dio,  e  n'ellas  mandaria  seu  recado  ao  capa- 
do, e  se  nom  fosse  tomado  Dio  se  tornassem  de  mar  em  fora.  E  com  esta 
tenção  e  pensamento  fez  messegeiro  ao  Gouernndor,  que  mandou  a  Goa 
ao  Visorey  com  suas  cartas,  dizendo  que  seria  muyto  contente  que  com 
elle  quigesse  assentar  pazes.  Ião  tirmes  e  seguras  como  elle  quigesse.  So- 
bre o  que  o  Visorey  ouve  conselho,  e  assentou  de  nom  lhas  dar,  por  mos- 
trar que  o  nom  auia  mester,  nem  temia,  em  tempo  de  tantos  conlrairos 
e  com  rumes  na  costa.  E  lambem  nom  lhas  deu  porque  sabia  que  estas 
pazes  lhe  nom  pedião  senão  pêra  auerem  arroz,  de  que  tinhâo  grande 
falta,  e  que  em  quanto  tosse  a  Dio,  que  a  costa  ficasse  sem  armada,  el- 
les  a  seu  saluo  andarião  roubando  polo  mar  quanto  achassem  ;  porque 
sendo  assy  as  pazes  feytas  com  Calecut  nauegarião  os  zambuqos  e  bar- 
quinhos  sem  temor,  os  quaes  os  mouros  de  CalecuI  matarião  e  roubarião 

'  *  desiiejada  com  que  elle»  Aulogr. 
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a  seu  saluo.  No  que  lomado  detriminação,  o  Visorey  despachou  o  mes- 
sigeiro,  e  lhe  deu  em  reposta  que  elle  eslaua  muy  acupado,  fazendose 
prestes  pêra  hir  a  Dio  buscar  os  rumes ;  polo  que  ao  presente  nom  po- 
dia entender  nas  pazes  que  lhe  pedia,  porque  era  necessário  elle  em  pes- 
soa as  hir  assentar  com  elle,  e  com  seu  príncipe  e  regedores,  e  per  tal 
maneira,  e  com  laes  seguridades  feytas  e  assentadas,  que  se  lhas  que- 
brasse, como  sempre  fizera  em  muytas  vezes  que  as  fizera,  elle  tiuesse 
bom  penhor  pêra  n'elle  se  vingar;  e  porque  d'esta  maneira  as  aula  de 
fazer  com  '  *elle,  pola*  accupnção  que  linha  agora  ao  presente  n'isso 
nom  podia  entender,  mas  que  tornando  de  Dio  então  lhe  mandasse  seu 
recado,  e  então  faria  com  elle  toda  boa  paz  e  amizade  que  fosse  rezão. 
Com  que  despedio  os  messigeiros,  e  ElHey  se  ouve  por  salisfeylo,  assen- 
tando de  nom  fazer  nada,  nem  consentir  aos  seus  fazer  nenhum  mal  até 
nom  ver  o  que  se  passaua  em  Dio  ;  com  tenção  que  se  os  rumes  ven- 
cessem diria  ao  capado  que  pedia  as  pazes  ao  Visorey  por  dessimular,  e 
poder  ^  «trazer*  os  seus  barqos  polo  mar,  e  que  se  nós  vencêssemos, 
já  tinha  pedido  primeiro  as  pazes,  como  bom  amigo  que  era. 


CAPITULO  XI. 


<;0M0  o  CAPAPO,  CAPITÃO   n,\S  GALES  nOS  RUMKS,   COWÍliRTOU  SUA  ARMADA   NO 
RIO    \)E   MADREFABÁ,    E    T01!Ni>U    SOBRE    A    FORTELEZA    DE   DIO,    E    MANDOl' 
COMBATER    O   BALUARTE    DE    FRANCISCO    PACHECO,    QUE   SE    '    * RENDEO *    E 
,  ENTREGOU  ;    E   O   ENGANO   QUE   LHE   O   CAPADO   FEZ. 


n; 


I ESTAS  cousas  se  passou  todo  o  mês  de  setembio,  e  sendo  três  dias 
d'outubro  veo  a  Goa  hum  catur  de  Dio,  que  deu  noua  que  as  galés  erâo 
tornadas  do  rio  de  Madrcfabá  ;  o  que  assy  ''  *  passou.  Dando*  o  capado 
muyla  pressa  no  corregimenlo  de  su'armada,  onde  trazia  grande  auon- 
dança  de  carpinteiros  e  calafates  seus,  com  que  humas  Aarando  e  outros 
com  pendores  no  mar.  Ioda'  armada  concertou  muy  bem  no  mes  de  se- 

'  »  ollee  polia*  Aulotir.     -  *  fazer*  Id.      '  *  rendyo  *  kl.     *  »  passou  (|iu' 
dando  *  id. 
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lembro,  c  aos  vinte  e  oito  cl'elle  se  tornou  a  Dio,  que  foy  huma  sonçunda 
feyra,  que  os  mouros  das  estancias  derão  muy  grande  bataria  no  baluarte 
de  Francisco  Pacheco  com  seis  peças  grossas ;  e  logo  apparecerão  as  ga- 
lés muy  per  ordem,  todas  em  fio,  e  a  dianteira  era  huma  galeota  da  vel- 
la  quarteaila  de  branco  e  vermelho,  cm  que  andaua  o  capitão  mor  d"ar- 
raada ;  e  veo  alé  chegar  perto  da  lagea  que  está  na  barra,  e  desparou 
toda'  artelharia,  e  passou  ;  o  que  assy  lizerão  todoias  outras  galés.  Da 
qual  salua  meterão  dentro  na  forleleza  trinta  pilouros  de  ferro  coado,  de 
Ires  palmos  de  roda,  com  que  matarão  hum  só  homem.  Do  baluarte  de 
Francisco  de  Gouvea  lhe  tirarão  dous  basaliscos,  e  do  baluarte  São  Tomé 
lhe  tirou  outro  basalisco,  c  duas  peças  grossas,  do  qual  era  capitão  Gon- 
çalo Falcão ;  os  quaes  tiros  hum  acertou  na  popa  de  huma  galé  bastar- 
da, que  logo  se  foy  ao  fundo;  de  que  os  nossos  derão  grande  grita.  Na 
qual  galé  do  tiro,  e  no  mar,  morrerão  duzentos  homens,  e  *  se  afun- 
dou* muylo  dinheiro  do  capado.  E  outras  duas  galés  acertarão  os  tiros 
da  forteleza,  (lue  forão  arrombadas,  e  forão  logo  varar  na  terra.  N'esla 
pressa  de  tirar  ás  galés  nom  tiueião  bom  tento,  e  sobrecarregarão  os  ba- 
saliscos, com  que  arrebentarão,  e  os  pedaços  matarão  o  condestabre  e 
três  bombardeiros,  e  ferirão  oito  homens. 

Da  balaria  d'esle  dia  os  mouros  derribarão  a  casa  que  estaua  pega- 
da no  bahiarle  de  Francisco  Pacheco,  e  as  traues  da  casa  ficarão  acos- 
tadas á  parede  do  baluarte  em  ribanceira  com  a  pedra.  Ao  que  logo  re- 
meterão os  rumes  pelejando  fortemente,  e  sobirão  em  cima,  e  aleuanta- 
rão  três  guiões;  mas  «acudindo»  os  nossos  com  panellas  de  poluora  e 
ás  lançadas,  em  que  a  prefia  durou  duas  horas,  os  rumes  se  tornarão 
'afastar  muy  de  pressa-,  ficando  muytos  mortos,  e  feridos,  e  queimados. 
Nos  quaes  lambem  fez  muyto  dano  'artelharia  da  forteleza,  que  lhe  tirana, 
e  os  tomaua  em  dcscuberío ;  mas  os  do  baluarte  ficarão  tão  atromentados 
que  n'esta  noyte  mandou  Francisco  Pacheco  hum  António  Faleiro  á  forle- 
leza, com  recado  ao  capitão,  o  qual  lhe  disse  que  ante  lodos  lho  dissesse ; 
o  qual  disse  que  Francisco  Pacheco  lhe  mandaua  dizer  que  elles  ficarão 
taes  do  combate  que  pêra  outro  dia,  se  os  cometessem,  se  nom  poderião 
defender,  c  que  n'isto  nom  auia  que  duvidar ;  e  que  Coje  Gafar  lhe  fat- 
iara que  se  dessem;  e  que  com  somente  os  vestidos  os  deixaria  hir  pcra 
a  forleleza  ;  c  que  d'islo  lhe  daria  seguro  seu  e  do  capado.  O  que  ouvi- 
do por  o  capitão,  praticando  com  lodos  o  (jue  n'!sso  faria,  respondeo  (]ue 
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o  que  lhes  mandara  sendo  seus  propios  filhos,  e  o  que  lhes  mandaua, 
como  seu  capitão,  que  era  que  elles  morressem  todos  como  caualleiros 
de  Jesu  Chrislo,  com  que  ganhauão  o  parayso  pêra  o  outro  mundo,  e 
n'esle  tanta  honra,  que  deixauão  a  suas  gerações.  Que  isto  era  o  que 
lhe  respondia  e  mandaua,  e  que  se  elies  outra  cousa  fizessem,  o  que  lhe 
nom  aconselhaua,  qualquer  cousa  que  fosse  com  chapa  do  capado  e  de 
Coje  Gafar,  e  que  primeiro  lha  mandassem  á  forteleza.  Com  a  qual  re- 
posta se  torno^u  António  Falciro  ao  baluarte,  e  todos  se  puserâo  em  que- 
rer antes  morrer  que  fazerem  nenhum  partido. 

Quando  este  recado  mandou  Francisco  Pacheco  foy  com  seguro  que 
lhe  pêra  isso  deu  Coje  Çafar ;  mas  achando  que  nora  querião  concerto  lhe 
tornarão  a  dar  muyto  mór  balaria,  e  lhe  tirarão  aos  altos,  com  que  o 
forão  arrasando,  que  as  pedras  que  cayão  dentro  ferião  muylos  homens, 
e  de  todo  ficarão  desemparados  de  nenhum  remédio,  nem  a  forteleza  lhe 
nom  podia  valer ;  onde  os  rumes  o  tornarão  'abalroar  outra  vez,  onde 
com  cinquo  guiões  sobirâo  sobre  o  baluarte.  Mas  os  nossos,  parecendo- 
Ihe  que  jc^  era  o  derradeiro  dia  de  suas  vidas,  o  fizerão  de  tal  sorte  que 
os  tornarão  a  deitar  fora,  matando  e  ferindo  muytos  dos  rumos,  em  (|ue 
morrerão  três  portugueses  e  *  ficarão*  muylos  feridos.  O  que  sabido  polo 
capado,  mandou  que  mais  nom  pelejassem  com  elles,  somente  que  com 
artelharia  arrazassem  o  cubello  até  o  chão.  O  qual  recado  sendo  dado  a 
Coje  Çafar,  mandou  seu  recado  aos  do  baluarte  que  nom  quigcsseni  mor- 
rer como  cafres,  pois  vião  como  estauão,  e  como  lhe  hiria  se  lhe  dessem 
mais  balaria;  que  fizessem  algum  concerto,  e  que  elle  o  acabaria  com  o 
capado.  Francisco  Pacheco,  com  conselho  de  lodos,  lhe  respondeo,  que 
elle  nom  lhe  podia  mandar  certa  reposta,  sem  primeiro  auer  conselho  do 
capitão  da  forteleza  *  sobro*  o  que  n'isso  faria  ;  que  por  tanto  lhe  man- 
dasse dizer  o  concerto  que  faria,  «e«  que  lhe  de'sse  seguro  pêra  com  isso 
mandar  hum  homem  á  forteleza.  O  que  Coje  Çafar  foy  fallar  com  o  ca- 
pado, e  no  que  ambos  concertarão.  Tornou  Coje  Çafar,  e  mandou  dizer 
aos  do  baluarte  que  o  concerto  que  com  elles  faria  *era*  que  largassem 
o  baluarte  com  quanto  n'elle  estaua,  e  suas  pessoas,  sem  armas  nenhu- 
mas, se  fossem  á  forteleza,  pêra  *o*  que  seguramente  lhe  dnrião  passa- 
gem ;  e  nom  '  *  leuarião  *  escrauos  senão  os  que  com  elles  se  quigessem 

'  » leuarão  *  Âutosir. 


32         DOM  GRACIA  DE  NORONHA,  TERCEIRO  VISOREY. 

hir  ;  e  que  pera  o  conselho  (|ue  f[ueriiTo  aucr  do  capitão  lhe  daua  seguro 
(|ue  mandasse  hum  homem,  e  que  n'isto  nom  ouvesse  delcnçn.  Então, 
per  conselho  de  todos,  fi>y  António  Faleiro  outra  vez,  e  sendo  na  forle- 
leza  disse  ao  ca[)ilão  que  os  do  cubello  lodos  lhe  mandauão  dizer  que  el- 
les  esinuão  sem  nenhum  remédio,  c  que  Coje  Gafar  os  cometia  com  o  par- 
tido que  acima  já  disse ;  e  (]ue  ellc  ouvcra  de  Coje  Çafar  seguro  pera 
auer  seu  conselho;  que  lho  mandasse,  (|ue  elles  outra  cousa  nom  fariãn 
senão  o  que  lhes  elle  mandasse.  António  da  Silueira,  presente  todos,  lhe 
disse :  « Dizey  a  lodos  esses  senhores  (|ue  nom  tenho  que  lhe  mais  di- » 
« zer,  nem  aconselhar,  que  o  que  já  disse  e  lhe  dircy  agora,  (|ue  he» 
«  estar  com  muyto  pezar  de  os  ver  como  estão,  sem  lhe  poder  valer.  » 
« Que  saibão  por  muy  certo  que  se  fora  possiuel  que  com  meu  sangue  » 
«os  pudera  remediar,  que  já  fora  feyto.  Polo  que  lhe  nom  digo  mais,» 
«sómenie  que  se  lembrem  da  morle  e  paixão  de  Nosso  Senhor,  que  por» 
«nós  padeceo  na  cruz,  sob  a  qual  lembrança  eu  espero  n'elle  que  mi-» 
«  nha  pessoa,  com  estes  senhores  caualleiros  que  comigo  estão,  nom  '  » 
"  *  sayremos  nem  largaremos*  a  forteleza  com  as  almas  nos  corpos.  E» 
« isto  hc  verdadeira  verdade  ;  indaque  agora  tiueramos  huma  ponte  d'ou-  » 
« ro  per  que  nos  fôramos  meter  em  nossas  propias  casas  em  que  nacemos.  » 
«E  porque  assy  isto  eslá  assentado  em  meu  coração,  e  nom  lhes  poden-» 
«do  dar  o  remédio  ([ue  hão  mister,  menos  lhe  posso  dar  bom  conselho,  » 
«nem  mandar  nada,  somente  *digo*  que  facão  o  que  lhe  Deos  mos-» 
« trar ;  que  eu  n'estes  imigos  nom  lenho  nenhuma  confiança  de  elles» 
«guardarem  verdade,  senão  toda  trayção  e  falsidades.  Que  por  tanto» 
« vejão  como  fazem  suas  cousas.  »  Com  a  qual  reposta  se  tornou  o  Falei- 
ro. O  que  ouvido  poios  do  baluarte  se  puserão  em  fazer  concerto,  e  ou- 
verão  que  era  bom  o  que  lhe  fazia  Coje  Çafar,  e  o  mandarão  chamar,  e 
assentarão  com  elle  o  concerto,  e  que  lho  trouxesse  a  chapa  do  capado, 
-  *a*  qual  lhe  logo  trouxerão  :  no  que  anoileceo. 

Ao  outro  dia  pola  manhã  virão  da  forteleza  que  o  baluarte  tirou  as 
nossas  bandeiras,  e  pôs  huma  bandeira  branca,  e  outra  no  caez  que  do 
baluarte  vinha  até  o  mar;  e  virão  a  gente  junta  ao  baluarte  sem  pele- 
jar. O  capilão,  por  saber  o  que  era,  mandou  lá  António  de  Sousa  Cou- 
tinho, capitão  do  baluarte  do  mar,  que  foy  em  huma  almadia  com  ban- 

'  » savrniDs  nem  larcarmos*  Âutoair.     -  *u#  Id. 
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deirinha  branija,  ao  qual  vierão  fallar  os  rumes  á  borda  d'agoa,  e  dizeri-. 
do  elle  que  queria  fallar  com  o  capitão  do  baluarte,  elles  o  uom  coiiseii- 
lirão,  dizendo  que  nom  era  costume  leuarem  recados  estando  em  con- 
certo :  e  com  isto  se  tornou  ao  capitão.  E  quando  foy  meo  dia  no  ba- 
luarte puserão  bandeiras  dos  rumes.  Os  nossos,  parecendolhe  que  era 
feito  o  concerto,  agardarão  por  elles  todo  o  dia ;  mas  sendo  o  concerto 
assy  feyto,  os  do  baluarte  sayrão  sem  nenhumas  armas,  e  os  embarca- 
rão em  alraadias,  e  querendo  hir  polo  rio  abaixo  pêra'  forleleza  os  nom 
consentirão,  e  os  leuarão  á  cidade,  dizendo  que  primeiro  auião  de  hir 
fazer  calema  ao  capado ;  sobre  o  que  refertarão,  e  todauia  os  fizerão  lá 
hir.  Ginqo  homens  do  baluarte,  que  inda  estauão  dentro,  vendo  que  os 
rumes  nom  consenlião  que  as  alraadias  fossem  á  forteleza,  e  que  os  le- 
uauâo  pêra'  cidade,  nom  quiserão  decer  abaixo,  e  se  armarão,  e  disse- 
rão  aos  rumes  que  ally  querião  antes  morrer  que  serem  catiuos  de  genle 
que  nom  tinha  verdade,  pois  os  nom  deixauão  hir  pêra'  forteleza,  como 
concertarão.  Os  quaes  logo  cometerão  os  rumes,  e  pelejarão  tanto  até 
que  de  cansados,  e  muyto  feridos,  forão  todos  mortos;  aos  quaes  os  ru- 
mes cortarão  as  cabeças,  e  os  corpos  deitarão  no  rio,  que  com  a  vazante 
da  maré  forão  ter  á  vista  da  forteleza,  donde  os  tomarão  e  enterrarão. 
Hum  d'estes  mortos  era  filho  de  liuma  molher  que  estaua  na  forteleza, 
per  nome  Barbora  Fernandes,  e  já  no  dia  que  passarão  as  galés  lhe  ma- 
tarão outro  filho,  ambos  valentes  mancebos ;  mas  ella,  mostrando  varo- 
nil coração,  os  choraua  assy  como  qualquer  das  outras,  sem  deixar  o 
trabalho  em  que  todas  andauão,  e  recolhida  a  sua  casa,  de  noyte  os  cho- 
raua como  era  rezão.  Algumas  pessoas  aílirmarão  que  n'esla  noyle,  que 
estes  mártires  morrerão,  virão  sobre  o  baluarte  huma  grande  claridade, 
com  cinqo  estreitas  como  fogo,  sinal  milagroso  que  Nosso  Senhor  quis 
mostrar  pêra  que  os  outros  vissem  o  certo  paraíso  que  daua  aos  seus 
mártires. 
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CAPITULO  XII 


DO  QUE  FEZ  O  CAPADO   AOS  PORTUGUESES   QUE  TOMOU    DO   BALUARTE  ;   E  HUMA 

CARTA  QUE  O   CAPADO   ESCREIEO   A   ANTOISIO  DA   SILUEIRA,   CAPITÃO 

DA   FORTELEZA,    E   A    REPOSTA   QIT.   LHE   MANDOU. 


a 


's  portugueses  do  baluarle  forào  leuados  á  galé  do  capado,  onde  to- 
dos liie  fizerão  a  calema,  sessenta  e  quatro  portuguezes  com  muytos  es- 
crauos,  aos  quaes  mandou  o  capado  meter  a  banqo,  do  que  se  elles  quei- 
xando porque  lhe  assy  quebraua  seu  seguro,  o  capado  lhe  respondeo  que 
tanto  raontaua  serem  agora  presos,  como  depois  quando  tomasse  a  forte- 
leza;  e  que  n'isso  lhe  fazia  bem,  porque  pelejando  na  forteleza  os  podião 
matar.  E  os  leuarão,  sem  os  deixar  mais  fallar.  Com  que  o  capado  fiquou 
contente  da  boa  preza  que  lizera,  e  por  ver  o  que  achaua  no  capitão  da 
forteleza  lhe  mandou  huraa  carta,  era  que  lhe  mandaua  dizer,  que  elle, 
como  valente  caualleiro  e  homem  tão  sesudo  como  era,  olhasse  bem  o 
poder  que  sobre  sy  linha,  e-  o  mal  que  lhe  podia  vir  se  a  guerra  tiuesse, 
a  qual  elle  detriminaua  a  lhe  fazer  até  gastar  toda  sua  gente  e  armada  ;  e 
que,  por  elle  ser  tão  bom  capitão  como  era,  folgaria  que  com  siso  se  reges- 
se, segundo  o  que  via  que  lhe  compria.  Polo  que  lhe  rogaua  que  lh'entre- 
gasse  a  forteleza,  com  as  armas  e  artelharia,  e  raonições,  e  que  pêra  todo 
o  mais  lhe  daria  liure  embarcação  pêra'  índia.  E  que  n'isto  tomasse  seu 
conselho,  porque  n'aquella  armada  linha  muyla  gente  da  que  lomara  Ro- 
des, e  Ungrya,  e  a  cidade  de  Belgrado,  e  que  pois  elles  liuerão  forcas 
pêra  tão  fortes  cousas,  que  erão  as  mores  que  auia  no  mundo,  como  se 
poderia  elle  defender  era  hum  curral  era  que  eslaua  com  tão  [wuqo  ga- 
do, onde  nom  podião  escapar,  senão  lodos  serem  mortos  á  espada?  O  que 
lhe  assy  noteficaua,  porque  depois  nom  auia  de  perdoar  a  ninguém.  E 
mandou  o  capado  escrcuer  huma  caria  a  Francisco  Pacheco,  e  que  a 
mandasse  ao  capitão,  a  qual  dizia  assy:  «Senhor,  nós  nos  entrega-» 
«  mos  ao  grão  Soleymão  Raxá  com  seu  seguro  chapado  d'ouro,  que  nos» 
«deixarião  hir  liures  pêra'  forteleza;  e  como  saymos  nos  dixerão  que» 
«primeiro  lhe  auiamos  de  hir  fazer  a  calema,  c  nos  leuarão  á  cidade,» 
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«onde  Coje  Çafar  nos  guardou  fodos  em  sua  casa,  e  a  mim,  e  a  João» 
«d'Almeida,  e  Anionio  Faleiro,  nos  leuarão  á-sua  galé,  e  lhe  fizemos» 
«a  calema,  e  lhe  pedy  que  nos  guardasse  seu  seguro.  Disse  que  era» 
«contente  como  tomasse  a  forteleza  que  logo  nos  daria  embarcação  pe-» 
« ra'  Índia,  e  que  se  a  nom  tomasse  que  então  nos  deixaria  hir  pêra» 
«ella,  como  dizia  em  seu  seguro.  Eile  diz  que  Ih'  entregueys  a  forle-» 
« leza,  com  a  poluora,  e  arlelharia,  e  suas  monições,  e  as  armas,  e  que  » 
« largará  a  lodos,  que  com  suas  fazendas  se  vão  liuremenle  pêra'  índia  ;  » 
«  e  que  se  isto  nom  '  «quiserdes*  fazer,  por  mar  e  por  terra  vos  comba-» 
« lerá,  e  tomará,  e  viuos  esfolará ;  e  que  isto  poderá  muy  bem  fazer, » 
« porque  tem  pêra  isso  bella  gente,  e  arlelharia,  e  oje  se  tirou  fora  hum» 
«basalisco,  e  tirará  quantos  quiser.  Aja  n'isto  bom  conselho,  porque  ?> 
« ludo  o  que  quiser  fará  ^.  » 

Aos  Ires  dias  de  setembro  veo  ao  pé  do  baluarte  de  (laspar  de  Sousa 
o  António  Faleiro,  já  vestido  como  rume,  com  cabaya  de  brocadilho,  e 
sua  louquinha,  e  rapado,  e  calções  e  jaqueta  de  grã,  e  chamou  dizendo 
que  trazia  cartas  ao  capitão,  e  nora  foy  conhecido  que  era  o  Faleiro, 
por  assy  vir  era  trajos  de^rumc.  Do  cubello  deitarão  hura  flo,  em  que 
atou  as  cartas,  e  se  arredou  logo  pêra  fora  com  huns  rumes  que  vinhão 
em  sua  guarda.  O  capitão,  em  pubrico  de  lodos,  abrio  as  cartas,  e  leo 
primeiro  a  de  Francisco  Pacheco,  e  então  disse :  «  Bem  parece  isto  carta » 
«de  caliuo.  Vejamos  agora  o  que  diz  o  perro  do  capado.  »  E  leo  a  carta, 
assy  em  pubrico  de  todos,  e  acabada  de  ler  as  mandou  guardar,  e  man- 
dou vir  papel  e  tinta,  e  presente  lodos  lhe  mandou  esta  reposta  :  «Muy-» 
«lo  honrado  capitão  bayxá.  Cem  vy  as  palauras  de  tua  carta,  e  do  ca-» 
«pitão  do  baluarte,  que  tens  caliuo  per  Irayção  e  mentira  de  lua  pa-» 
«laura,  aíDrraada  com  tua  chapa;  o  que  fizeste  porque  nom  hes  ho-» 

«mera,  pois  nora  tens  c ,  que  hes  como  molher  mentirosa,  e  de» 

«pouco  saber.  Como  me  cometes  que  faça  comtigo  concerto,  pois  diante» 
«meus  olhos  fizeste  Irayção  e  falsidade?  Polo  que  te  nom  lenho  em  ne-» 
«nhuma  conta,  porque  de  judeu  he  seres  trédor.  Eu  quando  vy  tu'ar-» 
«mada,  e  atégora,  timy  que  me  podias  fazer  algum  dano;  mtis  agora» 
«já  estou  seguro,  porque  de  homem  judeu  he  fazeres  Irayção,  e  assy» 

'  «quiser*  Aiilogr.  -  Esta  carta,  c  a  resposta  d'Anlonio  da  Silveira  são  dif- 
fercnlcs,  como  a  noite  do  dia,  das  que  traz  Couto  na  Dec.  V,  Li\.  IV,  Cap.  IV. 
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«  o  fizerão  os  que  tomarão  Rocies,  e  Relgrado,  porque  per  batalha  ouvCrão  » 
«  medo;  e  se  cm  Rodes  esliuerâo  os  caualleiros  que  estão  aquy  n'cstc  cur- » 
«ral,  *desenganate  *  que  elle  iiom  fora  tomado.  E  sabe  por  certo,  que» 
«aquy  eslão  portugueses  acostumados  a  malar  muylos  uiouros,  e  que» 

«tem  por  capitão  António  da  Siiueira,  que  tem  hum  par  de  c mais» 

« fortes  que  os  pilouros  dos  seus  basaliscos,  que  nom  ha  medo  nenhum » 

«a  quem  nom  tem  c nem  verdade,  e  de  judeu  faz  trayção.  O» 

«curral  diante  de  ty  eslá,  com  tal  gado  que  já  lhe  tens  medo  e  come-» 
« tes  concerto  pêra  fazer  trayção;  o  qual  concerto,  indaque  o  cu  qui-» 
«gesse  fazer,  aquy  estão  taes  caualleiros  que  me  deilarião  no  mar,  e  el-» 
« les  lho  defenderião.»  Que  por  tanto  estiuesse,  e  nom  fogisse,  que  nom  fos- 
sem dizer  a  seu  senhor  que  nom  pudera  tomar  hum  curral ;  e  que  mais 
lhe  nom  mandasse  nenhum  recado  sobre  nada,  senão  que  'o  messigeiro 
lhe  mandaria  tirar  ás  espingardadas,  saluo  se  lhe  primeiro  mandasse  os 
portugueses  que  tinha  tomados  com  trayção. 

Da  qual  reposta  o  capado  fiqou  muy  espantado,  e  disse  a  Coje  Ça- 
far,  que  hy  eslaua  :  «Nom  são  estes  os  homens  que  me  tu  dizias.  Muy-» 
«tos  annos  ha  que  eu  tenho  ouvido  que  cousa  são  portugueses. »  Coje 
Çafar  nom  lhe  respondeo.  O  capado  mandou  logo  malar  alguns  portugue- 
ses que  estauão  feridos,  e  os  ouiros  mandou  repartir  polas  outras  ga- 
les; sómenle  o  Pacheco,  e  .loão  d'Almeida,  que  ficarão  na  sua  galé  pre- 
sos em  ferros,  e  o  Faleiro  que  se  toi'nou  mouro,  que  foy  o  que  desco- 
brio  a  muyta  falta  em  que  eslauão  os  do  baluarle, 

Enlão  mandou  o  capado  dobrar  as  estancias  sobre  a  forleleza,  com 
que  lhe  começarão  a  dar  grande  trabalho  ;  polo  que  o  capitão,  logo  de 
noytc,  mandou  hum  calur  ao  Visorey  com  carias  do  que  era  passado  do 
baluarle,  e  o  muyto  apreto  da  balaria  que  dobrarão  sobre  a  forteleza. 
*No*  qual  catur  foy  Francisco  de  Sequeira,  que  auia  dous  dias  que 
fora  de  Goa  com  cartas  do  Visorey,  e  com  elle  fora  também,  em  outro 
catur,  dom  Duarte  de  Lima,  fdho  do  Monleiro  mór,  que  de  Bacaim  se 
foy  esiar  n'este  cerquo  de  Dio.  Quando  estes  dous  calures  entrarão  foy 
de  dia,  que  os  virão  as  gale's.  Enlão  mandou  o  capado  as  galés  que  to- 
marão a  barra,  pêra  que  nom  sayssem  ;  mas  todauia  o  Sequeyra  sayo 
per  antre  ellas  sem  ser  sentido. 

'  *  o  *  Auloírr.  '  • 
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CAPITULO  XIH. 


DE  COMO  O  CAPITÃO  DA  FORTELF.ZA  PROUEO  A  FOBTELEZA 

DA  BANDA  DO  COMBATE,  E  PROUEO  O  BALUARTE  DO  MAR  ;  E  DOS  COMBATES 

QUE  SE  DERÃO  Á  FORTELEZA . 


J 


Á  alrás  fiqua  escrilo  que  como  os  mouros  entrarão  na  cidade  António 
da  Silueira  tapou  a  porta  com  pedra  e  cal,  polo  auiso  que  lhe  derão  os 
portugueses  que  andauão  com  os  mouros ;  e  depois  quando  chegarão  os 
rumes  tapou  o  postigo,  e  mandou  vinte  homens  pêra  o  baluarte  do  mar, 
e  com  vinte  e  cinco  que  tinha  António  de  Sousa  Coutinho,  que  era  ca- 
pitão d'elle,  e  por  resguardo  que  se  o  matassem  nom  ficasse  o  baluarte 
sem  capitão,  mandou  pêra  estar  em  sua  companhia  Luis  Rodrigues,  hum 
bom  caualleiro,  que  leuou  comsigo  dez  homens  dos  que  linha  no  passo, 
como  já  disse.  Tirauão  contra  a  forteleza  nas  estancias  vinte  e  duas  pe- 
ças grossas,  que  metião  muylos  pilouros  dentro  na  forteleza,  com  que 
matarão  e  ferirão  alguns  homens ;  e  porque  os  mais  d'eslcs  pilouros  en- 
Irauão  polas  bombardeiras,  com  que  matarão  alguns  bombardeiros,  e  a 
Gaspar  de  Sousa,  que  ajudaua  a  calhar  huma  peça,  e  outro  pilouro  alei- 
jou de  huma  perna  a  Lopo  Dias,  '*bom  caualleiro*,  acodio  o  capitão 
com  remédio,  e  mandou  fazer  sobre  os  tiros  mantas  de  grossas  vigas, 
com  que  nniylo  remediou,  que  nom  perigauão  tanto  os  tiros  dos  rumes. 
E  lambem  d'oulra  estancia  tirauão  ao  baluarte  do  mar  trcs  basaliscos,  e 
dous  espalhafatos,  com  queJhe  derrubarão  huma  parle  da  torre  da  me- 
nagem, e  da  parede  da  porta.  Em  tanta  maneira  baterão  o  cubcllo  de  Gas- 
par de  Sousa,  que  em  cinquo  dias  derribarão  d'eile  lanto  que  poderão 
os  rumes  subir  acima;  o  qual  logo  abalroarão  e  sobirão  com  dous  guiões, 
onde  os  nossos  ás  lançadas  e  pnnellas  de  poluora  os  fizerão  decer  muy 
depressa,  fazendo  n'elles  máo  lauor  com  as  espingardas.  Enião  os  rumes 
começarão  a  picar  o  muro,  pêra  fazer  mina  com  que  o  derribassem  com 
poluora.  Mandou  o  capitão  quatro  homens  pela  caua,  que  fossem  vêr  o 

'  * raualleiro  ao  que  acodio*  Aulogr. 


38        DOM  GUACI4  DE  NORONHA,  TERCEIRO  VISOREV. 

que  os  mouros  faziâo,  e  acharão  seis  rumes  que  eslauão  picando  o  mu- 
ro, e  ás  lançadas  matarão  dous,  e  os  outros  fogirão,  e  os  nossos  se  tor- 
narão a  recoiiíer,  e  d'ahy  em  diante,  como  sentião  que  os  mouros  esta- 
uão  picando,  saya  á  caua  hum  capitão  com  homens  bem  armados,  e  da- 
uão  nos  mouros,  em  os  quacs  sempre  fazião  niuyto  dano :  e  o  primeiro 
que  foy  a  dar  n'elles  foy  Lopo  de  Sousa.  Outra  vez  foy  Manuel  de  Vas- 
cogoncellos,  e  matou  e  ferio  n'elles,  que  os  fez  fogir;  onde,  por  se  des- 
mandar, matarão  Christouão  de  Sousa,  e  ferirão  três  homens,  e  ao  outro 
dia  estando  pêra  sayr  Manuel  de  Vascogoncellos  o  ferirão  com  huma  fre- 
cha poios  narizes,  e  lambem  ferirão  Lopo  de  Sousa  de  huma  bombarda 
per  huma  espadoa,  de  que  fiqou  aleijado.  E  por  falta  d'esles  homens, 
assy  feridos  e  aleijados,  nom  forão  mais  á  caua,  com  que  os  mouros 
muyto  picarão  o  muro,  porque  por  cada  pedra  que  tirauão  lhe  dauão 
huma  tanga,  c  comtudo  os  nossos  dos  traueses  matauão  muytos  d'elles 
com  as  espingardas,  com  que  nom  ousauão  a  vir,  mas  os  rumes  os  fa- 
zião vir  ás  pancadas,  e  como  fizerão  lapa  se  m''eterão  n'ella  e  picauão 
sem  os  nossos  lhe  poderem  empencer,  cora  que  os  nossos  ouverão  temor 
da  mina  de  poluora  que  lhe  podião  meter.  Então  mandou  lá  o  capitão 
dous  homens,  que  foy  Cide  de  Sousa  e  Rodrigo  de  Proença,  e  forão  sem 
armas  mais  que  espadas  e  adagas,  virão  a  mina  que  eslaua  feyta,  e  en- 
tão com  muyta  pressa  o  capitão  fez  huma  parede  de  oito  palmos,  com 
que  atalhou  de  longo  do  cubello,  que  inda  que  caysse  fiquasse  a  forte- 
leza  emparada  da  parede;  e  sendo  assy  a  parede  feyta,  os  rumes  sobião, 
e  por  cima  da  parede,  que  era  d'allura  de  hum  homem  poios  peitos,  jo- 
gauão  os  nossos  as  lançadas  e  espingardadas  com  elles,  em  que  auia 
mortos  e  feridos.  O  capitão,  querendo  poupar  a  gente,  mandou  cortar 
muyta  madeira  em  achas,  e  fez  grande  fogo  e  brazido,  que  mandou  dei- 
tar no  cubello  per  cima  da  parede,  onde  com  muyta  leynha  que  lhe  dei- 
lauão  de  longo  da  parede  se  fez  grande  fogo,  que  os  rumes  o  nom  pu- 
derão  matar,  nem  chegar  a  elle.  No  que  os  nossos  fazião  grande  vigia 
de  noyte  e  de  dia,  sempre  ceuando  o  fogo  com  leynha,  em  que  os  nos- 
sos liuerão  muyto  trabalho,  que  a  calma  era  grande  e  a  quentura  do  fo- 
go, que  os  homens  andauão  assados  dentro  nas  armas.  Fizerão  os  rumes 
huns  ganchos  de  ferro  postos  em  compridos  páos,  com  que  vinhão  tirar 
os  páos  do  fogo,  ao  que  os  nossos  fizerão  outros  taes,  com  que  lhe  tra- 
uauão  d'elles ;  então,  á  força  de  braços,  lirauão  huns  por  outros,  c  os 
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nossos  fincauão  os  pés  na  parede  e  por  forca  Irazião  os  rumes  sobre  o 
fogo  :  polo  que  lhe  corapria  largar  os  ganchos,  que  os  nossos  recolhião, 
e  lhe  dauão  apupadas.  Então  os  rumes  tirauâo  ao  fogo,  em  que  ás  vezes 
dauão  e  esborralhauâo  o  fogo,  que  os  nossos  logo  tornauão  a  fazer. 

E  porque  quando  os  rumes  entrauão  a  picar  Dcauão  descuberlos,  e 
lhe  tiraua  a  nossa  espingardaria  da  estancia  do  feylor,  e  de  Lopo  de  Sou- 
sa, e  das  casas  do  capitão,  cora  que  lhe  fazião  nuiyto  dano,  trouxerão 
os  rumes  bailas  d'algodão  forradas  de  coiros  criís,  e  as  Irouxerão  de 
noyle  até  a  borda  da  caua,  com  que  íizerão  eraparos  d'ambas  as  bandas, 
6  junto  das  balias  íizerão  paredes  de  pedra  ensossa  que  as  soslinhão,  e 
per  antre  ellas  íizerão  cauas  porque  entrauão  e  sayão,  sem  os  nossos  os 
poderem  ver  da  forleleza,  nem  de  nenhuma  parte  lhe  podião  fazer  nojo; 
e  tantos  d'esles  eraparos  fizerão  que  andauào  por  todas  as  parles  que 
querião.  E  íizerão  huns  cauallos  de  madeira,  postos  sobre  rodas,  da  fey- 
ção  de  caualletes  de  sellas,  e  forrados  de  coyro  per  cima,  e  nas  bandas 
seteiras,  com  os  quaes  andauão  per  onde  querião,  sem  os  nossos  lhe  po- 
derem erapencer ;  de  que  flzerão  rauylos,  cora  que  chegarão  ao  pé  do  ba- 
luarte São  Tomé,  e  de  noyte  com  muyta  pressa  o  começarão  a  picar. 
Ao  que_  os  nossos  acodirão  com  leynha,  e  ola  aceza  com  manteiga,  e  pa- 
nellas  de  poluora,  coni  que  todauia  arderão  muytos  d'elles,  a  que  os  nos- 
sos '  *derão»  apupadas,  e  gritas,  e  trombetas,  e  *elles*  se  recolherão 
ás  tranqueiras  das  bailas,  onde  estauão  muytos.  Então  o  capitão  mandou 
Gaspar  de  Sousa,  com  oitenta  homens  bem  armados,  meter  ha  caua,  e 
que  em  amanhecendo  dessem  nas  bailas  e  as  queimassem,  pêra  o  que  le- 
uauão  materiaes,  e  manchys  pêra  abrirem  as  bailas  e  as  desfazerem  ;  e 
cora  elles  mandou  o  mestre  dos  pedreiros,  pêra  que  em  quanto  os  nossos 
pelejassem  fosse  vêr  a  raina  que  se  fazia.  Então  a  gente  se  fez  prestes 
com  a  espingardaria  pola  forteleza,  pêra  defenderem  os  rumes  que  nora 
entrassem  na  caua  após  os  nossos ;  o  que  lhe  bera  podião  defender.  Os 
nossos  com  bom  tento  derão  nas  estancias,  de  tal  sorte  que  em  pouqo 
espaço  matarão  mais  de  cincocnia  mouros,  e  muytos  feridos ;  ao  que 
acodirão  muytos  rumes  sobre  os  nossos,  que  se  recolherão  pêra  a  caua, 
deixando  fogo  posto  nas  bailas.  E  Gaspar  de  Sousa,  engodado  no  seu 
bom  pelejar,  nom  se  querendo  recolher  foy  morto,  elle  e  outro  homem  ; 
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e  no  muro  matarão  quatro  homens  com  as  espingardas  os  rumes  de  fo- 
ra, bradandolhe  o  capitão  que  nom  parecessem.  E  o  mestre  dos  pedrei- 
ros disse  que  os  rumes  dentro  no  cubello  fazião  carainlio  pêra  sobireni 
acima. 

Tanta  obra  fazião  os  tiros  dos  rumes  que  já  o  baluarte  São  Tomé 
estaua  raso  sem  nenhuma  amea,  e  todo  o  muro  d'antre  os  cubellos,  onde 
se  quebrarão  muytos  falcões  e  berços  que  n'elle  eslauão,  e  no  cubello 
quebrarão  hum  tiro  de  ferro,  o  milhor  que  auia  na  forteleza,  e  hum  ca- 
niello,  e  hum-lião;  e  per  outras  partes  quebrarão  outros  muytos  tiros, 
que  já  nom  auia  com  que  tirar.  O  que  assy  Nosso  Senhor  ordenou  por 
milhor,  pêra  que  se  nom  gastasse  a  poluora,  e  faltasse  em  tempos  de  mór 
necessidade,  em  que  depois  mais  aproucitou.  Hum  pilouro  de  pedra,  ta- 
manho como  uma  bolla,  deu  em  hum  camello,  e  o  leuou  com  o  repairo 
compridão  de  hum  jogo  de  bolla,  oude  o  pilouro  ally  fiqou  com  el- 
le,  sem  quebrar.  Hum  homem  vigiaua  no  cubello  São  Tomé  detrás  de 
huns  saquos  de  terra,  c  vigiaua  e  bradaua  que  se  guardassem,  quando 
as  estancias  dos  rumes  aleuanlauão  as  mantas  pêra  tirar ;  e  pêra  vèr  ti- 
rou huma  gualteira  que  linha  na  cabeça,  e  a  pus  sobre  os  saqos,  onde 
de  fora  lha  leuarão  com  hum  pilouro. 

•  Como  os  mouros  tiuerão  cega  toda'  artelharia  do  baluarte  São  To- 
mé, e  do  muro,  se  mudarão  á  coiraça  da  banda  do  mar,  onde  estaua 
Fernão  Velho,  filho  de  Payo  Rodrigues  alcaide  mór,  que  d'ally  lhe  ti- 
rana com  hum  camello,  o  qual  lhe  logo  os  rumes  quebrarão,  e  airasa- 
rão  toda  a  coiraça  até  o  mar,  e  então  baterão  a  estancia  do  feylor,  e  de 
Lopo  de  Sousa ;  o  qual  logo  derribarão,  e  de  dentro  pareceo  o  outro 
muro  nouo,  que  se  fizera  com  o  entulho,  onde  os  pilouros  que  n'e!le 
dauão  ficauão  n^elle  metidos.  A  terra  e  pedra  d'este  muro  quebrado  fi- 
qou em  ribanceira  per  que  os  rumes  podião  sobir.  Então  o  capitão,  de 
noyte,  com  cestos  e  enxadas  a  mandou  toda  tirar,  sem  os  mouros  o  sen- 
tirem. E  cayndo  lambem  o  muro  de  Lopo  de  Sousa,  fiqou  de  dentro  a 
tranqueira  de  madeira,  muy  forte,  como  já  disse.  E  baterão  todo  o  muro 
das  casas  do  capitão,  que  eslauão  fcytas  sobre  piçarra ;  a  que  o  capitão 
mandou  apontoar  as  traues,  porque,  se  cayssem,  com  a  madeira  e  pe- 
dra ficarião  igual  com  o  muro.  Logo  se  fez  per  dentro  hum  contra  muro 
de  oito  palmos  de  parede,  e  de  vão  anlre  elle  e  o  muro  doze  palmos, 
que  cheo  de  terra,  amassada  com  agoa  do  mar,  fiqou  muy  forte.  Este 
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trabalho  era  dos  escrauos,  c  molheres,  que  passauão  de  mil  '*os*  que 
andauão  ao  trabalho,  que  em  dia  c  meo  fizerão  e  enlulharão  mais  de 
vinte  passos  d'este  muro  e  entulho.  O  Coje  Gafar  fazia  aquy  apontar  os 
tiros,  porque  sabia  as  larguras  d'estes  muros  e  paredes,  que  os  vira  fa- 
zer. Também  se  fez  outro  baluarte  detrás  do  baluarte  de  Gaspar  de  Sou- 
sa, de  oito  palmos  de  parede,  e  dentro  entulhado  até  acima,  e  d'altura 
do  outro ;  o  que  se  fez  em  quatro  dias,  com  o  que  fiqou  o  muro  forte, 
que  estaua  já  todo  desfeito,  e  o  baluarte  solhado  em  cima  de  madeira,  o 
qual  fiqou  tão  largo  que  podião  n'elle  pelejar  setenta  homens.  O  que  foy 
muy  grande  boa  obra ;  e  em  a  qual  cousa  de  trabalho  que  comecauão 
nom  auia  cansar  de  dia  nem  de  noyte.  Outras  molheres  curauão  os  fe- 
ridos ;  as  amassadeiras  leuauão  o  pão  e  rosquilhas  ao  capitão,  e  elle  cor- 
ria as  estancias,  e  per  sua  mão  o  repartia,  e  assy  outro  pão  que  se  fazia 
pêra  os  escrauos,  e  ás  vezes  arroz  com  manteiga,  e  com  jagra.  Elle  tu- 
do repartia  e  daua  com  sua  mão  como  despenseiro,  mostrando  a  lodos 
muyto  amor. 

Cada  dia  os  rumes  tirauão  muylos  tiros  à  Igreja,  que  estaua  em  hum 
alto,  e  toda  a  derribarão;  e  de  huraa  estancia  da  borda  do  mar  muyto  ti- 
rauão ao  baluarte  do  mar,  a  hum  cotouello  d'abobeda  em  que  a  gente  se 
recolhia.  O  capitão  com  os  seus  repairarão  a  parede  da  porta,  que  lhe 
derribarão,  com  tanques  de  madeira  que  dentro  auia,  que  encherão  de 
pedra  e  terra  ;  em  que  tiuerão  muyto  trabalho.  O  que  todos  estes  traba- 
lhos se  passarão  até  vinie  e  quatro  dias  de  outubro,  e  sendo  noyte  en- 
trarão três  catures  de  Goa,  em  que  forão  trinta  e  seis  homens,  cauallei- 
ros  e  gente  limpa,  e  com  boas  armas,  de  que  erào  capitães  Martim  Vaz 
Pacheco,  António  Mendes  de  Vascogoncellos,  e  Gonçalo  Vaz  Coutinho, 
que  foy  no  catur  do  Pereirinha,  que  ouve  medo  de  hir  n'ellc  e  nom  quis 
mandar  remar,  e  então  Gonçalo  Vaz  Coutinho  e  Francisco  Goncalues  se 
passarão  ao  outro  catur,  e  o  Pereirinha  fiqou  de  fura  com  os  outros  três, 
com  doze  espingardeiros,  que  o  quiserão  matar  porque  nom  entraua,  e 
tornando  a  Baçaim  por  isso  o  aleijarão  de  huma  perna.  E  dos  outros 
catures  entrarão  ante  menhã  Francisco  de  Sequeira,  e  outro  Jorge  d'A- 
guiar,  que  era  vedor  do  capitão,  e  outro  catur  que  trazia  mantimento 
pêra  o  capitão.  Com  que  na  fortclcza  ouve  muyto  prazer,  e  esforço  com 
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carias  do  Visorey,  em  que  lhe  ccrlificaua  ser  com  elles  anles  do  mês 
acabado,  e  assy  o  certificauào  quanlos  hião  nos  catures,  segundo  vião  já 
estar  toda'  armada  com  a  gente  recolhida;  c  ainda  que  estes  catures  le- 
uarão  oito  pipas  de  poluora,  polo  muylo  que  se  gastaua  e  esperauão  que 
se  gastaria,  o  capitão  ordenou  hum  homem  que  com  certos  escrauos  a 
fizesse  em  huma  casa  apartada,  porque  tinha  salitre,  e  a  pisauão  em  pi- 
lões, e  cada  dia  fazião  lium  quintal  d'ella,  e  refinauão  outra  d'espingar- 
da,  e  Manoel  de  '  *  Vascogoncellos  era  quem  n'isto  *  prouia,  com  que  deu 
grande  remédio.  Foy  grande  secorro,  porque  vierão  homens  fidalgos  c 
caualleiros  pêra  capitães  das  estancias,  de  que  auia  muyla  necessidade, 
porque  casy  lodolos  outros  erão  já  mortos,  e  aleijados  de  feridas.  E  logo 
n'este  dia,  de  noyte,  o  capitão  despedio  o  Seijueira  com  cartas  pêra  o  Vi- 
sorey, com  o  qual  mandou  seu  criado  António  Mendes  de  Graslo,  por- 
que estaua  doente;  e  assy  escreueo  ao  capitão  de  Baçaim,  e  de  Ghaul, 
que  tinha  muyta  falta  de  poluora,  e  murrões  d'espingarda,  e  panellas 
pêra  poluora,  pedindolhe  que  com  isto  lhe  acodissem  logo.  E  o  catur 
sayo  por  antrc  as  galés,  lirandolhe  muyta  espingardaria,  com  que  lhe 
nom  fjzerão  nenhum  mal. 


CAPITULO  XIV. 

COMO   os  RUMES  COMBATERÃO   0   B.VLU\UTE   DO   RIO   COM   ALHETOÇAS, 

Á   ESCALA  vista;    E   A   RESISTÊNCIA   QUE   LHE  FIZERÃO 

OS  NOSSOS,   E  MILAGRE  QUE  SE  VIO. 

F 

ÍJ  porque  disserão  ao  capado  que  a  fortaleza  era  já  toda  derribada,  e 
muy  fraqua  pola  parte  do  rio,  mas  que  nom  lhe  podião  empencer  por 
ally,  porque  o  baluarte  do  rio  a  defendia,  mandou  o  capado  que  logo 
lhe  fossem  tomar  o  baluarte  do  mar.  Pêra  o  que  os  rumes  se  ordena- 
rão, e  a  huma  terça  feira  em  amanhecendo,  vinte  e  sete  d^outubro^,  vie- 
rão de  dentro  do  rio  da  cidade  vinte  e  seis  barquinhas,  e  fustas  ra- 
sas, cheas  de  gente  armada,  com  bandeiras  e  guiões,  e  tangeres  e  gritas, 
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e  forão  abalroar  o  baluarte ;  aos  quaes  da  forleleza  lhe  tirarão  com  pe- 
ças grossas  antes  de  chegar,  mas  depois  de  abalroados  no  baluarte  lhe 
nom  tirauão  senão  com  falcões  e  berços,  e  espingardaria,  porque  as  pe- 
ças grossas  fazião  dano  no  baluarte,  porque  os  rumes  abalroarão  da  ban- 
da da  fortcleza,  que  da  outra  banda  era  rnuyto  sequo  e  nom  podião  che- 
gar as  barquinhas.  E  os  rumes  forão  abalroar  em  hum  tauoleiro  que  se 
fazia  ante  a  porta  do  baluarte,  os  quaes  os  do  baluarte  receberão  com 
muytas  espingardadas  e  panelas  de  poluora,  e  muyta  pedrada,  e  ás  lan- 
çadas por  antre  o  tanque  que  linhão  por  emparo,  que  já  Unhão  a  parede 
derribada  da  bataria  que  atrás  contei ;  e  tal  recebimento  os  nossos  lhe 
fizerão  que  os  rumes  se  tornarão  a  enibarqar  muyto  depressa,  com  muy- 
los  mortos,  e  feridos,  e  afogados  no  rio,  porque  os  tiros  da  forteleza  lhe 
quebrarão  três  barquinhas  e  huma  fusta,  e  o  fogo  das  panellas  de  cima 
'*do  baluarte  enxorou  »  duas  barquinhas,  que  todos  fez  deitar  ao  mar. 
Assy  que,  achando  máo  recebimento,  se  tornarão.  Da  forteleza  decerão 
alguns  homens  abaixo  á  borda  do  rio,  e  tomarão  dous  mouros  dos  que 
anflauão  a  nado  no  rio,  e  os  leuarão  á  forteleza,  ao  que  as  molheres  dei- 
xauão  as  gamellas,  e  os  carpião  ^*nos*  rostros  com  as  unhas,  e  lhe  ar- 
rancauão  as  barbas,  e  os  querião  con)er  aos  dentes;  e  depois  de  o  capi- 
tão fallar  com  elles  os  mandou  matar,  que  os  escrauos  os  matarão  ás 
pedradas.  O  que  sendo  dito  ao  capitão  dos  rumes,  capado,  c  como  pas- 
sara o  feylo  do  baluarte,  ouve  muyta  paixão,  dizendo  enjurias  aos  que 
lá  forão,  e  que  em  su'armada  nom  trazia  homens,  senão  molheres.  En- 
tão hum  seu  capitão  lhe  pedio  licença  pêra  elle  hir  combater  o  baluarte. 
O  capado  lhe  di.sse  que  fosse  logo,  e  que  leuasse  quanto  quigesse,  e  que 
tudo  se  perdesse  e  tomasse  o  baluarte ;  porque  sendo  tomado  a  forteleza 
era  logo  tomada.  O  qual  capitão  se  fez  prestes,  e  n'este  dia,  a  horas  de 
bespora,  com  a  maré,  com  muytos  baleys  e  barqas  com  muyta  gente,  e 
bandeiras  e  guiões  e  penachos,  e  o  capitão  armado  em  cossolete  branco, 
e  com  muylo  esforço  tomarão  o  tauoleiro,  e  puserão  escadas  pêra  sobir 
per  cima,  como  de  feyto  puserão  dous  guiões.  Os  do  baluarte,  indaque 
estauão  trabalhados  do  outro  combate,  com  esforço  que  lhe  Nosso  Se- 
nhor deu,  fizerão  feytos  muy  assinados;  e  porque  os  rumes  muyto  se 
queixarão  do  mal  que  a  forteleza  *  lhes  fazia*  em  ajuda  do  baluarte, 

'.  *  l)aluaitc  r[uc  enxorou*  Aulogr.     -  «os*  Id. 

6» 


44        DOM  GRACIA  DE  NORONHA,  TEUCEIRO  VISOREY. 

Irouxerão  doze  galés,  seis  que  balião  o  baluarte,  e  seis  que  lirauão  á 
forteleza  pola  banda  do  rio,  por  tolher  que  nom  ajudassem  ao  baluarte. 
E  porque  os  do  baluarte  virão  que  os  mouros  os  nom  podião  entrar  se- 
não polo  tauoleiro  que  primeiro  entrarão,  n'el!e  fizorão  minas  de  poluora 
cubertas  com  terra  por  non)  dar  força  ao  baluarte,  e  chegando  os  rumes 
os  deixarão  entrar,  que  se  encheo  o  tauoleiro  d'clles,  que  fortemente  pe- 
lejauão  cora  os  nossos  que  lhe  defendião  a  entrada  ;  mas  com  o  muyto 
fogo  das  panellas  que  lhe  deitauâo,  as  minas  tomarão  fogo,  que  os  refi- 
nou pêra  o  ar  mais  de  cento  d'elles,  e  outros  muytos  escaldados,  arden- 
do nas  roupas,  com  que  se  deitarão  ao  mar.  Ao  que  os  nossos  sayrão  ao 
tauoleiro  com  elles  ás  lançadas,  com  que  lhe  tizerão  nuiy  máo  lauor, 
com  muyta  ajuda  que  faziào  os  tiros  da  forteleza  c  espingardaria  :  com 
que  os  rumes  forão  muyto  mais  desbaratados  que  de  primeiro.  Do  que  o 
capado  foy  muy  airado,  e  mandou  a  Coje  Gafar  que  de  dia  e  de  noyte 
tirassem  as  estancias,  até  que  a  forteleza  fosse  rasa,  e  pudesse  entrar  to- 
da a  gente  e  a  tomar  logo. 

Em  quanto  assy  durou  o  combate  do  baluarte,  que  seria  duas  ho- 
ras, virão  da  forteleza  estar  sobre  as  ameas  do  baluarte  hum  homem  ar- 
mado de  todas  armas  brancas,  muy  luzentes ;  e  nunqua  se  bolio  d'onde 
eslaua  em  quanto  durou  a  peleja,  e  acabado  desapareceo  :  do  que  o  ca- 
pitão, e  todos,  tinhão  muyta  paixão,  vendo  que  nom  pelejaua,  e  estaua 
sobre  a  porta  olhando  como  os  outros  pelejauão.  E  sendo  os  rumes  hi- 
dos,  António  da  Silueira  mandou  lá  huma  almadia  saber  como  ficarão 
do  combate,  em  que  ouve  dous  mortos  e  oito  feridos ;  e  lhe  mandou  di- 
zer que  hum  homem  fremoso  d'armas  brancas,  que  olhaua  sobre  a  porta 
e  nom  pelejaua,  que  liie  mandasse  dizer  quem  era.  António  de  Sousa 
lhe  mandou  dizer  que  na  sua  companhia  nom  auia  homem  armado  de 
todas  armas  brancas ;  o  que  assy  era  verdade.  Polo  que  então  crerão, 
com  louvores,  que  era  o  apostolo  Santiago  que  com  sua  vista  os  visilaua. 
Depois,  d'ahy  a  três  noytes,  os  do  baluarte  virão,  estando  de  noyte  vi- 
giando, que  andaua  na  caua  da  forteleza  hum  fogo  como  huma  tocha,  e 
o  virão  muytas  vezes ;  e  hindo  'almadia  ao  baluarte  perguntou  António 
de  Sousa  aos  d'almadia  (jue  era  o  que  fazião  todoias  noytes  com  fogo  na 
caua.  Disserão  os  homens  da  forteleza  que  tal  nom  auia,  que  nunqua  el- 
les o  fizerão,  nem  nunqua  tal  virão  de  nenhuma  vigia.  Com  o  que  todos 
derão  louvores  a  Nosso  Senhor,  que  os  visitaua  com  milagres  do  .seu 
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grande  poder;  do  que  todos  tomarão  inuyto  esforço.  E  porque  hum  nay- 
que  dos  canarys,  homem  gentio,  '  «estaua*  de  noyle  vigiando  meo  dor- 
mindo, \io  huma  niolher  portuguesa  niuylo  fremosa  com  hum  menino 
no  collo,  que  lhe  fallou,  e  lhe  disse  :  « Vigia  bem,  "e  dize  aos  porlugue-  » 
«  zes  que  noni  ajão  medo,  que  este  meu  filho  os  ajudará.  »  Do  que  o  nay- 
que,  muy  espantado,  acordando  bradou  logo  dizendo  o  que  vira,  e  o  an- 
dou dizendo  a  todos,  o  se  foy  á  igreija  e  se  fez  chrislão. 

E  pêra  Nosso  Senhor  muyto  mais  mostrar  suas  marauilhas,  os  es- 
crauos  que  estauão  fazendo  a  poluora,  e  Irabalhauão  com  a  pedra  e  ma- 
deira, hum  d'elles  agastado  do  trabalho,  disse:  «Dou  'o  demo  estes» 
n  rumes,  que  nom  acabão  já  de  lomar  esta  forteleza,  e  acabaremos  com  » 
«  tanto  trabalho  de  dia  e  de  noyte.  »  O  que  ouvido  poios  outros  todos  ar- 
remeterão a  elie,  e  o  atarão  de  pés  e  mãos,  e  arrastando  o  leuarão  ante 
o  capitão,  com  grande  accusação  das  palauras  do  que  dissera.  Do  que  o 
capitão  deu  muytas  graças  a  Nosso  Senhor,  e  disse  que  fizessem  d'elle  o 
que  quigessem,  e  que  assy  o  fizessem  de  qualquer  que  outra  alguma  cousa 
assy  dissesse ;  e  elles  ás  pancadas  o  matarão,  e  *  o  *  forão  deitar  polas 
ameas  fora  ao  mar.  O  que  he  cousa  assaz  pêra  notar. 

Aos  vinte  e  noue  d'outubro,  no  quarto  d'alua,  sentirão  os  da  vi- 
gia bulir  com  madeira  ao  pé  do  baluarte  do  capitíio.  Então  deitarão  hu- 
ma panella  de  poluora,  ^  *pera  com*  a  claridade  verem  o  que  era,  e 
virão  gente  com  escadas ;  o  que  disserão  ao  capitão,  e  crerão  que  orde- 
nariào  combate  pêra  outro  dia.  Pêra  o  que  logo  se  apercebeo  a  gente  nas 
estancias  com  panellas  e  roquas  de  fogo,  e  no  baluarte  niuyta  agoa  pelo 
chão,  que  indaque  caysse  n'elle  poluora  se  nom  acendesse,  e  na  sala  das 
casas  do  capitão  se  puserão  bons  espingardeiros  com  Francisco  de  Vas- 
cogoncellos,  que  erão  mais  de  trinta  ;  e  proueo  todolas  estancias  da  banda 
do  mar,  que  tudo  eslaua  muy  derribado,  do  que  os  nossos  se  muyto  te- 
mião ;  e  pôs  vigia  pcra  o  mar,  a  ver  se  as  galés  se  niouião  a  entrar;  e 
proueo  tudo  o  milhor  que  ser  pôde  ;  e  mandou  a  Cide  de  Sousa  que  com  os 
homens  casados,  que  serião  cinqoenla,  fosse  guardar  a  barroqua  da  ban- 
da do  mar.  E  toda  a  noyte  se  gastou  n'estes  apercebimentos,  e  o  capitão, 
com  corenta  homens,  se  pôs  no  terreiro  ao  pé  do  baluarte,  pêra  acodir 
onde  comprisse,   onde  '  *  tinha  *  muytas  panellas  e  rocas  de  fogo  ;   e 

'  «estando*  Aulogr.     '  ^  pêra  que  com»  Id.     ■■  *  li «  Id. 


46        DOM  GRACIA  DE  NORONHA,  TERCEIRO  VISOREY. 

mandou  fazer  grande  fogo  no  baluarte  e  em  todas  as  estancias,  pêra  acen- 
derem os  murrões ;  e  tudo  foy  poslo  a  bom  concerto,  e  o  capitão  sem- 
pre com  muyto  contentamento  e  prazer,  faliando  c  zombando  com  todos, 
como  cousa  de  festa." 

CAPITULO  XV. 


DO   PRIMEIBO  COMBATE   QUE  OS   RUMES   UERAO   AOS   DA   FORTELEZA, 

ENTRANDO   EM  CIMA    DO  BALUARTE   CAYDO,    ONDE   A   PELEJA 

FOY  DE  LANÇADAS  E  COTILADAS. 


A. 


O  outro  dia,  que  rompia  'alua  do  dia,  sayrào  polo  rio  abaixo  muytas 
barquinhas  e  fustas  com  grandes  grilas,  o  que  sendo  dito  ao  capitão,  elle 
mandou  que  todos  estiuessem  alerta,  porque  as  barquinhas  no  rio  era  ma- 
nha, porque  o  combate  nom  auia  de  ser  senão  da  terra.  E  assy  foy,  que 
acrarando  o  dia  veo  hum  capitão  com  mil  rumes,  que  logo  sobirão  no 
baluarte,  porque  já  tinhão  feyto  caminho,  e  forão  pêra  o  colouello,  on- 
de os  nossos  tinhão  feyto  o  baluarte  nouo  que  já  disse.  Os  quaes  rumes 
sobirão  com  trcs  guiões  de  seda  de  cores,  e  huma  bandeira  grande  do 
sancarrão,  com  grandes  cabelleiras.  Eslauão  no  baluarte  nouo  António 
Mendes  de  Vascogoncellos,  e  Manuel  de  Vascogoncellos,  c  Martim  Vaz  Pa- 
checo, e  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  e  com  clles  até  oitenta  homens  caual- 
leiros  e  bem  armados,  e  outros  desarmados,  e  todos  muy  contentes  nos 
corações  com  a  fé  de  Christo,  e  huns  fatiando  aos  outros  palauras  de 
muyto  esforço,  e  como  deuotos  religiosos,  com  grandes  coraçyes,  derão 
Santiago  nos  mouros,  em  tal  maneira  que  logo  forão  desbaratados,  e  muy- 
los  mortos,  e  feridos  ás  lançadas,  e  mormente  da  espingardaria  e  fogo 
das  panellas,  e  o  mór  feyto  foy  da  espingardaria,  porque  os  rumes  ficauão 
descubertos  ás  estancias  da  banda  do  rio,  e  tirauão  de  traués  aos  que  so- 
bião  pêra  o  baluarte,  e  como  vinhão  pêra  acostar  escadas  erão  logo  todos 
mortos  á  espingarda,  em  maneira  que  lhas  fazião  largar  no  chão.  E  des- 
baratados assy  este  primeiro  esquadrão  logo  acodio  outro  de  dous  mil  ru- 
mes, homens  brancos,  louçãos  de  vestidos  de  grãs  e  sedas,  que  chega- 
rão com  muyta  valentia,  »e*  poendo  seus  guiões  cometerão  muy  forte- 
mente os  nossos,  porque  vião  que  já  alguns  estauão  feridos  e  cansados ; 
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ao  que  acodio  o  capitão  com  os  seus  corenia  homens  que  linha  de  sobre- 
salenle,  o  qual  sendo  visto  dos  capitães  que  estauão  no  baluarte  o  nom 
consentirão,  e  o  fizerão  tornar  a  decer  do  baluarte,  dizendo  que  elles  nom 
consentirião  que  elle  pelejasse,  porque  em  quanto  elle  fosse  viuo  elles  nun- 
qua  serião  vencidos.  O  qual  se  tornou  pêra  baixo,  d'onde  daua  auiaraento 
a  tudo,  e  lhe  dauão  a  elle  recado,  de  tudo  o  que  se  passaua  polas  outras 
estancias,  moços  que  pêra  isso  andauão  correndo  por  todas  as  partes :  e 
em  tudo  linha  cuidado  e  vigia  pêra  acodir. 

Mas  toda  a  pressa  era  no  baluarte.  As  molheres  Irazião  as  panei- 
las  e  callOes  que  tinhão,  e  as  enchião  de  poluora,  e  as  dauão  aos  do  ba- 
luarte e  das  estancias,  fallandolhe  palauras  prazenteiras  com  o  esforço 
que  tem  as  molheres  nas  apressôes,  trazendolhe  pucuros  d'agoa,  bolos, 
filhos.  Os  rumes  cometerão  entrar  por  cima  da  parede  do  baluarte ,  o 
que,  se  sobirão,  fora  muyto  mal ;  mas,  cometendo  elles  a  parede,  os  nos- 
sos lhe  fizerão  o  recebimento  de  fayns  de  lai  sorte,  que  os  fizerão  tornar 
a  saltar  pêra  trás  sobre  os  outros,  onde  se  tanto  emburilharão  huus  com 
outros,  sobre  os  quaes  os  nossos  acodirão  com  callões  de  poluora,  com 
que  lhe  fizerão  lanto  mal  com  que  todos  forão  era  desbarato.  No  qual 
feyto  sobre  a  parede  flqou  morto  Gonçalo  Vaz  Pacheco,  e  seu  sobrinho 
António  Mendes  de  Vascogoncellos  e  Rodrigo  de  Proença,  e  outros,  que 
todos  forão  onze,  e  muytos  feridos.  E  recolhidos  estes,  sobreueo  outro 
terceiro  esquadrão  d'outros  dons  mil  homens,  onde  já  quando  estes  che- 
garão já  o  capitão  linha  renuidada  a  gente  do  baluarte,  e  posta  outra  de 
refresco,  que  loraára  das  estancias ;  e  os  cansados  mandou  pêra  lá,  e  to- 
dauia  ficarão  muytos  que  nom  quiserão  deixar  o  cubello.  Este  terceiro 
combale  foy  muy  apretado  ;  mas  os  nossos,  polo  perigo  em, que  vião  suas 
vidas,  lhe  fizerão  tão  triste  recebimento  que  acharão  n'elles  as  forças  do- 
bradas do  que  cuidarão,  em  tal  maneira  que  foy  desbaratado  este  terceiro 
esquadrão  em  menos  tempo  que  os  primeiros,  e  rauylo  pior  tratados  que  os 
oulros ;  porque  o  mór  feyto  d'estes  foy  fogo  das  panellas,  com  que  se  os 
rumes  nom  sabião  dar  acordo.  Durarão  estes  combales  em  rompendo  o  dia 
até  as  onze  horas,  em  que  no  baluarte  ficarão  muytos  rumes  mortos,  e 
aleijados  do  fogo,  e  em  baixo,  ao  pé  do  cotouello,  muytos  d'ellcs ;  onde 
jazia  hum  rume  capitão,  que  elles  muylo  trabalharão  polo  leuar,  que  in- 
da  bolia,  más  os  nossos  com  as  espingardas  lhe  fizerão  lai  vigia  que  ally 
derribarão  oito  sobre  elle.  N'este  dia  morrerão  dos  rumes,  gente  limpa. 
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selecenlos  homens,  e  feridos  mais  de  mil.  N'estes  combales  ajudou  muyto 
o  baluarte  do  mar,  que  com  hum  tiro  de  hum  camelio  matou  mais  de 
vinte  quando  cometco  o  primeiro  esquadrão,  c  com  medo  d'cste  tiro  nom 
ousauão  os  rumes  a  cometer  tanio.,  E  porque  os  nossos  liuessem  mais  que 
entender,  também  vierão  a  combater  polo  mar  quatorze  galés,  e  se  pu- 
serão  junto  da  i)arra,  donde  tirauão  com  basaliscos  tiros  mortos  per  on- 
de podião  acertar.  Quis  Nosso  Senhor  que  nenhum  mal  íizerão ;  mas  do 
baluarte  de  Francisco  de  Gouveá  lirauão  ás  galés  com  duas  peças  gros- 
sas, que  acertarão  em  duas  d'ellas  e  as  arrombarão,  e  afastandose . fa- 
zião  tanta  bomba  que  se  ouverão  de  hir  ao  fundo.  N'este  dia  forão  mor- 
tos dos  nossos  vinte  e  Ires,  e  feridos  mais  de  cento  e  cinqoenla. 

Auia  em  Dio,  na  forteleza,  hum  pobre  homem  com  que  todos  zom- 
bauão,  e  lhe  chamauão  o  Villão,  e  António  da  Silueira  com  elle  muyto 
zombaua,  e  o  dia  que  chegarão  os  rumes  disse  António  da  Silueira,  fal- 
lando  com  elle:  «E  que  fará  agora  o  Villão,  que  aquy  são  os  rumes» 
«comnosco?»  Elle  respondeolhe  poios  consoantes,  dizendo:  «Ora  aquy» 
«são  agora  os  rumes.  Vejamos  que  fará  agora  o  Silueira  com  estes  seus » 
«escudeiros ;  que,  á  bofe,  o  villão  nom  se  nom  ha  d"esconder,  que  dian-» 
« te  ha  de  andar.  »  Este  homem  em  lodolos  feylos  que  se  achaua  fez  *  laes  * 
feytos  que  de  lodos  era  muy  honrado,  *e*  em  muyta  estima,  porque  on- 
de elle  pelejaua  cortaua  com  a  espada,  e  feria  com  a  lança  de  tal  sorte, 
que  fazia  espanto ;  com  que  de  todos  era  muy  estimado,  e  todos  lhe  fa- 
zião  muyta  honra.  O  qual  aquy  n'cste  dia,  em  que  fez  mores  façanhas, 
foy  morto  de  huma  espingardada  que  lhe  derão  pola  cabeça  ;  do  que  lo- 
dos ouverão  muyto  pesar,  e  muyto  mais  que  todos  o  capitão,  dizendo  : 
«Grande  perda  perdemos  em  hum  tão  valente  praceiro,  que  se  elle  vi-» 
«uèra  eu  o  fizera  que  elle  valera  muyto. » 
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CAPITULO  XVI. 


DA  FALLA  QUE  ANTÓNIO  DA  SILUEIRA  FEZ  A  GENTE,  VENDO  OUE  ESTADÃO 
TEMEROSOS  DO  COMBATE  PASSADO. 

Jl  ASSADO  assy  esle  primeiro  combale,  ficarão  os  nossos  Ião  cansados,  e 
desmaiados,  \endo  laes  homens  mortos  e  tantos  feridos,  que  nom  pode- 
rião  pelejar  se  outro  combate  lhe  tornassem  a  dar,  que  ficarão  todos 
com  muyto  medo  que  o  nom  poderião  registir,  e  que  perderião  a  fortc- 
leza ;  e  mormente  que  senlião  já  que  faltaua  a  poluora,  e  panellas  pêra 
ella,  que  era  a  mór  defensão  que  tinhão  ;  porque  n'esle  dia  do  combale 
se  gastarão  quatrocentas  que  auia  :  o  que  o  capitão  somente  sabia,  e  o 
tinha  em  muyto  segredo,  por  nom  desacoroçoar  a  genle;  porque  em  tudo 
o  capitão  tinha  muyto  auiso  no  que  lhe  compria.  E  já  nom  auia  na  gente 
mais  esforço  que  somente  cuidarem  que  se  os  rumes  ouvessem  d'aguar- 
dar  pêra  pelejar  com  o  Visorey,  já  nom  quererião  mais  pelejar  com  a 
forteleza,  por  se  nom  desbaratarem  da  gente  mais  do  que  estauão,  que 
linhão  já  muyta  gente  menos,  mortos  e  feridos,  e  que  se  outro  combate 
dessem,  e  nom  tomassem  a  forteleza,  de  todo  ficarião  perdidos;  polo  que, 
se  determinassem  tomar  a  forteleza,  c  dessem  outro  '  »  combale,  pêra  is- 
so* virião  quantos  rumes  ouvesse  n'armada ;  o  que  se  assy  fosse  se  da- 
uão  por  perdidos,  pois  já  nom  linhão  com  que  se  defender.  E  isto  era 
antre  todos  praticado  por  muy  certo. 

N'este  dia  do  combale,  á  tarde,  lodolas  galés  a  remo  se  forão  além 
do  baluarte,  e  puserão  as  proas  na  terra,  onde  elles  sempre  fazião  agoa- 
da.  O  que  vendo  os  nossos,  de  todo  cuidarão  que  vinhão  ally  pcra  toda 
a  genle  sayr  em  terra,  e  virem  dar  o  combate :  com  que  lodos  forão  em 
muyta  trouação.  O  capitão  senlio  bem  a  trouação  e  desmayo  da  gente, 
vendolhe  os  rostros  muy  tristes.  .lunlo  do  baluarte,  onde  estauão  niuytos 
homens  praticando  na  cousa,  o  capitão  lhes  fallou  a  lodos,  com  o  ros- 
tro  muy  alegre,  dizendo:  «Senhores,  estou  espantado  vcruos  Iristes,  e» 
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«nom  uiuylo  ledos,  pois  tendes  visto  quanto  nos  Deos  estima,  n'este  tão» 
«honroso  ícyto  que  pêra  nós  gardou,  pêra  ganharmos  a  todos  quantos» 
«n'estas  partes  são  feytos  poios  portugueses;  mostrando  por  nós  sinaes» 
«milagrosos  de  suas  grandezas,  sendo  nós  aquy  tão  pouqos,  em  hunií^» 
« casa  tão  rota  como  temos  esta  forleleza.  E  folgo  de  assy  estar  pêra  » 
«que  nossos  iniigos  nos  cometessem  como  fizerão,  do  que  em  suas» 
«  carnes  leuarão  sentimentos  e  sinaes  de  nossas  lanças  e  espadas,  (que » 
«nunqua  atégora  linhão  provado  das  mãos  dos  portuguezes)  que  sem-» 
« pre  terão  que  contar  per  onde  forem,  c  nossas  honras  pêra  sempre» 
« serão  enxalçadas,  pois  assy  temos  tantas  portas  abertas,  e  as  defende-  » 
«  mos  a  tanta  moltidão  d'imigos  como  ante  nós  lemos,  sendo  nós  tão  » 
«pouqos.  Polo  que  a  Nosso  Senhor  deuemos  tantos  louvores  os  que  es-» 
« tamos  aquy ;  e  '  *  aos  *  que  lh'aprouver  leuar  pêra  sy  n'esta  tão  santa  » 
«obra,  ~* morrendo»  martyres  por  sua  santa  fe',  nos  está  muy  certa» 
«sua  santa  gloria,  porque  com  este  trabalho  purgamos  as  culpas  de  nos-» 
«sas  almas,  ^*e  os  que  ficarmos  viuos*,  com  a  frol  e  bandeira  de  to-» 
«doias  honras  da  índia,  de  que  a  fama  durará  em  memoria  dos  *«ho-» 
«mens,  a  ganharemos  pelejando*  por  nossa  ley  e  nosso  Rey.  Nom  sey  » 
«porque  nom  sentis  o  muyto  poder  que  nos  Deos  dá,  que  nos  combates» 
«  em  que  de  cadauès  elles  vierão  cora  dobradas  forças,  de  cada  vez  vos  » 
«detiuestes  menos  era  os  desbaratar,  hindo  tão  lastimados  de  vossas» 
«mãos!  Com  que  bem  vereis  quão  poucas  forcas  e  corações  agora  lerão » 
«pêra  nos  tornar  a  coraeler.  Portanto,  esternos  todos  muy  prestes  e  esfor-» 
« çados  pêra  o  remate  de  nossas  honras,  como  o  Senhor  Deos  cada  vez » 
«nos  mais  acrecentará,  porque  esta  obra  he  sua,  e  nós  seus 'filhos,  cora-» 
«  prados  por  seu  sangue.  E  pois  isto  he  verdade,  rogouos  muylo  que » 
«ninguém  mostre  tristeza,  antes  que  todos  folguemos,  gritando  e  apu-» 
«pando,  e  cantando  e  foliando,  que  cuidem  nossos  imigos  que  sabemos» 
«nós  o  mal  que  lhe  fizemos.  »  O  que  a  lodos  assy  pareceo  muyto  bem, 
e  com  ânimos  nouos  se  tornarão  muy  esforçados,  e  todos  com  lagrimas 
d'alegria  se  abrnçauão  huns  com  outros,  com  palauras  de  muyto  amor ; 
porque  n'eslc  tempo  todos  huns  a  outros  nom  se  fallauão  senão  como  ho- 
mens religiosos,  e  dizendo  :  «  Deos  vos  salue,  Deos  vos  guarde.  Nosso 

'  *os*  Aiitogr.    ^  *  morror  *  Id.    '  *c  aos  que  licamos  viuos*  Id.    '  «ho- 
mens ganliamos  pelejando  «  Id. 
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Senhor  eslô  comuosco »,  sempre  com  as  contas  ao  pescoço,  e  o  liuro  e 
orações  no  seio,  e  com  muyla  castidade ;  e  assy  as  molheres  rezando 
corrião  as  estancias,  fallando  com  os  homens  graças  e  palauras  d'esíorço. 
Cada  hum  s'encomendaua  a  Deos  de  todo  o  coração  e  Aontade,  e  se  con- 
fessauão  e  comungauão,  e  em  todo  muy  esquecidos  das  cousas  d'esle 
mundo,  como  se  forão  de  santa  religião.  E  como  que  era  já  o  derra- 
deiro estado  de  suas  vidas,  se  vestirão  todos  do  milhor  que  tinhão.  O 
capitão  mandou  poer  muytas  bandeiras,  e  tanger  as  troml)etas,  e  pifaros, 
e  alambores  nas  estancias. 


CAPITULO  XVII. 

DE  COMO  EM  DIO,  PER  ANTUE  AS  GALES,  ENTRARÃO  QUATRO  CATURES 
COM  POLUORA  E  MONICÕES. 


E 


STANDO  n'cslas  cousas,  n'esla  noyte  entrarão  dous  calures  que  de  15a- 
çaini  mandou  Gracia  de  Sá:  em  hum  António  de  Sá,  o  Rume  d'alcunha; 
c  no  outro  António  do  Sá,  ambos  sobrinhos  de  Gracia  de  Sá.  Nos  quaes 
forão  vinte  e  cinco  homens  espingardeiros,  e  bem  armados,  com  quatro 
pipas  de  poluora,  e  muytas  pancilas  cheas,  e  murrões,  assy  como  Antó- 
nio da  Silueira  lhe  mandara  pedir;  com  o  que  lodos  ouverão  muylo  pra- 
zer, e  a  festa  se  fez  mais  de  vontade ;  de  que  os  mouros  estauão  espan- 
tados *do*  que  iwdia  ser.  E  n'esta  mesma  noyte,  em  rompendo  'alua, 
entrarão  per  antre  as  galés  outros  dous  calures,  tirando  muytas  espin- 
gardas, e  das  galés  a  elles,  os  quaes  mandaua  Simão  Guedes,  capitão  de 
Chaul.  Em  hum  *  vinha*  Jorge  de  Mello  Punho,  e  no  outro  hum  seu 
irmão,  ambos  filhos  de  Ruy  de  Mello,  o  Punho ;  os  quaes  armou  Mar- 
lim  Afonso  de  Mello,  que  estaua  auiando  os  nauios  de  Chaul.  Os  quaes 
calures  leuarão  trinta  homens,  e  outras  quatro  pipas  de  poluora,  porque 
em  cada  catur  nom  cabião  mais  que  duas;  e  leuarão  muytas  panellas,  e 
bombas,  e  lanças  de  fogo:  cora  que  se  o  prazer  muyto  mais  aluoroçou. 
O  que  lodo  foy  dito  ao  capado,  dos  calures  que  erão  entrados,  c  dos  pra- 
zeres que  os  nossos  fazião,  e  as  bandeiras  que  linhão  postas,  que  nom 
podia  ser  senão  que  tinhão  certa  noua  de  secorro  que  lhe  já  vinha.  O 
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capado,  coaio  era  perro  velho,  respondeo :  «Nos  catures  nom  veo  tanto» 
«secorro  que  com  rezão  nos  portuguezes  aja  tanto  prazer;  somente  fa-» 
«zeni  elles  isso  de  já  estarem  morlaes,  de  muylo  medo  do  combate  que» 
« lhe  agora  mandarey  dar,  pêra  o  qual  nom  fique  homem  em  Ioda  es-  » 
«  farmada  que  lá  nom  vá. »  E  logo  mandou  a  Coje  Çafar  que  fizesse 
prestes  toda  sua  gente,  e  lh'entregou  huma  bandeira  grande  de  seda,  de 
seu  Mafamede,  e  mandou  ao  seu  capitão  mór  do  mar  que  fosse  com  Coje 
Çafar,  cora  Ires  mil  homens,  os  milhores  d'armada,  que  fossem  os  dian- 
teiros, e  Coje  Çafar  lhe  fosse  nas  costas  com  quatro  mil  dos  seus ;  e  que 
ao  outro  dia  pola  menhã  lhe  tomassem  a  forteleza  ou  morressem  todos. 
Do  que  Coje  Çafar  ouve  muyto  prazer,  esperando  que  a  forteleza  em  to- 
do o  caso  seria  tomada,  o  que  nom  seria  tão  leuemenle  que  dos  rumes 
nom  ficassem  mortos  e  feridos  a  mór  parle  d'elles,  sobre  os  quaes  elle 
daria  com  os  seus,  que  pêra  isso  nom  acuparia  muyto  no  combate,  e 
inalaria  todolos  rumes,  e  ficaria  em  posse  da  forteleza,  e  vendo  o  capado 
lai  desbarato,  temendo  a  vinda  do  Visorey  logo  se  faria  á  vella  e  torna- 
ria pêra  Meca ;  e  então  elle  com  EiRey  de  Cambaya  faria  seus  partidos 
como  ficasse  senhor  de  Dio.  Este  mesmo  coração  linha  o  Lurcão,  que 
estaua  no  campo  com  sua  gente  muy  prestes,  pêra  que  vendo  a  forteleza 
tomada  acodir  com  sua  gente  apellidando  o  nome  do  Rcy  de  Cambaya, 
e  malar  quantos  achasse  dentro,  e  se  apossar  da  forteleza ;  polo  que  sa- 
bia certo  que  EIRey  lhe  faria  quanta  mercê  lhe  pedisse.  E  n'estes  pen- 
samentos, que  nos  corações  erão  conformes,  assy  o  mesmo  tinha  o  ca- 
pado, maginando  que  sendo  a  forteleza  tomada  elle  se  apossaria  d'ella, 
em  que  se  faria  muy  forte,  e  recolheria  no  rio  su'armada,  em  que  lhe 
nom  empenceria  o  Visorey,  se  viesse ;  e  d'ahy  se  faria  tão  forte  que  to- 
maria Cambaya,  e  toda  a  índia,  com  muyta  gente  que  lhe  mandaria  o 
Turquo. 
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CAPITULO  XVIII. 

DE  COMO  VEO  CATUR  DE  DIO  AO  VISOREY,  QUE  CONTOU  O  GRANDE  APERTO  EM 
QUE  ESTAUA  A  FORTELEZA,  QUE  NA  GENTE  d'aRMADA  FEZ  GRANDE  ALUO- 
ROÇO  E  OUNIÃO,  PORQUE  O  VISOREY  NOM  ACODIA.  E  OUTRO  GRANDE  COM- 
BATE QUE  SE  DEU  Á  FORTELEZA  POLO  MAR  E  POLA  TERRA. 


O 


Coje  Çafar  e  o  capitão  do  raar  se  ordenarão  pêra  o  combale,  com 
muylas  escadas,  pêra  entrarem  por  todolas  partes  per  onde  pudessem  ; 
e  se  desembarqou  muyta  gente.  O  que  vendo  António  da  Silueira  bem 
conheceo  que  se  ordenaua  outro  combale,  e  logo  despedio  hum  cnlur  ao 
Visorey,  em  que  lhe  mandou  dizer,  per  sua  carta,  que  os  homens  do  ca- 
tur  lhe  dirião  quejandos  ficarão  do  outro  combate;  mas  que  agora  se  or- 
denauão  os  rumes  pêra  lhe  darem  outro,  no  que  seria  o  que  Nosso  Se- 
nhor quigesse.  Pêra  o  que  auia  por  escusado  mais  chamamentos,  porque 
abastaua  mandarlhe  dizer  o  ponto  em  que  estaua ;  e  o  secorresse,  se  o 
tinha  na  vontade,  e  nom  ouvosse  desculpa  dizer  que  nom  sabia  que  es- 
taua em  tanto  aperto,  como  estaua.  O  qual  catur  sendo  chegado  á  barra 
de  Goa,  onde  o  Visorey  estaua  embarcado  com  toda  a  gente  auia  vinte 
dias,  sabidas  as  nouas  do  catur  em  toda'  armada,  ouve  grande  ounião  e 
aluoroço,  porque  o  Visorey  nom  queria  partir,  com  achaque  que  aguar- 
daua  por  dom  Pedro,  que  vinha  de  Cochym  com  vinte  e  duas  vellas,  e 
tinha  recado  que  era  já  passado  de  Cananor;  e  por  isso  todos  bradauão 
que  emlanto  o  Visorey  partisse  pêra  Dio,  o  que  logo  auião  de  saber  os 
rumes,  e  se  recolherião  pêra  o  mar,  com  que  desapressarião  a  forteleza. 
Mas  isto  ninguém  o  fallaua  ao  Visorey,  que  o  temião  por  maniacolo  e 
muyto  agastado,  e  se  alguém  isto  lhe  tocaua  cm  pratica  por  scmeliias, 
elle  os  alalhaua  com  taes  respostas  que  mais  lhe  nom  ousauão  a  fallar. 

Como  o  capitão  despedio  o  catur  fez  prestes  as  estancias  de  todo  o 
que  podia,  e  mormente  o  baluarte  do  cotouello,  onde  auia  a  raór  entra- 
da, e  aquy  auia  de  ser  a  mór  pressa,  onde  pôs  oitenta  homens,  os  de 
m(5r  confiança  que  tinha  e  milhor  armados,  e  ordenou  corcnta  que  tam- 
bém aquy  acodissem,  se  os  rumes  nom  cometessem  por  outra  parte  ;  e  de 


34        DOM  GRACIA  DE  NORONHA,  TERCEIRO  VISOREY. 

iioyle  mandou  huma  almadia  a  saber  o  que  fazião  as  galés;  e  lornarão 
dizendo  que  deilauão  a  gente  fora,  com  que  os  nossos  se  certiOcarão  que 
auia  de  ser  combate :  com  que  cada  hum  s'cncomendou  a  Deos.  Ao  ou- 
tro dia,  amaniiccendo,  despararão  lodolas  estancias  quanta  artelharia  ti- 
nhão,  o  que  acabado,  com  grandes  gritas  e  grão  numero  d'espingardaria 
cometerão  a  entrada  do  baluarte,  onde  sobirão  com  doze  guiões  de  muy- 
tas  cores,  e  a  bandeira  do  Mafamede,  com  oitocentos  rumes,  que  mais 
nom  cabião  no  baluarte  e  podião  entrar  sem  escadas.  Afora  estes,  outros 
rumes  cometerão  a  sobir  per  outras  partes  com  escadas ;  mas  todos  lor- 
narão muy  mal  escaramentados.  Os  nossos,  enuocando  o  nome  de  San- 
tiago, remeterão  a  receber  os  rumes  com  tanto  coração  que  logo  todos 
forão  enxorados,  em  tombos  huns  per  cima  dos  outros,  com  grão  nume- 
ro de  panellas  e  bombas  de  fogo  com  que  os  queimarão,  de  que  muy- 
tos  cayrão  em  baixo  na  caua  aleijados  do  fogo ;  o  que  indáque  isto  vi- 
rão os  outros  nom  deixarão  de  se  dobrar  e  tornar  a  cometer  tão  pres- 
lesmenle,  que,  não  tendo  os  nossos  panellas,  os  receberão  nos  fays:  em 
que  a  cousa  foy  muy  trauada  de  cotiladas  e  lançadas ;  onde  a  contenda 
assy  durando,  chegarão  doze  galés  a  dar  bataria  ao  baluarte  do  mar, 
polo  estrouar  que  nora  tirasse  aos  rumes  que  soi)ião  ao  baluarte,  que  os 
lomaua  em  descuberto  e  lhe  daua  muy  máo  trato.  Mas  do  baluarte  res- 
ponderão ás  galés  per  tal  maneira,  que  muy  escandalisadas  as  fizerão  ar- 
redar. Os  nossos  assy  pelejando  acodirão  com  as  panellas  de  pokiora,  o 
que  como  elles  as  virão  logo  recuarão  muy  depressa,  com  que  os  nossos 
os  deitarão  outra  vez  fora  do  muro  ;  mas  vendo  os  rumes  que  os  nossos 
erão  tão  pouqos,  se  lornarão  a  refazer  com  muy  ta  mais  gente,  e  se  or- 
denarão deuagar,  em  quanto  vierão  Ires  albeloças  e  muytos  bales  pêra 
cometer  o  baluarte  do  mar,  e  as  doze  galés  com  muytos  tiros  contra  a 
forteleza,  por  assombrarem  a  gente.  E  os  mouros  se  ajuntarão  lodo  o 
restante  do  arrayal,  o  que  seria  já  ás  dez  horas  do  dia ;  o  que  os  nos- 
sos vendo,  forão  em  muylo  temor,  porque  auia  ja  muytos  feridos  e  esta- 
uào  muy  cansados.  N'este  pouqo  espaço  em  quanto  se  os  rumes  assy  con- 
cerlauão,  o  capitão  andaua  antre  lodos  com  muylo  prazer,  e  as  molhcres 
com  o  que  linhão  que  comer ;  e  mandou  o  capitão  deitar  mea  pipa  de 
poluora  assemeada  no  baluarte  onde  os  rumes  sobião,  os  quaes  sendo 
prestes  lornarão  a  cometer  a  sobida,  com  muylo  mór  fúria  e  valentia 
que  nunqua ;  mas  á  primeira  salua  (jue  lhe  os  nossos  derão,  que  foy  de 
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panellas,  acendeose  o  fogo  na  poluora  debaixo  dos  pés  d'elles,  com  que 
cayrào  do  muro  abaixo  mais  de  cenio,  mas,  comliido,  os  outros  arre- 
melerâo  com  os  nossos  tão  fortemente  que  algum  tanto  os  nossos  torna- 
rão atrás,  e  muylos  rumes  subirão  no  muro,  bradando  aos  de  fora  : 
«  Vitoria !  vitoria  !  que  tomada  he  a  forleleza.  »  O  que  também  ouvirão 
os  que  estauão  dentro  na  forteleza;  ao  que  se^aleuantou  muy  grande  grita 
cm  todolas  molheres  e  mininos,  com  que  todos  acodirão  ally,  onde  o  ca- 
pitão acodio,  e  muytos  escrauos  que  muy  fortemente  ajudauão,  e  vicrão 
os  corcnia  homens  das  outras  estancias,  que  estauão  ordenados,  e  che- 
gando folgados  cometerão  os  mouros  com  '  *  terriuel  *  fúria,  e  cobrando 
os, nossos  nouo  esforço  foy  a  iiatalha  mais  foriosa  do  que  nunqua  foy  ; 
porque  os  mouros  bem  viâo  que  se  d'aliy  lornauão  auia  de  ser  com  muyto 
mal  seu.  N"esle  ensejo  veose  meter  anlre  a  gente  huma  molher  portugue- 
sa, per  nome  Anna  Fernandes,  casada  com  hum  bacharel  de  medicina, 
a  «qual*  trouxe  nas  mãos  hum  retauolo  da  imagem  de  Nossa  Senhora, 
bradando  :  « Ah  !  senhores,  olhay  que  Nossa  Senhora  vos  vem  aquy  se- » 
«correr,  e  ajudar  com  seu  bento  filho,  per  quem  vós  pelejaes.  Esfor-» 
«çay,  filhos  de  Jesu  Christo,  que  elle  he^comuosco  !  »  E  posto  que  estas 
palauras  nom  erão  muyto  ouvidas,  mas  vendo  a  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora, cobrarão  tanto  coração  que  arremeterão  com  os  rumes  tão  forte- 
mente que  os  fizerão  tornar  atrás ;  mas  a  espingardaria  d'ambas  as  par- 
tes era  tanta  que  nenhum  tinha  sentido  no  que  fazia,  somente  o  entendi- 
mento em  Deos,  esperando  cada  momento  que  lhe  daria  a  morte,  de  que 
muylos  estauão  caydos  antrc  seus  pés.  Mas  a  Nosso  Senhor  aprouve  dar 
forças  aos  nossos,  com  que  os  mouros  forão  todos  mortos  e  feridos  em 
cima  no  baluarte,  que  nom  tiuerão  lugar  pêra  entrar  outros ;  com  que 
logo  afroxarão,  e  se  afastarão  por  se  guardarem  dos  tiros  do  baluarte  do 
mar,  que  muyto  bem  despedio  as  albotoças,  que  os  bates  nom  chegarão. 
Huma  molher  casada  com  hum  Rafael  Lourenço,  que  primeiro  fora 
lurqua,  se  vestio  nos  vestidos  de  seu  marido,  e  pôs  huma  espada  na  cinta 
e  hum  capacete  na  cabeça,  e  com  huma  lança  nas  mãos  se  foy  ao  muro 
onde  eslaua  seu  marido,  dizendo  :  «  Senhores,  agora  vereis  pêra  quão  » 
«  pouco  são  estes  perros ;  que  eu  sey  quem  elles  são,  que  nacy  antre  » 
«ellcs,  e  aquy  me  veres  pelejar  com  elles.»  Outra  molher  portuguesa. 
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chamada  Calharina  Moreira,  em  trajos  d'homem,  com  huma  chuça  nas 
mãos  se  foy  onde  os  nossos  *eslauào*  pelejando,  dizendo  :  «  A  elles !  » 
n  a  elles,  senhores,  que  são  infiés  á  fá  de  Christo,  e  cães,  e  vós  sois  por-» 
« lugueses  tão  nomeados ;  que  nunqua  os  bons  forão  vencidos,  e  assy  » 
«  agora  sereis  vencedores.  »  E  n'islo  lhe  dcrão  huma  espingardada  polas 
costas,  que  a  derribarão.  Ella  se  tornou  logo  a  leuantar,  dizendo  :  «  Nom  » 
« he  nada. »  E  se  foy  curar.  Certamente  que  as  molheres  da  terra,  e  por- 
tuguesas que  eslauão  na  forleleza,  todas  são  dinas  de  onerosa  fama,  por- 
que sem  duvida  sua  ajuda  foy  grande  no  trabalho  corporal,  no  acarreto 
da  pedra,  e  barro,  e  terra,  e  agoa  que  lirauão  do  mar,  com  que  se  amas- 
sauão  os  entulhos  dos  conlramuros ;  e  então  moer  e  amassar,  e  fazer  to- 
dolos  comeres  que  podião,  que  leuauão  ao  muro  aos  que  pelejauão  e  vi- 
giauão.  E  acodião  ao  muro  quando  os  nossos  pelejauão,  e  aos  feridos 
tomauão  nos  braços  e  os  leuauão  a  suas  pousadas,  e  concertauào  as  ca- 
mas, e  o  mestre  os  curaua,  e  ellas  linhão  cuidado  de  os  visitar  de  todo 
o  que  lhes  compria,  assy  de  dia  como  de  noyte,  com  tanto  amor  e  boa 
vontade  como  se  forão  propios  filhos;  e  tudo  com  tanta  vertude  e  bon- 
dade como  santas  religiosas.  E  algum  tempo,  se  tinhão  espaço,  humas 
com  outras  se  ajuntauão,  e  em  joelhos,  com  sua  família  e  filhos  em  pro- 
cissão se  hião  á  egreija,  *e*  com  piadosas  lagrimas  a  Deos  pedião  mi- 
sericórdia. Assy  que,  com  muyta  verdade,  se  pode  estimar  'ajuda  que  el- 
las fizerão  que  he  de  tanto  louvor  casy  como  dos  bons  caualleiros,  que 
com  seu  sangue,  e  trabalhos,  fizerão  tanto  seruiço  como  foy  este  n'esla 
forleleza. 

CAPITULO  XIX. 


DE  COMO  os  NOSSOS  C0NTR\I\IINiVRÃ0  HUMA.  MIN.\  QUE  OS  RUMES 
TIIVHÃO  FEYTA,    E   'aTOPIRÂO". 


N 


ESTE  combate  forão  mortos  trinta  e  oito  porluguezes,  afora  alguns  es- 
crauos  e  canarys,  e  feridos  mais  de  duzentos,  alguns  d'elles  que  depois 
morrerão ;  e  se  gastarão  todolas  panellas,  de  que  ficarão  muy  pouqas,  e 
se  gastarão  as  pipas  de  poluora,  de  que  fiqou  muy  pouqa,  de  que  nin- 
guém tinha  o  agastamento  senão  o  capitão,  que  elle  só  o  sabia,  que  ti- 
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Ilha  as  chaues,  e  quando  hião  lirar  poliiora  eile  só  enlraua  na  casa  e  a 
tiraua  fora,  por  ninguém  saber  quanta  linha  rlenlro.  Mas  esta  paixão  que 
elle  tinha  ninguém  lho  entcndeo  ;  e  busqou  achaque  com  que  mandou 
tirar  a  poluora  de  hum  espalhafato,  e  d'outros  tiros,  de  que  mandou  en- 
cher panellas.  N'esle  dia  do  combate,  á  tarde,  se  leuarão  lodolas  gale's  e 
a  remo  se  forão  pôr  com  as  proas  em  terra  além  do  baluarte  do  mar, 
onde  ellas  sempre  fazião  agoada.  O  que  vendo  os  nossos,  crerão  que  se 
vinhão  ally  pêra  de  noyte  deitarem  toda  a  gente  fora,  e  lhe  darem  o  der- 
radeiro combate.  Do  que  os  nossos  estiuerào  em  grande  vigia  toda  a  noi- 
te, e  amanheceo,  e  nom  veo  ninguém  combater;  mas  sayo  muyto  gente 
da  cidade,  que  se  foy  pêra  as  galés.  As  escadas  jazião  pola  praya,  que 
erão  mais  de  vinte,  largas  e  fortes,  que  podião  por  ellas  sobir  quatro  ho- 
mens juntos ;  com  roldanas  nos  cabos.  E  todo  o  dia  assy  esliuerão  em 
callada  até  noyte,  que  por  dessimularem  sua  partida  tornarão  a  picar  o 
muro,  com  muyta  gente  e  muyta  espingardaria.  E  pêra  saber  o  capitão 
o  que  fazião  mandou  lá  António  da  Veiga,  feytor,  com  cincoenta  homens, 
os  milhor  armados,  e  lhe  disse,  que  auendo  lugar,  desse  nas  estancias, 
e  em  tanto  algum  homem  fosse  ver  o  que  picauão  no  muro  :  ao  que  se 
ofTereceo  pêra  hir  ver  hum  alfayate,  per  nome  Manuel  Aluares.  Deu  o 
feylor  nas  estancias,  e  pòs  fogo  nas  bailas  dos  algodões,  onde  nom  achou 
defensão  ;  e  o  alfayate  foy  ver,  e  achou  a  mina  feyta,  com  que  os  fu- 
mes já  erão  no  nico  do  entulho,  e  acodindo  alguns  rumes  os  nossos  de- 
râo  n'elles  e  matarão  alguns,  e  os  outros  fogirão,  e  os  nossos  se  torna- 
rão a  recolher  sem  nenhum  perigo.  E  sabendo  o  capitão  que  auia  mina 
mandou  conlraminar  com  os  pedreiros,  que  »ao*  meo  dia  forão  dar  com 
a  mina,  a  qual  logo  foy  entulhada  de  barro  e  pedra,  que  quando  ama- 
nheceo a  obra  era  acabada. 
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CAPITULO  XX. 

DE  COMO    A   UIO  CHEGOU  CATUR   COM  CARTA   DO  VISOREY   QUE  LOGO  PARTIA  PÊRA 
O  SECORRER  ;    E  COMO   MANDOU    ANTÓNIO   DA   SILUA   DE   MENESES  COM  'AR- 
MADA  DE  FUSTAS    '  *PERA   O*   RIO   DE   MADREFAllÁ,   E  O   QUE  FEZ. 


E 


M  domingo,  Ires  de  nouembro,  entrarão  em  Dio  dous  catures ;  em 
hum  Aluaro  de  Sequeira,  e  no  outro  António  Fernandes,  ambos  mala- 
uares,  os  quaes  disserâo  que  erào  da  companhia  d'Anlonio  da  Silua,  que 
vinha  atrás,  que  se  hia  ao  rio  de  Madrefabá ;  *e*  que  era  o  que  man- 
daua  que  fizesse  :  do  que  António  da  Silua  mandou  huma  carta  ao  ca- 
pitão, e  elle  mandou  dizer  que  lhe  mandasse  cem  homens  e  quanta  pol- 
uora  e  panellas  trazia.  E  partido  o  catur  com  este  recado,  ventou  tanto 
vento  que  o  catur  descarregou,  e  em  três  dias  nom  chegou  onde  estaua 
António  da  Silua,  o  qual  o  Visorey  mandara,  porque  quando  Nuno  da 
Cunha  fazia  prestes  os  catures  pêra  mandar  a  Dio  com  a  poluora,  tinha 
ordenado,  pêra  que  milhor  pudessem  entrar  no  rio,  que  fossem  com  el- 
les  vinte  fustas,  as  milhores  de  vella  e  remo,  as  quaes  dessem  vista  ás 
galés  dos  rumes,  com  o  que  se  elles  aluoroçarião,  crendo  que  hia  arma- 
da, na  qual  enuolta  entrariào  os  catures  mais  a  seu  saluo ;  o  que  o  Vi- 
sorey nom  quis  fazer  quando  mandou  os  catures,  e  quando  agora  lhe  foy 
o  catur,  que  lhe  deu  a  noua  do  primeiro  combate  e  o  aprelo  em  que 
eslaua,  então  ordenou  mandar  as  fustas,  que  forão  vinte,  e  com  ellas 
quatro  catures  de  vigia  que  sempre  fossem  diante,  e  por  capitão  d'ellas 
António  da  Silua  de  Meneses,  a  que  mandou  que  se  no  caminho  achasse 
noua  certa  que  os  rumes  erão  aleuantados  de  Dio  logo  se. tornasse  pêra 
Goa.  Porque  o  Visorey,  sabendo  que  dizião  mal  d'clle  porque  nom  hia 
buscar  os  rumes,  em  pratica  dizia  :  « Se  os  rumes  fossem  Ião  anisados » 
«que  partindo  eu  pêra  Dio  elles  se  aleuantasseni,  e  em  huma  noyte  e» 
«hum  dia  se  viessem  meter  n'este  rio  de  Goa,  que  faríamos?  E  quem» 
« d'este  desastre  daria  boa  escusa  ? »  E  por  isto  assy  em  pubrico  disse 
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'António  da  Silua  que  achando  alguma  noua  logo  se  tornasse,  e  mandou 
que  hum  catur  se  fosse  além  de  Dio,  e  lá  no  mar  esliuesse,  pêra  dar 
auiso  aos  nauios  que  viessem  d'Ormuz  pêra  que  nom  fossem  a  Dio,  co- 
mo de  feyto  aproueilou  a  Ires  nauios  de  portugueses  que  pêra  lá  hião ; 
e  outro  catur  mandou  que  fosse  diante  a  saber  nouas^  e  que  as  tornasse 
a  dar  a  António  da  Silua  ;  e  poios  calures  que  forão  a  Dio  mandou  o 
Visorey  huma  caria  que  logo  partia  após  António  da  Silua,  porque  dom 
Pedro,  por  que  esperaua,  vinha  já  em  Balicalá.  António  da  Silua  foy  ca- 
minho de  Dio  e  mandou  os  catures,  que  entrarão  na  forteleza,  como  já 
disse.  Das  entradas  dos  nossos  linha  o  capado  muyta  pai.xão,  porque 
lha  nom  podia  defender,  e  bem  lhe  parecia  que  pois  os  catures  nom 
temião  a  entrar  no  rio  per  antre  as  suas  galés,  que  muyto  menos  nos- 
sa armada  arrecearia  de  o  hir  buscar  e  lhe  dar  a  batalha  :  do  que  elle 
estaua  muy  temorizado,  e  tinha  grande  vigia  no  mar  de  noyle  e  de 
dia.  E  nora  ha  que  duvidar  senão  que  esta  tão  honrada  preza  se  per- 
deo  por  mingoa  de  os  nom  hirem  buscar. 


CAPITULO  XXI. 

DE    QIANTA    ARMADA    E    GENTE    SE    A.IUÍNT0U    NA    BARRA    DE    GOA  ,    COM    A    QUE 

DOM  PEDRO  DE  CASTELLO  BRANCO  TROLXE  DE  COCHVM,  E  OS  CRVMORES 

DA   GENTE  PORQUE  O  VISOREY  N.ÃO  SECORRIA   A   FORTELEZA. 

1  ORQUE  sendo  partido  António  da  Silua  d'ahy  a  seis  dias  chegou  dom 
Pedro,  auendo  vinte  dias  que  o  Visorey  dizia  que  aparecendo  dom  Pe- 
dro elle  se  faria  logo  '  *á  vella,  com  a»  chegada  de  dom  Pedro  se  aca- 
bou d'ajunlar  quanta  armada  'via,  que  Ioda  estaua  na  barra  de  fioa,  que 
foy  esta,  a  saber :  oito  nãos  grossas  do  Reyno,  e  a  Taforea,  que  era  da 
sua  grandeza  ;  e  treze  nauetas  pequenas,  as  mais  d'ellns  d'homens  riquos 
tratantes ;  e  qualorze  galeões,  antre  gl^andes  e  pequenos;  e  cinco  carauel- 
las  latinas,  e  oito  redondas ;  e  quinze  galés,  e  galeotas,  em  que  entra- 
uâo  algumas  cambaiezas,  que  se  tomarão  em  Dio  ao  Badur ;  e  treze  ga- 
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lés  reaes ;  e  a  galé  bastarda,  e  onze  bargantis  de  postiça  como  galeotas, 
latinos ;  e  duas  albetocas ;  e  dezoito  fustas  grandes ;  e  quarenta  e  quatro 
catures  e  fuslinhas :  que  todas  fazem  soma  cento  e  cincoenia  e  duas  rel- 
ias, afora  as  vinte  e  quatro  peças  que  leuara  António  da  Sihia,  e  huma 
galé  que  eslaua  em  Baçaim,  em  que  eslaua  Martim  Afonso  de  31ello,  e 
huma  sua  fusta,  '  *que*  d"aliy  a  pouqos  dias  lambem  veo  a  Goa,  e  ou- 
tros nauios  que  auia  em  Baçaim  e  Cbaul,  que  lá  estauão  aguardando  polo 
Visorey.  N'esta  armada  auia,  por  rol  do  apontador  dos  mantimentos,  cin- 
co mil  homens  d'arnias,  afora  a  gente  do  mar,  que  sempre  passarião  de 
mi!  e  quinhentos ;  na  qual  gente  bem  aueria  três  mil  homens  da  índia, 
e  gente  limpa  e  pêra  gríinde  feyto,  que  bera  abaslauiio  pêra  ,a  batalha  dos 
rumes.  ^*0  Visorey  pôs  em  conselho*  o  modo  que  teria  na  batalha,  e 
assentou  que  seu  filho  '*dom  Aluaro*  fosse  no  galeão  São  3Iateus  com 
sua  bandeira,  e  Martim  Afonso  de  Sousa  diante  de  toda  'armada  na  galé 
bastarda,  e  após  elle  todolas  galés,  e  atrás  ellas  as  galeolas ;  e  que  abal- 
roando huma  galé  que  huma  galeota  lhe  fizesse  ajuda ;  e  após  as  galeo- 
tas  *  fossem*  os  bargantis  e  fustas  grandes.  E  as  nãos  do  Reyno  fossem 
afastadas  nas  bandas,  e  a  Taforea,  e  albetocas,  e  nauios,  e  carauellas  re- 
dondas, tantas  a  huma  parte  como  a  outra,  pêra  abalroarem  polas  ban- 
das. E  que  as  carauellas  latinas,  que  se  remauão,  e  os  catures,  ficassem 
de  fora  ;  as  carauellas  pêra  acodir  onde  comprisse,  e  os  catures,  sendo 
á  vista  d'armada,  se  desemmasteassem,  e  metessem  os  mastos  amarrados 
na  enxarcea  dos  nauios  grandes;  ^  *  os  *  quaes  catures  hirião  muito  esqui- 
pados de  bons  remeiros,  e  em  cada  hum  seis  portugueses  espingardeiros, 
o  com  muytas  panellas  de  poluora  e  artifícios  de  fogo.  E  que  como  os 
rumes  fossem  perto  pêra  abalroar,  e  os  catures  os  cometessem  por  popa 
com  as  espingardas  aos  que  '*gouernassem,  para  lhe  deitar  fogo,  os* 
bargantys,  que  erâo  sotis  e  perigosos,  tomando  as  vellas  andassem  a  re- 
mo, e  acodissem  'ajudar  onde  vissem  necessidade ;  e  o  Visorey  auia  de 
andar  só  em  hum  catur  de  bandeiras  todas  brancas,  por  ser  conhecido, 
e  andaria  provendo  no  que  comprisse.  O  que  se  a  Nosso  Senhor  aprou- 
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tar fogo  e  os*  Id. 
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vera  que  n"islo  nos  viramos,  nom  ha  duvida  senão  que  o  dia  ouvera  de 
ser  assaz  Iriste,  mas  fora  muy  alegre  a  quem  viuo  e  são  ficara ;  muy 
triste  ao  eomeler,  e  de  tanta  alegria  ao  acabar,  porque  JNosso  Senhor, 
por  sua  muyta  piadade,  ajudara  aos  seus,  mas  ahy  ouvera  assaz  de  san- 
gue, e  almas  passadas.  E  os  catures  ouverão  de  fazer  grande  obra,  por- 
que agoniando  as  galés  dos  rumes  por  popa,  com  que  lhe  lolherião  o 
bom  gouernar,  logo  ouverão  d'entrar  em  desbarato.  Nosso  Senhor  sabe 
o  porque  lhe  aprouve  que  esla  cousa  nom  viesse  em  elTeylo.  Auia  n'esla 
armada  auondanca  de  poluora  e  monições  de  fogo,  arlelharia  pouqa,  que 
em  toda  'armada  nom  auia  quatrocentas  peças  grossas,  que  com  as  miú- 
das de  falcões  e  berços  nom  auia  mil  tiros  de  fogo  em  toda  'armada, 
*mas*  os  que  auia  erão  assaz,  porque  a  esloria  das  bombardadas  nom 
ouvera  de  ser  muy  longa,  por  #que*  a  mór  saluação  ouvera  de  ser  o 
abalroar,  e  toda  a  festa  ouvera  de  ser  de  lanças,  e  espadas,  e  fogo.  O 
que  todo  assy  assentado,  era  o  prazer  muy  grande  em  toda  'armada, 
cuidando  que  logo  partisse;  mas  elle  se  deixou  estar  como  estaua,  aguar- 
dando a  gente  cada  hora  que  se  fizesse  á  vella,  o  que  o  Visorey  linha 
muy  pouqo  em  vontade. 

CAPITULO  XXII. 


COMO  os  RUMES  LARGAR.lO  OS  COMBATES  DA  FORTELEZA,  E  SE  RECOLHERÃO  .ÁS 
GALÉS,  E  SE  TORNARÃO  PÊRA  O  ESTREITO  DE  MECA,  E  COMO  ANTOMIO  DA 
SILUA,  QUE  ESTAUA  EM  MADREFABÁ,  FOY  A  DIO,  E  d'aHY  SE  TORNOU  AO 
VISOREY. 


r\s  galés  dos  rumes  estiuerão  no  lugar  (\ne  já  disse,  onde  a  gente  es- 
taua toda  em  terra,  e  *  auia*  grande  trafego  antre  lodos,  e  as  banjuinhas 
'  *  hião  *  de  humas  a  outras,  e  mudarão  algumas  estancias,  e  mantas, 
que  desfizerão.  Os  nossos  estauão  com  muylo  temor,  nom  sabendo  o  que 
querião  os  rumes  fazer,  nem  se  ordenauão  algum  nouo  combate  ;  no  que 
passarão  todo  o  dia  até  noyle,  que  foy  a  reuolla  mayor,  e  rogir  carre- 
ias, e  calhar,  e  callamear,  e  muylo  rumor,  e  assouiar  de  'pitos,  como 

'  *  hir  *  Autoírr. 
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que  as  galos  Iodas  querião  entrar  o  rio  :  "o  que  os  nossos  assentarão  que 
'armada  toda  eniraua  no  rio,  e  o  capado  com  Ioda  a  gente  \inha  pola 
terra  a  dar  combate ;  o  qual  tanto  temor  pòs  aos  nossos,  que  abastara 
ao  outro  dia  somente  auer  huín  cometimento,  pêra  de  todo  se  darem  por 
perdidos.  E  alguns  diziào  :  « Amanhecerá  pêra  nós  hum  muy  triste  dia,  » 
«que  será  o  fim  de  nossos  dias;  mas  nós  vendamoslhe  esta  derradeira» 
«fazenda  a  mais  cara  que  pudermos.  »  Disse  hum  escrauo,  que  ahy  es- 
taua  com  seu  senhor:  «Eu  espero  em  Nossa  Senhora  que  assy  será  á» 
«menhiicomo  foy  estes  dias  passados;  porque  estes  rumes  de  cada  vez» 
« tem  leuado  o  pior,  e  eu  prometo,  se  á  menhã  pelejarmos,  eu  por  ml-  » 
«  nha  mão  matar  dez,  ou  morrer  logo.  E  pois  eu,  que  são  hum  '*ne-» 
«gro,  isto*  farey  ante  meu  senhor,  que  aquy  está,  que  fareys  vós  ou-» 
«tros,  senhores,  que  tendes  a  índia  ganhada  com  tantos  mouros  mor-» 

« los  ?  »  ' 

O  trabalho  que  os  rumes  esta  noyte  trabalharão  foy  em  recolher 
sua  artelharia,  e  a  gente,  e  agoa,  e  se  tornarão  a  poer  onde  primeiro  es- 
lauâo,  e  lá  amanhecerão  :  com  que  os  nossos  ficarão  muy  descansados. 
Então  mandou  o  capitão  Cide  de  Sousa  com  gente  á  caua,  onde  hum 
lascarym  foy  ao  longo  do  muro,  e  vendo  huma  estancia  sem  gente  foy 
a  ella,  e  tomou  três  guiões  que  n'ella  eslauâo,  '»e  veo*  dizer  a  Cide 
de  Sousa  que  na  estancia  nom  eslaua  ninguém,  e  que  eslaua  ahy  hum 
camello  de  metal.  O  que  Cide  de  Sousa  mandou  dizer  ao  capitão;  ao 
que  o  feytor  se  oflereceo  a  hir  por  elle,  c  'o  capitão  lhe  aprouve,  e  man- 
dou com  elle  homens  com  espeques,  pêra  calharem  o  tiro  e  o  deitarem 
em  baixo  na  caua,  e  lhe  defendeo  que  acima  nom  fossem  mais  homens 
que  os  dos  espeques,  que  auião  de  trabalhar  com  o  tiro.  E  forão  lá,  e 
acharão  o  tiro  arrebentado,  e  todauia  o  deitarão  abaixo.  O  feytor,  esque- 
cido do  que  lhe  defendera  o  capitão,  sobio  acima  com  sua  gente.  Elle 
hia  desarmado,  somente  -com*  huma  coyra,  e  gorra  e  penacho.  Nom 
parecendo  ninguém  polo  campo,  veo  hum  pilouro  d'espingarda  perdido 
e  lhe  deu  ao  feytor  na  cabeça,  que  logo  cayo  morto  :  com  o  qual  se  re- 
colherão, e  o  asoterrarão. 

Quarta  feira,  seis  de  nouembro,  pola  menhã,  as  gales  se  fizerão  á 
vela  pêra  o  mar,  o  sendo  huma  legoa  sorgirão,  e  esleuerão  surtas  lodo 
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o  dia,  lendo  bom  vento ;  e  ao  sol  poslo  despararão  Ioda  'arlelharia  pêra 
o  mar,  e  os  galeões  e  nãos.  Então  disse  o  capitão  :  «  Os  rumes  descar- » 
«  regão  'arlelharia  pêra  a  meterem  debaixo,  e  se  hirem. »  iN'esla  noyte, 
no  quarto  da  prima,  entrarão  no  rio  dous  catures  que  vinhão  de  Ghaul 
a  socorro  ;  em  hum  vinha  Pêro  Vaz  Guedes,  sobrinho  de  Simão  Guedes 
capitão  de  Chaul,  e  no  outro  Martim  Carualho,  sobrinho  de  António  Cor- 
rêa feitor  de  Chaul ;  nos  quaes  forão  corenta  homens  espingardeiros,  e 
pipas  de  poluora,  e  panellas,  e  murrões.  E  sendo  o  quarto  da  modorra, 
os  rumes  se  fizerão  á  vella,  e  se  forão,  que  na  forleleza  o  nom  sentio 
ninguém  ;  e  amanhecendo,  que  os  nossos  nom  virão  as  galés,  porque  lhe 
ventou  muyto  vento  da  terra,  leuanle,  ouve  em  todos  niuyto  prazer,  e 
o  capitão  dando  muytas  graças  a  Deos,  '* disse*:  «Trinta  annos  ha» 
«que  nom  vierão  rumes  á  índia  senão  estes,  que  vierão  tão  possantes ;  » 
«e  aprouve  a  Nosso  Senhor  fazemos  tanta  mercê,  que  não  tão  somente» 
«nos  defendemos  d'elles  antre  estas  paredes  rotas,  mas  lhe  fizemos  tanto» 
«mal,  que  desbaratados  se  tornâo  fogindo.  »  Então  logo  mandou  Jorge 
de  Mello  Punho,  no  seu  catur,  que  fosse  ao  longo  da  costa  até  Manga- 
lor,  a  ver  se  os  via;  e  mandou  Jorge  de  Mello  Soares,  em  outro  catur, 
com  hum  piloto  português,  que  fosse  caminho  do  Estreito  até  trinta  ou 
corenta  legoas,  a  vèr  se  os  via,  e  senão  que  se  tornasse.  E  mandou  Pêro 
Vaz  Guedes  que  fosse  dar  a  noua  ao  Visorey,  e  mandou  outro  catur  di- 
zer a  António  da  Silua  que  viesse,  que  já  os  rumes  erão  hidos ;  o  qual, 
em  lhe  dando  a  noua,  mandou  catur  ao  Visorey,  a  pedir  d'aluiçaras  na- 
uio  pêra  'o  Reyno  leuar  a  noua  a  ElRey,  porque  tanto  que  os  rumes 
ouverão  sentido  suas  fustas,  cuidando  que  era  a  sua  armada,  fogirão ;  e 
António  da  Silua  se  foy  a  Dio,  e  *se*  meteo  no  rio  com  todas  suas  fus- 
tas, n'esle  mesmo  dia,  e  António  da  Silua  foy  á  forteleza  a  ver  o  capi- 
tão. Onde  então  da  cidade  veo  hum  guzarate,  que  era  corretor  d'alfan- 
dega,  e  disse  ao  capitão  que  a  cidade  se  despejaua  quanto  podia,  e  que 
no  caez  estauão  huns  tiros,  que  bem  os  podião  hir  tomar;  porque  os  ru- 
mes queimarão  quantos  nauios  e  nãos  auia  na  cidade.  E  o  capitão  man- 
dou António  da  Silua  que  fosse  com  suas  fustas  recolher  estes  tiros,  e 
que  se  ouvesse  quem  lhos  defendesse  que  elle  hiria  Ingo  com  a  gente  da 
forleleza,  porque  já  mandara  fazer  a  ponie,  e  se  abria  o  postigo  da  for- 
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teleza  ;  ao  que  logo  foy  Anionio  da  Siliia.  Do  que  se  lodos  queixarão  ao 
capitão,  o  !he  disserão  que  nom  era  bem  hir  Anionio  da  Silua  a  roubar 
a  cidude,  pois  que  a  sua  gente,  que  o  ajudarão  na  '  *  peileja  *,  primeiro 
perderão  quanto  tinhão,  mormente  os  casados.  O  capitão  respondeo  que 
António  da  Silua  nom  auia  de  sayr  em  terra,  somente  do  mar  guardar 
'artelharia,  que  a  nom  leuassem  os  mouros ;  porque  como  o  postigo  fosse 
aberto,  e  a  ponte  que  se  fazia  acabada,  que  elle,  com  toda  a  gente,  auia 
de  hir  á  cidade,  a  ver  se  podeiia  tornar  'assenlar  a  paz,  de  que  linha 
muyla  necessidade.  Ao  que  logo  mandou  os  mercadores  que  tinha  em 
poder,  que  metera  na  forteleza  quando  os  rumes  vierão,  como  já  atrás 
fica. 

Anionio  da  Silua  foy,  e  mandou  recado  ao  capitão  que  no  cães  es- 
taua  hum  camello  de  ferro,  e  outros  tiros  arrebentados,  e  que  a  cidade 
estaua  despejada,  e  que  sua  gente  se  desmandara  em  hir  á  cidade.  O  ca- 
pitão deu  pressa  era  acabar  a  ponte,  e  ao  meo  dia,  com  toda  a  gente, 
sayo  fora,  que  serião  quatrocentos  homens,  afora  os  doentes  que  ficauão 
na  forteleza ;  os  quaes  sendo  fora,  que  virão  quejanda  estaua  a  forteleza, 
e  que  podião  entrar  os  meninos  e  molheres  em  chapins,  dauão  todos 
muytos  louvores  a  Nosso  Senhor.  E  entrando  na  cidade  nom  acharão  se- 
não velhos  e  velhas,  que  os  moços  lodos  malauão,  que  o  capitão  lho  nom 
podia  defender;  e  chegando  ao  cães  virão  que  eslauào  as  fustas  de  An- 
tónio da  Silua  carregadas  de  fato  que  roubarão  na  cidade,  e  o  capitão 
lhe  disse:  «Ah!  senhor  António  da  Silua,  nós  fizemos  máo  pesar  nos» 
«  mouros,  e  vós  viestes  fazello  no  seu  fato. »  E  passou  áuante.  No  ba- 
luarte do  Pacheco  acharão  'artelharia  toda  arrebenlada  ;  o  que  o  capitão 
encarregou  a  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  o.  qual  a  trouxe  toda  á  forteleza. 

Tornarão  os  catures  do  mar  sem  auerem  vista  das  galés.  Então  An- 
tónio da  Silua  pedio  licença  ao  capitão  pêra  se  hir  ao  Visorey.  O  capi- 
tão lhe  disse  ;  «  Pêra  que,  senhor,  me  pedis  tal  licença  ?  Que  indaque  » 
«vos  eu  mandasse  que  vos  fosses,  nom  vos  deuiès  de  querer  hir,  pois» 
« vedes  esla  forteleza  com  os  muros  todos  no  chão,  e  da  banda  d'além  » 
«está  o  Lurcão,  e  Goje  Çafar,  com  doze  mil  homens  nossos  imigos,  com» 
«arrayal  assentado.»  Mas  António  da  Silua,  nom  dando  por  nada,  se 
quis  hir.  Então  o  capitão  lhe  fez  requerimento  por  escriplo  que  se  nom 
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fosse,  a  elle  e  aos  capitães  das  fustas,  os  quaes  responderão  que  o  Viso- 
rey  os  mandara  sob  o  mando  c  bandeira  d'Antonio  da  Silua,  que  elles 
farião  o  que  elle  mandasse ;  e  o  Anionio  da  Silua  respondeo  que  se  que- 
ria tornar  pêra  o  Visorey,  pois  os  rumes  crão  hidos,  e  se  nom  '  *  sabia* 
pêra  onde  hirião,  e  podião  hir  tomar  outro  porto  na  costa  da  índia  ;  que 
por  tanto  se  auia  de  tornar  ao  Visorey,  por  quanto  já  na  forteleza  esta- 
ua  gente  que  abastaua.  E  isto  na  presença  do  capitão ;  e  querendo  isto 
escreuer  no  requerimento,  o  capitão  lho  nom  consentio,  e  o  rompeo,  di- 
zendo que  se  fosse  logo  com  quantos.com  elle  Pinhão,  que  os  nom  auia 
mester;  que  somente  abastaua  o  (jue  todos  vião  como  elle  estaua,  com 
os  caminhos  abertos  porque  os  mouros  poderião  entrar  quando  viessem, 
dos  quaes  elle  se  defenderia  sem  ter  nenhuma  necessidade' d'el!e,  *e* 
indaque  esliuesse  no  rio  o  nom  mandaria  chamar.  Com  que  se  o  capitão 
foy  muylo  agastado,  e  os  capitães  das  fustas  ficarão  era  contenda  com  o 
Anionio  da  Silua,  que  fazia  erro  em  deixarem  aquella  ^*  forteleza*  da 
maneira  em  que  estaua  posta  por  terra,  e  os  mouros  em  arrayal  assen- 
tado á  sua  vista ;  mas  comtudo  António  da  Silua  disse  que  elles  fizes- 
sem o  que  quigessem,  que  elle  se  auia  de  hir.  Então  todos  ficarão,  e  An- 
tónio da  Silua  se  foy  com  sós  três  fustas,  e  ficarão  Pêro  Barriga,  dom 
Martinho  de  Noronha,  dom  Luis  d'Alayde,  dom  Duarte  de  Lima,  e  ou- 
tros capitães,  que  todos  erão  fidalgos  e  homens  honrados,  e  com  boa  gen- 
te;  com  que  o  capitão  logo  se  meteo  em  trabalho  em  desfazer  as  tran- 
queiras e  estancias,  e  alimpar  a  terra  do  pé  do  baluarte,  perque  podião 
sobir.  No  baluarte  se  fez  hiima  parede  alta,  em  que  pòs  dous  falcões:  e 
nom  quis  fazer  mais  nada  alé  (lue  fosse  o  Visorey  e  vissem  como  a  for- 
teleza estaua. 

Em  todo  o  tempo  (jue  assy  a  forteleza  esteue  cerquada  teue  auon- 
dança  d'agoa,  arroz,  pão,  manteiga,  porqos  de  casados,  que  se  vendia  a 
dous  vinténs  o  arrátel,  de  oilo  em  oito  dias.  Hum  ouo  *custaua^  huma 
tanga,  huma  galinha  dous  pardaos,  hum  boy  (Fatafona  vinle  pardaos ; 
mas  o  capitão  casy  dana  todolos  mantimentos  á  sua  custa.  Em  (|uanto 
assy  os  nossos  esliuerão  n'es!e  cerqo  sempre  lhe  Nosso  Senhor  mostrou 
bons  sinaes,  porque  ás  ^ezes  os  moços  escrauos,  huns  com  outros  fol- 
gando, se  fazião  em  bandos ;  huns  se  fazião  rumes  e  outros  portugueses, 
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e  pelejauão,  e  vinhiio  a  tanlo  que  huns  a  ouiros  se  escalaurauão  com 
páos  e  pedras,  com  que  sempre  os  rumes  erão  desbaratados,  e  fogião  : 
o  que  os  portugueses  vendo,  folgauão  com  a  esperança  em  Deos  que  era 
a  verdade.  Hum  nayque  dos  canarys  fez  suas  idolatrias,  e  acendeo  duas 
candeas  iguaes,  huma  poios  rumes,  outra  poios  portuguezes,  e  primeiro 
se  gastou  a  candea  dos  ruaies;  com  que  o  nayque,  com  grande  prazer, 
o  disse  a  todos,  e  cm  todolos  combates  pelejaua  com  muyto  esforço,  com 
que  fez  honrados  feylos.  Outro  dia  andauão  os  escrauos  trabalhando,  e 
dous  d'elles  pelejarão,  e  o  que  fiqou  pior  da  briga  ameaçou  o  outro,  di- 
zendo :  « Eu  te  prometo  que  mo  has  de  pagar  como  os  rumes  tomarem  » 
«esta  forleleza. »  O  que  ouvido  poios  outros,  o  tomarão,  e  atado  o  leua- 
rão  ao  capitão,  e  todos  fizerão  forte  accusação  do  que  dissera.  O  capitão, 
poios  contentar,  disse  que  o  leuassem  ao  mcyrinho,  que  o  enforcassem  : 
o  que  elles  assy  fizerão ;  mas  antes  de  chegar  ao  meirinho  o  matarão  ás 
pancadas,  e  o  forão  deitar  no  rio.  Que  com  todos  estes  sinaes  Nosso  Se- 
nhor queria  mostrar  *seu  emparo*  e  esforçar  quem  n'elle  tinha  espe- 
rança :  em  que  bem  mostrou  sua  santa  diuindade. 

O  capado,  como  chegou  a  Dio,  com  ordem  que  a  isso  daua  Coje  Ga- 
far cada  dia  tinha  auiso  do  que  se  passaua  em  Goa,  c  estaua  com  gran- 
de vigia  d'arraada  do  Visorey,  e  linha  '* assentado,  se*  o  Visorey  o  to- 
masse de  súbito,  que  o  tomasse  assy  junto  da  terra,  de  encadear  todas 
as  galés,  com  os  galeões  e  nãos  no  meo,  e  as  popas  em  terra,  e  'arte- 
Iharia  toda  prestes,  e  assy  estar;  ''*e  se*  a  nossa  armada  em  chegando 
os  fosse  abalroar,  desparar  toda  'artelharia,  e  pelejar  até  mais  nom  po- 
der, e  então  se  saluarem  na  terra  os  que  podessem  ;  e  o  capado  se  auia 
de  meter  em  bargantym,  que  elle  linha  grande,  de  remo  e  vella,  e  n'elle 
estar  no  mar,  pêra  que  como  visse  os  seus  desbaratados  se  acolher  no 
bargantim  pêra  o  Estreito ;  e  que  se  os  nossos  o  nom  fossem  abalroar 
n'armada,  e  a  gente  saysse  em  terra  pêra  na  terra  pelejarem,  elle  auia 
de  deitar  muyla  gente  em  terra  pêra  isso,  e  á  noyte  tornala  a  recolher, 
e  com  o  vento  da  terra,  que  era  muy  forçoso  se  alcuantar,  com  toda  su' 
^* armada  varar*  per  antre  a  nossa,  pelejando  com  'artelharia,  e  as 
*  embarcações  *  que  se  saluassem  com  ellas  hir  caminho  de  Meca.  O  que 
tudo  isto  se  soube  per  hum  grego  que  se  veo  pêra'  forleleza  ;  e  que  na 
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quinta  de  Meliquiaz  eslauâo  mais  de  quinhentos  rumes,  aleijados  do  fogo 
e  feridos. 

CAPITULO  XXIII. 


r.OMO  A  GOA  CHEf.OU  CATUR  COM  NOUAS  DOS  RUMES  QUE  ERAO  HlUOS  ; 
E  A  OUNIÃO  QUE  OUVE  NA  GENTE,  E  O  QUE  FEZ  O  VISOREY. 

r\os  onze  de  nouembro  chegou  a  Goa  o  catur  de  Jerónimo  Boulaca,  que 
António  da  Silua  mandara,  que  deu  noua  ao  Visorey  como  os  rumes  erão 
fogidos ;  com  as  quaes  nouas  fez  tantos  prazeres  como  se  em  batalha  os 
vencera,  e  mandou  embandeirar  o  galeão,  e  tirar  toda  'artelharia,  e  assy 
mandou  que  o  fizesse  tod'armada.  O  que  huns  fizerâo,  e  outros  não,  por- 
que toda  a  gente  teue  mortal  paixão  de  tamanha  perda  ;  mas  o  Visorey 
fez  este  grande  prazer  gloriandose  muyto,  mostrando  a  carta  que  lhe  man- 
dara António  da  Silua,  porque  n'ella  dizia  que  como  os  rumes  ouverâo 
vista  das  suas  fustas  logo  fogirão,  e  se  forão,  cuidando  que  era  a  sua  ar- 
mada. Do  que  tomaua  muyta  honra,  dizendo  que  sempre  lhe  parecera  que 
os  rumes  auião  de  fogir  como  soubessem  que  elle  hia  com  'armada,  e 
que  por  isso  nom  se  bolira  d'onde  esíaua,  por  lhe  nom  ficar  o  trabalho 
em  vão:  e  fez  mercê  ao  que  lhe  trouxe  a  noua.  Mas  o  pesar  e  paixão 
era  tamanha  na  gente  que  o  nom  podião  sofrir,  dizendo  muy  fortes  bras- 
femias  contra  o  Visorey.  Os  homens  do  catur,  porque  também  \inhão 
magoados  porque  António  da  Silua  nom  quisera  chegar  á  \isla  dos  ru- 
mes, logo  pobricarão  que  era  mentira,  que  António  da  Silua  uom  ou- 
sara de  hir  a  Dio,  nem  á  \isla  das  galés,  nem  as  galés  souberão  de  na- 
da, somente  se  forão  porque  Ioda  a  mais  da  gente  lhe  matarão  nos 
combales.  O  que  se  logo  pobricou  per  toda  'armada,  e  folgauão  de  com 
isto  danar  o  prazer  que  o  Visorey  d'isso  tomaua.  O  que  alguns  amigos 
d'Antonio  da  Silueira  lho  cscreuerão,  do  que  António  da  Silua  escre- 
uera  ao  Visorey,  e  os  prazeres  e  honras  que  o  Visorey  d'isso  lomaua, 
e  que  o  Visorey  linha  dado  nauio  a  António  da  Silua  pêra  leuar  a  no- 
ua ao  Reyno,  que  lho  mandara  pedir.  Quando  eslas  cartas  derão  em 
Dio  a  António  da  Silueira  já  hy  nom  cstaua  Anionio  da  Silua  ;  do  que 
António  da  Silueira  ouve  muyta  paixão,  e  em  pubrico  de  muyta  gen- 

9* 
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te  disse:  « Nom  me  espanto  de  António  da  Siliia  riuercr  tomar  esta» 
«honra,  que  ellc  nom  ousou  de  ganhar,  assy  como  ganhou  muyto  di-» 
«nheiro  a  chalinar,  e  quis  com  el!e  ajuntar  esta  honra  falsa  pcra  leuar» 
«ao  Reyno  ;  o  que  lhe  eu  nom  consenlirey,  porque  eu  lenho  bem  sa-» 
«bido  quão  requerido  e!!e  foy  d'cstes  senhores,  que  com  clle  vinhão, » 
«pêra  que  chegassem  á  vista  das  galés,  como  lho  mandaua  o  Visorey,» 
«e  e!le,  por  nora  ousar,  o  nom  fez.  O  que  elle  pudera  muy  bem  fazer, » 
«sem  nenhum  perigo  de  sua  pessoa,  porque  bem  pudera  chegar  alé  on-» 
«de  eslaua  o  calur  da  vigia  em  se  o  sol  pondo,  e  como  anoitecera  se» 
«fizera  em  outra  volta  pêra  onde  elle  quisera  ;  o  que  se  elle  assy  o  fi-» 
«zera,  os  rumes,  crendo  que  era  'armada  do  Visorey,  nom  ouverão  de» 
« hir  após  elle,  e  somente  se  recolherão  ao  mar,  e  a  mim  afroxarão  dos» 
«combales.  Mas  nom  foy  António  da  Silua  para  saber  ganhar  tanta  hon-» 
« ra  ;  e  esta  verdade  ha  EIRey  de  milhor  saber  do  que  valerá  sua  men-» 
«tira,  porque  d'isso  ha  tão  honradas  testimunhas  como  ally  estauão  da» 
«sua  companhia.»  O  que  todos  assy  o  disserão  que  era  verdade;  que 
também  cslauão  magoados  de  António  da  Silua  nom  querer  ganhar  esta 
honra.  Então  disse  António  da  Silueira  :  «Nosso  Senhor,  por  sua  muyta» 
«bondade  e  misericórdia,  quis  ouvir  as  lagrimas  de  muytos  innocentes» 
«que  estauão  dentro  n'esta  forleleza,  e  a  mim,  com  estes  senhores,  nos» 
«deu  poder  com  que  aos  rumes  fizemos  lanto  mal  que,  de  muyto  des- » 
« baralados  da  gente  que  lhe  matámos,  se  forão  ;  e  não  fogirão  de  medo  » 
«que  tiuessem  d'armada,  porque  bem  deuagar  esliuerão  tanto  tempo» 
«combatendo  esla  forleleza,  sem  lhe  lembrar  que  na  índia  ouvesse  quem» 
«os  viesse  anojar.  E  quem  per  modos  cuidar  de  me  arredar  hum  pon-» 
« linho  de  minha  honra,  eu  lhe  tirarey  sete  vidas,  se  tantas  tiuer.  E  ago-» 
« ra  sinto  que  a  pressa  que  teue  António  da  Silua  de  se  hir  foy  por  islo  que  » 
«assy  tinha  escrito,  e  arreceou  que  estando  aquy  me  viesse  este  recado. » 
Do  que  então  escreueo  huma  carta  ao  Visorey,  em  que  lhe  recontaua  to- 
da esta  cousa,  dizendo  que  se  outrem  dissesse  o  conlrairo  que  ante  EI- 
Rey o  faria  (içar  por  mentiroso  ;  porque  com  mentiras  ninguém  lhe  auia 
de  tomar  o  (jue  tanto  custara,  e  aos  caualleiros  e  fidalgos  que  o  ajuda- 
rão, que  com  elle  estauão,  e  ficarão  aleijados  das  feridas  que  lhe  derão 
os  rumes.  E  sobre  isto  se  passarão  outras  muytas  eslorias  (jue  nom  fa- 
zem á  estoria. 
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CAPITULO  XXIV. 


DO  QUE  MARTIM  AFONSO  DE  SOUSA  PEDIO  AO  VISOREY  PÊRA  HIR  APÓS  OS  RUMES, 

DO   QUE  O   VISOREY  SE   ESCUSOU,    E  MARTIM   AFONSO   SE   DESPEDIO, 

E  FOY   A   COCHYM,    E  SE   FOY  PÊRA   O   REYNO. 


X  ANTO  que  assy  chegou  ao  Visorey  a  noua  dos  rumes  liidos,  .Marfim 
Afonso  de  Sousa  se  foy  ao  Visorey  logo,  dizendo  que  o  deixasse  hir  ca- 
minho do  Eslreilo  com  algumas  vinte  ou  trinta  vellas,  e  que  trabalharia 
por  topar  com  os  rumes,  e  lhe  fazer  algum  mal ;  porque  Marlim  Afonso 
era  o  que  mais  perseguio  o  Visorey  que  fosse  a  Dio,  e  auia  muyla  pai- 
xão de  assy  se  hirem  os  rumes.  O  Visorey  lhe  disse :  « Nom  he  bom » 
«conselho  de  mim  apartar  nada,  até  saber  o  que  he  feyto  d'estes  ru-» 
«  mes.»  Disse  Martim  Afonso  :  «Senhor,  os  rumes  se  lornào  pêra  onde» 
«  estêm  seguros  e  descansados  do  mal  que  Icuào,  e  nom  são  tão  paruos» 
«  que  tornem  a  fazer  oulro  pouzo  na  índia,  cm  que  se  acabem  de  perder,  » 
«  hindo  tão  desbaratados  de  gente. »  O  Visorey  disse  :  « Isso,  senhor, » 
«sabeis  vós  muy  mal.  Agardcmos  assy  alguns  dias;  então  faremos  o» 
«que  comprir. »  Então,  vendo  Martim  Afonso  a  pouqa  vontade  que  o  Vi- 
sorey tinha,  lhe  pedio  licença  pêra  se  hir  pêra  o  Reyno;  o  que  o  Viso- 
rey logo  lha  deu,  e  huma  nao  muy  boa,  e  deu  licença  a  Vicente  Pega- 
do em  outra  nao,  e  a  muytos  homens  lldalgos  do  tempo  de  Nuno  da  Cu- 
nha, que  se  forão.  Então  se  passou  á  galé  bastarda  dom  Aluaro,  filho  do 
Visorey,  porque  n'ella  estaua  muyta  gente;  mas  a  mais  d'ella  se  desem- 
barcou, e  forão  pêra  outros  nauios;  e  d'armada  se  desembarcarão  a  mais 
da  gente  da  índia,  com  o  descontentamento  que  tinhão.  Martim  Afonso 
se  recolheo  á  sua  nao  ;  despedido  do  Visorey  se  fez  á  vella,  e  com  elle 
se  fizerão  á  vella  galés  e  fustas  dliomcns  seus  amigos,  que  o  acompa- 
nharão em  quanto  durou  o  terrenho,  e  com  a  viração  se  tornarão  ao 
porto. 

Chegou  a  noua  a  Cochym  de  os  rumes  serem  hidos,  de  que  Nuno 
da  Cunha  deu  quinhentos  pardaos  d'aluissaras,  com  muyto  prazer  de  o 
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Visorey  nom  ser  o  que  '*lhe  leiiaua  *  a  honra;  e  inda  mandou  hum  ca- 
tur  a  Dio  com  suas  cartas  a  Anlonio  da  Silueira,  e  (|uc  mandasse  carias 
pêra  ElRcy,  em  que  lhe  largamente  reconlaua  lodo  o  feyto  dos  rumes,  e 
escreueo  ao  Visorey  que  folgaua  por  os  rumos  o  tirarem  do  trabalho  em 
que  eslana,  que  sempre  se  affirmára  que  os  rumes  se  auião  de  hir  como 
vissem  a  primeira  cousa  que  lhe  parecesse  d'armada,  e  que  se  tomara 
seu  conselho,  em  cometer  a  hida  pêra  Dio,  que  já  ficara  esta  honra  na 
índia,  de  fogirem  os  rumes  á  nossa  armada.  Então  mandou  o  Visorey 
Martim  Afonso  de  Mello  em  huma  galé  pêra  Dio,  e  que  se  viesse  Antó- 
nio da  Silua,  per  o  mandar  pêra  o  Reyno  no  nauio :  mas  hindo  Martim 
Afonso  de  Mello  no  caminho  achou  António  da  Silua  que  já  vinha. 


CAPITULO  XXV. 

OE  COMO  O  VISOKEY   PARTIO  DE   GOA   PÊRA   DIO,   E   O  QUE   PASSOU   NO  CAMINHO 
COM   GRANDE  TROMENTA,   E  O  QUE  FEZ   EM   DIO. 


O 


Visorey  se  deixou  estar  na  barra  de  Goa  muy  deuagar,  e  desarmou 
OS  nauios  de  partes,  e  a  vinte  dias  de  nouembro  partio  pêra  Dio  com  no- 
uenta  vellas.  E  postoque  o  tempo  era  bom  pêra  andar,  snrgia  com  sol 
e  toda  a  noyle  dormia,  e  se  aleuanlaua  ao  outro  dia  com  duas  horas  de 
sol.  No  que  fez  tanta  detença  que  aos  trinta  do  mez  chegou  a  Dabul, 
onde  chegou  hum  calur  de  Dio,  que  deu  noua  que  o  Lurcão  c  Coje 
Gafar  com  suas  gentes  entrauão  na  ilha  a  guerrear  a  cidade,  e  a  rou- 
bauão  e  queimauão.  Ao  que  então  o  Visorey  mandou  recado  a  Mar- 
tim Afonso  de  Mello,  que  elle  na  galé,  com  as  fustas  d'Antonio  da  Sil- 
ua que  em  Dio  estauào,  defendesse  a  entrada  dos  mouros :  ao  que  os 
mouros  assentarão  alguns  tiros  com  que  lhe  íaziâo  mal,  porque  de  dia  os 
aponlauào  onde  a  galé  e  fustas  se  pousauão,  e  de  noyte  lhe  tirauào  tan- 
tas homhardadas  com  que  matarão  homens,  e  ferirão  *  outros*;  com 
que  conueo  aos  nauios  estarem  em  baixo  antre  os  baluartes.  António  da 
Silueira  tinha  a  porta  da  forleleza  aberta;  mas  nom  consentia  que  os  seus 

'  *lhe  nom  leuaua*  Auloírr. 
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fossem  pelejar,  dizendo  que  agardassem  polo  Visorey  que  hina.  dar  no 
campo. 

O  Visorey  foy  com  seu  vagar,  com  que  chegou  a  Ciiaul,  onde  na 
barra  esleue  alguns  dias,  e  meteo  por  capilão  Jorge  de  Lima,  que  a  Ira- 
zia  por  EIRey;  que  enlào  acabara  Simão  Guedes,  que  seruia,  o  qual  lo- 
go s'embar(iou  com  o  Visorey  em  huma  galeota  em  que  hia  o  mesmo 
Jorge  de  Lima.  E  d'ahy  se  fez  'armada  á  vella,  e  se  foy  a  Baçaim,  on- 
de lambem  o  Visorey,  sem  desembarquar,  csteue  alguns  dias.  E  as  de- 
tenças que  assy  fazia  nom  erào  «senão*  somente  ler  que  entender  com 
todos  os  moradores  e  estrangeiros,  e  lomaua  a  huns  e  daua  a  outros ;  o 
que  tudo  fazia  como  lhe  dauão  alguma  peita,  que  todo  seu  feyto  era  apa- 
nhar dinheiro.  Aquy  em  Baçaim  proueo  da  capitania  a  Buy  Lourenço  de 
Tauora,  que  também  a  trazia  por  ElBey,  e  sayo  Gracia  de  Sá,  que  ser- 
uia, o  qual  s'embarcou  em  hum  fremoso  galeão  seu,  que  tinha  feyto  e 
prestes  pêra  n'elle  se  embarcar  com  muyta  gente,  quando  o  Visorey  pas- 
sasse, se  fora  pêra  pelejar  com  os  ' « rumes,  deixando  a  «  forteleza  ao  al- 
cayde  niór.  E  se  partio  ,0  V'isorey  de  Baçaim  ao  primeiro  de  janeiro  do 
anno  de  539,  onde  começou  'atrauessar  pêra  Dio ;  onde  o  tempo  entrou 
com  a  lua  noua  tão  forte  noroeste  e  norte,  que  nom  podiâo  os  nauios  an- 
dar de  dia  nem  de  noyte,  e  toda  'armada  estaua  surta  no  golfam  de  í)io, 
em  que  o  tempo  tanto  creceo,  e  se  aleuantou  tanto  o  mar,  que  as  nãos 
nom  puderão  aguardar,  e  se  colherão  pêra  a  terra  as  fustas  e  nauios  pe- 
quenos, e  no  mar  aguardarão  as  galés  e  galeões.  Mas  o  tempo  e  mar  foy 
em  tanto  crecimento  que  as  galés  se  perdião,  e  a  galé  bastarda  abrio  toda 
com  os  balanços  do  maslo  grande,  com  que  lhe  fizerão  a  toda  a  galé  arra- 
taduras,  e  nom  podendo  vencer  'agoa  arribou,  e  com  ella  duas  caraucllas, 
e  outras  galés,  que  ao  tempo  de  virar  pêra  arribar  de  todo  forão  perdi- 
das. E  como  assy  dom  Aluaro  arribou,  tirando  nuiytos  tiros  que  se  hia 
ao  fundo,  o  Visorey  após  o  filho  arribou  também,  e  toda  a  armada,  ca- 
da hum  buscando  porto  a  que  se  acolhesse.  O  Visorey  se  colheo  ao  rio 
de  Danda  com  alguns  nauios  que  o  seguirão,  e  dom  Aluaro  na  bastarda 
correo  de  longo  com  traquete  e  mezena,  que  nom  podia  dar  a  vella  gran- 
de, e  querendo  entrar  em  Dabul  entrando  a  barra  se  perdeo,  de  que  a 
gente  se  saluou  na  terra,  que  deu  *a  galé*  com  o  costado  nos  penedos 

'  «Rumes  p  deixar*  AuIoki'. 
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da  entrada  da  barra  e  se  foy  ao  fundo,  d'onde  depois  se  tirarão  algumas 
peças  d'arlelliaria ;  e  todos  ficarão  em  camisa.  '  *  João  de  Sousa  Rates 
hia  em  luima  galé  que  abrio*  de  todo,  que  era  velha,  e  pêra  sua  salua- 
ção  e  se  poderem  sosler  lhe  pregarão  as  escotinhas%  com  que  se  sosli- 
uerão  sobre  'agoa.  Sendo  a  noyte  escura  hião  bradando  por  misericór- 
dia ;  a  que  lhe  Doos  acodio,  que  per  acerto  veo  ler  per  junto  d'ella  dom 
Christouão  da  Gama,  nobre  filho  de  dom  Vasco  da  Gama  descobridor  da 
índia,  o  qual  lua  em  huma  nao  do  Heyno,  em  (lue  viera  com  o  Visorey, 
e  ouvindo  a  grila  da  gente  da  galé  se  fez  prestes,  e  pòs  muyta  genie  por 
fora  pela  cnxarcea,  e  muytos  cabos  e  aldropes,  e  gente  nos  baleis  que 
leuaua  por  popa,  e  iornou  sobre  a  galé,  e  perlongou  de  longo  d'eila  sem 
vélla.  Mas  o  tempo  era  tão  forte  que  fazia  muyto  correr  a  nao,  com  que 
nom  puderão  amarrar  a  galé;  mas  tomou  muyta  da  gente  que  fiqou  ape- 
gada nos  cabos  e  aldropes,  que  recolherão  á  nao:  onde  a  pressa  foy  tanta 
que  alguns  se  afogarão.  E  passando  de  longo,  tornou  a  nao  outra  vez 
sobre  a  galé,  com  que  acabou  de  tomar  toda  a  gente,  e  trabalhou  por 
amarrar  a  galé,  pêra  lhe  tirar  a  artelharia ;  mas  o  mar,  que  era  muy 
grande,  espedaçou  a  galé  na  nao,  e  se  foy  ao  fundo,  em  que  morrerão 
os  escrauos  que  andauão  presos  a  banco.  Assy  '«que  a  perda*  d'esta, 
e  da  bastarda,  valeo  mais  de  trinta  mil  cruzados,  dos  nauios,  artelharia, 
escrauos,  e  d'outros  nauios  que  alijarão  muyta  artelharia.  E  nom  foy 
muyto  acontecer  tanto  mal  n'esta  armada  ao  Visorey,  porque  hia  a  gente 
'  tão  desesperada  com  seus  vagares,  e  o  bom  tempo  que  perdião  nom  que- 
rendo andar,  que  lhe  dizião  lanlas  pragas  e  males,  e  tania  má  ora,  e 
com  todolos  diabos,  que  lhe  todos  dizião  já  quando  o  vião  dar  a  vella, 
que  foy  marauilha  nom  lhe  acontecer  outros  mores  males. 

Passando  oito  dias,  que  a  tromenla  cessou,  alguns  nauios  se  torna- 
rão 'ajuntar  coni  o  Visorey,  que  serião  cincoenta  vellas,  com  muy  pouca 
gente,  porque  onde  quer  que  chegauão'  se  desembarcauão.  E  chegando  o 
Visorey  a  Dio,  António  da  Silueira  em  hum  catur  o  veo  ver  ao  mar,  o 
(jual  o  Visorey  foy  receber  no  bordo  do  galeão,  a  que"  fez  muytas  hon- 
ras, dizendo  que  com  ramos  verdes  o  recebera,  se  esliuera  em  lugar  pêra 
isso.  Disse  António  da  Siiueira  :  «Senhor,  essa  honra  vossa  senhoria» 

'  *João  de  Sousa  Rales  que  hia  em  huma  galo  al)rio  *  Autogr.  ^  escoti- 
lhas ?     ^  »  que  ua  perda  *  Autogr. 
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«ma  dá,  que  cu  nom  a  mereço,  que  nunqua  pude  do  mim  afastar  os» 
«rumes,  se  António  da  Silua  os  nom  fizera  fogir.  »  O  Visorey  disse: 
«Senhor,  tanta  honra  tendes  que  com  todos  podeys  partir.  »  E  se  assen- 
tarão na  tolda,  e  esliueriío  hum  pouquo  falando,  c  António  da  Silueira 
se  tornou  á  forleleza.  Ao  outro  dia  o  Visorey  foy  a  terra,  e  todos  virão 
os  muros,  que  inda  estauão  assy  derrubados  como  os  deixarão  os  rumes, 
em  que  bem  se  parecia  o  trabalho  que  os  nossos  passarão  ;  o  que  certa- 
mente era  cousa  piadosa  de  ver,  que  por  todalas  partes  dos  muros  que- 
brados podião  entrar  como  per  huma  rua.  E  o  Visorey  andou  vendo  tu- 
do, e  ordenou  de  logo  pòr  mão  na  obra,  c  se  fez  cal,  e  meteo  ao  traba- 
lh"o  todolos  fidalgos,  com  a  gente  e  homens  do  mar,  c  remeiros,  e  fez 
capitão  àpL  forteleza  Diogo  Lopes  de  Sousa,  que  viera  prouido  por  ElRey. 
E  como  o  Visorey  nom  linha  o  pensamento  senão  em  fazer  seu  proueito, 
logo  trabalhou  assentar  a  paz,  e  mandou  seu  recado  a  Coje  Gafar  á  quinta 
de  3Ieliquiaz,  onde  eslaua  com  o  Lurcão  e  sua  gente  ;  o  qual  Coje  Çafar 
já  tinha  recado  d'ElRey  pêra  fazer  concertos  de  paz,  se  lha  cometessem  ; 
o  qual,  vendo  recado  do  Visorey,  se  veo  logo  á  vilia  dos  Rumes,  e  man- 
dou dizer  ao  Visorey  que  polo  seruir  elle  mandaria  logo  recado  a  ElRey, 
e  que  n'isso  faria  o  que  ElRey  mandasse ;  que  em  tanto  que  hia  o  reca- 
do a  ElRey  que  em  tanto  podia  estar  em  tregoa  e  ordenar  os  concertos 
da  paz,  que  folgaria  que  fossem  laes  com  que  nom  ouvesse  muylo  tra- 
balho;  e  que  olhasse  bem,  e  o  soubesse  em  certo,  que  a  guerra  que  se 
fizera  que  a  mór  parte  da  culpa  era  por  caso  dos  males  que  os  portu- 
gueses fazião  aos  naturaes  e  estrangeiros,  e  os  capitães,  e  oíliciaes,  e  ho- 
mens a  que  ElRey  de  Portugal  podia  castigar,  se  lhe  falassem  a  verda- 
de. Respondeo  *o*  Visorey  que  no  passado  nom  queria  entender  nada, 
somente  fazer  e  assentar  a  paz  como  que  nunqua  ou  vera  guerra.  Então 
disse  Coje  Çafar  que  tiuessem  tregoa  de  boa  paz  até  vir  recado  d'ElRey, 
a  que  deuia  de  mandar  seu  embaixador.  O  que  assy  pareceo  bem  ao  Vi- 
sorey, pelo  desejo  que  tinha,  e  mandou  por  embaixador  Francisco  de 
Vascogoncellos  com  apontamento  do  que  auia  d'assentar.  Do  que  aprou- 
ve muyto  a  ElRey,  pela  grande  perda  que  recebia  em  seus  portos  do 
mar ;  pêra  o  que  era  muy  requerido  dos  seus  pêra  que  assentasse  a  paz, 
que  se  o  Visorey  a  nom  cometera,  ElRey  a  ouvera  de  cometer.  E  auido 
ElRey  seu  conselho,  deu  a  hum  seu  regedor  a  chapa,  c  lhe  deu  aponta- 
mento do  que  auia  d'assentar,  e  o  mandou  com  o  nosso  embaixador, 
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que  se  lornassera  ao  Lurcão  e  Coje  Caiar,  e  que  com  elles  lodos  se  fi- 
zesse o  concerto,  que  '  *do*  que  elles  assenlassem  elle  era  coiitenle.  E 
sendo  chegados  a  Dio  logo  tratarão  sobre  os  concertos,  o  que  tudo  lhe 
o  Visorey  concedeo  quanto  elles  quiserão,  em  que  lhe  largou  'alfandega 
da  villa  dos  Rumes,  e  ametade  d'alfandega  de*Dio,  e  que  de  longo  das 
casas  da  cidade  pudessem  fazer  huma  parede,  de  largura  de  hum  couo- 
do  e  meo  e  d'altura  de  dous  homens,  e  n'ella  ficassem  três  ruas  aber- 
tas, sem  portaes  nem  portas;  que  sobre  todolas  cousas  n'esta  parede 
muyto  repetirão,  porque  a  querião  fazer  hum  muro  muyto  largo,  mas 
conlenlarãose  de  a  tomar  assy  paredinha,  com  tenção  que  quando  a  fi- 
zessem a  farião  como  elles  q^iigessem,  ou  sobre  isso,  se  comprisse,  lor- 
narião  á  guerra.  E  com  outras  muylas  larguezas,  que  lhe  fez  o  Visorey 
quanto  elles  quiserão,  as  pazes  forão  assentadas  e  apregoadas  d'ambas 
as  partes,  com  os  apontamentos  assinados  por  todos  ^  E  comtudo  a  ci- 
dade estaua  toda  despouoada,  e  nenhum  mercador  se  queria  tornar  pêra 
ella,  e  dizião  que  estarião  na  cidade  se  António  da  Silueira  se  nom  fos- 
se, porque  em  suas  obras  era  como  pay  de  todos  em  suas  grandezas  e 
larguezas,  gastando  e  dando  o  seu  como  hum  Alexandre.  Poio  que  ga- 
nhou fama  de  tanto  louvor  e  merecimento,  quanto  outro  nenhum  ganhou 
n'estas  partes  até  seu  tempo  d'esle  famoso  cerquo,  que  sosteue  com  tan- 
tas perfeições  de  valeroso  caualleiro  e  nobre  fidalgo. 


CAPITULO  XXVI. 

COMO  0   VISOREY    MANDOU   SED   FILHO   DOM   ALUARO  COM   ARMADA 

Á  COSTA  DO  MALAUAR,  E  SECORRO  QUE  MANDOU  A  BAÇAIM, 

QUE   ESTAUA   DE   GUERRA '. 


D 


AQUY  de  Dio  despachou  o  Visorey  seu  filho  dom  Aluaro  pêra  a 
costa  do  Malauar,  com  seis  galés  e  galeotas,  e  doze  fustas  e  catures,  nos 

'  *o*  Autogr.  ^  Das  condições  d^eslas  pazes  vem  o  resumo  na  V.  Dec.  de 
Cotilo,  Liv.  V,  Cap.  Vil.  '  No  originai  começa  este  capitulo  mais  adiante ;  mas  é 
aqui  (jue  devia  principiar. 
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quaes  nom  auia  homem  que  se  quigcsse  embarqar,  e  leuou  muy  pouqa 
gente,  que  forào  alguns  homens  que  quiserão  fogir  tio  Irabalho  tio  fazer 
tios  muros  tia  forleleza,  cm  que  se  tornarão  a  fazer  mais  largos  cm  tlo- 
bro  (lo  que  erão  assy  os  baluartes,  quetutlo  o  que  eslaua  atroado  tios 
tiros  se  (lerrubaua  e  lornaua  a  fazer  muyto  mais  forte  e  *tle*  mór  lar- 
gura. Dom  Aluàro  mantlou  o  Visorey  que  fosse  antlar  na  costa  em  guar- 
tla,  e  que  se  o  Rey  tle  Calecut  lhe  mandasse  messagem  que  queria  pa- 
zes, que  se  fosse  ao  porto  de  Calecut,  e  que  nom  saysse  em  terra,  e  que 
os  regedores  viessem  dentro  á  galé  assentar  o  que  pedissem;  pêra  o  que 
lhe  deu  apontamento  do  que  auia  d'assentar  com  elles.  Dom  Aluaro  foy 
com  sua  armada  até  Cananor,  e  esteue  alguns  dias  de  vagar,  e  então  fez 
caminho  pêra  Cochym,  e  passou  per  diante  de  Calecut  até  vista  de  Cran- 
ganor,  e  se  tornou  até  Baticalá,  e  tornou  outra  vez  pêra  '«Cananor*, 
e  nunqa  lhe  vco  nenhum  recado  de  Calecut.  E  assy  andou  gastando  o 
tempo  até  a  fim  (Fabril,  que  se  tornou  pêra  Goa  a  enuernar,  que  assy  o 
leuou  em  regimento  do  Visorey,  e  em  quanto  assy  andou  na  costa  nun- 
qua  tomou  *  nenhuma  presa*,  nem  pelejou,  nem  fez  cousa  nenhuma'. 

E  estando  assy  o  Visorey  em  Dio  lhe  foy  noua  que  em  Baçaim  auia 
guerra  com  gente  d'ElRey  de  Cambaya,  que  viera  sobre  elle ;  com  que 
se  aleuanlarão  os  da  terra,  e  todos  erão  contra  os  nossos.  Aos  quaes 
sayo  Ruy  Lourenço  de  Tauora  com  cem  espingardeiros  e  trinta  de  ca- 
ualio,  e  com  elles  ouve  escaramuças  em  que  sempre  fez  mal  aos  guza- 
rates ;  mas  elles  crecerão  tantos  que  ençarrarâo  os  nossos  na  pouoação, 
onde  se  fizerào  fortes  com  tranqueiras  onde  os  guzarales  nom  chegauão, 
mas  eslauão  senhores  de  toda  a  terra,  e  a  comião.  Ao  que  o  Visorey 
mandou  lá  Tristão  d'Atayde,  que  então  viera  de  Maluco,  que  seruira  de 
capitão,  e  ficaua  lá  António  Galuão  que  fora  prouido  por  EIRey ;  e  *a* 
Tristão  d'Atayde  mandou  de  Malaca  dom  Esteuão  que  viesse  ao  soccor- 
ro  dos  rumes,  o  qual  veo  em  hum  galeão  com  duzentos  homens  á  sua 
custa,  o  qual  partio  de  Dio  no  mesmo  galeão  e  três  fustas,  e  muytos  ho- 
mens, e  com  sua  chegada  a  Baçaim  ordenou  logo  o  capitão  a  hir  dar  nos 
mouros,  e  sayrão  ambos,  elle  e  Tristão  d'Atayde,  cada  hum  per  sua  par- 
te com  duzentos  homens  cada  hum,  e  o  fizerão  por  maneira  que  mala- 


'  *Canor*  Aiilogr.    -  A  esle  paragiapho  segiiose  no  aiitogiaiilio,  indevida- 
iienlc,  o  Cap.  XXVI,  que  anlepuzeiíios,  por  assim  o  pedir  a  narrativa. 

10» 


76        DOM  GRAGIA  DE  NORONHA,  TERCEIRO  VISOREY. 

rão,  e  ferirão,  e  caliiiarâo  muytos  guzarales,  c  os  fizerão  acolher  em  hu- 
ma  ilha  ahy  perlo,  onde  os  nossos  os  cerquarão,  e  entrarão  com  ellcs, 
e  de  todo  os  desbaratarão  com  muylo  dano  e  perda ;  com  que  a  guerra 
cessou  por  huns  dias,  e  mais  sabendo  das  pazes  de  Dio  com  que  de  to- 
do a  terra  liqou  assentada  e  a  gente  da  terra  segura. 


CAPITULO  XXVI r. 


COMO  o  VISORRY  MANDOU   MARTIM   AFONSO   Dli  MELLO  PÊRA  CAPrrAO  I)  ORMUZ, 
POR  SER  FALLECIDO  DOM  FERNANDO  DE  LIMA,  QUE  ESTAUA  POR  CAPITÃO. 


E 


também  assy  estando  o  Yisorey  em  Dio,  lhe  chegou  noua  d'Or- 
muz  que  dom  Fernando  de  Lima,  que  eslaua  lá  por  capitão,  era  fale- 
cido de  sua  doença.  Polo  que  o  Visorey  mandou  pêra  lá  Marlim  Afonso 
de  3Iello,  que  estaua  prouido  por  ElRey  na  capitania  na  auagante  de 
dom  Pedro  de  Caslello  Branco,  que  inda  noni  era  acabado  de  liurar  das 
culpas  que  d"Ormuz  trouxera ;  e  que  acabando  dom  Pedro  de  auer  li- 
uramento  se  hiria  pêra  sua  capitania  acabar  seu  tempo,  e  que  o  que  ser- 
iasse Martim  Afonso  se  lhe  nom  descontaria  dos  seus  três  annos,  por 
quanto  o  mandauão  por  oulheiro ;  e  sendo  caso  que  dom  Pedro  nom  ou- 
vesse  liuramento,  e  que  Martim  Afonso  scruisse  todos  os  três  annos,  lhe 
fossem  contados  polo  tempo  de  sua  capitania.  O  que  todo  assy  foy  assen- 
tado por  auto,  e  tomando  Martim  Afonso  seus  despachos  se  foy  a  Goa,  e 
parlio  pêra  Ormuz. 


Não  linha  logav  tiiavpado  no  oritjinal. 
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CAPITULO  XXVIII. 

COMO  O  visori;y  proueo  as  cousas  de  nro,  e  fez  capitão  da  forteleza  dio- 

GO  LOPES  DE  SOUSA,  E  SE  FOY  VISITAR  BAÇAIM  ;  E  0  QUE  COM  ELLE  PASSOU 
RUY  LOURENÇO  DE  TAUORA,  PORQUE  NOM  DAUA  DINHEIRO  PÊRA  A  GENTE  ;  E 
DE  GOA  MANDOU  SECORRO  AO  REY  DE  CEYLÃO,  QUE  LflO  MANDOU  PEDIR. 


O 


Visorey  esteue  em  Dio  no  trabalho  do  fazimenio  da  obra  da  forlele- 
za  até  de  todo  ser  acabada,  muros  e  cubellos,  em  todo  o  que  lhe  com- 
pria,  com  dobradas  forças,  e  assy  o  baluarte  do  mar ;  e  ordenou  á  for- 
teleza  oitocentos  homens  lascaris,  afora  os  casados;  e  proueo  os  alnia- 
zens  de  monições,  e  muyla  poluora  e  pilouros ;  e  deixou  dinheiro  pêra 
se  fazerem  dous  pagamentos  á  gente  :  e  esto  com  grandes  requerimentos 
do  capitão  Diogo  Lopes  de  Sousa,  que  dizia  que  nem  teria  a  capitania 
da  forteleza  se  lhe  nom  desse  dinheiro  pcra  pagar  á  genie;  sobre  o  que 
tiuerão  muytos  debates,  porque  o  Visorey  era  muy  cobiçoso,  e  recolhia 
á  mão  do  fcytor  d'armada  *o  dinheiro*,  d'onde  ò  lomaua  e  metia  em 
seus  cofres.  E  deixando  tudo  auiado  se  foy  a  Baçaim,  onde  também  teue 
contendas  com  Ruy  Lourenço  deTauora  sobre  dinheiro  que  lhe  nom  daua 
pêra  pagamento  da  gente;  e  porque  nom  deu  quanto  dinheiro  compria, 
dizendo  que  de  Goa  o  mandaria,  que  lhe  auia  de  vir  d'Ormuz,  Ruy  Lou- 
renço lhe  disse,  presente  muytos  fidalgos,  que  se  nom  mandasse  dinheiro 
pêra  pagar  á  gente,  e  ella  se  quigesse  hir,  que  elle  a  nom  auia  de  ter 
por  força,  indaque  ficasse  na  forteleza  com  só  seus  moços;  e  que  d'isso 
lomaua  todos  por  testimunhas.  Sobre  que  o  Visorey  com  elle  teue  pai- 
xões, mas  Ruy  Lourenço  era  homem  isenio,  e  lhe  disse:  «Eu  hey  de» 
n  seruir  ElRey  com  minha  pessoa  Ião  bem  como  o  milhor  de  quan- » 
«tos  ba  na  índia;  mas  com  os  filhos  alhèos  nom  hey  d"encarrcgar  a» 
«  conciencia,  se  lhe  nom  fizer  pagamento  pêra  se  manterem  em  quanto  » 
« trabalharem,  nom  digo  eu  na  guerra,  mas  somente  a  vigiar  os  nom  » 
«obrigarey.»  E  se  partio  o  Visorey  pêra  Goa,  e  despachou  pêra  Malaca 
Pêro  de  Faria  por  capitão,  que  lhe  viera  a  prouisão  d'ElRey  nas  nãos, 
e  elle  nom  quis  hir  por  hir  ao  secorro  de  Dio;  o  qual  foy,  e  se  veo  dom 
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Esleuão  (la  Gama,  que  lá  eslaiia  por  capitão,  que  linha  acabado  seu  tem- 
po. E  também  mandou  pêra  Ceylão  *a*  3Iigucl  Ferreira,  com  nauios  e 
gente,  em  secorro  do  Rey,  que  lhe  mandara  pedir  sccorro  contra  hum 
seu  irmão,  que  lhe  fazia  a  guerra  com  muytos  mouros  que  pêra  isso  re- 
colhia, e  com  elie  estauão  muytos  mouros  de  Calecut,  e  Palcmarcar,  que 
pêra  elle  se  fora  por  nuiyto  dinheiro  que  lhe  dera.  Pêra  o  qual  secorro 
o  Rey  mandou  muyto  dinheiro  pêra  pagamento  das  gentes,  e  monições, 
e  mantimentos.  Este  secorro  linha  já  o  Rey  de  Ceylão  pedido  ao  Gouer- 
nador  Nuno  da  Cunha,  o  qual  mandou  a  Miguel  Ferreira,  que  estaua  em 
Paleacate,  que  tomasse  toda  a  gente  que  lá  tiuesse,  e  fosse  secorrer  ao 
Rey  de  Ceylão.  O  que  Miguel  Ferreira  assy  o  fez,  que  ajuntou  Iresenlos 
homens,  e  com  elles  queria  passar  pêra  Ceylão,  quando  lhe  derão  as  no- 
uas  dos  rumes;  com  que  deixou  de  hir,  e  se  foy  pêra'  índia  pêra  hir 
ao  secorro  de  Dio,  e  vindo  no  caminho  achou  o  outro  calur  do  Visorey 
que  hia  a  chamar  assy  toda  a  gente ;  o  qual  calur,  depois  de  hir  a  Pa- 
leacate, atrauessou  a  Ceylão  com  recado  do  Visorey,  que  leuaua  pêra  o 
Rey,  o  qual  era  pedirlhe  dinheiro.  Porque  o  Visorey,  sabendo  da  nobreza 
e  largueza  que  EIRey  de  Ceylão  fizera  no  empréstimo  que  dera  a  Mar- 
tim  Afonso,  lhe  escreueo  huma  carta  de  grandes  amores,  pedindoihe  per- 
dões porque  lhe  assy  estrouaua  o  socorro  que  lhe  hia ;  o  que  elle  fazia 
pola  muyla  necessidade  que  linha  da  gente  pêra  hir  pelejar  com  os  ru- 
mes, que  tinhão  cerquada  a  forleleza  de  Dio,  mas  que,  acabando  isto, 
logo  lhe  mandaria  quanta  gente  e  armada  quigesse  ;  e  porque  elle  assy 
era  chegado  do  Reyno,  com  muyla  genle  e  grande  armada  que  auia  de 
leuar,  pêra  o  que  linha  necessidade  d*ajuda  dos  irmãos  e  bons  amigos 
d'EIRey  de  Portugal,  como  elle  '  *era,  lhe*  rauyto  pedia  por  mercê  que  • 
o  ajudasse  com  algum  dinheiro  pêra  esta  guerra  dos  rumes,  porque  o 
que  lhe  emprestasse,  com  o  que  já  linha  emprestado,  ludo  lhe  mandaria 
pagar  como  isto  dos  rumes  se  acabasse.  O  que  vendo  o  Rey  de  Ceylão 
a  caria,  logo  lhe  mandou  hum  messigeiro,  com  que  lambem  mandou  Ma- 
nuel de  Queirós,  que  lá  seruia  do  feytor,  e  por  elle  lhe  mandou  Ires  mil 
portugueses  d'ouro;  pedindo  ao  Visorey  muytos  perdões  por  lhe  mandar 
Ião  pouqo,  e  que  acabado  o  feyto  dos  rumes  se  lembrasse  de  o  secorrer 
no  trabalho  em  que  estaua,  da  guerra  que  lhe  fazia  seu  irmão.  Com  o 

'  «era  polo  que  Itic*  .\ulogr. 


ANNO  DE  1S39.  79 

(lual  empreslinio  (l'ElHey  de  Ccylão  o  Yisorey  muylo  folgou,  e  tcue  a 
muylo  grande  fineza  de  bondade  e  verdadeiro  amigo  em  tal  tempo  fazer 
tão  bom  empréstimo;  e  por  isso  como  chegou  a  Goa  maudou  Miguel  Fer- 
reira com  o  secorro,  como  dito  he. 


CAPITULO  XXIX. 

DO  QUE  FEZ   MIGUEL  FERREIRA,   CAPITÃO   DO   SECORRO   QUE   FOY   A   CEYI,\0, 

ONDE  FOY  MORTO   PATEMARCAR,   E   CUNIIALEMARQAR  SEU  SOBRINHO, 

E  SU'aRMADA   TOMADA. 


O 


qual  Miguel  Ferreira  fez  toda  a  despeza  á  custa  do  Hey  de  Ceylão, 
e  passou  lá  com  onze  fustas  e  catures,  e  quatrocentos  homens  d'armas  e 
espingardeiros,  e  as  fustas  armadas  com  arlelharia  e  monições  d'ella  dos 
almazcns,  que  o  Visorey  lhe  mandou  dar.  Cora  a  qual  armada  foy  Mi- 
guel Ferreira  a  Ceylão,  e  hindo  de  caminho  chegou  ao  lugar  de  '  *  Brin- 
jam«,  além  de  Coulão  pêra  Comorym,  onde  querendo  tomar  agoada  lhe 
defenderão  os  mouros  o  porto,  per  conselho  e  ajuda  dos  rumes  que  hy 
estauão,  que  tinhão  hy  varada  a  fusta  que  lá  fora  ter  da  companhia  do 
capado,  como  já  atrás  fica  contado.  Pelo  que  Miguel  Ferreira  deu  na 
terra,  e  queimou  o  lugar,  porque  os  mouros  logo  fogirão,  c  foy  polo 
mato  dentro  e  queimou  a  fusta  dos  rumes,  que  a  tinhão  varada  e  escon- 
dida dentro  no  mato,  e  estaua  arrombada,  pcra  que  nom  pudesse  naue- 
gar.  O  que  assy  acabado,  Miguel  Ferreira  fez  seu  caminho,  e  chegando 
á  vista  de  Ceylão  lhe  veo  noua  da  terra  como  o  Palemarquar  estaua  em 
hum  rio  com  quatorze  fustas,  o  qual  fora  a  chamado  do  Madunepandar, 
pêra  o  ajudar  contra  o  Rey  de  Ceylão  seu  irmão,  pêra  o  que  lhe  man- 
dou seu  dinheiro  a  Calecut,  onde  o  Patemarcar  estaua,  nniy  desbaratado 
do  feyto  ~  *  de  Beadalá  *.  Onde  então  com  este  dinheiro  armou  estas  qua- 
torze fustas,  e  tresenlos  homens  d'armas,  com  que  se  foy  a  Ceylão  em 
ajuda  do  Madunepandar  contra  o  Rey  de  Ceylão  ;  o  qual  Madune  deu 
a  '  *  Patemarcar*  o  rio  em  que  estaua,  e  lhe  deu  as  rendas  da  terra 

'  *BiryDgam*  Aulogr.  Y.'  a  nota  de  pag.  878,  da  III  Pari.  das  Lcndaí  da 
índia.     -  #  dabeadalia  *  Aulogr.     '  »Pa\ que  marcar*  Id. 
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pêra  elle  e  sua  gente.  E  tanlo  mal  linhão  já  feylo  ao  Rey  de  Ceylão  que 
lhe  linhão  tomado  toda  a  terra,  e  cerquado  no  logar  da  Cota,  d'onde 
nino-uem  saya  fora,  o  estaua  lá  com  elle  recolhido  Pêro  Vaz  Trauassos, 
feytor,  que  lá  eslaua  com  corenla  portugueses,  que  o  Rey  nom  consentia 
que  sayssem  fora  a  pelejar,  porque  se  temia  dos  seus  propios  que  o  trays- 
sem,  e  mais  porque  esperaua  polo  socorro;  '*o*  qual,  quando  lhe  de- 
rão  a  noua  do  socorro  que  lhe  hia,  choraua  de  prazer,  andando  por  to- 
das as  casas  dos  portugueses. 

O  Miguel  Ferreira,  sabendo  que  no  rio  estaua  o  Palemarcar,  logo 
de  caminho  foy  sorgir  na  barra  do  rio,  d'onde  já  saya  hum  calur  esqui- 
pado em  que  hia  fogindo  o  Patemarcar.  Ao  que  acodirão  dous  catures 
d'armada,  com  que  o  fizerão  tornar  pcra  dentro,  onde  os  mouros  se  fi- 
zerão  fortes  quanto  puderão.  Ao  outro  dia  Miguel  Ferreira  entrou  no  rio, 
onde  ouve  muylas  Hbombardadas*,  mas  os  nossos  todauia  abalroarão,  e 
os  mouros  fogirão  pola  terra  pêra  onde  estaua  o  Madunepandar,  e  Miguel 
Ferreira  tomou  os  paraos  todos,  e  mandou  chamar  hum  regedor  d'EIRey 
e  lh'entregou  o  rio,  e  fez  que  toda  a  gente  lhe  vierão  obedecer,  que  os 
mouros  os  tinhão  roubados  e  deitados  fora  da  terra.  O  que  assy  acabado, 
que  foy  no  rio  de  Negumbo,  Miguel  Ferreira  com  su'  armada  e  com  os 
paraos  se  foy  ao  porto  de  Columbo,  onde  logo  o  veo  visitar  o  príncipe 
com  outro  seu  irmão,  com  os  quaes  se  foy  Miguel  Ferreira  a  Cola,  onde 
ElRey  estaua,  que  o  recebeo  com  grandes  festas;  onde  em  presença  de 
lodolos  capitães  lhe  fez  grandes  queixumes,  per  capítulos  que  deu  per  es- 
crito, do  feytor  que  lá  estaua,  de  grandes  deshonras  e  males  que  lhe  ti- 
nha feylos;  dizendo  que  logo  lho  tirasse  da  terra,  e  o  mandasse  ao  Vi- 
sorey  pêra  d'elle  lhe  fazer  justiça.  Miguel  Ferreira  lhe  respondeo  que  elle 
nom  aula  nada  d"entonder  nos  queixumes  que  lhe  fazia,  porque  nom  hia 
lá  senão  pcra  pelejar  contra  seus  imigos,  que  porá  isso  o  mandara  o  Vi- 
sorey,  e  não  pêra  entender  nas  cousas  que  lhe  tinha  feyto  o  feytor;  que 
d'isso  se  queixasse  ao  Visorey,  e  que  elle  lhe  faria  d'elle  justiça.  Mas  o 
Rey  aprelou  tanto  no  caso  que  disse  que  antes  queria  perder  seu  reyno 
que  ter  o  feytor  nu  terra,  e  tanto  n'islo  insistio  que  Miguel  Ferreira  se 
tornaua  a  despedir  d'ElRey  pêra  se  tornar  pêra  a  índia  com  'armada  e 
gente,  e  ElRey  assy  o  consentia,  dizendo  que  antes  queria  perder  seu 

'  *ao»f  Aulotíi-.     -  *  l)oml)ar(las  «  Id. 
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Reyno  c  que  todauia  lhe  nom  ficasse  o  feylor  na  terra.  Então,  auendo 
n'isso  conselho,  todauia  o  Miguel  Ferreira  n'isso  nom  quis  entender,  e 
*  disse*  que  ElRey  fizesse  o  que  lhe  bem  viesse  com  o  feylor,  porque 
clle  se  tornaria  pêra'  índia,  se  ElRey  nom  se  ordenasse  a  querer  pele- 
jar, pêra  o  que  elle  vinha  pêra  o  ajudar:  com  o  que  se  despedio  d'El- 
Rey,  e  se  tornou  ao  porto.  Então  ElRey  mandou  fazer  pagamento  a  toda 
a  gente,  do  cinqo  cruzados  a  cada  homem,  pêra  se  concertarem.  Com 
que  lodos  se  Hzerão  prestes,  e  IMiguel  Ferreira  com  a  gente  se  forão  a 
hum  lugar  onde  ElRey  com  sua  gente  se  foy  ajuntar  cora  elle,  e  come- 
çarão a  caminhar  ao  longo  de  hum  grande  rio.  Os  mouros  do  Patemar- 
car,  com  a  gente  do  Madune,  que  era  muyta,  hião  pola  outra  banda  do 
rio,  onde  em  alguns  lugares  que  o  rio  era  estreito  de  ambas  as  partes 
auia  muyta  espingardada.  Então  Miguel  Ferreira  mandou  passar  gente 
da  outra  banda,  que  derào  nos  mouros,  e.  os  fizerão  fogir  pêra  onde  es- 
laua  o  Madunepandar.  Então  Miguel  Ferreira  foy  áuante,  sempre  de  lon- 
go do  rio,  onde  auia  muylos  lugares,  em  que  nom  auia  detença,  por- 
que os  mouros  logo  fogião ;  no  que  fez  detença  de  quatorze  dias.  Então 
ordenou  sua  gente,  e  foy  cometer  hum  campo  onde  o  Madune  linha  as- 
sentado grande  arrayal,  em  que  eslauão  passante  de  seis  mil  mouros,  e 
estauão  os  mouros  de  Patemarcar,  fazendose  muylo  valentes,  esperando 
no  campo ;  mas  vendo  assomar  os  nossos,  que  sayão  d'antre  o  mato  per 
três  caminhos,  e  tangendo  as  trombetas,  e  desparando  muyta  espingar- 
daria, logo  nos  mouros  entrou  grande  medo,  e  se  começarão  a  recolher 
pêra  hum  mato  que  eslaua  no  cabo  do  campo,  passando  hum  rio  per 
huma  ponte  de  páos  muy  fraca.  Ao  que  os  nossos  apertarão  com  elles 
de  maneira  que  alguns  passarão  a  nado,  deixando  o  arrayal,  onde  os 
nossos  se  aposentarão,  nom  achando  n'elle  que  roubar,  nem  que  comer ; 
mas  nom  falecia,  porque  ElKey  leuaua  muylo  auondo,  e  mais  que  auia 
muytas  e  gordas  vaqas,  que  matauão,  e  com  arroz  e  pão,  que  sempre 
irazião  '  *da  Cola*,  toda  a  genle  hia  auondada  do  comer.  D'aquy  d'esle 
campo  ao  lugar  onde  eslaua  o  Madunepandar  erão  cinqo  legoas ;  e  ven- 
do *esle«  que  os  mouros  e  tanta  gente  sua  fogirão,  e  nom  ousarão  a 
pelejar  com  os  nossos,  se  queixou  muylo  com  os  mouros  e  com  o  Pate- 
marcar, e  ^  *Gunhalemarcar*  seu  sobrinho,  e  seus  capitães.  E  nom  con- 

'  «d  acolá*  Autof^r.     ^  *  Cunhalee  marquar*  Id. 
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fiando  já  em  nada,  mandou  liuma  molher  com  sua  messagem  a  ElRey, 
dizendo  que  elle  queria  ser  seu  amigo  pêra  sempre ;  que  n'isso  tomasse 
i)om  conseliio ;  que  elle  faria  quanlo  cilc  quigesse,  e  que  o  nom  quigesse 
vér  morrer  ás  mãos  dos  porlugueses,  pois  que  era  seu  irmão,  c  poslo 
que  elle  lhe  tinha  dado  trabalho,  e  feyta  rauyta  guerra,  que  elle  se  me- 
tia em  suas  mãos,  que  d"elie  fizesse  toda  sua  vontade.  Esta  molher  era 
ama  do  3íadune,  que  o  criara  de  leite.  E  tem  por  costume  as  mulheres 
andarem  anlre  elles  nos  concertos  de  quaesquer  amizades  que  fazem  so- 
bre dcferenças  de  guerras.  Ouvindo  ElUey  esta  messagem,  disse  que  no 
caso  nom  podia  fazer  nada  senão  o  que  quigesse  Miguel  Ferreira,  o  qual 
mandou  chamar,  e  lhe  contou  a  messagem  que  lhe  seu  irmão  mandaua, 
*pera*  que  elle  lhe  desse  a  reposta.  Então  Miguel  Ferreira  fez  muyta 
honra  á  messigeira,  e  lhe  disse  que  se  tornasse  ao  Madune,  e  lho  dis- 
sesse que  com  elle  nom  auia  de  fazer  nenhum  concerto  ;  porque  dentro 
em  suas  casas  auia  de  hir,  e  as  mandar  queimar,  com  suas  mulheres  e 
filhos,  se  logo  lhe  nom  mandasse  atados  de  pés  e  mãos,  ou  suas  cabe- 
ças, do  Patemarcar  e  seu  irmão  Gunhalemarcar  ',  e  seus  capitães,  e  to- 
dolos  mouros  que  com  elles  vierão.  E  que  se  isto  nom  fizesse  lhe  nom 
mandasse  mais  nenhum  recado.  Com  que  se  a  messigeira  parlio. 

E  d'ahy  a  dous  dias  tornou  a  vir,  dizendo  o  Madunepandar  que  o 
que  lhe  pedia  o  nom  faria ;  que  antes  queria  morrer  que  tal  cousa  fa- 
zer, porque  por  isso  perderia  toda  sua  honra  em  auer  d'entregar  aos  seus 
amigos  que  o  vierão  ajudar  em  seus  trabalhos;  que  se  lhe  aprouesse  que 
elle  era  contente  de  logo  os  deitar  fora  da  sua  companhia,  e  então  faria 
tudo  quanlo  elle  quigesse  ;  e  d"isso  daria  hum  filho  em  penhor.  Miguel 
Ferreira  lhe  respondeo  que  nada  auia  mester  d'elle,  porque  os  filhos  e 
molher  ello  IJios  hiria  tomar  dentro  a  sua  casa ;  que  dos  mouros  lhe  nom 
fallasse  mais  nada,  senão  que  fizesse  o  que  lhe  mandara  dizer,  porque  se 
o  nom  fazia  (luc  soubesse  que  logo  os  hia  buscar,  e  tudo  acender  em  fo- 
go ;  c  que  em  fazer  aos  mouros  o  que  lhe  dizia  nom  perdia  nada  de  sua 
honra,  porque  fora  bem  o  que  elle  dizia  se  o  Patemarcar  o  fora  ajudar 
por  ser  seu  amigo,  o  que  elle  nom  fez  senão  por  dinheiro  que  lhe  por 


'  (luiilialcraarcar  parece  ser  com  effeilo  irmão  de  Patemarcar,  e  não  solirinlio, 
como  G.  Corrêa  disse  pouco  antes.  V.'  Coulo,  Dec.  V,  Liv.  V,  Cap.  Vlll,  o  qual 
cliama  Pachi  Marca  ao  primeiro  d'c5les  mouros,  e  Cunhalé  Marca  ao  segundo. 
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isso  dera  ;  e  que  pois  noni  erâo  seus  parentes,  nem  amigos,  senão  mou- 
ros ladrões  que  andauão  a  roubar  polo  mar  os  mesíjuinhos,  ([ue  n'isso 
nom  falasse  mais  nada,  senão  (|ue  logo  os  entregasse,  viuos  ou  mortos  ; 
o  que  se  isto  fizesse  elle  assentaria  todas  as  suas  cousas  com  ElRey  seu 
irmão  como  elle  ouvesse  muyto  prazer.  O  qual  recado  ouvido  polo  Ma- 
dune,  auendo  conselho  com  os  seus,  determinou  de  fazer  dos  mouros  o 
que  lhe  31iguel  Ferreira  pedia  ;  vendo  que  nom  tinha  outia  saluacão  pêra 
suas  cousas.  Então  mandou  logo  hum  lilho  seu,  de  quatro  annos,  seu 
herdeiro,  no  collo  de  sua  ama,  acompanhado  com  seis  homens  e  oito  mo- 
Iheres,  c  mandou  huma  manilha  d'ouru  com  quatro  rubis,  que  foy  esti- 
mada em  oitenta  mil  cruzados,  e  mandou  dizer  que  elle  buscaria  modo 
com  que  fizesse  o  que  dizia  Miguel  Ferreira  dos  mouros,  o  mais  secre- 
tamente que  pudesse,  por  sua  honra  ;  e  que  por  certeza  e  seguridade  liie 
'  *mandaua*  aquella  manilha,  c  que  se  nom  fosse  contente  lhe  mandaua 
mais  seu  filho;  que  tudo  fosse  feyto  como  elle  quigesse.  Miguel  Ferreira 
fez  honra  e  recebimento  ao  menino,  porque  era  sobrinho  d'ElRey,  e  lho 
entregou,  o  qual  ElRey  tomou  nos  braços  com  muyto  amor,  e  o  beijou 
com  lagrimas  de  piadade;  e  assy  lh'entregou  a  manilha,  e  mandou  dizer 
que  elle  nom  tomaua  nada,  nem  lhe  asseguraua  nada  até  elle  vèr  o  .que 
fazia  com  os  mouros,  pêra  o  que  lhe  daua  espaço  de  dez  dias,  nos  quaes 
lhe  daua  tregoas  que  em  nada  se  boleria  contra  elle,  nem  contra  os  seus. 
O  Madunepandar,  pola  agonia  em  que  se  via,  e  vendo  o  muyto  di- 
nheiro que  dera  ao  Paleniarcar  e  aos  mouros,  e  os  males  e  roubos  que 
fazião  na  terra,  e  o  pouco  pêra  que  prestauão,  pois  sempre  fogirào  e  nun- 
qua  forão  pêra  pelejar,  ao  que  os  seus  todos  isto  lhe  muyto  cramauão, 
mandou  ao  Palemarcar,  ô  aos  seus  capitães  e  parentes,  os  principaes,  que 
se  fossem  pousar  fora  do  lugar,  em  humas  casinhas  de  palha  á  borda  de 
hum  mato  ;  dizendo  que  elle  cslaua  cm  hum  concerto  com  seu  irmão, 
onde  com  elle  auião  de  hir  fallar  alguns  portugueses,  (jue  por  se  nom  to- 
parem polas  ruas  com  elle,  e  auer  causa  d'algum  mal,  se  fossem  ally 
pousar  fora  do  lugar.  O  que  elles  assy  fizerão ;  onde  huma  noyte,  de 
huma  frechada  matarão  ao  Cunhalemarcar,  e  ao  Palemarcar  derão  com 
outra,  que  nom  acabou  logo  de  morrer.  Ao  que  ouve  aluoroço,  e  aco- 
dirão  lá  muylos  mouros,  sobre  os  quaes  acodio  muyta  gente  do  Madu- 
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ne,  que  pera  isso  já  eslaua  prestes  e  escondidos,  e  com  elles  Manuel  de 
Queirós,  feylor,  com  vinte  homens,  que  pera  isso  Icuou  escondidamente  e 
bem  armados,  e  derão  nos  tristes  mouros,  de  que  ficarão  no  campo  mor- 
tos mais  de  corenta,  e  os  outros  fogirão  pnlos  matos,  onde  os  homens  da 
terra  os  correrão  e  acossarão,  até  que  todos  matarão  por  lhe  roubarem 
seus  pannos  e  armas.  O  que  assy  acabado,  ao  outro  dia  mandou  o  Ma- 
dune  noue  cabeças  dos  mouros  cm  pontas  de  lanças,  que  erão  a  de  Pa- 
temarcar,  e  de  seu  irmão  Cunhalemarcar,  e  hum  seu  sobrinho,  e  dous 
lios,  e  outros  capitães ;  e  as  mandou  apresentar  a  Miguel  Ferreira,  e  que 
soubesse  que  todolos  mouros  crâo  fogidos  poios  matos,  mas  que  nenhum 
nom  escaparia.  Com  que  Miguel  Ferreira,  e  todos  ouverão  muylo  prazer, 
vendo  acabados  e  mortos  taes  imigos,  que  tanto  mal  linhão  feylo  pola 
índia,  de  mortes  e  roubos  das  vidas  e  fazendas  dos  portugueses.  O  que 
assy  sendo  acabado,  Miguel  Ferreira  entendeo  nos  concertos  d'anlre  El- 
Rey  com  seu  irmão,  e  os  concordou,  que  o  Madune  entregou  a  ElRey 
todas  suas  terras,  e  lhe  pagou  sessenta  mil  pardaos  polas  despezas  da 
guerra  que  lhe  fez;  e  com  seus  juramentos,  segundo  seus  costumes,  que 
nunqua  mais  se  aleuanlaria  contra  elle ;  e  deu  todolas  fazendas,  que  ti- 
nha tomadas ;  e  em  todo  ficarão  concordes  e  pacifiqos.  E  o  Rey  '  *  con- 
tente se  tornou*  pera  sua  forteleza,  e  fez  mercê  a  Miguel  Ferreira,  e  aos 
capitães,  com  que  a  todos  despedio  contentes;  e  deu  muyta  canella,  que 
repartio  com  nuiytos  lascarys ;  e  tomou  o  feylor  Pêro  Vaz  Travassos,  e 
o  prendeo  em  ferros,  e  o  mandou  á  índia  com  seus  queixumes  ao  Viso- 
rey,  o  qual  no  caminho  foy  morto  per  huns  ladrões,  pelo  roubarem. 


CAPITULO  XXX. 

DO  QUE  PASSARÃO  OS  RUMES  HINDO  DE  DIO  PERA  0  ESTREITO. 


E 


sendo  assy  o  Visorey  tornado  a  Goa,  que  foy  cm  fim  de  março,  veo 
huma  nao  d'Ormuz,  que  deu  noua,  que  se  soubera  per  mercadores  que 
vierão  a  ^  *  Ormuz*  de  Meca,  que  hindo  os  rumes  pera  o  Estreito,  atra- 
uessando  o  golfam  lhe  deu  aqueile  tempofal  que  deu  ao  Visorey  no  ca- 


*conlenle  e  se  tornou*  Autoer.     '  *  Lrmuz*  Id. 
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minho  de  Dio,  o  qual  Icmporal  espalhou  os  rumes  muy  desaparelhados 
e  meos  perdidos,  *que*  forão  ler  no  porlo  de  Xaer,  com  Ires  galés  per- 
didas no  mar,  de  que  se  não  saluou  a  genie ;  e  esliuerão  ahy  lium  dia 
tomando  agoa,  e  se  partirão,  e  foríio  ler  em  Adem,  onde  os  da  terra  lhe 
fazião  qijanto  mal  podião,  e  os  matauão  como  hião  pola  terra  dentro  ; 
onde  aquy  em  Adem  o  capado  deixou  tresentos  rumes  e  seis  galés,  e  os 
dous  barganlys,  pêra  se  corregercm  e  andarem  polo  mar  d'armada;  e  o 
capado  com  a  mais  armada  se  foy  pelo  Estreito  dentro  á  ilha  de  Cama- 
rão, onde  soube  que  alguns  dos  seus  capitães  erão  concertados  com  al- 
guns dos  portugueses  caliuos,  que  leuauão,  pêra  lhe  fogirem  com  os  na- 
uios,  e  se  hirem  pcra  a  Índia  pêra  o  Gouernador ;  polo  que  o  capado 
mandou  matar  muytos  d'elles,  e  os  portugueses  lodos,  sem  ficar  mais 
que  os  que  hião  na  sua  galé,  que  era  o  Pacheco  e  oito  homens  os  mais 
honrados,  que  elle  quis  que  fossem  em  sua  galé,  os  quaes  leuou  ao  gran- 
de Turqo.  E  de  Camarão  se  foy  ao  logar  do  Toro,  e  a  Suez,  onde  pôs 
'armada  que  deixou  que  logo  toda  fosse  varada ;  e  elle  se  foy  ao  Rey  de 
Misey  seu  senhor,  a  que  deu  conia  de  todo  seu  feylo.  O  qual,  por  mos- 
trar que  fizera  grande  feylo,  contou  muy  estremas  façanhas  das  forças  e 
grandes  cauallarias  dos  portugueses  que  achara  em  Dio  e  tão  pouquos 
como  erão,  e  como  lhe  derrubara  a  forteleza  por  terra,  e  os  combatera 
tantas  vezes  cora  tanta  gente,  e  a  grande  registencia  que  lhe  fizerão,  e  o 
grande  animo  que  achou  nos  portugueses,  que  sem  duvida  assy  como  pe- 
lejauão  armados,  e  carregados  de  ferro,  assy  tinhão  os  corações  de  fer- 
ro. O  que  tudo  muy  miudamente  contou,  e  pôs  tudo  em  tantas  grande- 
zas de  nossas  forças,  que  lodos  se  espaniauão  do  grande  feylo  que  o  ca- 
pado fizera  em  pelejar  tantos  combates  com  Ião  forte  gente,  e  sobre  tudo 
Julgarão  a  grande  feylo,  sobre  tudo,  saberse  tornar  com  sua  armada  sem 
ser  visto  d'armada  do  Gouernador  da  índia  ;  porque  o  capado  disse  que 
nós  tínhamos  prestes  Ires  armadas  pêra  hir  pelejar  com  elle,  com  vinte 
mil  homens,  e  tão  valentes  no  mar  que  cm  barquinhos  tamanhos  como 
almadias,  sem  nenhum  medo,  vinhão  com  recados  e  secorros  á  fortele- 
za, e  entrauão  per  anlrc  suas  galés,  sem  lho  poderem  defender ;  e  que 
nom  erão  contentes  entrar- escondidos,  senão  gritando  e  tirando  espingar- 
das ás  galés.  E  que  fora  certificado  per  cartas  dos  Reis  e  senhores  da  ín- 
dia, e  poios  capitães  d'EIRey  de  Cambaya,  que  sem  du\ida  que  indaque 
os  portugueses  nom  tiuessem  mais  que  sós  dez  velas  que  com  tilas  o  hi- 
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rião  buscar,  e  lhe  dar  a  '  *  batalha  no  mar,  onde  imiylo  *  podião,  qiic 
tudo  vencião,  mórmeiíle  tendo  lania  armada  com  tania  genlc.  Sobro  o 
que  auendo  seu  acordo  deixara  a  cmprcza  da  fortelcza,  tendo  já  lania 
genle  morta,  e  se  lornaua  porque  mais  nom  pudera,  porque  linha  muy 
certo  ser  desbaratado,  se  lhe  dcrão  a  batalha  no  mar.  E  fjue  se  o  Turqo 
quígesse  tornar  a  mandar  armada  á  índia,  clle  lhe  diria  de  que  manei- 
ra, e  quanta  auia  de  ser.  E  per  tal  modo  o  capado  fallou  dos  feytos  dos 
portugueses,  que  soubera  na  índia,  e  os  que  clle  passara,  que  o  Turquo, 
e  todos,  ouverão  que  o  capado  fizera  grão  feyto  no  que  fez ;  e  lhe  fez 
rauylas  honras.  E  tanto  esta  fama  correo  por  toda  a  Turquia,  e  por  muy- 
las  partes,  que  foy  contado  na  Ilespanha  ao  Emperador,  de  que  houve 
muylo  prazer,  e  o  escreueo  a  ElRey  esta  grande  fama  que  corria  dos  fey- 
tos dos  portugueses  na  forteleza  de  Dio,  e  mormente  do  capitão  António 
da  Silueira,  e  que  merecia  serlhe  feyta  honra  que  assy  soasse  como  sua 
boa  fama,  pois  que  seu  feyto  antre  os  turcos  estaua  tão  nomeado,  que 
já  onde  quer  que  turcos  achassem  portugueses  os  auião  muyto  de  temer. 
Do  que  ElRey  ouve  muylo  prazer,  e  mandou  fazer  procissão  solene,  de- 
terminado fazer  muytas  mercês  'António  da  Silueira,  como  merecia. 

O  Rey  de  iMisey  mandou  vir  ante  sy  ao  Pacheco,  e  lhe  disse :  «  Como  » 
«liueste  tão  máo  recado  em  leu  caslello,  que  com  tanta  genle  te  nom» 
«defendeste?»  Elle  respondeo :  «Senhor,  eu  tinha  ouvido  a  muylos» 
«mercadores  cm  Dio  que  tu  eras  tão  alto  principe,  e  tão  cheo  de  ver-» 
«dade  e  justiça,  que  por  huma  só  mentira  que  te  fallauão  cortauas» 
«vinte  cabeças.  Soube  que  Soleymão  Caxá  era  leu  criado,  pareceome» 
«que  guardaria  lua  verdade,  confieyme  na  sua  chapa,  cnlregucyme» 
«  com  minha  genle,  pêra  me  passar  á  fortelcza,  como  foy  o  concerto ; » 
«o  que  me  clle  nom  guardou,  e  fez  sua  vontade,  e  me  trouxe  aquy  on-» 
«de  estou.  Que  se  este  engano  me  nom  fizera,  sem  duvida  que  aquy» 
«  nom  estiuera,  senão  se  fora  minha  cabeça.  »  O  Rey  do  Miscy  disse : 
«Na  guerra  ha  cousas  que  os  sesudos  nom  hão  de  confiar;  e  tu  nom» 
«tiueste  bom  acordo.  Folgara  poderle  liberdar.  Nom  posso,  porque  has» 
«  de  hir  ao  grão  Turqo.  »  E  os  mandou  a  lodos  com  elle  ao  Turqo,  onde 
em  Constantinopla  depois  teve  maneira  com  outros  chrislãos  catiuos  que 
tudo  isto  escreueo  a  ElRey  pola  via  de  Veneza. 

'  *butalha  onde  no  mar  muvlo*  Aulosr. 
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CAPITULO  XXXI. 


DE  COMO   O  YISOREY   E.\UEni>IOU   EM   GOA,   ONDE  SE   RECOLHEO   DOM    ALUARO, 
SEU   FILHO,   COM   SUA  ARMADA   DA   COSTA. 


R, 


•  EcoLHiDO  O  Visorey  a  Gon,  como  já  disse,  lambem  se  recolheo  dom 
Aluaro  seu  filho,  com  su'armada  que  trazia  na  cosia  do  3Ialauar,  que 
foy  em  mayo,  já  na  enirada  do  inuerno ;  onde  em  Goa  se  ajuntou 
muyta  gente  com  muyta  pol)reza  e  estrelidade  de  fome,  porque  o  Viso- 
rey noni  pagaua  a  ninguém  ;  com  que  os  homens,  desesperados,  anda- 
uão  a  roubar  o  que  podiâo :  o  que  nom  ousauão  de  dizer  ao  Visorey, 
por  ser  homem  muy  maniacolo,  e  supito  em  paixões,  c  muy  sem  temor 
de  Deos  quando  tinha  sua  farnesya.  No  qual  inuerno  a  gente  passou 
muyto  trai)alho  de  fome  e  grande  pobreza,  fazendo  grandes  cramores  que 
lhe  nom  valião ;  de  que  nom  daua  nada  ao  Visorey.  Sendo  o  inuerno 
çarrado,  o  Visorey  mandou  apregoar,  com  trombetas  c  alabales,  com  a 
bandeira  real  tendida,  apregoando  na  lingoa  da  terra  e  portuguez,  dizen- 
do (jue  elle  dom  Gracia  de  Loronha,  Visorey  da  índia,  daua  paz,  e  boa 
amizade,  e  seguridade,  ao  Reyno  de  Cambaya,  e  a  lodos  seus  portos,  e 
moradores,  e  mercadores,  e  estrangeiros  tratantes  no  dito  Reyno  e  seus 
portos ;  e  assy  a  mesma  paz  e  seguridade  fazia  ao  Idalcão,  Rey  no  Ra- 
Jagale,  c  a  lodos  seus  vassalos  e  sodilos ;  e  assy  fazia  a  mesma  paz  ao 
Yzam  Maluco,  senhor  das  terras  de  Chaul.  Aos  quaes  daua  a  dita  paz 
por  lha  ellcs  mandarem  pedir,  e  rogar  muyto  que  lha  desse ;  a  qual  lhe 
outorgaua  cm  nome  d'ElRey  nosso  senhor,  d'hoje  pêra  sempre,  e  *  pro- 
metia* lha  ter  e  manter,  nom  sendo  por  elles  (|uebrantada.  O  que  assy 
(azia  por  bem  e  conseruação  das  terras  e  senhorios  d'E!Rey  nosso  se- 
nhor; e  mandaua  que  enteiramenle  a  dita  paz  fosse  guardada,  sob  pena 
do  caso  mayor,  até  ouvirem  outro  pregão  em  contrairo. 

E  como  o  intento  do  Visorey  era  aquirir  e  auer  dinheiro,  pêra  isso, 
buscando  caminho  pêra  o  auer,  mandou  a  todolos  julgadores,  e  olíiciaes 
de  jusliçn,  que  todolas  penas  pecuniárias  que  pusessem  ás  parles  as  apri- 
cassem  pcra  refazimento  das  casas  do  Sabayo,  que  de  nouo  mandaua  fa- 
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zer  pera  aposento  dos  Gouernadoi^es.  Com  que  se  ajuntou  niuyto  dinhei- 
ro, para  que  fez  hum  recebedor,  e  mandou  correr  os  liuros  das  fianças 
de  todolos  auditores,  e  que  se  fizesse  arrecadação  de  todolos  dinheiros 
que  estiuessem  encorridos  nas  ditas  fianças ;  com  que  também  se  tirou 
muyto  dinheiro.  E  mandou  deuassar  sobre  os  barregueyros  casados,  com 
que  muytos  forào  presos,  e  muylas  mulheres,  que  todos  sayão  condena- 
dos em  degredos,  e  penas  de  dinheiro,  que  pagauão  pera  as  casas  do  ' 
*Sabayo*,  e  os  degredos  comprauão,  e  lodos  perdoaua  pordinlieiro  lam- 
bem pera'  obra.  Com  que  por  estes  modos  ajuntou  muyto  dinheiro,  por- 
que também  oníiziados  e  graues  crimes  perdoaua  por  dinheiro,  e  oíTicios 
e  cargos  tudo  daua  e  fazia  por  dinheiro;  que  se  ajuntou  huma  grande 
soma,  que  toda  recolheo  á  sua  mão,  e  mandou  fazer  as  casas  d'emprei- 
tada,  que  as  fez  hum  António  Correai  por  Ires  mil  e  quinhentos  pardaos 
d'ouro,  mas  o  dinheiro  que  se  ajuntou  pera  ellas,  como  acima  digo,  va- 
leo  mais  de  vinte  mil  pardaos,  de  que  elle  se  aproueitou. 


CAPITULO  XXXII. 


COMO  O  BISPO  FEZ  SE  C\TEDRAL  EM  GOA.  \  IGREIJA.  SANTA  CATERINA, 
POR  ASSY  VIR  ORDENADO. 


V 


EO  do  Reyno  n'armada  do  Visorey  o  bispo  dom  João  Afonso  d"Albo- 
querque,  com  titulo  de  bispo  da  índia,  perpetu  de  toda  a  índia,  do  cabo 
da  Boa  Esperança  pera  dentro,  com  prouisão  d'EIRei  que  a  igreija  dè 
Santa  Calerina  de  Goa  fosse  feita  sé  catredal  ;  e  porque  quando  assy  che- 
gou a  Goa  auia  a  grande  pressa  do  apercebimento  pera  os  rumes,  nom 
quis  o  bispo  então  fallar  no  caso,  e  sendo  ora  assy  o  Visorey  tornado  a 
Goa,  em  dia  de  Nossa  Senhora  de  março  d'esle  presente  anno  de  339, 
o  bispo  pregou,  e  disse  missa  em  pontifical,  a  qual  acabada,  o  bispo 
com  grandes  cerimonias  apresentou  ao  Visorey  huma  patente  d'ElRey 
nosso  senhor,  em  que  lhe  daua  o  bispado  de  Goa,  com  todolos  poderes 
do  cabo  da  Boa  Esperança  pera  dentro,  em  lodolas  cidades,  villas,  for- 

'  Sábio»  Aul02;r. 
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lelezas,  e  lerras  de  seu  mando  c  senhorios,  que  ao  presente  tem,  e  ao 
diante  tiuer,  em  todo  o  estado  ecciesiastico  ;  e  em  cabeça  de  seu  bispado 
a  cidade  de  Goa,  onde  mandaua  que  a  sé  Santa  Caterina  fosse  collocada, 
e  feyta  sé  catredal,  officiada  e  ordenada  de  todo  o  que  comprisse,  como 
lhe  era  necessário,  com  os  cesardoles  ordenados  e  eleytos  polo  dito  bis- 
po. Polo  que  logo  ally  o  Visorey,  polo  secretario,  fez  confirmação  na  díla 
patente,  a  qual  confirmação  feyta,  o  bispo  apresentou  per  seu  assinado 
rol  dos  cónegos,  e  capellãcs,  e  chantre,  e  arcediago,  e  mostre  escola,  e 
todolos  outros  mesteres  da  sé ;  o  que  lodo  foy  confirmado  polo  dito  Vi- 
sorey. Onde  o  bispo  se  tornou  logo  ao  altar  raór,  onde  disse  algumas 
orações  e  benções,  e  com  agua  benta,  e  encençando  com  procissão  sole- 
ne, andou  por  dentro  da  igreija  ;  com  que  se  tornou  ao  aliar,  ficando  a 
dita  casa  feyta  Sé  Apostólica  catredal,  de  que  então  os  dizimos  rendião 
cad'anno  quinhentos  cruzados,  polo  que  no  caybo  d'ElRey,  per  patente 
que  pêra  isso  trouxe  o  bispo,  lhe  dauão  cad'anno  mil  cruzados  d'orde- 
nado,  e  aos  cónegos  a  cada  hum  trinta  mil  réis  d'ordenado,  e  aos  ou- 
tros oíTiciaes  cada  hum  segundo  sua  ordem  ;  mas,  Deos  seja  louvado,  que 
tudo  veo  em  muyto  crecimento  como  ora  está. 


CAPITULO  XXXIII. 


nií   AUiUMAS^  COUSAS   QUlí   Slí   PASSARÃO    EM    010    DURANDO   O   liXUERNO. 


Ni 


Ieste  inuerno  sempre  em  Dio  ouve  ouniões  e  aluoroços,  porque  na  ci- 
dade andauão  nuiytos  rumes  que  fazião  aos  mouros  soberbos,  que  onde 
topauão  com  algum  português,  que  liia  negociar  á  cidade,  os  mouros  e 
os  rumes  os  encontrauão,  c  alcuantauão  com  elles  brigas,  de  que  ás  ve- 
zes de  ambas  partes  auia  mortos  e  feridos ;  com  que  sempre  auia  aluo- 
roços. E  aqueceo  que  huns  quatro  portugueses,  com  suas  espingardas, 
forão  á  caça,  a  hum  mato  que  estaua  hy  junto  da  quinta  de  Meliquiaz, 
que  n'elle  auia  porcos;  hindo  com  licença  do  capilão  da  forteleza,  le- 
uando  em  sua  companhia  alguns  mouros  da  cidade,  seus  amigos  e  fami- 
liares, leuando  muyto  comer  e  beber  pêra  lá  folgarem.  Os  quaes,  depois 
de  andarem  em  trabalho  da  caça,  se  forão  a  repousar  a  hum  aruoredo 
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onde  linhão  o  falo,  onde  se  puserão  a  comer  e  beber,  e  folgar ;  onde  assy 
estando,  vierão  por  acerto  ter  com  elles  doze  ou  (luinze  rumes  com  suas 
armas,  que  sempre  trazem  traçados,  cofos,  zagunchos,  machadinhas,  e 
seus  arqos  e  frechas;  e  chegando  onde  eslauão  os  portugueses  e  mouros 
assy  folgando  e  comendo,  os  rumes,  sem  ninguém  ns  conuidar,  começa- 
rão a  lançar  mão  e  comer  do  que  lhe  bem  parecia ;  e  não  tão  somente 
isto,  mas  fallauão  contra  os  porlugueses  ruydades  e  velhacarias,  antre- 
metendo  algumas  falias  portuguesas  que  sabião,  de  cornudos  e  judeus. 
Com  a  qual  velhacaria  forão  tanto  áuante,  por  auer  rezào  de  aleuanta- 
rem  brigas  e  matarem  os  portugueses,  que  começarão  a  quebrar  alguns 
bacios,  e  entornar  o  vinho,  e  dar  com  elle  nos  focinhos  aos  portugueses, 
e  esto  em  modo  de  zombaria.  Os  mouros  lhe  dizião  pola  sua  falia  que 
tal  nom  fizessem,  mas  elles  também  assy  tratauão  aos  mouros  como  aos 
portugueses:  o  que  elles  vendo,  fal'arão  huns  com  outros.  Era  aquy  com 
elles  António  d'Azeuedo,  que  era  capitão  do  baluarte  do  mar,  e  ordenara 
esta  caçada,  e  disse  :  «  Riamos,  e  zombemos  com  estes  rumes,  e  dessi-» 
<(  mulemos,  indaque  nos  dèm  bofetadas  ;  porque  nos  matarão  a  todos  se  » 
«com  elles  ouvermos  brigas.  »  O  que  elles  fizerão  assy,  e  com  isto  assy 
zombando,  com  elles,  e  com  os  mouros,  os  rumes  lhe  lizerão  muytas  en- 
jurias ;  mas  elles  tudo  *  forão*  dessimulando  per  zombaria,  e  mandarão 
recolher  o  fato,  e  aos  moços  que  se  fossem  com  hum  porquo  que  tinhão 
morto.  E  os  portugueses  com  os  mouros  caminharão  pêra'  cidade,  e  os 
rumes  forão  per  outro  caminho  ;  com  os  quaes  António  d'Azeuedo  man- 
dou huma  espia  a  vèr  que  caminho  leuauão.  Os  quaes  se  forão  pêra'  villa 
dos  Rumes,  onde  confauão  a  outros  que  topauão  as  burlas  que  fizerão 
aos  portugueses ;  e  se  forão  pousar  com  outros  em  humas  casas  grandes, 
que  era  sua  pousada  :  o  que  tudo  vendo  a  espia  tornou  com  recado. 

António  d'Azeuedo  com  seus  companheiros  se  forão  pêra  o  baluar- 
te, e  logo  elle  com  os  companheiros,  e  outros,  que  erão  oito  por  todos, 
se  armarão  secretos  de  sayas  de  malhas,  e  bem  concertados,  determinan- 
do hir  dar  na  casa  onde  os  rumes  estauão ;  mas  pareceo  bem  a  todos 
que  aguardassem  a  vèr  se  os  rumes  viessem  pêra'  cidade,  que  então  des- 
sem n'clles.  O  que  assy  concertarão,  e  lendo  n'isso  boa  vigia,  o  mesmo 
dia  á  tarde  vierão  os  rumes  com  outros,  folgando  e  cantando,  assy  com 
suas  armas,  pêra  passarem  á  cidade  ;  o  que  vendo  António  d'Azeuedo, 
mandou  a  quatro  dos  companheiros  que  s'embarcassem  no  barqo  em  ([ue 
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se  metesseni  os.  rumes,  e  que  alrauessando  o  rio  fizessem  hir  o  barqo  ao 
cubello,  e  que  os  fizessem  hir  por  forca,  porque  elle  acoderia  sobre  el- 
les.  O  que  assy  foy  feylo,  que  seys  dos  rumes  e  com  elies  hum  que  era 
o  principal,  (]ue  fora  ao  mato,  s'embarqarão  com  outros  mouros  que 
também  passauão  pêra'  cidade ;  onde  lambem  se  rnelerão  con)  eHes  os 
quatro  portugueses,  como  que  lambem  querião  passar,  como  sempre  fa- 
zião.  E  mais  acima,  em  outro  barqo,  s'embarqou  António  d'Azcuedô  com 
os  outros  praceiros,  que  os  rumes  nom  alentarão  n'isso,  que  se  o  xirào 
por  ventura  se  tornarão  a  desembarquar.  E  hindo  assy  no  meo  do  rio, 
disserão  os  portugueses  aos  remeiros  que  os  leuassem  ao  baluarte  do  mar, 
que  nom  querião  hir  á  cidade ;  o  que  os  remejros  assy  fizerão.  O  que 
vendo  os  rumes  lhes  mandarão  que  fossem  á  cidade  e  nom  ao  baluarte  ; 
os  remeiros  lhe  disserão  pola  lingua  que  os  portugueses  os  mandauão  hir 
ao  baluarte,  e  lhe  farião  mal  se  lá  nom  foSsem.  Os  rumes  se  aleuantarão 
bradando  com  os  remeiros,  e  lhe  mandarão  que  nom  fossem  ao  baluarte, 
senão  pêra'  cidade ;  arregaçando  os  braços,  e  trocendo  os  bigodes,  dando 
pancadas  nos  remeiros,  que  remassem  pêra  a  cidade.  Ao  que  os  nossos  ar- 
rancarão, e  se  '  *  meterão  *  ás  cotiladas  com  os  rumes;  os  mouros  sallaião 
ao  mar,  ao  que  acodio  António  d'Azeuedo  no  outro  barco,  dizendo  aos 
mouros  e  guzarates  que  nom  ouvessem  medo,  porque  nom  auia  de  fazer 
mal  senão  aos  rumes,  e  chegando  os  barqos  ambos,  os  rumes  forão  mortos, 
e  o  mayoral  d'elles  viuo  decepado,  e  outro  dos  que  forão  ao  mato,  que  An- 
tónio d'Azeuedo  nom  quis  matar.  Com  que  se  foy  ao  baluarte,  e  meleo  o 
rume  e  lodos  dentro,  onde,  presente  os  rumes,  contou  aos  mouros  e  gu- 
zarates ludo  o  que  os  rumes  lhe  fizerão  no  mato,  e  o  perguntou  ao  rume 
se  era  assy  ;  ao  que  o  rume  respondeo  com  niuyta  soberba  que  sy,  que 
lá  no  mato  se  elle  fallára  lho  pagara.  Disse  António  d'Azeuedo  :  «Nós» 
«éramos  quatro  portugueses,  e  vós  outros  erês  quinze  velhacos.  Por» 
«isso  o  pagares  agora.  »  E  lhe  mandou  dar  cora  *hum*  machado  na  ca- 
beça, e  per  negros  os  mandou  fazer  em  postas,  e  os  salgar  em  huma  pi- 
pa velha,  e  as  tripas  deilar  no  rio,  e  lhe  tirou  a  fressura,  e  mandou  es- 
petar os  figados  em  hum  espeto,  *e»  mandou  que  lhos  assassem,  por 
*que*  os  auia  de  comer.  Os  mouros  e  guzarates  se  quiserão  hir,  mas 
António  d'Azeuedo  lho  nom  consentio,  até  que  vissem  o  que  elle  fazia. 

'  *  melem  *  AuIoj-t. 
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Os  negros  Icuarão  a  espetada  dos  fígados  do  rume  á  cozinha,  e  os  dei- 
tarão fora,  e  espetarão  os  fígados  do  porquo  que  trouxerão,  e  os  assa- 
rão, e  os  trouxerão  á  mesa,  onde  Anlonio  d'Azeuedo  com  os  outros  se 
puserão  a  almoçar,  e  beber,  e  a  zombar  dos  rumes.  O  que  acabado,  sol- 
tou o  outro,  que  o  nom  quis  matar  porque  fosse  contar  o  que  vira.  E 
se  forão  os  mouros  e  guzarates  pêra'  cidade,  muy  espantados,  e  crentes 
que  os  portugueses  comerão  os  fígados  do  rume  assados:  o  que  Ufóra* 
assy  o  dizião  a  quantos  aehauão  ;  com  que  huns  dias  tiucrão  que  failar, 
e  os  rumes  e  mouros  cessarão  das  soberbas  que  fazião.  Alguns  rumes  se 
forão  aqueixar  ao  capitão  da  cidade,  mas  elle,  que  já  sabia  a  verdade, 
lhe  respondia  que  mais  merecião,  pois  que  flzerão  taes  males  a  quem  lhe 
daua  de  boa  vontade  o  comer  e  o  beber ;  que  os  mouros  que  eslauão 
com  os  portuguezes  no  mato  lhe  contauão  tudo  como  passara. 


CAPITULO  XXXIV. 

DO  QUE  EM  BAÇAIM  SE  PASSOU  ESTE  INUERNO,   EM  QUE  SEMPRE  OUVE  GUERRA. 

i^oMO  O  inuerno  assy  entrou  n'este  tempo  também  em  Raçaim  ouve  ale- 
uantamenlos,  porque  os  guzarates  em  cabildas  vinluio  roubar  os  morado- 
res das  terras  de  Raçaim,  que  as  mais  d'ellas  estauão  arrendadas  aos 
portugueses,  que  da  sua  mão  n'ellas  tinhão  os  moradores  da  terra.  Ao 
que  os  portugueses  acodião,  e  os  corrião  *  e  *  dcitauão  fora  da  terra ;  ao 
que  se  os  guzarates  refizerão  com  gente  grossa,  de  pé  e  de  cauallo,  com 
muytos  rumes  dos  que  ficarão  feridos  na  quinta  de  Meliquiaz,  que  man- 
dou ElRey  que  andassem  n'esta  guerra,  e  lhe  daua  soldo.  Com  que  em 
todo  o  inuerno  os  nossos  tiuerão  muyto  trabalho,  e  tanto  apreto  derão 
aos  nossos,  e  por  ser  grande  corpo  de  gente,  que  os  fizerão  recolher,  que 
nom  sayão  ao  campo ;  e  fizerão  tranqueiras  nas  bocas  das  ruas,  e  valla- 
dos  per  outras  partes,  em  que  assentarão  algumas  peças,  falcões  e  ber- 
ços, com  que  fazião  afastar  os  mouros ;  e  ás  vezes  sayão  com  elles  a  pe- 
lejar no  campo,  com  que  algumas  vezes  os  mouros  fazião  recolher  os 

'  «  foram  *  AuIo^t. 
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nossos  até  as  tranqueiras,  onde  com  elles  jogauão  as  lançadas;^  aprefian- 
do  os  mouros  a  entrar.  Então  o  capitão  Ruy  Lourenço  de  Tauora,  muy 
mananimo  capitão,  valenie  caualleiro,  dclerminaido  no  que  auia  de  fazer, 
nom  consentio  que  a  gente  mais  sayssc  fora  das  tranqueiras,  e  teue  a 
gente  folgada  \inle  dias,  e  então  ordenou  muy  bem  toda  a  gente,  cm  que 
ouve  cincoenta  de  cauallo,  (que  os  moradores  casados,  e  os  oíDciaes,  os 
mais  d'elles  linhão  cauallos)  e  tresenlos  homens  espingardeiros  e  lanceiros; 
6  huma  antemenlià,  sem  os  mouros  auerem  sentimento  dos  nossos,  dcrào 
n'elles,  em  que  matarão  e  ferirão  muytos,  e  *  íizerão  *  muylos  catiuos  : 
com  que  sem  nenlium  perigo  os  nossos  se  tornarão  a  recollier.  Do  que 
os  mouros  se  ouverão  por  muy  enjuriados ;  o  que  sendo  contado  a  Coje 
Gafar,  que  estaua  atiy  perlo  de  Baçaim,  fez  logo  ajuntamento  de  muyla 
gente,  e  mandou  correr  e  muyto  guerrear  as  tranqueiras,  cometendo  for- 
temente a  entrar.  Ao  que  acodia  o  capitão  da  forleleza,  onde  a  peleja  foy 
tal  que  muytos  portugueses  forão  mortos  e  feridos.  Os  mouros  se  afasla- 
uão  e  repousauão,  e  os  nossos  lhe  lornauão  a  sayr ;  onde  cada  vez  lhe 
fazião  muyto  mal,  mormente  os  de  cauallo,  que  de  lodo  os  desbaratauão, 
por  muytos  que  fossem.  O  que  vendo  os  mouros  o  mal  que  lhe  os  ca- 
uallos fazião,  como  andauão  na  peleja  se  acupauão  em  decepar  os  caual- 
los, com  que  de  todo  casy  todos  deceparão,  e  seus  donos  mortos,  que 
com  elles  cayão ;  e  tanto  os  nossos  forão  apertados  que  recolherão  as  fa- 
zendas e  familia  pêra  junto  da  forleleza,  onde  fizerão  outras  tranqueiras, 
e  ficarão  os  mouros  senhores  do  arraualde,  deslroindo  todolas  ortas  e  ca- 
sas, o  que  os  nossos  primeiro  fizerão,  porque  os  mouros  lhe  nom  puses- 
sem fogo.  E  todauia  os  nossos  forão  tão  apertados  que  lhe  conueo  a  pe- 
dir secorro  a  Jorge  de  Lima,  capitão  de  Ghaul,  o  qual  logo  lhe  mandou 
cem  homens  por  terra,  e  polo  rio  em  almadias,  porque  o  rio  de  Baçaim 
chega  huma  legoa  de  Ghaul,  todos  homens  armados  e  espingardeiros,  os 
quaes  chegados  a  Baçaim,  os  nossos,  tomando  muyto  esforço,  logo  fize- 
rão saydas  fora,  com  que  fizerão  muyto  mal  nos  mouros,  e  os  correrão 
muy  longe  pola  torra  dentro,  que  nom  ousarão  mais  a  tornar :  com  que 
se  tornou  a  refazer  todo  o  arraualde  das  casas  e  orlas,  e  muyto  melhor, 
e  os  mouros  deixarão  a  guerra,  porque  já  era  perto  do  verão  e  durou 
lodo  o  inucrno,  em  que  os  portugueses  Icuarão  muyto  trabalho  da  guer- 
ra e  pobreza,  que  lhe  nom  pagauão,  nem  o  capitão  tinha  de  que  ;  com 
que  os  homens  lhe  fazião  grandes  cramores,  com  que  o  capitão  se  vio 
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Ião  agoniado,  e  afrontado,  que  jurou  cm  pubrico  do  lodos  que  ranis  nom 
estaria  por  capitão  da  lorlcleza,  se  o  Visorey  lhe  nom  desse  dinheiro  com 
que  a  todos  pagasse  quanto  lhe  era  diuido.  O  que  assy  comprio,  como 
adiante  direy. 

Era  quanto  estas  cousas  assy  passarão  no  inuerno,  sempre  das  for- 
telezas  o  escreuião  ao  Visorey  ;  poio  que  eiie  nom  daua  nada,  e  dizia  que 
os  capitães,  por  ler  que  allegar  a  ElRey,  armauào  guerrejões,  pêra  que 
lhe  dessem  dinheiro  pêra  pagamentos  das  gentes,  e  outras  despesas,  em 
que  se  muylo  aproueitauâo  á  sombra  da  requesta  da  guerra.  E  com  isto 
nom  curaua  senão  de  apanhar  e  guardar,  dizendo  que  ElRey  lhe  dera  a 
índia  pêra  se  pagar  de  cinqoenta  annos  de  muylos  e  honrados  seruiços 
que  tinha  feylos,  e  que  por  lanlo  quem  se  quigesse  aproueitar  que  o  apro- 
ueitasse  a  elle.  Polo  que  nom  auia  cargo,  nem  oííicio,  nem  viagem,  nem 
perdões  de  crimes,  que  tudo  perdoaua  por  dinheiro.  O  gozilado  d'Ormuz 
deu  por  sete  mil  xarafis;  depois  veo  outro  mouro  que  deu  mais,  e  lho 
deu  ;  o  mouro  que  linha  dado  os  sete  mil  xarafis,  que  os  tornou  a  pe- 
dir, nunqua  lhos  mais  derão.  Mandou  em  Baçaini  soltar,  por  peita,  huns 
rendeiros  que  deuião  muylo  dinheiro  de  rendas  'Anlonio  Pessoa,  que  era 
feytor,  e  linha  o  dinheiro  carregado  sobre  sy.  Pedio  que  lhe  desse  man- 
dado de  como  os  mandaua  soltar,  pêra'  sua  conta.  Disse  que  o  nom  auia 
de  fazer,  pois  lhe  nom  daua  nada  ;  que  demandasse  ao  ouvidor  que  os 
soltara.  E  outras  cousas  *  respondia*  que  parecião  zombaria,  que  depois 
de  sua  morte  forão  demandadas.  Passou  lodo  o  inuerno  sayndo  fora  muy 
pouqas  vezes,  '*sem*  se  acupar  em  nada  mais  que  seus  proueitos,  sem 
auer  piadade  da  grande  proueza,  e  cramores  que  lhe  a  gente  fazia,  e 
bradauão  e  pedião  justiça  '*ao  pé*  das  genellas  das  casas.  O  que  assy 
se  passou  ale  que  vierão  as  nãos  do  Reyno,  que  forão  estas. 


'  *ncin«  Autogr.     '  «a  pé*  Id. 
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ARMADA 
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CAPITULO  XXXV. 

Í)A    ARMADA    DO   REYNO   QUE  CHECOl)    A   GOA  NA   SAYNTE   DO   INUERNO, 

DE   QUE  ERA   CAPITÃO  MOR    '  *  PÊRO  *  LOPES  DE   SOUSA, 

IRMÃO   DE  MARTIM  AFONSO  DE  SOUSA. 


N. 


Ia  fim  de  setembro  chegarão  as  nãos  do  Reyno,  que  forão  quatro  pêra 
carregar,  e  por  capitão  mór  d'e!Ias  Pêro  Lopes  de  Sousa  ^,  irmão  de  Martim 
Afonso  de  Sousa,  na  nao  Gallega  ;  e  Simão  Sodré  na  nao  Raynha  ;  e  dom 
Roque  Telio  na  nao  São  Pedro,  e  Aluaro  Barradas  na  nao  Espera,  de  mer- 
cadores'. Simão  Sodré  nom  veo  a  Goa,  que  veo  mais  tarde  e  foy  tomar 
junto  de  Cananor  e  se  foy  a  Cochym ;  e  as  outras  três  nãos  vierão  á  barra 
de  Goa,  onde  estiuerão  pouqos  dias,  que  o  Visorey  as  fez  logo  partir  pêra 
Cochym  a  carregar,  e  n'elias  o  veador  da  fazenda  pêra  dar  auiamento  á 
carga.  Sendo  estas  nãos  partidas  do  Reyno  auia  hum  %  mês,  chegou* 


'  «Rodrigo»  Âiitogr.  '  Couío  ctiama-ltie  Diogo  Lopes  de  Sousa,  na  Dec.  V, 
Liv.  VI,  Cap.  VI.  '  Falcão,  no  Lioro  de  toda  a  fazenda  e/c,  diz  que  a  armada 
de  Pêro  Lopes  de  Sousa,  satiida  de  Lisboa  a  2i  de  março  de  1539,  se  compunha 
de  mais  duas  naus :  a  nau  Salvador,  capitão  Anrique  de  Sousa;  e  a  nau  S.  Pau- 
lo, capitão  Thonié  de  Sousa.   ^  «mes  quando  chegou*  Autogr. 
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a  Portugal  Diogo  Botelho  com  a  noua  dos  rumes,  que  o  Visorey  man- 
dara, que  estauão  combatendo  a  forleleza  de  Dio,  que  parlio  da  barra  de 
Goa,  como  já  atrás  fica,  a  qual  noua  deu  a  EIRey  muy  grande  dor  e  Iro- 
uação,  que  então  estaua  ençarrado  por  morte  da  Emperatriz  sua  irmã,  e 
por  a  morte  do  príncipe  seu  filho,  ([ue  então  fallecera  em  Euora,  e  pola 
morte  da  mãe  do  Emperador,  que  todas  estas  nouas  lhe  erão  chegadas 
em  dez  dias;  mas  o  mór  sentimento  foy  d'esta  noua,  que  foy  muy  es- 
pantauel  de  ouvir,  porque  derão  a  índia  por  perdida,  e  cada  hum  cho- 
raua  poios  seus.  Ao  que  logo  acodirào  á  corte  todolos  senhores  do  Rey- 
no,  cada  hum  oíTerecendose  com  sua  pessoa  e  fazenda  '*a*  passarem  á 
índia.  E  o  ([úe  n'esle  caso  mais  aprelou  pêra  vir  com  o  secorro  foy  o 
duque  de  Bragança,  e  o  primeiro  (jue  se  oíTereceo  foy  o  marquez  de  Villa 
Real,  e  cada  fidalgo  como  se  atreuia  a  passar  ou  mandar  gente  á  sua 
custa,  porque  EIRey  ordenaua  grande  secorro,  pêra  o  que  auia  mester 
muyto  dinheiro.  Em  que  auia  grande  reuolla,  e  se  pôs  muyta  diligencia 
pêra  logo  partirem  corenta  carauellas  latinas,  e  logo  EIRey  despedio  pê- 
ra' índia,  em  hum  nauio  muy  velleiro,  Anrique  de  Sousa  Chichorro,  e 
lhe  deu  regimento  que  sendo  no  mar  da  índia  fosse  demandar  o  cabo  de 
Comorym,  e  achando  no  mar  alguma  vella  trabalhasse  pola  tomar  e  sa- 
ber nouas ;  e  achando  que  a  índia  era  tomada,  e  que  nom  podia  hir  on- 
de estiuessem  alguns  portugueses,  que  se  fosse  á  ilha  de  Ceylào,  onde 
soubesse  tudo  o  que  era  feyto,  e  d'ahy  se  tornasse  pêra  o  Reyno  com  as 
nouas  que  achasse.  E  pêra  isto  poder  fazer  o  nauio  nom  trazia  mais  que 
su'arte!haria  necessária,  e  carregado  de  mantimentos  pêra  a  gente  do 
mar,  que  nom  trazia  mais,  pêra  poder  vir  e  tornar  a  Portugal.  Ao  que 
se  deu  tal  auiamento  que  em  dez  dias  foy  prestes  e  partio  pola  barra  fo- 
ra ;  o  qual  chegou  á  índia,  como  adiante  direy,  e  partio  em  junho. 

Diogo  Botelho  deu  a  EIRey  muytas  cartas,  que  tomou  no  nauio,  que 
erão  de  Nuno  da  Cunha,  que  mandaua  pêra  sua  molher,  e  pêra  seu  pay, 
e  pêra  Simão  Ferreira  ;  porque  deu  cala  ao  nauio  e  as  tomou  Iodas,  co- 
mo já  atrás  disse.  E  muyias  cartas  que  abrio,  de  amigos  de  Nuno  da 
Cunha,  que  hiào  pêra  EIRey,  as  deitou  ao  mar  ;  porque  n'ellas  dizião  a 
EIRey  o  muyto  desconleniamenlo  da  genie  da  índia  pola  vinda  do  Visorey, 
e  a  pouíjua  estima  em  que  linhão  os  rumes,  com  o  grande  desejo  que 

'  *e  *  Auloiçr. 
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toda  a  gente  tinha  *  de  *  com  Nuno  da  Cunha  hirem  pelejar  com  elles ;  me- 
tendo a  EIRey  grande  esforço  que  os  rumes  erão  pouqa  cousa  pêra  o 
niuylo  grande  poder  que  contra  ellos  já  o  Gouernador  tinha  junto,  e  que 
já  os  forão  buscar,  se  nom  acertara  de  \ir  o  Visorey,  que  se  apercebia 
muy  deuagar,  com  o  qual  as  gentes  hirião  mais  com  vergonha  c  obriga- 
ções de  suas  pessoas,  que  com  vontades;  e  que  comtudo  os  rumes  serião 
desbaratados.  Todas  estas  cartas,  que  arrezoauão  bem  de  Nuno  da  Cu- 
nha, e  desfazião  nos  rumes,  Diogo  Botelho  deitou  ao  mar,  porque  o  Vi- 
sorey tudo  islo  escreuia  muy  ao  contrairo,  dizendo  que  Nuno  da  Cunha 
nom  tinha  armada  nenhuma,  nem  aprecebimento,  nem  gente  junta,  e  a 
que  tinha  era  muy  descontente,  por  lhe  nom  fazer  nenhum  pagamento  ; 
e  que  os  rumes  vinhão  muyto  possantes,  com  tantas  galés. e  galeões,  e 
tantos  mil  homens;  e  outras  sustancias  que  fazião  a  sua  honra.  Nas  car- 
tas de  Nuno  da  Cunha  achou  EIRey  muyta  cousa  de  seus  segredos  de 
suas  fazendas  que  tinha  mandadas  encubertamente  ao  Reyno.  Polo  que 
logo  mandou  meter  prestes  na  coua  Simão  Ferreira,  sacretario  de  Nuno 
da  Cunha,  que  fora  com  a  noua  da  forteleza  de  Dio ;  porque,  quando  de 
qua  foy,  EIRey  lhe  perguntou  da  fazenda  de  Nuno  da  Cunha,  e  elle  lhe 
negou  tudo,  e  polas  cartas  achou  o  contrairo ;  polo  que  EIRey  assy  o 
mandou  meter  em  prisão,  onde  esleue  muyto  tempo,  e  mandou  EIRey 
dar  grande  busca  em  niuytas  pessoas,  e  na  casa  da  molher  de  Nuno  da 
Cunha,  e  em  outras  casas  *em*  que  auia  sospeita  que  estaua  dinheiro 
de  Nuno  da  Cunha,  em  que  achou  muyto  dinheiro.  E  n'isto  se  nom  fez 
tanto  como  fizera  se  EIRey  nom  tiuera  'acupacão  que  tinha  no  apercebi- 
mento do  secorro ;  pêra  o  que  logo  mandou  o  mesmo  Diogo  Botelho  ao 
Algarue  a  tomar  quantas  carauellas  achasse  pêra  mandar  á  índia,  e  or- 
denou EIRey  mandar  logo  outro  nauio  a  Moçambique,  com  dinheiro  pêra 
ahy  fazer  aprecebimento  pêra  'armada  que  auia  de  vir :  a  saber,  cordoa- 
ria pêra  ter  '  *feytas*  muylas  amarras,  e  enxarceas,  muyto  breu  de  Me- 
linde,  e  mantimentos  que  se  podião  auer  pola  costa. 


•  *feyto*  Autogr. 
TOMO   IV.  13 
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CAPITULO  XXXVI. 


DO   APRECUBIMENTO  QVE  ELREY   FEZ   NO  KEYNO  PÊRA  *  IIIR  «  CONTRA   OS  RUMES, 

AO  QUE  MANDOU   ANRIQUE  DE  SOUSA  EM  HUM  NAUIO 

COM  CARTAS   AO  YISOREY. 


Oendo  na  entrada  de  dezembro,  Anrique  *de*  Sousa  chegou  á  cosla 
da  índia,  que  partindo  do  Reyno  achou  bons  tempos,  e  nauegando  pêra 
o  cabo  de  Comorym,  como  trazia  por  regimento,  foy  ter  anlre  as  ilhas  de 
Maldiua,  onde  por  acerto  achou  hum  barco  da  gente  da  terra,  que  fora 
da  cosia  da  índia,  que  lhe  mostrou  hum  cartaz  de  seguro  de  Jorge  de 
Freitas,  feylor  de  Raticalá,  que  auia  três  niezes  que  era  feylo ;  e  pergun- 
tando por  nouas  dos  rumes  os  negros  lhas  derão  tão  mal  ordenadas  que 
os  fizcrão  ficar  muylo  mais  duvidosos ;  e  comtudo  assentou  de  hir  auer 
vista  do  porto  de  Raticalá,  e  o  tomar,  pois  que  ahy  eslaua  feytor.  E  na- 
uegando pêra  lá  ouve  vista  da  cosia  da  Índia  defronte  de  Panane,  e  nom 
conhecendo  a  terra,  nem  ousando  a  se  chegar  a  cila  pêra'  conhecer,  cor- 
reo  ao  longo  da  costa  pêra  Comorym,  chegandose  pêra  a  terra;  e  sen- 
do á  tarde  ouve  conhecimento  de  Granganor,  e  d'aruore  de  Vaipim,  e 
das  nãos  que  estauão  carregando  no  porto  de  Cochym  ;  e  chegando  per- 
lo da  terra  ouverão  falia  de  humas  almadias  de  pescar,  que  lhe  disse- 
rão  que  o  Visorey  eslaua  em  Goa,  e  que  era  Cochym  eslaua  o  vedor  da 
fazenda.  Com  que  ouverão  muylo  prazer,  e  forão  ao  porlo  tirando  muy- 
la  artelharia,  e  em  Cochym  deu  cartas  d'ElRey  ao  veador  da  fazenda, 
em  que  lhe  ElRey  muylo  enconiendaua  as  cousas  do  aprccebimenlo  dos 
almazens.'  E  estando  em  Cochym  pouqos  dias,  se  partio  pêra  Goa,  onde 
achou  o  Visorey  muy  descansado  do  cuidado  que  o  nauio  trazia,  onde 
Anrique  de  Sousa  lhe  deu  carias  d'ElRey,  em  que  lhe  dizia  do  grande 
socorro  e  armada  que  logo  após  o  nauio  mandaua,  muyto  lh'encomen- 
dando  e  encarregando,  que  postoíiue  os  rumes  fossem  desbaratados  ou 
fogidos,  como  elle  conliaua  na  paixão  de  Nosso  Senhor,  que  comtudo  lhe 
raandaua  que  elle  nom  estiuesse  a  tão  máo  recado,  e  tão  desprouido,  co- 
mo llie  dizia  que  achara  as  cousas  de  Nuno  da  Cunha.  E  fora  ElRey  isto 
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niuylo  encarregar  ao  Visorey  per  suas  carias,  mandou  a  Anrique  de  Sou- 
sa que  presente  o  sacrelario  lho  dissesse  de  palaura ;  pêra  o  que  lhe  deu 
huma  carta  de  crença,  cm  que  dizia  ao  Visorey :  «todo  o  que  Anrique» 
«de  Sousa  vos  disser  da  minha  parte,  eu  lho  mando  que  volo  diga.  »  E 
deu  EIRey  auiso  'Anrique  de  Sousa  que  se  visse  que  o  Visorey  nom  pu- 
nha muyta  diligencia  em  prouer  grande  armada,  como  lhe  mandaua,  que 
então  elle  lho  tornasse  a  dizer  da  sua  parle,  presente  o  vedor  da  fazen- 
da, e  alguns  fidalgos,  de  que  tomasse  assinados;  e  # trazia*  prouisão 
d'EIRey,  em  que  mandaua  aos  fidalgos  que  chamasse  Anrique  de  Sousa, 
que  fossem  presentes  quando  quigesse  fallar  ao  Visorey  alguma  cousa  das 
que  lhe  elle  mandaua.  O  que  lodo  Anrique  de  Sousa  fez  niuy  comprida- 
mente,  e  pedio  ao  Visorey  que  o  despachasse,  pêra  tornar  com  recado  a 
EIRey.  O  Visorey  era  homem  muy  entendido  em  tudo,  e  disse  a  Anri- 
que de  Sousa  :  «Vós  trazeis  no  vosso  regimento  que  vos  torneys  logo?» 
Elle  disse  que  não,  mas  que  lho  pedia  porque  folgaria  EIRey  com  sua 
reposta.  Disse  o  Visorey:  «  D'oje  áuante  nom  me  falíeis  em  cousa  ai-» 
«guma,  senão  o  que  trazeis  em  vosso  regimento.  Serão  as  nãos  '*car-» 
«regadas*  e  partidas,  e  se  ficar  alguma  messagem  pêra  vós  leuardes» 
«então  vos  mandarey. »  O  Visorey  escreueo  suas  cartas  a  EIRey,  era  que 
lhe  deu  miúda  conta  das  cousas  da  índia. 


CAPITULO  XXXVII. 

DOS  MALES  QUE  FEZ   EM  COCnVM  PÊRO  LOPES   DE  SOUSA,  CAPITÃO  MOR  DAS  NAOS 

DA  CARGA,   E  PALAURAS  QUE  COM   ELLE  PASSOU  ANTÓNIO  DA  SILUEIRA  ; 

O  QUAL  PÊRO  LOPES  NO  CAMINHO  DO  RETNO  SE  FUNDIO  NO  MAR. 


D 


EU  O  Visorey  'António  da  Silueira  huma  nao  pêra  o  Reyno,  em  que 
se  fosse,  das  que  ficarão  do  anno  passado,  onde  com  elle  s'embarcarão 
muytos  homens  que  com  elle  seruirão  no  trabalho  dos  rumes;  porque 
EIRey  lhe  mandou  por  Anrique  de  Sousa  cartas  de  grandes  fauores,  e 
que  se 'fosse  ao  Reyno  a  repousar  de  seus  trabalhos;  e  lhe  mandou  hu- 

'  «carregas*  Âutogr. 
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ma  palente  em  que  geralmente  confirmou  todolos  caualleiros  que  liuesse 
feylos  per  seus  aluaraes. 

Pêro  Lopes  de  Sousa,  capitão  niór  das  nãos,  era  homem  muy  forte 
de  condição,  e  fogião  os  homens  da  sua  nao;  os  outros  capitães  que  são 
barqueiros  de  passagem,  resgatauão  e  despeilauão  tanto  os  homens  que 
com  elles  se  querião  embarqar,  e  lhe  pedião  tanto  dinheiro  poios  gasa- 
Ihados,  que  todos  se  vinhão  pêra  António  da  Silueira.  Elle,  como  era  de 
boa  condição,  folgaua  d'agasalhar  a  lodos,  e  mandou  encher  hum  paiol 
d'arquas  d'homens  de  sua  obrigação,  e  secretamente  o  tinha  cheo ;  o  que 
foy  dito  ao  vedor  da  fazenda,  o  qual  o  disse  a  Pêro  Lopes  de  Sousa.  E 
logo  ambos  se  forão  á  nao  d'Antonio  da  Silueira,  e  deitarão  as  arqas  fo- 
ra, e  meterão  pimenta  no  paiol.  O  que  sendo  dito  'António  da  Silueira 
ouve  muyla  paixão,  e  disse  em  pubrico  de  muyta  gente  :  «O  vedor  da» 
«fazenda,  nem  Poro  Lopes  de  Sousa,  nom  farão  por  isso  ElRey  mais» 
« riquo  :  o  que  fizerão  he  como  bons  seruidores.  Folgo  porque  no  paiol » 
«nom  acharão  fazendas  defesas,  senão  as  arcas  de  muyta  pobreza  que  os» 
«  homens  leuauão,  que  ganharão  a  forleleza  de  Dio  ás  lançadas,  a  que  eu  » 
«quero  bem  como  propios  irmãos  meus,  polo  que  lhe  vy  fazer  pelejan-» 
«do  com  os  rumes;  e  se  Pêro  Lopes  o  vira  elle  os  estimara  como  eu.  » 
« iMas  já  esta  maldição  ha  de  morrer  com  a  índia  :  que  o  pouo  e  pobres» 
«homens  trabalhão,  e  os  grandes  leuão  o  proueilo,  e  o  seu  suor;  de» 
«que  Deos  ouvirá  seus  gemidos.  »  E  faltando  com  alguns  que  hy  esta- 
uão  lhe  disse:  «Senhores,  já  vedes  quão  pouqo  posso,  porque  nom  são» 
«capitão  mór  d'estas  nãos.  Prouvera  a  Deos  que  tiuera  eu  fazenda  pêra» 
«comprar  este  paiol  e  vos  leuar  a  todos;  mas,  assy  me  Deos  Icue  a» 
«saluaraento,  que  o  nora  lenho.»  E  sempre  depois  António  da  Silueira 
teue  pontos  com  Pêro  Lopes  por  isto,  e  hum  dia  que  ambos  se  toparão 
á  porta  da  feitoria,  lhe  disse  Pêro  Lopes :  «  Senhor,  ouvestes  paixão » 
«  porque  desenibarquey  as  caixas  do  paiol  em  que  mely  a  pimenta  d'El-» 
«  Rey.  Eu  fiz  o  que  he  de  minha  obrigação,  que  por  isso  me  encarre-» 
« gou  ElRey  estas  nãos.  Do  meu  vos  farey  o  seruiço  que  puder,  que  o » 
«d'ElRey  nom  hey  de  fazer  senão  polo  caminho  direito.»  Respondeolhe 
António  da  Silueira  :  « Se  isso  assy  nom  fora,  certo  he  que  me  nom  » 
«entráreis  na  minha  nao  a  me  despejardes  os  praceiros  que  me  ajuda-» 
« rão  em  tantos  seruiços  d'EIRey,  de  que  elle  he  tão  mal  lembrado  que» 
«pêra  suas  embarcações  lhe  nom  faz  nenhum  resguardo;  mas  per  cima» 
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«  de  tudo  bem  podem  os  ofQciaes  fazer  mil  cousas,  como  elles  fazem  » 
«quando  lh'apraz. »  Pêro  Lopes,  como  era  zeloso  de  mal  *  fazer*,  in- 
daque  linha  a  sua  nao  carregada  nom  se  quis  partir,  e  fez  partir  as  ou- 
tras primeiro,  e  querendo  a  nao  fazer  vella  elie  hia  a  ella  e  a  fazia  dar 
a  vella,  e  então  daua  varejo  nas  caixas  e  escrauos,  e  os  raandaua  pêra 
terra ;  o  que  fazia  per  tal  modo  que  os  homens  se  tornauão  a  desembar- 
quar  cora  suas  caixas,  e  alguns  nom  consentia  que  se  desembarcassem  : 
polo  que  nom  auia  senão  pedir  a  Deos  justiça.  Em  que  fez  o  mór  mal 
que  se  nunqua  fez  depois  que  nãos  partirão  da  índia.  E  pêra  se  confir- 
mar na  maldade  de  Nero,  fazendose  elie  a  vella,  que  foy  derradeiro  de 
lodos,  leuou  á  nao  huma  barca  grande  das  que  carregauão  a  pimenta,  e 
n'ella  deitou  corenta  caixas  de  roupa,  que  erão  dos  officiaes  da  nao,  com 
as  quaes  todos,  se  querião  desembarqar,  o  que  lhe  elie  nom  consenlio, 
nem  quis  tornar  a  recolher  as  caixas,  nem  ouvir  muy  piadosos  cramo- 
res  e  brados  que  os  homens  grilauão  ;  e  despedio  a  barca  de  bordo  com 
huma  carta  que  mandou  ao  viador  da  fazenda,  que  recolhesse  áquellas 
caixas,  que  achara  na  sua  nao  sem  sua  licença.  E  porque  o  vento  era 
fraqo,  *e*  a  nao  andou  assy  diante  da  barra,  »e  elie*  ouve  vista  de 
hum  negro  que  eslaua  escondido,  mandou  dar  cala  na  nao,  e  achou  al- 
guns negros  embarcados  sem  sua  licença,  e  mandou  deitar  doze  ou  quin- 
ze d'eiles  ao  mar.  E  eu  vy  dous  d'elles,  que  trouxerâo  a  casa  do  ouvi- 
dor huns  pescadores,  que  dixeruo  que  os  acharão  a  nado  polo  mar.  De 
que  o  ouvidor  mandou  fazer  auto,  e  perguntou  aos  negros  quantos  dei- 
tarão no  mar.' Elles  disserão  que  primeiro  que  elles  o  capitão  mandara 
deitar  seis,  que  estauão  em  huma  camará  escondidos;  como  de  feyto  que 
depois  se  acharão  outros,  e  alguns  mortos,  que  sayrão  á  praia.  E  o  ve- 
dor da  fazenda  mandou  entregar  as  caixas  á  justiça,  d"onde  algumas  de- 
pois se  arrecadarão  per  cartas  de  seus  donos,  que  mandarão  na  mesma 
barqua.  E  porque  este  era  hum  tão  enorme  feyto,  a  que  EIRey  nom  ou- 
vera  de  dar  o  castigo  que  merecia,  quis  Deos  dariho,  que  o  somio  no 
mar,  que  nunqua  mais  pareceo,  nem  nouas  d'elle.  E  postoque  com  este 
tirano  muylos  padecerão  morte,  quis  Nosso  Senhor  mostrar  sua  diuina 
justiça,  como  o  fará  a  outros  grandes  males  que  ha  na  índia,  que  nom 
podem  auer  castigo  senão  da  sua  mão,  porque  he  juiz  que  nom  toma 
peytas  senão  de  corações  direitos. 
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CAPITULO  XXXVIII. 

DO   ASSENTO   DAS  PAZES  QUE   O   VISOREY   FEZ  COM   O   BET   DE  CALECUT, 

E  COMPRIMENTO  QUE  SOBRE  ISSO  TEUE  COM  ELBEY  DE  COCllYM, 

POBQUE  FEZ  A  PAZ  SEM  SEU  APRAZIMENTO. 


O 


Rey  de  Calecut,  sabendo  da  morte  de  Palemarcar,  que  matarão  em 
Ceylíio  com  seus  principaes  armadores,  e  que  já  se  nom  podia  aprouei- 
tar  do  mar  com  armadas,  e  principalmente  polo  muyto  danificamenlo  que 
tinha  em  seu  Reyno,  o  que  lhe  muylo  seu  pouo  '  *  cramaua,  tornou  *  a 
mandar  seus  embaixadores  ao  Visorey  a  Goa,  pedindolhe  o  assento  das 
pazes  que  lhe  prometera  da  tornada  de  Dio.  E  porque  este  assento  e  paz 
se  nunqua  auia  de  quebrar,  e  pêra  sempre  ser  firme  e  durauel,  lhe  muyto 
pedia  que  se  fizessem  com  vista  d'ambos,  onde  fosse  bem  pêra  ambos,  e 
como  compria  ;  que  lho  muyto  pedia  da  parte  d'ElRey  de  Portugal.  O 
Visorey  lhe  respondeo  com  muyto  boas  palauras,  e  carta  de  muytas  cor- 
tezias,  pedindolhe  muylos  perdões  por  nom  hir  a  seu  chamado,  o  que 
elle  muylo  folgara  de  fazer,  mas  que  sua  má  desposição  lho  tolhia  a  nora 
poder  hir,  e  mormente  que  no  mar  se  achaua  muyto  mal ;  mas  que  elle 
mandaria  lá  seu  filho  dom  Aluaro,  com  seus  poderes,  que  cora  elle  fa- 
ria tudo  como  fosse  bem  e  rezão,  e  o  que  com  elle  assentasse  tudo  afiir- 
maria  e  assinaria  presente  seus  messigeiros  :  o  que  os  messigeiros  acei- 
tarão, porque  virão  que  o  Visorey  eslaua  mal  desposlo,  e  nom  saya  fora 
de  casa.  Então  o  Visorey  mandou  dom  Aluaro  que  fosse  a  Calecut,  a 
que  deu  apontamento  do  que  auia  d'assentar  nas  pazes,  em  modo  que 
em  todo  o  caso  ficassem  assentadas.  E  foy  em  hum  galeão,  e  quatro  ga- 
lés, e  dez  fustas,  com  honrada  gente;  e  lhe  mandou  que  se  fosse  a  Cha- 
lé, onde  faltasse  com  Manuel  de  Brito,  capitão;  e  que  mandasse  a  Co- 
chym  a  chamar  o  veador  da  fazenda ;  e  a  lodos  o  Visorey  mandou  que 
por  cousa  nenhuma  deixassem  d'assenlar  as  pazes.  Partio  dom  Aluaro, 
e  se  foy  a  Chalé,  leuando  comsigo  os  embaixadores,  e  chegando  lá,  os 

'  *  cramaua  polo  que  lovuou  *  Aulogr. 
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embaixadores  forão  a  EIRey  com  o  recado  que  leuauão;  com  que  EIRey 
folgou,  c  por  fazer  em  seu  estado  se  foy  a  Panane,  e  mandou  dizer  a  dom 
Aluaro  que  ahy  agardaua  por  elie  com  seus  regedores.  Eiilào  mandou 
dom  Aluaro  a  Gocliym  recado  a  cliamar  o  veador  da  fazenda,  o  qual  veo 
em  fustas,  e  com  ellc  dom  Fernando  d'Eça,  capitão  de  Gochym,  e  veo 
Pêro  Lopes  de  Sousa,  capitão  da  carga,  e  dom  Aluaro  se  foy  a  Panane, 
onde  se  ajuntarão  todos;  e  também  foy  com  dom  Aluaro  o  sacretario  João 
da  Gosta,  e  dom  João  de  Crasto,  que  depois  foy  Gouernador  da  Índia  ;  e 
com  o  capitão  de  Ghalé  todos  juntos,  entenderão  no  caso,  que  assy  o 
mandou  o  Visorey.  E  EIRey  de  Galecut  se  foy  a  Panane,  e  leuou  comsigo 
EIRey  de  Ghalé,  e  EIRey  de  Tanor,  que  he  seu  capitão  do  campo,  e  seus 
regedores  c  caimaes,  e  o  príncipe,  e  outros  grandes  senhores,  que  com  elle 
se  ajuntarão,  onde  se  assentarão  as  pazes  per  esta  maneira,  a  saber : 

Que  cm  todo  o  Reyno  de  Galecut  nom  aueria  barquo  de  remo  mais 
que  cinqo  por  banda,  e  que  nenhum  teria  esporão,  e  que  sendo  achado 
fosse  queimado  e  tomado,  com  quanto  dentro  n'elle  se  achasse,  indaque 
fosse  nos  portos  de  Galecut,  sem  quebramento  das  pazes ;  o  que  assy  fa- 
rião  a  lodolas  nãos  e  zambuqos  que  fossem  achados  que  quebrauão  al- 
guma parte  do  que  n'estas  pazes  fosse  assentado ;  os  quaes  todos,  de  ne- 
nhuma sorte  que  fossem,  nauegarião  sem  cartaz  do  capitão  de  Ghalé.  E 
que  nenhuma  nao  passaria  a  Meca,  nem  trataria  em  pimenta  nem  drogas 
pêra  nenhuma  parte,  sem  especial  prouisão  do  Visorey  ou  Gouernador  que 
fosse.  E  que  entregaria  toda  'artelharia  d"ElRey  de  Portugal  que  ouvesse 
em  seu  Reyno'.  E  que  daria  todolos  escrauos  e  oscrauas  que  lá  esliuessem, 
catiuos  ou  fogidos;  e  que  seguramente  seus  donos  os  pudessem  hir  buscar 
per  todo  o  Reyno,  os  quaes  lh'entregarião  sem  embargo  se  fossem  torna- 
dos mouros  nem  gentios ' :  e  esto  querendo  os  ditos  escrauos  tornar  pêra 
seus  donos  por  suas  vontades.  E  que  as  perdas  que  erão  feytas  ficassem 
com  as  partes,  sem  auer  satisfação  nem  restituição.  E  que  daria  toda  quanta 
pimenta  ouvesse  em  sua  terra  polo  preço  de  Gochym,  a  qual  se  daria  na 
ilha  de  Gamarão  que  está  dentro  no  rio  de  Ghalé  ^  E  assy  daria  todo  o 

'  Isto  é :  não  obstante  terem-se  feito  mouros  ou  gentios.  '  Com  muyla  ra- 
sào  accrescenta  Gaspar  Corrêa  que  está  dentro  no  rio  de  Chalé,  para  a  distinguir 
d'outra  ilha  do  mesmo  nome,  situada  no  Mar  Roxo,  e  mais  vezes  nomeada,  de  que 
tracta  Barros,  Dec.  H,  Liv.  VIU,  Cap.  11.  V.°  fíennell,  Déscriplion  de  1'lndostan. 


104      DOM  GRACIA  DE  NORONHA,  TERCEIRO  VISOREY. 

gengiure  que  ouvesse  em  Ioda  a  lerra  a  preço  de  nouenla  e  dous  fanões, 
que  doze  valem  hum  pardao  de  tresenlos  reis  o  bár  de  três  quintaes  e 
meo.  E  que  de  cada  cem  bares  que  de'sse  mandasse  nas  mesmas  nãos 
hum  bár  seu,  digo  dous  bares  e  raco,  dos  quaes  aueria  pagamento  d'EI- 
Rey  de  Portugal  a  corenta  pardaos  o  quiiilal,  pagos  em  cobre,  azougue, 
vermelhão,  e  coral,  tudo  poios  preços  do  Heyno,  e  tudo  a  risco  d'ElRey 
de  Portugal  até  lhe  ser  entregue;  o  qual  pagamento  lhe  faria  á  tornauia- 
gem  das  nãos  na  carregação,  indaque  as  nãos  nom  passassem  ;  e  mais 
em  cada  carregação  poderia  elle  Rey  de  Calecut,  se  quigesse,  carregar 
nas  nãos  cem  quinlaes  de  pimenta  cad'anno,  a  seu  risco  e  por  seu  frete, 
como  fosse  a  d'ElRey  nas  nãos  dos  mercadores;  pêra  o  que  poderia  man- 
dar hum  seu  feylor,  se  quigesse,  e  *  que  *  lhe  trouxessem  o  retorno  em 
quaesquer  mercadarias  que  elle  '* quigesse*.  E  a  pimenta  no  Reyno  a 
tomaria  ElRey  e  lha  pagaria  polo  preço  que  vendesse  a  sua;  e  o  retor- 
no nom  traria  nas  mercadarias  que  ElRey  trataua,  que  era  coral,  cobre, 
vermelhão,  azougue.  E  que  o  Çamorym  fosse  amigo  de  nossos  amigos,  e 
que  quando  algum  nosso  amigo  com  elle  liuesse  contenda  que  o  Visorey 
n'isso  meteria  a  mão,  e  os  concordaria  com  sua  honra ;  e  que  nom  que- 
rendo o  Çamorym  n'isso  concordir,  então  ajudaríamos  o  nosso  amigo 
contra  elle,  sem  quebramento  da  paz;  e  que  nom  querendo  o  nosso  ami- 
go consentir  no  que  o  Visorey  concordasse,  que  então  o  Çamorym  fizesse 
sua  guerra,  se  lhe  comprisse.  E  que  o  Çamorym  daria  ao  Visorey  ajuda 
de  gente  quando  lhe  comprisse,  e  que  assy  lha  daria  o  Visorey  quando 
o  Çamorym  lha  pedisse.  O  qual  assento  e  capilolação  foy  escrito  polo  sa- 
crelario,  em  que  assinou  dom  Aluaro,  e  vedor  da  fazenda,  e  dom  João 
de  Crasto,  c  capitão  de  Cochym,  e  *o  de*  Chalé,  e  com  o  sello  das  ar- 
mas reacs.  E  o  leuou  o  sacretario  a  ElRey,  e  ElRey  deu  ouiro  lai  ao  sa- 
cretario,  foylo  em  suas  olas,  assinado  per  elle,  e  polo  príncipe,  e  os  Reys 
de  Chalé  e  Tanor,  e  os  quatro  regedores  do  Reyno  ^  Tudo  assy  acaba- 
do e  aííirmado  pêra  sempre,  somente  nos  cem  quintaes  de  pimenta  flqou. 
resguardado  alé  auer  reposta  d'ElRey  de  Portugal  se  o  auia  por  bem  ; 
por  quanto  em  cousa  de  pimenta  nenhum  poder  tinha  o  Visorey,  nem 
nenhum  Gouernador,  porque  ElRey  somente  o  podia  fazer.  E  *concedeo 

'  *quige«  Âutogr.   -  Vejam-se  os  capítulos  d'estas  mesmas  pazes,  que  Iraz 
Couto,  na  Dec.  V,  Liv.  VI,  Cap.  VI. 
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o  Visorey  *  que  os  cem  quinlaes  d'esle  anno  os  mandasse,  e  fossem  car- 
regados como  eslaua  assentado,  que  esles  lhe  aífirmaua  que  EIHcy  com- 
priria  em  lodo,  ainda  que  noni  consentisse  nos  outros  -annos.  E  n'esle 
anno  se  nom  tomou  pimenta  em  Calecut,  porque  em  Cochym  auia  auon- 
dança  pêra  as  nãos  d"esle  anno.  O  que  todo  assy  o  Çamorym  mandou 
apregoar  as  pazes,  e  com  dom  Aluaro  mandou  hum  homem  a  Goa  pêra 
tudo  trazer  assinado  polo  Visorey,  como  foy,  porque  o  Çamorym  despe- 
dio  dom  Aluaro,  e  lhe  mandou  riqas  peças  pêra  o  Visorey,  porque  sahia 
que  era  cobiçoso.  Com  que  o  Visorey  niuyto  folgou,  e  mandou  apregoar 
as  pazes  com  suas  sotemnidades,  segundo  as  de  Cambaya,  e  assinou  tu- 
do, com  que  despedio  o  messigeiro  com  peças  de  sedas,  de  velludo,  e 
citim,  que  mandou  ao  Çamorym.  Com  que  toda  a  costa  fiqou  assentada 
em  boa  paz. 

O  Visorey,  sabendo  que  o  Rey  de  Cochym  auia  d'auer  pesar  d'es- 
(as  pazes,  por  nom  serem  com  elle  primeiro  comonicadas  quando  man- 
dou dom  Aluaro,  logo  mandou  carta  ao  capitão  de  Cochym,  que  elle  e 
o  vedor  da  fazenda  fossem  fallar  com  ElRey,  e  da  sua  parte  lhe  pedis- 
sem licença  pêra  com  o  Çamorym  assentar  pazes,  que  lhas  pedia  com 
rogos,  as  quaes  elle  faria  com  taes  condições  de  que  elle  fosse  contente, 
e  muyto  de  seu  seruico,  porque  elle  as  nom  fazia  *  por  vontade*,  somente 
por  escusar  tanto  gasto,  como  cad'anno  se  fazia  a  ElRey  nas  armadas  que 
trazia  em  guarda  da  costa ;  e  o  assento  que  fizesse  tudo  lhe  mandaria 
mostrar.  E  postoque  o  Rey  de  Cochym  d'isso  ouve  pesar,  mostrou  con- 
tentamento polo  comprimento  que  com  elle  tinha  o  Visorey.  E  tornando  a 
Cochym  o  vedor  da  fazenda  lhe  foy  dar  conta  de  como  as  pazes  erão  assen- 
tadas ;  de  que  ElRey  de  Cochym  mostrou  prazer.  O  que  todo  assy  foy  aca- 
bado em  janeiro  de  540  ;  mas  depois  isto  nom  ouve  elTeyto  no  concerto 
da  pimenta  e  gengiure,  porque  ElRey  o  nom  quis,  e  o  escreueo  ao  vedor 
da  fazenda,  nom  que  quebrassem  a  paz  que  era  feyta,  somente  que  ti- 
uessem  modo  como  per  terceiras  pessoas  ouvessem  o  gengiure  de  Cale- 
cut, e  que  a  pimenta  que  a  comprassem  sempre  em  Cochym,  no  inuer- 
no,  pêra  que  ouvesse  abastança  d'ella  pêra'  carga  das  nãos,  pêra  que 
nom  ouvesse  necessidade  de  lomar  a  de  Calecut,  e  se  escusassem  de  a 
lomar,  por  nom  comprir  com  a  obrigação  dos  cem  quintaes.  O  que  assy 
fizerão,  que  nunqua  depois  se  mais  fez  nada  d'isto,  c  as  pazes  ficarão  fir- 
mes sem  algum  quebramento. 

TOMO    IV.  li 
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CAPITULO  XXXIX. 


COMO  RUV  LOURKNOO  Dl!  TAUORA,  CAPITÃO  DR  líAÇAIM,  F.SCRF.UEO  AO  VlSOniíV, 
PEDINDOLHE  DINHEIRO  PÊRA  PAGAMENTO  DA  (iF.NTE  QUE  ESTAUA  EM  GUER- 
RA, E  REPOSTA  QUE  LHE  MANDOU;  E  COMO  \Á  FOY  TER  JOÃO  DE  SEPULUE- 
I)A,   QVK  VINHA  d'0RMUZ,  QUE  LÁ  FORA  ENUERNAR   VINDO   DO  REYNO. 

Oe.ndo  dom  Aluaro  no  Malauar,  chegou  ao  Visorey  recado  do  capiliío 
de  Rnçaim,  em  que  lhe  daua  conia  do  muylo  trabalho  que  passara  com 
a  guerra  lodo  o  inucrno,  e  o  muylo  seruiço  dos  homens,  e  que  ainda  os 
mouros  estauão  á  visla  de  Baçaim  com  arraiaes  assenlados,  e  agarda- 
riào  algum  recado  d'ElRey,  ou  gcnle,  pêra  lornarem  á  guerra ;  e  que 
com  este  arreceo,  agora  que  auia  nauegação  que  a  genle  toda  lhe  fo- 
gia,  porque  lhe  nom  pagaua  ;  que  por  lanio  lhe  muylo  pedia  por  mer- 
cê que  olhasse  o  que  compria  ao  seruiço  d'ElRey,  e  lhe  desse  dinheiro 
com  que  pagar  a  gente  do  que  tinhão  ganhado  no  trabalho  da  guer- 
ra, de  que,  afora  os  mortos,  ficarão  muytos  aleijados  que  nom  tinhão 
que  comer.  E  postoque  elle  os  tiuesse  por  forca,  que  bem  sabia  que 
se  nom  podia  fazer  boa  obra  com  a  gente  sem  vontade ;  o  que  assy  sen- 
do, elle  sem  gente  nom  podia  sosler  a  forleieza.  Mas  o  Visorey  por  to- 
das estas  palauras  nom  deu  nada,  e  lhe  respondeo  que  se  a  gente  o  dei- 
xasse que  elle  tinha  outra  muyta  que  lhe  mandaria  ;  e  que  se  elle  dei- 
xasse a  forleieza,  por  ser  guerreira  e  nom  de  proueito,  que  lambem  li- 
nha outro  capitão  que  pêra  ella  mandaria,  que  nom  bradaria  tanto  por 
dinheiro  como  elle.  Ao  que  lhe  Ruy  Lourenço  de  Tauora  respondeo  com 
huma  carta  de  muy  sostanciaes  palauras,  dizendo  que  lhe  pedia  por  mer- 
cê que  assy  o  fizesse,  e  lhe  mandasse  da  sua  gente  ;  que  elle  bem  sabia 
que  os  homens  que  trazia  que  nom  comião,  porque  lho  elle  nom  daua  ; 
mas  que  nom  sabia  se  quererião  pelejar,  porque  também  os  trazia  muy 
afastados  da  guerra,  e  por  ventura  quando  se  n'e!la  vissem  se  cspanta- 
rião.  E  ijue  quanto  a  mandar  outro  capitão  pêra'  forleieza,  que  nom  bra- 
dasse tanlo  por  fome  como  elle,  que  lhe  pedia  que  lhe  nom  estranhasse 
isso  tanto;  porque  em  Portugal  elle  vira  honrados  fidalgos  pedir  a  ElRey 
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o  gouerno  da  índia  bradando  com  fome,  e  que  á  índia  vinluio  a  malar  a 
fome,  e  se  achauão  guerra  lhe  pesaua  muylo,  porque  com  ella  se  nom 
aproueitauão  como  Irazião  o  desejo ;  e  que  elle  fazia  como  seus  visinhos ; 
e  que  prouvera  a  Deos  que  os  rumes  que  forão  a  Dio  foriío  uaos  de  mcr- 
cadaria,  e  nom  galés  de  guerra,  porque  elie  fora  o  primeiro  que  lá  aco- 
dira.  E  que  pois  lhe  confessaua  Ioda  a  verdade  assy  podia  crer  d'elle  que 
nom  auia  d'eslar  por  capitão  de  gente  de  per  forca,  e  agrauada  com  muy- 
la  rezão.  Da  qual  reposta  o  Visorey  se  muyto  escandalizou  e  nom  o  quis 
prouer  com  nada. 

£  ordenou  mandar  dom  Pedro  de  Casteilo  Branco  com  armada  a 
Cambaya,  como  mandou  com  qualorze  vellas.  João  de  Sepulueda,  que  fi- 
cara em  Moçambique  d'armada  do  Visorey,  se  foy  caminho  d"Ormuz, 
onde  passou  o  inuerno,  e  em  agosto  veo  a  Dio  cora  muyta  gente  que  tra- 
zia, e  sabendo  que  Baçaim  eslaua  de  guerra,  se  foy  lá,  e  sayo  em  terra 
com  dous  bales  carregados  de  boa  gente,  e  armados  ;  onde  Buy  Louren- 
ço de  Tauora,  com  a  gente  que  tinha  já  prestes,  forão  dar  em  humas  al- 
deãs de  mouros,  onde  fizerão  muyto  mal.  Cora  que  os  mouros  se  mais 
afastarão  <le  Baçaim,  onde  esteue  João  de  Sepulueda  até  que  chegou  dom 
Pedro  com  'armada,  que  achando  Baçaim  d'assessego  passou  áuante  cor- 
rendo a  cosia,  e  foy  a  Dio,  onde  esleue  alguns  dias,  e  se  tornou  deua- 
gar  pêra  Goa,  que  foy  já  na  entrada  d'abril  d'este  anno  de  540. 


CAPITULO  XL. 

COMO  EM  COCIIYM  TALECEO  O  EMI!AIX\DOU  DO  PRESTE,  QUE  FORA  AO  REYNO,  E 
O  PADRE  FRANCISCO  ALUARES,  QUE  DO  PRESTE  FORA  AO  PAPA  COM  SEU  RE- 
CADO, FEYTO  PATRIARCUA  DAS  TERRAS  DO  PRESTE  PEDIO  AO  ViSOREV  EM- 
RARCAÇÃO  PÊRA  HIR  AO  PRESTE. 

Já  atrás  disse  como  a  nao  Baynha,  em  que  veo  Simão  Sodré,  nom  veo 
a  Goa,  e  se  foy  a  Cochym.  Na  qual  nao  veo  o  embaixador  do  Preste, 
que  fora  com  dom  Rodrigo  de  Lima,  em  tempo  de  Lopo. Vaz  de  Sam- 
payo  ;  e  cora  o  embaixador  veo  o  creigo  Francisc'  Aluares,  que  fora  ao 
Preste,  ao  qual  o  Preste  muylo  rogara  que  de  Portugal  fosse  a  Roma 
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com  seu  embaixador,  por  '  *  quem  *  mandaua  huma  cruz  d'ouro  ;  o  que 
o  Preste  por  suas  cartas  assy  o  escreueo  a  EIRey.  O  qual  padre  íoy  ao  Pa- 
pa, e  lhe  leuou  a  cruz  e  cartas  do  Preste,  e  nom  foy  o  embaixador  por 
estar  doente ;  ao  qual  padre  o  Papa  respondeo  e  deu  carta  pêra  o  Preste ; 
e  ao  padre  fez  muytas  mercês,  e  o  fez  patriarca  das  terras  do  Preste,  e 
lhe  deu  outras  muytas  cousas  pêra  o  Preste.  E  EIRey  fez  muytas  mercês 
ao  embaixador  do  Preste,  como  lhas  pedio,  e  *  lhe  deu  *  cartas,  e  todolas 
prouisôes  pêra  o  Visorey,  e  embarcação  n'estas  nãos.  E  chegando  a  Co- 
chym  o  embaixador  vinha  muyto  doente.  D'ahy  a  pouqos  dias  falleceo, 
e  foy  enterrado  honradamente  no  mosteiro  de  Santo  António.  Ao  qual 
embaixador  acharão  muytas  cousas,  armaria,  e  espingardas,  e  armas  de 
muytas  feycõcs,  e  muytos  castiçaes  grandes,  e  bacias,  e  cousas  de  latão 
pêra  seruiço  de  igreija,  e  muytas  feguras  e  imagens  de  santos,  c  liuros 
de  igreija  e  de  santos,  e  outras  cousas  da  mercadaria.  O  que  tudo  se  pôs 
a  bom  recado,  entregue  ao  padre  e  aos  criados  do  embaixador,  que  to- 
dos se  forão  a  Goa,  onde  mostrarão  fortes  provisões  que  trazião  d'EIRey, 
em  que  lhe  mandaua  espressamente  que  os  mandasse  leuar  ao  Estreito  ás 
terras  do  Preste.  Mas  o  Visorey  lhe  disse  que  nom  auia  de  fazer  o  gasto 
de  huma  armada  pêra  os  mandar  leuar,  mas  que  elle  auia  de  mandar 
catures  a  saber  nouás  dos  rumes,  e  que  se  os  nom  ouvesse  então  os  man- 
daria leuar  em  hum  galeão  ;  e  que  deuião  escreuer  suas  cartas  pêra  o 
Preste,  do  despacho  que  trazião  e  como  estauão  agardando  por  passa- 
gem, e  que  elle  também  escreueria  ao  Preste;  e  que  mandassem  hum 
homem  com  estas  cartas,  que  hiria  nos  catures,  e  que  se  pudessem  pas- 
sar a  Maçuhá  o  poerião  em  terra,  e  hiria  ao  Preste  darlhe  recado  com  que 
muyto  folgaria.  O  que  assy  pareceo  bem  ao  padre,  e  assi  o  fizerâo,  que 
mandarão  hum  criado  do  embaixador  com  suas  cartas  e  do  Visorey,  co- 
mo adiante  direy  ^ 


'  *qiie*  Autogr.  ^  Tudo  é  confusão  n'este  capitulo.  Os  factos  e  a  ctirono- 
iogia  alropellara-se  e  brigam;  converteni-se  três  distinctos  embaixadores  do  Preste 
n'uma  só  pessoa,  e  dà-se,  por  mercê  de  Gaspar  Corrêa,  ao  padre  Alvares  o  palriar- 
chado  da  Klhiopia,  da  qual  o  Bermudes,  actual  embaixador,  se  fizera  primeiro  pa- 
iriareha. 
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CAPITULO  XLl. 

DAS  ARMADAS  QUE  O  VISOREY  MANDOU  AO  ESTREITO  DE  MECA,  EM  QUE  FÒT  FER- 
NÃO  FARTO   DIANTE,   E   ANTÓNIO  CARUALIIO   APÓS   ELI,E,   E  VASCO 
DA  CUNHA   EM   OUTRO  «  CATUR  «  ;  E  O   QUE   LÁ   FIZERÃO. 

JLiNTÃo  logo  O  Visorey  mandou  hum  calur,  o  milhor  que  auia,  e  n'elle 
Fernão  Farto,  homem  que  muylo  sabia  do  Estreito,  e  lhe  mandou  que 
trabalhasse  muyto  como  chegasse  a  Macuhá,  porto  do  Preste,  e  pusesse  lá 
o  abexim  que  leuaua  as  cartas  pêra  o  Preste.  E  mandou  também  com 
elle  hum  rume  que  em  Dio  se  deitara  com  os  nossos,  dizendo  que  o  ca- 
pado lhe  matara  hum  irmão  :  o  qual  deu  muyta  enformação  das  cousas 
do  arraial  e  armada,  e  sempre  esteue  na  fortcleza,  e  quando  lá  foy  o  Vi- 
sorey se  deitou  a  seus  pés,  pedindo  que  o  fizesse  christão,  que  o  serui- 
ria  como  seu  escrauo.  O  Visorey  o  mandou  fazer  christão  com  honras, 
e  lhe  pôs  o  seu  nome,  e  deu  dinheiro  pêra  seu  vestir,  e  o  trazia  em  sua 
companhia,  e  lhe  fazia  muylo  fauor,  porque  o  rume  era  espia  manhosa, 
e  sabia  muyto  '«lisonjear*  o  Visorey,  e  lhe  contaua  muylas  mentiras 
com  que  o  Visorey  folgaua  ;  e  se  oílereceo  que  hiria  dentro  a  Suez,  e  a 
Constantinopla,  se  comprisse,  e  lhe  Iraria  todolas  nouas,  e  que  então  lhe 
fizesse  a  mercê  que  merecesse ;  e  por  isso  o  Visorey  o  trazia  muy  fauo- 
recido  dentro  em  sua  casa.  Hum  mouro  que  fogira  das  galés,  que  era 
fondidor,  que  estaua  em  Goa,  disse  ao  Visorey  que  este  rume  o  enga- 
naua,  e  era  espião  que  o  capado  manhosamente  deitara  fora,  e  que  o  ru- 
me era  remolar  de  concertar  os  remos  das  galés,  e  que  era  grande  pilo- 
to ;  que  portanto  olhasse  nom  lhe  fizesse  algum  engano.  Mas  o  Visorey 
nem  por  isso  quis  entender  nada  contra  o  rume,  e  o  deixou  hir  com  dom 
Aluaro  ao  Malauar  ao  fazer  das  pazes.  O  qual  *  rume  *  onde  chegaua  to- 
maua  as  sondas  das  barras,  e  tudo  escreuia  :  o  que  também  foy  dito  ao 
Visorey,  e  dessimulou  cora  tudo,  e  o  mandou  n'este  calur  de  Fernão  Far- 
to, c  lhe  disse  que  o  pusesse  em  terra  em  qualquer  lugar  que  elle  qui- 

'  *  legunijar  «  .\utogr. 
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gesse,  e  em  secreto  lhe  mandou  que  no  caminlio  lhe  desse  fundo,  como 
deu,  que  elle  nom  tornou  mais. 

E  o  Visorey  escreueo  ao  Preste  dandolhe  conta  do  que  EIRoy  lhe 
encarregaua  e  mandaua  que  ílzesse,  o  que  nom  pudera  fazer  por  achar 
os  rumes  na  índia ;  c  que  ora  mandaua  saber  d'ellcs  o  que  fazião,  e  que 
se  esliuessem  repousados  que  então  mandaria  'armada  a  Maçuhá,  com  to- 
dolas  cousas  que  EIRey  mandaua.  Com  o  que  se  parlio  Fernão  Farto  em 
feuerciro  de  540.  E  também  após  Fernão  Farto  mandou  o  Visorey  An- 
tónio Carualho,  escriuão  da  fazenda,  em  Ires  catures,  que  lambem  en- 
trasse o  Estreito,  e  trouxesse  nouas  dos  rumes;  porque  hum  só  catur  po- 
dia auer  algum  perigo.  O  qual  António  Carualho  partio  na  fim  de  fcue- 
reiro  d'este  presente  anno. 

O  qual  sendo  partido,  o  Visorey  mandou  fazer  prestes  doze  fustas 
bem  armadas,  o  boa  gente,  e  mandou  por  capitão  d'ellas  Vasco  da  Cu- 
nha, que  também  fosse  ao  Estreito  a  saber  dos  rumes,  e  fazer  guerra  no 
que  achasse.  O  veador  da  fazenda  foy  muyto  contra  o  Visorey  que  nom 
mandasse  estas  fustas,  que  era  despeza  d'ElRey  sem  proueilo ;  que  nom 
era  necessário,  pois  já  erão  hidos  quatro  catures,  os  quaes  pertencião  e 
erão  pêra  espiar,  mas  que  as  fustas  que  mandaua  nom  aproueitauão  pcra 
nada.  Mas  o  Visorey  disse  ao  veador  da  fazenda  que  como  elle  mandasse 
a  cousa  que  elle  mais  nom  boquejasse  nem  fallasse  ;  senão  que  faria  ou- 
tro veador  da  fazenda,  de  cortiça.  E  sendo  as  fustas  prestes  partio  Vasco 
da  Cunha  em  treze  de  março  após  os  catures,  e  foy  andar  ás  prezas,  de 
que  tomou  pouquas,  que  as  nom  achou,  e  se  tornou  em  vinte  de  mayo. 
Da  companhia  d'esle  Vasco  da  Cunha  fogio  hum  Lançarote  Guerreiro, 
que  hia  por  capitão  de  huma  boa  fusta  e  bem  armada,  com  que  foy  an- 
dar ao  salto  per  muylas  partes,  em  que  tomou  muytas  prezas  e  roubos 
cm  scys  annos,  e  depois  foy  perdoado  por  Gracia  de  Sá  sendo  Gouerna- 
dor,  que  era  da  sua  terra,  e  depois  o  Gouernador  Jorge  Cabral  lhe  fez 
merco  e  deu  oITicios  honrados  em  Maluco. 

Tornou  Vasco  da  Cunha  do  Estreito  na  entrada  de  maio  sem  trazer 
nenhumas  nouas  do  Estreito,  como  depois  trouxe  António  Carualho.  E 
porque  de  Angediua  pêra  Baticalá  andauão  humas  fustas  de  ladrões  ao 
salto,  logo  o  Visorey  lá  mandou  Vasco  da  Cunha  com  oito  fustas  e  ca- 
tures, o  qual  foy  ler  com  os  ladrões  defronte  do  rio  d'Onor,  e  correo 
após  elles,  c  se  lhe  colherão  ao  rio  de  Bandor  alguns  d'elles,  e  outros 
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se  colherão  ao  rio  cl'Onor,  onde  Vasco  da  Cunha  entrou  c  lhe  queiniou 
os  barqos,  e  Ioda  a  terra  desiroio:  com  que  se  tornou  a  Goa. 

Em  doze  de  maio  veo  do  Estreito  António  Carualho,  que  no  Estreito 
deixou  hum  catur  de  Saluador  da  Costa,  que  mandou  que  se  fosse  cm 
busca  (ic  Fcinão  Farto,  e  que  ambos  juntos  se  viessem;  o  que  elles  nom 
puderão  fazer,  c  ficariío  lá  lodo  o  inuerno,  e  tornarão  a  Goa  no  tempo 
que  chegarão  as  nãos  de  Portugal,  como  adiante  direy.  António  Carua- 
lho nom  leuou  licença  pêra  entrar  o  Estreito,  e  foy  ter  no  porto  d'Adem, 
onde  nom  achou  cousa  nenhuma  no  mar,  somente  humas  almadias  que 
nom  pòdc  lomar.  E  sayndo  do  porto  d'Adem  derão  com  luima  fusia  de 
rumes  que  vinha  da  costa  de  Melinde,  que  andara  a  saltear ;  com  a  qual 
pelejou  fortemente,  e  a  tomou,  matando  e  ferindo  os  mouros  até  que  se 
deitarão  ao  mar ;  e  sendo  assy  rendida  se  veo  a  nado  ao  catur  d'Anlo- 
nio  Carualho  hum  homem  bradando  que  era  christão,  o  qual  recolherão, 
e  a  fusta  dos  rumes  queimarão,  e  tomarão  catiuos  alguns  bem  desposlos, 
e  todolos  outros  matarão.  Disse  este  homem,  que  se  chamaua  António 
Bocarro,  que  era  dos  que  ficarão  em  Adem  no  bargantym  que  lá  deixara 
Ileytor  da  Silueira,  e  que  a  poder  de  tromentos  íjue  lhe  derão  os  mou- 
ros, e  com  temor  da  morte  que  vira  dar  aos  outros,  dissera  que  era 
mouro,  e  d'isso  fizera  as  cerimonias ;  mas  que  na  su'alma  era  verdadei- 
ro christão.  O  qual  deu  nouas  que  as  galés  que  leuára  o  capado  quando 
fora  da  índia  deixara  muytas  polo  caminho,  que  hião  abertas,  e  que  as 
outras  eslauão  varadas  em  Suez,  e  no  Toro,  e  as  concerlauão,  e  fazião 
outras  de  nouo,  e  que  se  afiirmaua  que  se  auia  de  fazer  grande  arma- 
da, e  passar  á  índia  Barba  Roxa  ou  o  Grão  Judeu;  c  que  os  rumes  que 
ficarão  em  Adem  os  da  cidade  pclojauão  com  elles ;  e  que  a  mór  parte 
d'elles  erão  mortos,  porque  na  cidade  auia  tão  grande  fome  que  valia 
hum  fardo  d'arroz  corenta  xarafins,  e  (|uc  á  fome  ouverão  de  ser  mor- 
tos, se  lhe  nom  acodirão  nãos  de  Cambaya,  que  lá  forão  ler  com  manti- 
mentos, (juc  duas  fustas  dos  rumes  no  mar  tomauão,  e  as  fazião  hir  ao 
porto  ;  as  quaes  nãos  leuauão  cartazes  dos  capitães  de  Dio  e  de  Baçaim. 
Os  quaes  capitães  vendem  estos  cartazes  aos  mouros  por  muyto  dinheiro, 
ou  lambem  porque  em  suas  nãos  carregão  drogas  e  pimenta,  cm  que  lo- 
dos tratâo.  Que  cerlamenie  os  capitães  das  forlelezas  são  os  propins  ru- 
mes em  tiranias,  e  roubos,  e  malles  que  fazem  em  suas  capitanias  muy 
foutamente,  porque  nom  temem  EIRoy  que  por  isso  lhes  cortará  as  ca- 
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becas;  somente  lhe  toma  alguma  parte  dos  roubos  que  Icuão.  Do  que  EI- 
Rey  está  muyto  obrigado  ante  o  Senhor  Deos,  que  n'isto  dará  o  remédio 
quando  lh'aprou\er. 

CAPITULO  XLÍI. 


DE  COMO  0  VISOREY   MANDOU    MANUEL    DA   GAMA    POR   CAPITÃO    DA   COSTA   DE 

CHOROMANDEL,   E  O  QUE  LA  FEZ,   E  DO  QUE  SE  PASSOU  GARRADO 

O  INUERNO,   EM  QUE  O  VISOREY  ADOECEO  DE  CAMARÁS. 

ÍtIandou  O  Visorey  *a«  Manuel  da  Gama  pêra  capitão  da  costa  de  Cho- 
romandel,  com  poderes  pêra  fazer  d'elia  vir  pêra'  Índia  toda  a  gente,  e 
desfazer  a  pouoação  da  costa,  e  casa  do  santo  Apostolo.  E  n'este  tempo 
chegou  a  Goa  dom  Esleuão  da  Gama,  que  vinha  de  ser  capitão  de  Ma- 
laca, e  veo  com  cile  seu  irmão  dom  Christouão  da  Gama,  que  o  lá  fora 
buscar  na  companhia  de  Pêro  de  Faria,  que  fora  por  capitão  de  Malaca, 
a  que  o  Yisorey  fez  muyta  honra.  Onde  em  Goa  se  recolheo  muyta  gente 
a  enuernar,  e  o  veador  da  fazenda.  O  Visorey,  que  jazia  doente  de  cor- 
rença,  foy  sempre  impiorando;  com  que  nom  podia  entender  nas  muytas 
cousas  que  auia  pcra  prouer,  e  mormente  pêra  apercebimento  d'armada, 
pola  certeza  que  auia  de  nouas  de  rumes.  Sobre  o  que  o  viador  da  fa- 
zenda praticou  com  o  Visorey,  e  assentarão  que  se  fizesse  hum  Gouerna- 
dor  que  prouesse  as  cousas  que  comprião  até  o  Visorey  auer  saúde  :  o 
que  assy  pareceo  bem  a  todos.  Pêra  o  que  se  ajuntarão  muytos  e  honra- 
dos fidalgos  na  salla  do  Visorey,  quantos  auia  em  Goa,  onde  lodos  jun- 
tos praticarão  e  apontarão  cousas  que  muyto"  compria  serem  prouidas, 
com  que  o  viador  da  fazenda  foy  acima  á  camará  onde  jazia  o  Visorey, 
e  lhe  perguntou  a  quem  daua  a  voz  pêra  ser  enleito  Goucrnador  em  sua 
ausência,  porque  a  sua  auia  de  ser  a  primeira,  e  a  derradeira  confirmar 
com  as  mais  vozes.  Ao  qual  o  Visorey  disse:  «Seja  Goucrnador  dom» 
«  Aluaro  meu  filho,  e  nom  seja  outrem  ninguém.  »  Disse  o  vedor  da  fa- 
zenda :  «Assy  seja,  e  será,  se  a  lodos  aprouver  c  a  todos  bem  parecer. » 
Disse  o  Visorey  :  « Mando  que  se  nom  faça  mais  nada  que  o  que  digo.  » 
Com  que  o  vedor  da  fazenda  se  tornou  abaixo,  e  disse  aos  fidalgos :  « Se-  » 
«  nhores,  o  Visorey  nom  quer  que  façamos  o  que  he  bem  que  se  faça,  » 
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«senão  o  que  lie  sua  vonlade,  que  he  muy  fora  de  rezão. »  Com  o  (jue 
lodos  se  forão  c  iiom  fiqou  nada  feyto.  Enião,  n'esle  dia  á  larde,  Anri- 
que  de  Sousa  Chichorro  per  concerlo  dos  outros  fidalgos  foy  ao  Viso- 
rey,  Icuando  conisigo  alguns  d'elles  que  ouvissem  o  que  ellc  fallasse,  e 
entrando  ao  Visorey,  depois  de  praticas  de  visitações  Anrique  de  Sousa 
lhe  disse  :  «Senhor,  ouvime  hum  recado  d'EIRey,  que  me  mandou  que» 
«vos  dissesse.  »  O  Visorey  disse  que  o  dissesse.  Então  lhe  disse:  «Se-» 
«  nhor,  he  verdade  que  quando  aquy  cheguey  do  Reyno  dey  a  vossa » 
«senhoria  huma  carta  de  crença,  em  que  diz  ElRey  nosso  senhor  que» 
«  me  ouçacs  tudo  o  que  vos  disser  de  sua  parte,  a  qual  carta  vossa  se- » 
« nhoria  tem  em  seu  poder?»  O  Visorey  disse  que  sy,  que  elle  a  tinha  ; 
e  então  lhe  disse  elle :  « Pois  senhor,  sua  alteza  me  mandou  que  da  sua» 
«  parte  vos  dissesse,  e  sempre  fizesse  lembrança,  que  com  muyto  cui- » 
«  dado  e  diligencia  aprecebesses  a  mór  armada  que  pudesse  ser,  e  a  ti-  » 
«uesses  sempre  prestes  pêra  toda'  hora  que  comprisse  pcra  o  feyto  dos» 
«rumes;  pêra  o  que  sempre  os  almazens  estiuessem  muy  aprecebidos,  » 
«  porque  elle  tinha  por  muy  certa  a  passagem  dos  rumes  este  anno  ;  ao» 
«que  elle  acoderia  com  grande  armada  que  mandaria,  e  diante  d'ella  » 
«mandaria  huma  armada  de  carauellas.  He  verdade,  senhor,  que  tudo» 
«isto  vos  disse  da  sua  parte,  em  segredo,  que  sua  alteza  assy  mo  man-» 
« dou,  e  assy  o  fiz?  E  mais  me  mandou  que  se  eu  visse  que  vossa  se-» 
«nhoria  n'isto  nom  punha  muyla  diligencia,  que  eu  volo  dissesse  em» 
«pubrico,  presente  fidalgos,  como  o  ora  faço,  em  que  cumpro  com  o» 
«que  me  su'alteza  mandou,  porque  vejo  que  estamos  no  mès  de  mar-» 
«ço  e  toda'  armada  está  perdida  na  ribeira,  sem  nenhuma  lembrança» 
«de  varação,  e  os  almazens  sem  nada  do  muyto  (|uc  hão  mester. »  O  Vi- 
sorey lhe  perguntou:  «Vós,  Anrique  de  Sousa,  tendes  mais  que  dizer» 
«alguma  cousa  que  vos  ElRey  mandasse?»  Elle  disse  que  não.  Pergun- 
loulhe  se  auia  mester  d'elle  algum  assinado  do  que  tinha  dito.  Disse  que 
nom  ;  que  ElRey  lhe  creria  o  que  lhe  dissesse  sem  seu  assinado.  Disse  o 
Visorey  :  «  Pois  me  já  tendes  dito  quanto  vos  mandarão,  e  já  nom  len-  » 
« des  que  me  dizer,  agora  vos  mando  eu  que  nom  venhaes  mais  dianie  » 
«de  mim,  senão  quando  vos  eu  mandar  chamar.  E  a  isto  me  nom  res-» 
«pondaes  nada,  e  logo  vos  hyde  per  hy  fora,  sem  nunqua  me  mais  ver-» 
«  des  ;  porque  vós  fallastes  o  que  vos  ElRey  nom  mandou,  e  se  me  Deos » 
«  der  saúde  nós  estaremos  á  conta.  E  as  teslimunhas  que  trouxestes  tam- » 
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« l)em  as  leuay  conivosco,  e  hyde  fazer  quantos  cnpiliilos  quiserdes.»  E 
viroulhe  as  cosias,  e  elles  todos  scsayrão,  todos  Ijrasfoinando  do  Visorèy. 
Ern  que  no  pouo  lodo  auia  grande  cramor  e  cscandolo,  vendo  tanto  des- 
oníparo  nas  cousas,  e  o  Visorey  tão  isento,  c  esiiuecido  de  tudo,  c  seu 
mór  cuidado,  assy  na  cama  em  que  jazia,  era  apai\har  dinheiro,  \enden- 
do  perdões  de  todolos  delitos,  e  degredos,  c  oiricios,  e  licenças,  que  ne- 
nhuma cousa  lhe  pedião  que  nom  desse  por  dinliciro. 

N'estc  tempo  eslaua  dom  Pedro  de  Gaslello  Branco  liure,  e  de  lodo 
despachado  porá  Ormuz,  pêra  tornar  a  seruir  sua  capitania,  e  auia  muy- 
tos  dias  que  a  nao  agardaua  por  elle ;  o  qual  se  nom  cmbarcaua,  por- 
que linha  em  sua  fantesia  que  eslaua  nomeado  na  primeira  soccssão  do 
Visorey,  e  porque  os  mestres  dizião  que  o  Visorey  cmpioraua,  e  nom  es- 
caparia, elle  eslaua  aguardando  a  vèr  se  morria  o  Visorey,  crendo  que 
podia  ficar  por  Gouernador ;  e  tanto  n'isto  andaua  confiado  que  casy  o 
daua  a  entender,  e  mostraua  modos  de  Gouernador,  esperando  de  dia  em 
dia,  e  nom  se  queria  embarcar.  Sabendo  isto  o  Visorey  polo  mestre  c  pi- 
loto da  nao,  que  se  queixauiio  ao  Visorey  que  dom  Pedro  se  nom  que- 
ria partir,  e  que  perdião  a  monção  e  lhe  faltaria  o  tempo,  o  Visorey, 
que  bem  senlia  a  causa  da  tardança  de  dom  Pedro,  lhe  mandou  dizer  que 
partisse,  e  fosse  seruir  sua  capitania  ;  que  lhe  pesaria  de  perder  o  pás- 
saro que  linha  na  mão  polo  'que  cobiçaua  lomar ;  que  nom  aguardasse 
sua  mortalha,  porque  poderia  ser  que  seus  sonhos  lhe  sayrião  em  vão, 
porque  em  Portugal  nora  se  rezaua  d'elle  tanto  que  o  metessem  no  ca- 
landrairo  das  socessões ;  que  por  tanto  como  d'amigo  tomasse  seu  con- 
selho, e  se  fosse  muylo  embora  a  sua  capitania.  Dom  Pedro  lhe  mandou 
dizer  que  Deos  lhe  desse  tanta  vida  como  desejaua,  e  que  elle  nom  es- 
peraua  o  que  sua  senhoria  dizia  ;  mas  que  vindo  os  rumes  se  queria  achar 
cm  sua  companhia,  onde  faria  a  EIRey  mais  seruico  que  estar  folgando 
em  sua  forlelcza.  O  Visorey  lhe  mandou  dizer  que  elle  entendia  bem  o 
falar  francês  que  lhe  mandaua  ;  que  logo  se  partisse,  senão  que  manda- 
ria descarregar  a  nao.  E  comludo  se  deteue  alguns  dias,  porque  auia  al- 
guns seus  amigos  que  lhe  aconselhauão  que  se  nom  fosse  ;  com  que  muylo 
mais  s'enfunaua  de  Gouernador.  E  o  pouo  assy  o  aííirmaua  *que  o  se- 
ria* e  muylo  o  cria,  por  elle  ser  parente  do  veador  da  fazenda,  e  am- 
bos, de  dia  e  de  noyte,  grandes  almas  que  nunqua  se  apartauão ;  e  cui- 
dauâo  que  o  vedor  da  fazenda  lhe  leria  dito  o  segredo  das  socessões. 
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CAPITULO  XLIII. 


DE  COMO  SE  ORDENOU    ODE  PER   VOZES  SE   ENLEGESSE  QUEM   GOUERNASSE, 

PORQUE  O  VISOREY   FOY  EMPYORANDO,   U  OS  MESTRES  CERTIFICARÃO 

SUA   MORTE  ;    E   O   QUE  n'iSSO   SE   PASSOU. 


c 


OM  eslas  delenças  eslaua  assy  ludo  em  niorlorio,  e  ludo  de  cada  \ez 
se  mais  perdia  ;  polo  que,  auendo  ajuntamentos  e  praticas  dos  fidalgos 
anlre  sy,  ordenarão  que  em  lodo  o  caso  se  enlegesse  per  vozes  hum  Go- 
iiernador,  pêra  remédio  de  tantas  cousas  como  se  perdião  :  o  que  todo  o 
pouo,  com  os  offlciaes  da  camará,  muylo  recramauâo.  E  sendo  pêra  isso 
juntos,  dom  João  d"Eça,  capitão  da  cidade,  disse  que  lai  se  nom  faria, 
nem  elle  o  consenleria  com  lodo  seu  poder,  e  sobre  isso  morreria  ;  por- 
que se  tal  se  fizesse  eslaua  muy  certo  grandes  malquerenças,  sobre  que 
se  aleuantarião  grandes  ouniões  sobre  o  dar  das  vozes.  Sobre  o  que  fez 
protestos,  e  pedio  eslormentos  que  se  elle  tal  nom  podesse  defender  que 
proteslaua  nom  obedecer  a  tal  Goucrnador  assy  enlegido  por  vozes ;  mas 
que,  pêra  nom  auer  eslas  divisões  de  males  e  ódios  que  se  d'ahy  podião 
soceder,  que  se  abrisse  a  primeira  socessão,  onde  eslaua  per  ElRey  es- 
colhido a  pessoa  de  que  elle  fôrá  contenle  que  fosse  Gouernador ;  e  que 
este,  quem  quer  que  fosse,  seria  Gouernador  sem  debates  nem  contendas 
como  forâo  as  de  Pêro  Mascarenhas.  Ao  que  lhe  muylos  contradisscrão, 
dizendo  que  elle  queria  aquillo  porque  elle  teria  sabido  que  vinha  na  pri- 
meira socessão,  e  buscaua  modo  pêra  elle  ser  Gouernador.  Ao  que  elle 
respondeo,  pedindo  eslormenlo  do  que  dizia,  que  elle  tal  nom  sabia,  e 
assy  o  juraua  nos  santos  auangelhos ;  e  que  se  elles  tal  cnlendião,  reque- 
ria que  se  abrisse  a  segunda  socessão,  ou  a  terceira,  e  qualquer  que  el- 
les quigesscm,  porque  elle  o  nom  fazia  senão  polo  seruiço  d'ElRey,  por 
se  escusarem  os  males  que  podião  sobreuir,  de  que  ElRey  nosso  senhor 
receberia  tanto  desseruiço.  E  que  de  ludo  lhe  dessem  eslormenlo,  por 
quanto  elle,  em  quanto  liuesse  vida,  assy  auia  de  o  cumprir  enleiramenle 
como  o  linha  dito.  Com  a  qual  contenda  cessou  o  ajuntamento,  c  se  fo- 
rão.  O  que  o  Visorey  lodo  sabia  o  que  se  passaua  n'cstcs  debates,  e  lhe 
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maiiílou  dizer  que  se  mais  se  ajuntassem,  ou  bollisscm  cm  nada,  que  por 
seus  propios  nomes  os  mandaria  apregoar,  com  Iromhelas,  por  Ircdores 
á  coroa  de  Portugal.  Com  o  que  cessarão  os  debates  huns  dias. 


CAPITULO  XLIV. 


cmiO    o    VISOREV,    .lAZENDO    DOENTE,    DE    PODER    OSSOLUTO    MANDOl    ENFORCAR 

IIUM   HOMEM,    E   n'kSSE    DI\   FALLECEO,    E    DO   ENTERRAMENTO 

QUE  SE  LHE  FEZ. 


A 


QUECEO  n'esle  tempo  que  huns  homens  ouverão  brigas  ás  cotilladas, 
de  noyte.  Ilum  d'ellcs  fogio,  e  correndo  se  meteo  em  casa  do  Visorey  e 
na  entrada  da  porta  cayo.  Outro,  que  vinha  após  elle  com  o  golpe  fey- 
to,  lhe  deu  duas  feridas,  que  morreo.  Acodirão  os  criados  da  casa  do 
Visorey,  c  tomarão  outro  da  briga  que  acharão  á  poria,  c  nom  o  que 
fez  o  ferimento,  que  logo  se  acolheo.  Tomando  estoutro,  que  era  da  com- 
panhia, o  leuarão  preso.  Com  o  que  o  Visorey  foy  tão  endinado,  por  lhe 
assy  ferirem  o  homem  em  casa  que  logo  morreo,  que  mandou  logo  en- 
forcar o  preso.  A  que  lhe  nom  Aalleo  '  *  ordens*,  e  o  próprio  ouvidor 
geral,  que  disse  ao  Visorey  que  tal  nom  auia  de  fazer,  sem  primeiro  ti- 
rar deuassa  e  o  condenar  per  autos.  Com  que  o  Visorey  muyto  mais  se 
acendeo,  dizendo  que  com  pregão  de  Ircdor  merecia  esquartejado,  por 
assy  fazer  o  crime  em  sua  casa.  Disse  o  ouvidor  que  o  matador  que  es- 
laua  na  terra  firme,  e  que  o  preso  nom  ferira  o  morto.  Disse  o  Visorey  : 
«  A  vós  mando  que  obedeçaes  meu  mandado,  como  Visorey  que  são  ;  » 
«que  o  matador  nom  matara  se  este  o  nom  ajudara.»  E  mandou  a  hum 
escriuão  fazer  hum  mandado  em  que  mandaua  ao  ouvidor  geral,  que  sem 
embargo  de  nenhum  embargo,  nem  ley,  nem  ordem  de  juizo,  logo  fosse 
enforcar  Francisco  da  Veiga,  preso  por  ser  em  ajuda  de  matar  hum  ho- 
mem dentro  nas  suas  portas;  no  que  oíTendêra  o  estado  d'ElRey  nosso 


'  *or<lecs#  Autogr.  A  nimia  concisão  de  Gaspar  Corrêa  não  deixa  saber  se 
não  valeram  ao  iireso  ordens  sacras,  ou  a  intercessão  de  conimunidades  religiosas. 
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senhor,  por  assy  violar  a  pessoa  de  seu  Visorey.  E  querendo  assinar  noin 
podia,  e  mandou  a  hum  seu  criado  que  lhe  andasse  com  a  mão,  e  o  as- 
sinou. O  ouvidor,  por  ser  tanlo  contra  jusliça,  andou  em  dclcnças,  que 
o  forào  pedir  ao  Visnrey.  O  preso  era  christão  nouo  ;  os  mercadores  da 
15ua  direita  dauão  por  elle  peso  de  praia.  Nada  quis  ouvir  o  Yisoroy  ; 
mas  daua  muy  mas  repostas  a  quantos  lhe  fallauão.  O  bispo,  poi'  rogo 
de  muytos,  foy  faltar  ao  Visorey,  e  nom  quis  faltar  no  preso,  mas  sohrc 
palauras  de  visitação  lhe  comelco  que  se  confessasse,  e  comungasse,  e 
concertasse  su'alma,  porque  sua  saúde  era  duvidosa.  O  Visorey  lhe  dis- 
se :  «Eu  bem  sei  porque  me  conuidaes  com  a  confissão.  Eu  o  farey  » 
«quando  me  comprir.  »  Sobre  o  que  o  bispo  teue  com  elle  grande  pre- 
fia,  e  se  despedio  d'elle  jurando,  polas  ordens  que  recebera,  que  se  mor- 
ria sem  confissão,  e  communhão,  de  o  nom  consentir  enterrar  em  sagra- 
do. E  se  sayo  da  camará,  e  assy  o  disse  e  muyto  mais  o  relificou  aos  fi- 
lhos, e  que  oihassein  que  honra  sua  lhe  ficaria  da  morte  de  seu  pay  nian- 
dalo  enterrar  no  monturo.  Com  o  que  os  filhos,  e  todos  os  seus,  tanto 
lhe  cramarão,  que  per  força  o  fizerão  confessar  e  comungar  ;  o  que  tudo 
fez  com  hum  seu  capellào.  Enlão  o  bispo  lhe  foy  fallar  no  preso,  cuidan- 
do que  estaria  enlão  de  milhor  consciência;  mas  nada  aproueiiou,  senão 
quanto  foy  muyto  pior,  dizendo  ao  bispo  que  já  lhe  parecia  que  era  enfor- 
cado. E  logo  mandou  chamar  o  ouvidor  geral,  e  lhe  mandou  que  logo  fos- 
se ao  Ironquo,  e  perante  elle  mandasse  enforcar  o  preso  ;  porque  elle  nom 
se  auia  de  tirar  da  genella  até  que  o  nom  visse  Icuar.  Ao  que  o  ouvi- 
dor, com  elle  aprefiando  lhe  entregou  a  vara,  dizendo  que  elle  tal  nom 
auia  de  fazer  com  vara  na  mão.  Mandou  o  ouvidor  que  sem  vara  o  fosse 
logo  fazer,  sò  pena  de  por  isso  o  mandar  enforcar  a  elle.  Com  que  o  ou- 
vidor se  sayo,  e  foy  á  porta  do  tronqúo,  e  mandou  fazer  hum  auto  de 
lodo  o  caso  que  era  passado,  e  n'ellc  o  mandado  do  Visorey,  do  que  de 
todo  tirou  estormenio,  e  deu  o  mandado  ao  juiz,  que  o  comprissc.  Com 
que  o  preso  foy  Icuado  a  enforcar  per  diante  as  casas  do  Visorey,  o  qual, 
sentindo  que  trazião  o  preso,  mandou  fechar  a  genella,  onde  lhe  muy- 
las  vezes  bradarão  Senhor  Deos  misericórdia  ;  mas  nada  prestou,  que  o 
forão  enforcar.  O  que  foy  a  hum  sábado  i)ola  menhã,  e  no  mesmo  dia 
á  noyle  falleceo  o  Visorey,  que  '  *  amanhecendo  *  domingo  de  Pascoella, 

'  *  aruantieceo  *  Aiitoír. 
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pola  menhã  foy  sabido,  que  forão  quatro  dias  d'ai)ril  d'esle  presente  an- 
no  de  íJíO.  Morreo  ás  onze  horas  da  noyte  ;  os  filiios  e  criados  esliue- 
rão  caliados  alé  que  amanheceo,  e  entanto  guardarão  e  esconderão  o  que 
auia  na  casa,  e  sendo  menhã  então  fizerão  seu  pranto.  Ao  que  logo  aco- 
dio  niuyla  gente  ;  mas  somente  nos  seus  auia  o  pesar,  que  em  lodo  o  pouo 
auia  muvlo  prazer,  e  folgarão  com  sua  morte  ',  somente  porque  com  a 
detença  de  sua  doença  a  índia  de  lodo  cstaua  perdida.  Forão  juntos  to- 
dolos  fidalgos,  e  com  muyfa  honra  o  leuarão  a  enterrar  na  sé,  e  o  dei- 
tarão no  meo  da  capcila  niór,  e  sendo  enterrado,  logo  no  meo  da  egreija 
puserão  Lanqos  em  que  se  assentarão  lodolos  fidalgos,  e  fiqou  em  pé  no 
meo,  anire  todos,  Fernão  Rodrigues  de  Gastello  Branco,  veador  da  fa- 
zenda, e  João  dn  Costa  sacrelario.  E  o  veador  da  fazenda  abrio  hum 
cofrinho,  e  lirou  d'elle  hum  saquinho  coseyto  e  alado  com  hum  fio,  e 
sobre  o  fio  o  sello  das  armas  reaes,  e  sobrescrito  que  dizia,  Socessões  da 
índia  ])or  ElRey  nosso  senhor ;  e  o  deu  na  mão  do  sacrelario,  e  lhe  disse 
que  o  mostrasse  a  lodolos  senhores  que  eslauão  presentes,  que  o  vissem 
bem,  e  olhassem  se  eslaua  bollido  per  algum  cabo,  que  fizesse  duvida 
ser  aberlo,  e  d'isso  fizesse  auto.  Com  o  qual  saco  o  sacrelario  correo  lo- 
dolos fidalgos,  que  o  virão,  e  disserão  que  nom  era  bollido ;  e  d"isso  se 
fez  assento,  em  que  assinou  o  capitão  da  cidade  e  doze  fidalgos,  os  prin- 


'  A^s  accusações  de  repugnantíssima  avareza,  crueldade,  e  inipenilencia,  diri- 
gidas contra  este  velho  por  Gaspar  Corrêa,  junlareraos  o  que  diz  Faria  e  Sousa,  na 
Ásia  Porlutj.,  T.  II,  Part.  I,  Cap.  II,  referlndo-se  a  D.  Estevão  da  Gama,  suc- 
cessor  de  D.  Garcia  de  Noronha :  «  Alegro  los  ânimos  la  elecion,  assl  como  no  los 
aula  enlristlcido  muclio  la  falta  de  su  antecessor;  si  blen  le  sepultaron  con  hon- 
rosos respetos,  ò  por  los  devidos  a  su  gran  calidad,  y  venerables  anos,  ò  porque 
ay  muchos  que  ai  superior  que  muere  le  ofereceu  puentes  de  plata  como  ai  ene- 
mlgo  que  huye. «  Mas  aos  testimunlios  d'estes  escriptorcs  não  podemos  deixar  de 
contrapor  os  elogios,  sinceros  ou  irónicos,  que  lhe  faz  Couto,  na  Dec.  V,  Liv.  YI, 
Cap.  \III,  asseverando  que  quando  propuzera  a  D.  Álvaro  para  governador  no 
seu  impedimento,  os  lldalgos  lhe  responderam  «que  Deos  lhe  daria  ainda  vida  e 
saúde  pêra  os  governar  a  todos,  que  cm  quanto  o  tinham  vivo,  estavam  lodos  con- 
tentes, e  satisfeitos. »  Ao  que  accrescenta,  que  a  sua  morte,  pelas  qualidades  de 
sua  pessoa,  foi  de  todos  multo  sentida ;  que  todos  lhe  tinham  multo  respeito ;  e 
que  permittlrla  o  Senhor,  que  tão  liem  se  houvera  d^elle  por  servido,  ler-lhe  dado 
sua  gloria,  e  que  n'elta  sua  alma  descançasse  perpetuamente. 
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cipaes.  Enlão  o  sacrelario,  em  meo  e  presença  de  todos,  corlou  o  íio,  e 
descozeo  o  saquo,  e  tirou  as  socessões,  que  erão  Ires  cartas,  todas  do  hu- 
ma  grandura,  e  chancclladas  nos  quatro  cantos  com  o  sello  das  armas, 
e  em  cima  sobrescrito  que  dizia,  A  primeira  soccssão  do  goueniador  que 
será  da  índia,  que  se  nom  abrirá  senão  sendo  primeiro  fallecido  dom 
Grada  de  Noronha  Vijso  fíey,  e  n'este  sobrescrito  EIRey  assinado.  O 
que  foy  amostrado  a  todos  se  o  reconhecião  ser  aquelle  sinal  d'EIHcy  ; 
o  que  per  todos  foy  aprouado  e  reconhecido.  Então,  assy  em  presença 
de  todos,  o  sacrelario  cortou  as  chancelias,  e  as  outras  duas  cartas  fica- 
rão achancelladas,  e  as  tornarão  ao  saquo,  que  foy  alado,  c  na  linha  posto 
sello  da  camará  da  cidade,  e  o  veador  da  fazenda  as  fechou  no  cofre. 
Então  o  sacrelario  tomou  a  carta  na  mão,  alia  que  todos  a  vião,  e  em 
alia  voz  fez  pergunta  se  auia  ally  alguma  pessoa  que  tiuesse  duvida,  ou 
embargos  alguns,  a  se  abrir  aquella  socessão.  Todos  disserão  que  não. 
Enlão  o  sacrelario  abrio  a  caria,  e  a  leo,  ([ue  lodos  ouvirão,  que  dizia 
assy  :  « Dom  João  por  graça  de  Deos  Hey  de  Portugal  c  dos  Algaiiies,  se- 
nhor de  Guiné,  e  da  comiuisla,  nauegação,  comercio,  d'Etiopia,  Arábia, 
Pérsia,  e  da  índia,  et  ctrlera,  faço  saber  a  todolos  capitães  das  rainhas 
forlelezas  da  Índia,  e  armadas  e  nãos  da  carga,  e  a  todolas  cidades,  e 
caualleiros,  e  fidalgos,  e  gente  d'armas  meus  vassallos  e  naluraes,  ofQ- 
ciacs  de  justiça  e  fazenda,  que  nas  parles  da  Índia  me  andaes  seruindo, 
que  a  mim  apraz  e  hey  por  meu  seruiço,  e  vos  mando,  que  sendo  fal- 
lecido d'esla  vida  presente  dom  Gracia  de  Noronha  Visorey,  vós  obedc- 
çaes  em  lodo  c  per  lodo  muy  lealmente,  como  a  minha  real  pessoa,  a 
Martim  Afonso  de  Sousa,  qne  me  lá  anda  seruindo,  que  cu  per  esla  caria 
Síjmenie  faço  gouernador  da  índia,  porque  cu  n'elle  confio  que  me  nello 
seruirá  bem  e  fielmente,  como  compre  a  meu  seruiço.  Ao  que  nom  será 
poslo  duvida  nem  embargo  algum,  per  nenhuma  via  que  seja,  porque 
assy  o  hey  por  meu  seruiço.  E  sendo  caso  que  ao  abrir  e  pobricacão 
d'esta  minha  prouisão  o  dito  Marlim  Afonso  nom  eslè  presente,  logo  será 
chamado,  que  venha  seruir  o  dilo  gouerno,  e  em  quanto  o  assy  forem 
chamar  até  vir  seruirá  na  dita  gouernança  e  será  em  todo  perfeito  go- 
uernador Fernão  Rodrigues  de  Gaslello  Branco,  veador  da  minha  fazen- 
da nas  ditas  parles,  e  seruirá  até  chegar  onde  o  Martim  Afonso  estiuer. 
O  que  todo  mando  que  se  cumpra  enleiramente  sem  contradição  nem  en- 
tendimento algum,  somente  tudo  ser  comprido  ao  pé  da  letra  assy  como 
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irosla  proiiisão  seconlém.  Escrila  cm  Lisboa  per  dom  Miguel,  cscriuão  ila 
puridade,  a  dez  de  março  de  ."i38.  » 

E  sendo  assy  pobricada  a  dila  secessão  alguns  estiucrão  duvidosos, 
crendo  que  o  veador  da  fazenda  lançaria  mão  do  goucrno  alé  Marlim 
Afonso  vir  do  Reyno.  E  sem  duvida  que  depois  e!le  se  rcpendco  bem 
noni  o  fazer,  pon|uc  linha  muylos  por  sua  parle  (|ue  o  ajudarão,  porque 
o  veador  da  fazenda  lie  a  segunda  pessoa  da  índia  ;  mas  porque  logo  to- 
dos disserão  que  se  abrisse  a  segunda  socessão,  pois  Marlim  Afonso  era 
no  Reyno  e  nom  podia  ser  chamado,  no  que  nom  ouve  '  *  contradição, 
logo*  com  a  mesma  solenidade  foy  aberta,  na  qual  se  achou  nomeado 
por  gouernador  dom  Esteuão  da  Gama,  em  que  EIRey  lambem  resguar- 
daua,  que  nom  sendo  presente,  o  veador  da  fazenda  gouernasse  até  ser 
chamado.  O  que  sendo  assy  nomeado,  correrão  muylos  homens  a  lhe  pe- 
dir aluisaras,  por(|ue  estaua  mal  desposto  *e*  nom  viera  ao  enterra- 
mento ;  o  quak  pousaua  fora  da  cidade.  O  veador  da  fazenda  *  disse*  cm 
presença  de  lodos,  que  todos  ouvirão  :  «  Dou  muylos  louvores  a  Nosso  » 
«Senhor  por  tanta  mercê  como  hoje  n'esle  dia  me  fez,  porque  em  duas» 
«socessõcs  que  se  abrirão  se  nom  achou  nomeado  dom  Pedro  de  Cas-» 
«  tello  Branco  ;  porque  se  n'ellas  se  achara  nomeado  então  licára  por  ver-  » 
«dadeira  a  menlira  que  aléquy  dizião,  que  tinha  descuberlo  o  segredo» 
«das  socessões,  que  nenhuma  pessoa  o  nom  sabe  na  índia,  nem  em» 
«Portugal,  senão  EIRey  nosso  senhor,  e  o  escriuão  de  sua  puridade,» 
«que  se  o  descobrisse  cayria  em  pena  de  trédor.  Mas  afora  a  muyta» 
«mercê  que  me  Nosso  Senhor  fez  em  me  liurar  da  falsidade  que  me» 
«punhão,  me  faz  outra  muyto  mayor  mercê  cm  EIRey  nosso  senhor» 
«confiar  de  mim  o  gouerno  da  índia  em  ausência  do  Gouernador;  o» 
«que  até'gora  nunqua  fez  a  outra  nenhum  vedor  da  fazenda. » 

Toda  a  gente  sayo  da  cidade  a  buscar  o  Gouernador  nouo,  ao  qual 
sendolhe  dada  a  noua  *se*  tornou  muy  triste,  dizendo  ao  que  lhe  deu  a 
noua :  «  Vosso  trabalho  será  pago ;  mas  a  noua  que  me  daes  he  pêra  » 
«mim  de  muyta  canseira,  e  muylos  cuidados,  e  grandes  trabalhos  a» 
«quem  ha  de  contentar  tanto  pouo.  Praza  a  Nosso  Senhor  que  me  dê» 
«<« entendimento*  do  seu  bem,  pêra  fazer  seu  santo  seruiço.  »  Chegarão 
logo  muylos  fidalgos  a  lhe  dar  o  prol  faça,  que  a  lodos  recebeo  com 

'  *  contradição  mas  loco*  .\ulo';r. 
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suas  cortesias.  E  caualgou  niuy  acompanhado  de  muylos  fidalgos,  e  lo- 
do o  pouo  da  cidade,  que  sayo  ao  receber  com  folias ;  e  a  forleleza  ti- 
rou muyla  artelharia.  E  se  foy  á  sé,  onde  o  bispo  e  cleresia  o  recebeo 
com  agoa  benta,  e  se  forão  á  capella  mór,  onde  o  bispo  lhe  fez  a  soleni- 
dade das  benções,  onde  lhe  foy  dado  o  juramento  polo  bispo  com  o  ve- 
dor da  fazenda,  e  o  sacretario  com  outro  feyto,  em  que  assinou  e  deu 
menagem,  jurando  que  bem  e  fielmente,  com  sã  conciencia,  seruiria  a 
dita  gouernança,  guardando  o  seruiço  de  Deos  e  d"ElRey,  e  o  direito  das 
partes  com  dereita  justiça,  assy  ao  grande  como  ao  pequeno,  e  a  todo  o 
pouo,  mouros,  e  gentios,  e  estrangeiros  ;  e  em  lodo  faria  dereito  e  ver- 
dade, o  melhor  que  entendesse  pêra  conseruação  do  estado  d'ElRey  nosso 
senhor  e  bem  da  índia;  e  em  todo  e  per  lodo  muy  enteiraraenle  guardar 
os  regimentos  e  prouisões  d"EIRey  nosso  senhor.  O  que  sendo  acabado, 
tocarão  trombetas,  c  atabales,  e  charamellas,  e  com  muylas- festas,  acom- 
panhado de  lodo  o  pouo,  se  tornou  a  sua  pousada. 


TOMO  IV.  16 
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LENDA 

DE 

DOM  ESTEUÃO  DA  (ly\MA. 

ONZENO  GOUERNADOR. 


CAPITULO  I. 


fCOMO*  PER  FALLECIMENTO   DE    DOM   CRACI.V   DE  NORONHA,   VISOREY   DA  I^'DIA, 

FOY  FEYTO  GOUERNADOR  DA  ÍNDIA,  PER  SOCF.SSÃO,  DOM  ESTEUÃO  DA  GAMA, 

E  nUM4   FALLA  QUE  FEZ  AOS  FIDALGOS,  E  COUSAS  QUE  LOGO  ORDENOU. 


D 


OM  Esleuão  seria  de  trinia  e  cinco  alé  Irinla  e  sete  annos,  de  meão 
corpo,  gentil  homem,  prudente,  auisado,  rauy  largo  de  condição,  muy 
amigo  de  justiça  e  do  seruiço  d'EIRey,  grande  dcspachador,  e  muy  en- 
tendido nas  cousas  da  índia,  e  ouvia  muyto  as  i)arles.  Eslaua  riquo,  que 
trouxera  muyto  dinheiro  de  Malaca,  que  foy  o  mór  bem  que  podia  vir 
á  índia,  segundo  eslaua  necessitada  e  todolas  cousas  perdidas.  O  que  to- 
do bem  sabia  o  nouo  Gouernador ;  polo  que;  determinou  a  gastar  o  que 
tinha  ganhado,  e  mandou  ao  veador  da  fazenda  vinte  mil  pardaos  pêra 
prouimenlo  dos  almazens  e  das  cousas  do  "corregimento  da  Ribeira,  e  lhe 
mandou  que  com  niuyta  pressa  se  varasse  toda  a  armada  que  jazia  á 
costa  pola  ílibcira.  iXo  que  o  Gouernador  nouo  tomou  seu  mór  cuidado, 
com  muyto  trabalho  de  sua  pessoa,  que  sempre  o  mais  do  tempo  estaua 
na  Ribeira;  em  inodo  que  em  breue  tempo  varou  Ioda  'armada,  e  lhe 
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deu  grande  pressa  ao  corregimento  e  prouimenlo  de  lodolas  cousas  que 
comprião,  prouendose  i)cra  os  rumes,  que  esperauão  que  virião  em  se- 
tembro, dizendo  logo  que  se  os  rumes  nom  viessem  que  ellc  os  aula  de 
iiir  buscar  ao  Eslreilo,  ale  chegar  ao  Toro  e  a  '*Suez*;  como  foy  e 
adianlc  he  conlado.  O  Gouernador,  como  em  ludo  era  muy  sabido,  pro- 
uia  todolas  cousas  muy  miudamente,  e  ludo  via  e  oihaua  per  seu  olho. 
Tanto  que  dom  Esleuão  foy  feyto  Gouernador,  logo  despachou  ca- 
tures  pêra  todolas  fortclezas,  a  notellcar,  com  grandes  penas,  que  nenhum 
nauio  nauegasse  pêra  nenhuma  parle,  senão  pêra  Goa  onde  ellc  eslaua  ; 
ao  que  deixarião  fiança  d'onde  partissem  :  e  esto  pola  necessidade  que 
tinha  da  gente  que  todos  fossem  a  Goa  onde  estaua.  Mandou  huma  fusta 
a  ^* Ormuz*  com  prouisões  de  cousas  que  comprião,  e  mandou  n'ella 
hum  judeu  que  d'ella  fosse  por  terra  a  Portugal  com  cartas  pêra  ElUey  ; 
como  foy,  e  ao  diante  direy.  Fez  conselho  com  todolos  fidalgos  sobre  o 
prouimenlo  das  fortelezas  dcRaçaim  c  de  Chaul,  como  eslarião  mais  pres- 
tes c  prouidas  pêra  se  millior  '  *  defenderem,  se  *  os  rumes  n'ellas  entras- 
sem * ;  porque  auia  noticia  que  os  rumes,  se  viessem  em  maio,  tomarião 
porto  pêra  enuernarem  em  qualquer  doestas  fortelezas,  que  estauâo  muy 
fraquas  pêra  se  defenderem.  No  qual  conselho  ouve  muytos  acordos  de 
cousas  que  comprião,  antre  as  quaes  lhe  aconselhauão  que  mandasse  des- 
fazer os  arrabaldes  de  Baçaim  e  Chaul,  c  derrador  das  fortelezas  fazer 
ludo  campo  despejado,  com  que  muyto  milhor  e  mais  dcfensaues  fica- 
rião ;  o  que  assy  parcceo  bem  a  muytos,  mas  ^«o*  Gouernador,  nom 
sendo  n'esse  parecer,  lhe  disse:  «Senhores,  ElRey  nosso  senhor  ha  por» 
« bem  que  seus  Gouernadores  das  cousas  que  determinarem  ajão  con- » 
«selho,  e  as  facão  com  parecer  e  conselho  dos  nobres  fidalgos  que  scm-w 
«  pre  andão  na  índia;  e  agora,  mais  do  que  ^«nunqua,  assim  ouve» 
«por  bem.  O  que*  entendo  que  sua  alteza  faz  mais  *que  tudo»  pêra» 
«comprimento  de  seus  conlenlamenlos,  pois  *como*  nos  trabalhos  e» 
«seruiços  doestas  partes  são  ^  *  militantes,  he  rezão*  que  as  cousas  c» 
« feitos  bem  acabados  com  o  trabalho  das  armas,  assy  lambem  o  sejão  » 
« ordenados  com  seus  bons  conselhos,  porque  de  todas  as  cousas  seja  o  » 

'  *Çuez*  Âiitogr.  -  «  Uimuz  *  kl.  ■•  «defenderem  ])era  que*  Id.  '  Islo 
é:  nas  lerras  cm  que  estavam  essas  fortalezas.  '"  «ao*  Autogr.  ''  «iiuníiiia  oinc 
o  que*  Id.     ^  *iiiilitanles  que  he  rezão*  Id. 
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«louvor  e  coiilentamenio  de  lodos.  O  que  assy  mo  parece  que  he,  mais» 
«que  por  oulra  alguma  rezão ;  porque  quando  alí;uma  cousa  aquecesse» 
«mal  feyta,  poslo([ue  fosse  per  conselho  de  lodolos  fidalgos  da  índia,» 
«sempre  su'  alleza  terá  que  reprochar  ao  seu  (iouernador  quando  sayr» 
«a  cousa  errada,  dizendo  que  como  lomaua  o  máo  conselho  que  lhe» 
«derão,  pois  que,  per  cima  de  todo  conselho,  podia  fazer  o  que  enlen-» 
«dia  que  era  seu  seruico?  Como  eu  sey  que  sua  alteza  já  isto  respon- » 
«  deo,  e  recusou,  em  cousas  que  alguns  Gouernadores  passados  fizerão,  e  » 
«errarão  per  conselho  e  acordo  dos  fidalgos,  que  verdadeiramente  acon-» 
«selharão  o  que  entenderiío,  como  vossas  mercês  ora  fazem,  e  me  acon-» 
«seihão  que  desfaça  os  arraualdes  de  Baçaim  c  Chaul,  o  que  a  mim  pa- » 
«rece  muy  em  contrairo;  tanto  que  o  noni  farey  por  cousa  d'esie  mun-» 
«do ;  que  nunqua  Deos  quererá  que  em  meu  tempo  se  desfaça  o  que  se» 
« fez  em  tempo  dos  Gouernadores  passados.  Espanlonie  parecemos  isso  » 
«bem,  de  que  socoderia  grande  descrédito  nosso,  vendo  que  desfazia-» 
«mos  nossas  casas  de  tantos  tempos  fcytas ;  o  que  era  manifesta  fraque-» 
«  za.  iMais  quisera  eu  que  os  arraualdes  forão  duas  vezes  maiores,  pêra  » 
«que  'os  mouros  parecessem  grandes  cidades,  em  que  eslauão  muylas» 
«gentes;  e  noni  que  vejão  nossas  fortelezas  roqueiras,  pêra  que  tenhão  » 
«mór  alreuimenlo  pêra  as  cometer.  E  mais  que  se  as  fortelezas  nom  ti-» 
«  uessem  arraualdes,  e  pouoaçião,  que  genle  estaria  n'ellas  pêra  quando» 
«lhe  comprisse?  Assy,  senhores,  que  este  he  meu  parecer.  E  sobre  es-» 
«las  rezões,  desfazendo  agora  tantas  casas,  e  bemfeytorias,  cm  que  os» 
« homens  leni  lanlo  gastado,  os  cramores  que  por  isso  farião  serião  bas-» 
«tantes  pêra  ocasiarem  hum  grande  mal.  E  mais  que  os  rumes  que» 
«  venhão,  quantos  elles  forem  :  será  o  que  Nosso  Senhor  quiser  de  nós» 
><  e  d'elles.  Assy  que  me  parece  que  era  erro  tão  manifesto  que  lodos » 
« me  deuères  hir  a  mão,  e  mo  desfazer,  se  eu  tal  quisera  entender.  E  » 
«vossas  mercês  lodos  são  n'esse  parecer;  eu  nom  são  mais  que  hum» 
«só  homem,  e  de  meu  nom  lenho  mais  que  hum  só  conselho  e  enlen-» 
«dimenio,  e  peço  a  Nosso  Senhor,  por  sua  piadade,  que  me  mostre  o» 
«bem  de  seu  seruiço  e  saluação  de  minha  alma;  e  que  se  o  contrairo» 
«d'isto  eu  ouvcr  de  obrar,  e  fazer  minhas  cousas,  anles  eu  seja  morto» 
«que  eu  errar  contra  seu  santo  seruiço.  Polo  que  a  lodos  vos  requeiro» 
«da  parle  de  Deos,  e  peço  por  grande  mercê,  que  primeiro  de  me  acon-» 
« selliardes  ás  cousas  as  consirés,  e  bem  engemineis  em  yossas  almas,  » 
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«e  que  nem  por  amor,  nem  ódios,  me  aconselhes  senão  o  que  seja» 
«  niuyto  pêra  fòzer ;  pois  que,  se  errasse  por  vossos  consellios,  eu  só  » 
«fico  o  condenado  n'csle  mundo  na  fama,  e  no  outro  anle  Deos  «per-» 
«CO*  minha  alma,  que  na  tenção  de  meu  obrar  teria  esperança  de  sal-» 
«  uação.  Eu  bem  vejo  que  nom  posso  fazer  nada  sem  vosso  conselho,  » 
«e  as  cousas  pêra  que  volo  peco  he  principalmente  pêra  o  seruiço  de» 
«Deos  e  d'ElRey  nosso  senhor,  a  que  somos  todos  tão  obrigados  como» 
«sabeis  e  lereis  em  vossa  lembrança.  E  por  tanto  me  parece  que  abastará  » 
« isto  que  ora  aquy  praticamos,  do  que  me  fareys  mercê  serdes  sempre » 
« lembrados.  »  O  que  ouvido  poios  fidalgos  ficarão  espantados,  vendo 
seu  muylo  siso  e  bom  entendimento,  sendo  homem  do  tão  poiíqua  idade 
posto  em  tão  alto  grão,  encarregado  de  tantos  cuidados  c  trabalhos. 


CAPITULO  II. 

COMO  0  GOUERNADOR  ORDENOU  FAZER  HUM  BALUARTE  AO  PE  DE  NOSSA  SRNHORA 

DO  CABO,  QUE  GUARDASSE  'aGOADA  E  A  BARRA  DE  GOA  A  VELHA, 

*0«  QUE  PÒS  EM  CONSELHO  E  LHO  CONTRARIARÃO. 


E 


ogo  no  mesmo  conselho  o  Gouernador  mouco  pratica,  dizendo  que 
lhe  parecia  milhor,  c  cousa  niuyto  necessária,  que  o  castello  de  Pangim 
se  desfizesse,  e  que  se  fizesse  hum  grande  baluarte,  fundado  n'agoa  no 
meo  do  banco  da  barra,  tão  forte  que  d'elle  tirassem  basaliscos  que  va- 
rejassem 'agoada  ale  os  ilheos  de  fora,  ou  que  se  fizesse  na  ponia  de 
Nossa  Senhora  do  Gabo,  cm  baixo  ao  prez  d\'igoa  ',  d'onde  defenderia 
lambem  a  barra  de  Goa  a  velha,  com  o  que  ficaria  o  campo  franíjo,  pêra 
que  se  os  rumes  com  armada  quisessem  tomar  a  barra  de  Goa  por  a 
defensão  d'este  baluarte  o  nom  farião,  como  agora  o  podião  bem  fazer, 
que  podião  entrar  por  Goa  a  velha,  e  por  o  rio  de  Pangim,  sem  o  cas- 
tello lho  poder  defender;  e  que  indaque  nom  entrassem,  abastaria  com 
su'armada  tomar  ambos  os  rios  de  fora  nas  barras,  com  que  ficaria  ludo 
çarrado,  sem  poder  sayr  nada  do  que  esliuesse  dentro,  senão  com  muy 

'  Isto  é ;  juDclo  d'agiia,  ou  á  beira  mar. 
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grande  dano  f|iie  lhe  'armada  faria  ;  onde  accrl.indo  de  lomar  o  Gouer- 
nador  deniro  em  Goa,  com  lodo  seu  poder,  ficauão  senhores  do  mar,  pois 
de  Cocliym,  nem  das  outras  forlelezas,  nom  viria  possança  de  armada 
nossa  que  desbaratasse  a  dos  rumes,  e  assy  estando  na  barra- de  Goa, 
sem  auer  quem  os  desbaralassc,  com  elles  se  ajunlarião  lodolos  mouros 
da  índia,  e  armadas  do  Malauar  e  de  Cambaya  ;  ao  que  nom  faltara  no 
Balagalc  aluoroços  no  Idalcão  a  querer  Ioí,'o  mandar  guerrear  Goa,  e  assy 
o  '  *  farião  *  os  Reys  senhores  das  terras  de  Ijaçnim,  Chaul,  Dio,  com  que 
a  índia  toda  seria  em  muyta  aprcssâo.  «O  que  Deos  defenda  por  sua  mi-» 
« sericordia.  E  porque  estes  inconuinienles  estão  tão  manifestos,  e  «  pêra  *  » 
« tudo  ser  bem  atalhado,  me  parece  que  será  boa  obra  fazerse  este  ba-  » 
"hiarlc  n'esla  barra  do  Goa,  onde  vos  milhor  parecer.  »  O  que  huns  af- 
firniarão  e  outros  contrariarão  ;  sobre  o  que  ouve  opiniões  c  alterações, 
e  dizendo  que  era  escusado  fazerse  uma  tamanha  despeza,  pois  estaua 
craro  os  rumes  nom  serem  nunqua  ousados  a  vir  á  barra  de  Goa,  sa- 
bendo que  hi  estaua  o  Gouernador  com  toda  a  força  da  índia ;  e  que 
quando  tal  fosse,  que  na  barra  estiuessem,  que  chegando  as  nãos  do  Rey- 
no,  que  dessem  sobre  as  galos,  as  metessem  todas  no  fundo.  Respondeo 
o  Gouernador:  «Essa  he  a  primeira  presa  que  os  rumes  farião.  E  as-» 
«scniay  em  verdade  que  se  os  rumes  são  homens  da  guerra  que  nom» 
« ^  *  hão  *  de  vir  senão  ao  viuo;  porque  elles  já  virão  a  índia,  c  se  forão  » 
«com  grande  opinião  de  entrarem  na  índia,  e  estarem  dons  meses  muy» 
« dcuagar  adubando  su'  armada,  e  combatendo  a  principal  forteleza  da» 
«índia,  sem  auer  nauio  que  os  fosse  vèr,  senão  baniuinhos  como  formi-» 
n  gas,  *  fiados  *  no  atreuimcnto  do  bom  fogir;  sabendo  elles  que  em  Goa» 
«estaua  hum  Gouernador,  e  hum  Visorey,  e  o  capitão  mór  do  mar  com  » 
«cento  e  cincoenta  vellas,  e  todo  o.  poder  da  índia  tantos  dias  na  barra» 
«de  Goa,  que  vão  dizendo  que  com  muyto  medo  que  d'elles  ouverão» 
«os  portugueses  nom  ousarão  sayr  da  barra  de  Goa.  Polo  que,  senho-» 
«res,  vos  muylo  afiirmo,  e  assy  me  Deos  ajude,  que  com  tudo  quanto» 
«me  dizeis  ácerqua  de  fazer  este  baluarte  me  nom  falta  nada  da  vonia-» 
«de  pêra  o  fazer,  somente  o  tempo;  porque,  tomando  vossos  parece-» 
«res,  indaque  forão  conlrairo  do  meu,  eu  o  fizera  com  meu  dinheiro,» 
«como  agora  faço  outras  obras,  e  se  ElRey  o  nom  ouvera  por  bem,» 

'  *  farão*-  Au(oi;r.     -  *lia*  \ú. 
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«ficara  com  o  trabalho  c  gasto  meu.  Praza  a  Deos  que  luinqua  aja» 
«tempo  cm  que  tligao  :  Bom  fura  agora  ally  na  barra  o  baluarte  que» 
«  dom  Esleuão  queria  fazer.  » 


CAPITULO  III. 

■ 

COMO  O  GOUERNiVDOR  MANDOU  ENUERNAR  EM  COCHYM  DOM  CHRISTOUÃO  SEU   IR- 
MÃO,   PÊRA   COUREGIMENTO   d'aRMADA,    E   FAZER   OUTRA  DE  NOUO,    E 
COMPRAR   PIMENTA,    E   EACELEIRAR   TODO  O   INUERNO. 


E 


sendo  já  em  maio,  e  entrado  o  inuerno,  mandou  o  Goucrnador  seu 
irmão  dom  Christouão  da  Gama,  a  que  deu  seus  poderes,  que  fosse  en- 
uernar  era  Gochym  e  desse  auiamenlo  ao  corregimenlo  de  muyta  armada 
que  lá  estaua ;  e  lhe  mandou  fazer  alguns  nauios  de  nouo,  e  lhe  deu  di- 
nheiro pêra  tudo,  e  mais  pêra  fazer  pimenta,  e  cncelleirar  porá  as  nãos 
que  auiào  de  vir  do  Rcyno.  Dom  Christouão  era  mais  moço  (jue  o  Go- 
uernador,  homem  de  muy  boa  condição,  e  amigauel  com  os  homens,  e 
chão  na  amizade,  e  conuersauel  c  de  liberal  condição ;  homem  muy  fra- 
gueiro,  c  bem  entendido,  e  com  o  ponto  muylo  em  fazer  o  que  deuia. 
Com  o  qual  so  foy  muyla  gente  pêra  Cochym,  onde  deu  corregimonfo  em 
tudo  o  que  compria,  e  dou  grande  mesa  a  toda  a  goníe ;  o  que  sempre 
estes  dous  irmãos  fizerão,  assy  em  Malaca  como  na  índia,  que  sempre 
dcrão  grandes  mesas,  e  gastarão  largo  com  os  homens  pobres,  a  que  da- 
uão  o  necessário  em  suas  casas.  Onde  em  Cochym  dom  Christouão  fez 
outras  cousas  este  inuerno,  como  adiante  direy. 
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CAPITULO  IV. 

COMO  O  GOUERNADOR  AMOESTOU  OS  FIDALGOS  QUE  NOM  COLHESSEM  EM  SUAS 
CASAS  OS  MALFEITORES,  NEM  DIÍSSEM  FAUOR  CONTRA  A  JUSTIÇA  ;  E  COM 
ELLES  ASSENTOU  DE  HIR  AO  ESTREfTO  DE  MECA  ;  E  DA  GRÃ  FOME  QUE 
OUYE   EM  CHOROMANDEL. 


c 


OMo  as  cousas  todas  eslauão  perdidas  c  desordenadas  polo  pouco  pro- 
uiraenio  do  Visorey,  e  por  sua  doença,  como  já  disse,  assy  lambem  os 
homens  *andauão*  nuiy  dessolulos  em  mal  fazer,  *e*  roubar  per  toda 
a  ilha  de  Goa  os  gentios  moradores,  e  sobre  isso  os  malauão ;  e  na  ci- 
dade, sem  temor  nenhum,  se  matauão  e  enjuriauão  muytos  homens,  e 
*se  fazião*  outros  graues  males,  e  os  delinquentes  se  acoihiào  a  casas 
de  fidalgos,  que  os  agasalhauão  c  defendião  ás  justiças.  O  Gouernador, 
que  estas  cousas  todas  muyto  bera  sabia,  e  cada  vez  mais  hia  sabendo  e 
entendendo  as  cousas,  como  muyto  prudente  que  era,  e  com  o  muyto  que 
desejaua  a  emendar  estes  males,  e  meter  as  cousas  em  direito  caminho 
com  o  menos  escandolo  e  rigor  da  justiça  que  pudesse,  sabendo  que  a 
mór  causa  dos  males  que  se  fazião  erão  as  auallias  dos  fidalgos,  polo 
acolhimento  que  fazião  aos  malfeitores,  quis  o  Gouernador  com  seu  bom 
siso  e  muyla  prudência  atalhar  estes  males  com  mansidão,  antes  que 
com  os  males  e  justiças  que  era  necessário  fazer,  poios  grandes  males 
que  erão  feytos  na  cidade  e  por  toda  a  ilha  ;  e  também  pola  necessidade 
que  tinha  de  conseruar  os  homens,  que  os  auia  mester,  por  certa  noua, 
que  lhe  mandarão  de  Dio,  que  os  rumes  se  aprecebião  com  muyto  poder 
pêra  lornarem  á  Índia.  E  andando  assy  o  Gouernador  com  muytos  cui- 
dados d'eslas  cousas,  fez  conselho  com  todolos  fidalgos,  que  pêra  isso  fez 
ajuntar  em  sua  camará,  onde  o  Gouernador,  antre  lodos  assentados,  lhe 
fez  huma  muy  honrada  falia,  dizendo  d'esla  maneira  : 

«Senhores,  cu  vos  mandey  pedir  por  mercê  que  aquy  nos  ajun-» 
«lassemos,  pêra  vos  dizer  o  que  me  ouvircys,  e  muyto  peço  por  mercê» 
«que  me  ouçaes.  E  do  que  fallar,  se  bom  fòr,  sejaes  muyto  lembrados» 
«se  minhas  obras  o  merecerem.  Já,  senhores,  bem  sabeis,  pola  noua  que» 
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«  voo,  que  os  rumes  se  fazem  prestes  com  grande  armada  contra  nós,  » 
«polo  atreuimenlo  que  tomarão  de  entrarem  na  índia,  e  em  nossa  face» 
« combaterem  dous  meses  a  forleleza  de  Dio,  e  se  tornarão  sem  nin- » 
«guem  os  fazer  hir,  somente  se  tornarão  por  serem  faltos  do  gasto  da» 
«gente  e  monições,  que  gastarão  no  cerquo  da  forteleza.  Do  que  lhe  fi-» 
«qou  animo  pêra  agora  quererem  tornar  e  pelejar  comnosco,  com  muy-» 
«la  esperança  de  nos  vencer  e  tomarem  a  índia.  E  vem  com  atreui-» 
«mento  que  as  terras  e. gentes,  que  nós  temos  tomadas  e  apretadas,  pe-» 
«  lejando  elles  comnosco  serão  em  sua  ajuda,  alenanlandose  contra  nós  ; » 
«o  que,  se  Nosso  Senhor  por  nossos  peccados  assy  o  pcrmiltisse,  seria» 
«o  mór  mal  dos  males  que  podesse  vir  ao  Reyno  de  Portugal,  e  infa-» 
«  mia  mortal  ao  nome  de  portugueses,  que  lhe  duraria  alé  o  fim  do  mnn-» 
«do,  em  desfazimento  da  gloriosa  fama  que  por  todolas  partes  do  mun-» 
«do  agora  tem,  poios  honrados  feytos  que  n'estas  partes  são  acabados, » 
«pola  misericórdia  de  Nosso  Senhor.  E  aprazerá  a  sua  santa  diuindade» 
«que  se  nom  esquecerá  de  tantos  innocentes,  e  d'esla  noua  ehrislinda-» 
« de,  e  de  nós,  indaque  somos  pecadores,  e  n'elle,  verdadeiro  Deos,  » 
«auemos  de  ter  enteira  fé  e  esperança,  porém  com  '  *  obras  com  (|ue» 
«mereçamos*  o  que  d'elle  esperamos.  Polo  que,  senhores,  vos  requei-» 
« ro  da  parte  de  Deos  e  d"EIHey  nosso  senhor,  e  da  minha  peco  em» 
«grande  mercê,  que  pois  a  obrigação  d'este  pezo  da  índia  a  todos  lo-» 
«qua  e  carrega  como  a  mim,  ([ue  são  como  cada  hum  de  vós,  sómen-» 
«te  escolherme  sua  alleza  ^  pcra  m'encarregar  eslc  tão  trabalhoso  car-» 
«go  a  quem  o  ouver  de  seruir  como  deue  a  Deos,  (e  m'encarregou  » 
«n'islo  na  confiança  que  sua  alleza  tem  cm  tantos  nobres  fidalgos  co- » 
«mo  aíjuy  eslaes,  e  tem  [lor  esta  fiulia,  ([ue  nunqua  tantos  e  laes  ouve» 
«  n^eslas  partes  como  agora  sois,  sobre  que  sua  alleza  está  descansado)»  ■ 
«que  me  ajudareis  com  verdadeiros  conselhos,  e  todo  fauor  de  vossas» 
«pessoas,  e  despesa  de  vossas  fazendas  quando  comprir ;  porque  sem» 
«isto  assy  ser,  eu,  nem  nenhum  homem  (]ue  siso  tiuesse,  por  ncnhu-» 
«ma  cousa  do  mundo  tal  carga  sobre  sy  tomaria,  neu)  poderia  ^  «com-» 
«portar  sem  o  maior  atreuimento,  sabendo  que*  cada  hum  de  vossas» 
«  mercês  he  abastante  pêra  em  sy  tomar  todo  este  pezo  e  trabalho,  polo» 

'  *ol)ras  que  a  meieçanio.s  *  Autogr.     -  Islo  é :  salvo  escolher-ine  ele.     ' 
*  coinporlar  somente  no  atreuimenlo  de  salior  quo*  Aulogr. 
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«saber,  c  poder,  e  esforço  de  vossas  valerosas  pessoas.  A  qual  bonda-» 

«de,  e  lanio  valor,  nom  pode  ler  oulro  niór  primor  '  «que  o  de  sus-» 

«tentar  direita  a  vara  da  justiça*;  a  qual  eu  protesto  assy  manter,  e» 

« fauorecer,  e  tão  direitamente  guardar  que  em  meu  propio  irmão  a  ^ » 

«*comprira  e  executara*  sem  nenhuma  falia;  e  tanto  a  fortificar  que» 

«per  boa  justiça  este  pouo  seja  guardado,  mais  que  esta  cidade  com» 

«fortes  muros.  E  prometo  isto  tanlo  manter  como  per  obra  o  mostra-» 

«rey,  sem  guardar  mais- casas  santas  que  a  sé  e  São  Francisco,  donde» 

«tirarey  os  malfeitores,  porque  se  não  vão  aos  mouros  em  perdição  de» 

«suas  almas,  e  na  prisão  melidos  serão  liures  de  suas  culpas  pelo  di-» 

« rei  to  da  igreija  a  que  se  acoutarem  ;  e  nenhuma  outra  igreija  lhe  va-» 

«lerá.  O  que  vos  assy,  senhores,  muyto  peço  por  mercê  que  vos  pa-» 

«  reça  bem,  e  queiraes  que  assy  seja,  porque  sem  duvida  crede  que  ne-» 

«nhuma  pessoa  ha  de  ser  valedor  a  nenhum  malfeitor  de  preposito,  por» 

«grande  nem  valeroso  que  seja;  ponjue  assy  o  hey  de  comprir,  até  o» 

«defender  com  a  lança  na  mão,  se  for  necessário.  E  deueis,  senhores,  » 

«com  isto  muyto  folgar,  pola  honra  e  muyto  primor  de  vossas  pes-» 

«soas,  a  que  sois  tão  obrigados  pola  nobreza  de  vossas  gerações.  Eis-» 

«to  nom  he  offendimento  a  ninguém,  e  será  *  só  *  áquellcs  que  sem  ver-» 

« lude  quiserem  mal  viuer,  fauorecendo  os  malfeitores,  sabendo  que  a» 

«conseruação  dos  bons  he  a  punição  dos  mãos.  E  pêra  que  nom  aja» 

«os  roubos  e  males  que  atéquy  são  feytos  n'esta  cidade  e  pola  ilha,  te-» 

« nho  ordenado  hum  alcayde  que  com  muytos  homens  corra  Ioda  a» 

«ilha  buscando  os  malfeitores,   pcra  d'elles  se  fazer  justiça  polo  que» 

«  fizerem  d'agora  em  diante ;  porque  do  que  he  feyto  alé  o  presente  tu-  » 

«do  perdoo  quanto  á  pena  de  justiça,  e  nom  tirando  ás  partes  seu  di- » 

'  «reito.  E  porque  alguns  d'estes  malfeitores  nom  se  acolhão  e  abriguem» 

«em  algumas  casas  de  pessoas  que  lenhâorezão  de  os  acolher  e  ser  va-» 

« ledores,  vos  faço  esta  noteficação,  pêra  que  elles  saibão  (jue  assy  volo  » 

«defendo,  e  que  em  vós  nom  hão  de  achar  abrigo  nem  acolhimento.» 

«O  que  vos  muylo  peço  por  mercê  a  todos  que  assy  o  queiraes  e  fa- » 

«çaes  em  ajuda  e  fauor  da  justiça,  e  nom  consintaes  que  se  facão  ma-» 

«les  com  o  fauor  que  de  vós  esperão  ;  porque  sabendo  elles  que  vós» 

«assy  o  aueys  de  fazer  nom  vos  apressarão  que  os  recolhaes,  nem  vos» 

'  *<iuc  direila  vara  de  justiça*  Aulogr.     ^  *connirir  e  executar*  Id. 
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«  darão  os  trabalhos  em  que  vos  vereis  se  nom  folgardes  de  fazer  islo » 
«que  vos  tanto  peço,  sendo  a  isso  Ião  obrigados  per  todolas  boas  ver-» 
« ludes,  a  que  sempre  me  aueis  d'aconselliar  com  verdadeiros  conse- » 
«lhos,  pêra  nos  bem  regermos,  e  me  ajudardes  com  todas  vossas  for-» 
«ças  nas  cousas  d'csle  aprecebimento,  e  fcyto  que  esperamos  ter  com» 
«estes  imigfis  que  nos  vem  buscar;  no  qual,  com  a  mercê  da  miseri-» 
«cordia  de  Deos,  que  ouvirá  quem  lhe  por  nós  roga,  lhe  faremos  tal» 
«seruiço,  que  n'isso  fenecendo  as  ^idas  receba  nossas  almas  na  sua  g!o-» 
« ria,  com  honrosa  fama  que  viua  na  memoria  das  gentes,  e  os  que  fi-» 
«  carmos  viuos  ajão  de  su 'alteza  as  tantas  mercês  que  a  todos  fará,  pois» 
«nos  tanto  estima  que,  sabendo  a  noua  d'este  aprecebimento  dos  ru- » 
«mes,  pôs  o  Reyno  em  tanto  aballo  por  mandar  tanta  armada  e  ajuda,  » 
«com  que  com  o  poder  que  temos,  se  elles  nom  ^ierem,  os  hiremos» 
«buscar  dentro  ao  Estreito,  e  em  seus  portos,  se  nos  ouzarem  aguar-» 
«dar,  faremos  n'elles  tal  desiroição,  que  por  muytos  tempos  nom  ou-» 
«  zem  cometer  outro  tal  caminho  como  fizerão  a  Dio.  15em  vedes,  se- » 
« nhores,  que  entrey  n'cs!e  cargo  com  tanta  falta  de  tantas  cousas  tão» 
«necessárias  que  tão  desapercebidas  estão,  e  quanto  dinheiro  hey  mes-» 
«ter  pêra  tudo  prouer ;  o  que,  senhores,  tudo  ponho  em  vossas  mãos,» 
«que  o  façaes  como  \ irdes  que  milhor  se  possa  fazer,  por  seruiço  de» 
«Deos  e  de  EIRey  nosso  senhor,  e  acrecentamento  de  vossos  mereci-» 
«mentos;  crendo  que  em  nada  estimarey  a  vida,  pêra  tudo  muyto  en-» 
« teiramente  comprir  como  dito  lenho.  »  Todolos  fidalgos  outorgarão,  e 
muylo  approuarão  ao  Gouernador  seu  bom  dizer,  satisfazendo  lodos  com 
largo  comprimento  de  repostas,  cada  hum  como  milhor  entendeo ;  por- 
que ás  palauras  do  Gouernador  nom  ouve  que  reprender  nem  contradi- 
zer, por  todas  serem  muy  chegadas  a  boas  vertudes.  Com  que  todos  os 
fidalgos  o  muyto  acompanhauão  na  ribeira,  e  almazens,  onde  era  a  mór 
sua  acupação  nò  corregimenlo  d'armada,  em  que  se  passou  lodo  o  in- 
uerno  dando  grande  mesa,  e  alguns  fidalgos,  a  que  o  Gouernador  pêra 
isso  ajudaua  com  mercê  de  dinheiro  d'EIRcy. 

N"esle  anno  ouve  tanta  fome  em  Choromandel  que  casy  ficou  Ioda 
a  terra  despouoada  com  mortindade  da  gente,  e  se  comião  huns  aos  ou- 
tros. O  que  nunqua  tal  ou^e  n'aque!la  terra,  antes  per  toda  a  costa  tanta 
auondança  d"arroz  que  no  porto  de  Xegapatão  eu  vy  muytas  vezes  car- 
regar d"arroz  pêra  a  índia  passante  de  setecentas  vellas,  que  carregauão 
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passante  de  vinle  mil  moios  (Farroz,  e  lanias  líalinlias  que  lotlolas  nãos 
carregaiião  qiianlas  queriâo,  que  comprauào  oilo,  sele,  e  seis,  por  hum 
fauão,  que  vai  menos  de  Irinla  réis.  N'cste  anno  d'csla  fome  os  portu- 
gueses que  estauiío  na  pouoaçao  de  Sào  Tliomc  fizerão  muyto  bem  ao  po- 
uo,  que  acodirào  com  muyto  arroz,  e  milho,  e  cocos,  e  jagra,  que  tra- 
zião  de  fora  d'outras  parles  cm  seus  nauio.s,  e  o  veudiào  na  terra  miu- 
damente ao  pouo,  por  muyto  menos  preço  do  que  o  puderào  vender  se 
quiserão  ;  e  alguns  homens  riqos  em  sua  casas  mandauão  cozer  muyto 
arroz,  que  desfeyto  com  agoa  o  daiião  a  beber  tá  gente  por  amor  de  Deos. 
No  que  llzcrão  muy  grande  remédio  na  gente  da  terra,  onde  a  isto  aco- 
dia  tanta  que  se  noni  podia  tanto  supprir,  e  cada  dia  amanheciilo  mor- 
tos polas  ruas  quinze,  e  vinte,  que  os  portugueses  mandauão  enterrar  por 
seus  escrauos  que  pêra  isso  ordenarão,  e  os  melião  todos  juntos  em  hu- 
ma  coua,  e  indaque  os  nom  enterrassem  nom  apodrecião  nem  fedião,  por- 
(jue  já  quando  morrião  nom  tinhão  carne,  somente  os  ossos.  A  qual  fo- 
me durou  hum  anno,  e  a  ouve  per  outras  partes,  mas  nom  tanto  como 
em  Choromandel.  Foy  sabedor  EIRey  de  Bisnegá,  que  he  senhor  d'esta 
terra,  '  *da*  humanidade  e  esmolas  que  os  portugueses  Qzerão  com  as 
gentes  da  terra;  com  que  muyto  folgou,  e  mandou  sua  ola  de  agardeci- 
mentos  aos  moradores  de  São  Thomé.  N'este  mesnso  anno  ouve  tanta  falta 
de  mantimentos  nos  portos  do  Estreito,  que  em  Adem  valeo  hum  fardo 
d'arroz  corenta  xarafys,  que  tem  valia  de  cruzado  ;  com  que  os  da  ci- 
dade muyto  apertarão  e  guerrearão  os  rumes  que  estauão  na  forleleza,  e 
de  lodo  os  tomarão  á  fome  se  lhe  não  acodirào  mantimento  em  nãos  de 
Gambaya,  que  elles  tomarão  no  mar  com  fustas  que  pêra  isso  trazião. 


#  a  *  Autofrr. 
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CAPITULO  V. 

COMO   ENUKRNANDO   DOM   CHRISTOUÃO   EM  COCHYM,    OUVE   GUIÍRKA  COM   O  IlEV 
DE   PORCA,    E   LHE   FOY   DESTROIR   A    TERRA. 


D. 


'oM  Chrisloiião  da  Gama,  que  eniiernou  em  Cochyiu,  se  meleo  a  con- 
certar 'armada,  dando  n'isso  muylo  auiamento  e  pressa,  como  lhe  o  Go- 
uernador  seu  irmão  o  encomendou.  E  sendo  já  fim  do  inuerno,  veo  das 
ilhas  de  31aldiiia  IJaslião  de  Sousa,  em  huma  carauelia  que  íòra  buscar 
cairo,  que  trazia  carregado  em  gundras  em  suas  companhia,  ns  quacs 
vierão  ter  na  terra  primeiro  que  a  carauelia,  que  ficaua  atrás;  c  vindo 
as  gundras  ao  longo  da  terra  pêra  Cochym,  lhe  sayrâo  da  terra  de  Por- 
quá  huns  barcos  e  tones  de  ladrões  da  mesma  terra,  e  roubarão  as  gun- 
dras de  quanto  trazião.  O  que  sabido  por  dom  Christouào,  mandou  re- 
cado ao  Rey  de  Porquá  que  logo  Ilie  mandasse  entregar  o  cairo,  o  todo 
o  que  roubarão  das  gundras ;  ao  que  lhe  o  Rey  respondeo  que  nom  erão 
seus  os  que  fizerão  o  mal,  que  erào  homens  de  hum  caimal  em  que  elle 
nom  linha  poder.  Dom  Chrislouão,  auendo  enformação  da  verdade,  que  o 
caimal  e  o  Rey  de  Porquá  erão  ambos  no  roubo,  lhe  tornou  a  mandar 
seu  recado,  dizendo  que  elle  bem  sabia  (juc  nom  fizera  o  roubo,  mas  que 
o  caimal  e  os  ladrões  '  *andauão*  em  sua  terra,  que  diante  elle  desem- 
barcarão o  roubo  ;  que  por  tanto,  pois  era  amigo  d'Ellíey  de  Portugal,  cujo 
o  cairo  era,  que  auia  mester  pêra  'armada,  que  logo  lho  mandasse,  por- 
que se  lho  nom  mandasse  que  elle  em  pessoa  o  auia  de  hir  buscar,  e 
queimar  a  terra  onde  o  achasse.  O  Rey  de  Porqá  lhe  mandou  muylas 
desculpas,  e  que  por  amor  d'clle  trabalharia  com  o  caimal  que  tudo  tor- 
nasse. No  que  forão  e  vierão  recados  sem  nunqua  concordir  em  dar  na- 
da ;  mas  antes  se  puserão  em  modos  d'aleuantados,  e  andauão  poios  rios 
ao  salto  ao  que  podião  tomar,  e  mormente  em  alguns  tones  que  vinhão 
de  Coulão  pêra  Cochym,  que  vem  per  dentro  poios  rios,  onde  fazião  saJ- 
tos,  e  roubauâo  o  que  achauão.  E  acertou  de  vir  de  Coulào  Diogo  da 

'  »  andão  «  Auto;j;r. 


i;ji      DOM  ESTEUÃO  DA  GAMA,  ONZRNO  GOUERxNADOR. 

Silua,  que  era  capilão,  c  vinlia  com  dous  lones  a  Cochym,  pêra  leuar 
os  auiameiítos  de  cordoaria  pêra  lá  fazer  cnxarcea  a  hum  galeão  que  fa- 
zia ;  e  vindo  assy  polo  rio,  sallarão  com  eHe  os  ladrões  e  o  caimal  pêra 
o  roubar,  e  pelejarão  com  elle,  e  lhe  matarão  hum  homem,  e  ferirão 
tros,  e  a  elle  com  huma  frechada,  e  os  negros  remeiros,  que  lodos  lhe 
ferirão;  com  que  veo  a  Cochym.  O  que  vislo  por  dom  Chrislouão,  fez  a 
gente  prestes  em  calures  e  tones  polo  rio,  e  fora  polo  mar,  cm  que  le- 
uou  seiscentos  homens  bem  concertados  c  muytos  espingardeiros,  com  ten- 
ção de  dar  nas  terras  do  caimal,  que  erão  antre  Ponjuá  e  Cochym,  pêra 
o  que  leuou  muyta  gente  da  terra  com  machados.  O  que  sabido  do  çai- 
ma!  o  aguardou  com  muyta  genie  prestes,  com  que  ou\e  grande  peleja, 
porque  o  caimal  era  valente  homem  ;  em  que  os  nossos  com  espingarda- 
ria lhe  matarão  e  ferirão  muyta  gente,  e  fogio  o  caimal,  e  dom  Christo- 
uão  lhe  mandou  queimar  e  cortar  toda  a  terra,  em  que  lhe  fez  grande 
desiroicão,  em  que  lhe  cortou  passante  de  dez  mil  palmeiras.  Ao  que  aco- 
dio  o  Rey  de  Porijuá  em  pessoa,  e  veo  onde  estaua  dom  Christouão,  fa- 
zendolhe  grandes  rogos  que  lhe  nom  fizesse  mais  mal,  que  o  caimal  se 
lhe  fura  deitar  aos  pés.  Polo  que  dom  Chrislouão  mandou  á  gente  que 
noni  fizessem  mais  nada,  porque  o  Rey  de  Porquá  estaua  aly  perlo  e  lhe 
queria  vir  fallar ;  polo  que  todos  esliuerão  (luêdos,  e  repousando  do  tra- 
balho á  sombra  das  aruores,  O  caimal,  como  asy  vio  a  gente  de  repou- 
so, querendo  \ingar  seu  mal,  ajuntando  alguns  nayres  seus,  disse  a  El- 
Rey  ([ue  queria  hir  trazer  hum  seu  filho,  que  hy  estaua  perto  escondi- 
do, que  hauia  medo  de  lho  tomarem  antes  que  elle  se  vis.se  com  dom 
Christouão.  O  que  assy  crendo  EIRey,  lhe  disse  que  fosse  embora,  e  tor- 
nasse logo,  pêra  hyrem  assentar  a  paz  com  dom  Chrislouão.  O  caimal 
foy  com  alguns  dos  seus,  e  deu  sallo  onde  estauão  huns  portugueses,  e 
começou  a  matar  e  ferir  n"el!es  ;  ao  que  ouve  aluoroço,  *e*  acodirão 
muytos  portugueses,  em  modo  que  o  caimal  fiqou  morto,  e  alguns  dos 
seus.  O  que  sabido  por  EIRey,  crendo  ([ue  o  caimal  nom  cometera,  co- 
mo lho  dizião  os  seus,  mandou  seu  recado  a  dom  (Christouão,  aqueixan- 
dose  do  mal  que  era  feylo,  estando  já  pêra  concerto  de  paz.  Dom  Chri- 
slouão lhe  mandou  dizer  que,  por  vida  do  Gouernad.)r  seu  irmão,  o  cai- 
mal fora  o  que  cumelera  a  peleja,  e  que  o  matarão  nom  sabendo  (jue  era 
elle;  que  por  tanio  fo'garia  que  ambos  se  vissem,  pois  estauão  tão  per- 
to, pêra  ambos  assentarem  boa  paz.  Sobre  o  que  íorão  muytos  recados, 
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e  o  Rey  com  dom  Ciiristouão  se  virão  com  segura  paz,  e  ami)os  se  re- 
ceberão com  grandes  cortesias,  e  se  assentarão  a  fallar  nos  concertos.  E 
estando  assy  vierão  huns  naires  parentes  do  caimal  morto,  rapadas  as  ca- 
beças, determinados  a  matar  dom  Christouão  e  ally  morrer.  E  estauão 
dessimulando  e  fatiando  huns  com  outros,  pêra  de  supito  ferir  era  dom 
Christouão,  e  nos  outros  que  com  elle  estauão,  até  ally  morrerem  lodos. 
E  estando  assy  determinados,  ([uis  Deos  que  !ium  moço  de  hum  portu- 
guês, que  aly  estaua  com  seu  senhor,  enleudeo  o  que  os  naires  fallauão 
8  querião  fazer,  e  bradou  logo  :  «Senhor,  traição,  traição  !  »  Ao  que  ouve 
aluoroço,  e  se  aleuantando  dom  Christouão  rijamente,  e  os  portugueses 
que  hy  '  *eslauão,  fortemente*  ferirão  os  naires,  que  lambera  começarão 
a  ferir  fortemente  os  nossos  ;  em  que  se  aleuanlou  grande  ouniào  e  reuolta. 
O  que  vendo  ElRey  de  Porca  quisera  fogir  com  medo,  mas  Jorge  Bar- 
roso, que  fora  feylor  em  Cochym,  que  estaua  perlo  d'EIRey,  lançou  mão 
d'el!e  e  o  liou  a  braços,  e  leue,  que  se  nom  foy.  Foy  a  briga  muy  gran- 
de, em  que  muylos  dos  naires  ficarão  mortos,  e  os  nossos  feridos,  e  fo- 
girão  lodolos  malauarcs,  e  ri(|ou  o  Rey  só.  E  sendo  tudo  acabado,  por- 
que lodolos  portugueses  ally  acodirão,  e  se  soube  que  os  naires  do  cai- 
mal erão  os  que  querião  fazer  a  traição,  então  dom  Christouão  se  tornou 
pêra  onde  estaua  o  Rey  muy  espantado  de  medo,  e  dom  Ghrislouão  o 
segurou  com  muytas  palauras,  e  por  seguro  lhe  deu  a  sua  propia  espa- 
da na  raão,  por  mais  fé  e  verdade,  e  lhe  pòs  na  cabeça  huma  sua  gorra 
vermelha  com  huma  fremosa  pena,  e  fatiarão,  e  assentarão  em  boa  [laz, 
concertando  que  elle  com  o  Rey  da  Pimenta  fossem  amigos,  que  anda- 
uão  em  contendas,  e  *o*  Rey  de  Cochym  fauorecia  este  Rey  de  Porquá 
contra  o  Rey  da  Pimenta,  porque  estaua  mal  com  elle,  e  rogara  muylo 
a  dom  Ghrislouão  que  nom  fosse  fazer  esta  guerra  ;  o  qne  dom  Christo- 
uão não  quis  ocivir,  e  ElRey  de  Cochym  por  isso  ficara  muylo  agasta- 
do. E  isto  amansou  dom  Christouão,  *e*  fez  muylos  oíTerecimenlos  ao 
Rey  de  Porquá  pêra  que  fosse  araigo  com  o  Rey  da  Pimenta,  e  tanto 
n"isto  trabalhou  dom  Christouão  que  o  concordou  na  amizade  com  o  Rey 
da  Pimenta  ;  e  pêra  tudo  ficar  mais  seguro,  fez  dom  Christouão  que  o 
Rey  de  Porquá  se  veo  com  elle  a  Cochym.  Mas  o  Rey  de  Cochym,  por 
estar  muylo  anojado  contra  dom  Christouão,   nora  queria  consentir  nas 

'  *eslauão  e  íorlenienle  *  Âutoírr. 
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amizades,  c  dizia  ao  \\e\  de  5'orquá  que  se  tornasse  pêra  sua  lerra,  e 
noni  fizesse  neiíiuiina  amizade  com  o  Key  da  Pimenta.  Do  que  dom  Cliri- 
slouào  ouve  muyta  paixão,  e  disse  ao  Rey  de  Cochym  muy  ásperas  pa- 
lauras,  jurando  se  nom  ficassem  amigos  que  logo  auia  de  tornar  a  des- 
troir  Poniuá,  porque  sempre  ally  fazião  roulws,  e  malauão  os  portugue- 
ses ;  e  que  ao  Rey  da  Pimenta  meteria  de  posse  das  terras  de  Porquá.  E 
tanto  n'islo  trabalhou  dom  Christouão  que  acabou  as  amizades  antrc  to- 
dos, que  todos  ficarão  amigos  com  muyta  paz,  jurando  todos  em  seus  pa- 
godes. O  que  todo  esto  se  passou  n'esle  inuerno  de  540. 


CAPITULO  VI. 


DK  COMO   KM   MAIO   CHEGARÃO   A   GOA   OS  CATURIÍS  QUIÍ    FICARÃO   NO   líSTRElTO, 
i;    AS  NOUAS   QUE   DERÃO   DOS   RUMES. 

V/s  calores  que  ficarão  no  Estreito,  '  ícomo»  já  atrás  ''«disse,  hum* 
era  de  Fernão  Farto  o  qual  leuou  o  abexym  com  as  cartas,  e  o  foy  por 
no  porto  de  Maçuhá,  e  lhe  disse  que  aguardaria  por  elle  até  fim  d'abril, 
que  ally  o  tornaria  a  buscar;  o  que  Fernão  Farto  assy  leunua  por  regi- 
mento, e  muyto  encomendado  polo  Visorey,  e  que  muyto  trabalhasse  por 
lhe  trazer  certas  nouas  dos  rumes,  segundo  se  obrigaua  a  trazellas  o  ru- 
me christão  que  já  disse,  a  que  lá  derão  fundo.  E  pêra  Fernão  Farto 
isto  fazer  o  mandou  o  Visorey  dianie  de  todos,  e  foy  com  elle  hum  gran- 
de piloto  mouro,  que  muyto  sabia  do  Estreito  e  fora  lá  muytas  vezes,  e 
n'elle  se  muyto  confiaua,  polo  acharem  sempre  muyto  verdadeiro  em 
quanto  dizia  e  fazia,  e  dizia  que  nom  eslimaua  achar  as  galés  dos  rumes 
que  com  os  olhos  tapados  lhe  fogiria,  como  fez  quando  lá  fora  d'outras 
vezes.  E  como  puserão  em  terra  o  abexim,  andauão  ao  salto  polo  Es- 
treito apanhando  o  que  podião.  O  Saluador  da  Cosia,  que  hia  no  ouiro 
calur  que  lá  ficara,  porípie  era  grande  homem  do  nauegar,  e  leuaua 
muyto  bom  '*  piloto,  sabendo*  que  Fernão  Farto  era  dentro  no  Estrei- 
to entrou  em  busca  d'e!le,  e  tanto  andou  até  que  se  toparão,  e  andarão 
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ambos  cm  conserua  nlé  fim  d'abril,  que  se  forão  a  Waçiilia  onde  acharão 
o  abexim,  que  era  tornado  do  Preste  com  recado,  que  tanto  que  o  pu- 
serão  cm  terra  logo  partio,  c  chegando  á  terra  do  barnegaes  tomou  mul- 
las  de  grande  andar,  que  em  pouqos  dias  chegou  onde  eslaua  o  Preste, 
que  eslaua  em  meo  caminho  ;  o  qual  ouve  muylo  prazer  sobejamente,  e 
fez  festas,  sabendo  o  bom  recado  que  lhe  vinha  do  Reyno,  que  era  muylo 
mais  do  que  esperaua,  segundo  lho  escreuia  o  seu  embaixador.  Ao  que 
logo  muy  breuemenle  o  Preste  o  despachou  e  tornou  a  mandar  ao  porto 
de  Maçuha,  sabendo  que  o  catur  ouia  d'agardar  por  elle,  e  por  isso  es- 
laua já  ally  aguardando.  O  qual  recolherão  nos  catures,  e  partirão  com 
bom  tempo  de  viagem,  que  traziâo ;  e  sayndo  do  Estreito  forão  ler  no 
porto  d'Adem,  de  noyte  escura,  e  forão  calladamente  sem  serem  vistos, 
e  chegarão  a  remo  á  borda  da  praia,  e  sayrão  cm  terra  deus  homens 
que  se  atreuião  em  bem  correr,  leuando  panellas  de  poluora  acczas,  es- 
condidas que  nom  luzisse  o  fogo,  e  forão  pêra  deitar  fogo  em  humas  ga- 
lés que  hy  estauão  varadas;  mas  forão  sfentidos,  porque  no  meo  da  praya 
tinhão  vigias,  '*as  (juacs*  sentindo  os  nossos,  postoque  nom  sabião  que 
erão  portugueses,  derão  brados,  e  acodirão  niuylos  *  mouros*,  c  os  nos- 
sos se  tornarão  a  recolher  aos  catures,  c  vendo  que  nom  podião  fazer 
obra  se  partirão,  e  por  o  tempo  ser  de  monção  em  pouqos  dias  vierão  á 
costa  da  índia,  e  entrarão  em  Goa  em  vinte  e  dous  de  maio.  Os  quaes 
derão  nouas  que  os  rumes  que  forão  da  Índia  chegarão  ao  Estreito  muy 
desbaratados,  e  esliuerão  hum  dia  em  Adem,  onde  ficarão  muytos  rumes, 
e  o  capado  entrou  o  Estreito  e  foy  a  Gamarão,  onde  lhe  foy  descubert>T 
que  algumas  galés  lhe  querião  fogir  com  os  portugueses  catiuos,  e  se 
tornarem  á  índia,  que  n'isso  estauão  concertados ;  polo  que  o  capado 
matou  os  portugueses  e  muytos  dos  seus,  c  se  foy  a  Judá,  onde  deixou 
algumas  galés  e  galeões,  c  com  a  outra  armada  se  fora  a  Suez,  onde  a 
toda  varou  antes  que  d'a!ly  partisse,  c  deixou  n'ellas  todolos  oíliciaes,  e 
hum  capitão  com  gente,  a  que  deixou  dinheiro,  e  mandou  que  com  muyta 
pressa  corregesse  todas  muyto  bem,  pagando  os  ofQciaes ;  e  que  se  par- 
tira o  capado,  e  sendo  em  Misey,  logo  em  cáfilas  de  camellos  e  mullas 
viera  muyta  madeira  com  que  se  armauão  galés  de  nouo  ;  e  que  n'isto 
se  daua  muyta  pressa  c  auiamenlo,  e  que  se  fornaua  a  fornecer  grande 
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armada  pêra  tornar  outra  vez  á  índia,  mas  que,  estando  n'esta  negocea- 
ção,  tudo  cessara  por  grande  fome  que  ouve  em  todolas  terras  do  Tur- 
quia, com  que  morreo  infinidade  de  gente,  e  por  lodolos  portos  do  Es- 
treito, que  forão  em  tanta  estroiidadc  que  muytos  rumes  d'Adem  se  fi- 
zerão  cossairos,  em  fustas,  e  andauão  ao  salto  a  tomar  mantimentos  per 
todo  o  Estreito ;  e  que  em  Adem  morrerão  muytos  á  fome,  e  com  fome 
os  muyto  guerreauão ;  e  que  *  por »  esta  causa  era  certo  os  rumes  noni 
se  poderem  aprcceber  por  este  anno  pêra  passarem  á  índia ;  e  que  muy- 
tos d'elles  se  puserão  a  soldo  com  o  Rey  de  Zeyla,  que  fazia  guerra  po- 
las  terras  do  Preste  dentro,  por  tomar  mantimentos,  com  que  linhão  feyto 
muyto  mal  e  tomadas  algumas  villas  e  lugares ;  ao  que  acodia  o  Preste 
com  gente,  e  eslaua  assy  perto  do  mar.  Polo  que  escreueo  ao  Visorey 
cartas  de  grandes  rogos,  pedindolhe  socorro  muy  apressado,  polo  grande 
mal  que  lhe  o  Uey  da  Zeyla  tinha  fcylo,  e  *  porque*  lhe  hia  '«entran- 
do *  polas  terras,  era  que  lhe  tinha  muylas  tomadas,  e  per  toda  a  fralda 
do  mar  os  mouros  lhe  fazião  muyta  guerra  a  suas  gentes ;  pedindolhe 
isto  com  grandes  rogos  e  requerimentos,  pois  ElRey  de  Portugal  lho  man- 
daua  ;  pêra  o  que  elle  mandaria  ter  prestes  muytos  mantimentos  junto 
do  mar,  pêra  quanta  armada  leuasse :  com  outras  muytas  sustaiicias  que 
na  carta  vinhão.  E  mandou  carta  ao  seu  embaixador,  em  reposta  da  que 
lhe  elle  mandara,  a  qual  dizia  assy  : 

«Macancio,  Rey  de  Thiopia,  que  são  engendrado  d'ElRey  meu  pa- 
dre, neto  de  Bedyniam,  bisneto  de  Naqó,  os  quaes  todos  descendemos 
d'EIRey  Dauid,  e  Salamão,  Reys  de  Jerusalém,  o  qual  saúde  e  paz  te 
enuia,  e  do  coração  ^*  encomenda  a  Jesu  Ghristo  *  e  á  Virgem  Nossa 
Senhora  seja  comtigo.  Esta  he  a  minha  palaura.  A  carta  que  me  enuiasle 
me  foy  dada,  e  qiiem  ma  deu  me  deu  de  ty  todolos  sinaes,  e  o  achando 
verdadeiro  em  tudo  fuy  ledo  ^  *cora  o*  prazer  que  do  ceo  me  veo. 
D'esta  Tiopia  te  cnuiey  com  minha  embaixada,  e  polo  querer  de  Deos 
nunqua  descançaste,  passando  fadigas  por  amor  de  mim,  e  primeiramente 
por  enxalçar  a  fé  de  Ghristo.  Todolos  meus  principaes  em  ajuda  dos  mou- 
ros se  aleuantarão  contra  mim,  e  destroirão  e  tem  rainhas  torras  forçadas ; 
com  arreceo  do  qual  pedy  a  ElRey  meu  irmão  gente,  e  me  dizes  que  te 
concodeo  trezentos  homens  oíTiciaes.  O  Reyno  de  Portugal  meu  he,  por- 
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que  o  me»  Reyno  d'ElRey  meu  irmão  he,  o  lodo  o  que  ellc  quiser.  De 
valiadoros  vos  encomendo  que  tragaes  niuylos.  Descanso,  porque  sey  que 
nom  dormes  no  meu  seruiço,  c  o  tens  em  cuidado.  Todo  o  que  trazes 
feyto,  e  fizeres,  he  bern  feylo.  As  tuas  terras  estão  em  paz,  que  agora 
te  serão  dobradas  nas  milhores  de  meu  Reyno.  Tanaqe  Micael  abexy  me 
trouxe  tua  carta,  com  duas  (l'ElRey  meu  irmão,  com  a  do  Visorey,  e 
três  imagens  de  Nossa  Seniiora,  e  hum  liuro  de  Dauid,  e  os  pannos :  que 
com  ludo  folguey.  Conhecy  leu  coração  que  he  bom  de  fazer  cousas  do 
seruiço  de  Deos  e  meu.  Tua  \inda  satisfez  rauyto  meu  desejo  '*de* 
verte  anies  que  moura ;  polo  que,  muyto  de  coração,  o  rogo  e  peco  ao 
Yisorcy,  porque  tudo  o  que  ellc  quiser  eu  o  outorgo,  sendo  cm  meo  os 
sanlos  do  ceo,  com  ^*o  anjo*  (jrauiel,  que  trouxe  a  embaixada  á  Ma- 
dre de  Deos.  Alguns  dos  que  me  erão  reués,-  sabendo  d'eslas  cartas  e 
vinda  que  espero  d'armada  dos  christãos,  se  tornarão  a  minha  obediên- 
cia. Da  morle  de  Gazefo  som  pezaroso.  Deos  o  tenha  em  sua  companhia. 
Todos  os  meus  bons  amigos  rogão  a  Deos  que  te  traga  com  vida  e  saú- 
de, e  eu  mais  que  lodos,  com  vertude  do  Padre,  Filho,  Spirilu  santo, 
três  pessoas  hum  s(3  Deos,  que  seja  comigo  e  comtigo,  e  com  todos  os 
que  conhecem  e  crem  sua  santa  fé. » 


CAPITULO  vn. 

COMO  o  GOUERNADOR  NO  INUERNO  CONCERTOU  'aRMAPA,  E  ENTRVNOO  O  VERÃO 

MANDOU  DUAS  ARMADAS  ANDAR    NA  COSTA,    HUMA  PÊRA   A  COSTA   DE   DIO, 

E  OUTRA  PÊRA  O   MALAUAR. 

Oendo  estes  catures  chegados  com  eslas  carias,  que  o  Gouernador  soube 
todas  estas  nouas,  com  grande  desejo  que  tinha  de  nom  passar  seu  go- 
uerno  sem  fazer  algum  seruiço,  assentou  logo  de  hir  ao  Estreito  com 
grande  armada,  e  nauios  pequenos,  pcra  correr  os  portos  do  Estreito,  e 
queimar  as  galés  que  achasse,  e  fazer  secorro  ao  Preste,  de  gente  assy 
como  o  clle  pedia,  e  o  mandaua  ElRey  no  regimento  do  Visorey  muy 
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encarregadamenle.  E  deu  inuyto  auiamenlo  nas  cousas  d'armada,  em 'que 
gastou  o  inuerno ;  e  mandou  escrcuer  o  conlar  toda  a  gcnie  per  ruas  e 
casas,  em  que  achou  dentro  em  Goa  mil  e  oitocentos  moradores,  e  trcs 
mil  e  seiscentos  lascarys,  afora  os  de  Cochym,  que  eslauâo  com  dom 
Chrislouão  e  passauão  de  quiniicntos ;  afora  os  de  Cananor,  e  de  Chalé, 
e  Baçaim,  Chaul,  e  Dio,  que  lascaris  escolheitos  dos  moradores  passauão 
de  dous  mil  per  todas  estas  fortelezas  da  costa  da  índia.  E  passando  assy 
o  tempo,  como  entrou  agoslo  deitou  fora  de  Goa  duas  armadas,  a  sa- 
ber, em  huma  3Ianue[  de  Vascogoncellos  com  vinte  fustas  pêra  a  costa 
do  Malauar,  e  em  outra  dom  António  de  Castello  Branco  com  trinta  fus- 
tas e  catures  pêra  Cambaya,  até  Damão  e  Dio ;  e  lhes  mandou  que  esti- 
uessem  na  costa  espalhados  os  nauios,  a  vêr  se  vinha  nao  de  Mequa  que 
trouxesse  outra  alguma  noua,  e  que  auendo  alguma  noua  logo  lha  trou- 
xessem a  Goa. 
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ARMADA 


ANNO  DE  540. 


CAPITULO  VIII. 


DA  ARMADA   QUE   VEO   DO   RRYNO   O   ANNO    DE   1540,   EM   QUE   FOY   CAPITÃO 

MÓR  FRANCISCO   DE  SOUSA  TAUARES,   COM  QUE   O  GOUERNADOR 

PROUEO  MUYTAS  COUSAS  QUE  ELREY  MANDOU. 


N 


A  fim  (J'agosto  d'este  anno  vierão  quatro  naos,  a  saber :  Francisco  de 
Sousa  Tauares  por  capitão  iiiór  d'ellas,  c  Vicente  Gil,  e  Vicente  Louren- 
ço Matabias  do  Algarue,  c  Simão  da  Veiga  ',  as  quaes  derão  noua  que 
Nuno  da  Cunha  falleceo  d'esquinencia  passando  o  cabo  da  I5oa  Esperan- 
ça. Mandou  ElRey  n'estas  naos  socessões  nouas,  e  mandaua  que  se  nom 
usasse  das  que  estauão  na  índia,  e  que  carradas  lhas  leuasseni.  E  por- 
que já  erão  abertas  e  dom  Estcuão  por  ellas  feylo  Gouernador,  leuarão 
a  que  estaua  çarrada,  e  ficarão  as  que  vierão.  N'eslas  naos  vierão  os  ho- 
mens d'armas  sem  soldo,  que  o  nom  vencessem  senão  depois  de  chegar 
á  índia,  e  outros  que  o  nom  auião  de  vencer  senão  seruindo  primeiro  de 

'  Os  capitães  d'esta  armada,  segundo  o  Livro  de  Luiz  de  Figueiredo  Falcão, 
foram  Francisco  de  Sousa  Tavares,  Lucas  Giraides,  A^ice  te  Gil,  e  Vicente  Louren- 
ço, o  Batevias,  como  lhe  chama  Couto  na  Dec.  V,  Liv.  VII,  Cap.  IV,  o  qual  traz 
Simão  da  Veiga  em  logar  de  Lucas  Giraides. 
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graça  seis  meses,  e  oulros  hum  anno.  E  veo  defesa  que  se  nom  trespas- 
sassem soldos  de  huos  lilulos  a  oulros.  E  porque  EIRey  dizia  na  proui- 
sâo  que  o  lolliia  per  justos  respeitos  de  seu  seruiço,  segundo  era  enfor- 
mado por  Miguel  Vaz,  vigairo  geral,  foy  a  gente  d'elle  muy  escandali- 
sada,  e  pedião  d'elle  muylas  justiças  a  Deos;  porque  os  homens  pobres, 
a  troquo  do  seu  soldo,  que  mal  ou  bem  baratauào,  se  remediauão  muyla 
parte  de  sua  pobreza,  e  sendo  defezas  as  trespassações  pereciâo  seus  tra- 
balhos com  muylas  mingoas,  e  morrendo  ficaua  o  soldo  ganhado  pêra 
EIRey,  porque  nom  lho  pagauiío  seruindo,  e  depois  de  morto  a  seus  her- 
deiros nunqua  jamais;  com  que  ElRoy  ficaua  por  herdeiro  dos  seruiços, 
e  soldos  com  elles  ganhados,  com  que  o  cramor  do  pouo  era  muy  gran- 
de, e  ante  Deos  será  isto  julgado  na  verdade,  milhor  do  que  o  nós  en- 
tendemos. Mas  depois  este  vigairo  geral,  d'ahy  a  tempos,  foy  morto  na 
Índia,  dizem  que  de  peçonha ;  mas  com  auer  muylo  tempo  que  isto  era 
passado,  ouvindo  de  sua  morte  nom  foy  esquecido  dizerem  justiça  foy 
de  Deos  sua  morte,  pois  tanto  mal  causou  aos  pobres  homens,  em  fazer 
com  EIRey  que  tolhesse  as  trespassações  dos  soldos. 

Também  ■n'estas  nãos  veo  defesa  d'ElRey  que  nenhum  feylor  pagas- 
se soldos  senão  per  mandado  do  Gouernador,  ou  do  capitão  da  forteleza, 
se  estiuesse  de  guerra,  nom  estando  n'ella  o  Gouernador  ou  o  veador  da 
fazenda,  que  esles  somente  o  podião  mandar  pagar;  e  o  veador  da  fa- 
zenda os  nom  pagaria  onde  estiuesse  o  Gouernador,  nem  os  pagaria  se- 
não na  forteleza  onde  fosse  em  sua  pessoa,  e  nom  passaria  o  vedor  da 
fazenda  mandados  pêra  pagamentos  de  soldos  pêra  nenhumas  outras  for- 
telezas.  E  lambem  n'estas  nãos  veo  certeza  de  os  rumes  estarem  desapre- 
cebidos  de  vir  á  índia,  por  caso  da  grande  fome  que  lá  ouve  :  o  que  EI- 
Rey tinha  por  cartas  de  Veneza.  Também  n'eslas  nãos  vinha  ao  Visorey 
muy  encarregado  por  EIRey  as  cousas  do  Preste,  que  em  todo  caso  lhe 
mandasse  o  embaixador  e  cousas  que  lhe  mandaua,  e  lhe  deixasse  leuar 
da  índia  quantos  homens  ofBciaes  quigesse,  de  lodolos  oíBcios  macanicos, 
e  d'armaria,  e  artelharia,  o  que  tudo  fosse  com  sua  licença  e  per  sua 
ordem  :  com  que  o  Gouernador  muyto  mais  assentou  na  hida  que  linha 
determinada  hir  ao  Estreito.  Então,  atiiando  as  cousas  das  nãos,  lhe  deu 
pressa,  que  esliuorão  pouqos  dias  em  Goa,  e  as  fez  partir  pêra  Cochym 
a  tomar  sua  carga,  e  mandou  n'ellas  o  veador  da  fazenda  pêra  lhe  dar 
auiamento,  c  mandou  recado  a  Manuel  de  Vascogoncellos,  que  andaua 
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na  cosia  do  Malauar,  que  se  tornasse  a  Goa  com  su'  armada.  E  mandou 
Tristão  d'Atayde  com  sete  vcllas  armadas  a  Dio,  e  mandou  recado  a  El- 
Rey  de  Cambaya  que  mandasse  aleuanlar  de  sobre  Baçaini  hum  seu  ca- 
pitão que  hy  eslaua  com  gente,  com  que  Itie  fizera  guerra  todo  o  inuer- 
no,  e  que  largasse  todolas  rendas  d'alfandega,  assy  como  as  eile  dera  a 
Nuno  da  Cunha;  por  quanto,  n'estas  nãos  que  este  anno  vierão,  EIRqy 
lhe  mandaua  dizer  que  nom  auia  por  bem  ametade  que  lhe  largara  o  Vi- 
sorey,  pois  que  logo  fora  com  condirão  que  seria  feyto,  se  EIRey  de  Por- 
tugal o  ouvesse  por  bem  ;  o  que  nom  consentia,  nem  queria :  do  que  lhe 
mandaua  cartas  que  tornasse  a  recolher  todas  as  rendas,  c  mais  que  hu- 
ma  forteleza  que  Coje  Gafar  linha  feyta  em  Çurrate,  que  lhe  mandasse 
que  a  desfizesse,  porque  parecia  mal  fazer  ally  forteleza  sem  necessidade 
nenhuma ;  porque  sendo  eile  verdadeiro  amigo  d'EIRey  de  Portugal  nom 
faria  fortelezas  na  borda  do  mar,  que  era  nosso,  e  nunqua  pelo  mar  nin- 
guém lhe  auia  de  fazer  guerra  senão  EiRey  de  Portugal,  quando  eile 
nom  guardasse  bem  as  pazes  que  anlíe  nós  erão  assentadas.  O  que  tudo 
isto,  com  outras  mais  soslancias,  o  Gouernador  escreueo  em  carta  que 
mandou  a  ElRey  de  Cambaya,  que  Tristão  d'Atayde  leuou  a  Dio,  e  a 
deu  ao  capitão  da  cidade,  que  logo  a  mandou  a  EIRey,  que  lambem  res- 
pondeo  por  sua  carta  como  adiante  direy.  E  Tristão  d'Atayde  se  tornou 
a  Goa,  e  com  elle  'armada  de  dom  António,  que  lá  andaua. 

Despachou  o  Gouernador  dom  Pedro  de  Castello  Branco  que  se  fosse 
pêra  sua  capitania  d'Ormuz,  de  que  era  despachado,  e  nom  quis  hir 
aguardando  a  morte  do  Visorey,  parecendolhe  que  estaua  nomeado  nas 
socessões,  como  já  disse  ;  e  mandou  que  Martim  Afonso  de  iMello,  que 
seruia  a  capitania,  se  tornasse  á  índia  até  dom  Pedro  acabar  hum  anno 
que  inda  tinha  por  seruir  de  seu  tempo,  e  acabando,  Martim  Afonso  auia 
de  entrar,  e  seruir  seus  Ires  annos  que  tinha  da  capilania  [lor  EIRey.  E 
assy  despachou  o  Gouernador  a  ,Ioão  de  Sepulucda  pêra  capitão  de  Ço- 
faia,  em  que  viera  prouido  ;  o  qual  foy  em  huma  carauella  e  duas  fus- 
tas suas  bem  armadas,  porque  já  d'ella  era  vindo  Vicente  Pegado,  que 
lá  estiuera  por  capitão  e  feytor.  O  qual  ieuou  comsigo  boa  gente,  e  sen- 
do na  costa  de  Melinde,  que  hia  pêra  Moçambique,  varou  com  a  cara- 
uella em  huma  restinga,  onde  se  perdeo,  e  saluou  tudo  nas  fustas,  c  foy 
seu  caminho,  onde  ouve  noua  que  na  costa  andauão  qualro  fustas  de  ru- 
mes ao  salto  roubando  o  que  achauão,  onde  toparão  com  huma  fusta  de 
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portugueses  que  lá  andauão  aleuanlados,  com  os  quaes  pelejarão,  e  os 
matarão  a  todos,  em  que  toiDarão  muylo  dinlieiro  e  cousas,  que  anda- 
uão muylo  riquos,  que  auia  dous  annos  que  lá  andauão  a  roubar;  de 
que  era  capitão  hum  homem  que  d'alcunha  chamauão  o  Sapanga.  E  to- 
marão os  rumes  a  fusta,  que  era  grande,  e  muylo  bem  concertada,  c  com 
nuiyla  arlelharia,  com  que  erão  quatro  fustas  com  que  os  rumes  anda- 
uão d'arma(h\  ao  salto ;  os  quaes  ouverão  noua  da  carauella  e  fustas  em 
que  hia  João  de  Sepulueda,  e  se  forão  meter  em  hum  rio,  dando  peita 
ao  Hey  da  terra,  que  os  deixasse  estar  na  terra  até  saberem  certeza  da 
carauella  e  fustas.  Do  que  de  todo  sendo  sabedor  João  de  Sepulueda,  se 
foy  ao  rio,  e  sorgio  sobre  a  barra,  e  mandou  seu  recado  ao  Rey  da  ter- 
ra, dizendo  que  deitasse  os  rumes  fora  de  seu  porto,  pois  tinha  paz  com- 
nosco,  e  senão  que  lhe  faria  a  guerra.  O  que  João  de  Sepulueda  assy 
fez,  e  lhe  mandou  este  recado  por  comprimento  somente,  porque  os  mou- 
ros nom  cuidassem  que  passando  sem  fazer  nada,  estando  ally  fustas  de 
rumes,  o  fazia  com  medo  d'elles.  E  o  Rey,  vendo  que  na  barra  eslauão 
sós  duas  fustas,  nom  temeo  seu  recado,  e  lhe  respondeo  que  fosse  em- 
bora seu  caminho  pêra  onde  hia,  e  olhasse  nom  perdesse  suas  fustas, 
pois  já  perdera  a  carauella,  (porque  a  noua  da  carauella  já  a  elles  sa- 
bião)  e  que  elle,  como  amigo,  nom  consentiria  que  de  seu  porto  ninguém 
saysse  a  lhe  fazer  mal ;  e  que  se  isto  lhe  nom  contentasse  fizesse  o  que 
fosse  sua  vontade.  A  cidade  era  grande,  e  o  rio  estreito  e  muy  defensa- 
uel.  Vendo  João  de  Sepulueda  que  nom  lhe  podia  empencer  em  nada, 
mas  que  se  os  rumes  sayssem  lhe  farião  muyto  mal,  porque  trazia  elle 
as  fustas  muylo  pejadas  com  o  fato  da  carauella,  como  foy  noyte  se  fez 
á  vella,  e  foy  seu  caminho  pêra  Moçambique,  e  d'ahy  pêra  sua  forleleza 
de  Cofala. 
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CAPITULO  IX. 


OOMO   RUY   LOURENÇO   DE   TAUORA,  CAPITÃO   DE  BAÇAIM,  FOY   A   GOA    PEDIR    AO 

GOUERNADOR   DINHEIRO   PÊRA   PAGAMENTO  DA  GENTE  DA  FORTELEZA, 

E   POR   QUE   LHO   NOM    DEU  SE   FOY  PÊRA   O   REYNO. 


R, 


LUY  Lourenço  de  Tauora,  capitão  de  Baçaim,  sabendo  que  dom  Esle- 
uão  era  Gouernador,  era  todo  o  inuerno  lhe  escreueo  muytas  cartas,  dan- 
dolhe  conta  do  trabalho  que  tinha  com  a  gente  de  Catnbaya,  que  estaua 
hy  perto,  que  vinhão  a  correr  e  saltear  as  terras  de  Baçaim,  com  que  li- 
nha muylo  trabalho,  e  sobre  todos  era  a  niuyta  pobreza  da  gente,  que 
lhe  muyto  cramaua  por  paga,  e  elle  nom  tinha  de  que  lhe  pagar,  que 
na  feyloria  o  nom  auia,  e  elle  do  seu  lho  nom  daua  porque  o^  nom  ti- 
nha; (jue  por  lanto  lhe  pedia  que  o  secorresse  com  pagamento  pêra'  gen- 
te, porijue  como  entrasse  o  verão  nom  ficaria  homem  com  elle,  que  to- 
dos se  hjrião,  e  elle  num  lhe  auia  de  tolher  que  se  fossem,  porque  com 
gento  forçada  nom  queria  que  lh"acontecesse  algum  desastre.  As  quaes  car- 
tas o  Gouernador  lhe  respondia  como  era  rezão,  dizendo  que  n'isso  faria 
tudo  o  que  pudesse ;  dandolhe  lambem  conta  da  muyta  necessidade  em 
que  linha  todolas  cousas.  E  vendo  Huy  Lourenço  que  o  Gouernador  lhe 
nom  acodia  e  mandaua  dinheiro  pêra'  genie  per  Tristão  d'Atnyde,  que 
elle  esperou  que  lhe  leuasse,  entregou  a  forteleza  ao  alcaide  mór,  e  se  foy 
a  Goa,  e  se  vendo  com  o  Gouernador  teue  com  elle  grandes  requestas, 
pêra  que  fizesse  pagamento  á  gente  do  que  em  Daçaim  tinhão  vencido 
com  tanto  trabalho  da  guerra ;  mas  o  Gouernador  se  escusando,  e  lhe 
dando  miúda  conta  dos  gaslos  e  muyla  necessidade  que  linha,  e  lhe  mos- 
trando papes  de  dinheiro  que  tomara  d'orfãos,  com  ganhos,  pêra  soprir 
o  dinheiro  da  carga,  que  as  nãos  nom  trouxerão  cofres  por  EIRey  nom 
ler  '«dinheiro,  Uuy  Lourenço*,  como  nobre  fidalgo,  disse  ao  Gouerna- 
dor :  «  Pois,  senhor,  «se*  EIRey  nom  tem  com  que  pagar  á' gente,  nom  » 
«lenha  forlelezas.  Eu  sem  gente  nom  posso  guardar  a  sua  forteleza  de» 

'  *  dinheiro,  mas  Ruy  Lourenço»  Aulogr. 
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f<  Baçíiini.  D'aqiiy  vola  entrego,  c  faço  seruiço  de  dons  annos  de  minha» 
« capitania,  que  os  nom  quero,  nem  hcy  mester.  »  O  Goiícrnador  repetio 
miiylo  com  Riiy  Lourenço,  queixandose  com  elle,  dizendo  que  com  for- 
tuna c  trabalhos  se  fazia  seruiço  a  EIRey,  e  nom  folgando;  que  já  outras 
niuytas  vezes  se  aquecera  na  índia  fidalgos  honrados  sosterem  capitanias 
de  fortclezas  com  grandes  agonias,  e  apressões  dos  lascarys  e  do  pouo, 
e  trabalho  do  campo.  Huy  Lourenço  lhe  respondeo  :  «A  capitania  de» 
« Baçaim  cu  nom  hey  de  tornar,  e  se  me  EIRey  d'isso  pedir  a  conta» 
«eu  lha  darei  luo  boa  que  me  ficará  deuendo  dinheiro.  »  Disse  o  Gouer- 
nador :  «Senhor  Ruy  Lourenço,  vós  sabereys  n'isso  o  que  vos  compre.» 
«Baçaim  aquy  tem  capitão,  e  que  o  nom  liuera,  nom  faltara  hum  hon-» 
« rado  fidalgo  (jue  fizera  capitão.  Aindaque  assy  a  engeitaes  por  Iraba-» 
« Ihosa  e  má  cousa,  eu  a  prouerey,  e  farey  o  que  me  pede. »  Di.sse  Ruy 
Lourenço  que  nMsso  lhe  fazia  mercê,  e  lha  faria  muyto  mór  em  lhe  dar 
embarcação  pcra  o  Reyno  :  «Que  o  seruiço  bem  sey  que  nom  he  bom» 
«senão  (juando  he  grande  o  trabalho.  Do  que  me  nom  fará  auantagem  » 
«ninguém  que  este  na  índia,  pêra  mais  sofrir  que  eu,  e  folgar  com» 
«lodo  trabalho;  mas  isto  será  de  minha  pessoa,  e  fazenda,  e  criados.» 
«Mas  eu  nom  hey  de  seruir  com  suores  alhèos  mal  pagos,  *e*  homens» 
«  aleijados  de  feridas,  que  ao  desemparo  vão  morrer  no  esprital,  onde  mor-  » 
« rem  com  fome.  E  tenho  bem  entendido  como  isto  corre,  e  vejo  bem  as» 
«  mercês  que  se  fazem  aos  que  bem  seruem,  e  vejo  as  honras  e  proueilos» 
«que  se  fazem  a  chatys  riqos,  e  tudo  muylo  bem  lenho  entendido.  E» 
«bem  sey  que  Baçaim  lem  aquy  capitão  muy  honrado,  que  tomará  o» 
«trabalho  que  lhe  EIRey  encarregou;  mas,  se  o  nom  ouvera  por  EIRey,  » 
«  nom  sinto  cu  fidalgo  de  bom  siso  (\ue  o  aceitasse,  auendo  de  fazer  o  que  » 
«  deue;  porque  em  tal  desposição  deixo  eu  a  terra,  e  a  feytoria  tão  des-» 
«baratada,  com  diuida  de  hum  anno  á  gente  de  seu  mantimento.  Doy- » 
«me  n"alma  as  lastimas  e  cramores  dos  homens  pobres;  folgara  de  ser» 
«mais  mancebelhão,  pêra  isto  nom  sentir,  nem  estimar,  como  eu  atégo-» 
« ra  o  scniy  dentro  na  alma,  e  compre  que  o  sinta  hum  Ião  bom  fidal-» 
«go  como  eu.  Pêra  minha  embarcação  me  faca  mercê  mandarme  dar» 
«meus  despachos.»  *0*  que  o  Goueinador  mandou  ao  sacretario  que 
logo  fizesse :  com  que  o  despedio  o  Gouernador. 
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CAPITULO  X. 


DE   HUM   DESAFIO   QUE   OUVE   AMRE   RUY   LOURENÇO   DE  TAUORA 

E   DOM   FRANCISCO   DE   MENESES,    EM   QUE   AMBOS  SAYRÃO 

FERIDOS   E  AMIGOS. 

J^RA  capitão  de  Baçaim  iloiii  Francisco  de  Meneses,  que  estaua  na  va- 
gante de  Ruy  Lourenço  de  Tauora,  que  estaua  aquy  em  Goa.  Nom  fal- 
tarão mexedores  que  lhe  dessem  conta  da  pratica  de  Ruy  Lourenço  com 
o  Gouernador,  fazendollie  entender  que  as  palauras  que  Ruy  Lourenço 
fallára  forão  em  seu  desprezo,  desfazendo  em  sua  honra  ;  em  que  mete- 
rão palauras  que  Ruy  Lourenço  nom  fallára.  Dom  Francisco  de  Mene- 
ses estimou  isto  muyto,  e  sem  o  dar  a  entender  a  ninguém,  ao  outro  dia 
pola  sesta  mandou  hum  escrito  a  Ruy  Lourenço,  em  que  lhe  pedia  por 
mercê  que  com  sós  suas  pessoas,  c  capas  e  espadas,  quigcsse  que  se  vis- 
sem ambos  pêra  faltarem  hum  pouquo,  que  muyto  compria  a  suas  hon- 
ras. Ruy  Lourenço  tomou  o  escrito  e  meteo  no  '  *seio*,  e  lhe  mandou 
outro  que  dizia:  «Senhor,  fazendolhe  o  seruiço  t\y\e  me  manda,  me» 
«achará  n'esta  hora  além  do  outeiro  de  Santa  31aria  do  Monte,  contra» 
«o  Passo  Sequo.  »  O  que  visto  per  dom  Francisco  guardou  o  escriplo, 
e  tomou  sua  capa  e  espada,  e  cada  hum  d^elles  se  foy  sem  ninguém  os 
sentir,  e  ambos  se  ajuntarão  no  lugar  que  dizia  o  escrito,  onde  passan- 
do suas  praticas,  que  ninguém  nom  soube,  vierão  ás  cotilladas,  on- 
de dom  Francisco  ferio  a  Ruy  Lourenço  hum  pouqo  na  cabeça,  com 
(jue  o  sangue  veo  á  testa ;  o  que  sentindo  Ruy  Lourençi),  apreiou  com 
dom  Francisco  e  o  ferio  no  cotouello,  no  braço  da  espada,  com  (|ue  lhe 
a  mão  adormeceo,  o  caio  a  espada  no  chão.  O  que  vendo  Ruy  Louren- 
ço lambem  largou  a  sua  da  mão,  e  leuou  dom  Franci.sco  nos  braços,  di- 
zendo :  «  Senhor,  nom  quero  que  seja  mais,  que  são  vosso  seruidor,  e  » 
«sempre  o  fuy  ;  e  perdoe  Deos  a  quem  vos  fez  crer  males  de  mim  pêra » 
«  virmos  a  lai  desconcerto.  »  Dom  Francisco  o  abraçou,  pedindollie  per- 

'  »sco*  Âulogr. 
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dào.  Alimparão  sou  sangue,  que  as  feridas  forão  pequenas,  e  lonjarâo 
suas  espadas  c  capas,  e  cada  hum  se  foy  por  sua  parle,  e  recolherão  a 
suas  pousadas,  sem  d'islo  auer  nenhum  senlimenlo  nem  aluoroço  ;  mas 
sendo  curados  poios  mestres,  sabendo  que  assy  ambos  eslauão  feridos, 
senlirão  que  ouvcra  antre  elles  briga,  polas  rezões  passadas  com  o  Go- 
uernador,  c  os  mexeriqueiros  que  n"isso  andarão. 

Forão  visitados  de  lodolos  fidalgos,  a  que  nenhum  d'ellcs  nunqua 
quis  dizer  como  o  feyto  passara,  e  quando  o  pergunlauão  a  dom  Fran-' 
cisco  dizia  que  o  perguntassem  a  Ruy  Lourenço,  e  quando  o  pergunla- 
uão a  Ruy  Lourenço  dizia  que  o  perguntassem  a  dom  Francisco.  Assy 
que  nunqua  o  puderào  saber  d'eiles,  somente  foy  sabido  de  como  a  bri- 
ga passara  per  hum  moço  canarym  que  os  vio,  e  correndo  veo  dizer  que 
huns  homens  pelejauão.  Forão  lá  alguns  homens  correndo,  mas  já  os 
nom  acharão,  nem  souberão  quem  erão,  e  o  canarym  contou  toda  a  bri- 
ga como  fora,  que  aío  tudo,  e  quando  os  vio  abraçar  cuidou  que  se  ma- 
tauão  de  todo.  Então  correo,  e  o  veo  dizer. 


CAPrruLO  XL 

•^OMO  O  GOUERNADOR  FlíZ  ANTÓNIO  DE  LEMOS  CAPITÃO  DA  FORTELEZA  DE  *  BA- 
ÇAIM  *,  PÊRA  SERUIR  DOUS  ANNOS  QUE  FICARÃO  DE  RUY  LOURENÇO  DE  TA- 
UORA,  QUE  DOM  FRANCISCO  DE  MENESES  OS  NOM  QUIS  SERUIR  ;  E  n'eSTE 
TEMPO  FOGIO  DO  TRONQUO  GONÇALO  VAZ  COUTINHO,  E  LEUOU  TODOLOS  PRE- 
SOS,   DE   DIA,   COM   QUE   SE   EMBARQOU   E   PASSOU   Á   TERRA   FIRME. 

k^AiíENDO  O  Gouernador  d'esta  briga,  fez  partir  Ruy  Lourenço  pêra  Co- 
chym  a  se  embarqar  pêra  o  Reyno,  e  mandou  a  dom  Francisco  que  logo 
se  fosse  pcra  Baçaim  ;  mas  dom  Francisco  disse  ao  Gouernador  que  lhe 
faria  muyta  mercê  que  nos  dous  annos  que  ficauão  de  Ruy  Lourenço  acu- 
passc  algum  fidalgo  que  seruisse  a  capitania,  porque  elle  por  nenhuma  cou- 
sa do  mundo  deixaria  de  nom  hir  com  elle  ao  Estreito ;  e  n'isto  lhe  faria 
muyta  mercê,  porque  tornando  do  Estreito  faria  quanto  lhe  mandasse.  O 
que  muylo  lhe  agradeceo  o  Gouernador.  Então  mandou  pêra  capitão  de 
Baçaim  António  de  Lemos,  hum  fidalgo  honrado,  que  fiqou  na  capitania 
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òe  Daçaim  a!é  que  lornarão  do  Eslreilo,  e  dom  Fiiincisco  se  foy  pcra' 
sua  capilania,  como  ndianie  dircy. 

Aqueceo  quo  n'estí!  tempo  cslaua  preso  no  Ironqo  Gonçalo  Vaz  Cou- 
tinho, iiomoni  fidalgo,  por  grandes  crimes  e  males  que  linha  íeytos,  e 
lambem  estnuão  presos  outros  niuylos  homens  de  grandes  casos,  com  os 
quaes  este  Gonçalo  Vaz  tez  consulta  como  todos  fogissem  ;  o  que  orde- 
nou d'csla  maneira  :  que  Gonçalo  Vaz  mandou  que  lhe  leuassc  o  comer 
ao  tronquo  huma  escraua  ferniosa  que  tinha,  a  qual  lhe  trazendo  o  co- 
mer eslaua  ahy,  e  fazia  o  que  compria.  Tinha  o  tronqueiro  hum  escra- 
uo  i\e  casta  jáo,  valente  homem,  que  tinha  cargo  de  aferrolhar  os  pre- 
sos e  deitar  as  correntes,  e  abria  e  fechaua  as  portas  presente  o  tron- 
queiro, que  lhe  daua  as  chaucs,  que  era  hum  Domingos  da  Fonseca,  ho- 
mem cafre,  casado  e  honrado.  Per  endustria  de  Gonçalo  Vaz  a  moça  to- 
mou amores  secretos  com  o  moço  do  tronqueiro,  no  que  soube  lauto  que 
o  moço  era  doudo  pola  moça  ;  com  que  a  moça  concertou  com  elle  que 
soltasse  seu  senhor,  e  os  presos,  e  que  fogirião  pêra  a  terra  firme,  onde 
ella  seria  sempre  sua.  No  que  o  moço  duvidou  ate  que  o  Gonçalo  Vaz 
fez  grandes  juramentos,  com  que  o  moço  folgou,  porque  queria  grande 
bem  á  moça,  com  que  escondidamente  algumas  vezes  dormia.  E  poendo 
em  ordem  a  fogida,  com  muyto  auiso,  o  moço  pouquas  e  pouqas  deu  as 
chaues  das  portas,  quo  todas  forão  moldadas  e  feytas  outras  por  cilas, 
e  as  dauiio  ao  moço,  que  as  prouou  nas  portas,  e  todas  forão  bem  con- 
certadas ;  e  sendo  as  chaues  prestes,  amigos  de  Gonçalo  Vaz,  e  dos  ou- 
tros presos,  de  fora  ordenarão  e  fizerão  prestes  huma  manchua  grande, 
e  a  puserão  emborcada  fora  d"agoa,  na  ribeira  do  Mandouim,  cuberta  de 
palha,  onde  assy  eslaua  auia  niuytos  dias  por  mais  dessimular,  e  os  re- 
mos linhào  assoterrados  debaixo  d'ella,  cuberlos  com  a  terra.  Norn  bolio 
o  moço  com  nenhuns  ferros  dos  presos,  porque  nom  fosso  sentido  nada, 
porque  cada  noyte,  presente  hum  filho  do  tronqueiro,  com  candêa  bus- 
caua  os  ferros  a  todolos  presos.  E  sendo  de  lodo  ordenado  o  dia  da  fo- 
gida, que  era  pola  menhã,  que  o  tronqueiío,  deixando  ludo  fechado,  e 
as  chaues  metidas  em  huma  arqua  de  que  elle  leuaua  a  chaue  no  braço, 
se  hia  a  ver  missa,  e  d"ahi  se  hia  a  \èr  o  leilão,  o  moço,  tendo  bom 
cuidado  no  que  auia  de  fazer,  como  o  tronqueiro  se  foy  á  missa  tirou 
fora  dez  ou  doze  lanças  e  chuças,  que  estauão  em  hum  cauidc,  c  as  pòs 
ao  sol,  e  as  começou  a  limpar  com  outros  negros  da  casa,  poríjue  esta- 
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uão  bolorentas ;  e  acupou  os  outros  negros  em  as  alimpar,  e  ello  se  foy 
dentro,  e  tirou  as  ciiaues  nouas  (jue  tinha,  e  abrio  todolas  porias  aos  pre- 
sos, (]ue  já  muytos  d'elles  estauão  soltos,  que  huns  aos  outros  se  solla- 
lâo,  com  aparelhos  que  já  pêra  isso  linhão  dentro,  tanto  que  \irão  hir 
o  Ironqueiro  ^lera  fora.  E  porque  n'estc  dia  auia  de  ser  a  fogida,  os  ami- 
gos de  fora  andauâo  muytos  pola  fortelcza,  e  pola  porta  da  cidade  que 
vav  pêra'  ribeira,  onde  andauâo  negros  prestes  pêra'  manchua  ;  e  sendo 
assv  as  porias  abertas,  os  presos  mansamente  se  sayrão  lodos  fora,  e  lo- 
marão  as  lanças  e  chuças,  e  disserão  aos  negros  do  Ironqueiro:  «  Filhos,  » 
"  vamonos  pêra'  terra  firme,  e  nom  sereys  calinos. »  Com  que  elles  fol- 
garão, e  se  forão  com  elles.  Gonçalo  Vaz  fez  hir  lodolos  presos  diante 
de  sy,  e  o  moço  com  a  moca  junto  comsigo,  e  se  forão  per  antre  o  muro 
e  barbacâ  sayr  na  poria  da  Ribeira.  O  que  senlio  hum  filho  do  Ironquei- 
ro :  bradou,  e  a  mãy,  e  oulras  filhas  que  tinha.  Ao  que  acodirão  homens 
do  capitão,  já  quando  os  presos  acabauão  de  sair  fora,  e  com  espadas  e 
lanças  os  quiserão  deter;  ao  que  arrancarão  os  amigos  dos  presos,  que 
per  hy  andauâo,  e  se  emborilharão,  elles  ajudando  como  podião,  até  que 
hum  criado  do  capitão  deu  arrepique  no  sino  ;  ao  que  acodio  dom  João 
d'Eça,  capilào  da  forteleza,  que  andaua  passeando  na  rua  direita,  com 
huma  lança  nas  mãos,  que  lhe  derão,  e  chegou  á  poria  do  cães  já  quan- 
do os  presos  acabiuiào  de  sayr  fora  pêra  a  Ribeira,  onde  já  auia  grande 
briga  e  reuolla  de  muytos  homens  que  acodirão  com  lanças,  (jue  em  vez 
de  prender  ajudauão  a  fugir.  E  o  Ironqueiro  bradando  a  que  d'EIRey, 
arremeleo  o  capitão  á  porta,  onde  se  lhe  alrauessou  a  lança,  e  caio  o  ca- 
uallo  com  elle.  E  foy  o  repique  tanto  que  acodio  o  Gouernador,  da  Ri- 
beira das  nãos  onde  estaua  ;  mas  já  quando  a  gente  chegou  já  os  presos 
hião  embarcados  na  manchua,  que  muytos  homens  lhe  deitarão  ao  mar, 
e  porque  nom  cabião  todos  na  manchua,  os  que  nom  leuauão  ferros  hião 
a  nado  pegados  n'ella,  que  remauão  rijamcnie,  e  passarão  polo  passo  de 
Daugym  primeiro  que  lá  chegasse  a  justiça,  que  lá  correo  por  lhe  tomar 
o  passo,  e  lodauia  se  puserâo  em  saluo  na  terra 'firme,  leuantlo  o  moço 
do  Ironqueiro  e  sua  amiga. 
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COMO   GONÇALO   VAZ  COUTINHO,    COM   OUTROS   OMISIADOS   DA   TERRA    FIRME,    OU- 

VERÃO   EMBARCAÇÕES,   E  ANDARÃO  ALEUANTADOS  PELA  COSTA   DE  '  «  PEGll  *, 

E   BENGALA,    ONDE   FiZERÃO   GRANDES   MALES   E   ROUBOS. 

Oendo  assy  Gonçnio  Vaz  em  saluo  com  Ioda  sua  companhia,  moiieo  muy- 
fos  partidos  ao  (ioucniador  pêra  que  perdoasse  a  iodos ;  mas  o  Gouer- 
nador  nom  Quis,  dizendo  que  liie  perdoaua  a  justiça  d'E!Rey,  e  que  el- 
les  se  iiurassem  das  parles  per  seu  direito,  e  que  com  este  perdão  des- 
sem fianças  a  estar  a  comprimento  de  direito.  Com  o  qual  Gonçalo  Vaz 
se  ajuntarão  outros  omiziados,  que  lá  andauão,  e  depois  se  lá  passarão, 
onde  se  ajuntarão  passante  de  corenta  homens,  todos  d'espingardas,  'os 
quaes  Gonçalo  Vaz  capitaniaua  e  daua  de  comer,  e  todos  liie  obedecião. 
E  depois  sendo  o  Goueinador  |)restes  pêra  partir  pêra  o  Estreito,  Gon- 
çalo Vaz  lhe  mandou  dizer  que  lhe  desse  seguro  pêra  hir  com  elle  com 
lodos  os  homens  (jue  tinha,  e  (jue  lá  farião  taes  seruicos  que  merecerião 
o  perdão,  e  quando  não,  os  tornasse  a  pòr  onde  estauão  ;  o  que  nada  o 
Gouernador  quis  conceder,  sem  que  segurassem  a  justiça  ás  partes;  o 
que  elles  nom  podião  fazer,  porque  tinhão  mortes  de  homens,  de  que  as 
partes  cramauâo  e  pedião  justiça.  Então  Gonçalo  Vaz  leue  maneira  com 
seus  amigos  como  lhe  comprarão  huma  boa  fusta  grande,  e  se  foy  em- 
barquar  n'ella  em  Angediua,  no  rio  de  Cintacora,  com  que  se  passou  a 
Choromandel,  e  ouve  outras  duas  fustas  e  calures,  com  que  fez  armada 
de  seis  vellas  bem  concertadas,  somente  falta  d'arlelharia,  em  ([ue  com 
elle  se  ajuntarão  passante  de  duzentos  homens,  e  se  foy  á  pescaria  do 
aljôfar,  onde  andaua  por  capitão  João  Fernandes  Corrêa  em  Ires  calures 
com  Irinta  homens,  e  Gonçalo  Vaz  lhe  pedio  artelharia,  e  senão  que  lha 
tomaria.  João  Fernandes,  vendo  que  lhe  nom  podia  registir,  lhe  disse 
que  'artelharia  era  d'ElHey,  e  que  se  lha  desse  a  pagaria  de  sua  casa.  . 
Gonçalo  Vaz  dis.se  que  lhe  daria  seguridiidc  como  a  nom  pagasse.  Então 
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lhe  tlcu  lium  assinado  feylo  polo  escriuão  d'ariTiada,  que  Iciiaiia  fcytor  e 
escriuão,  em  que  dizia  que  se  obrigaua  a  tornar  toda  'arteiliaria,  e  pa- 
gar o  que  d'ella  gastasse  per  sua  fazenda,  porque  em  Goa  tinha  casas  e 
palmares;  o  que  forçadan)ente  o  João  Fernandes  consentio,  porque  nom 
tinha  poder  contra  elle.  E  assy  tomou  fateixas,  c  amarras,  e  o  que  auia 
mester,  e  de  tudo  dana  conhecimento  como  *se«  na  mão  tiuesse  de  que 
í^  pagar  *  ;  e  também  tomou  algum  dinheiro,  e  se  foy  a  Negapattlo,  e 
concertou  muylo  bem  seus  nauios,  e  fez  afardo  de  sua  gente,  em  que  fez 
cento  e  sessenta  homens  espingordeiros  e  bem  armados,  com  que  se  par- 
!io,  e  se  foy  á  costa  de  Pegií,  onde  andou  ao  salto  contra  os  mouros,  em 
(]ue  fez  muylo  dinheiro. 

Foylhe  descuberto  que  alguns  d'arniada  lhe  querião  fogir  com  os 
nauios,  os  nuaes  matou  com  cruas  justiças;  e  tendo  já  muyto  dinheiro, 
e  bem  repartido  com  os  seus,  que  todos  tinhâo  dinheiro,  entào  se  tornou 
l)era'  ilha  de  Ceylão,  e  vindo  no  golfam  lhe  deu  temporal  com  que  per- 
deo  dous  nnuios,  e  os  outros  alijarão  ao  mar  quanto  trazião,  sem  lhe  fi- 
car nada,  e  com  os  nauios,  que  se  nom  podião  soster  sobre  agua,  che- 
gou a  Ceylão,  onde  derão  com  elles  á  costa,  e  Gonçalo  Vaz  pedio  seguro 
"António  Pessoa,  que  lá  estaua  por  feylor  e  alcayde  mór,  o  qual  lho  nom 
quis  dar,  dizendo  que  inda  que  lho  desse  nom  era  valioso,  que  com  elle  o 
hirião  lá  prender.  Então  *  o  *  Gonçalo  se  meleo  em  poder  d'EIKey,  com  seu 
seguro,  que  o  tomou  a  seu  cargo  pêra  auer  do  Gouernador  perdão  e  se- 
guro, e  senão  que  o  tornaria  á  sua  liberdade  como  estaua.  Como  de  fey- 
to,  que  vindo  António  Pessoa  á  índia,  e  messigeiro  dTlRey  ao  Gouerna- 
dor sobre  Gonçalo  Vaz  c  outras'  *  cousas,  o  Gouernador*  respondeo  a 
ElRey  que  elle  nom  podia  lirar  o  seu  a  seu  dono,  que  lhe  pcrdoaua  pa- 
gando ás  partes  o  que  deuia.  Então  Gonçalo  Vaz  concertou  duas  fustas 
muyto  bem,  e  se  foy  ás  ilhas  de  Maldiua  com  a  gente  de  sua  conserua,  e 
nas  ilhas  tomou  hum  mouro  que  auia  pouqos  dias  que  malára  huns  por- 
tugueses e  os  roubara,  polo  que  Gonçalo  Vaz  matou  muytos  mouros  na 
ilha  onde  se  fez  o  mal,  e  tomou  muylas  fazendas,  c  o  mouro  senhor  ^ 
*  da  «  ilha  meleo  na  bomba  da  sua  fusta  carregado  de  ferros,  fazcndolhe 
.grandes  martírios  poios  portugueses  que  matara:  com  que  lifou  muyto 
dinheiro  do  mouro,  e  d'cutros ;  onde  assy  andou  até  que  veo  do  Reyno 
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por  Gouernatlor  Marlim  Afonso  de  Sousa,  que  era  seu  grande  amigo,  e 
se  vio  com  elle,  como  adiante  direy. 


CAPITULO  XIII. 

DE  IIUMA  CONTEND.V  QUE  OUVE  ANTUR  FERNÃO  URAGO  E  r.HRlSTOUÃO  DE  LA- 
CERDA, AMROS  HOMENS  FIDALGOS,  EM  QUE  FOY  MORTO  FERNÃO  DRAGO 
DENTRO  EM  r.ASA  DO  GOUERNADOR,  ONDE  SE  AGASALHAUA,  PELO  QUE  O 
CHRLSTOUÃO   DE   LACERDA    FOY   DEGOLADO   AO   PÉ   DA    PICOTA. 


N 


ESTE  inuerno  que  dom  Esleuão  assy  enuernou  em  Goa,  eslando  de 
noyte  hum  homem  fidalgo  em  casa  de  huma  molher  solteira,  veo  outro 
á  porta  pêra  entrar.  Fallou  o  outro  de  dentro,  e  vierào  a  más  palauras, 
hum  de  fora  e  outro  de  dentro,  em  maneira  que  o  de  fora  se  deu  por 
enjuriado  ;  o  qual  linha  a  valia  de  parentes  e  amigos  mais  que  o  outro. 
O  que  sendo  dito  ao  Gouernador,  sabendo  que  auião  de  auer  brigas,  nom 
pôde  amansar  o  enjuriado,  que  se  chamaua  Ghristouão  de  Lacerda.  Do 
que  o  Gouernador  auendo  paixão,  disse  ao  outro,  'que  se  chamaua  Fer- 
não Drago,  e  nom  tinha  tanta  valia  como  o  outro,  que  se  recolhesse  e 
pousasse  em  sua  casa,  onde  '*estaria  até  que  se«  amansasse  a  paixão 
de  seu  contrairo.  O  que  o  Drago  assy  fez,  e  pousaua  em  humas  cjsas 
debaixo  das  casas  do  Gouernador.  Então  o  Gouernador  fallou  e  muyto 
apertou  com  Ghristouão  de  Lacerda  que  fossem  amigos ;  o  que  elle  nom 
quis.  Então  o  Gouernador  lhe  disse:  «Pois  assy  hé,  vós  olhay  o  que» 
n  fazeis,  porque  aquelle  homem  está  em  minha  casíi,  e  o  tomo  sobre » 
«mym;  e  por  tanto  olhay  que  nom  tomeis  mãos  conselhos.»  Do  que  nada 
nom  curou  -Ghristouão  de  Lacerda,  mas  apercebeo  seus  amigos,  e  hum 
dia,  sendo  o  Gouernador  na  Ribeira,  saltou  na  casa  do  Drago,  leuando. 
muylos  em  sua  ajuda,  e  o  matou  ás  estocadas.  Ao  que  acodio  gente  da 
rua,  e  da  casa  do  Gouernador ;  onde  a  briga  foy  grande.  Do  que  derào 
rebate  ao  Gouernador,  ([ue  vinha  a  caualld  pêra  casa,  e  correo  a  secor- 
rer.  Os  do  arruido,  que  tinhão  espia  com  o  Gouernador,  se  puserão  em 
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fogida,  cada  hum  por  onde  milhor  podia.  Ao  que  '*acodio*  a  justiça  e 
*ouve*  grande  reuolla,  e  o  Giirislouão  de  Lacerda  foy  lomado  pola  jus- 
tiça ;  o  qual  o  Gouernador  mandou  logo  degollar  ao  pé  da  picota,  sem 
querer  ouvir  todolos  fidalgos  que  por  cUe  lhe  rogauào  ;  ao  (]ue  tiuerão 
modos  como  fizerão  entender  ao  Gouernador  que  aucria  algum  aluoroço  se 
o  leuassem  á  picota,  que  era  fora  da  cidade,  dizendo  que  por  isto  atalhar 
era  milhor  degollallo  dentro  na  forleleza.  O  Gouernador  entendeo  a  cou- 
sa, que  erão  somitões'  porque  o  nom  leuassem  á  picota.  Disse  o  Gouer- 
nador :  «  O  lugar  em  que  ElRey  manda  fazer  justiça  dos  malfcytores  he  » 
«a  picota.  Ao  pé  d'ella  ha  de  ser  degollado.  Bem  folgaria  que  alguém» 
«o  quigesse  tomar  á  justiça,  pcra  que  eu  podesse  fazer  mais  compri-» 
«  mento  de  justiça  nos  que  fogirão.  »  Ao  outro  dia  o  mandou  leuar  á  pi- 
cota, e  elle  se  foy  caminho  da  Ribeira,  tendo  vigias  d'homens  de  cauallo 
na  picota,  e  guarda  d'homens  de  cauallo,  a  que  secretamente  encomen- 
dou o  caso.  E  o  degollarão,  e  trabalhou  muyto  o  Gouernador  por  auer 
ás  mãos  hum  Chrislouão  de  Mello,  e  hum  Diogo  Soares,  fidalgo  gallego, 
que  forão  os  principacs  ajudadores  na  briga,  os  quaes  com  todolos  ou- 
tros depois  se  passarão  á  terra  firme;  a  que  o  Gouernador  nom  quis  dar 
perdão,  nem  seguro.  Então  Diogo  Soares  ouve  huma  boa  fusta,  e  bem 
armada  se  foy  n'ella  com  os  outros,  e  se  foy  á  costa  de  3Ielinde  andar 
ao  salto,  onde  fez  muytos  roubos,  até  que  foy  Martim  Afonso  de  Sousa 
por  Gouernador  pêra'  índia,  que  lá  na  costa  os  perdoou,  e  com  elle  se 
tornarão  á  índia,  como  adiante  direy. 
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CAPITULO  XIV. 

DE  noMo,  pasSauo  o  inuerno,  o  gouernador  mandou  vir  de  cochvm  seu 

IRMÃO  DOM  CHRISTOUÃO  ;  E  DA  NOUA  GUERRA  QUE  SE  ALEUANTOU 
ENTRE   O  REY  DE  COCHTM  E  *0*  DE  CRANGANOR. 


O 


Gouernador  mandou  vir  de  Cochyra  seu  irmão  dom  Christouão  com 
toda  'armada  e  gente,  o  qual  veo  com  vinte  e  noue  vellas,  galés,  e  ga- 
leolas,  carauellas  e  fustas,  e  dous  galeos  nouos  que  fizera.  E  sendo  dom 
Christouão  partido  pêra  Goa,  acertou  de  morrer  o  Çamorym  Rey  de  Ca- 
lecut, que  o  anno  passado  assentara  as  pazes  com  dom  Aluaro,  e  foy  ale- 
uantado  por  Rey  o  príncipe,  que  tinha  jurado,  em  seu  pagode,  que  aula 
de  ^ingar  as  enjurias  que  EIRey  de  Cochvm  linha  fcytas  ao  Rey  morto 
seu  lio,  e  que,  se  os  portugueses  ajudassem  EIRey  de  Cochym,  que  lhe 
quebraria  a  paz,  e  lambem  com  elles  pelejaria:  E  pêra  ler  rompimento 
com  EIRey  de  Cochym  fez  grandes  concertos  d'amizades  com  EIRey  de 
Cranganor,  porque  sabia  que  eslaua  muyto  escandalisado  d'ElRey  de  Co- 
chym, por  lhe  querer  esloruar  que  na  sua  terra  se  nom  fizesse  o  caslello 
de  São  Thomé,  que  se  fez;  e  sendo  assy  amigos,  com  grandes  juras  que 
lhe  fez  o  Rey  de  Calecut  que  com  todo  seu  poder  o  ajudaria  contra  o 
Rey  de  Cochym,  ambos  se  concertarão  como  o  Rey  de  Cranganor  ma- 
tasse dous  naires  d'E!Rey  de  Cochym,  a  (lue  elles  chamào  jangade,  que 
eslauão  em  guarda  do  pagode  de  Cranganor,  porque  n'clle  eslaua  grande 
tesouro  das  esmolas  que  lhe  dão  no  dia  de  sua  festa ;  o  qual  tesouro  nin- 
guém pôde  bulir,  nem  d'elle  tirar  nada,  sem  consenlimcnlo  de  lodos,  e  por 
lanlo  lem  em  guarda  d'elle  seus  jangades,  os  quaes  malou  o  Rey  de  Cran- 
ganor, e  tirou  do  tysouro  grande  soma  de  dinheiro,  que  parlio  com  o 
Rey  de  Calecut.  O  que  sabendo  o  Rey  de  Cochym,  que  '  *  seus  *  jangades 
erão  mortos  por  ElRcy  de  Cranganor,  se  ouve  por  muy  cnjuriado,  fa- 
zendo juramentos  de  se  vingar  do  Rey  de  Cranganor.  E  logo  se  foy  a 
Cochym,  e  fallou  com  o  capitão,  e  com  o  vedor  da  fazenda,  c  lhe  fez 
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grandes  cscramacões  da  grande  deshonra  que  lhe  fizera  EIRey  de  Cran- 
ganor,  fazendolhe  grandes  requerimentos  que  lhe  dessem  ajuda  contra  o 
Rey  de  Cranganor  pêra  sua  vingança;  porque  sobre  vingar  tamanha  des- 
honra auia  de  gastar  todo  seu  Reyno.  O  capitão  e  veador  da  fazenda  tra- 
balharão muylo  com  boas  rezões  por  tirar  esle  sentimento  a  ElUey ;  por- 
que nom  ouvesse  guerra,  que  seria  niuy  grande  desauiamento  pêra'  carga 
das  nãos  que  se  estaua  fazendo ;  e  por  escusar  os  gastos  que  de  força  se 
farião  na  guerra,  porque  de  força  lhe  auia  de  dar  portugueses  que  o  aju- 
dassem. A  EIRey  de  Gochym  pareceo  que  o  veador  da  fazenda  o  nom 
queria  ajudar,  e  se  foy  muy  agastado,  dizendo  que  nom  daria  carga,  e 
que  antes  queria  ser  morto  e  perder  seu  Reyno,  que  passar  tamanha  des- 
honra como  lhe  fizera  o  Rey  de  Cranganor.  Ao  que  o  capitão  ao  outro 
dia  foy  fallar  com  EIRey,  e  com  elle  o  veador  da  fazenda,  e  polo  con- 
tentar, e  com  isto  passar  o  tempo  até  se  acabar  a  carga,  disserão  a  EI- 
Rey de  Gochym  que  porque  o  Rey  de  Granganor  linha  nossa  paz,  e  ami- 
sade,  que  per  nosso  costume  e  verdade  lha  nom  podião  quebrar,  sem  pri- 
meiro lhe  mandar  requerer  que  '*emmcndasse  e  satisfizesse*  o  rnai  que 
^* fizera*,  o  que  ellc  nom  querendo  fazer  que  então  tinhão  rezão  de  lhe 
quebrar  a  paz,  e  lhe  farião  a  guerra,  que  estaua  muy  certa,  porque  o 
Rey  de  Granganor  estaua  certo  nom  querer  satisfazer  nada  ;  e  que  se  fi- 
zesse satisfação,  que  então  ficaua  sua  honra  mais  alta,  pois  com  medo 
satisfazia  o  mal  que  linha  feyto.  Do  que  EIRey  fiqou  muy  satisfeyto,  e 
nMslo  concertados,  o  veador  da  fazenda,  e  capitão,  mandarão  messagera  a 
EIRey  de  Cranganor,  estranhandolhe  muyto  malar  '*os  jangades*  d'El- 
Rey  de  Gochym,  sabendo  o  mal  que  n'isso  fazia,  que  EIRey  de  Gochym 
por  isso  lhe  faria  a  guerra,  em  que  os  portugueses  o  auião  d"ajudar;  que 
por  tanto  lhe  pedião,  como  amigo,  que  tiuesse  com  EIRey  de  Gochym 
algum  comprimento,  como  era  rezão,  pêra  que  nom  viessem  a  rompi- 
mento de  guerra.  Ao  qual  recado  respondeo  o  Rey  de  Granganor  que 
elle  nom  pudera  saber  quem  matara  ''  *os*  jangades  de  EIRey  de  Gochym, 
nem  tinha  que  lhe  satisfazer ;  e  que  isto  buscaua  contra  elle  EIRey  de 
Gochym  como  seu  imigo  que  era,  e  sempre  fora,  como  elles  bem  sabiào ; 
que  se  lhe  fizesse  guerra  se  defenderia,  se  pudesse  ;  e  que  se  porlugue- 
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ses  fossem  conlia  elle  proteslaua  lei.xar  sua  Icrra,  e  se  liiria  porá  outra 
parle;  por  quanio  elle  linha  assenlado  com  ElRey  de  PorUifíal  paz  (|uc  nun- 
qua  por  elle  seria  quebrada,  e  sofiVeria  lodolos  malles  que  lhe  os  portugue- 
ses fizessem  ;  mas  que  elles  fossem  lembrados  que  no  assento  das  pazes  lhe 
promelterão  que  o  ajudarião  '  *  contra*  seus  imigos,  e  que  ElHey  de  Co- 
chym  era  seu  imigo,  e  nom  queria  ajuda  dos  portugueses  contra  elle,  so- 
mente nom  fossem  contra  elle,  pois  nom  auia  rezão  pêra  isso ;  c  que  elle 
s"enlenderia  com  ElRey  de  Cochym  ;  que  se  elle  fosso  guerrear  ElHey  de 
Cochym  então  o  ajudassem,  mas  pois  ElRey  de  Cochym,  sem  rézão,  o 
queria  guerrear,  nora  auia  rezão  pêra  os  portugueses  hirem  contra  elle. 
As  quaes  rezões  do  Rey  de  Cranganor  erão  justas,  que  o  capitão  nom  sa- 
bia que  fizesse,  mas  por  comprazer  a  ElRey  de  Cochym  tornou  a  repricar. 
Com  que  ou\e  muylas  messages  antre  elles,  tudo  pairando  o  capitão  pêra 
que  nom  se  viesse  a  romper  a  guerra;  mas  nada  prestaua,  ponjue  ElRcy 
de  Cochym  niuytas  vezes  vinha'  forteleza,  e  se  muyto  queixaua,  allcgando 
todolos  trabalhos  e  destroições  de  seu  Reyno,  que  tinha  passados  por  fazer 
seruiços  a  ElRey  de  Portugal.  No  qual  tempo  chegou  a  Cochym  Manuel 
da  Gama,  com  gente  que  trazia  de  Choromandel,  o  qual  logo  ElRey  man- 
dou chamar,  e  lhe  fez  grandes  queixumes  do  que  se  passaua,  muvto  o 
rogando,  e  esconjurando  da  parte  do  Goucrnador,  que  elle  e  o  voador  da 
fazenda  fossem  a  Cranganor  a  fallar  com  ElRey,  o  qual  se  ^  *  quigesse  « 
fazer  alguma  emenda  elle  a  tomaria,  e  aceitaria  por  satisfaçã,o  de  sua  gran- 
de enjuria,  c  faria  tudo  o  que  elles  vissem  que  era  bem  e  rezão,  c  se  El- 
Rey de  Cranganor  era  bom  amigo  d'EIRey  de  Portugal,  como  dizia,  o 
deuia  de  fazer  por  lho  elles  hireii^  fallar.  ElRey  de  Cochym  aprclaua  com 
isto,  porque  sabia  que  o  Rey  de  Cranganor  o  nom  auia  de  fazer  em  ne- 
nhuma maneira  do  mundo.  O  veador  da  fazenda,  que  isto  nom  entendia, 
mas  cuidando  que  o  poderia  acabar,  se  foy  a  Cranganor,  con)  o  capitão, 
e  com  Manuel  da  Gama,  e  com  alguns  fidalgos,  e  com  muyta  gente  con- 
certada pêra  alguma  cousa,  se  comprisse ;  e  também  pêra  lá  foy  ElRey 
de  Cochym  com  muyta  gente.  Mas  o  Rey  de  Cranganor,  como  soube  (jue 
hião  os  portugueses,  nom  aguardou  que  chegassem,  e  se  sayo  de  suas 
terras,  e  se  foy  para  Panane,  e  mandou  seu  recado  ao  vedor  da  fazen- 
da, dizendo  que  elle  largaua  seu  Reyno  e  terras  a  ElRey  de  Portugal, 
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seu  amigo,  que  lhas  guardasse ;  e  as  enlregaua  a  elle  e  ao  capilão  de 
Cochyin,  que  fizessem  d'ellas  o  que  lhe  bem  viesse,  porque  lhas  vinhão 
lomar  e  desiroir  por  amor  d'EIRey  de  Cochym,  sendo  elle  mais  verda- 
deiro seruidor  d'EIRcy  de  Portugal,  e  amigo  dos  portugueses,  que  iodo- 
los  Reis  da  índia.  EIRey  de  Cochym  mandou  passar  sua  gente,  e  entra- 
rão nas  terras  de  Cranganor,  com  que  também  forão  alguns  portugue- 
ses ;  com  que  toda  a  terra  foy  roubada  e  destroida,  e  queimadas  as  pro- 
pias  casas  d'ElRey,  que  foy  a  mór  deshonra  que  se  lhe  podia  fazer ;  o 
que  tu3o  fizerão  sem  auer  pessoa  que  lho  defendesse.  O  que  o  veador  da 
fazenda  consenlio,  cuidando  que  com  este  feyto  EIRey  de  Cochym  fica- 
ria salisfeylo,  e  ficaria  huma  enjuria  por  outra,  o  que  depois  mais  leue- 
mente  se  poderia  apacificar  antre  elles,  e  os  tornar  a  fazer  amigos.  So- 
bre o  que  depois  o  veador  da  fazenda  quis  meter  mão ;  mas  o  Rey  de 
Cranganor  nunqua  mais  lhe  quis  ouvir  nenhum  recado,  mostrandose  muy 
magoado  po!a  grande  enjuria  que  lhe  era  feyla.  Ao  qual  o  Rey  de  Cale- 
cut mandou  visitar,  e  prometendo  pòr  a  vida  e  seu  poder  por  sua  vin- 
gança. N'esla  cousa  se  faliou  que  o  veador  da  fazenda  ou  vera  huma  so- 
ma de  dinheiro,  de  muyto  que  ouve  EIRey  de  Cochym,  que  os  seus  to- 
marão no  pagode  em  que  entrarão. 

De  todas  estas  cousas  foy  recado  ao  Gouernador  des  do  começo 
d'eslas  desauenças,  dandolhe  conia  d'esla  determinação,  que  era  fazer 
salto  em  (Cranganor,  com  que  EIRey  de  Cochym  ficasse  satisfeito,  e  que 
então  depois  os  farião  amigos,  por  quitar  que  esta  cousa  nom  viesse  a 
rompimento  de  guerra.  Ao  Gouernador  nom  lhe  pareceo  isto  bem,  e  man- 
dou que  por  nenhuma  maneira  do  mundo  fizessem  mal  na  terra  de  Cran- 
ganor, e  que  se  escusassem  a  EÍRcy  de  Cochym  com  elle,  e  que  lhe  res- 
pondessem que  nas  cousas  da  guerra,  e  da  paz,  elles  nom  podião  bolir 
senão  per  mandado  do  Gouernador;  e  que  outra  cousa  nom  fizessem,  e 
que  se  EIRey  de  Cochym  lhe  mandasse  recado  que  elle  lhe  responderia 
o  que  comprisse.  Mas  já  quando  este  recado  do  Gouernador  chegou  já  o 
dano  era  feyto  em  Cranganor :  do  que  o  Gouernador  ouve  inuyta  pai- 
xão, e  escreueo  cartas  ao  Rey  de  Cranganor  sobre  o  caso,  com  que  inuyto 
o  satisfez,  com  muyla  esperança  que  o  Gouernador  lhe  faria  emmenda 
de  sua  deshonra. 
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CAPITULO  XV. 
/ 

COIMO   TRISTÃO   d'aTAYI)E   COM    ARMADA  FOY   A  DIO,    COM   MESSAGEM 

AO   REY   DE  CAMBAVA   SOBRE   A   GUERRA   DE   BAÇAIM, 

E  O  QUE  n'iSS0  fez. 

J.  RiSTÃo  d'Atay(Je  com  sirarmada  foy  á  enseada,  sem  fazer  mal  algum, 
e  foy  a  Dio,  d'onde  mandou  recado  que  leuaua  a  ElRey  de  Cambaya, 
como  alrás  fiqua.  Ao  que  ElRey  respondeo  que  quanto  á  guerra  que  se 
fazia  em  Baçaim  que  elle  a  nom  mandara  fazer,  nem  sabia  que  se  fa- 
zia, somente  agora  soubera  que  rendeiros  seus  querião  arrecadar  suas 
rendas  ao  redor  de  Baçaim,  e  que  os  portugueses  lhas  defendião,  e  re- 
colhião  os  seus  que  lhe  deuião  suas  rendas ;  e  que  os  seus  lhe  vinhão 
cramar  de  males  e  roubos  que  lhe  os  portugueses  faziiío,  entrando  por 
suas  terras ;  que  n'islo  prouesse  o  Gouernador  que  se  nom  fizesse,  e  que 
elle  assy  o  faria.  E  que  quanto  ás  rendas  d'alfandcga,  que  lhe  agora  pe- 
dia, que  o  Visorey  com  elle  assentara,  'o  que  dizia  que  ElRey  nom  era 
contente  do  assento  feyto,  que  inda  nom  era  tempo  pêra  ser  vindo  reposta 
d'ElRey  de  Portugal ;  e  que  quando  lhe  ElRey  mandasse  tal  recado  elle 
lhe  resporideria  o  que  era  bem  e  rezão,  como  bom  amigo  que  era  ;  e  mais 
indaque  lhe  a  renda  era  larga  nunqua  pêra  elle  se  arrecadara  nada,  que 
(tudo  era  na  mão  dos  portugueses  moradores  em  Baçaim.  E  quanto  á  for- 
leleza  que  Coje  Gafar  tinha  feyta,  tinha  d'isso  falsa  enformação,  porque 
nom  era  forteleza,  nem  cousa  que  o  parecesse;  que  somente  era  huma 
casa  forte  que  Coje  Çafar  fizera  por  sua  licença,  pêra  n'ella  estar  seguro 
de  iraigos  que  tinha  na  terra  ;  e  que  indaíjue  fora  huma  grande  forte- 
leza nom  tinha  rezão  de  tal  lhe  mandar  dizer,  porque  nom  lhe  podia  to- 
lher que  per  seu  Reyno  todo  nom  fizesse  quantas  quigesse  ;  e  mais  que 
a  costa  da  enseada  nom  era  a  costa  da  índia,  onde  ElRey  de  Portugal 
tinha  suas  fortelezas ;  e  que  se  isto  lhe  nom  parecesse  boa  rezão,  e  lha 
quigesse  tolher  ou  mandar  desfazer,  que  elle  a  defenderia,  porque  assy 
compria  a  sua  honra.  Com  a  qual  reposta  se  tornou  Tristão  d'Atayde  ao 
Gouernador ;  o  que  por  elle  visto  com  os  fidalgos,  todos  disserão  que  El- 
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Rey  de  Cambaya  respondia  líiiiy  chegado  á  rezão.  Todauia  o  Gouerna- 
dor,  por  comprimenlo  de  ponlo  dhonra,  escreueo  ao  capitão  de  Dio  que 
mandasse  dizer  a  ElUey  de  Canil)aya  que  lhe  noni  mandaua  reposta  porque 
se  partia  pêra  o  Estreito,  que  como  tornasse  entiío  auerião  concrusão  em 
suas  cousas,  como  se  acabassem  muyto  com  seu  prazer  e  honra,  como 
lho  EIRey  encomendaua. 

CAPITULO  XVI. 

t;0M0  A  G0\  CIllíGOU  M.VRTLM  AFONSO  DE  MELLO,  QUE  VEO  r)'ORMUZ  ONDE  SER- 
UIR,V  DE  CAPITÃO,  E  REQUEREO  AO  GOUERNADOR  QUE  MANDASSE  TRAZER 
PRESO  O  REY  d'0RMUZ  POR  SER  DOUDO  :  O  QUE  ASSI  O  REQUERIÃO  OS  RE- 
GEDORES  DO   REYNO,    DO   QUE  MOSTROU   DEUASSA    ÕUE   TRAZIA. 


A 


NDANDO  O  Gouernador  fazendose  prestes,  chegou  d'Orniuz  Martim 
Afonso  de  Mello,  que  lá  estaua  por  capitão,  o  qual  apresentou  ao  Go- 
uernador grandes  estormentos  e  deuassas  que  trazia  tirados  d'EIRey  d'Or- 
muz,  dizendo  que  era  homem  doudo  e  mal  assisado,  por  muytos  des- 
manchos que  fazia ;  cm  tanta  maneira,  que  estando  hum  dia  fallando  com 
elle  em  sua  casa  cousas  que  muyto  comprião,  porque  lhe  nom  fallára  á 
sua  vontade,  EIRey,  como  homem  bêbado,  ou  soberbo,  ou  determinado 
em  mal  fazer,  se  aleuantou  da  cadeira  onde  estaua,  e  arrancando  de  hu- 
ma  adaga  arremetera  com  clle  pêra  o  matar,  e  o  malára,  se  alguns  ho- 
mens, que  com  elle  estauão,  o  nom  tomarão  a  braços  e  o  prenderão  ;  e 
tinha  feytas  outras  muylas  cousas,  com  que  os  regedores  e  principaes  do 
Reyno  lhe  sempre  muylo  requererão  que  *o*  liuesse  preso,  porque  nom 
regia  siso  pêra  gouernar  o  Rcyno.  Sobre  que  o  Gouernador  auendo  con- 
selho com  os  fidalgos,  foy  assentado  que  o  mandassem  leuar  a  Goa,  on- 
de o  tiuesscm  com  seu  estado,  como  era  rezão,  e  o  Reyno  entanto  fosse 
regido  poios  regedores  e  gozil,  até  o  fazerem  saber  a  EIRey  nosso  se- 
nhor, que  n"isso  mandasse  o  que  fosse  sua  vontade.  E  (|ue  pêra  mais  cra- 
reza  se  tirasse  em  '  *  Ormuz*  deuassa  dos  principaes  do  Reyno,  e  poios 
portugueses,  pêra  ser  enuiado  tudo  a  EIRey.  A  qual  deuassa  se  tirou,  e 
como  os  (jue  n'ella  teslimunhauão  esperauão  de  ficar  gouernando  o  Rey- 

'  *  Urinuz*  Autosr. 
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nu  sendo  EIRey  fora  (]'ellc,  disserào  d'ElRey  o  que  compria  pêra  que  fosse 
tirado  do  Reyno,  como  foy,  e  trazido  a  Goa,  como  adiante  direy ;  e  tudo 
'com  grandes  falsidades,  que  se  fazião  por  grandes  peytas,  como  adiante 
direy  em  sou  lugar. 

CAPITULO  XVII. 


COMO   O   GOUEUNADOR    PARTIO   DE   GOA  AO  PRINCIPIO  DE  JANEIRO  DE  loÍ1,   COM 

'armada    PERA   O   ESTREITO   DE  MECA  ;    E   NAUIOS   E  GENTE  QUE   LEUOU, 

E   COUSAS  QUE   DESPACHOU    ANTES    DE   PARTIR    DA   COSTA. 


O 


Gouernador  daua  grande  pressa  á  su'armada  pêra  hir  com  tempo 
que  pudesse  tornar  á  índia,  e  nom  ficasse  enuernando  no  Estreito.  E 
tendo  já  toda'  armada  no  mar,  e  prestes  a  que  auia  de  leuar,  mandou 
apregoar  soldo  aos  que  ouvessera  de  hir  n'armada,  e  que  o  tiomem  que 
o  recei)esse,  e  nom  fosse,  por  isso  perderia  pêra  o  esprital  lodo  quanto 
outro  tiucsse  ganhado  ;  e  o  mesmo  Gouernador  estaua  assentado  á  mesa 
do  pagamento.  E  porque  a  gente  era  muyta,  nom  quis  tomar  nenhum 
casado,  e  dos  lascaris  escolhia  os  que  lhe  melhor  parecião,  bera  despos- 
tos  c  antigos  na  índia,  engeitando  mancebos  desbarbados,  e  os  velhos 
fraquos  de  velhice.  E  nom  quis  mais  que  dois  mil  homens,  anire  os  quaes 
forão  nniylos  e  muy  especiaes  fidalgos,  que  auia  muytos  na  índia,  que 
\ierão  com  o  Visorey,  mais  do  que  nunqua  ouve  na  índia.  E  tendo  o  Go- 
uernador assy  a  gente  escolhida,  e  paga  a  dez  pardaos,  e  a  vinte,  e  a 
trinta,  e  cincoenta,  e  cento,  e  duzentos,  e  trezentos,  cada  hum  segundo 
sua  calidade,  com  (jue  todos  muy  contentes  se  fizerão  muy  '  « louçãos, 
então*  mandou  deilar  pregão,  com  bandeira  e  trombetas  e  alabales,  em 
que  daua  escalla  franqa  de  tudo  o  que  se  tomasse,  no  mar  o  na  terra, 
que  liuremenle  fosse  de  quem  o  tomasse,  sem  dar  nada  a  EIRey,  somente 
'artelharia  e  cascos  dos  nauios,  a  saber,  galés,  galeões,  e  nãos,  e  albe- 
toças ;  e  os  outros  nauios  fora  d'esle  conio  fossem  de  quem  os  tomasse. 
Foy  'armada  muy  prouida  de  maiiíimeiílos,  d'arlelharia,  e  moniçõos,  em 
muyta  abastança.  O  Gouernador  mandou  sayr  pêra'  barra  toda'  armada 

'  «louçãos  e  então*  Autogr. 
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grossii,  c  mamiou  cslar  a  fustallia  no  cães  pêra'  embarcação.  E  sendo 
hum  domingo  ordenada  a  embarcação,  o  Gouernador,  com  lodolos  fidal- 
gos e  capilães,  se  foy  á  sé  ouvir  missa  com  toda  a  gente,  onde  o  líispo' 
dom  João  Afonso  d'Alboquerque  disse  missa  em  pontifical  com  muyta  so- 
lenidade, e  lhe  fez  pregação,  em  que  lhe  muylo  louvou  sua  hida,  e  os . 
muytos  trabalhos  dos  fidalgos  e  caualleiros,  dando  a  lodos  muyto  louvor 
polo  merecimento  de  seus  bons  seruiços,  que  Ião  certo  era  da  mão  de 
Nosso  Senhor.  E  acabada  a  missa,  o  Bispo,  ossy  reucslido  com  seu  pon- 
tifical, e  os  cónegos  com  capas  riquas,  com  solene  procissão  sayrão  da 
sé  com  o  Gouernador  e  toda  a  gente,  muy  luzida  e  loucãos  mais  do  que 
nunqua  se  fez  até  este  tempo,  e  com  muytos  tangeres  e  feslas  forão  até 
o  cães,  onde  estauão  as  fustas  prcsles,  todas  de  bandeiras,  eslendartes, 
c  toldos,  com  muylas  iouçaynhas,  onrle  o  Gouernador  beijou  o  retauolo 
de  Nossa  Senhora,  e  se  foy  embarqar,  e  toda  a  gente ;  onde  o  Bispo  lhe 
deitou  bençijes  com  deuotas  orações.  Com  que  todos  se  partirão  do  caez, 
tirando  a  forleleza  muyla  artclharia,  e  as  fustas  muyla  espingardaria,  que 
nom  consentio  o  Gouernador  que  tirassem  arielharia  ;  e  se  foy  dormir  á 
barra,  que  foy  em  dia  de  SanfEsleuão.  E  porque  ao  ouiro  dia  nom  sayo 
toda  a  fusialha  do  rio,  o  Gouernador  se  meteo  em  hum  catur,  e  tornou  a 
Goa,  e  em  '  *  presença*  de  muytos  deu  juramento  a  dom  João  d'Eça, 
capitão  da  cidade,  sob  pena  de  sua  fé  e  menagem,  e  o  mandou  apregoar, 
que  lodo  nauio  d"armada  que  nom  saysse  do  rio  ao  outro  dia  até  noyte, 
que  elle  ^  *o*  nom  deixasse  sayr,  e  o  mandasse  varar,  e  o  capitão  lhe  liues- 
se  preso  no  Ironqo  até  elle  tornar;  e  d'isto  passou  mandado  ao  capitão,  e 
tomou  d'elle  assinado  e  auto  feyto,  com  que  se  tornou  á  barra.  Com  temor 
do  qual,  ao  outro  dia  até  jantar  nom  fiqou  nauio  no  rio,  que  todos  se  ajun- 
tarão com  o  Gouernador  na  barra,  onde  assy  esteue  dous  dias  correndo 
lod'armada  e  prouendo  os  nauios  do  que  compria,  que  erão  sessenta  e 
sete  fustas  e  calures,  e  Ires  galeolas,  de  que  os  capitães  erão  estes,  a  sa- 
ber :  dom  Christouão  da  Gama,  dom  Luiz  d'Atayde,  dom  Bernaldo  de 
Noronha,  dom  João  Manuel,  dom  Manuel  de  Lima,  dom  Chrislouão  de 
Loronha,  dom  António  da  Gama,  dom  Paio  de  Noronha,  dom  Diogo  d'Al- 
meida,  dom  Jorge  Tello  de  Meneses,  dom  Diogo  d'Almeida  Freire,  Pêro 
Froes,  Gaspar  de  Sousa,  Francisco  ^  *  d'l!her  *,  dom  Christouão  de  Crasto, 

'  *  prcscn  «  AiiloRr.     -  *os*  !d.      ^  «dilhiT*  Id. 
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Fernão  da  Silua,  liafael  Lobo,  Bernaldim  de  Sousa,  Miguel  '  *d'Anhaya  *, 
Jorge  Pinieiite!,  A nrique  Mendes  de  Vascogoncellos,  Manuel  de  Vascogon- 
cellos,  Luiz  Jlendes  de  Vascogoncellos,  João  de  Magalhães,  Fernão  de  Li- 
ma, Luiz  de  Loronha,  Nuno  Pereira,  Uuy  Gonçalues  d'Azeuedo,  Vasco 
da  Cunha,  Maleus  de  Brilo,  João  Jusarle  Tição,  Duarle  de  Mello.  Allonso 
Anriques,  Manuel  de  Sousa  de  Sepulueda,  seu  irmão  Simão  BolcHio,  Fran- 
cisco de  Sá,  Leonel  de  Lima,  Francisco  de  Mesquila,  Anlonio  Pereira, 
Diogo  Pires  d'Eça,  Francisco  Pereira,  Francisco  Freire,  António  d'Arau- 
jo,  Miguel  Carualho,  Anlonio  de  Soulomayor,  João  Pereira,  João  de  Men- 
doça  Cação,  Lopo  Vaz  de  Sequeira,  Aluaro  de  Mendora,  Francisco  de 
Mello,  Ruy  de  Mello  seu  irmão,  que  se  tornou  por  o  seu  catur  ser  nuiylo 
pequeno  e  nom  poder  ter  com  o  mar,  e  mais  o  Pereirinha  :  todos  estes 
esquipados,  que  passauão  de  dous  mil  remeiros.  Afora  estes  nauios  de 
remo  erão  mais  doze  vellas  grossas,  carregadas  de  mantimentos  e  Ibrni- 
çào  da  fustalha,  e  artelharia,  que  nom  podião  leuar  no  atraucssar  do  gol- 
fam,-e  o  leuauão  nos  nauios  grandes  pêra  o  tomarem  no  Estreito;  as 
quaes  doze  vellas  grossas  erão  estas,  a  saber :  o  Goucrnador  em  hum  ga- 
leão São  Luiz,  nouo,  que  este  anno  fizera  em  Cochym,  e  leuaua  pêra  sua 
desembarcaoão,  quando  compria  sayr  em  terra,  huma  galeota  de  que  hia 
por  capitão  Diogo  de  Reynoso,  a  qual  galeota  hia  esquipada  d'escrauos 
d'Elik'y  ;  e  Tristão  d"Atayde  no  galeão  São  Mateus,  (]ue  pêra  sua  des- 
embarcaçãi)  leuaua  outra  galeota,  de  que  hia  por  capitão  Nuno  da  Gos- 
ta, seu  criado,  e  mais  hum  catur  cm  que  hia  outro  seu  criado  ;  e  dom 
João  de  Castro,  que  depois  gouernou  a  índia,  foy  no  galeão  nouo,  e  le- 
uaua pcra  sua  desembarcação  huma  fusta  grande,  em  que  hia  por  ca- 
pitão Ruy  Mendes  de  Freitas ;  e  dom  Francisco  de  Meneses  no  galeão 
Reys  Magos,  e  pêra  sua  desembarcação  huma  fusta,  em  (jue  hia  seu  so- 
brinho dom  Jorge  de  Meneses ;  e  dom  Francisco  de  Lima  no  galeão  Bu- 
fara, (jue  também  leuaua  pêra  seu  scruiço  outra  fusta,  em  que  hia  Gas- 
par Rodrigues ;  e  dom  Gracia  de  Crasto  no  galeão  Boauentura,  com  ou- 
tra fusta  pêra  seu  seruiço,  em  que  hia  João  Gonçalues,  dono  da  fusta  ; 
e  Manuel  da  Gama  no  galeão  Anunciada,  que  lambem  leuaua  outra  fusta 
de  seu,  em  que  hia  Pêro  Cansado  ;  e  Francisco  de  Moura,  feytor  d"ar- 
mada,  que  lambem  leuaua  de  seu  hum  catui-,  cm  ijue  hia  Aluaro  Afon- 
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so ;  e  hiima  carauclla  lalina,  em  que  hia  Gaspar  de  Pina,  capitão  da 
guarda  do  Gouernador ;  e  Jorge  Vieira,  chalym,  em  Inim  iiauio  seu  car- 
regado de  iiianiimenlos,  pêra  do  Estreito  hir  a  Ormuz  quando  o  Gouer- 
nador saysse  do  Estreito,  como  foy  ;  e  myce  Bernaldo  em  outro  nauio 
carregado  de  mantimentos  seus,  pêra  no  Estreito  vender,  que  era  mer- 
cador, com  que  muyto  seruiço  fez ;  (este  partio  de  Goa  depois  do  Gouer- 
nador treze  dias)  e  outro  galeão  pequeno  de  António  Corrêa,  casado  de 
Goa,  em  que  foy  Afonso  Vaz,  patrão  mór,  que  liia  carregado  de  pimenta 
pêra  despeza  d'armada.  N'esla  armada  forão  passante  de  três  mil  mari- 
nheiros, canaris  e  arábios,  todos  a  soldo  de  dez  rés  por  dia  e  de  comer, 
os  canaris,  e  os  arábios  a  vintém.  E  porque  os  mais  d'esles  nauios  de 
remo  erão  de  partes,  o  Gouernador  os  mandou  aualiar  poios  oíTiciaes,  e 
assentar  em  liuro,  pêra  os  pagar  a  seus  donos  se  perigassem.  E  sendo 
assy  tudo  auiado,  o  Gouernador  se  partio  da  barra  de  Goa. 

Partiu  o  Gouernador  com  toda  esl'armada  ao  primeiro  de  janeiro  de 
oil  ',  e  correo  ao  longo  da  costa  até  os  Ilhéus  Queimados,  donde  foy 
atrauessando  pêra  a  costa  d'além  ;  na  qual  viagem  passou  o  que  adiante 
direy.  E-  ^  foy*  com  eile  até  os  Ilheos  em  fustas  Francisco  Corrêa,  que 
despachou  pêra  capitão  de  Coulão,  c  sayo  Diogo  da  Silua,  que  seruia  ; 
e  despachou  pêra  capitão  de  Chalé,  Nuno  Vaz  de  Castello  Branco,  que 
acabou  Manuel  de  IJrito  que  seruia,  e  por  estar  muyto  pobi-e,  que  em 
Chalé  nom  auia  proueito,  lhe  deu  huma  viagem  pêra'  Cliina,  em  que  fez 
muyto  proueito.  O  Gouernador  deixou  em  Goa  ao  veador  da  fazenda  to- 
dos seus  poderes,  que  mandasse  e  gouernasse  em  sua  ausência  até  elle 
tornar,  porque  ElHey  assy  o  mandaua  per  nouo  regimento,  que  hindo  o 
Gouernador  fora  da  índia  o  vedor  da  fazenda  ficasse  em  seu  logar  até 
sua  tornada. 


'  « Aos  xxxj  de  dezemliro  de  M.D.X.L.  saindo  o  sol,  nos  llzemos  á  vella  da 
i)arra  de  ííoa  caminlio  do  Streito. »  D.  João  de  Castro^  Roteiro  da  viagem  do  Mar 
Roxo,  pag.  1.  Coulo,  Dec.  V,  Liv.  YII,  Cap.  V,  tamljem  assigna  á  partida  o  pri- 
meiro de  janeiro  de  loil.     ^  *foruo*  Autogr. 
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CAPITULO  XVIII. 

COMO  \  GOA  VEO  FERNÃO  DF,  LIIM.V,  QUE  VEO  l)'OR>IUZ  COM  DOIÍS  HOMENS,  HUM 
DO  EMPERADOR,  E  OUTRO  d'eLREV  DE  FRANr.\,  01  E  PER  ELLES  '  #  FORÃO  * 
ENUIADOS  A  VISITAR  O  PRESTE  E  O  XEQUESMAEL,  QUE  GUERREAUA  COM  O 
TCRQUO. 

Oendo  o  Gouernador  partido,  veo  d'Orimiz  Fernão  de  Lima,  que  lá 
fora  carregado  de  drogas,  e  \eo  tomar  cm  Dio,  d"ondc  mandou  em  hii- 
nia  fusta  pêra  Goa  dons  homens  que  em  Ormuz  lh'entregára  dom  Pedro 
de  Castello  Branco,  os  quaes  era  hum  do  Emperador,  outro  d'ElRey  de 
França,  os  quaes  mandarão  por  espias  polas  terras  do  Turquo  a  visitar 
o  Xequesmael,  que  então  trazia  guerras  com  o  Turquo,  e  assy  que  fos- 
sem visitar  o  Preste  João ;  o  que  elles  tudo  correrão,  e  em  companhia 
das  cáfilas  de  mercadores  \ierão  ter  em  Ormuz,  onde  como  mercadores 
venderão  suas  mercadarias,  e  então  se  derão  a  conhecer  ao  capitão,  e 
lhe  mostrarão  suas  crenças;  com  que  dom  Pedro  lhe  fez  muyta  honra, 
e  os  embarqou  com  Fernão  de  Lima,  que  por  mais  auiamento  os  man- 
dou na  fusta  a  Goa,  onde  o  capitão  dom  João  d'Eça  os  recebeo  com  hon- 
ra, e  lhe  deu  breue  despacho,  e  os  mandou  a  Cochyni  ao  viador  da  fa- 
zenda, que  lambem  lhe  fez  muyta  honra,  e  lhe  deu  muyto  bons  gasalha- 
dos  nas  nãos,  e  em  abastança  todo  o  necessário,  *  e  *  per  elles  escreueo 
a  ElRey  lodo  o  bom  gosaibado  que  se  lhe  fizera.  Com  esta  visitação  do 
Emperador,  e  d'EIRey  de  França,  fiqou  o  Xequesmael  niuy  contente,  sa- 
bendo que  erão  dous  Ião  grandes  príncipes  e  de  tão  longes  terras,  o  man- 
darem visitar,  e  o  tomar  por  praceiro  na  conquista  do  Turquo ;  e  ouve 
muyto  prazer  sendo  d'estes  homens  certificado  da  grande- armada  que  o 
Turquo  mandara  á  índia,  e  que  .dous  meses  combaterão  huma  nossa  for- 
teleza  e  a  nom  puderão  tomar,  e  que  os  nossos  quando  cometião  a  pele- 
jar com  os  turquos  nomeauão  Santiago ;  polo  que  o  Xequesmael  mandou 
fazer  feslas,  e  defendeo  em  todas  suas  terras  que  nos  alcorões  nom  apre- 
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goassem  Mafamede,  senão  a  Yçá,  que  e!les  tem  que  he  o  apostolo  San- 
tiago ;  do  que  fez  notificação  per  todas  suas  terras,  per  suas  cartas,  a  to- 
dolos  seus  amigos,  d'osta  honrada  \isitação  de  tão  altos  príncipes  da  Cliri- 
slindade,  e  a  boa  noua  dos  portugueses,  que  luima  só  forteleza  desbara- 
tara huma  tamanha  armada  de  tuiqos ;  com  que  auia  muyto  prazer,  por 
ser  amigo,  e  alliado  em  amizade  com  ElHey  de  Portugal. 

O  Preste  João  ouve  lambem  muyto  prazer  com  a  visitação,  e  escre- 
ueo  a  ambos  suas  cartas,  e  fallou  com  os  messigeiros,  dizendo  que  por 
seu  peccado  estaua  d'clles  tão  apartado,  pulo  que  perdia  hum  tamanho 
bem  como  fora  estarem  mais  perlo,  ijue  puderão  abrir  estradas  com  que 
se  virão  e  ajuntarão,  e  aproueilarão  seus  tempos  e  lisouros  contra  o  Tur- 
qo,  e  mouros  sujos ;  que  lhe  noleficaua  que  isto  lhe  seria  sempre  gran- 
de nojo,  até  que  Deos  os  ajuntasse,  como  n'elle  e  na  sua  santa  madre 
esperaua. 

CAPITULO  XIX. 


nOMO  FERNÃO  RODRIGUrS  DE  CASTIÍLLO  BRANCO,  Vi;nOR  DA  FAZENDA,  OOE  FIOOU 

EM  GOA  COM  POnEUES  OE  GOUERNAPOR,   FEZ  CERQUAR   DE  PEIIRA    A    RIREI- 

RA,    E  FEZ  O  CAEZ  DA  PORTA    DE  SANTA  GATERINA,   E  OUTRAS  COUSAS. 

Vjomo  o  \édor  da  fazenda  Fernão  Rodrigues  de  Caslello  Branco  despa- 
chou as  nãos  da  carga  se  tornou  a  Goa,  e  por  fazer  seruiços  polas  mer- 
cês que  lhe  EIRey  fazia,  e  com  os  poderes  de  Gouernador  que  tinha,  se 
pòs  em  trabalho  a  cerquar  a  ribeira  de  Goa,  e  fez  a  cerqa  pola  banda 
da  cidade,  com  que  tomou  nuiylas  casas  d'homens  pobres,  que  ficarão 
dentro  da  cerqua,  as  quaes  todas  mandou  derrubar  e  fazer  chão,  por  fa- 
zer a  ribeira  mais  larga  ;  e  porque  a  gente  cramaua  as  mandou  aualiar, 
pêra  as  pagar  da  fazenda  d'KlRey,  mas  ainda  hoje  estão  por  pagar.  E 
cerquada  assy  a  ribeira,  a  fechou  con\  três  portas,  em  que  pòs  portei- 
ros. Ordenou  fazer  o  cães  da  porta  de  Santa  Calcrina,  e  como  pcra  esta 
obra  nom  linha  mestre  que  o  fundasse  no  mar,  com  suas  arquas  conso 
conuinha,  o  começou  fazendo  grossas  paredes  per  ambas  as  partes,  e  en- 
tulhando polo  meo ;  mas  a  vaza  era  de  Ires  braças  d'alto,  e  como  a  pa- 
rede hia  carregando  se  hia  somindo  debaixo  a  parede,  que  á  noyte  fiqa- 
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ua  feyta  luima  liiaça  {l'aIlo,  ao  oiilro  dia  pola  inciihã  nom  parecia  nada 
d'ella  ;  polo  quo  enlão  com  nuiylos  pedreiros  loniaua  a  erguer  a  [larede, 
e  taiilas  vezes  islo  se  fez  ale  que  a  parede  foy  assenlar  no  firme,  quebrando 
e  tapando  por  outras  partes,  com  que  a  obra  de  lodo  se  perdia,  (pie  nom 
prestaua  nada,  lendo  gastado  muylo  dinbeiro.  E  por  remédio,  fez  per 
conselho  dos  olficiaes  huma  grade  de  madeira,  sobre  mastros  e  vergas 
que  tomou  da  ribeira,  que  valião  mais  de  dous  mil  cruzados,  que  o  mes- 
tre e  patrão  lhe  muyto  cramarão  que  fazia  muyta  perda  a  Eliiey  em  dei- 
tar a  perder  laes  páos :  mas  elle  nom  deu  por  nada,  e  fez  a  grade,  e  a 
meteo  na  obra,  e  em  cima  d'ella  se  fez  parede  atrauessada  pêra  acabar 
o  caos,  que  também  se  foy  ao  fundo  da  vaza,  e  todauia  nom  fiqou  a  obra 
acabada,  em  que  fez  despeza  a  EIRey  de  mais  de  dez  mil  cruzados,  e  se 
acabará  quando  Deos  quizer.  O  que,  se  fora  acabada,  tora  nniy  boa  -, 
porque  sendo  acabada,  como  elle  ordenaua,  todolos  nauios  podião  chegar 
o  bordo,  e  carregar  e  descarregar  as  fazendas  e  artelharias ;  '  »detrimi- 
nando,  sendo*  o  cães  acabado,  mudar  o  almazem  ás  casas  do  esprital, 
e  fazer  o  esprilal  no  almazem,  e  a  cordoaria  da  banda  de  fora  ao  longo 
do  muro,  pêra  o  que  auia  de  fazer  hum  cães  de  longo  do  cães  até  a  porta 
da  ribeira.  O  que  tudo  cessou,  porque  nom  pôde  acabar  o  cães;  de  que 
foy  a  causa  a  muyta  agoa  do  rio,  que  crecia  com  as  marés  tanto  que  nom 
deixou  fazer  a  obra,  que  fora  muy  boa  se  fora  assy  acabada. 


CAPITULO  XX. 


«o  QUR   O   r.OUERNADOI!   1'ASSOU   EM  SUA   VtAGEM   PÊRA   O  ESTREITO  ATE  CHEGAR 

Á   ILHA    DE  ÇACOTORÁ,    ONDE   EEZ   AflOADA,    E   PARTIO,    E   ENTROU 

O   ESTREITO,    E  SORGIO   NO   PORTO   DE   BANDEE. 


O 


Gouernador  partindo  dos  Ilheos  Queimados,  como  já  disse,  foy  atra- 
uessando,  e  em  treze  dias  chegou  á  ilha  de  Çacolorá,  porque  achou  tanto 
tempo  que  nom  podia  andar  a  armada  com  os  nauios  pequenos,  que  os 
comia  o  mar,  e  todos  se  espalharão  *os*  nauios  d'armada  com  o  muyto 
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lerapo,  quo  depois  chegarão  a  Çacotorá.   Estando  o  Gouernador  cm  Ça- 
colorá  fazendo  agoada,  chegou  ahy  Anriquo  Mendes  de  Vascogoncellos, 
que  o  Gouernador  partindo  de  Goa  mandou  a  Dio  buscar  pilotos  mouros, 
(|ue  soubessem  a  nauegação  do  Estreito,  e  lhe  leuou  dous.  Estando  assy 
na  ilha,  era  o  \ento  tanto  que  os  nauios  nnm  podião  chegar  a  terra  a  to- 
mar agoa,  e  se  perdera  huma  fusta  na  terra.  O  Gouernador  se  fez  á  velia 
a  dezenoue  de  janeiro,  e  fazendose  á  \dh  foy  ter  com  elle  Fernão  de  Li- 
ma em  hunia  fusta  com  boa  gente,  porque  vindo  pêra  Goa  em  Chaul  sou- 
be que  o  Gouernador  hia  caminho  do  Estreito ;  comprou  huma  fusta  e  se 
foy  lá.  Com  que  o  Gouernador  muylo  folgou,  e  passando  per  junto  da 
fusta  de  Duarte  de  Mello,  que  a  saluou,   Duarte  de  Me!lo_  caio  ao  mar, 
que  nunqua  mais  pareceo.  E  hindo  assy  com  muylo  tempo,  huma  noyte 
dom  Chrislouâo,  irmão  do  Gouernador,  se  perdeo  da  armada  com  oito 
vellas,  o  qual  o  Gouernador  achando  menos  cuidou  que  ficauão  atrás,  e 
fov  agardaiido  por  elles.  Então  mandou  três  catures,  a  saber,  dom  Luiz 
d'Atayde,  Miguel  Carualho,  António  Pereira,  que  fossem  diante  ás  por- 
tas do  Estreito,  ao  porto  dos  Malenios,  e  que  lhe  tomassenualgura  pilo- 
to ;  onde  elles  chegarão,  e  acharão  lá  dom  Ghristouão  com  os  outros  to- 
dos que  forão  em  sua  companhia,  que  estauão  agardando  polo  Gouerna- 
dor, que  foy  ler  no  porto  d' Adem,  e  passou  sem  sorgir,  e  a  vinte  e  oyto 
do  mês  entrou  as  porias  com  Ioda'  a  armada  e  foy  sorgir  onde  eslaua  dom 
Ghristouão.  Com  que  todos  ouverão  muyto  prazer,  e  »fizerão*  muyta  salua 
d'arlelharia.  Ateste  porto  do  Bandel  tomão  pilotos  as  nãos  dos  mouros 
quando  vão  polo  Estreito  dentro,  e  quando  tornão  os  deixão  aquy,  onde 
como  chegou  dom  Ghristouão,  nom  achando  nenhum  piloto,  que  erão  fo- 
gidos  como  virão  nossas  fustas,  auendo  os  nossos  falia  com  os  da  terra 
alguns  vierão  pacificamente  a  vender  cousas  de  comer,  que  lho  pagauão 
á  sua  vontade,  sem  lhe  fazerem  nenhum  escandolo.  Aquy  ouve  o  Gouer- 
nador nouas,  que  derão  os  da  terra,  que  auia  vinte  dias  que  entrara  hu- 
ma fusla  de  Çurrate,  cm  que  hia  hum  sobrinho  do  capado,  que  ficara 
pêra  morrer  em  Cambaya,  e  todauia  no  golfam  morrera;  a  qual  fusta 
hia  dando  nouas  d'armada  que  hia  com  o  Gouernador,  que  erão  duzen- 
tas vellas,  e  que  a  Dio  mandara  buscar  pilotos,  (|ue  trazia  pêra  correr 
todo  o  Estreito.  E  a  fusla  com  grande  pressa  hia  a  dar  este  auiso  ;  e  lam- 
bem disscrão  que  os  rumes  que  estauão  em  Adem  erão  muy  apertados  e 
guerroailos  do  xariíe,  e  da  gente  da  terra,  e  que  erão  saydas  duas  fus- 
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ias  de  rumes  aleuanlados,  (jue  hião  a  roubar  a  cosia  ile  Melinde  ;  o  ([ue 
assy  era  verdade,  que  estas  erão  as  que  topou  João  de  Sepulueda,  como 
já  atrás  disse. 

CAPITULO  XXf. 


OOMO   FERNÃO   IJIC   LIMA    POY   MORTO,    COM    UOZE   PORTUGUESES,    EM    UUMA    IMIA 
EM   QUE   SAYA    A   TOMAR   CABRAS. 


E 


ISTANDO  aquy  Ioda'  armada,  que  eruo  oitenta  e  oito  velas,  porque  hu- 
ma  se  perdeo  em  Gacotorá,  como  disse,  e  estando  assy  n'este  porto,  tre- 
meo  a  terra  cinqo  vezes  com  grandes  aballos.  D'aquy  despedio  o  Gouer- 
nador  dous  catures  a  Beylolo,  que  he  lugar  que  tem  porto  de  nauega- 
ção  na  costa  do  abexym,  pêra  que  lhe  tomassem  pilotos ;  os  quaes  che- 
gando ao  porto  o  lugar  se  despejou  e  fogio  toda  a  gente,  e  lhe  puserâo 
o  fogo,  que  erão  casas  do  palha,  e  queimarão  zambucos  e  geluas  que  es- 
tauão  no  porto,  e  se  carregarão  de  boa  manteiga  e  tâmaras,  e  se  torna- 
rão ao  Gouernador,  o  qual  logo  despedio  dom  Christouão  com  toda'  ar- 
mada miúda  que  se  fosse  caminho  de  Maçuhá,  o  qual  foy,  e  o  achou 
despejado  pola  noua  que  dera  a  fusta.  O  Gouernador  logo  ao  outro  dia 
deu  vella  após  dom  Christouão  polo  canal  do  abexy,  guiado  per  hum 
piloto  mouro  que  lhe  Irouxerão  de  Dio,  e  no  mesmo  dia,  em  anoytecen- 
do,  creceo  o  tempo  tanto  á  popa,  que  Ioda'  armada  se  espalhou,  acolhen- 
dose  cada  hum  como  podia.  Algumas  fustas  que  hiào  com  o  Gouernador 
se  acolherão  pêra  terra,  e  ao  outro  dia,  que  o  tempo  foy  mais  bonança, 
todos  se  tornarão  'ajuntar  com  o  Gouernador,  e  chegarão  a  huma  ilha  a 
trinta  legoas  de  Maçuhá,  e  n'ella  acharão  hum  camello,  que  matarão,  e 
lhe  puserào  nome  a  ilha  do  Camello.  Auia  outras  ilhas  ahy  derredor, 
que  os  catures  correrão,  c  tomarão  muytas  vaqas  e  cabras ;  e  em  huma 
ilha  sayo  em  terra  Fernão  Lourenço  de  Lima  com  doze  homens  do  seu  ca- 
lur,  e  se  forão  pola  ilha  a  buscar  cabras,  e  mandou  que  o  calur  o  fosse 
agardar  adiante  a  huma  ponia,  e  elles  forão  pola  terra  dentro.  Vco  gente 
sobre  elles,  e  ás  pedradas  os  matarão  lodos:  o  que  virão  os  do  calur, 
e  nom  lhe  puderão  valer. 

TOMO  IV.  22 


170      DOM  ESTEUÂO  D4  GAMA,  ONZENO  GOUERNADOR. 


CAPITULO  XXII. 


r.OMO  o  GOUERIVADOR  CHEGOU  A  ILHA  DE  M/VÇUHA,  NAS  FUSTAS,   QUK  FOY  DIANTE, 
E   DEPOIS  CHEGARÃO   OS  GALEÕES,    E   O   QUE   HY   FEZ. 


P 


ARTio  O  Gouernador  (]'esta  ilha  do  Camello,  e  foy  no  oulro  dia  na  ilha 
de  Daiaqa,  e  os  calures  rodearão  a  ilha,  e  forão  ler  na  cidade,  que  era 
grande  e  de  casas  de  pedra  e  cal,  lerradas ;  a  qual  acharão  despejada,  e 
lhe  acharão  a  trilha  de  genle  e  de  gado,  *e*  acharão  muylas  cisternas 
de  boa  agoa.  E  porque  o  vento  era  contrairo,  o  Gouernador  se  meteo  na 
fusialha,  em  que  lambem  forão  os  capitães  dos  galeos,  e  leuou  carpintei- 
ros, e  calafates,  e  ferreiros,  e  forjas,  que  tudo  leuaua  n'armada,  e  muylo 
lauoado,  e  breu,  e  se  foy  a  Maçuhá,  pêra  em  quanto  chegassem  os  ga- 
leões se  correger  a  fusialha  do  que  lhe  fosse  necessário  ;  onde  chegou  a 
onze  de  feuereiro,  onde  achou  seu  irmão  dom  Christouão,  que  já  linha 
algumas  fustas  em  terra  pêra  se  corregerem.  Onde  o  Gouernador  assy 
chegado  soube  que  o  Preste  era  morto,  e  era  feyto  Rey  hum  seu  filho, 
e  que  muylos  dos  seus  grandes  erão  aleuantados  contra  elle,  e  lhe  linhão 
tomado  muyla  parte  do  Reyno  por  delTerenças  que  ouve  no  reinado  ;  o 
que  sabido  polo  Rey  de  Zeylá,  que  he  comarcão  com  as  lerras  do  Pres- 
te, ajuntou  seu  poder,  e  entrou  polas  terras,  e  tomou  muytas  cidades  e 
\illas  per  guerra,  e  outras  que  lhe  obedecerão  ;  ao  que  o  Preste  nom  po- 
dia secorrer,  porque  eslaua  recolhido,  com  medo  dos  seus,  a  huma  serra 
forte  a  que  sobiào  por  escadas,  onde  tinha  sua  mãy  e  parentes,  e  os  de 
sua  valia.  E  d'ahy  a  Ires  dias  chegarão  os  galeões,  que  lodos  se  mete- 
rão na  baya,  e  a  dezoito  dias  do  mês  chegou  mice  Bernaldo,  que  partira 
de  Goa  depois  d'armada,  como  já  disse  :  com  que  lodos  ouverão  muyto 
'  *  prazer.  Milagrosamente*  foy  ler  a  Maçuhá,  porque  entrando  as  por- 
tas pela  menhã  o  tempo  lhe  creceo  tanto  que  de  noyle  era  tromenla  des- 
feyla,  com  çarração,  sem  saber  por  onde  hiào  nem  onde  era  Maçuhá, 
somente  que  eslaua  da  mão  esquerda;  e  toda  a  noyle  assy  correrão,  sem 
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iuinf|ua  toparem  baÍM>6  nem  ilhas,  auendo  lanias  no  caminho,  e  ao  ou- 
tro (lia  á  tardo  chegou  a  Maçuhá.  A  que  o  Gouernador  fez  muyta  hon_ 
ra,  porque  hia  carregado  de  muylos  vinhos,  azeite,  e  todolos  bons  man- 
timentos, que  vendeo  e  fez  muyto  seu  proueito.  E  também  chegou  a  Ma- 
çuhá Jeronymo  de  Figueiredo,  e  António  d'Araujo,  que  se  perderão  d'ar- 
niada  dentro  no  Estreito,  que  nenhum  d'elles  trazia  piloto,  nem  sabiâo 
por  onde  hião. 

A  este  tempo  que  nossa  armada  chegou  a  Maçuhá,  estaua  na  ilha 
hum  mouro  com  gente,  que  se  chamaua  Hey  de  3Iaçuhá,  o  que  lhe  as 
gentes  do  Preste  nom  tolhiâo,  porque  esta  fralda  do  mar  he  toda  des- 
pouoada  e  a  senhoreão  os  mouros;  o  qual  Rey  de  Maçuhá,  sabendo 
de  nossa  armada  fogio,  e  eslaua  ahy  perlo,  ao  qual  o  Gouernador  man- 
dou recado  per  Vasco  da  Cunha,  e  lhe  dizer  que  lhe  desse  pilotos  que 
o  leuasscm  a  Çuaquem,  e  que  lhe  desse  vinte  mil  xarafins  que  auia  mes- 
ter pêra  o  gasto  d'armada,  e  que  lhe  nom  destroiria  a  terra.  Ao  que  o 
mouro  lhe  respondeo  que  em  sua  mão  estaua  destroir  n  lerra,  porque 
elle  nom  tinha  poder  pêra  lha  defender,  nem  vinte  mil  xarafins  pêra  lhe 
dar,  nem  tinha  pilotos  que  o  leuasscm  a  Suez,  somente  lhe  daria  dous 
que  o  leuarião  até  Çufiquem,  que  era  lá  perto  de  Suez,  e  que  lá  toma- 
ria outros  pilotos,  ou  no  caminho,  que  os  acharia  em  geluas  que  o  le- 
uassem  a  Suez.  De  que  o  Gouernador  se  ouve  por  contente,  que  bem  sa- 
bia que  o  mouro  nom  tinha  cem  pardaos  que  lhe  dar,  nem  na  lerra  nom 
auia  que  lhe  destroir. 

CAPITULO  XXIII. 


DE  COMO  0  GOUKRNADOR  DEIXOU  ARMADA  GROSSA  EM  MAÇUHÁ,  ONDE  DEIXOU 
POR  CAPITÃO  MÓR  DA  GENTE,  COM  PODERES,  A  MANUEL  DA  GAMA,  E  ELLE 
COM  A  FUSTALHA  FOY  POLO  ESTREITO  DENTRO,  E  FOT  AO  LUGAR  DE  ÇUA- 
QUEM,   E   O   QUE  UY   FEZ. 


O 


Gouernador  muy  prestesmenie  concertou  toda  a  fusialha,  determina- 
do 'ally  deixar  os  nauios  grandes  e  nos  pequenos  hir  a  Suez  :  tudo  as- 
sentado per  conselho.  E  assentou  que  Manuel  da  Gama  ficasse  por  capi- 
tão niór  nos  nauios,  com  todos  seus  poderes,  e  ouvidor  geral,  e  meiri- 
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nho ;  ao  qual  deixou  grandes  aponlamentos  de  ludo  o  que  podia  soceder, 
e  mórmenle  sobre  os  manlimenlos,  que  tanto  compria  n'elles  bom  res- 
guardo, e  n'agoa  das  cisternas.  E  sendo  de  todo  prestes  partio  de  Ma- 
çuhá  a  vinte  de  feuereiro  com  toda  a  fuslalha,  em  que  hião  todolos  ca- 
pitães e  fidalgos  de  toda'  armada,  cm  que  leuaria  até  mil  homens,  que 
nom  puderâo  mais  caber  nas  embarcações.  Com  a  qual  armada  foy  cor- 
rendo ao  longo  da  costa  do  aliexym  ;  e  nom  andauão  de  noyte,  porque 
aula  muytos  baixos  e  restingas,  que  nom  arrebentão  nenhumas  dentro 
n'este  Estreito.  E  porque  assy  hião  fazendo  tanta  detença,  o  Gouerna- 
dor  mandou  diante  dom  Christouâo  com  doze  fustas,  e  que  andasse 
quanto  pudesse,  e  que  entrasse  em  Çuaquem,  e  cerquasse  a  cidade  pola 
parte  da  terra,  que  se  nom  saysse  a  gente,  (porque  a  cidade  era  cercada 
d'agoa  e  ficaua  em  ilha)  e  sobre  tudo  trabalhasse  por  tomar  pilotos  pêra 
Suez. 

De  Maçuhá  a  Çuaquem  era  caminho  de  cem  legoas.  Dom  Christo- 
uâo deu  ta!  pressa  em  andar  que  a  vinie  e  dous  de  feuereiro  '  chegou  a 
Çuaquem,  onde  já  auia  nona  da  hida  d'armada,  que  fora  de  Maçuhá  por 
terra  ;  polo  que  logo  a  cidade  se  despejou,  e  se  passou  a  gente  além  do 
rio  na  terra  firme,  mea  legoa  da  cidade,  em  arrayal  com  muytas  ten- 
das. A  cidade  era  muy  nobre,  de  casas  branqas  muy  lauradas  per  fora 
de  grandes  lauores ;  e  por  os  moradores  serem  riquos  de  mercadarias  se 
achou  ainda  muyla  fazenda,  e  tanto  marfim  que  dauào  o  bár  a  seis  par- 
daos,  muyto  cobre,  azougue,  vermelhão,  rocamalha,  e  outras  muytas 
mercadarias,  e  muytos  mantimentos,  e  mi  rio  muytos  barqos  carregados 
de  manteigas,  que  d'esta  cidade  carregauão  pêra  outras  partes,  e  *a« 
mór  parte  pêra  a  costa  d'além,  que  be  do  arábio.  A  cidade  tinha  gran- 
des ruas,  e  muytos  cães.  A  cidade  hc  redonda,  e  *  tem  *  no  meo  huma 
grande  praça  de  todolas  mercadarias ;  o  rio  derrador  da  cidade  de  três 
e  quatro  braças  na  borda  do  cães,  e  a  cidade  muy  limpa.  Do  mar  á  ci- 


'  Está  no  original,  escrlpto  por  extenso,  trinta  de  Feuereiro,  por  inexplica- 
vet  falta  d'altenção.  Substituiu-se-lhe  a  data  de  22  do  mesmo  mez,  por  isso  que 
•mais  adiante  diz  G.  Corrêa  que  D.  Estevam  da  Gama  chegou  a  Çuaquem  no  pri- 
meiro de  março,  o  que  se  ajusta  com  o  Roteiro  de  D.  João  de  Castro ;  e  porque 
se  lê  em  Couto,  Dec.  Y,  Liv.  VII,  Cap.  VI,  que  D.  Christovam  levara  septe  dias 
(i'avanco  ao  governador  seu  irmão. 
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dade  são  duas  legoas,  e  o  rio  *  he  *  niuylo  estreito,  de  hum  liio  de  fal- 
cão de  huma  parte  á  outra.  Defronte  do  rio  faz  a  cidade  hunia  grande 
praça,  em  que  está  huma  grande  misquita  de  muytos  esteos  e  varandas, 
em  lodo  muy  fremosa,  com  muy  alto  alcorão,  e  á  esquerda,  sobre  o  rio, 
humas  casas  de  necessárias  muy  lauradas  de  fora.  Tem  a  cidade  em  ro- 
da huma  legoa,  com  muytas  cisternas  d'agoa  que  trazem  da  terra  lirme, 
e  assy  d"acarreto  lhe  trazem  todolas  cousas,  até  a  pedra  e  a  cal,  em  que 
Iratão  como  em  outras  mercadaiias.  O  Hey  da  cidade  he  mouro,  *e*  ti- 
nha comsigo  corenla  rumes,  com  seu  capitão,  pêra  sua  guarda.  Este  Rey 
era  hum  mercador,  e  por  ser  muyto  riqo  deitou  o  Rey  fora  e  fezse  Rey, 
e  pêra  isso  tinha  os  rumes  por  sua  guarda,  a  que  pagaua  soldo,  e  paga- 
ua  pcra  o  Turquo  amelade  da  renda  d'aifandega,  que  erão  trinta  mil  xa- 
rafys  cad'anno.  Aula  na  cidade  muy  grande  soma  de  jarras  e  arredo- 
mas  de  vidro  com  pós  e  cousas  cheirosas,  e  de  perfumes,  de  que  muyto 
se  prezão.  Então  dom  Chrislouão  mandou  recado  ao  Rey  per  António  Pe- 
reira, a  lhe  dizer  que  lhe  mandasse  alguma  pessoa  de  que  confiasse,  a 
que  daua  seguro  pêra  hir  e  vir  com  recados ;  polo  x\uc  o  Rey  lhe  man- 
dou hum  homem  honrado,  a  que  dom  Christouão  fez  honra,  e  logo  se 
tratou  sobre  pazes,  pedindolhe  dom  Christouão  os  rumes,  e  pilotos  pêra 
Suez.  E  António  Pereira  foy  com  o  messigeiro  com  este  recado.  Os  ru- 
mes eslauão  com  ElRey,  com  seu  capitão,  com  suas  armas  e  espingar- 
das ;  e  estando  em  pratica  disse  o  rume  capitão  que  se  espanlaua  muyto 
o  Gouernador  da  índia  se  auenturar  a  vir  assy  polo  Estreito  dentro,  que 
se  o  soubessem  os  rumes  que  se  nom  poderia  sahiar.  Ao  que  lhe  Antó- 
nio Pereira  respondeo  :  «O  Gouernador  nom  viera  quá  se  lhe  parecera» 
« que  nom  auia  d'achar  os  rumes,  que  lhe  dizião  que  os  acharia  no » 
«  mar.  Agora  que  os  nom  acha  vay  em  busca  das  galés  a  Suez,  pêra » 
«  as  queimar.  »  Disse  o  rume  :  «  Se  vós  outros  queimardes  as  galés  em  » 
«Suez,  grande  mal  fará  o  Turquo  aos  que  lhe  tiuerem  culpa.  As  galés» 
«achares  varadas  cm  terra,  e  nada  no  mar  que  vos  possa  sayr ;  e  se» 
«as  virdes  com  os  olhos,  então  creo  que  as  queimares,  e  será  boa  vin-» 
«gança  do  que  o  capado  fez  á  vossa  forleleza  em  Dio. » 

O'  Rey  mandou  reposta  a  dom  Christouão  que  quanto  aos  rumtjg 
muyto  folgaria  de  lhos  entregar,  porque  lhe  fazião  muytos  males  na  ter- 
ra ;  com  tanto  que  o  Gouernador  lhe  desse  gente  que  o  defendesse  do 
mal  que  lhe  elles  logo  farião,  com  outros  rumes  que  os  virião  ajudar: 
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e  porque  o  Gouernador  isto  lhe  num  auia  de  fazer  era  escusado  fallar 
nos  rumes,  pois  que  o  Gouernador  se  auia  de  tornar  pêra  a  índia,  e  e!le 
fiqaria  na  guerra  com  rumes,  e  que  assy  como  lhe  nom  podia  entregar 
os  rumes,  menos  lhe  podia  dar  os  pilotos  pcra  Suez,  que  por  isso  per- 
deria o  Reyno  e  a  cabeça.  E  com  isto  se  tornou  António  Pereira,  e  dom 
Chrislouão  o  tornou  a  mandar,  e  dizer  a  EIRey  que  lhe  desse  preço  pola 
cidade,  e  senão  que  a  queimaria.  Ao  que  o  Rey  respondeo  que  era  con- 
tente, e  lhe  daria  por  issojnuylo  dinheiro  ;  mas  que  lhe  auiào  de  dar  ar- 
refens  seguros,  que  tiuesse  em  poder,  que  lhe  pagassem  algum  mal,  se 
lho  fizessem  na  cidade  depois  de  dar  o  preço.  E  andandu  n'esles  recados 
chegou  o  Gouernador  com  toda'  armada,  que  foy  ao  primeiro  de  março, 
dia  d'enlrudo,  e  logo  o  Gouernador  mandou  Vasco  da  Cunha  ao  Rey  a 
lhe  pedir  pilotos.  Ao  que  o  mouro  andou  ern  delongas,  porque  em  lanto 
chegassem  as  nouas  ao  Turquo,  que  elle  mandara  per  correos  a  grã  pres- 
sa ;  e  mais  que  em  tanto  se  gastaua  o  tempo,  e  '  «\iriao*  os  ponentes, 
e  o  Gouernador  de  força  se  tornaria.  O  que  também  o  Gouernador  assy 
entendeo,  e  ouve  sobrlsso  conselhos,  em  que  assentou  dar  no  arrayal,  e 
trabalhar  sobre  tudo  por  auer  pilotos.  O  que  muylo  contrariou  Tristão 
dWlayde,  dizendo  ao  Gouernador,  que  pois  hia  delcrminado  a  hir  a  Suez, 
nom  se  deuia  deter  em  outra  cousa,  nem  auenlurarse  a  algum  desastre 
per  que  perdesse  o  caminho  que  leuaua.  E  todauia  assentou  de  dar  no 
arrayal. 

E  sendo  oito  dias  de  março  com  toda  a  gente  prestes  passarão  o  rio 
ante  menhã.  O  Gouernador  leuou  hum  esquadrão,  e  outro  dom  Christo- 
uão,  e  outro  dom  João  de  Crasto  ;  mas  os  mouros  ouverão  auiso,  e  fogi- 
rão  com  tania  pressa  que  deixarão  no  arrayal  muyto  fato,  e  fazendas, 
em  que  ouve  grossa  preza,  e  se  achou  muyto  dinheiro,  sobre  que  se  ale- 
uantou  grande  briga.  Ao  que  o  Gouernador  acodio  em  pessoa,  e  mandou 
recolher  o  dinheiro  pêra  o  dar  a  cujo  fosse,  porque  elle  dera  escala  franca 
em  toda  a  viagem,  no  mar  e  na  terra.  O  Gouernaddr,  sabendo  que  os 
mouros  erão  fogidos,  nom  foy  ao  arrayal,  e  se  tornou  á  cidade,  a  que 
mandou  pòr  o  fogo,  e  foy  Ioda  destroida,  somente  as  cisternas,  que  o 
Gouernador  mandou  muyto  guardar  pêra  que  ally  achasse  agoa  á  tor- 


virão*  AulOirr. 
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nada  ;  e  o  que  o  fogo  noin  pegaua  era  derribado  com  vaesnens,  sem  fi- 
car cousa  em  pé,  e  queimados  quantos  i)arqos  e  aimadias  auia  no  rio. 


CAPITULO  XXIV. 

COMO  0  GOUERIVAUOR  PARTIO  DE  ÇUAQUEM,  E  FOT  TER  HM  Hl!MA  GRANDE  ENSEADA 
ONDE  APARTOU  DEZASEIS  CATURES,  OS  MAIS  LIGEIROS,  E  TODAS  AS  OUTRAS 
FUSTAS  GRANDES  TORNOU  A  MANDAR  PÊRA  MAÇUIlÁ,  EM  QUE  MUYTOS  SE 
AGRAUARÃO,    E   SE   PÒS  NOME   Á   ENSEADA    DOS   AGUAUADOS. 


E 


NTÃo  O  Gouprnador  se  parlio  de  Çuaquem  a  dez  do  mès,  e  d'aquy 
mandou  pêra  Maçutiá  Ires  fuslas,  porque  se  nom  remauão  bem,  e  man- 
dou n'ellas  alguns  doentes.  O  Gouernador  leuaua  os  ventos  contrairos, 
e  a  remo  e  á  vella  *  nauegaua  *  quanto  podia,  com  muyto  trabalho,  sem- 
pre de  longo  da  costa  do  abexym,  e  sendo  doze  legoas  de  Çuaquem  en- 
trou em  huma  grande  baya,  onde  na  terra  achou  carneiros  e  cabras,  e 
achando  huma  ribeira  sequa  cauarâo,  e  á  face  da  terra  acharão  agoa 
muyto  boa,  e  fizerão  muylos  poços,  e  lhe  puserão  nome  Agoada  de  cem 
poços,  em  19  grãos  e  |  d'altura.  E  sendo  feyta  agoada  o  Gouernador  se 
partio,  e  mandou  diante  Tristão  d'Atayde  com  os  milhores  catures,  que 
ouve  vista  de  duas  vellas  que  vinhão  ao  longo  da  costa,  as  quaes  auen- 
do  vista  dos  nossos  se  deitarão  á  terra,  e  vararão,  e  a  gente  fogio ;  mas 
os  nossos  lambem  saltarão  a  terra,  e  correrão  após  elles  e  tomarão  sete 
homens,  de  que  os  Ires  erão  rumes,  que  vinhão  dWlcocer  pêra  Çuaquem 
carregados  de  mantimentos.  Hum  d'eslcs  rumes  vinha  pêra  ser  feytor  em 
Çuaquem,  e  arrecadador  das  rendas  do  Turquo  :  e  os  barqos  erão  pa- 
raos  malauares  d'esporão,  carregados  de  trigo,  arroz,  milho.  Soube  o  Go- 
uernador*d'eslcs  rumes  '  que  lá  nom  auia  noua  d'elle,  somente  por  noua 
que  corria  de  Judá,  que  nom  auião  por  certa.  Este  rume  que  hia  pêra 
íeytor  fora  a  Dio  por  lascarym  com  o  capado,  e  era  aleijado  de  hum  pé, 
que  lhe  aleijarão  de  huma  espingardada,  e  por  isso  lhe  derão  aquella 
feyloria  ^ 

'  Istoé  :  por  esles  rumes  etc.     '  Seguia-se  o  Cap.  X.W,  repelido  mais  adian- 
te, onde  realmente  deve  principiar. 
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Foy  o  Goueriiador  áuante  por  seu  caminho,  leuando  hum  pilolo  que 
(ornarão  n'estes  barqos,  com  grande  força  de  remo,  perdendo  ancoras  e 
amarras,  porque  ludo  erão  pedras  e  restingas ;  e  foy  tomar  em  huma 
muyto  boa  enseada,  onde  o  Gouernador  fez  conselho  do  que  faria,  por  o 
tempo  lhe  ser  tão  conlrairo  e  leuar  os  nauios  e  remeiros  já  muy  gasta- 
dos;  e  ouve  conselho  que  o  Gouernador  se  tornasse,  e  d'ally  mandasse 
os  milhores  catures,  que  fossem  ás  galés,  e  as  queimassem,  se  pudes- 
sem ;  e  quando  as  nom  pudessem  queimar  vissem  como  estauão,  e  en- 
geminassem  bem  o  caminho,  pêra  quando  depois  comprisse.  E  n'islo  se 
aífirmarão  os  mais  do  conselho ;  e  o  Gouernador  disse  :  «  Certamente, » 
«se  catures  fossem,  e  queimassem  as  galés,  e  eu  ahy  nom  fosse,  eu» 
«queria  então  ser  queimado  e  morto.»  Que  por  tanto  elle  auia  de  ser 
hum  dos  catures  que  lá  fossem,  porque  elle  por  seus  olhos  auia  de  vêr 
tudo,  pois  tanto  compria  ao  seruiço  d'ElRey  nosso  senhor ;  e  que  por 
tanto  elle  auia  de  ser  o  priraein»  romeiro  d'este  nouo  caminho,  e  leuar 
sua  parle  do.  trabalho,  que  nom  sentiria,  com  o  grande  contentamento 
que  leuaria  em  vèr,  com  os  olhos,  o  que  até  então  não  tinhão  visto  ne- 
nhuns portugueses  em  sua  liberdade ;  cousa  que  todos  lhe  fazião  tão  im- 
possiuel  de  elle  hir  a  Suez,  cabo  do  Estreito. 

Então  o  Gouernador  apartou  os  milhores  catures,  que  forão  estes, 
a  saber :  Lopo  Vaz  de  Sequeira,  em  que  o  Gouernador  foy,  e  Tristão 
d'Atayde,  dom  Chrislouão,  dom  João  de  Crasto,  dom  Fernando  de  Me- 
neses, dom  Manuel  de  Lima,  dom  João  Manuel,  dom  Gracia  de  Crasto, 
Jorge  de  Mello  Punho,  Miguel  Carualho,  Gaspar  de  Sousa,  Vicente  de  ' 
*Nauaes*,  que  seruia  de  sacretario,  António  Pereira,  Diogo  Pires  de  Sá, 
Afonso  Anriques,  dom  Luiz  d'Atayde,  que  forão  todos  dezaseis,  e  lhe  do- 
brou as  esquipações,  que  tirou  das  fustas  grandes.  Xos  quaes  catures  se 
querião  embarqar  quantos  fidalgos  auia  n'armada ;  sobre  o  que  o  Go- 
uernador teue  rauytas  emporiunações  e  desgostos  com  muylos  homens, 
mostrandose  d'elle  muyto  agrauados  os  capitães  com  seus  lascarys,  que 
deixauão  por  leuar  os  lidalgos  seus  amigos.  Sobre  o  que  ouve  grandes 
contendas,  polo  que  puserão  nome  a  esta  baya  dos  Agrauados.  E  tanta 
ounião  auia  nos  homens  que  ficauão,  que  o  Gouernador  em  pubrico  de 
todos  lhe  fallou  d"esta  maneira,  cora  muy  corteses  pa'auras,  e  pedindo 

'  *  Naliaes*  Autoirr. 
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com  muylos  rogos  que  cessassem  de  suas  opiniões  e  luocJos  (]'agrauos, 
porque  elle  nom  escolhia  a  nenhuns  pêra  leuar  nem  oulros  pêra  deixar, 
somente  os  que  já  vinhão  nos  mesmos  catures ;  que  esses  hião,  e  oulros 
que  achauão  gasalhados  per  seus  amigos,  o  que  elle  nom  tolhia  ;  e  que 
sua  hida  era  de  força,  e  que  nos  catures  nom  podião  hir  lodos  quantos 
(luerião  hir;  que  a  isto  lhe  pedia  que  tiuessem  em  si  mesmos  rezão;  e 
nom  quigessem  o  que  nom  podia  ser ;  que  elles,  que  ficauào,  lhe  dauão 
fauor  e  atreuinienlo  pêra  elle  hir  áuante,  por  lhe  ficarem  as  costas  segu- 
ras, fazendolhe  forteleza  onde  se  tornaria  a  recolher  se  lhe  comprisse  : 
o  que  se  elles  bem  olhassem,  ganhaufio  tanta  honra,  e  mais,  que  os  que 
lá  hião,  do  que  seria  o  que  Nosso  Senhor  quigesse ;  e  que  fossem  certos 
(jue  nom  ganhauão  mais  fsicj  os  que  ficauào  que  os  que  hião,  porque  a  todos 
igualmente  cabia  toda"  honra  que  lhes  Nosso  Senhor  desse.  «  Polo  que » 
«digo  aquy  presente  todos,  que  eu  n'esle  lugar  em  que  eslou,  com  to-» 
«dolos  poderes  d'EIRey  nosso  senhor  que  tenho,  dou  perdão  a  todalas» 
«pessoas  que  estão  das  portas  do  Estreito  pêra  dentro,  de  todolos  casos» 
«que  são  obrigados  a  justiça;  e  aleuanlo  todolos  degredos  que  tiuerem  » 
« de  feylos  crimes  e  ciues,  e  os  que  tiuerem  partes  que  os  acusem  se  » 
«liurem  soltos  alé  final  sentença;  e  a  toda  pessoa  que  lhe  comprir  dos» 
«ditos  casos  lhe  seja  passado  sua  prouisão.»  Com  o  que  toda  a  gente 
ouve  muylo  prazer,  dandolhe  muytos  louvores.  Com  que  o  Gouernador 
despedio  'armada  das  fustas  grandes,  que  se  tornarão  pêra  Maçuhá,  e 
mandou  por  capitão  mór  d'ella  Lionel  de  Lima,  a  que  tinha  dado  licen- 
ça que  se  fosse  pêra'  índia  com  as  nouas,  porque  já  tinha  tempo  pêra 
hir;  a  que  deu  cartas  pêra  o  vedor  da  fazenda  e  todos  os  d'arniada.  K 
<i  Gouernador  se  foy  seu  caminho. 
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CAPITULO  XXV. 


*  nE  COMO  *  LIONEL  DE  LIMA  TORNOU  A  MAÇUHV  COM  AS  FUSTAS  GRANDES,  ONDE 
AS  DEIXOU,  E  ELLE  EM  IIUMA  FUSTA  TORNOU  A  GOA  COM  CARTAS  DO  GO- 
UERNADOR,  E  DAR  NOUAS  DO  QUE  ERA  PASSADO,  E  O  CAMINHO  OUE  FAZIA 
PÊRA   SUEZ. 

I  'espediose  Leonel  de  Lima  ao  derradeiro  de  março,  e  com  as  fustas 
se  tornou  a  Çuaquera,  onde  inda  adiarão  com  que  carregar  muyta  fazen- 
da, com  que  tornarão  a  Maçuliá,  e  Leonel  de  Lima  se  fez  prestes,  e  to- 
mando muylas  cartas  se  partio  pêra'  índia,  que  foy  a  treze  d'abril  d'este 
anno  de  311;  e  trazendo  bom  tempo  chegou  a  Goa  a  vinte  e  seis  de  mayo, 
onde  dandi)  as  nouas  se  fizerão  festas  d'artelharia,  e  louros  e  canas.  Man- 
dou o  Gouernador  a  João  de  Magalhães  que  com  quatro  fustas  se  fosse 
andar  ás  prezas  nas  portas  do  Estreito ;  de  que  lhe  deu  prouisão  que 
amostrasse  a  Manuel  da  Gama  em  Macuhá,  e  que  lhe  pedisse  as  outras 
fustas,  quaes  elle  quigcsse  Icuar ;  e  lhe  deu  em  segredo  huma  proui.são 
que  das  portas  se  nom  apartasse,  e  ahy  estiucsse  com  muyla  vigia  de  dia 
e  de  noytc,  e  que  hindo  ler  com  elle  alguma  fusta  de  porttiguezes,  que 
fossem  aleuantados,  que  lhe  mandaua,  sob  pena  do  caso  maior,  que  to- 
dos logo  enforcasse  e  a  fusta  queimasse  com  (juanto  leuasse  :  o  que  assy 
fez. 

CAPITULO  XXVI 


do   que   fez   MANUEL   DA   GAMA,    QUE   FICOU    EM   MAÇUHA 
POR   CAPITÃO    DA    GENTE. 


O 


Gouernador  leuou  n'arniada  dom  .loão  Dermudes,  embaixador  do  Pres- 
te, que  viera  do  líeyno  ;  e  deixou  recado  a  Manuel  da  Gama  que  em  tanto 
*que*  elle  hia  mandasse  recado  ao  Preste,  e  lhe  dizer  como  estaua  ally 
seu  embaixadoí' ;  (|uo  mandasse  por  elle  alguma  pessoa  a  que  o  entre- 
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gasst.  O  c|ual  embaixador,  assy  estando  em  3Iaçuhá  agardando  por  re- 
posta do  Preste,  fal!aua  com  os  homens,  e  muyto  lhe  gabando  a  terra  e 
cousas  do  Preste,  e  as  muylas  mercês  que  a  todos  fazia  ;  raoslrandolhe 
prouisões  d'EIRey  em  que  dizia  ao  Gouernador  que  deixasse  hir  pêra  o 
Preste  quantos  homens  quigessem  hir  por  sua  vontade.  Com  o  que  con- 
uocou  muitos  homens  pêra  se  hirem  com  elle,  a  que  logo  daua  assina- 
dos de  grandes  tenças  e  ordenados ;  polo  que  wuytos  homens  tomarão 
em  vontade  de  se  hirem  pêra  o  Preste,  e  sem  aguardarem  pêra  hirem 
com  o  embaixador,  nem  com  licença  do  Gouernador,  fallauào  com  os  ho- 
mens da.  terra,  e  lomauão  homens  que  os  encaminhassem,  e  pouqos  c 
pfjuqos  se  hião  escondidamente.  O  que  sabido  por  Manuel  da  Gama,  man- 
don  deitar  pregões,  com  pena  de  morte,  que  nenhum  homem  se  fosse  se- 
não con)  o  embaixador,  e  com  licença  do  Gouernador.  No  que  pôs  gran- 
des guardas  e  vigias,  com  o  que  tomou  cinqo  ijue  hião  já  caminhando 
pola  terra  dentro,  os  quaes  mandou  logo  enforcar.  Contra  o  que  se  pôs 
o  embaixador  rnuy  fortemente,  e  com  rogos,  e  nada  prestou  ;  com  que 
se  o  embaixador  mostrou  muy  anojado.  E  comtudn  a  gente  buscaua  re- 
mediu pêra  se  hir,  enganados  das  cousas  que  lhe  o  embaixador  metia  em 
cabeça  que  ganharião  com  o  Preste.  E  também  os  homens  se  oncrinauão 
a  esta  hida  porque  em  Maçuhá  passauão  algum  trabalho  do  máo  comer, 
e  que  era  pouqo,  porque  nom  ficarão  capitães  que  dessem  mesas,  e  os 
homens  nom  tinhão  com  que  o  comprar,  nem  na  terra  o  nom  auia,  e 
por  ser  estrelly,  e  de  máos  ares,  entrando  o  mes  (Fabril  adoecco  muyta 
gente  ;  ao  que  Manuel  da  Gama  proueo,  e  fez  hum  osprital  em  terra, 
onde  deu  repairo  á 'gente  o  milhor  que  pôde,  e  comludo  faleceo  muyta 
gente.  E  como  assy  estauão  os  homens  encrinados  pêra  se  hir  pêra  o 
Preste,  se  ajuntauão  e  andauão  amutinando  huns  com  outros  pcra  se  hi- 
rem :  no  que  Manuel  da  Gama  trazia  muylas  espias,  mas  comtudo  se  fez 
hum  ajuntamento  de  passante  de  cem  homens,  e  antro  sy  enlrgcrão  hum 
capitão  que  se  chamaua  António  de  Sousa,  ([ue  com  todos  estes  homens 
se  ordenou  pêra  partirem  em  huma  certa  noyte,  e  sendo  todos  prestes, 
na  hora  do  partir  tocarão  hum  atambor  e  pifaro,  ao  que  lodos  se  ajun- 
tarão com  suas  armas  e  espingardas,  cada  hum  como  se  alreuia  a  cami- 
nhar. Do  que  derão  rebate  a  .Manuel  da  Gama,  o  qual  logo  foy  a  terra, 
porque  dormia  no  mar,  e  se  foy  á  igreija,  e  mandou  chamar  o  ouvidor, 
6  acodio  muyta  gente,  e  se  fez  grande  aluoroço  e  ounião,  e  se  ajunta- 
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rão  muytos  com  o  tambor,  determinando  a  matarem  o  Manuel  da  Gama, 
e  ao  ouvidor,  porque,  afora  os  do  otambor,  lodo  outro  pouo  se  aluoro- 
çaua  pêra  dar  sobre  elles  e  os  matarem,  porque  toda  a  gente  lhe  queria 
grande  mal.  E  tanto  foy  o  aluoroço  que  Manuel  da  Gama  se  tornou  de 
pressa  a  cmbarquar,  e  mandou  ao  ouvidor  que  boamente  íallasse  com  a 
gente,  e  visse  se  podia  apacelicar  alguma  cousa.  O  que  o  ouvidor  assy 
o  fez,  e  foy  onde  estaua  a  gente  junta,  que  vinhâo  já  em  busca  do  Ma- 
nuel da  Gama;  ao  que  o  ouvidor  *se  oppoz*  com  boas  palauras,  e  os 
rogando  que  olhassem  quem  erão,  e  os  merecimentos  de  seus  scruiços  que 
os  nom  quigessem  perder,  e  nom  fossem  causa  d'algum  mal  em  que  fi- 
zessem desseruiço  a  Deos  e  a  EIRey,  pois  erão  leaes  vassallos  e  dereitos 
portugueses.  Mas  como  os  homens  já  vinhâo  d'aleuanlo  e  encrinados  em 
mal,  começarão  a  deshonrar  ao  ouvidor,  e  lhe  falar  mal  e  deshonras ; 
com  que  o  ouvidor,  dessimulando  com  boas  palauras,  se  sayo  d'antre  el- 
les, e  se  meteo  em  hum  batel,  e  se  foy  pêra  o  galeão  dizer  a  Manuel  da 
Gama  o  que  passaua,  e  que  todauia  a  gente  se  hia.  Ao,  que  Manuel  da 
Gama  chamou  bateis  com  gente  dos  outros  galeos,  e  dqus  catures  que 
hy  tinha,  e  mandou  vigiar  o  mar,  que  nom  sayssem  alguns  barqos  com 
a  gente;  mas  nom  sayo  ninguém,  que  ouverão  medo  que  os  tomassem, 
e  nom  sayrão. 

CAPITULO  XXVII. 


OK    COMO    CEM    HOMENS    PORTUGUESES    SE    ALEUANTARÃO    PÊRA    SE    KIREM    POLA 
TERRA   DENTRO  EM   BUSCA   DO   PRESTE,   OS  QUAES  FOR.lO  TODOS   MORTOS  PÓ- 
LOS mouros;   O  QUE  SABIDO   EM  MAÇUHÁ  OUVE  GRANDE  OUNIÃO   NA  GENTE 
E    O   QUE  FEZ   MANUEL   DA    GAMA. 

ItIas  o  outro  dia  anoytecendo  se  tangeo  o  atumbor,  com  que  se  lorna- 
rãi>  'ajuntar,  não  todos,  por  alguns  arrecearem  o  trabalho  e  que  Manuel 
da  Gama  os  tomaria,  porque  vião  que  tinha  os  bateis  prestes,  polo  que 
se  nom  ajuntarão  todos  os  da  cabilda  ;  e  comludo  ajuntarão  passante  de 
cem  homens,  concertados  com  seus  fardes  e  espingardas,  e  caladamente 
s'embarcarâo  em  hnma  fusta,  e  remando  se  sayrão  por  anlre  'armada. 
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O  que  veiul-o  as  '  «vigias  bradarão*,  e  acodio  Manuel  da  Gama,  e  se 
raeleo  em  hum  catur  e  baleis,  e  foy  após  elles  lirandoliíe  com  berços  e 
com  espingardas,  mas  como  lhe  nom  lirauão  de  vontade  todos  lhe  erra- 
uão  ;  mas  elles,  como  homens  denodados  e  já  postos  cm  tal  propósito, 
tirauão  também  nniytas  espingardadas.  E  se  forão  seu  caminho  e  desem- 
barcarão em  terra,  no  lugar  que  lhe  disse  huma  guia  que  leuauão,  homem 
da  terra  ;  onde  desembarcados  se  concerlarão  pêra  caminhar  com  suas  ar- 
mas, e  fardes,  e  alanibor,  e  pifaro,  e  hum  guião,  e  seguirão  seu  caminho 
após  o  guia,  o  qual  os  leuou  por  muy  fragosas  serras  perque  andarão  Io- 
da a  noyte,  que  hião  muy  cansados  e  «queimados  *  de  grande  calma  que 
fazia,  porque  o  sol  deixaua  tanta  quentura  nas  serras  que  parecia  que 
fazia  sol,  com  que  com  o  cansaço  se  ajuntou  grande  sede  que  todos  pa- 
decião,  e  muyto  bradauão  ao  guia  que  os  leuasse  onde  achassem  agoa. 
Ao  que  mostrou  muyto  boa  vontade,  e  caminhou  com  elles  pêra  huns 
valies  d'antre  serras,  dizendo  que  em  baixo  auia  agoa  ;  e  sendo  no  bai- 
xo acharão  muylos  mouros  que  os  eslauão  agardando,  porque  o  guia  os 
leuaua  enganados  pêra  ally  os  matarem  todos ;  o  que  os  nossos  entende- 
rão, c  matarão  o  guia,  e  começarão  de  pelejar  com  os  mouros  ás  espin- 
gardadas, o  os  mouros  com  frechas  e  pedras  de  fundas,  com  que  lhe  ti- 
rauão tantas  pedradas  que  se  nom  sabião  dar  a  conselho,  mas  todauia 
com  as  espingardas  fazião  muyto  mal  aos  mouros,  e  os  muyto  afastauão 
de  sy. 

Estes  mouros  erão  do  Rey  de  Zeylá,  e  do  íiey  de  Maçuhá,  que  era 
hum  mouro  riquo  que  se  aleuantára  por  Rey  de  Blacuhá,  e  senhorea- 
ua  muytos  mouros  da  fralda  do  mar,  que  pagão  tributo  ao  Preste  João, 
que  arrecada  o  barnegaes ;  mas  como  lodos  os  do  Reyno  andauão  em 
aleuantamenlos  com  este  Preste  nouo,  e  mormente  os  que  eslauão  mais 
afastados,  assy  estes  mouros  d'apar  do  mar  se  aleuantarão,  e  lhe  nora 
pagauão  nada,  e  obedecião  a  este  mouro  que  se  aieuanlára  por  Rey  de 
Maçuhá,  o  qual,  sabendo  que  hia  lá  a  nossa  armada,  fogio  pola  terra  den- 
tro com  Ioda  sua  gente,  e  andaua  á  vista  do  mar  polas  serras.  O  qual 
se  amigou  com  o  Rey  de  Zeylá,  que  gucrreaua  com  o  Preste,  e  se  orde- 
narão ambos  de  matarem  a  gente  que  fosse  pêra  o  Preste,  nos  caminhos; 
porque  tinhão  sabido  que  n'armada  hia  o  embaixador  do  Preste,  (jue  auia 

'  *  viiíias  c  bradaiiio «  Âutofii'. 
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de'passar  pêra  lá  com  inuylos  portugueses,  peru  secorro  da  guerra  em 
que  andaua.  E  pêra  islo  fazerem  linhão  era  Maçuhá  espias  dessimuladas, 
pêra  que  enganassem  os  homens  e  lhos  leuassem,  con*  esla  fez,  que  era 
sua  espia,  que  os  leuou  a  meter  em  seu  poder,  como  já  disse'.  Onde  os 
nossos  assy  pelejando  cora  os  raouros,  quis  seu  pecado  que  acertarão  de 
matar  o  '  *capitão  António  de  Sousa,  ([ue  era  valente  homem;  ao  que 
logo*  fizerão  outro  que  nom  era  tal  como  o  morto,  e  erão  já  mortos  três 
portugueses,  e  oito  feridos  d'espingardas,  porque  com  os  mouros  anda- 
uão  rumos  espingardeiros ;  mas  lodo  seu  mal  era  a  grande  sede  que  pa- 
deciâo.  Então  os  raouros  ordenarão  traycão,  e  lhe  bradarão  que  nora  pe- 
lejassem, porque  elles  erão  >vassallos  do  Preste,  e  quando  os  cometerão 
fora  què  cuidarão  que  erão  ladrões  que  hião  a  roubar  a  terra,  mas  que 
lodos  erão  christãos.  O  que  os  portugueses  ouvindo  cessarão  de  pelejar,  e 
fallarão  que  era  bem  fazer  paz ;  ao  que  muytos  o  conlrariauão,  mas  o 
capitão,  que  era  de  fraco  animo,  fez  com  todos  que  consentissem  :  de 
que  foy  a  principal  causa  a  grande  íigonia  que  Ww  fazia  a  sede.  Com  que 
feylo  assento  de  paz,  logo  os  mouros  deixarão  as  armas,  e  se  forão  abra- 
çar com  os  portugueses  como  bons  amigos,  aos  quaes  logo  os  nossos  pe- 
dirão agoa,  e  os  mouros  disserão  que  a  nora  linhão,  mas  que  hirião  ahy 
perto  onde  linhão  muyla  ;  com  que  logo  lodos  caminharão,  e  os  leunrão 
onde  linhão  seu  arrayal  e  família,  e  estaua  o  propio  Rcy  de  Zeylá  ;  onde 
tornarão  a  faliar  e  alTirmar  a  paz.  O  Rey  mouro  tirou  do  pescoço  humas 
contas  com  huma  cruz  de  páo  n'ellas,  que  assy  tinha  já  presles  pêra  o 
engano,  e  deu  as  contas  ao  capilão  dos  portugueses,  dizendo  que  era 
christão,  e  per  ellas  rezaua.  Com  o  que  os  noss!)S  so  ouverão  por  segu- 
ros, e  pedindo  agoa  logo  lhe  trouxerão  rauyla  e  muyto  boa,  em  odres , 
ao  que  os  nossos,  largando  as  armas  no  chão,  apegauão  nos  odres  d'agoa, 
*e*  a  fartar  bebião  lania  que  ficauão  que  se  nom  podiào  bolir,  alargan- 
do os  \eslidos  por  se  mais  fartar.  Os  mouros,  vendo  lai  desmando  e  que 
os  linhão  á  sua  vontade,  dessimulando  cora  elles  lomauão  as  espingar- 
das, e  as  lanças,  e  espadas,  gabandolhas,  *e*  faziào  que  as  eslauão 
olhando,  e  sendo  apoderados  da  mór  parte  das  armas  derão  com  ellas  nos 
portugueses,  matando  e  ferindo  n'elles  quanto  podião.  Ao  que  o  Rey  bra- 
dou que  nom  pelejassem,  e  se  entregassem  e  que  os  nom  malarião  ;  o 

'  *o  cay)ilão  que  era  valente  homem  Aulonio  de  Sousa  ao  que  loj;o*  Aulogr. 
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que  elles  assy  o  fizerão  forçadanienle,  porque  nom  linhão  com  ([ue  pele- 
jar, e  os  que  pelejauTio,  que  linhão  armas,  erão  pouqos  e  se  entregarão. 
Mas  huns  catorze  homens,  valentes  caual-eiros,  vendo  que  os  outros  s'en- 
Iregauão,  bradarão  com  ^lles  fortemente  assy  na  peleja  em  que  andauão, 
dizendo:  «O  homens  mal  auenlurados !  Por(]ue  vos  cnlregnes  a  Irédo-» 
«res  arrenegados?  Morrey  como  homens,  porque  depois  vos  hão  de  ma-» 
« tar  com  fortes  justiças.  »  Estes  catorze  homens  pelejarão  ás  lançadas  e 
cotiladas  até  que  todos  forão  mortos. 

Os  que  se  entregarão  os  mouros  os  atarão  de  pés  c  de  mãos,  e  os 
despirão  nús,  e  os  meterão  dentro  em  hum  curral  de  gado,  e  repartirão 
o  despojo  da  armas  e  falo  antre  sy.  Anlre  estes  mortos  d'esle  dia  fiqou 
hum'*  P'irluguès*  ([ue  cayo  como  morto  de  muytas  feridas,  e  reuolueo- 
se  no  sangue,  e  fezse  morto  com  os  focinhos  no  sangue,  e  os  mouros  por 
morto  nom  entendião  n'e'le,  que  cuidauão  que  era  morlo  como  os  ou- 
tros ;  e  \ia  bem  ludo  o  que  os  mouros  fazião.  E  estiuerão  assy  ale  a  tar- 
de, que  mandarão  abrir  o  curral,  e  sollauão  hum  dos  catiuos  e  o  raan- 
dauão  sayr  fora,  onde  o-Rey  com  seus  capitães  estauão  em  cauallos  á 
poria,  e  sayndo  o  triste  catiuo,  'assy  nii,  o  Rey  arremetia  e  com  hum 
zaguncho  lhe  daua  a  primeira  ferida,  c  então  lhe  dauão  os  outros  todos 
e  fazião  n'elle  gazuha  :  o  que  assy  fizerão  a  todos,  sem  ficar  nenhum.  E 
sendo  já  o  sol  frio,  carregarão  os  mouros  sua  fardagem,  e  se  forào  pêra 
outro  lugar,  por  caso  da  gente  morta  que  ally  jazia.  O  que  assy  jazia 
fazcndose  morto,  que  vio  isto  ludo,  como  vio  a  noyle  çarrada  se  aleuan- 
tou  o  melhor  que  pôde,  que  o  temor  da  morte  lhe  daua  forças,  c  vigian- 
do bem  se  foy  atinando  a  es.mo  contra  o  mar,  e  andou  toda  a  noyle  até 
amanhecer,  que  o  vio  dos  picos  de  huma  serra,  e  deceo  abaixo,  e  de  lon- 
go da  praia  se  foy  até  .\rquyquo,  e  se  foy  a  3Iaçuha,  e  se  foy  oncie  es- 
laua  Manuel  da  Gama,  e  lhe  disse:  «Senhor,  ante  \ós  me  apresento» 
«  pêra  de  mim  fazerdes  quanta  jusliça  quiserdes,  porque  assaz  de  gran- » 
"  d  ns  justiças  são  feytas  em  lodolos  portugueses  que  d'aquy  partirão  pêra  » 
«  o  Presto.  »  Então  contou  diante  da  gente  lodo  este  feyto  que  era  pas- 
sado. E  n'cste  dia  á  noyle  veo  outro  homem,  que  também  escapara  per 
manha  de  se  fazer  morlo,  que  contou  o  feyto.  Ao  que  Manuel  da  Gama 
fez  grandes  escramações,  dizendo  que  Dcos  fazia  direita  justiça  dos  que 
nom  obedecião  aos  mandados  de  seu  Rey  e  de  seus  ministros.  Mas,  com- 
ludn,  os  homens  andauão  tão  danados  que  se  aleuanlarâo  em  grande  ou- 
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nião,  dizendo  que  os  homens  hiào  morrer  assy,  como  desesperados,  por 
serem  descmparados  de  Gouernador  que  os  emparasse  e  agasalhasse,  e 
remediasse  da  grande  pobreza  e  fome  que  padecião  ;  e  que  por  tanto  elle 
se  deuia  de  fazer  prestes,  pêra  o  que  nom  ficaria  nenhum  homem  que 
nom  folgasse  de  tomar  o  trabalho,  e  fossem  buscar  aquelles  mouros,  e 
tomassem  d'elles  vingança  por  a  morte  de  tantos  homens.  Manuel  da  Ga- 
ma mostrou  que  nom  queria,  dizendo  que  folgaua  que  ally  andassem 
aquelles  mouros,  pêra  que  os  homens  temessem  fazer  aleuantamentos  e 
desobediências,  o  que  nunqua  se  costumara,  andando  em  tantos  trabalhos 
na  Índia,  tudo  sofrindo  como  leaes  portugueses;  e  agora  nouamente  que- 
riâo  usar  dos  males  e  trayções  que  usauão  os  soldados  d'lla!ia,  que  são 
gentes  sem  ley  nt^m  verdade.  Mas  ouvido  isto  polo  pouo'se  aleuanton  em 
muyto  mór  aluoroço,  dizendo  que  elle  era  o  causador  de  todos  estes  ma- 
les, e  que  a  Deos  daria  a  conta ;  e  que  se  elle  os  nom  quigesse  capilaniar 
pêra  hirem  pelejar  com  aquelles  mouros,  que  elles  sem  capitão  se  ajun- 
larião  a  vingar  as  mortes  de  seus  amigos,  e  irmãos,  e  parentes,  que  lhe 
lá  matarão.  Sobre  o  que  ouve  muytos  debates,  e  tanta  ounião  que  conueo 
a  Manuel  da  Gama  conceder  na  hida  :  do  que  a  gente  fiqou  contente,  e 
amansou  de  sua  ira.  Com  que  ao  outro  dia  se  fizerão  prestes  passante 
de  oitocentos  homens,  muy  concertados  pêra  pelejar,  e  logo  souberão 
onde  os  mouros  estauão  com  seu  arrayal  assentado,  em  hum  lugar  que 
nom  podião  fogir  senão  por  hum  só  passo  de  huma  alia  serra  :  do  que 
de  tudb  ouverão  espias.  E  logo  Gaspar  de  Pina,  capitão  da  guarda  do 
Gouernador,  que  hy  estaua,  pedio  licença  a  Manuel  da  Gama  '  «pêra 
com*  cem  homens  da  guarda,  que  tinha,  hir  tomar  o  passo  da  serra,  por- 
que os  mouros  nom  se  fossem  :  o  que  .Manuel  da  Gama  nom  quis,  senão 
ieuar  toda  a  gente  junta  e  ordenada.  Do  que  os  mouros  logo  ouverão 
auiso,  e  alouantarão  o  arrayal  e  se  forão  muy  longe,  sem  os  nossos  aue- 
rem  vista  d"elles :  o  que  sabido  se  tornarão  de  meo  caminho. 

N"esle  tempo  chegou  a  Maçuhá  Ayres  Dias,  (lue  vinha  do  Preste, 
que  lã  fora  com  as  cartas  do  Gouernador,  e  trazia  a  reposta  ;  o  qual  disse 
que  todolos  portugueses  que  erão  hidos  pola  terra  dentro  erão  mortos, 
que  os  matauão  mouros  que  andauão  a  saltear  os  caminhos.  Mas  a  gente 
estaua  com  tanto  aluoroço  pêra  se  hirem,  que  dizião  que  tudo  era  men- 

'  *  pura  que  com  *  Aulo^r. 
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lira  ;  que  o  dizia  porque  a  gente  ouvess»e  medo  e  se  nom  fosse ;  e  com- 
tudo  muylos  arrecearão,  e  nom  forão,  eslando  já  prestes  pêra  se  partir. 
Com  este  Ayres  Dias  veo  hum  messigeiro  do  Preste  pêra  o  Goucrnador, 
que  lhe  trazia  suas  cartas,  e  outras  pêra  o  seu  embaixador,  e  nas  car- 
tas do  Gouernador  muylos  rogos  e  grandes  requerimentos,  pcdindolhe 
remédio  de  secorro  pêra  o  mal  que  padecia  com  os  seus  naturaes,  que 
todos  erão  aleuanlados  contra  elle,  que  se  lhe  nom  secorria  que  de  todo 
seria  perdido  ;  do  que  a  Deos  daria  conta  e  a  ElRey  de  Portugal  seu  ir- 
mão. E  escreuia  ao  seu  embaixador  que  se  o  Gouernador  d'ally  lhe  nom 
mandasse  secorro  que  lhe  mandasse  as  cousas  que  lhe  trazia,  e  se  tor- 
nasse a  Portugal  a  queixar  a  ElRey  que  o  Gouernador  lhe  nom  quisera 
dar  secorro,  que  lhe  pedio  pêra  remédio  de  nom  perder  seu  Reyno  ;  e 
do  que  requeresse  ao  Gouernador,  e  repostas  que  lhe  desse,  de  tudo  le- 
uasse  estormentos  a  ElRey  seu  irmão.  As  quaes  cartas  o  embaixadçr  mos- 
trou a  Jlanuel  da  '  «Gama*,  e  a  muytos  homens  fidalgos  e  lascarys. 
Manuel  da  Gama  nom  podia  com  elle  que  nom  mostrasse  as  cartas,  nem 
fizesse  escramações;  que  o  Gouernador  viria  e  faria  o  que  fosse  bem  e  ra- 
zão. Com  que  3Ianuel  da  Gama  sempre  teue  muyto  trabalho  com  a  gente 
até  tornar  o  Gouernador. 


CAPITULO  XX VIII. 

COMO  0  GOUERNADOR  SEGUIO   SEU  CAMINHO  POLO  ESTREITO  DENTRO, 

PARTIDO    DA  ENSEADA    DOS  AGRAUADOS,    E    FOY   APORTAR 

NO  PORTO  DE   ALCOCER. 

Gouernador  partio  da  baya  dos  Agrauados  nos  catures,  como  ja  dis- 
se, em  que  leuaua  duzentos  e  cinqoenla  homens  fidalgos  e  caualleiros ; 
e  partio  a  trinta  dias  de  março  caminhando  pêra  Alcocer,  que  estaua 
áuante  cento  e  vinte  legoas,  e  a  sete  d'abril  chegou  a  huma  ponta  que 
tinha  hum  ilheo  como  o  de  Baticalá,  que  está  em  23  grãos  e  meo,  ao 
qual  puserão  nome  o  cal)o  de  Ramos,  porque  ally  chegarão  cm  domingo 

'  *  ma  *  Aulogr.  s 
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de  Ramos.  D'esle  cabo  virão  a  lerra  d'aléin  da  oulra  banda  da  Pcrsia, 
que  podia  ser  vista  de  oito  até  dez  legoas.  E  passando  este  cabo  se  fize- 
rão  á  velia,  porque  o  vento  lhe  scruia,  e  a  treze  do  mês  chegarão  a  hum 
ilheo  que  tinha  muyto  boa  agoa  de  huma  fonte  que  nacia,  ao  qual  pu- 
sorão  nome  Agoada  do  Desalio,  porque  aquy  se  desafiarão  dous  lasca- 
rys.  D'aquy  d'eslc  ilheo  por  diante  se  começa  a  lerra  do  Egyto.  E  par- 
tindo do  ilheo  tomarão  huma  gelua  que  hia  pêra  Judá,  c  n'e!la  tomarão 
hum  piloto,  que  se  obrigou  a  leuar  o  Gouernador  ao  lugar  do  Toro.  E 
ao  outro  dia,  sesta  feira  d'endoenças  catorze  d'abril,  chegarão  ao  lugar 
d'Alcocer,  que  *  está  *  detrás  de  huma  ponta  que  fazia  huma  grande  ba- 
hia  :  ao  que  a  gente  toda  se  armou  e  fez  presles  pêra  pelejar,  se  no  porto 
achassem  com  quem.  E  descobrindo  o  porlo  virão  a  cidade  assentada  a 
longo  da  praya,  sem  cerqua,  e  no  mar  eslaua  huma  nao  grande,  feyla 
á  nossa  feyção,  que  seria  de  tresentos  tones,  com  cabria  armada  pêra 
emmastear,  que  o  mastoe  seus  aparelhos  eslauão  em  terra.  Era  esta  nao 
do  Turquo,  que  carregaua  aquy  mantimentos,  c  os  hia  vender  pulos  por- 
tos do  Estreito,  da  banda  da  Pérsia,  que  são  muy  faltos  d'elles;  em  que 
ganhão  muyto  dinheiro.  Forão  a  ella  ;  estaua  carregada  d'entenas,  e  mas- 
tos  de  pinho  muy  bons,  e  rauyta  enxarcea  de  linho,  e  muyto  poleame 
embronçado  '.  Estauão  junto  da  nao  zambuqos,  e  geluas,  carregados  de 
trigo,  milho,  grãos,  e  manteiga,  e  muyto  bom  mel,  e  sal.  O  lugar  era 
grande,  de  casas  de  palha,  e  algumas  de  pedra,  terradas,  que  erào  gran- 
des, compridas  como  celleiros,  e  nom  arruadas  nem  bem  ordenadas ; 
onde  o  Gouernador  sayo  com  toda  a  gente,  onde  nom  acharão  homem, 
nem  molher.  E  ^  *  estas»  casas  de  pedra  estauão  cheias  de  trigo,  mantei- 
ga, mel,  grãos,  amêndoas,  passas,  figos  passados,  rauyta  farinha,  cebo- 
las e  alhos  em  restes  como  as  de  Portugal,  e  niuylo  biscoyto  em  rosqui- 
Ihas  muyto  bom,  azeyte,  e  azeytonas  grandes  cgmo  as  cordouis,  conser- 
uadas  em  azeyte,  alcaparras,  alboqorques  passados,  alfarrobas,  carnei- 
ros, cabras,  galinhas,  adens,  patos,  muyías  pombas  em  pombaes ;  que 
todo  o  lugar  nom  tinha  outra  fazenda  senão  mantimentos,  que  he  a  mór 
mercadaria  (|ue  tralão.  Vem  estes  mantimentos  a  este  Alcocer  da  cidade 

'  No  original  está  poleame  embronçado.  Pareceu  melhor  subslituir-lhe  polea- 
me embronçado,  islo  é,  com  os  rodeies  ou  gorncs  de  bronze.  ^  *n'estas*  Au- 
togr. 
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(la  Ryfa,  que  *está*  três  jornadas  pola  terra  denlro  ;  a  qual  líyfa  he 
huma  grande  cidade  que  está  á  borda  de  hum  grande  rio  que  say  do 
Nilo,  que  chega  a  esta  cidade,  e  per  esle  rio  eia  barqas  trazem  estes 
mantimentos  a  esta  cidade  da  Ryfa,  e  d'ahy  em  camellos  os  trazem  a 
este  Alcocer,  onde  ha  d'elles  grande  escala,  que  '  *os*  vem  aquy  bus- 
car de  todolos  portos  do  Estreito,  e  lhe  leuão  outras  rauylas  mercadarias 
que  dão  em  troquo  d'ellos.  E  são  tantos  estes  mantimentos  que  d'aquy 
leuão  que  abastão  todolos  lugares  do  Estreito,  sem  terem  necessidade  dos 
mantimentos  da  índia,  como  nósatéquy  cuidauamos  que  da  índia  se  man- 
tinhão.  Carregarão  os  catures  o  que  quiserão  ;  então  derão  fogo  no  mar  ■ 
e  na  terra,  que  tudo  foy  feyto  cinza,  em  que  arderão  mais  de  cem  mil 
candis  de  trigo.  E  por  o  vento  ser  roim  esliuerão  aquy  seis  dias. 


CAPITULO  XXIX. 

COMO  O  GOUERNADOli  PARTIO  DE  ALCOCER,   E  NO  CAMINHO  TOMOU  HUMA 

GELUA,   EM  QUE  TOMOU  HUM  PILOTO  QUE  O  LEUOU   AO   LUGAR 

DO   TORO  ;    E   O   QUE  IIY   FEZ. 

Hi  aos  dezoito  d'abril  partirão,  e  tomarão  huma  gelua,  onde  tomarão 
hum  joge,  que  lhe  disse  que  já  em  Suez  auia  certa  noua  de  sua  hida, 
e  corria  muyto  a  noua  por  toda  a  terra  com  muyto  aluoroço ;  e  que  no 
lugar  do  Toro  ficauão  corenta  rumos  que  com  elles  vierão  de  Suez.  Vi- 
nha com  esle  joge  hum  abexym  da  terra  do  Preste,  e  hum  grego  cala- 
fate, que  \iera  á  índia  n'armada  do  capado,  e  disse  que  com  as  galés 
nom  estauão  mais  que  trescntos  homens  ofQciacs,  carpinteiros  e  calafa- 
tes, rumes  e  arábios,  e  d'outras  nações ;  e  que  a  noua  d'armada  nom  era 
estranhada  mais  que  das  outras  vezes  que  lá  fora,  mas  que  de  o  Couer- 
nador  lá  hir  em  fustas  nom  auia  d'isso  sentimento,  somente  que  de  Judá 
lhe  fora  a  noua,  por  terra,  d'armada  que  era  entrada  pêra  denlro  das 
portas,  e  *por  *  huma  gelua  que  vira  entrar  as  fustas  em  Çuaquem.  Então 

'  *■  o  *  Aulogr.     -  Por  luetonyniia.  AlIuJc  o  auclor  ás  embarcações  ((uc  u'es- 
(0  porlo  queimaram.  ^ 

24* 


188      DOM  ESTEUÂO  DA  GAMA,  ONZIÍNO  GOUEIWADOR. 

foy  o  Gouernador  seu  caminho,  guiado  por  esle  pilolo,  c  a  vinle  e  hum 
d'abiil  alrauessarâo  o  Estreito  pcra'  outra  banda  do  arábio,  que  auia  de 
huma  terra  a  outra  cinqo  legoas  ou  seis,  e  começarão  'atrauessar  pola 
nienhà  e  á  tarde  chegarão  a  terra,  e  forão  sorgir  no  porto  do  Toro,  que 
he  hum  lugar  grande,  assentado  em  a  decida  de  hum  outeiro  d'arca,  de 
boas  casas  de  pedra,  térreas,  e  muytas  casas  de  palha  ;  e  tem  pêra  a  mão 
direita  hum  palmar  de  tâmaras,  e  toda  a  terra  ao  derrador  de  serras  muy 
altas  de  penedia,  e  pêra  a  banda  da  mão  esquerda,  pêra  contra  Suez,  an- 
tre  humas  serras  parece  outro  palmar,  e  além  d'elle  parece  huma  igreija 
grande,  e  derrador  grande  pouoação  de  christàos.  No  meo  do  lugar  auia 
huma  misquita  grande  com  hum  alto  alcorão.  E  da  mão  direita  do  porlo 
tem  o  palmar  que  disse,  que  lerá  quinze  ou  vinte  palmeiras,  e  antre  el- 
las  hum  poço  de  boa  agoa.  No  porto  faz  baya  com  huma  restinga. 

Os  catures  fizerão  salua  cora  muyta  espingardaria,  pêra  as  tornarem 
a  carregar  de  nouo,  que  as  trazião  carregadas  d'Alcocer.  Os  rumes,  que 
estauão  no  lugar  com  hum  capitão,  recolherão  a  gente  comsigo  e  se  say- 
rão  a  hum  outeiro,  onde  se  mostrarão  com  gritas,  e  bandeiras  de  bran- 
co e  verde,  qne  são  as  cores  do  Turquo.  O  Gouernador  leuaua  a  gente 
prestes,  e  sayo  logo  em  terra  ;  ao  que  acodirão  os  rumes,  e  tomarão  pro- 
ua  dos  fays  e  das  espingardas,  de  que  logo  se  enfadarão,  e  tornarão  de 
pressa,  ficando  no  campo  passante  de  vinte  d'elles,  e  dos  nossos  feridos 
três,  de  tiros  d"espingardas  que  os  rumes  tinhão ;  os  quaes  feridos  forão 
dom  Pedro  de  Meneses,  João  de  Mendoça,  Baltesar  Botelho.  Forão  os 
nossos  áuanle,  e  acharão  o  lugar  despejado  do  fato,  *mas»  em  algumas 
casas  se  achou  algum  fato.  Além  da  cidade  pêra  o  sertão  estaua  huma 
igreija  de  christãos,  de  santa  Calharina  de  Monte  Sinay,  e  os  nossos  fo- 
rão pêra  lá  com  o  Gouernador,  com  sua  bandeira  real  de  cruz  de  Chri- 
stos ;  o  que  vendo  os  frades  da  igreija  sayrão  fora  doze  d'clles  com  hu- 
ma cruz  aleuanlada,  de  páo  forrada  de  prata,  a  qual  o  Gouernador,  e 
todos  adorarão,  e  os  frades  disserão  que  era  a  propia  que  santa  Calha- 
rina trazia  na  mão  quando  sayo  a  receber  martírio  ;  na  qual  os  nossos 
locarão  reliquias  e  contas,  cora  muyta  deuação.  E  dom  Esteuão  lhe  deu 
huma  bandeira  de  damasco  branco  e  verde,  com  huma  cruz  de  Christos 
vermelha  de  hum  cabo,  e  do  outro  as  quinas  de  Portugal,  por  lembran- 
ça, *e*  muytos  lhe  derão  outras  cousas.  A  igreija  era  huma  casa  ter- 
rada  por  cima,  escura  pêra  mais  denota,  e  n'ella  muytas  alampadas  de 
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vidro  acezas,  e  relauolos  de  Nossa  Senhora  de  Populo,  e  outras  images 
e  cruzes  polas  paredes ;  era  que  lodos  os  nossos,  com  lagrimas  de  muy- 
ta  deuaçâo  e  prazer,  derão  a  Nosso  Senhor  muylo  louvores,  e  á  bem- 
auenlurada  santa  Catharina,  por  tanta  mercê  como  lhe  fizera  aliy  os  dei- 
xar chegar  áquella  santa  casa,  onde  nunqua  outros  christãos  de  nosso 
Portugal,  em  sua  liberdade,  e  com  armas  de  guerra  chegarão.  Os  frades 
com  prazer  chorauão,  e  dizião  que  erão  bemauenturados  *  em  *  Deos  lhe 
mostrar  tão  grande  milagre,  ([ue  em  seus  dias  vissem  n'aquclla  terra  os 
verdadeiros  christãos  da  Christindade  guerreando  contra  os  infiés  de  Chri- 
sto ;  o  que  nunqua  des  do  começo  do  mundo  se  cuidou,  e  nunca  fora; 
o  que  o  Turquo  muyto  sentiria  por  grande  enjuria,  '  *que  suas  terras*, 
que  de  seus  antecessores  tantos  tempos  estiuerão  guardadas  e  rcseruadas 
da  vista  dos  christãos  seus  capitães  ^  *imigos,  agora  *  em  seu  tempo  os 
pés  dos  christãos  portugueses  ^  «as  trilhassem,  e  queimassem,  e  deslrois- 
sem  #,  sendo  tão  pouqos,  e  em  barquinhos,  que  parecia  escarneo  :  do 
que  auia  de  tomar  muyta  paixão,  mormente  sabendo  que  era  já  aberto, 
e  visto  por  nossos  pilotos,  este  caminho ;  polo  que,  d'aquy  cm  diante, 
sempre  estaria  com  muyto  temor  de  cada  dia  lhe  parecer  que  nossas  ar- 
madas e  gentes  ''  *  hirião  *  a  lhe  dar  noua  apressão.  Muylas  cousas  d'estas 
fallarão  os  frades  em  louvor  dos  nossos,  e  do  caminho  que  tinhão  feyto. 
Onde  logo  dentro  na  igreija,  por  ser  lugar  de  tanta  honra,  muytos  fidal- 
gos se  fizerão  caualleiros ;  outros,  [)or  memoria,  nos  páos  e  portas  da 
igreija  fazião  sinaes,  e  seus  nomes  talhados  com  facas  pêra  memoria,  se 
em  algum  tempo  ally  chegassem  outros  portugueses;  auendose  por  muy 
honrados  fazerlhe  Nosso  Senhor  tanta  mercê  que  ally  os  deixasse  che- 
gar. Estes  frades  vestião  burel  pardo,  como  os  bernaldos,  e  debaixo,  junto 
da  carne  outro  cilicio  mais  asporo.  Erão  gregos  de  nação ;  fallauão  ará- 
bio, que  he  a  falia  da  terra.  Todos  Irazião  cruzes  nas  mãos.  Aípiy  esla- 
uão  dous  frades  que  auia  i)ouqos  dias  que  vierão  do  monte  Sinay,  do 
propio  mosteiro  onde  jaz  sepultado  o  corpo  da  bemdila  santa  Caterina, 
(que  o  monte  Sinay  he  hum  dia  e  meo  de  jornada  d'aquy  d'esle  lugar 
do  Toro  ao  monte)  que  disserão  ao  Goucrnador  que  eslaua  em  huma  gran- 
de campina  d'arèa.  O  monte  he  alto  pêra  o  ceo  passante  de  duas  legoas  \ 

'  *que  em  suas  terras»  Autogr.     ^  *iinigos  e  agora*  Id.     '  *  a  Iriltiareni 
e  queimarem  e  destroirem*  Id.    ''  «hirào«  Id.    '■■  O  Djebel-Mousa,  ou  Sinai,  lera 
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o  qual  he  de  lerra  niuylo  boa,  de  grandes  aruoredos  de  todolas  fruytas 
do  mundo,  e  heruas  cheirosas,  todo  com  largos  caminhos  bons  de  an- 
dar, em  que  ha  muylas  cidades  e  lugares,  e  muylos  mosteiros.  Tem  gran- 
des fonles  de  boas  agoas,  de  que  se  fazem  ribeiras  de  muytos  pescados, 
e  correm  as  ribeiras  por  muylas  parles  do  monte,  até  que  vera  fenecer 
em  baixo  n'arèa  do  pé  do  monte,  onde  fazem  grandes  alagoas,  e  se  su- 
me  toda'  *agoa*  que  nom  corre  pola  arèa.  O  pé  do  monte  tem  em  ro- 
da doze  legoas.  No  cimo  do  monte,  mais  alto  que  a  sepultura  da  sanla, 
está  huma  mesa  de  pedra,  onde  ninguém  pôde  sobir,  a  qual  he  onde 
Nosso  Senhor  deu  a  ley  a  Mousem.  E  outras  muylas  cousas  contarão  do 
monte  Sinay.  Perguntoulhe  o  Gouernador  se  a  sepultura  da  sanla  a  vião  ; 
disserão  que  sy,  no  dia  do  martírio  da  santa,  e  que  auia  quatro  annos 
que  os  chrislãos  do  Cayro  derão  ao  Tunio  huma  grande  peyta  por  lhe 
deixar  leuar  o  corpo  da  sanla  á  cidade  d'AIexandria,  o  qual  fora  leuado 
com  grandes  honras  e  cirimonias  de  pricissões,  e  lá  o  puserâo  cm  huma 
igreija,  que  pêra  isso  fizerão,  de  grande  riqueza.  Mas  os  frades  fizerão 
tantas  perguntas  de  nossa  hida  lá,  e  que  era  o  que  o  Gouernador  hia 
buscar,  o  que  lodo  lhe  disserão  com  verdade,  com  que  elles  então  des- 
cobrirão que  temendo  que  o  Gouernador  fosse  ao  monte  Sinay  a  tomar 
as  sanlas  reliíjuias,  por  isso  disserão  aquella  mentira,  mas  que  o  santo 
corpo  estaua  onde  Nosso  Senhor  o  '  *  mandara  »  guardar  poios  seus  anjos. 
Auia  aquy  muylas  casas  de  chrislãos,  em  que  tinhão  cruzes,  e  re- 
tauolos  de  images  de  Nossa  Senhora  e  de  santos.  Derão  os  frades  rnuy- 

dc  altura  no  seu  mais  elevado  cume  1978  metros,  segundo  o  Dklion.  general  de 
Biograpkic  d  (rilisloire,  par  Dezobry  et  Baclielet,  ficando  o  mosteiro  de  Saneia 
Catharina  na  de  1800  melros;  pelo  que  parece  inexacto  o  desenho  incorporado  no 
Diction.  hi.slorique  etc.  de  la  Bihle,  de  D.  Agostinho  Calmei. 

Adriano  Guibert  dá-lhe  d'aitura  2480  melros  no  seu  Dklion.  (jrographiqne  el 
slalisiu[uc,  a  qual  não  chega  a  perfazer  meia  légua  portugucza,  calculada  a  iegua 
na  razão  de  cinco  kilom.  Ora,  ainda  mesmo  concedendo  que  pelas  duas  léguas  pêra 
o  ceu  se  pudesse  entender  a  extensão  da  subida,  ou  a  distancia  da  fralda  do  monte 
em  plano  inclinado  até  o  pincaro,  scguir-sc-hia  doesta  forçada  inlelligencia,  a  re- 
ducção  da  famosa  montanha  do  Sinai  a  uma  ladeira  d'assaz  suave  declive.  Comtu- 
do  isso,  faz  honra  a  Gaspar  Corrêa  ter-se  lembrado  de  consignar  nas  suas  Lendas 
esta  particularidade,  esquecida  ou  não  averiguada  d'outvos  csciiptores  mais  moder- 
nos, mais  i)olidos,  c  que  passam  por  diligentes  indagadores.  '  *  mandar»  Aulogr. 
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-los  ramacs  de  contas  locados  no  propio  jazigo  da  santa,  c  outras  relí- 
quias ;  mas  eoniludo  os  nossos  noiu  deixauão  de  roubar  o  que  podião, 
postoque  o  Goucrnador  o  muyto  defendia.  O  Gouernador  se  despedio  dos 
frades,  dizendo  que  por  amor  d'elles,  e  de  sua  santa  hermida,  deixaua 
de  queimar  o  lugar.  Do  que  lhe  elles  renderão  muytas  graças;  o  que  assy 
dirião  por  toda  a  terra.  Queimarão  huma  nao  que  estaua  varada  na  terra. 


CAPITULO  XXX. 

COMO  O  GOUERNADOR  PARTIO  DO  LUGAR  DO  TORO  PÊRA  SUEZ,  ONDE  ESTAUÃO 
AS  GALÉS  DOS  RUMES  VARADAS;  E  O  QUE  PASSOU. 


Ac 


lo  outro  dia,  que  forão  vinte  e  dous  d'abril,  se  partio  o  Goucrnador 
caminho  de  Suez,  a  remo,  por  o  vento  ser  contrairo,  e  aos  ^inte  e  qua- 
tro dias  passarão  o  mar  Roxo,  per  que  passou  o  pouo  de  Israel.  E  lhe 
disse  o  piloto  que  da  parle  do  Egito,  d'onde  a  gente  atrauessára,  estaua 
na  borda  do  mar  huma  baya  (|uc  tinha  agoa  quente,  como  que  feruia  ; 
com  que  ninguém  podia  entrar  n'ella.  Caminhando  assy  do  Toro  pêra 
Suez,  he  o  mar  tão  estreito  qu6  a  lugares  nom  ha  duas  legoas  de  huma 
terra  a  outra,  e  esto  até  chegar  á  enseada  de  Suez,  que  faz  muyta  lar- 
gura, como  angra  onde  acaba  o  mar  do  Estreito,  a  qual  lem  huma  logoa 
de  canal.  E  hindo  assy  a  remo,  chegarão  a  huma  ponta  que  a  terra  fa- 
zia, onde  ouvirão  o  tom  de  dous  tiros  grossos  niuy  longe,  e  ouve  espaço 
de  hum  a  outro.  E  aos  vinte  e  seis  d'abril,  dobrando  pêra  dentro  da  pon- 
ta, ouvirão  outros  dous  tiros  da  mesma  sorte.  Dentro  da  ponta  se  fazia 
grande  enseada,  onde  o  Gouernador  sorgio,  porque  crão  Ires  legoas  d'a- 
quy  onde  estauão  as  galés,  e  parecião  humas  nãos  que  eslauão  n'agoa, 
e  as  galés  nom  se  vião,  que  erão  mais  baixas  e  a  terra  as  encobria. 

O  Gouernador  sorgio,  c  fez  conselho,  em  que  se  acordou  que  de 
noyle  fosse  hum  catur  a  ver  se  podia  tomar  alguma  pessoa  na  terra,  de 
*que*  soubessem  noua  certa  que  gente  auia  nas  galés;  o  que  assy  con- 
cordado, mandou  o  Gouernador  no  calur  dous  homens  forçosos  e  corre- 
dores, e  que  nadassem  bem  se  lhes  comprisse,  os  quaes  pêra  isso  forão 
escolhidos  António  Mendes  de  Vascogoncellos,  e  António  Pereira,  e  João 
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Jusarte  Tição,  todos  três  homens  honrados  e  fidalgos,  muyto  liomens  pêra 
hon)  feylo  c  anisados,  e  com  elies  Fernão  Dias  César,  homem  lascarim, 
e  com  ellcs  mais  hum  mourisco  d'Africa,  forro,  criado  de  dom  Gracia  de 
Crasto ;  es!e  pêra  entender  alguma  cousa  que  se  fallasse  na  terra.  Os 
quacs  se  despirão  em  paneles,  e  s'encaruoyçarão  com  pó  de  caruão  e  se- 
uo,  pêra  que  se  os  alguém  tomasse  a  braços  se  despedirem,  e  somente 
leuarão  adagas  atadas  na  cinta,  e  espadas  nuas  nas  mãos.  Com  os  quaes 
foy  Tristão  d'Atayde  no  seu  catur,  com  os  quaes  se  foy  a  terra,  pêra  os 
deitar  o  mais  perto  das  gale's  que  ser  pudesse,  mansamente,  que  nora 
fossem  sentidos;  e  pêra  os  guiar  hia  no  catur  dom  Gracia,  o  rume  que 
SC  fizera  christão  em  Dio,  que  fogira  d'armada  do  capado,  que  o  Viso- 
rey  dom  Gracia  fizera  christão,  como  já  atrás  fica  escrito. 

Como  foy  sol  posto  partio  o  catur  desemmasteado,  a  remo,  e  che- 
gou a  terra  já  noite,  e  virão  as  galés  que  estauão  \aradas  com  as  popas 
pêra  o  mar,  |)orque  o  mar  faz  um  esteiro  que  entra  ao  derrador  da  ter- 
ra, onde  melem  as  galés,  e  do  esteiro  as  tirão  a  monte  com  as  popas  pêra 
terra,  e  sendo  varadas  fiqão  com  as  popas  sobre  o  mar  da  banda  de  fo- 
ra, e  estão  todas  juntas,  e  muyto  per  ordem,  '«em«  huma  ponta  que 
faz  esta  terra  pêra  a  mão  direita,  em  que  estão  varadas,  até  hum  morro 
grande  que  está  no  cabo  do  esteiro.  E  do  pé  d'este  morro  corre  huma 
parede  forte,  com  huma  porta  fechada  de  seruentia  pêra  dentro,  onde  es- 
tão as  galés.  D'esta  porta  pêra  dentro  viuem  todolos  ofiiciaes  que  traba- 
lhão nas  galés.  Na  ponta  da  terra  d'este  varadoiro  das  galés  está  hum 
baluarte  roqueiro,  com  muytas  bombardas  grossas;  e  mais  na  borda  d'a- 
goa  está  huma  tranqueira  de  madeira  grossa,  também  com  muytos  ti- 
ros, que  tirão  pcra  todolas  partes,  mormente  de  longo  das  popas  das  ga- 
lés. Toda  esla  baya  de  Suez  tem  de  longo  da  praia,  per  debaixo  d'agoa, 
huma  piçarra  de  coral  branco,  antre  o  qual  nacem  huns  ouriços  pretos, 
de  muy  agudos  espinhos,  que  muyto  trespassão  em  lhe  tocando  com  o  pé. 

O  catur  foy  direito  ás  galés,  e  se  desuiarão  do  canal  e  forão  dar 
n'esle  coral,  em  que  encalhauão,  e  nom  podendo  chegar  a  terra  andarão 
apalpando  por  muytas  partes,  sem  nunqua  poderem  chegar  a  terra,  es- 
paço de  hum  tiro  de  besta ;  andando  sempre  muyto  caliados,  sem  remar, 
botando  o  catur  cora  varas,  porque  da  terra  nom  fossem  sentidos ;  nera  • 

'  *e«  Auloiír. 
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os  do  calur  nunca  ouuirão  em  lerra  fallar,  nem  ladrar  cão,  nem  caniar 
gallos;  do  que  se  tomou  muyla  sospeita  que  os  das  gale's  estauão  de  so- 
bre auiso  e  em  ciladas.  E  postoque  os  nossos  assy  andauão  perto  das 
gallés,  nunqua  as  puderão  enxergar  com  a  escuridade  da  noyte,  e  «por 
ser*  a  lerra  baixa,  que  lhas  encobria.  E  n'islo  assy  noni  achando  remé- 
dio se  tornarão  ao  Gouernador  em  amanhecendo,  e  Tristão  d'Alayde  con- 
tou ao  Gouernador  todo  o  que  se  passaua,  e  a  todos  o  Gouernador  per- 
guntou seu  parecer,  e  Tristão  d'Atayde  lhe  disse:  «Senhor,  quanto  ao» 
«que  entendo,  no  grande  assessego  e  callada  que  ha  na  terra,  e  ally» 
«nas  galés,  onde  sabemos  certo  que  está  gente,  he  que  elles  estão  dV» 
«uiso,  e  *tem*  ciladas  postas  sobre  nós;  porque  se  assy  nora  fora  era» 
«toda  esta  noyte,  que  andámos  bem  perto  das  galés,  ouveraraos  d'ou-» 
«vir  alguma  falia,  ou  cantar,  ou  bradar  vigia,  ou  se  passara  alguma» 
«cousa  de  que  se  pudera  tomar  sinal.  Polo  que  está  muy  certo  que  es-» 
«tão  d'auiso,  e  muyto  a  recado,  pois  assy  estão  callados  como  homens» 
« manhosos  na  guerra.  »  Com  o  Gouernador  estauão  os  mais  dos  fidalgos, 
e  a  todos  pareceo  dereita  razão  a  que  daua  Tristão  d'Alayde,  que  assy  o 
dizião  todos  os  do  catur ;  mas  como  n'eslas  cousas  alguns  querem  ga- 
nhar honras  com  manha,  quiserão  dizer  que  nem  por  isso  deixassem  de  hir 
ás  galés,  e  pòrlhe  o  fogo,  e  sayssem  em  qual*  quer*  terra  que  pudessem, 
e  que  vindo  gente  que  lho  defendesse  bem  se  poderião  tornar  a  recolher 
aos  calures.  Ao  que  outros  logo  ajudarão  com  outras  mais  rezões,  cada 
hum  como  lhe  bem  parecia  que  fazia  a  seu  proueito  ;  porque,  se  nom  fi-  ' 
zessem  o  que  elles  dizião,  já  lhe  ficaua  a  honra  de  dizer  que  fizessem 
feyto,  e  ficauão  abatidos  os  que  dizião  que  nom  fossem  a  terra.  Nos  quaes 
debates  aprofiando,  disse  hum  piloto  português  velho,  que  andaua  no  ca- 
tur, alto  que  lodos  o  ouvirão  :  « Senhor  Gouernador,  hide  cm  terra  e » 
«vamos  dar  fogo  nas  galés,  porque  ninguém  vos  queime  vossa  honra; » 
«que  na  lerra  nom  ha  cão  nem  gato  que  volas  defenda.»  O  Gouerna- 
dor, como  muy  prudente  que  era,  bem  entendeo  que  Tristão  d'Alayde 
lhe  fallaua  verdade  e  dereita  rezão,  e  seu  conselho  era  o  bom  :  e  enten- 
deo bem  a  musica  do  modo  de  fallar  dos  outros,  que  era  com  manha  de 
ganhar  honra,  com  fallar  o  que  sabião  que  se  nom  auia  de  fazer.  E  sem 
responder  nada  aos  debates,  fallando  com  o  piloto,  disse  :  «Tu  hes  meu  » 
«  amigo,  e  me  falias  verdade  ;  e  faço  leu  conselho,  porque  assy  compre  » 
«a  minha  honra. »  E  logo  pedio  suas  armas,  e  se  começou  de  armar;  o 
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que  assy  fizcrão  lodos.  E  logo  o  seu  capellão  se  pôs  sobre  o  loldo  da 
fusla,  que  todas  estauão  junlas,  e  lendo  nas  mãos  hum  deuolo  crucificio 
fez  a  lodos  a  confissão  geral,  e  sanlas  amoestaçijes.  D'aquy  onde  se  isto 
passaua  parecião  na  terra  humas  nioutas  verdes,  o  nom  auia  outras  em  to- 
da a  terra  ;  e  perguntando  ao  piloto  mouro  disse  que  ally  corria  luima 
agoa,  que  vinha  de  huma  fonte  que  sahia  de  huma  pedra,  a  qual  dizião 
que  fizera  hum  homem  santo,  locando  com  hum  páo,  que  trazia  na  mão, 
n'aque!la  pedra,  quando  ally  passarão  aqucllas  gentes  que  passarão  o 
mar,  que  então  secara  ;  e  disse  que  somente  d'agoa  d'aquella  fonte  gas- 
laua  a  gente  que  estauão  nas  gales  e  por  Ioda  aquella  terra  derrador. 

O  Gouernador  se  armou  em  huma  coyra  de  laminas  postas  em  bro- 
cado de  peso,  e  na  cinta  huma  rica  espada,  e  na  cabeça  huma  cellada 
cuberta  de  veludo  crimisim  gornecida  d'ouro  de  hum  lauor  d'esmalte,  e 
em  cima  huma  rosa  com  muyta  argentaria  d'ouro,  e  na  testa  huma  riqa 
medalha  com  hum  frcraoso  ruby  e  diamães  derrador  de  muylo  preço, 
com  huma  penna  branqa  com  argentaria  :  com  que  em  lodo  fiíjou  genlil 
armado.  Acabada  a  confissão  comeo  huns  bocados  de  conscrua,  c  bebeo 
agoa,  o  que  assy  fizerão  outros,  e  se  pòs  na  proa  do  seu  catur,  d'onde 
mandaua  e  ordenaua  os  outros  calures  como  fossem  em  ordem;  onde  to- 
da a  gente  já  hia  armada,  com  tanta  riqueza  e  louçainha  que  era  Ioda  a 
frol  da  índia.  E  postos  em  ordem  mandou  o  Gouernador  remar  áuanle, 
e  foy  demandar  o  canal  peru  entrar  por  elle,  que  da  entrada  d'elle  ás 
galés  auia  hum  liro  de  basalisco ;  e  hindo  assy  remando  mandou  o  Go- 
uernador Tristão  d'Alayde,  e  dom  Christouão  seu  irmão,  e  dom  João  de 
Crasto,  que  lodos  Ires  fossem  diante,  e  chegassem  a  fazer  que  deilauão 
gente  em  terra,  e  vissem  se  acodia  alguma  gente,  porque  lodos  hião  bra- 
dando :  «Chegar,  remar,  que  na  terra  nom  ha  ninguém  que  nos  dcfcn-» 
« da  as  galés,  que  hoje  serão  queimadas. »  E  n'esta  profia  remauão  a 
quem  primeiro  chegaria.  Os  Ires  calures  forào  junto  da  terra,  abaixo  das 
galés,  da  parle  da  mão  esquerda  hum  grande  pedaço,  e  fazendo  modo 
de  deitar  gente  na  terra,  sayo  d'antre  as  galés  huma  soma  de  gente  cor- 
rendo pêra  clles  com  grande  grita,  e  detrás  do  morro  de  junto  das  ga- 
lés sayo  outro  corpo  de  gente,  de  quatrocentos  ou  quinhentos  de  cauallo, 
correndo  contra  os  calures  a  galope,  de  quatro  em  quatro  e  de  seis  em 
seis.  Aiém  do  morro  hum  espaço  parecia  huma  casa  grande  lerrea,  per 
junto  da  «[uai  corre  a  oslrada  pcra  o  Cayro.  Detrás  d'esla  casa  lambem 
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sayo  huma  batalha  de  geníe  de  cauallo,  que  serião  alé  oiloceiUos  lioir.cns, 
com  luima  bandeira  grande  quadrada,  de  cores,  e  a  genie  çarruda  em 
batalha,  que  se  forão  chegando  pêra  os  três  catures,  que  parece  serem 
com  armas,  porque  de  quando  em  quando  reluzião  dandollie  o  sol.  E  per 
detrás  de  huma  terra  alta  sayo  outra  batalha  de  gente  de  cauallo,  que 
era  muyta  mais,  que  \inha  de  huma  pouoação  que  eslaua  defronte  das 
galés  alem  do  esteiro,  segundo  o  virão  negros  que  hião  '  «vigiando* 
em  cima  dos  maslos  dos  catures.  A  este  tempo  era  já  o  Gouernador  tão 
perto  das  galés  que  as  contarão,  que  erão  corenla  e  seis,  e  antrc  ellas 
parecião  as  bastardas,  mais  altas  dos  tendacs,  sobre  que  todas  tinhão 
guiões  de  cores ;  e  eslauão  na  boca  do  esteiro,  de  longo  do  mar,  noue 
nãos  da  feição  das  nossas,  desemmasteadas,  todas  cm  renque,  proa  com 
popa,  nãos  grossas.  O  Gouernador  mandou  remar  que  chegassem  a  ter- 
ra. Quando  a  gente  da  terra  assy  sayo  contra  os  catures,  tirarão  do  ba- 
luarte quatro  tiros  como  falcões ;  polo  que  os  catures  se  afastarão  pêra 
fora,  e  seguirão  após  o  Gouernador,  que  hia  polo  canal,  remando  quanto 
podia.  O  que  vendo  os  capitães  e  fidalgos  sua  determinação,  lhe  brada- 
rão que  nom  fosse  mais  áuanie,  pois  tinhão  descuberto  a  cilada,  e  na 
terra  auia  tanto  poder  de  gente ;  que  pois  tinhão  os  olhos  abertos  seria 
grande  erro  cayrem  em  hum  poço.  O  Gouernador  hia  agastado  ;  nom  deu 
por  nada  senão  remar  áuante,  e  lhe  respondeo  :  « ^  *  Senhores*,  olhay  o  » 
«  que  dizeis,  nom  digão  depois  que  por  minha  culpa  perdestes  a  honra  » 
«  de  queimar  aquellas  galés.  »  Então  disserão  que  agardasse  até  que  che- 
gassem os  três  catures  que  vinhão  da  terra,  e  então  faria  o  que  fosse  re- 
zão  :  com  que  o  Gouernador  leuou  remo  e  agardou.  E  chegando  os  ca- 
tures, que  disserão  o  poder  da  gente  que  virão  na  terra,  logo  lodos  dis- 
serão ao  Gouernador  que  nom  conuinha  hir  áuante,  e  que  assaz  de  mi- 
lagre fizera  Deos  em  nom  dar  caminho  que  os  homens  de  noyte  nom  fo- 
rSo  a  terra,  pois  tão  certo  eslaua  que  forão  tomados,  e  justiçados;  mas 
que  a  todos  Nosso  Senhor  fizera  muyta  mercê  leualos  ally  onde  eslauão ; 
cousa  que  nunqua  portugueses  cuidarão  vèr  com  seus  olhos,  as  galés  do 
Turquo  dentro  no  porto  de  Suez ;  cousa  tão  impossiuel  de  cuidar ;  cousa 
com  que  tão  offendido  ficaua  o  Turquo  em  lhe  assy  ficar  aberto  este  ca- 
minho, de  que  sempre  estaria  receoso  que  cad'anno  lhas  fossem  quci- 

'  *visiau*  Aulogr.     -  *  Senhor*  td. 
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mar.  E  que  pois  a  sayda  em  lerra  eslaua  com  tão  manifeslo  perigo,  nom 
conseiilerião  em  lai  erro ;  polo  que  logo  se  deuião  tornar  com  lanla  glo- 
ria e  honra,  como  em  chegar  ally  linhão  ganhada,  com  dezaseis  catures, 
«  e  em  *  verem  o  cabo  do  estreito  do  mar  Roxo,  com  que  tamanha  of- 
fensa  tinhâo  feyla  ao  grão  Turqo.  Toda  esta  cousa  era  fallada  poios  ca- 
pitães e  fidalgos,  estando  quedos  sobre  o  remo,  que  o  vento  vcntaua  da 
lerra,  que  os  tornou  pêra  trás  mais  de  mea  legoa.  O  que  ouvido  polo 
Gouernador  mandou  sorgir,  e  mandou  entrar  na  sua  fusta  os  principaes 
fidalgos  que  leuaua,  e  per  Vicente  de  Nauaes,  que  hia  por  sacrelario, 
lhe  mandou  *  tomar*  juramento  nos  santos  auangelhos,  e  *que*  sob 
cargo  de  suas  fés  e  menagens,  cada  hum  per  seu  assinado  lhe  dissesse 
o  que  deuia  de  fazer:  o  que  lodos  em  pubrico  disserão,  e  o  assinarão 
em  auto  que  de  tudo  fez  o  sacrelario,  que  d'ally  se  tornassem  logo,  sem 
mais  agardar,  nem  mais  querer  experimentar  tamanho  erro  como  seria 
cometer  sayr  na  lerra,  por  auer  tanta  gente  que  lha  defenderião,  como 
vião  com  seus  olhos,  e  a  desembarcarão  ser  tão  duvidosa.  O  que  todos 
assy  assinarão ;  com  que  o  Gouernador  logo  mandou  dar  a  vella,  que  o 
tempo  era  á  popa.  O  que  vendo  os  da  terra  que  os  nossos  se  partião, 
despararão  muylos  tiros  do  baluarte,  e  da  tranqueira,  e  d'anlre  as  galés, 
com  que  alguns  pilouros  chegarão  perto  dos  catures ;  e  lambem  despa- 
rarão muyla  espingardaria.  E  o  Gouernador  foy  sorgir  na  ponta  da  terra 
onde  a  outra  noyte  esliuerão,  e  ahv  dormio. 


CAPITULO  XXXI. 

COMO  0  r.OlIERNADOR  SE  TORNOU  AO  TORO,   E  d'aHY  TORNOU   'atRAUESSAR 

PÊRA    A   COSTA    DO    ARÁBIO,    I!   TORNOU    AO  PORTO 

DAÍXOCER. 

íu  ao  outro  dia,  que  forão  vinte  e  oito  d'abril,  o  Gouernador  fez  vela 
pêra  o  Toro,  com  o  vento  norte,  que  lá  he  muy  geral,  que  com  o  no- 
roeste o  mais  do  tempo  venta,  e  andou  ale  lhe  anoitecer  cm  liuma  baya 
três  legoas  do  Toro,  e  hy  dormio.  Ao  outro  dia  fez  vela,  e  chegarão  ao 
Toro,  e  entrarão  no  porto,  porque  o  vento  era  muyío,  pêra  ahy  tomar 
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agoa  e  como  abrandasse  o  vento  se  parlireni ;  mas  logo  da  terra  se  fez 
mostra  de  muyta  gente  de  cauallo,  que  ally  chegara  depois  do  Gouerna- 
dor  passar,  e  começarão  a  tirar  muytas  bombardas.  Ordenou  o  Gouer- 
nador  sair  na  terra,  e  nom  pôde,  porque  o  \enlo  no  porto  era  traues- 
são,  e  fazia  grandes  mares.  E  porque  o  tempo  crecia  de  cada  vez  mais, 
e  nom  tinhão  agoa,  disselhe  o  piloto  mouro  que  áuante  huma  legoa  es- 
taua  hum  poço  de  muylo  boa  agoa,  que  se  chamaua  Agoa  de  Soleymão, 
em  que  todos  se  podião  encher  d'agoa.  Polo  que  logo  partirão  ao  longo 
da  terra  :  ao  que  também  scguio  a  gente  de  cauallo  pola  terra  ;  porque 
chegando  ao  Toro  fogio  hum  remeiro  arábio,  e  disse  em  terra  que  os  nos- 
sos nom  leuauão  agoa  e  a  hião  buscar ;  polo  que  logo  mandarão  gente 
'atupir  o  poço,  de  modo  que  quando  os  nossos  chegarão  acharão  o  poço 
atupido  de  pedra  ale  cima,  e  o  andauão  inda  atupindo  quando  os  catu- 
res  chegarão,  que  lhe  tirarão  com  os  berços,  e  os  fizerão  afastar,  por- 
que o  poço  estaua  perto  do  mar.  E  porque  auia  muyta  falta  d'agoa,  o 
Gouernador  mandou  armar  a  gente,  e  com  boa  ordem  sayo  em  terra  com 
muytas  espingardas,  que  fizerão  o  campo  franquo  ;  e  os  marinheiros  muy 
prestesmentc  dcsalupirão  e  alimparão  o  poço,  e  cauarão  outros,  com  que 
tomarão  quanta  agoa  quiserão,  e  se  arredarão  pêra  fora,  e  dormirão  ally 
aquella  noyte. 

Ao  outro  dia  em  amanhecendo  fizerão  vella,  com  muyto  vento,  atra- 
uessando  pêra'  costa  do  arábio,  onde  chegarão  a  sol  posto,  e  se  meterão 
antre  humas  ilhas,  já  com  o  vento  brando,  porque  a  terra  lhe  faz  abri- 
go. Onde  assy  estando  de  noyte,  d'aloeste  pêra  leste  correo  huma  comet- 
ia muy  resplandicente,  deitando  grandes  rayos  de  fogo  muy  claro,  de  que 
ficou  no  ceo  hum  sinal  feylo  em  voltas,  que  durou  até  sayr  o  sol.  E  por- 
que faltauão  fustas  aguardou  o  Gouernador  todo  o  dia,  e  ao  outro  fez 
vella,  e  foy  ao  porto  d'Alcocer,  onde  achou  Tristão  d'Atayde  com  os  na- 
uios  que  falecião,  os  quaes  já  tinhão  queimado  o  lugar,  onde  já  acharão 
grande  soma  de  mantimentos,  que  já  erão  chegados  da  líyfa,  e  estauão 
seguros  cuidando  que  o  Gouernador  já  era  passado.  Aquy  vierão  huns 
arábios  fallar  ao  Gouernador,  sobre  seguro,  que  lhe  derào  rezão  de  muy- 
tas cousas  que  lhe  perguntarão,  e  disserão  que  d'esle  Alcocer  fora  por 
terra  auiso  ao  Cayro,  polo  caminho  da  Ryfa,  da  armada  que  hia  per  as 
galés;  que  fora  *o  recado*  em  três  dias,  e  como  polo  caminho  hião 
dando  a  noua  logo  a  gente,  sem  lho  ninguém  mandar,  partião  a  secorro 
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(las  galés,  uncle  chegara  muyla  genlc  cm  hum  dia  e  nieo  e  huina  noyle : 
ao  que  al!y  deilatla  a  conia  do  lempo  que  os  nossos  aquy  chegarão,  c 
chegarão  a  Suez,  acharão  que  auia  seis  dias  que  nas  galés  eslaua  o  se- 
corro  quando  os  nossos  lá  chegarão.  E  segundo  os  arahios  contarão  hum 
só  dia  abastaua  pêra  vir  o  '  *  socorro*  porque  os  que  leuauào  a  noua 
hião  em  cauallos  corredores,  c  passando  per  onde  auia  casas,  e  poios  lu- 
gares, sem  se  deler  hião  bradando  :  «Acudir  ás  galés  de  Suez,  porque» 
«os  frangucs  as  vão  queimar!  »  Polo  que,  assy  como  isto  ouvião,  lodo 
homem,  sem  nenhuma  detença,  caualgaua  a  grão  pressa,  com  folie  d'agoa 
c  passas  cm  huma  ceuadeira,  c  a  tanta  pressa  corrião  que  polo  caminho 
ficauão  muytos  cauallos  derreados  e  agoados.  Os  que  leuauão  a  noua 
onde  achauão  algum  bom  cauallo  folgado  o  tomauão,  e  dcixauão  o  que 
leuauão.  E  esta  liberdade  lem  os  que  leuão  recado  apressado  ao  Turqo, 
que  tomarão  o  cauallo  a  hum  grande  senhor,  se  o  toparem  no  caminho, 
e  ninguém  lhe  isto  tolhe ;  porque  quem  lho  tolher  por  isso  morrerá,  e 
perde  a  fazenda  pêra  o  que  leua  o  recado,  e  se  *csle*  o  não  acusar  lam- 
bem morrerá  por  isso. 

CAPITULO  XXXII. 


COMO  0  GOUERNADOR  SE  1'ARTIO  U  ALCOCER,  E  TORNOU  A  ÇUAQUEM,  E  D  AUY  SE 
TORNOU  A  MAÇUIIÁ,  ONDE  LOGO  ENTENDEO  EM  MANDAR  O  EMBAIXADOR 
DO  PRESTE,  E  COM  ELLE  DOM  CHRISTOUÃO  SEU  IRMÃO  COM  GENTE  SECOR- 
RER  AO   PRESTE  QUE   ANDAUA  EM   GUERRA. 


O 


s  catures  tomarão  nuiylo  mantimento  em  Alcocer,  e  logo  o  Gouerna- 
dor  se  partio  pêra  Çuaquem,  andando  de  dia,  e  sorgindo  de  noyle;  e  aos 
catorze  dias  de  maio  chegou  á  Agoada  dos  cem  poços,  que  he  dez  legoas 
de  Çuaquem.  D'aquy  mandou  o  Gouernador  António  Pereira,  e  Miguel 
Carualho,  que  fossem  a  Çuaquem,  c  entrassem  de  noyle,  e  espiassem  a 
terra  como  eslaua,  e  de  noyle  se  tornassem  a  sayr  a  lhe  trazer  recado. 
O  que  elles  assy  fizorão,  que  ao  outro  dia  chegando  lá  D  Gouernador  vie- 
rão  ao  mar,  e  lhe  disserão  que  a  terra  de  lodo  eslaua  despejada,  e  lhe 

'  »sorro»  Aulosr. 
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trouxerão  hum  mercador  morador  em  Dio,  que  eslaua  em  Çuaqucm  com 
huma  nao  sua,  (com  cartaz  de  Diogo  Lopes  de  Sousa,  capitão  de  Dio,  em 
que  lhe  daua  a  viagem  per  ally)  e  deu  noua  ao  Goucrnador  que  auia 
quatro  dias  (jue  a  geute  da  serra  derão  auiso  na  cidade  que  elle  vinha, 
porque  das  serras  o  vião  vir  polo  mar.  O  Gouernador  despedio  o  mer- 
cador, e  fez  velia  caminho  de  Maçuhá,  e  mandou  diante  António  Pereira 
que  fosse  dar  a  noua  ;  com  que  em  Mncuhá  ouve  muyto  prazer,  por  aiicr 
muyto  que  nom  sabião  d'elle  nenhuma  noua.  E  ao  outro  dia  chegou  o 
Gouernador,  a  que  a  armada  fez  grande  recebimento  ;  onde  ao  Gouer- 
nador contarão  os  muytos  males  ([ue  erão  feylos  polo  desmando  da  gen- 
te ;  de  que  o  Gouernador  tomou  muyta  paixão,  mas  como  muyto  ver- 
tuoso  e  encrinado  a  todo  bem,  por  se  escusar  de  dar  castigos  a  tantos 
que  achaua  culpados  tudo  dessimulou  e  conseruou  com  muyto  auiso, 
com  deitar  toda  a  culpa  a  Manuel  da  Gama,  e  com  elle  se  queixaua  em 
pubriquo,  por  contentar  e  assentar  os  corações  dos  culpados  que  mere- 
cião  o  castigo.  E  logo  assentou  grande  mesa,  que  daua  geral  a  toda"  gen- 
te, abastadamente  quanto  podia,  e  assy  mandou  que  a  desse  dom  Chris- 
louão  seu  irmão,  e  outros  capitães :  com  que  a  gente  fiqou  contente.  E 
depois  de  assy  o  Gouernador  repousar  alguns  dias,  dom  João  Bcrmudes, 
embaixador  do  Preste,  que  o  Papa  (izera  patriarca  das  terras  do  Preste, 
veo  failar  ao  Gouernador,  e  lhe  cl'zer  o  recado  que  lhe  mandara  o  Pres- 
te, e  as  cartas  que  sobre  isso  lhe  mandaua,  nas  quaes  o  Preste  lhe  pe- 
dia muy  afincadamenle,  com  piadosos  rogos,  secorro  antes  que  de  lodo 
acabasse  de  perder  seu  Reyno,  porque  já  estaua  catiuo,  e  cerquado  de 
mouros,  sendo  elle  verdadeiro  christão  ([ue  lhe  pedia  secorro,  que  por 
isso  Deos  o  trouxera  ally  a  tal  tempo,  com  tanio  poder  com  que  o  po- 
dia secorrer.  O  Gouernador  respondeo  ao  embaixador  que  faria  o  que 
pudesse,  com  conselho  do  que  lhe  EUlcy  mandaua.  E  d"ahy  a  três  dias 
chegou  o  barnegaes  com  o  propio  recado  do  Preste,  que  o  Goucrnador 
recebeo  com  muyta  honra,  e  o  mandou  estar  na  galeota  de  dom  Giiris- 
louão,  pêra  o  logo  despachar.  Sobre  que  logo  teue  conselho,  em  que  to- 
dos os  fidalgos  assentarão  que  em  lodo  caso  mandasse  secorro  ao  Pres- 
te, pêra  o  que  abastarião  até  Irescnlos  homens,  bons  lascarys  de  suas  ar- 
mas e  espingardas,  com  hum  bom  capitão.  O  que  logo  pedião  alguns  fi- 
dalgos honrados;  de  que  o  Gouernador  se  escusou,  dizendo  que  nom 
auia  de  mandar  senão  dom  Christouão,  seu  irmão,  que  o  queria  sacreli- 
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car  a  ElUey  n'esle  seniiço,  c  nom  aucnUirar  nenhum  filho  alhèo  ;  por- 
que nom  sabia  como  esta  cousa  socederia,  no  que  eslaua  muy  duvidoso  de 
escapar  nenhum  á  morle,  pois  que  a  terra  estaua  Ião  danada  que  os  pro- 
pios  naturaes  vassallos  erão  Irédores  e  aleuantados  contra  o  Preste.  O  que 
assy  foy  assentado ;  o  que  sabido  no  arrayal,  muyta  gente  se  foy  a  dom 
Chrisíouão  oíferecer  pêra  hir  com  elle,  mas  dom  Christouão  escolhia  á 
sua  vontade  os  que  lhe  milhor  parecião,  e  fez  rol  dos  trescntos  homens 
que  lhe  ordenarão,  e  com  rogos  e  emportunações  fez  quatrocentos  ho- 
mens, que  todos  se  fornecerão  das  milhorcs  armas  e  espingardas  do  ar- 
rayal, e  muylas  de  sobresalcnie ;  em  que  dom  Christouão  ajuntou  mil  es- 
pingardas, e  mil  fayns,  e  muyta  poluora,  e  pilouros,  e  chumbo,  e  qua- 
tro falcões  pedreiros,  e  doze  berços  com  suas  carreias,  e  dez  bombardei- 
ros muy  bons,  e  muyta  poluora  em  caixões,  e  pilouros  e  toda  a  moni- 
ção  necessária  em  muyta  abastança.  Antre  esta  gente  hião  passante  de 
setenta  homens  oiliciaes  de  todolos  olTicios  macanicos,  a  saber :  besteiros, 
ferreiros,  carpinteiros,  pedreiros,  çapateiros,  armeiros,  e  outros  olHciaes 
que  o  Bermudes  ajuntou  pola  índia,  a  que  logo  daua  aluarás  de  ordena- 
dos e  comedias  que  lá  na  terra  do  Preste  auião  d'aucr :  o  que  tudo  fa- 
zia per  muy  '  *  expressas*  prouisões  d'ElRey,  que  trazia  pêra  isso,  sem 
lho  poder  tolher  o  Gouernador.  E  dom  Christouão  de  sua  pessoa  e  casa 
foy  muyto  concertado  quanto  compria,  e  todos  quantos  com  elle  hião. 

N'esle  tempo  derão  auiso  ao  Gouernador  que  os  mouros  que  fogi- 
rão  de  Maçuhá  com  seu  Roy,  que  hy  perto  estauão  em  hum  arrayal, 
querião  fogir  pêra  Çuaquem,  e  se  hião  embarqar  em  geluas,  que  tinhão 
prestes  em  huma  baya  seis  legoas  de  Maçuhá.  O  que  lhe  muyto  certifi- 
cou o  barnegaes,  o  qual  lhe  muyto  pedio  e  requereo  que  os  fossem  bus- 
car, que  mandasse  gente  polo  mar,  e  que  elle  e  dom  Christouão  hirião 
por  terra  com  sua  gente  ;  porque  deslroindo  estes  mouros  vingaua  muyto 
mal  que  tinhão  feyto  ao  Preste,  que  estes  lhe  causarão  lodo  seu  mal.  So- 
bre o  que  o  Gouernador,  auido  seu  conselho,  logo  se  fez  prestes,  e  par- 
lio  ao  primeiro  dia  de  junho,  cora  muyta  gente  nas  fustas,  auendo  já 
dous  dias  que  dom  Christouão  com  o  barnegaes  erão  partidos  por  terra 
com  sua  gente,  pêra  tomar  o  passo  de  huma  serra  por  onde  tinhão  que 
os  mouros  auião  de  passar.  O  Gouernador  chegou  á  enseada,  e  nom  achou 

'  *  cspcsas  *  \ulogr. 
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nada  pêra  se  os  mouros  embarcarem,  e  á  tarde  chegou  dom  Diogo  d' Al- 
meida Freire,  que  hia  na  galeola  de  dom  Chrislouão,  o  qual  se  sayo  da 
galeola  e  se  foy  a  terra  pêra  onde  eslaua  dom  Chrislouão,  e  nom  ficou 
na  galeola  mais  que  o  comilre,  e  condestabre,  com  os  bragas,  os  quaes, 
vendo  o  tempo  dcsposto  pêra  isso,  se  aleuantarão,  e  matarão  os  dous  por- 
tugueses, e  roubarão  o  milhor  que  puderão  leuar,  e  todos  soltos,  e  com 
armas,  se  meterão  na  barquinha  com  agoa  e  mantimento,  e  se  forão.  Ou- 
tros bragas,  que  ficarão  na  galeola,  cortarão  'amarra,  e  derão  a  vella,  e 
forão  varar  em  terra,  onde  todos  fogirão  :  o  que  nada  d'islo  virão  os  que 
estauão  na  enseada,  que  era  longe.  E  hindo  assim  os  bragas  fogindo  pola 
terra,  forão  ter  com  huns  portugueses,  que  andauão  a  caçar  desmanda- 
dos com  espingardas,  e  os  bragas  lhe  fogirão  por  pés,  que  nom  puderão 
tomar  mais  que  hum,  que  leuarão  ao  Gouernador,  que  contou  o  que  era 
feyto.  Ao  que  o  Gouernador  mandou  os  catures,  que  forão  tirar  a  ga- 
leola da  terra  e  a  leuarão  a  Maçuhá,  pêra  onde  se  foy  o  Gouernador, 
onde  já  eslaua  dom  Chrislouão  com  a  gente  casy  morta  do  trabalho  do 
caminhar,  que  com  grande  canseira,  e  muyta  sede,  deixarão  as  armas 
polo  caminho  :  ao  que  o  barnegaes  muyto  soprio,  com  grande  trabalho, 
ajudando  com  sua  genle,  que  lhe  trazião  agoa  em  odres,  e  trouxerão  lo- 
dolas  armas,  sem  faltar  nenhuma. 

A  cinco  dias  de  junho  chegou  a  Maçuhá  João  de  Magalhães,  que  o 
Gouernador  mandara  estar  em  guarda  das  portas,  como  atrás  disse ;  o 
qual  deu  noua  que  antes  que  chegasse  ás  portas,  oito  dias,  segundo  lhe 
dissera  a  gente  da  terra,  chegarão  hy  duas  fustas  de  portugueses  com 
duas  nãos  tomadas  de  preza,  e  que  as  vendião,  e  porque  lhe  nom  derão 
por  ellas  o  que  pedião  queimarão  as  nãos,  cora  muytas  fazendas.  E  assy 
era  verdade,  que  ainda  ahy  acharão  muytas  roupas  queimadas ;  e  lhe 
*disserão*  que  as  fustas  erão  do  capitão  d'Ormuz,  nomeando  hum  ca- 
pitão das  fustas  que  se  chamaua  o  Bogalho  ;  e  que  estando  assy  nas  por- 
tas entrara  huma  nao  grande,  com  muyto  lempo ;  e  que  as  fustas  forão 
após  ella,  até  a  ensequar  em  hum  porto  de  huma  grande  cidade  que  se 
chamaua  Moca,  que  está  da  banda  da  Pérsia,  junto  de  .ludá  ',  onde  a 

'  Segundo  a  viagem  da  índia  a  Mekka  por  Â^bd  Oiil-Kerym  (na  versão  fran- 
ceza  de  Mr.  Langlcs)  Cap.  XIII,  dista  csla  cidade  duas  jornadas  do  porlo  de 
Djiddah,  ou  Judá,  coiao  lhe  chamavam  os  nossos. 
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nao  chegando  moslrára  hum  cartaz,  e  outras  nãos  que  eslauão  no  porto 
lambem  mostrarão  cartazes.  Está  csla  cidade  vinte  legoas  das  portas. 

Sendo  prestes  dom  Christouão  de  todo  o  que  lhe  compria  pêra  seu 
caminho,  o  Gouernador,  per  conseliio  do  barncgaes,  mandou  logo  cin- 
quocnta  homens  que  se  fossem  diante,  de  seu  vagar,  porque  nom  aula 
tantas  encaualgaduras.  O  que  assy  foy  fcyto,  e  foy  com  clles  por  capi- 
tão João  da  Fonseca  ;  os  quaes,  bem  cuncerlados,  partirão  a  doze  do  mês, 
e  foy  com  elles  o  barnegaes  até  os  passar  além  de  huma  serra,  e  trazer 
d'ella  mais  encaualgaduras  pêra  dom  Christouão.  E  aos  vinte  e  oito  dias 
tornarão  cartas  d'esle  João  da  Fonseca,  que  hia  por  capitão,  em  que  daua 
muyta  noua  da  bondade  da  terra,  e  que  forão  aportar  a  casa  de  hum  se- 
nhor que  os  muyto  bem  agasalhara,  o  qual  com  elles,  e  com  outra  gente 
sua,  forão  dar  em  hum  arrayal  de  gente  d'oulros  dous  senhores  que  es- 
tauão  aleuantados  contra  o  Preste,  e  matarão  muytos  d'ellcs,  e  lhe  toma- 
rão três  mil  vacas,  porque  os  do  arrayal  agardarão  a  pelejar,  nom  sa- 
bendo dos  portugueses,  que  hião  escondidos  detrás  da  gente  da  terra, 
mas  conhecendo  os  portugueses  logo  fogirão,  e  os  da  terra  forão  após  el- 
les, e  matarão  muytos  d'elles,  que  os  portugueses  nom  lhe  chegarão ;  e 
que  as  vaqas  que  tomarão  eslauão  guardadas  pêra  dar  a  dom  Christouão 
quando  fosse.  Os  quaes  dous  senhores,  vendose  assy  desbaratados,  e  sa- 
bendo que  auia  de  hir  dom  Christouão  com  tanta  gente,  se  renderão  ao 
seruiço  do  Preste,  e  estauão  agardando  por  dom  Christouão  que  fosse, 
pêra  se  hirem  com  elle,  e  lhe  auerem  perdão  do  Preste.  Com  a  qual 
noua  o  Gouernador  e  todos  ouverão  muyto  prazer. 

Ao  derradeiro  de  junho  tornou  o  barnegaes  a  3Iaçuhá  com  muytas 
encaualgaduras,  e  cora  tresenlas  vaqas  pêra  o  Gouernador,  as  quaes  elle 
nom  quis  tomar  sem  lhas  pagar ;  e  assy  trouxe  duzentos  caniellos,  pêra 
a  fardagem  e  os  homens  hirem  n'elles,  e  muytas  mullas.  Mas  dom  Chris- 
touão, vendo  que  nom  auia  encaualgaduras  pêra  todos,  se  pòs  a  hir»  a 
pé,  o  que  todos  assy  fizerão,  e  se  carregou  toda'  fardagem  nos  camellos 
e  mullas,  e  'arlelharia,  e  monições,  e'  muytos  fardos  d'arroz,  e  d'açu- 
quere,  que  cada  camello  carregaua  dez  fardos;  com  que  tudo  puderão 
bem  carregar,  ficando  os  homens  escoteiros  e  despejados  pêra  andar  o 
caminho.  A  dous  de  julho  veo  huma  treuoada,  de  que  cayo  hum  rayo 
no  galeão  São  Mateus,  que  lhe  quebrou  o  masto  da  gauea  em  pedaços, 
e  fez  muylos  sinaes  polo  galeão,  e  ao  pé  do  masto  grande  matou  hum 
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moço  c  huma  cabra,  e  sayo  per  cima  de  luim  falcão  que  eslaua  em  hii- 
raa  portinhola,  no  qual  fez  sinal  como  pelourada  de  hum  camello.  E  d'ahy 
a  trcs  dias  deu  oulra  Ireuoada,  com  Ião  forte  vento  quo  se  ouvera  dê 
perder  toda'  armada,  que  toda  trouxe  a  terra,  e  no  porto  d'Arquyquo  se 
perderão  três  fustas  que  eslauão  fazendo  agoada,  a  saber :  huma  de  Pêro 
Froez,  outra  de  Gaspar  de  Sousa,  e  oulra  de  Chrislouào  de  Crasto. 


CAPITULO  XXXIII. 

COMO  0  GOUERNADOR   NO   LUGAR  d'arQUIQO  SE  DESPEDIO   DE  SEU   IRMÃO, 

QUE  ENTREGOU  AO  BARNEGAES,    E   DE  HUMA    FALLA 

QUE  LHE  FEZ  A   TODOS. 

rios  seis  de  julho  dom  Chrislouão  com  sua  gente  se  foy  pêra  Arquy- 
quo,  d'onde  logo  mandou  diante  a  cáfila  da  fardagem,  pêra  que  fosse 
sempre  huma  jornada  adiantada,  e  andar  devagar  com  moços  e  gente 
miúda.  Ao  outro  dia  o  Gouernador  com  todolos  fidalgos  se  foy  'Arquy- 
quo  pêra  despedir  dom  Ghristouão,  onde  sendo  todos  juntos  o  Gouerna- 
dor chamou  o  barnegaes,  e  perante  toda  sua  gente,  e  dous  capitães  que 
hy  vinhão  com  elle,  lhe  entregou  dom  Ghristouão,  e  o  embaixador  Ber- 
mudes,  e  as  cartas  pêra  o  Preste,  e  a  todolos  portugueses  que  hião,  di- 
zendo :  «  Os  grandes  e  eicylentes  Reys  nenhuma  cousa  mais  estiraão,  » 
«  nem  milhor  lhes  parece,  que  verdadeira  verdade.  E  porque  o  vosso  » 
«grande  Ref  Preste  João  he  tamanho  que  per  todo  o  mundo  he  nomea-» 
«do,  ElRey  nosso  senhor,  ouvindo  suas  embaixadas n'elle  confiou,  eco-» 
«mo  grande  principe  assentou  com  elle  amizade  e  muy  verdadeira  ir-» 
«  mindade,  com  tanto  amor,  que  pêra  o  seruir  no  que  lhe  for  necessa- » 
«rio  lhe  manda  seus  vassallos,  e  nos  manda  que  qua  na  índia  lhe  fa-» 
«çamos  todolos  seruiços  que  pudermos.  E  por  me  ElRey  nosso  senhor» 
«isto  mandar,  com  muyta  vontade  cu  fiz  esta  armada  com  tamanho  gas-» 
«lo,  somente  pêra  lhe  trazer  aquy  este  seu  embaixador  cm  saluo  dos» 
«rumes,  que  o  nom  tomassem  n'esle  caminho,  e  pêra  lhe  mais  segurar» 
«este  seu  porto  dos  males  que  n"elle  fazem  os  mouros,  com  fauor  dos» 
«rumes,  os  quacs  fuy  buscar  cm  calurcs  dentro  ao  Toro  e  a  Suez,  co-» 
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«mo  sabeis;  os  qnaes  iiom  achey  e  torney  aqiiy,  onde  lue  destes  as» 
« carias  e  recado  do  Preste,  dos  males,  c  guerras,  e  aleuantamentos,  era  » 
«que  os  seus  naluraes  o  trazem.  O  que  eu  scy  certo  que  se  ElRey  nOs-» 
«so  senhor  agora  o  soubesse,  c  llie  pudesse  mandar  todo  seu  '  *Rey-» 
«no,  elle*  per  sua  pessoa  o  viria  ajudar.  Fola  qual  rezão,  porque  scy» 
«  que  n'islo  faço  muyto  seruiço  e  a  vontade  d'EIRey  nosso  senhor,  ajun- » 
« tey  esta  gente  e  secorro  que  vedes,  que  vos  entrego,  cora  meu  irmão, » 
«que  sem  duvida  o  seruirá  muy  enleiramente  em  tudo  o  que  puder,» 
« até  morrer  por  seu  seruiço  e  quantos  portugueses  com  elle  vão.  »  E  en- 
tão se  aleuanlou,  e  se  foy  abraçar  com  seu  irmão  com  muylas  lagrimas, 
e  lhe  dixe:  «Senhor  irmão,  em  tal  conta  vos  lenho  eu,  e  tal  sois  vós,  » 
«  que  erão  escusadas  estas  palauras,  mas  a  obrigação  de  meu  cargo  me  » 
« faz  que  volas  diga  asy  em  pubrico  presente  estes  senhores ;  polo  que  » 
«vos  mando,  e  muyto  rogo  como  bom  irmão,  que  n'esle  encargo,  que» 
«ora  sobre  vós  carrego,- todo  vosso  principal  intento  c  lembrança  seja» 
«o  seruiço  de  Nosso  Senhor,  e  que  com  esta  vontade  his  a  secorrer  hum  » 
« tão  grande  Rey,  tão  nomeado  polo  mundo,  que  está  em  tanla  agonia.  » 
«E  assy  vos  lembre  o  primor  da  obrigação  em  que  somos  a  seruir  El-» 
«  Rey  nosso  senhor,  de  que  tantas  mercês  recebemos,  ^  *  lembrandouos  *  » 
« as  muylas  que  mais  vos  fará,  se  lhas  merecerdes  n'esle  tamanho  ser-  » 
« uiço,  que  espero  em  Nosso  Senhor  que  lhe  fareis  com  vosso  bom  si-  » 
«so,  e  com  a  valentia  e  esforço  de  tão  honrados  fidalgos  e  caualleiros,  » 
« que  comvosco  leuaes,  que  he  a  mór  parte  do  descanso  de  meu  cora-  » 
«cão ;  lembrandouos  todos  da  tão  honrosa  fama,  que  correrá  polo  mun-» 
«do,  de  vossos  honrosos  feytos,  que  pêra  serem  bons  e  valerosos,  eu,» 
«senhor  irmão,  vos  peço  em  grande  mercê  que  a  cousa  que  menos  es-» 
« limes  seja  a  vida ;  porque  fazendo  vós  o  que  deueis,  os  vossos  caual-  » 
«leiros,  seguindouos  como  bom  capitão,  elles  farão  os  feylos  e  traba-» 
« lhos,  e  vós  Icuareis  os  louvores ;  porque  vulgarmente  aos  capitães  se  » 
«dá  a  fama  ou  vitopcrio,  segundo  o  merecem  seus  feytos,  e  nora  se  falia» 
«nada  de  sua  gente,  porque  a  gente  sem  bom  capitão,  por  boa  que  seja» 
«sempre  desfallece,  porque  he  corpo  sem  cabeça.  Lembreuos  o  que  so-» 
«  mos,  e  que  podemos  ser. »  E  fallando  ao  barnegaes  lhe  dixe  :  «  E  vós,  » 
«senhor  barnegaes,  como  capitão  e  parente  que  sois  de  hum  tão  gran-» 
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« de  Rey,  vos  rogo  que  leueis  meu  irmiío  com  esles  caualleiros  até  Jen- » 
«Iro  das  terras  do  Preste,  c  lhe  deys  lodo  bom  auiamento  a  seu  cami-» 
«nho.  E  olhay  que  volos  entrego  pêra  hirem  seruir  vosso  Rey  e  se-» 
«  nhor  na  guerra,  onde  lie  mais  certa  a  morte  que  a  vida.  E  pêra  o  an-» 
«  no,  a  Deos  prazendo,  lornarcy  a  mandar  aquy  outra  armada,  d'onde » 
« tornarey  a  mandar  mais  gente,  se  lhe  comprir,  e  lambem  pêra  que  se» 
«for  acabada  sua  guerra,  e  mandar  meu  irmão  com  a  gente,  a  leuar  á» 
«índia,  e  os  mandar  a  Portugal,  pêra  hir  dar  conta  a  EiRey  do  que» 
«lá  Gzerào.  »  Ao  que  o  barnegaes  respondeo  com  grandes  comprimentos 
de  rezões,  dizendo  que  o  tempo  fallaria  a  verdade  do  prazer  que  o  Preste 
recebia,  e  do  muyto  bem  que  lhe  fazia  hum  tão  honrado  secorro  como 
lhe  fazia  :  o  que  elle  em  seu  nome  tudo  lomaua  como  da  mão  de  Deos, 
que  por  sua  misericórdia  ordenaua  tudo,  por  mostrar  seu  grande  poder. 
Então  o  Gouernador  se  apartou  com  seu  irmão  ao  longo  de  huma 
praia,  passeando  hum  grande  pedaço  :  abraçandose  ambos  com  muylas 
lagrimas,  e  olhos  agrauados  de  chorar,  se  tornarão  pêra  onde  eslaua  a 
gente,  e  presente  todos  tomou  o  Gouernador  huma  bandeira  de  damasco 
branco,  com  a  cruz  de  Chrislos  de  sitim  crimisim,  posta  em  huma  aste 
de  pique,  e  a  entregou  a  seu  irmão,  dizendo  :  «Senhor  irmão,  aquy  vos» 
«entrego  esta  bandeira  d'ElRey  nosso  senhor,  com  a  diuisa  de  Christo,  » 
«  e  vos  mando  e  vola  encarrego  quanto  posso,  e  volo  mando  sobre  a  ben- » 
«ção  de  nosso  bom  pay,  vós  a  guardeis  e  enxalceis  quanto  em  vós  for, » 
«com  todas  vossas  forças,  até  por  isso  fenecerdes  a  vida,  primeiramen- » 
«te  por  n'ella  estar  o  sinal  da  vera  cruz,  e  por  ser  d'ElRey  nosso  se-» 
«nhor,  que  outra  tal  como  esta  entregou  EIRey  dom  .Manuel  a  nosso» 
«pay,  que  Deos  tem,  que  com  a  graça  e  ajuda  que  lhe  Nosso  Senhor» 
«deu  fez  tanto  seruiço  ao  Reyno  de  Portugal,  que  nos  fez  merecedores» 
«  de  sermos  quem  somos.  Prazerá  á  misericórdia  de  Nosso  Senhor  que  » 
«vos  dará  esforço,  e  saber,  com  que  com  esta  acrecentareis  seu  santo» 
«louvor  com  muylo  seruiço  a  EIRey  nosso  senhor,  pêra  muyla  nossa» 
«honra.»  Com  o  que  se  abraçarão  ambos  com  muytas  lagrimas;  a  que 
dom  Christouão  respondeo:  «Senhor  (íouernador,  espero  na  paixão  de» 
«Christo,  que  em  quanto  viuer,  m'eus  feytos  sejão  laes  que  EIRey  nos-» 
«so  senhor  vos  muylo  agardeça  encarregardesme  n'csle  trabalho;  de.» 
«que  o  tempo  será  testimunha. »  Com  que  se  despedirão,  e  o  Gouerna- 
dor se  tornou  a  embarquar  e  se  tornou  a  Maçuhá,  e  dom  Christouão  no 
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mesmo  dia  se  parlio  seu  caminho,  e  foy  dormir  antre  humas  serras,  oii- 
(Je  estaua  a  '  *  recoua  *  esi^eraiido,  que  o  oulro  dia  d'anles  partira.  Os 
(juaes  Nosso  Senhor  por  sua  misericórdia  encaminhe  a  seu  sanlo  serui- 
ço.  Amen. 

CAPITULO  XXXI V. 


COMO  O  GOUERNADOR  SE  PARTIO  DE  MAÇUHA  PÊRA  ÍNDIA,  E  CHEGOU  AS  PORTAS, 
ONDE  ACHOU  JOÃO  DE  MAGALHÃES,  QUE  HT  DEIXARA  EM  GUARDA,  E  SAYO  DO 
ESTREITO,  E  COM  OS  GALEÕES  ATRAUESSOU  O  GOLFAM,  E  TOMOU  EM  ANGEDI- 
UA,  ONDE  SE  ACOLHEO,  QUE  ERA  O  TEMPO  VERDE,  E  d'aLY  EM  FUSTAS  SE 
FOT  A  GOA. 


O 


Gouernador  em  Maçutá  mandou  fazer  prestes  'armada  pêra  partir, 
que  foy  em  julho,  que  foy  a  oito  do  mês,  que  com  toda  partio,  e  aos 
onze  do  mès  chegou  a  Dalaqua,  e  passou  de  longo,  e  foy  ter  em  humas 
ilhas  que  estão  doze  legoas  das  portas,  onde  lhe  anoiteceo,  e  sorgio,  por 
de  noyte  nora  sayr  polas  portas.  Onde  acharão  sessenta  braças  de  fundo, 
e  outros  nom  tomarão  fundo,  e  perderão  as  amarras,  e  andarão  dando 
huns  per  outros,  em  que  se  desaparelharão,  porque  a  corrente  das  agoas 
era  grande  per'as  portas ;  e  a  fuslalha  correo  ao  longo  da  terra  do  abe- 
xym,  e  forão  bem  nauegadas.  Ao  outro  dia  o  Gouernador  se  fez  á  vela, 
e  sayo  polas  portas  com  lod'arraada  a  dezoito  de  julho,  ficando  atrás  a 
carauella  de  Gaspar  de  Pina,  que  perdera  o  forol.  E  como  'armada  foy 
de  fura,  o  Gouernador  sorgio  junto  da  costa,  ao  lugar  que  se  chama  o 
Castellete,  que  do  mar  parece;  cousa  muy  antiga,  que  hum  Rey  d'Adem 
fez,  porque  os  moradores  da  cidade  o  deitarão  fora,  e  d'este  castello  lhe 
fazia  a  guerra  :  onde  'armada  assy  estando,  de  noyte  creceo  tanto  tempo 
que  os  fez  fazer  á  vella.  E  a  vinte  e  cinco  do  mès  passarão  á  vista  d'Adem, 
muylo  longe.  O  Gouernador  mandou  as  fustas  que  se  fossem  ao  longo  da 
terra  e  esperassem  em  Gaxem.  Ilindo  assy  polo  mar,  acharão  tantos  ga- 
fanhotos mortos,  que  o  vento  da  terrai  trouxera,  que  'agoa  do  mar  nom 
parecia  cora  cUes ;  e  a  vinte  e  noue  do  mès  forão  na  ponta  da  pedra  fu- 
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rada,  onde  a  nao  Santa  Crara  chegou  lanlo  sobre  ella  que  se  ouvera  de 
perder.  Então  o  Gouernador  pôs  bandeira  na  quadra,  e  tomou  as  vellas, 
somente  as  grandes  ',  com  que  se  pôs  á  corda  até  que  todos  cliegarão 
perto  d'elle,  que  lhes  disse  que  nom  auia  de  hir  a  Caxern,  porque  o  tem- 
po era  muyto,  e  os  nauios  nom  linhão  ancoras  nem  amarras ;  que  por 
tanto  tiuessem  regra  n'agoa.  Então  dcspedio  o  feylor  d'armada  na  nao 
Santa  Crara,  que  fosse  a  Caxern,  e  que  d'ahy,  em  agoslo,  ou  quando  o 
piloto  dixesse,  que  se  fosse  á  índia  com  a  fuslalha,  que  todas  seguirião 
seu  foro! ;  porquanto  elle  logo  d'ally  atrauessaua  pêra'  índia  :  o  que  assy 
foy  assentado  per  conselho  de  todos.  O  Gouernador  deu  ao  feylor  seu  re- 
gimento e  poderes  pêra  o  que  lhe  comprisse  pêra  prouimenlo  d'armada 
e  gente.  E  assy  deu  o  Gouernador  licença  a  Jorge  Vieira  que  com  sua 
nao  se  fosse  pêra  Ormuz,  porque  graciosamente  fora  seruir  n'esla  via- 
gem. E  per  noyte  todos  se  apartarão  huns  dos  outros. 

i\"esta  trauessa  pêra'  índia  achou  o  Gouernador  tanto  tempo  que  to- 
dos se  espalharão,  e  perderão  bateis,  e  alguns  catures  que  os  galeões  le- 
uauão  amarrados  por  popa,  em  que  morrerão  alguns  marinheiros.  E  a 
oito  d'agosto  ouverão  vista  da  cosia  da  índia,  achandose  com  o  Gouer- 
nador somente  cinqo  galeões,  que  forào  tomar  no  cabo  de  Rama,  c  por 
o  tempo  ser  forte  se  forão  meter  em  Angediua,  d'onde  logo  foy  recado  a 
Goa;  e  dom  Francisco  de  Lima,  e  dom  Francisco  de  Meneses  forão  to- 
mar na  barra  de  Goa,  e  se  meterão  no  rio,  e  com  ellcs  a  carauella  lati- 
na. Chegando  a  Goa  o  recado  do  Gouernador,  o  vedor  da  fazenda  se  pôs 
em  trabalho  de  lhe  mandar  catures  com  refresco,  e  amarras  que  auião 
mester  os  galeões,  que  as  mandara  pedir;  e  por  o  tempo  ser  niuylo  nom 
puderão  os  catures  hir.  O  Gouernador  estaua  muy  agastado  por  lhe  nom 
hir  recado,  porque  linha  os  doentes  muy  necessitados  do  necessário,  e 
nom  faltarão  a  isto  cartas  que  forão  de  Goa,  que  reuoluerão  mexeriqos 
do  viador  da  fazenda,  recontando  ao  Gouernador  que  o  veador  da  fazen- 
da, com  os  fumos  e  vaidade  que  trazia  com  poderes  de  Gouernador  que 
lhe  elle  deixara,  se  esquecia  de  lhe  acodir  com  o  repairo  que  compria  ; 
o  que  assy  era  alguma  verdade,  porque  o  veador  da  fazenda  nom  foy 
n'isto  tão  diligente  como  deuera ;  polo  que  o  Gouernador  escreueo  'An- 
tónio Corrêa,  hum  casado  riquo  de  Goa,  que  lhe  rogaua  que  lhe  acodis- 

'  Islo  é,  excepto  as  grandes,  ele. 
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se,  e  fosse  lá  pêra  o  trazer,  e  por  sou  dinheiro  comprasse  comer  pêra  a 
gente  e  doentes  que  tinha,  que  tudo  lhe  pagaria,  pois  o  vedor  da  fazen- 
da tinha  tão  pouco  cuidado.  Com  o  qual  recado  António  Corrêa  com 
muyta  presteza  fez  prestes  três  fustas  suas,  com  niuylas  bandeiras,  car- 
regadas de  muyto  comer,  e  com  trombetas  e  charamellas,  que  tinha  de 
seu,  se  foy  "Angediua,  onde  do  Goueriiador  foy  muy  bem  recebido,  c 
descarregando  o  comer,  o  Gouernador  s'embarcou  nas  fustas  com  os  ca- 
pitães e  fidalgos  que  vinhâo  nos  galeões,  e  foy  estar  três  dias  na  casa  de 
Nossa  Senhora  d'Agoa  de  iupe,  onde  se  forão  pêra  clle  todolos  principaes 
da  cidade,  a  que  o  Gouernador  fez  muyto  gasalhado;  mas  com  o  \eador 
da  fazenda  leue  muytos  achaques,  pola  má  diligencia  que  pusera  em  lhe 
mandar  o  que  lhe  compria,  mormente  as  amarras  pêra  os  galeões,  que 
eslauão  em  risco  de  se  perder  por  mingoa  d'ellas.  O  veador  da  fazenda 
era  presumtuoso,  e  nom  curou  de  lhe  dar  muytas  desculpas  nem  com- 
primentos, como  fora  rezâo :  do  que  o  Gouernador  fiqou  mais  inchado. 
Acabados  os  Ires  dias  da  romaria  o  Gouernador  se  foy  pêra'  cidade,  que 
lhe  fez  recebimento  de  festas,  e  ruas  paramentadas,  e  touros,  e  canas,  e 
outros  folgares. 

CAPITULO  XXXV. 


COMO  O  GOUERNADOR  CHEGADO  A  GOA  TEUE  DEBATES  COM  O  VEDOR  DA  FAZENDA 
SOBRE  COUSAS  QUE  FIZERA,  E  O  QUE  ORDENOU  QUE  SE  FIZESSE. 

Oendo  o  Gouernador  assy  chegado  a  Goa,  que  entendeo  nas  cousas,  se 
queixou  muyto  com  o  vedor  da  fazenda,  porque  tinha  muyto  dinheiro 
gastado  em  hum  cães  que  fizera  no  mar  á  porta  de  Santa  Catorina,  sem 
o  acabar  nem  prestar  pêra  nada;  e  muyto  dinheiro  que  linha  gastado  em 
pagamentos  de  soldos  e  ordenados,  a  seus  parentes  e  amigos,  e  criados, 
e  outros  que  o  acompanhauão  e  agardauão  como  a  Gouernador :  o  que 
assy  era,  que  o  veador  da  fazenda,  com  vaidade  dos  '* poderes*  de  Go- 
uernador, que  lhe  ficarão,  grangcauasc  muyto  como  Gouernador,  e  es- 
timaua  pouqo  os  achaques  do  Gouernador,  nem  lhe  hia  a  casa  senão  se 

'  *  podres  #  Autogr. 
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o  mandaua  chamar.  Enlão  o  Gouernaclor  lhe  defendeo  que  noin  fizesse 
mais  pagamento  de  cousa  nenhuma,  somente  á  gente  do  mar,  e  esta  inda 
com  sua  licença;  porque  '*os*  fidalgos  e  lascaris  elle  Gouernador  os 
pagaria  como  cada  hum  merecesse,  pois  com  elle  seruiào  EIRey  nosso 
senhor.  O  veador  nom  quis  n'isto  conceder,  dizendo  que  EIRey  lho  daua 
por  seu  regimento  e  em  suas  patentes;  que  por  tanto  elle  Gouernador 
lho  nom  podia  tirar,  e  se  lhe  tiraua  o  que  lhe  EIRey  daua,  que  lhe  lar- 
garia o  cargo  e  se  hiria  pêra  o  Reyno.  O  Gouernador,  como  era  rauyto 
anisado  e  enlendeo  a  opinião  do  veador  da  fazenda,  determinou  de  lhe 
dar  a  queda  a  seu  saluo,  e  mostrou  que  temia  dizer  o  veador  da  fazenda 
que  lhe  largaria  o  cargo,  e  se  hiria  da  índia  pêra  o  Reyno.  Então,  com 
mansas  palauras,  lhe  disse  que  nom  se  agrauasse  d'elle  por  tirarlhe  os 
pagamentos,  que  lhe  tiraua  porque  assy  o  auia  por  seruiço  d'EIRey,  e 
que  d'isso  lho  daria  per  eslormentos,  se  os  quigesse,  tantas  e  taes  rczões, 
que  *a*  elle,  como  bom  seruidor  d"EIRey,  lhe  deuião  de  parecer  muylo 
bem  ;  e  que  escusasse  de  lhe  fazer  afrontas  que  se  hiria  pêra  o  Reyno, 
porque  se  elle  se  quigesse  hir  elle  lho  nom  podia  tolher.  O  veador  da  fa- 
zenda, parecendolhe  que  o  Gouernador  o  temia,  e  per  conselhos  de  seus 
apaniguados,  muyto  mais  se  alcuantou  e  engramponou,  parecendolhe  que 
afrontaoa  o  Gouernador  em  dizer  que  se  hiria  pcra  o  Reyno.  Nos  quaes 
debates  a  cousa  foy  em  tanto  crecimento  d'anlre  ambos,  que  vierão  a  re- 
querimentos e  protestos ;  mas  o  Gouernador,  como  muyt^)  prudente,  se 
deu  a  tanta  brandura  que  o  veo  a  rogar  cora  muy  doces  palauras,  fa- 
zendolhe  per  escrito  requerimentos  que  digistisse  de  sua  paixão,  e  ser- 
uisse  seu  cargo ;  sobre  o  que  lhe  apontaua  muytas  e  muy  videntes  re- 
zões  do  muyto  que  desseruia  EIRey,  e  a  muyta  perda  que  lhe  daua  em 
largar  o  cargo  e  se  hir  pêra  o  Reyno.  Com  as  quaes  cousas  o  veador  da 
fazenda  muylo  mais  ensoberbecia,  parecendolhe  que  o  Gouernador  lhe  ti- 
nha medo ;  e  respondialhe  muy  soberbamente,  com  desuairos,  em  que 
mostraua  craro  a  vaidade  que  em  sy  linha..  O  Gouernador  recolhia  os 
eslormentos  com  suas  repostas,  e  outros  assinados  do  ouvidor  geral,  e 
d'outros  fidalgos  porque  lhe  mandaua  recados,  em  tanta  maneira  que  em 
todo  e  por  todo  concordio  o  Aeador  da  fazenda  nom  seruir  o  cargo,  e 
hirse  pêra  o  Reyno,  c  per  cstormenio  fez  renunciação  do  cargo  nas  mãos 

'  *dos*-  Aulogr. 
TOMO   IV.  27 


210      DOM  ESTEUÃO  DA  GAMA,  ONZENO  GOUERNADOR. 

do  Gouernador,  pêra  que  fizesse  oulro  vcador  da  fazenda,  se  quigcsse : 
o  que  foy  em  presença  do  sacretario  e  de  muylos  fidalgos.  O  Gouerna- 
dor lhe  disse:  «Vós,  veador  da  fazenda,  me  renunciaes  yosso  cargo» 
« muy  sem  rezão  nem  jusla  causa  que  pêra  isso  tenliaes ;  sómenle  por» 
«  vos  lolher  que  nom  pagues  soldo  á  genle  d'armas,  que  comigo  trago » 
«nos  trabalhos  em  que  eu  ando,  e  eu,  milhor  que  \ós,  sey  o  que  cada» 
«hum  merece;  e  vos  mando  que  pagues  á  genle  do  mar,  com  que  ten-» 
«  des  a  mór  negociação  de  vosso  ollicio,  e  vós  nora  quereis  senão  se- » 
« guir  vosso  sestro.  Se  vos  parece  que  vos  agrauo  manday  vossos  estor- » 
«  mentos  a  ElRey  nosso  senhor,  que  elle  prouerá  n'isso  como  for  seu  » 
«scruiço,  e  se  erro  no  que  faço  me  castigará,  e  a  vós  desagrauara  com  » 
«muyla  honra  que  vos  por  isso  fará  ;  e  n'isto  deueis  auer  milhor  con- » 
«selho  do  que  até  quy  tendes,  porque  eu  nom  vos  tomo  vosso  cargo,» 
«nem  hey  de  fazer  outro  veador  da  fazenda,  e  protesto  ElRey  nosso  se-» 
«nhor  auer  por  vossa  fazenda,  e  lhe  pagardes,  Ioda'  perda  que  n'islo» 
« lhe  fazeys. »  Ao  que  lodo  o  ve'dor  da  fazenda  lhe  respondeo  com  trepi- 
cas,  e  rezões  com  que  cada  vez  mais  se  hia  atolando  em  seu  erro.  O  que 
o  Gouernador  tudo  fazia  com  muyta  mansidão,  por  milhor  assentar  sua 
cousa  ;  com  que  de  todo  o  vedor  da  fazenda  se  despedio  pêra  se  hir  a 
Cochym  embarquar,  onde  o  Gouernador  mandou  huma  prouisão  aos  of- 
ficiaes  que  em  nada  fizessem  seu  mandado,  e  mandou  logo  a  Cochym  o 
ouvidor  geral  pêra  dar  auiamenlo  á  carga.  E  mandou  António  Mendes 
de  Vascogoncellos  com  quatro  fustas,  que  andasse  na  costa  do  Malauar. 
E  mandou  huma  nao  a  Malaca  a  buscar  drogas,  porque  nom  erão  vin- 
das nenhumas,  a  qual,  por  hir  tarde,  arribou,  e  nom  foy  ;  e  mandou  a 
Ceylão  Anrique  de  Sousa  pola  canella,  em  hum  nauio  e  hum  galeão  São 
Mateus.  Mandou  pêra  Baçaim,  seruir  sua  capitania,  dom  Francisco  de 
Meneses,  e  se  vir  António  de  Lemos,  que  lá  seruia  por  elle.  E  despachou 
Martim  Afonso  de  Mello  pêra  capitão  d'Ornniz,  por  ter  acabado  dom  Pe- 
dro de  Castello  Branco,  o  qual  dom  Pedro,  sabendo  que  Martim  Afonso 
auia  de  hir,  que  eslaua  prouido,  entregou  a  capitania  da  forteleza  a  Fer- 
nandaluares  Garnache,  alcayde  mór,  e  se  veo  á  índia  em  huma  nao,  em 
que  trouxe  preso  ElRey  d'Orm*uz,  polas  cousas  que  d'e!le  dissera  Mar- 
tim Afonso  quando  lá  estiuera,  com  aílirmarem  lodos  ao  Gouernador  que 
era  homem  fallo  do  siso.  Chegou  dom  Pedro  a  Goa  estando  Martim  Afonso 
pêra  partir.  O  Gouernador  rccebeo  EIRev  com  muvta  lionra,  e  lhe  man- 
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dou  (liir  honradas  casas  e  largo  gaslo  pêra  sua  pessoa  e  seruidores,  di- 
zendolhc  que  como  despachasse  as  nãos  da  carga  que  logo  o  despacharia 
de  suas  cousas ;  mas  recrccerão  tantas  acupações  que  o  Gouernador  o 
nom  pôde  fazer,  porque  n'este  anno  de  541  nom  passou  nenhuma  nao 
ainda  do  Reyno. 

Quando  assy  chegou  o  Gouernador  do  Estreito,  Alonso  Anriques 
pedio  licença  ao  Gouernador  pêra  hir  a  Çofala  ver  seu  irmão  João  de  Se- 
pulueda,  que  hi  eslaua  por  capitão  ;  do  que  aprouve  ao  Gouernador,  e 
elle  se  foy  a  Chaul,  e  d'ahy  foy  em  três  fustas,  em  que  leuou  muyla 
roupa,  com  que  fez  muyto  seu  proueito,  e  vindo  de  lá  tomou  huma  nao 
de  presa  carregada  de  marOm,  era  que  fez  muyto  dinheiro  em  Dio,  onde 
a  mandou  vender ;  e  veo  da  costa  d'além  com  as  nãos  do  Reyno,  como 
adiante  direy.  E  por  nom  sayr  da  ordem  do  escreuer,  indaque  as  nãos 
nom  passassem,  farey  d'ellas  menção,  por  ficar  cada  cousa  escrita  em 
seu  lugar. '  E  forão  estas : 

Martim  Afonso  Gouernador,  na  nao  São  Thiago ;  dom  Aluaro  d'A- 
taide, //Ao  do  Conde  Almirante,  na  nao  São  Pedro ;  Francisco  de  Sousa, 
na  nao  Santa  Cruz ;  Aluaro  Barradas,  e  Luis  Cayado,  cunhado  de  Pêro 
Lopes  de  Sousa,  irmão  de  Martim  Affonso,  nas  nãos  Sant^sprito  e  Flor 
de  la  mar. 


'  No  origiual  scguc-so  o  tilulo  ArmílM  do  anno  de  541,  c  logo:  « Marliin 
Afonso  ele. » 
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ARMADA 


ANNO  DE  541'. 


CAPITULO  XXXVI. 

DE  COMO  PAP.TIO  DO  REINO  MARTIM  AFONSO  DE  SOUSA  POR  GOUERNADOR  DA  ÍN- 
DIA O  ANNO  DE  541,  E  NOM  PASSOU  Á  ÍNDIA  NENHUMA  NAO  DA  SUA  AR- 
MADA, QUE  FORÃO  CmQO  NÃOS  ;  PELO  QUE  O  GOUERNADOR  MANDOU  DOM 
FERNANDO  DE  LIMA  AO  REYNO  EM  HUM  NAUIO  DE  ^  *  DROGAS*,  E  ELLE  EM 
PESSOA  FOT  A  COCHYM  CARREGAR  AS  NÃOS  QUE  NA  ÍNDIA  BUSCOU  ;  E  O 
QUE  PASSOU  COM  O  VEDOR  DA  FAZENDA. 


N 


ESTE  anuo  presente  parlio  do  Reyno  pcra  Goiíernador  da  índia  Mar- 
lini  Afonso  de  Sousa,  que  n'estas  parles  fora  capitão  niór  do  mar  em  tem- 
po de  Nuno  da  Cunha.  Estando  prestes  pêra  partir  com  dez  nãos,  EIRey 
desarmou  d'ellas  cinqo,  que  mandou  com  gente  em  sccorro  em  Africa  ; 


'  Depois  do  titulo  Armada  do  anno  de  S41,  poz  o  auctor  os  nomes  dos  cinco 
capitães,  cada  um  em  sua  linlia,  encostados  á  margem  esquerda  do  manuscripto, 
deixando  em  frente  d'elles  um  espaço  era  l)ranco,  para  escrever,  provavelmente,  os 
nomes  das  naus.  Preencherara-se  as  lacunas  com  o  que  vai  em  ilalico,  servindo 
de  guias  o  Lioro  de  Luiz  Falcão,  e  o  que  diz  Conto  na  Dec.  Y,  Liv.  \  III,  Cap.  1 ; 
mas  transferindo-sc  aqueila  breve  noticia  para  o  togar  em  que  linha  mais  cabi- 
mento.    '  «cartas*  Âutogr. 


ANNO  DE  1541.  213 

porque  chegou  cerla  nona  que  o  castello  do  cabo  de  Gué  era  lomado  de 
mouros,  sobre  o  qual  veo  o  xarife  com  niuyto  poderio,  com  que  o  cer- 
qou,  e  lhe  fez  muyta  guerra  com  serras  de  terra  que  sobre  a  forteleza 
trouxerão,  mas  dom  Golerre  de  Monroyo,  que  estaua  por  capitão  com 
Iresenlas  lanças,  e  rauytos  fidalgos  e  bons  caualleiros,  e  muytos  mora- 
dores, se  defendião  em  tal  maneira  que  os  mouros  os  nora  podiào  entrar; 
polo  que  ouverão  contrato  com  hum  almoxarife  da  forteleza,  com  que  per 
traição  deu  entrada  aos  mouros  per  huma  estancia  de  que  tinha  cargo, 
e  huma  antemenhã  deu  entrada  aos  mouros',  com  que  a  forteleza  foy  to- 
mada, matando  os  mouros  muytos  chrislãos.  Comtudo,  vendo  que  erão 
entrados  por  traição,  entrou  n'elles  grande  trouação  e  desacordo,  com 
que  se  cruzauão,  e  os  mouros  os  catiuauãò,  porque  assy  lho  linha  man- 
dado o  xarife ;  em  que  forão  catiuas  quatrocentas  almas,  e  molheres,  e 
moças,  e  meninos,  em  que  entrarão  cento  e  trinta  homens,  que  todos  os 
outros  quizerão  antes  morrer  que  ser  caliuos,  entre  os  quaes  se  aparta- 
rão em  hum  terreiro  diante  da  igreija  huns  \inte  e  tantos  fidalgos  man- 
cebos, que  todos  ally  morrerão  fazendo  nobres  feytos,  fazendolhe  os  mou- 
ros muytos  partidos  que  se  dessem  e  nom  pelejassem.  O  Irédor,  que  deu 
a  entrada  aos  mouros,  por  sinal  pôs  huma  alcatifa  em  huma  genella,  pêra 
que  os  mouros  lhe  nom  tocassem  em  sua  casa,  que  assy  o  mandara  o 
xarife,  que  lhe  prometera  que  cousa  de  sua  casa  nom  tocassem,  e  liure- 
mente  os  deixasse  hir  por  onde  (luigessem. 

Foy  calino  o  capitão,  e  huma  filha  sua,  muy  fremosa  dama,  que 
lá  leuára  pêra  lá  a  casar,  a  qual  o  trédor  recolheo  a  sua  casa  como  os 
mouros  entrarão,  onde  o  trédor  a  entregou  logo  aos  criados  do  xarife 
que  a  vinhão  buscar;  e  forão  calinas  moças  fremosas,  e  *se  tomou*  gran- 
de despojo.  O  mouro  foy  Ião  namorado  da  filha  do  capitão  que  a  tomou 
por  molher,  e  a  linha  com  muyla  honra  e  estado,  e  fazia  tudo  quanlo 
lhe  ella  rogaua  ;  pelo  que  tinha  seu  pay  muy  honradamente  com  todos 
seus  seruidores,  e  por  rogo  d'ella  nom  consenlio  que  nenhuma  molher 
leuassem  os  mouros,  mas  que  todas  se  resgatassem  por  muylo  menos 
preço,  onde  perdoaua  muyta  parte  dos  resgates  assy  dos  homens  como 
das  molheres,  e  deu  seguro  a  Ioda'  pessoa  que  lá  fossem  a  resgatar  os 
catiuos ;  e  ao  perro  trédor,  que  lhe  deu  a  entrada  no  caslello,  o  mandou 
vir  ante  sy,  e  lhe  mandou  que  ally  lhe  trouxesse  sua  molher  e  filhos,  e 
Ioda  sua  fazenda  e  família,  que  lhe  nom  faltasse  nada  :  o  que  assy  foy 
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feylo.  Enlào  lhe  pergunlou  se  lhe  fallaua  alguma  cousa.  O  Irédor  disse 
que  não.  Entào  lhe  mandou  que  tudo  fosse  embarquar  em  huma  carauella 
que  eslaua  no  porto,  que  leuaua  calinos  que  resgatara  pêra  Lisboa ;  o 
que  elie  assy  fez,  c  acabando  de  tudo  embarcar  lhe  perguntou  o  xarife 
se  já  linha  tudo  embarcado.  Ellc  dixe  que  sy.  Então  o  mandou  leuar  á 
praia,  e  ally  o  mandou  matar  e  fazer  em  postas,  e  mandou  dizer  aos 
que  eslauào  embarcados  que  elle  mandara  malar  aquelle  homem  porque 
fora  Ircdor  a  seu  Rey  e  senhor ;  porque  aquelle  lhe  dera  entrada  no  cas- 
lello  que  tomara,  que  o  mataua  por  castigo  d'oulros,  *pera  *  que  tal  nom 
'«fizessem*  a  seu  senhor.  E  depois  sendo  prenhe  a  filha  do  capitão,  do 
mouro,  enlão  o  mouro  lhe  queria  mór  bem,  e  muylas  vezes  deixaua  o 
pay  hir  fallar  com  ella,  e  porím  com  muylas  vigias,  porque  auia  arre- 
ceo  que  lhe  dessem  peçonha  com  que  a  matassem.  Achandose  ella  de  parlo 
rogou  ao  mouro  que  se  ella  morresse  soltasse  seu  pay  :  o  que  'o  mouro 
assy  lhe  aprouve,  e  lho  jurou.  Pario  ella  huma  filha,  e  nom  quis  dar 
força  que  lhe  sayssem  as  parcas,  e  morreo ;  polo  que  o  mouro  foy  muy 
anojado,  e  muy  enteiramenle  comprio  seu  prometimento,  c  logo  soltou 
liuremente  a  dom  ^*Goterre*  e  lodos  seus  criados,  com  todo  seu  fato, 
e  lhe  deu  dous  cauallos  e  dous  mil  cruzados,  e  o  mandou  pêra  Portu- 
gal, e  outros  muylos  calinos  soltou  liuremente,  e  fez  outros  muyto  gran- 
des bens,  que  aquy  nom  ponho  porque  nom  fazem  a  nossa  estoria.  Da 
qual  noua  do  cerquo  ElRey  muyto  anojado  mandou  fazer  aprccebimenlo 
de  muyla  gente  pêra  passar  em  Africa,  em  vingança  d'esle  mal  do  cabo 
de  Gué ;  e  por  isto  desarmou  estas  cinqo  nãos,  das  dez  que  eslauào  or- 
denadas pêra  trazer  Marlira  Afonso  de  Sousa.  E  também  *as*  desarmou 
ElRey  porque  n'este  tempo  chegou  a  Portugal  o  judeu  que  dom  Esteuão 
mandara  como  gouernou,  como  já  atrás  fiqua,  e  per  elle  escreuera  a 
ElRey  que  na  índia  linha  armada  e  gente  em  abastança,  quanta  compria. 
Assy  que  parlio  Marlira  Afonso  por  Gouernador  da  índia  com  estas  cinqo 
nãos,  que  foy  a  somenos  armada  que  nenhum  Gouernador  trouxe  do  Rey- 
no,  e  nauegando  achou  faes  tempos  que  nom  chegou  a  3Ioçambique  *senão* 
em  outubro  %  com  que  nom  pôde  passar  á  índia,  porque  a  vinte  e  dous 
de  nouembro  chegou  a  Goa  Nuno  Pereira  no  nauio  do  trato  de  Mclinde, 

'  *(izcin«  Âulogr.  ^  «Gorre*  Id.   '  Diz  Couto,  Dec.  V,  Liv.  YIII,  Cap.  L, 
(tque  quando  foram  todas  as  náos  ferrar  Moçamljique  foy  já  em  Setembro. » 
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e  disse  que  partira  de  lá  na  fim  de  setembro,  e  que  inda  em  Mocaml)!- 
que  nom  aula  noua  das  nãos  do  Reyno.  Polo  que  vendo  o  Gouernador 
que  por  ser  assy  Ião  tarde  já  nom  podião  passar  as  nãos,  logo  mandou 
a  Baçaim  tomar  luima  nao  que  faziâo  huns  armadores,  que  era  de  Ire- 
sentos  tones,  e  a  comprou  pêra  ElRey  por  três  mil  e  oitocentos  pardaos, 
em  que  foy  aualiada,  e  a  mandou  a  Cochym,  onde  se  acabou  de  todo 
i;era  hir  pêra  o  Reyno.  E  assy  mandou  n'ella  por  capitão  Diogo  de  Men- 
doça,  e  lambem  mandou  fazer  e  acabar  outra  nao  que  eslaua  em  Cochym, 
praceira  da  outra  que  fizera  Pêro  Vaz,  veador  da  fazenda,  e  deu  a  capi- 
tania d'ella  a  dom  Fernando  d'Eça  capitão  de  Cochym,  porque  acabara 
seu  tempo,  E  porque  Marlim  Corrêa,  que  tinha  a  capitania  de  Cochym, 
a  nom  quis  seruir  por  ser  de  pouco  proueito,  o  Gouernador  deu  a  capi- 
tania de  Cochym  a  Manuel  Sodrc.  E  assy  mais  em  Goa  fez  prestes  hum 
nauio  carregado  de  drogas,  que  mandou  pêra  o  Reyno,  que  partio  de 
Goa  a  vinte  e  seis  de  nouembro,  de  que  deu  a  capitania  a  dom  Francisco 
de  Lima,  que  era  seu  muy  grande  amigo;  do  que  lhe  elle  deu  muy  máo 
galardão,  como  adiante  direy.  E  despedindose  assy  este  nauio,  deu  a  ca- 
pitania de  cinquo  fustas  a  Manuel  de  Vascoconcellos,  com  que  fosse  ao 
estreito  de  Meca  ao  porto  de  Maçuhá,  a  saber  nouas  dos  rumes,  e  de  dom 
Chrislouão,  que  com  gente  era  hido  ao  Preste.  Das  quaes  fustas  forão 
capitães  Rafael  Lobo,  Manuel  da  Fonseca,  Christouão  de  Crasto,  Afonso 
Pereira,  os  quaes  partirão  de  Goa  a  vinte  de  janeiro  de  542  ;  de  que 
adiante  contarey  o  que  na  dita  viagem  lh'aconteceo. 

E  despedio  pêra  embaixador  a  ElRey  de  Cambaya  a  Luis  de  Braga, 
que  lá  foy  muy  custoso,  '  *  por  quem  *  o  Gouernador  mandou  pedir  a 
ElRey  de  Cambaya  que  lhe  largasse  toda  a  renda  d"alfandega  de  Dio, 
dandolhe  a  isso  algumas  rezões  de  boa  amizade  per  que  o  deuia  de  fa- 
zer:  o  qual  foy  bem  recebido  de  ElRey,  e  lhe  fez  mercê,  e  tornou  cora 
reposta,  e  trouxe  d'EIRey  a  mea  alfandega  somente,  com  algumas  escu- 
sas e  boas  rezões  que  ElRey  dana  sobre  as  muylas  rendas  que  já  dera 
em  Baçaim.  Sobre  o  que  o  Gouernador  ouve  acordo  com  os  fidalgos,  e 
assentou  de  nom  tomar  senão  toda  a  renda,  e  pêra  isso  defenderia  aos 
capitães  de  Dio  e  Baçaim  os  cartazes  per'as  nãos  de  seus  portos,  e  as  to- 
maria de  preza,  se  nauegassem,  com  que  lanto  o  apertaria  ale'  que  lhe 

'  *em  que*  Aulogr. 
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largasse  toda  a  renda  d'alfandega  de  Dio ;  porque  com  sómenle  lhe  nom 
passarem  as  nãos  de  Meca  perdia  ElHey  mais  que  o  dobro  d'alfandega 
de  Dio:  e  n'islo  assentou.  E  porque  de  Cochym  lhe  veo  recado  que  aula 
máo  auiamenlo  de  carga,  e  que  na  cosia  do  Malauar  auia  paraos  de  pimenla 
carregados,  que  querião  sayr  de  alguns  rios,  o  Gouernador  com  muyta 
pressa  mandou  fazer  presles  sete  fustas,  por  nom  fazer  gastos  a  ElHcy,  e 
por  mais  asinha  se  auiar,  com  que  se  partio  pêra  Cochym  a  vinte  e  hum 
de  nouembro,  onde  chegado  deu  muyto  auiamenlo  á  carga  das  nãos. 

Dom  Pedro  de  Castello  Branco,  que  viera  d'Ormuz  como  disse,  era 
muyto  grande  amigo  do  veador  da  fazenda,  e  se  chainauTio  pnrenles.  Ou- 
ve muyto  pesar  de  vèr  tão  mal  auiado  o  vedor  da  fazenda  em  suas  desa- 
uenças,  e  foyse  com  o  Gouernador  a  Cochym,  com  esperança  de  dar 
nMsso  algum  concerto,  e  desuiar  o  vedor  da  fazenda  do  grande  erro  que, 
fazia  ;  e  se  meteo  n'esse  Irabalho  pêra  que  em  toda  maneira  se  nom 
fosse  pêra  o  Reyno,  porque  a  principal  causa  em  que  o  veador  da  fa- 
zenda escoraua  era  que  nas  nãos  viria  outro  Gouernador,  ou  taes  cousas 
d'ElRey  que  o  Gouernador  o  tornasse  a  rogar.  E  porque  vio  que  tudo 
isto  lhe  faltaua,  por  nom  passarem  nãos,  então  muyto  concordou  com 
dom  Pedro  de  Castello  Branco  que  os  tornasse  a  concordar ;  o  qual  se 
pôs  n'esse  Irabalho  muy  fortemente,  per  sy  e  com  outros  seus  amigos 
que  n'isso  meteo,  trabalhando  que  indaque  o  Gouernador  lhe  tirasse  to- 
dos seus  cargos  se  nom  fosse,  quanto  mais  os  pagamentos  dos  homens 
d'armas,  em  que  o  Gouernador  tinha  tanta  rezão.  O  veador  da  fazenda, 
que  conhecia  seu  grande  erro,  dessimulada  e  secretamente,  per  enterces- 
são  de  dom  Pedro  e  de  seus  amigos,  trabalhaua  pêra  tornar  á  concórdia 
com  o  Gouernador,  porque  o  nom  mandasse  pêra  o  Reyno.  E  sobre  o 
caso  fatiando  muytos  a*os  Gouernador,  sobre  lodos  dom  Pedro,  que  n'isso 
muyto  '*apretaua,  o  Gouernador*,  como  já  estaua  forte  com  os  papeis 
que  linha  na  mão,  c  que  bem  entendeu  que  o  veador  da  fazenda  tudo  fi- 
zera com  esperança  que  viria  nas  nãos  outro  Gouernador,  e  porque  ludo 
lhe  faltara  agora  queria  tornar  a  reconciliar  *  se  *  com  clle,  porque  via 
que  o  tinha  muyto  encrauado  nos  requerimentos  e  repostas  que  lhe  dera, 
dessimulou  com  os  rogadores.  E  tanto  n'isto  procederão  em  cousas,  que 
o  veador  da  fazenda  tornou  a  fazer  ao  Gouernador  outros  requerimentos 

'  *  apertaua,  mas  o  Gouuruador  *  Âulogr. 
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sobre  sua  ficada  e  seruir  seus  cargos,  e  lho  fallou  algumas  vezes.  A  que 
o  Gouernador  respondia  que  Ião  máo  conselho  auia  em  agora  querer  tor- 
nar a  seus  cargos,  como  ouvera  em  osengeitar  ;  que  hum  homem  doutor, 
e  de  tanto  saber  como  elle,  nom  deuia  de  mostrar  tania  quebra  em  suas 
cousas;  e  o  que  agora  fazia  era  porque  lhe  faltarão  os  sonhos  que  sonhou 
que  viessem  nas  nãos  do  Reyno,  e  agora  queria  ficar  cora  esperança  que 
nas  nãos  viria  cousa  com  que  restaurasse  a  quebra,  que  tinha  no  erro 
que  tinha  ieyto;  e  mais  que  \in(lo  do  Reyno  Gouernador  roeria  suas  cou- 
sas quanto  |)udesse ;  que  por  tanto  nom  queria  senão  que  fosse  seu  ca- 
minho pêra  o  Reyno,  que  lhe  tanto  rogara  que  nom  fosse,  e  ante  elle  sua 
palaura  fora  tão  pouqo  ouvida.  Mas  porque  lhe  nom  parecesse  que  linha 
medo  a  elle  ficar  na  índia  pêra  comonicar  com  o  Gouernador  que  viesse, 
lhe  aprazia  que  se  nom  fosse,  e  ficasse  na  índia,  se  lhe  aprouvesse  o 
partido,  que  auia  de  ser  elle  ficar  em  Chalé  por  homem  d'armas,  sem 
nunqua  sayr  da  forteleza  até  vir  outro  Gouernador,  a  que  se  apresentas- 
sem suas  culpas,  pêra  elle  fazer  em  suas  cousas  o  que  fosse  seruiço  d'El- 
Rey ;  e  que  nom  podia  ser  d'outra  maneira,  porque  elle  per  sy  renun- 
ciara seus  cargos,  e  já  nom  podia  ser  irelles  prouido  senão  por  outra 
noua  prouisão.  Então  o  veador  da  fazenda  lhe  tornou  a  fazer  grandes  re- 
querimentos e  protestos,  apresentando  suas  patentes,  pedindo  seus  eslor- 
raentos  ;  ao  que  era  ajudado  de  muytos  fidalgos.  i>Ias  o  Gouernador- man- 
samente lhe  acodia,  e  respondia  com  as  repostas  que  o  veador  da  fazen- 
da em  Goa  lhe  dera,  quando  o  rogaua  que  se  nom  fosse,  nem  digislisse 
de  seus  cargos.  E  lhe  mandou  que  todos  os  estormentos  lhe  dessem,  e 
que  em  todo  o  caso  s'embarcasse  e  fosse  pêra  o  Reyno,  per  onde  cessa- 
rião  os  requerimentos.  E  sendo  a  nao  já  carregada,  em  que  o  veador  da 
fazenda  auia  de  hir,  o  Gouernador  s'embarqou  nas  fustas  pêra  Goa,  por- 
que auia  de  hir  visitar  Dio  e  Raçaim,  e  vindo  já  a  Granganor  lhe  alUr- 
marâo  que  o  veador  da  fazenda  tinha  palaura  d'EIRey  de  Cochym  pêra 
que  estando  á  nao  pêra  dar  a  vela,  e  o  veador  da  fazenda  pêra  s"einbar- 
quar,  EIRey  vir  em  pessoa,  e  o  tomar  como  forçado,  e  o  fazer  fiquar, 
com  dizer  que  o  fazia  assy  polo  auer  por  seruiço  d'ElRey  de  Portugal.  " 
O  que  assy  sendo  dito  ao  Gouernador  logo  arribou  a  Cochym,  e  fez 
auiar  a  nao,  que  ao  outro  dia  fez  vella,  e  o  vedor  da  fazenda  dentro; 
com  a  qual  foy  nas  fustas  alé  perder  vista  da  terra,  e  o  Gouernador  se 
foy  na  volta  de  Goa,  e  fiqou  em  Cochym  o  doutor  Pêro  Fernandes,  ou- 
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vidor  geral,  até  chegar  de  Malaca  Manuel  Sodré,  que  lli'entrcgou  a  ca- 
pitania da  forteieza.  e  tomou  sua  menagem. 


CAPITULO  XXXVII. 

fiOMO  O  G0U13RNAD0R  TOBNOU  A  GOA,   E  SE  PÔS  KM  PANGIM  DESPACHANDO  COUSAS 

NECESSÁRIAS,    E  ELLE  EM  PESSOA   COM  OITO  FUSTAS  FOY  VISITAR  DIO 

E   AS   FORTELEZAS    DA   COSTA. 


O 


Gouernador  chegando  a  Goa  se  pòs  em  Pangim,  por  se  mais  asinha 
despachar  d'alguns  negócios,  e  em  quanto  lhe  fazião  prestes  fustas  em 
que  auia  de  hir  a  Cambaya,  e  nom  quis  leuar  nauios  grandes  por  hir 
mais  prestes  e  escusar  gastos  a  EIRey,  porque  era  elle  muy  amigo  do 
seu  proueilo  e  de  lhe  acrecentar  sua  fazenda.  Onde  assy  estando  em  Pan- 
gim, despachou  Lionel  de  Lima  peia  capitão  de  Maluco,  e  se  vir  dom 
Jorge  de  Craslo  que  lá  estaua,  e  despachou  pêra  capitão  de  Gananor  De- 
galnares  Telles,  por  ler  acabado  seu  tempo  dom  Anrique  d'Eça,  que  ser- 
uia.  E  parlio  de  Goa  em  vinte  fustas  com  muylos  fidalgos,  em  vinte  e 
quatro  de  janeiro  de  342,  e  foy  de  rota  abatida  a  Dio,  onde  esleue  pou- 
qos  dias,  em  que  proueo  em  lodo  o  que  compria,  e  logo  foy  a  Racaim, 
e  Chaul,  onde  deu  auiamento  e  despacho  em  tudo  o  que  compria,  por- 
que era  eile  muy  entendido  em  todolas  cousas,  e  muy  despachador  por 
vontade.  E  se  tornou  a  Goa.  '  E  mandou  Anrique  Mendes  de  Vascocon- 
cellos  ao  Estreito  com  cinqo  catures,  saber  nouas  de  dom  Chrislouâo,  e 
*que*  tornasse  enuernar  á  índia  ;  e  mandou  por  feytor  a  Ceylão  a  Simão 
Botelho,  porque  António  Pessoa,  que  lá  fora  por  feytor,  ouvera  deferenças 
com  Duarte  Teixeira,  que  lá  estaua  de  primeiro  por  feytor ;  polo  que  o 
(louernador  os  mandou  vir  ambos  pêra  os  ouvir  com  seu  direito.  E  man- 
dou pêra  capitão  de  Paleacate  «a*  Grauiel  d'Atayde,  por  ter  acabado  seu 
•  tempo  Gallaz  Viegas.  E  mandou  Bernaldim  de  Sousa  que  se  fosse  estar 
em  Cochym  com  sessenta  homens,  a  que  mandou  pagar  a  cada  hum  meo 

'  Parece  pertencer  a([ui  a  passagem  rclaliva  a  Henrique  Mendes,  a  qual  esta 
no  autographo  escri[)la  no  Itaixo  da  pagina,  sem  ctiamada  alguma. 
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anno  de  soldo,  pêra  elle  os  agasalhar,  e  dar  mesa,  c  cslar  Cochym  assy 
com  genie  e  hum  homem  lidalgo,  pêra  algum  caso,  se  sobreuiesse.  R  as- 
sy mandou  pêra  Ctialé,  pela  mesma  maneira,  a  Manuel  Hodrigues  (Cou- 
tinho, com  trinta  homens.  E  mandou  outros  homens  com  gente  per  Ba- 
çaim,  e  Dio,  e  Chaul ;  o  que  fez  por  encurtar  as  despezas  em  Goa,  e 
ler  as  forlelezos  '  *gornecidas*  de  genIe,  com  tenção  e  vontade  de  ajun- 
tar dinheiro  e  fazer  tisouro,  pêra  escusar  de  pedir  empréstimos  pêra  El- 
Hey,  com  que  o  pouo  se  muyto  queixaua,  e  sentia  nuiyla  apressão  dos 
Gouernadores  passados,  e  mormente  do  Visorey  dom  Gracia,  que  forão 
rauy  grandes,  com  que  elle  era  muy  emportunado  por  pagamentos,  o  que 
elle  tudo  determinaua  de  pagar,  e  desendiuidar  EIRey,  e  vèr  se  podia 
ajuntar  algum  dinheiro  pêra  ter,  se  lhe  viesse  alguma  afronta  de  rumes. 
E  nom  quis  que  este  anno  se  venilessem  as  drogas  pêra  Ormuz  por  ar- 
n)ação,  nem  por  d'EIHcy,  m.as  mandou  todas  entregar  em  Goa,  na  mão 
de  Ruy  Gonçalues  de  Caminha,  tisoureiro;  as  quaes  pòs  em  alto  preço. 
E  defendeo  as  licenças  pêra  Ormuz  de  todos  os  mercadores,  assy  chris- 
tãos  como  mouros,  que  lá  nom  passassem  com  suas  nãos  e  mercadarias, 
senão  comprando  das  drogas,  cada  hum  segundo  tinha  o  cabedal.  Com 
o  qual  constrangimento  as  drtígas  todas  forão  compradas,  em  lania  ma- 
neira que  nos  annos  passados  se  vendião  estas  drogas  por  vinte  e  cinco 
ate  trinta  mil  pardaos,  e  esie  anno  passarão  de  oitenta  mil,  dos  quaes 
despendeo  vinte  mil  pardaos,  com  que  pagou  'os  ren)eiros  o  que  lhe  de- 
uia  das  fustas  que  leuou  ao  Estreito,  e  » fez  *  outros  pagamentos  de  di- 
uidas  dos  empréstimos,  em  maneira  que  ticarão  eu)  tesouro  os  sessenta 
mil  pardaos,  que  o  Gouernador  determinaua  de  mandar  empregar  em  fa- 
zendas pêra  Ormuz,  em  Baticalá  e  outros  lugares,  e  com  ellas  ajuntar 
as  drogas  d'este  anno,  com  alguma  pimenta,  pêra  que  se  fizesse  me'hor 
venda,  e  tudo  mandar  a  Ormuz,  e  tomar  todo  o  trato  de  hum  anno.  com 
que  íijuntasse  luima  boa  soma  de  dinheiro.  E  dizia,  e  praticaua  isto  em 
pubrico,  que  tanto  auia  de  trabalhar  até  que  tiuesse  cabedal  com  que 
tomasse  todolos  tratos  da  Índia  pêra  EIRey,  com  que  lhe  ajuntasse  hum 
grande  tisouro,  com  que  nunqua  seus  Gouernadores  pedissem  emprésti- 
mos; porque  quando  E'Rey  tiue.«se  possança  de  dinheiro,  com  que  assy  ti- 
uesse tiidos  os  tratos  da  Índia,  nom  podião  tantas  ser  as  despesas  que  muyto 

'  *  comseridas  *  Autof!;r. 
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mór  nom  fosse  seu  lisouro.  E  islo  seria  assy  se  o  Gouernador  da  índia 
nom  quigese  tomar  os  proueitos  pêra  sy.  «  E  digo  islo  porque  eu  som  » 
«homem  mancebo  e  solteiro,  e  tenho  muyto  dinheiro  e  nenhuma  cobi-» 
«ca,  senão  de  ganhar  honra.  Espero  em  Deus  que  me  ajudará  a  meter» 
«esta  cousa  em  caminho,  como  faça  o  seu  santo  seruico  e  d'ElRey  nos-» 
« so  senhor,  como  eu  desejo.» 


CAPITULO  XXXVIII. 

COMO  O  GOUERNADOR  MANDOU  A  MOÇAMBIQUE  LUIS  MENDES  DE  VASCOGONCEL- 
LOS  EM  UUM  NAUIO,  A  BUSCAR  OS  COFRES  DAS  NÃOS  QUE  ENUERNARÃO, 
E  PARTIDO  CHEGARÃO  A  GOA  TRÊS  EMBAIXADORES,  QUE  O  GOUERNADOR 
LOGO   DESPACHOU,    POR   NOM   FAZER  COM   ELI.ES  GASTO. 


E 


porque  as  nãos  assy  nom  passarão  este  anno,  parecendo  ao  Gouerna- 
dor que  *  pêra  *  as  nãos  que  estauão  em  Moçambique,  com  as  outras  que 
viessem  esfoutro  anno,  era  necessário  ter  mnyta  pimenta  feyta  no  inuer- 
no  pêra  o  tempo  da  carga,  fez  prestes  hum  nauio,  em  que  mandou  Luis 
Mendes  de  Vascogoncellos  a  Moçambique,  com  prouisões  pêra  «que*  ás 
nãos  que  ahy  achasse  lhe  tomasse  os  cofres  que  trazião,  e  cartas  das  car- 
regações, e  tudo  trouxesse,  pêra  se  conformar  com  o  que  compria  que 
fizesse ;  dandolhe  regimento  que  em  todo  o  caso  lhe  tornasse  com  reca- 
do antes  d'inuerno  çarrado.  E  em  secreto  lhe  deu  auiso  que  se  em  Mo- 
çambique achasse  Gouernador  que  o  nom  deixasse  tornar,  que  trabalhasse 
o  possiuel  como  lhe  mandasse  recado  :  o  qual  nauio  foy  seu  caminho.  E 
ficando  assy  o  Gouernador  em  Goa,  lhe  chegarão  Ires  embaixadores,  a 
saber  hum  de  Xequesmael,.  outro  d'ElRey  de  Cambaya,  outro  d"EIRey 
de  Calecut,  o  qual  vinha  pedir  ao  Gouernador  que  lhe  comprisse  o  as- 
sento da  paz  que  com  clle  fizera  o  Visorey  dom  Gracia,  acerqua  da  car- 
regação dos  cem  quintaes  de  pimenta,  que  nom  lha  dando  carregada  pêra 
o  Reyno  que  lha  auião  de  dar  que  a  pudesse  carregar  pêra  31eca,  que 
assy  era  contratado.  Porque  estando  o  Gouernador  em  Cochym  carre- 
gando as  nãos,  o  Çamorym  lhe  mandou  pedir  sua  carregação  pêra  o  Rey- 
no :  do  que  o  Gouernador  *se*  escusou,  dizendo  que  o  nom  podia  fa- 
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zer  porque  noni  passarão  nãos  do  Reyno,  e  *  por  *  nom  ter  mais  que 
duas  nãos  que  carregaua  do  seu  dinheiro,  porque  ElHey  nom  o  linha.  E 
porque  o  Gouernador  lhe  dera  esta  escusa,  mandaualhe  agora  o  Rey  de 
Calecut  pedir  sua  carregação  pêra  Meca,  pois  lha  nom  dera  pêra  o  Rey- 
no. De  que  o  Gouernador  lambem  se  escusou,  dizendo  que  tal  nom  fa- 
zia, porque  por  isso  lhe  cortaria  EIRey  a  cabeça,  porque  inda  nom  viera 
recado  d'ElRey  se  auia  o  contrato  por  bom  ;  mas  que  ficasse  assy,  que 
lhe  parecia  '  *que  viria»  reposla  d'ElRey  nas  nãos  que  eslauão  em  Mo- 
çambique, e  que,  se  EIRey  o  ouvesse  por  bem,  que  então  lhe  carrega- 
rião  todolas  cargas  que  lhe  fossem  deuidas.  Com  que  despedio  o  embai- 
xador e  EIRey  foy  contente  com  a  reposta. 

O  embaixador  d'ElRey  de  Cambava  veo  a  pedir  os  cartazes  pêra 
nãos,  porque  os  capitães  das  forlelezas  de  Dio  e  de  Baçaim  lhos  nom  da- 
uão,  dizendo  que  elle  lho  defendera;  e  *  declarar*  que  quanto  á  renda 
Ioda,  que  lhe  mandara  ^  *  pedir,  que*  lhe  aprazia  de  toda  lha  dar,  e  que 
lha  daria  cad'anno  em  dinheiro  de  contado,  e  que  elle  Gouernador  lar- 
gasse a  posse  que  n'alfandega  tinha,  pêra  que  seus  oíTiciaes  tornassem  a 
fazer  e  arrecadar  a  dila  alfandega  como  de  primeiro  faziào.  Sobre  a  qual 
embaixada  o  Gouernador  ouve  conselho  com  os  fidalgos,  em  (jue  assen- 
tarão que  lai  se  nom  podia  fazer,  polo  muyto  trabalho  e  grande  incon- 
uiniente,  e  debates,  que  podião  soceder  no  pedir  d'esle  dhiheiro,  que  EI- 
Rey dizia  que  auia  de  dar  cad'anno ;  e  «porque*  muyto  mais  impossi- 
uel  seria  poder  saberse  de  seus  olTiciaes  a  soma  que  rendia,  pêra  EIRey 
o  auer  de  pagar:  e  por  escusar  estes  cnconuinienles,  e  outros  muytos 
que  podião  soceder,  '  *era«  cousa  escusada  n'isso  faltar,  sómenie  se  EI- 
Rey quigesse  dar  por  cad'anno  huma  cerla  soma  pêra  sempre,  e  que  os 
seus  oíficiaes  na  mesma  alfandega  fossem  fazendo  pagamento  do  rendi- 
mento da  dila  alfandega,  e  que  sobejando  da  conlia  do  anno  ficasse  logo 
entregue  pêra  o  pagamento  do  outro  anno,  e  que  nom  chegando  a  ren- 
da á  conlia  do  anno,  que  o  (|ue  faltasse  logo  EIRey  o -mandasse  dentro  a 
Dio,  e  que  os  mesmos  officiaes  d'alfandega  a  isso  fossem  obrigados  a  sa- 
tisfazer, sem  tornarem  a  entrar  n'ella,  sem  primeiro  ser  de  todo  satisfeyta 
a  soma  que  fosse  ordenada  EIRey  auer  de  dar  cad'anno.  O  que  tudo  foy 
muy  praticado  e  escrito  apontadamente,  e  tudo  foy  dado  ao  embaixador 

'  »que  nas  nãos  viria*  Aulogr.     «  » pedir  toda  que*  Id.     '  «he*  Id. 
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em  reposla,  dizendo  que  isto  assentaria  assy  por  emtanlo,  até  o  fazer  sa- 
ber a  ElRey  de  Portugal,  que  faria  o  que  elle  ouvesse  por  bem  ;  que 
d'ouira  maneira  o  nom  podia  fazer. 

O  embaixador  do  Xequesmael  reo  '  *  pedir  as  rendas  d'humas»  duas 
cidades  (|ue  são  além  de  Baçora  e  ^  *  Babarem  *,  das  quaes  antigamente 
o  Uey  d"Ormuz  pagaua  certa  soma  de  dinheiro  ao  Xequesmael,  do  qual 
tributo  se  ora  escusaua  o  Rey  d'Ormuz,  dizendo  que  era  vassalio  e  sú- 
dito a  ElRey  de  Portugal,  que  tudo  lhe  tinha  tomado,  e  lhe  pagaua  cem 
mil  xarafyns  de  tributo  cad'anno,  e  que  se  os  Heys  passados  [lagauão  de- 
pois da  forleleza  feita  era  porque  nom  pagauão  mais  que  quinze  ndl  xa- 
rafys  de  páreas  cad'anno,  e  elle  agora  de  tudo  era  desapossado,  e  nom 
tinha  mais  que  aquillo  que  lhe  dauão  pêra  seu  gasto,  que  nom  era  ame- 
tade  do  que  auia  mester;  pedindo' o  dito  embaixador  ao  Gouernador  que 
n'isto  prouesse  como  o  Xequesmael  fusse  satisfeito  d'esta  perda  que  cada 
anno  recebia.  Ao  que  o  Gouernador  respondei»  que  lhe  parecia  n)uyla  re- 
zão  o  que  pedia,  e  que  ElRey  de  Portugal  nom  sabia  que  o  Xequesmael 
tal  perda  recebia,  o  que  sabendo  logo  n'isso  proueria  como  em  todo  o 
Xequesmael  fosse  restituído  de  sua. perda;  o  que  elle,  por  ser  Gouerna- 
dor, nom  podia  fazer,  sem  primeiro  lho  poder  fazer  saber  ;  porque  se  assy 
o  nom  fizesse  por  isso  lhe  mandaria  cortar  a  cabeça,  que  nom  seria  re- 
zão  o  escrauo  om  tal  cousa  entender,  sem  primeiro  o  fazer  saber  a  seu 
senhor,  o  que  logo  lhe  tudo  esci'eueria,  e  logo  d"ElRey  seu  senhor  viria 
reposta  como  *  de  *  tamanho  amigo  como  elle  era  do  Xequesmael.  O  Go- 
uernador recebeo  estes  embaixadores  com  muylas  honras,  e  os  mandou 
aposentar  muyto  bem,  e  dar  muy  largamente  suas  despesas  pcra  suas  pes- 
soas e  seruidores,  em  todo  o  inuerno,  que  logo  sobreueo,  com  (|uo  se  os 
embaixadores  nom  puderão  partir  de  Goa,  e  enuernarào. 


*  jiedir  que  hiimas  *  Autogr.     '  »  Harcin  *  Id. 
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CAPITULO  XXXIX. 


COMO  luís  MENDES  CHEGOU  A   MOÇAMlilQUE,   E  O  QUE  COM  ELLE  PASSOU  MARTIM 
AFONSO   DE   SOUSA,    QUE   O   lUíPRESOU,    QUE   O   NOM   DEIXOU   TORNAR    Á  ÍN- 
DIA,   MAS   ELLE   s'eMBARQ0U    NO   NAUIO   E   PASSOU    Á   ÍNDIA. 

J_Juis  Mendes  de  Vascogoncellos,  que  foy  no  nauio  a  Moçambique  bus- 
car OS  cofres,  chegando  lá  achou  em  Moçambique  as  cinquo  naos  que 
vierão  com  o  Gouernador  Marlim  Afonso  de  Sousa  ;  o  qual  Martim  Afonso 
*o*  recebeo  com  honra  e  gazalhado.  Onde  já  fora  ler  dom  Francisco 
de  Lima,  que  de  Goa  partira  no  nauio  das  drogas,  como  já  disse,  que 
dom  Esteuâo  mandou,  e  lhe  fez  pagamentos  e  muytas  boas  amizades  quan- 
tas ^  *este*  Gouernador  pôde;  em  pago  do  qual,  chegando  a  Moçambi- 
que, disse  a  Marlim  Afonso  mil  males  de  dom  Esleuào,  em  lanta  manei- 
ra que  em  pubrico  de  muylos  lhe  disse,  que  se  estimaua  o  seruiço  d'El- 
Rey,  que  se  nom  deixasse  estar  em  Moçambique,  e  que  por  debaixo  do 
mar  se  fosse  á  índia,  porque,  se  assy  o  nom  fizesse,  de  todo  'acharia 
perdida  quando  fosse;  dandolhe  d'isso  muytas  rezões  e  causas,  e*  afir- 
mandolhe  *  que  sabendo  a  gente  na  índia  que  elle  era  vindo  pêra  gouer- 
nar  a  índia,  polo  muyto  credito  que  n'e!le  tinbão  e  o  muyto  que  o  de- 
sejauão,  *terião>f  que  sem  duvida  daua  a  índia  a  ElHey,  e  a  ganhaua 
de  muyto  perdida  que  eslaua.  E  laes  cousas  disse  a  Martim  Afonso  per 
muytas  vezes,  que  d'isso  mandou  fazer  autos  públicos,  e  estormentos  que 
guardou  e  mandou  a  EUÍey,  a  que  escreueo  miudamente  do  que  achaua 
da  índia,  com  que  despedio  dom  Francisco  de  Lima  pêra  o  Keyno  em 
seu  nauio. 

E  auendo  quatro  mezes  que  dom  Francisco  era  parlido,  chegou  Luis 
Mendes,  como  disse,  o  qual  chegando  a  Martim  Afonso  lhe  deu  descul- 
pas de  lhe  dom  Esteuâo  nom  escreuer,  por  nom  saber  que  era  vindo.  E 
treçou  e  fallou  muyto  o  que  deuia  por  parle  de  dom  Esleuão,  contra  o 
que  dissera  dom  Francisco  :   no  que  muyto  debaterão.   Andaua  na  índia 

'  «  o  *  Aulogr. 
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hum  mancebo,  que  se  chamaua  Jeronymo  de  '  «Figueiredo*,  fidalgo, 
que  por  ser  moucarrão  aiiorrecia  a  dom  Esteuão  que  o  iiom  podia  \êr  ; 
o  qual,  por  anojar  dom  Esteuão,  escreueo  liuma  carta  de  grandes  ma- 
les contra  elle  e  por  se  congraçar  com  o  Gouernador  que  viesse;  faltan- 
do na  carta  como  que  sabia  de  sua  vinda,  em  que  lhe  dizia  que  em  lo- 
do caso,  quanto  fosse  possiuel,  acodisse  á  Índia,  que  totalmente  eslaua 
perdida  de  males  que  linha  feytos  dom  Esteuão,  e  grandes  roubos,  de  que 
temendose  de  sua  vinda,  que  cuidou  que  chegasse  em  setembro,  (inha 
niuyto  dinheiro  junto,  e  mandados  feytos  em  (jue  destribuia  e  pagaua 
lodo  o  dinheiro  por  seus  amigos,  e  parentes,  e  criados,  tanto  que  sou- 
bera que  Gouernador  era  chegado  na  barra  ;  que  por  lanlo,  se  queria 
achar  este  dinheiro,  que  o  mandasse  tomar  de  supito,  antes  que  se  sou- 
besse de  sua  vinda ;  e  que  tiuesse  grande  vigia  como  ninguém  passasse 
á  índia  primeiro  que  elle,  que  desse  a  noua  ;  porque  o  nauio,  e  Luis  Men- 
des, a  principal  cousa  a  que  hia  era  que  achando  Gouernador  mandasse 
auiso  a  grã  pressa,  muy  secretamente,  e  que  nom  achando  que  era  vin- 
do Gouernador,  que  tomasse  os  cofres  das  nãos  e  se  tornasse  cora  elles, 
e  que  todauia  deixasse  em  Moçambique  boa  vigia,  e  espia  que  fosse  diante 
a  dar  a  noua  á  índia,  se  nas  nãos  que  viessem  pêra  o  auno  viesse  Go- 
uernador ;  o  que  tudo  dom  Esteuão  fazia  por  apagar  o  dinheiro  que  ti- 
nha no  tisouro,  antes  de  chegar  Gouernador  :  e  com  estas  cousas  outras 
nuiytas  sustancias  contra  dom  Esteuão,  muy  erradas  da  verdade.  A  qual 
carta  o  dito  Jeronymo  de  Figueiredo  deu  a  hum  seu  criado,  em  muyto 
segredo,  qu;'  a  leuasse,  e  que  chegando  a  Moçambique  a  desse  na  mão 
de  quahiuer  Gouernador  que  fosse  vindo  do  Reyno  ;  e  que  se  nom  fosse 
vindo  Gouernador  a  queimasse.  O  qual  seu  criado  foy  por  despenseiro 
do  mesmo  nauio  em  que  foy  Luis  Mendes ;  o  qual  teue  bom  cuidado  do 
que  lhe  seu  amo  encomendara,  e  deu  a  carta  ha  mão  de  Martim  Afonso, 
o  qual  acabando  de  lêr  a  carta  a  amostrou  a  todos,  *  e  »  faltando  com 
Luis  Mendes  lhe  defendeo  que  recado  nenhum  mandasse  á  índia,  que  assy 
lho  mandaua,  por  quanto  elle  em  pessoa  queria  logo  passar  á  índia.  O 
qual  Luis  Mendes,  sobre  isso  e  sobre  os  males  da  carta,  muyto  debateo 
com  Martim  Afonso ;  e  como  era  muyto  amigo  de  dom  Esteuão  nom  deu 
nada  pola  defesa  de  Martim  Afonso,  e  fallou  com  dom  Aluaro  d'Alayde, 

'  *  Ficueiro  »  Aulonr. 
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irmão  de  dom  Esleuão,  que  vinha  por  capitão  de  huma  das  nãos,  como 
já  disse,  que  de  anojado  com  Marlim  Afonso  sobre  esles  debates  de  dom 
Esleuâo  eslaua  sempre  em  sua  nao  fengindo  doença  ;  o  qual  com  Luis 
Mendes  ordenarão  hum  homem  seu  criado,  que  sem  cartas,  porque  lhas 
nom  achassem  se  fosse  '  *  tomado,  mandarão  *  muy  secretamente  pola 
terra,  e  que  em  qualquer  porto  que  achasse  embarcação,  que  custasse 
quanto  lhe  pedisse  tudo  desse,  (pêra  o  que  lhe  derão  quinhentos  cruza- 
dos) e  que  em  toda  maneira  passasse  á  índia,  e  contasse  a  dom  Esteuão 
tudo  o  que  passaua,  e  que  lhe  nom  dauão  carta  porque  nom  ousauão. 
Partio  este  homem,  e  nom  pôde  ser  tão  secretamente,  que  com  as  muy- 
tas  vigias  que  tinha  Marlim  Afonso  logo  foy  sentido,  e  mandou  após  elle, 
e  o  tomarão,  e  «o*  mandou  meter  em  ferros  e  lhe  tomou  os  quinhen- 
tos cruzados ;  e  prendeo  dom  Aluaro,  e  Luis  Mendes  em  outra  nao,  e 
então  Marlim  Afonso  s'embarcou  no  nauio  de  Luis  Mendes,  com  seus 
criados  e  priuados,  e  se  partio  pêra  Mclinde,  pêra  d"ahy  atrauessar  pêra' 
índia.  E  mandou  ao  mestre  e  piloto  da  sua  nao,  que  era  d'ElRey,  que 
tanto  que  liuessem  tempo  fizessem  a  nao  prestes,  e  se  partissem  e  fossem 
direitos  a  Goa  ;  porque  o  risco  da  nao  elle  o  tomaua  sobre  sy  :  do  que 
lhe  passou  mandado.  Os  quaes  logo  fizerão  a  nao  prestes,  e  partirão  após 
Marlim  Afonso  ao  longo  da  cosia  ;  o  que  assy  fizerão  as  outras  nãos  que 
erào  de  mercadores,  dizendo  que  pois  se  arriscaua  a  nao  d'ElRey  assy 
era  bem  que  elles  fizessem,  que  assaz  de  grande  risco  e  certa  perdição 
era  ficarem  tanto  tempo  em  Moçambique.  E  se  fizerão  prestes  todas,  e 
se  partirão  pêra'  índia  em  companhia  da  nao  d'ElRey. 


'  *  loiíiado  c  o  mandarão  *  Aulogr. 
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CAPITULO  XL. 


nOMO  MARTIM  AFOXSO  NA  COSTA  I)U  MELINDE  ACHOU  DIOGO  SOARES,  QUE  AN- 
DAUA  ALEUANTADO  EH  HUMA  FUSTA,  E  O  PERDOOU  E  LEUOU  COMSIGO,  E 
CHEGOU  A  GOA,  E  MANDOU  ENTRAR  A  FUSTA  DIANTE,  E  O  QUE  PASSOU 
VENDOSE   COM   DOM    ESTEUÃO. 


ÍtIartim 


iM  Afonso  foy  (cr  em  Melinde,  onde  csteue  tomando  refresco.  Além 
de  Melinde,  em  hum  porto,  estaua  hum  Diogo  Soares,  (homem  fidalgo, 
que  por  ser  matador  dliomens  em  Portugal  o  mandarão  á  índia)  como 
omiziado,  o  qual  foy  na  companhia  e  ajuda  de  hum  fidalgo  de  Lacerda, 
que  matou  hum  homem  nas  casas  do  Gouernador  dom  Esteuão,  que  por 
isso  o  mandou  degolar.  E  este  Diogo  Soares,  que  dom  Esteuão  muyto 
trabalhou  colher  ás  mãos  por  n'este  caso  ser  ajudador,  e  trabalhou  muyto 
polo  tomar,  dizendo  que,  por  '  «vingança*  de  quantos  tinha  mortos,  co- 
mo trédor  c  malfeytor  o  ouvera  de  mandar  enforcar,  com  o  que  este  Dio- 
go Soares  se  aleuantou  em  huma  boa  fusta  com  alguns  de  sua  quadri- 
lha, *  e  *  se  foy  pêra'  costa  de  .Melinde  onde  andaua  ao  ^  *  sallo,  sabendo  * 
que  em  Melinde  estaua  iMartim  Afonso,  que  hia  por  Gouernador  da  ín- 
dia, lhe  mandou  huma  carta  em  que  lhe  daua  conta  de  seu  oraezio,  e 
que  dom  Esteuão,  por  lhe  assy  querer  mal,  lhe  nom  quisera  dar  perdão 
nem  seguro ;  que  elle  tinha  huma  fusta  e  hum  calur  com  vinte  homens 
pêra  o  seruir;  que  por  tanto  lhe  mandasse  perdão  e  seguro,  com  que 
logo  o  virião  a  seruir.  Do  que  muyto  aprouve  a  Martim  Afonso,  e  lhe 
deu  quanlo  lhe  pedio  ;  com  que  logo  se  forão  onde  estaua  Marlim  Afon- 
so, que  lhe  fez  honra  e  bom  gazalhado,  que  também  este  disse  de  dom 
Esteuão  muytos  males.  Com  que  logo  *o  Gouernador*  se  partio  de  Me- 
linde *e«  atrauessando  pêra'  índia  foy  tomar  nosllheos  Queimados,  don- 
de mandou  diante  Diogo  Soares  na  fusta,  que  se  fosse  a  barra  de  Goa, 
e  anoitecendo  lhe  fizesse  forol,  por  elle  nom  escorrer  á  barra.  O  que  Dio- 
go Soares  assy  fez,  e  chegou  á  barra  a  seíc  dias  de  mayo,  onde  o  nauio 

'  *vin,iia»  Aulogr.     ^  *  sallo  o  qual  sabendo*  Id. 
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também  foy  amanhecer,  e  sorgio,  e  mandou  entrar  na  fusia  António  Car- 
doso, sacrctario,  e  que  da  sua  parle  fosse  visitar  dom  Esteuão,  e  liie  fa- 
zer saber  de  sua  chegada,  e  que  logo  com  qualquer  reposta  que  lhe  desse 
se  tornasse  a  fusta.  E  tombem  mandou  na  fusta  hum  seu  capellão  fran- 
cez,  que  lhe  pedio  que  o  deixasse  hir  pedir  as  aluiçaras  a  seus  amigos 
de  sua  vinda,  e  *a*  outras  pessoas,  de  cargos  que  lhe  Marlim  Afonso 
trazia  por  ElRcy.  E  assy  mandou  hum  Jeronymo  Gomes,  muyto  de  sua 
priuança,  a  que  deu  ordem  do  que  auia  de  fazer.  E  assy  com  lodos  na 
fusta  logo  se  fez  á  vela,  muyto  embandeirada,  tirando  muytos  tiros  polo 
rio  acima.  Chegou  ao  cães ;  ao  que  acodio  muyta  gente  por  saber  que 
noua  era ;  mas  elles,  nom  dizendo  nada,  sayrão  da  fusta,  e  cada  hum 
foy  fazer  o  que  lhe  era  mandado.  O  sacrelario  foy  a  dom  Esteuão,  que 
eslaua  em  sua  casa,  e  lhe  disse:  «Senhor,  o  senhor  Gouernador  mnn-» 
«  da  beijar  as  mãos  a  vossa  senhoria,  e  faz  saber  que  agora  chegou  a » 
«esta  barra.»  Dom  Esteuão  respondeo :  «Beijo  as  mãos  a  sua  senho-» 
«ria.  Quem  he  o  senhor  Gouernador?»  Dixe  o  sacrelario:  «  Ue  o  se-» 
«nhor  Marlim  Afonso  de  Sousa.»  Dom  Esteuão  disse:  «Boa  seja  sua» 
«vinda,  e  Ião  boa  como  elle  deseja.  E  quando  virá  pêra  dentro?»  Disse 
o  sacrelario:  «Senhor,  logo  ha  d'entrar.  Vou  fazer  o  que  me  elle  mau-» 
«da. »  E  se  sayo  e  tornou  pêra  o  calur  ao  cães. 

O  capellão  correo  a  cidade  a  pedir  as  aluiçaras.  O  Jeronymo  Go- 
mes, sayndo  da  fusta,  se  foy  a  casa  de  Luis  de  Moura,  feytor  d'armada 
do  Estreito,  e  lhe  tomou  a  menagem,  e  o  prendeo,  que  se  fosse  com  elle, 
e  lhe  tomou  hum  cofre  com  os  papes  de  sua  conta  e  o  leuou,  e  se  foy 
com  elle  a  casa  de  Huy  Gonçalues  de  Caminha,  tisoureiro,  o  qual  tam- 
bém assy  prendeo,  mostrandolhe  aluará  de  Marlim  Afonso  Gouernadoí', 
era  que  mandaua  que  estiuessem  presos  em  suas  casas.  Então  lhe  tomou 
quantas  arquas  tinha,  e  lhas  raeteo  todas  em  huma  camará,  que  fechou, 
e  leuou  a  chaue,  auendolhas  por  entregues  até  que  lhe  dessem  outro  re- 
cado, e  lhe  tomou  o  liuro  de  sua  conta,  e  mandou  chamar  o  escriuão, 
que  com  o  liuro  o  leuou  á  feitoria,  onde  meteo  o  liuro  com  os  liuros  do 
feytor,  que  todos  fechou  dentro  em  huma  casa.  E  lodos  estes  olTiciaes  le- 
uou comsigo  Jeronymo  Gomes,  e  os  embarqou  na  fusta,  e  se  foy  polo 
rio  abaixo,  e  acharão  Marlim  Afonso  no  nauio,  que  vinha  á  vela  no 
meo  do  rio,  onde  lodos  entrados,  o  Gouernador  lhe  fez  gasalhado,  c  lhes 
disse  :  « Sois  mexericados  comiigo.  Todos  vos  lornay  a  vossas  pousadas, » 
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« e  d'ellas  nom  sayrôs  ale  volo  mandar ;  e  sob  pena  do  caso  maior  que  » 
«nada  bullais  na  fazenda  d'EIRey,  que  tendes,  nem  em  vossos  liuros  e» 
«papes,  sem  meu  mandado,  sob  pena  de  perdimenlo  de  vossas  fazen-» 
n  das.  »  E  os  despedio  que  se  fossem,  e  elle  no  nauio  foy  sorgir  ás  casas 
d'Antonio  Corrêa,  anles  de  chegar  á  cidade,  onde  logo  descmbarqou  nas 
casas.  Ao  que  vco  da  cidade  Ioda  a  gente  e  fidalgos  ao  visitar,  onde  tam- 
bém foy  dom  Esteuão,  acompanhado  de  muylos  fidalgos,  c  Martim  Afonso 
deceo  abaixo  ao  pé  da  escada,  onde  ambos  se  receberão  com  abraços, 
com  muylas  honras  hum  ao  outro,  e  se  assentarão  cm  cadeiras,  com  muy- 
tos  fidalgos.  Onde  assy  fatiando,  chegarão  os  vereadores  da  cidade,  que 
pedirão  a  Martim  Afonso  que  noni  entrasse  na  cidade  senão  ao  domingo, 
pêra  em  tanto  se  apreceberem  pêra  lhe  fazerem  recebimento  como  de- 
uião ;  porque  isto  era  a  huma  quinta  feira.  Martim  Afonso  disse  que  lhe 
aprazia  ;  ao  que  dom  Esteuão  lhe  disse  :  « Senhor,  por  me  a  mim  fazer » 
«  muyta  mercê,  isso  assy  nom  seja  ;  mas  que  logo  pola  menhã  vossa  se-» 
«nhoria  ha  de  hir  á  cidade,  porque  logo  vos  quero  entregar  vossa  go-» 
«  uernança.  Pois  vos  Deos  trouxe  a  tal  tempo  nom  será  rczão  perder» 
«  eu  mais  o  tempo.  »  Ao  que  o  Gouernador  lhe  respondeo :  « Senhor,  » 
«nora  he  pressa,  que  tempo  ha  pêra  tudo;  porque  o  gouerno  e  mando» 
«todo  he  vosso  em  quanto  vós  quiserdes,  porque  assy  o  manda  ElRey  » 
«nosso  senhor.  »  Disse  dom  Esteuão:  «Senhor  Gouernador,  o  cargo  he» 
«vosso,  que  volo  deu  ElRey  nosso  senhor,  assy  como  a  mim  fez;  e» 
« pois  assy  he,  eu  nom  tenho  mais  que  fazer  nem  mandar,  aindaque  o » 
«eu  pudesse  fazer.  E  por  tanto,  senhor,  no  que  lhe  peço  me  fará  muyta» 
«  mercê  em  toda'  maneira  á  menhã  hir  á  cidade  ;  porque  quero  de  mim  » 
«tirar  esta  carga,  e  poela  sobre  vossa  senhoria.  E  se  per  meu  rogo  isto» 
«  nom  quiser  fazer,  sermeha  forçado  requorerlho. »  Então  disse  o  Gouer- 
nador que  assy  o  faria  como  mandaua.  Com  que  ambos  se  despedirão, 
e  dom  Esteuão  se  tornou  á  cidade,  acompanhado  de  toda  a  gente,  cora 
muylos  fidalgos. 
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CAPITULO  XLI. 


COMO   MARTIM   AFONSO  ENTROU   NA   CIDADE,   ONDE   DOM   ESTEUÃO   LHE  FEZ  SLA 

RESIDÊNCIA,   E   SE    FOY   APOSENTAR   EM   PANGIM  COM   OS   SEUS,   ONDE 

PASSOU  O  INUERNO,  E  VINDO  AS  NÃOS  SE  FOT  PÊRA  O  REYNO. 

rxo  oulro  dia,  scxla  feira  pola  menhã,  o  Gouernndor  se  embarqou  em 
niuylas  fustas  e  catures,  enramados  e  embandeirados,  com  muyta  gente, 
e  com  muylas  trombetas,  e  alabales,  e  charnmellas  d'Anlonio  Corrêa,  e 
chegando  ao  cães  a  forleleza  lhe  fez  grande  salua  de  muyta  arlelharia,  e 
lambem  os  nauios  no  mar;  onde  no  cacs  estaua  muyta  gente,  e  dom  Es- 
teuão  sayo  de  sua  casa  a  pé,  com  muyta  gente,  e  foy  pêra  o  cacs,  e  en- 
trando o  Çoucrnador  pola  porta  da  cidade,  junto  do  almazcm  chegou  dom 
Esteuão  com  muyta  gente,  onde  se  receberão  com  grandes  honras.  Onde 
logo  dom  Esleuão  lhe  fez  sua  entrega  e  residência  per  apontamentos,  e 
ciriraonia  de  lhe  entregar  as  chaues  da  forleleza,  por  sinal  e  entrega  de 
Ioda  a  índia,  e  per  rol  e  apontamento  todolas  fortelezas,  pacificas  e  des- 
embargadas, com  toda'  armada,  almazens,  e  cabedal,  tudo  per  escrito  em 
hum  caderno,  que  entregou  ao  sacretario,  de  que  lhe  pedio  seu  estor- 
menlo ;  o  que  ludo  o  sacretario  recebeo,  e  depois  lhe  deu  cstormenlo  se- 
gundo costume.  O  que  acabado,  todos  juntos  mouerão,  e  forão  fazer 
oração  á  igreija,  onde  o  bispo  lhe  fez  recebimento  com  sua  cruz  e  capel- 
lães,  e  deitou  benção  ;  e  feyta  oração  se  tornarão,  e  forão  ás  casas  de 
dom  Esteuão,  onde  na  sala  cstauão  mesas  postas,  em  que  toda  a  gente 
comeo  em  grande  banquete ;  e  cUes  ambos  se  recolherão  acima  e  come- 
rão ambos,  e  acabado  o  comer  ficarão  praticando  grande  espaço,  e  em 
tanto  se  leuou  todo  o  fato  de  dom  Esteuão  ás  casas  d'Antonio  Corrêa ;  o 
que  acabado,  dom  Esteuão  se  despedio  do  Gouernador,  que  fiqou  nas  ca- 
sas, onde  dom  Esteuão  lhe  deixou  huma  muy  honrada  cama,  mas  o  Go- 
uernador a  nom  quis,  e  lha  mandou  cora  muytos  agardccimentos.  E  o 
Gouernador  fiqou  aposentado  nas  casas,  e  dom  Esteuão  se  foy  a  casa 
d'Anlonio  Corrêa,  onde  esteue  quatro  dias.  E  despachando  algumas  cou- 
sas com  o  Gouernador,  se  foy  pêra  Pangim,  pêra  n'elle  enuernar,  por- 
que já  nom  era  tempo  pêra  se  hir  pêra  Cochym,  onde  EIRey  per  noua 
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|)rouisão  lhe  mandaiia  que  fosse  Gouernador,  separado  de  Marlim  Afonso, 
alé  carregar  as  nãos  e  se  enibarquar  n'ellas  pêra  o  Reyno  :  e  islo  per 
caria  patente ;  o  que  nunqua  até  então  outro  Gouernador  teue.  E  lhe  es- . 
creueo  EiRey  cartas  de  niuytos  fauores,  pedindolhe  rauylos  perdões  por 
mandar  outro  Gouernador,  que  noni  pudera  ai  fazer,  porque  chegando 
Marlim  Afonso  ao  Reyno  logo  lhe  dera  a  gouernanca  da  índia  na  va- 
gante do  Visorey  dom  Gracia ;  e  por  assy  estar  feyto  antes  de  \èr  seu 
recado,  por  isso  nom  pudera  ai  fazer ;  e  que  seu  caso  de  assy  ser  feyto 
Gouernador  per  sua  socessão  pusera  em  direito  na  Rotação,  e  que  assy 
sayra  por  sentença,  mas  que  tudo  lhe  satisfaria  com  muylas  mercês  que 
lhe  faria.  Do  que  dom  Esleuão  fiqou  satisfeito,  e  se  aposentou  em  Pan- 
gim,  onde  recolheo  todos  seus  criados;  onde  ally  estando,  nunqua  con- 
senlio  que  ninguém  ante  elle  fatiasse  cousa  boa  nem  má  da  índia,  nem 
do  Gouernador,  nem  d'ElRey.  E  se  alguma  pessoa  n'isso  rompia  prati- 
ca, elle  lhe  pedia  por  mercê  que  n'isso  nom  fallasse  nada.  No  que  teue 
tão  grande  primor  que  lhe  foy  julgado  por  grande  siso  d'homem  muyto 
anisado,  segundo  o  que  se  passou,  que  adiante  contarey. 

Martim  Afonso,  vendose  em  seu  estado  que  tanto  dcsejaua,  logo 
mandou  calures  polas  forlelezas  com  suas  cartas,  a  lhe  noleficar  sua  che- 
gada, prouendo  em  algumas  cousas  que  comprião ;  e  mandou  pêra  capi- 
tão de  Cochym  Payo  Rodrigues,  porque  trazia  prouisão  d'ElRey  que  fosse 
prouido  de  Cochym,  ou  Chalé,  ou  Coulão,  de  qualquer  que  estiuesse  va- 
go. O  qual  foy  em  huma  fusta  já  casy  no  inuerno,  que  erão  vinte  de 
raaio  d'este  anno,  onde  os  moradores  fizerão  prazeres  á  vinda  do  Gouer- 
nador, e  cada  hum  rezaua  da  feria  como  lhe  hia  n'ella. 

E  quando  assy  chegou  a  Cochym  esta  noua  da  vinda  de  Marlim 
Afonso  auia  guerra  antre  o  Rey  de  Cochym  e  o  Rey  da  Pimenta,  o  qual 
com  muyto  poder  de  gente  tinha  muyto  entrado  polas  ferras  do  Rey  de 
Cochym,  porque,  sendo  elles  amigos,  o  Rey  da  Pimenta  teue  deferencas 
com  o  Rey  de  Porquá,  segundo  já  atrás  conley  no  que  sobre  isso  fizera 
dom  Christouão  o  anno  passado,  quando  cm  Cochym  enuernou.  E  por- 
que o  Rey  de  Cochym  se  pôs  de  contrabanda,  c  fauorecia  o  Rey  de  Por- 
quá, sem  pêra  isso  ler  nenhuma  obrigação,  mais  que  peitas  que  antre 
elles  se  costumão  '*dar  ao  pedir  ajuda,  por  esta*  causa  o  Rey  da  Pi- 

'  *-dar  c  pedir  ajuda  e  por  esta*  Autogr, 
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menia  fazia  guerra  contra  o  Rey  de  Cochym,  ao  que  os  portugueses  noni 
acodião,  nem  ajudauão  nenhuma  das  partes,  porque  ao  Rey  da  Pimenta 
he  o  que  mais  compre  couseruarmos  pêra  o  auiamento  da  carregação  das 
nãos.  E  assy  também  o  Rey  de  Cranganor  era  ordenado  com  muyla  gente 
contra  o  Rey  de  Coctiym,  por  caso  de  suas  deferenças  passadas,  qiw  já 
atrás  íicão  contadas.  Os  quaes  Reys,  saliendo  da  vinda  de  Gouernndor 
nouo,  cessarão  por  então  de  brigyjar  fsicj  em  suas  contendas,  com  ten- 
ção  de  cada  hum  se  enuiar  queixar  ao  Gouernador  da  sem  rezão  que  lhe 
o  outro  fazia  ;  com  esperança  que  o  Gouernador  era  homem  que  muyto 
já  sabia  de  seus  debates,  que  antre  elles  daria  algum  bom  meo  como  fos- 
sem concordados,  ficando  cada  hum  com  suas  honras,  como  fosse  rezão 
e  justiça.  Sobre  o  que  logo  escreuerão  ao  Gouernador  cada  hum  o  que 
lhe  compria. 
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LENDA 

DE 

MARTÍM  AFONSO  DE  SOUSA 

DOZENO  GOUERNADOR. 


CAPITULO  I. 


DE  COMO  A  GOA  TORNARÃO  AS  FUSTAS  DE  QUE  FOY  CAPITÃO  MOR  AO  ESTREITO 

MANUEL  DE  VASCOGONCELLOS,  QUE  DOM  ESTEUÃO  MANDARA, 

E  AS  NOUAS  QUE  DERÃO  DO  QUE  PASSARÃO. 


s  fustas  que  forão  ao  Estreito  tornarão  a  Goa  a  oito  de  mayo,  as  quaes 
forâo  tomar  em  Çacolorá,  onde  o  xeque  veo  fallar  com  os  nossos,  e  lhe 
dixe  que  d'ally  nom  passassem,  e  se  tornassem  pêra'  índia,  porque  elle 
tinha  sabido  que  no  Estreito  andauão  muytas  galés  de  rumes,  e  que  era 
Adem  estauíio  galés  agardando,  a  saber  se  algumas  fustas  de  portugue- 
ses entrauão  o  Estreito.  Então  lhe  disse  o  capitão  :  «O  Gouernador  me» 
« manda  que  com  estas  fustas  vá  ver  as  galés,  e  vá  até  o  porto  de  Ma- » 
« çulíá.  O  que  de  força  hei  de  fazer,  aindaque  todolas  galés  do  Turqo  » 
«  cstém  ás  portas  do  Estreito ;  e  se  as  acharmos  com  isso  ganharemos » 
«muyta  honra.  »  Com  o  que  se  partirão,  e  forão  auer  vista  do  porto  d'A- 
dem,  do  mar  largos  muylo;  mas  as  galés  ouverão  vista  das  fustas,  c  lo- 
go tirarão  liros  a  recolher  a  gente  que  andaua  em  lerra,  e  a  isto  nom 
derão  muyta  pressa,  porque  nom  cuidarão  que  erão  fustas  nossas,  mas 
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que  erão  vellas  que  corriâo  pêra  outras  parles.  E  os  nossos  correrão  de 
longo,  e  sendo  á  vista  das  portas  se  concertarão  pêra  pelejar,  se  com- 
prisse ;  e  entrarão  as  portas,  hindo  o  capitão  diante,  o  nom  acharão  na- 
da, e  se  forão  pousar  ao  Bande!  dos  malemos,  e  puserão  em  terra  liuma 
bandeira  branqa  de  paz.  Ao  que  logo  seguramente  vierão  os  homens  da 
terra  a  fallar  com  os  nossos,  e  lhe  vender  algumas  cousas  de  comer ;  e 
lhe  certificarão  que  em  Adem  lhe  flcauão  vinte  e  duas  galés,  que  estauão 
agardando  que  da  índia  viria  grande  armada.  Polo  que  os  nossos  se  de- 
rão  a  boa  amizade  com  os  da  terra,  pêra  que  lhe  dessem  auiso  vindo  as 
galés;  e  tirarão  as  vellas  em  terra,  e  as  remendarão,  e  se  concertarão  do 
que  lhe  compria  nos  nauios,  e  de  noyte  se  afaslauão  pêra  o  mar  a  '  *  dor- 
mir, e  de  dia  com*  suas  espingardas  ás  costas  hião  folgar  pola  lerra. 
Onde  assy  estando  dous  dias,  hum  homem  arabió  da  lerra  veo  a  elles 
correndo,  que  lhe  bradou  que  vinhão  as  galés  dWdem.  O  que  ouvido 
poios  nossos,  todos  se  recolherão,  mas  huns  Ires,  que  andauão  espingar- 
deando  longe  pola  terra  dentro,  nom  vinhão,  e  o  capitão  mandou  lirar 
berços  pêra  que  se  recolhessem  ;  os  quaes  andauão  tão  longe  que  tarda- 
rão muyto,  e  lodos  bradauão  ao  capitão  que  se  fossem  e  os  deixassem, 
pêra  que  se  nom  perdessem  todos ;  mas  o  capitão,  que  era  nobre  fidal- 
go, lhes  disse:  «Nom  digo  eu  Ires  homens  que  fallecem,  mas  per  hum» 
«só,  nom  partirey  d'aquy  sem  elle,  aindaque  sobre  mim  venhão  cem» 
«galés;  que  assaz  de  grande  fraqueza  nossa  seria  deixar  assy  Ires  ho-» 
«  mens  perdidos  antre  mouros. »  Vierão  os  homens  d'ahy  a  hum  espaço  ; 
com  que  recolhidos  se  Hzerão  á  vella,  e  se  forão  descobrir  as  portas  da 
banda  de  fora,  e  espaço  de  Ires  legoas  virão  e  conlarão  as  galés,  que 
todas  vinhão  á  vella  per  as  portas,  huma  trás  outra,  com  bom  vento  e 
muyto  por  ordem.  Enlão  os  nossos  se  puserão  á  popa  polo  canal  do  abe- 
xym.  .\s  galés,  entrando  as  portas,  tjuverão  vista  das  nossas  fustas;  polo 
quft  fizerão  todas  sinal  com  hum  tiro  cada  huma.  Trazião  as  vellas  quar- 
teadas  de  branco  e  vermelho,  e  huma  grande  bandeira  posla  no  tendal. 
As  fustas  leuauão  as  velas  redondas,  e  por  o  venio  ser  muylo  as  galés 
as  hião  alcançando.  O  que  vendo  o  capitão,  que  ficaua  mais  airás,  amai- 
nou rauy  preslesmenie,  e  tirou  a  vella  redonda  e  meteo  a  vela  de  hum 
ló,  o  que  assy  fizerão  todos;  com  a  qual  detença  as  galés  chegarão  a  el- 
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les  casy  a  tiro  de  berço.  E  cuidando  os  rumes  que  já  os  nossos  lhe  nom 
podião  escapar  !lie  nom  tirarão  nenliuns  tiros;  mas  as  fustas,  como  lhe 
derão  as  velas  de  hum  ló,  tiuerão  muyta  auantagem  no  andar,  e  se  alon- 
garão muylo  das  galés,  polo  que  as  galés  lambem  amainarão,  e  muy 
prcstesmenle  tirarão  as  bordas  que  Irazião,  e  meterão  os  artimões  :  o  que 
seria  ás  quatro  horas  depois  de  bespora.  E  com  os  artimões  as  galés  tor- 
narão a  hir  entrando  as  fustas,  e  tanto  as  alcançarão  que  lhe  começarão 
a  tirar  tiros ;  mas  os  nossos,  nom  deixando  seu  direito  caminho,  forão 
assy  sempre  nas  proas  das  galés,  porque  se  hia  çarrando  a  noyte  tão  es- 
cura, e  com  tanto  vento,  que  os  nossos  se  ouverão  de  |)crder  com  o  mar, 
que  era  grande,  que  os  comia.  E  as  galés  erão  já  sobr'elles,  sem  os  nos- 
sos lhe  poderem  escapar,  e  já  com  muyta  trouação,  cada  hum  encom- 
mendandose  a  Deos,  e  fazendo  lós  a  huma  parte  e  a  outra,  porque  as  ga- 
lés lhe  nom  tomassem  o  vento,  que  quando  assy  se  afastauão,  que  o  mar 
tomaua  as  fustas  hum  pouqo  atrauessadas,  erão  '«em  *  ponto  de  se  per- 
der. E  hindo  assy  u'este  trabalho.  Nosso  Senhor  acodio  com  sua  miseri- 
córdia, que  quebrou  o  masto  a  capitaina  das  galés,  com  que  tirou  hum 
tiro  e  fez  hum  fogo  ;  ao  que  logo  amainarão  todas,  porque  lhe  virão  a 
vella  no  mar.  Com  que  os  nossos  ficarão  seguros  vendo  assy  ficar  as 
galés,  mas  nom  sabendo  o  porquê,  e  correrão  em  popa,  assy  como  hião, 
até  amanhecer,  que  forão  ler  sobre  huns  ilheos,  em  que  de  todo  se  ou- 
verão de  perder,  e  passarão,  e  se  forão  a  huma  ilha  que  era  quarenta  e 
duas  léguas  das  portas.  Então  pousarão  na  ilha,  e  tirarão  em  terra  todo 
o  fato  e  mantimento,  porque  tudo  era  molhado  do  mar  que  os  enlraua, 
onde  enxugando  esliuerão  todo  o  dia. 

Esta  ilha  era  junto  da  terra  do  Preste,  que  vião  a  praya.  Onde  assy 
estando  virão  hir  pola  terra,  na  borda  d'agoa,  a  recoua  de  gente  com 
camellos.  Ao  que  o  capitão  mandou  hum  catur  a  saber  o  que  era,  e  che- 
gando perto  da  terra  a  gente  agardou  que  chegasse  o  catur ;  mas  reco- 
nhecendo que  erão  portugueses  deitarão  a  fogir  a  grã  pressa,  e  se  torna- 
rão por  onde  vinhão,  e  forão  dar  a  noua  a  Maçuhá  dos  portugueses  que 
hião  pêra  lá.  E  o  catur  se  tornou  pêra'  ilha,  onde  lhe  veo  vento  con- 
Irairo  do  que  era  primeiro  ;  com  que  os  nossos  ficarão  seguros  e  des- 
cansados de  as  galés  hirem  onde  elles  estauão,  e  ally  dormirão,  e  ao  ou- 
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Iro  dia  se  forão  caminho  de  Maçuhá,  onde  chegarão  a  vinte  de  feuereiro, 
onde  nom  acharão  gente,  que  toda  era  fogida  com  a  noua  que  lhe  deu  a 
genie  dos  camellos,  c  somente  ficarão  no  lugar  alguns  velhos  e  '  «doen- 
tes, aos  quaes/  lhe  perguntando  por  nouas  lhe  disserâo  das  vinte  e  duas 
galés,  e  que  por  todolos  portos  do  Estreito  erão  tomados  calafates,  e  car- 
pinteiros, e  ferreiros,  e  leuados  a  Suez,  onde  se  concerlauão  as  galés ; 
c  que  por  ally  por  terra  passarão  muytos  rumes  que  hião  pêra  o  Rey  de 
Zeylá,  que  os  mandara  chamar  por  soldo,  pêra  os  trazer  na  guerra  que 
trazia  com  dom  Ghristouão,  com  que  algumas  vezes  pelejara,  e  sempre 
fora  desbaratado,  cora  muyta  gente  morta ;  polo  que  mandara  buscar  os 
rumes,  por  se  vingar  da  morte  de  hum  filho  e  de  hum  sobrinho  que  lhe 
dom  Ghristouão  na  guerra  tinha  mortos,  e  muylas  cidades  tomadas.  Na 
qual  guerra  somente  quatro  portugueses  erão  mortos,  e  o  Preste  era  já 
restaurado  em  todo  seu  Reyno,  o  qual  andaua  com  seu  exercito  per  hum 
cabo,  e  sua  mãy  com  outro,  e  dom  Christouão  com  outro  de  grande  ar- 
rayal,  que  tudo  vencia.  E  que  ao  presente  se  dizia  que  o  Rey  de  Zeylá 
estaua  prestes  com  muyta  gente,  pêra  dar  batalha  em  campo  a  dom  Chri- 
stouão ;  de  que  se  nom  ficasse  vencedor  de  todo  ficaua  destroido,  com 
que  de  lodo  ficaria  a  guerra  acabada,  se  Deos  quigesse. 

E  sabendo  os  nossos  que  ahy  perto  estaua  hum  capitão  do  barne- 
gaes,  o  capitão  das  fustas  lhe  mandou  recado  por  hum  homem  da  terra, 
o  qual  logo  veo  a  Maçuhá,  o  qual  contou  lodolas  nouas  que  os  outros  já 
tinhão  contadas,  e  que  dom  Christouão  estaua  d'ahy  caminho  de  doze 
dias ;  pedindo  o  capitão  muy  afincadamente  que  lhe  dessem  cartas  pêra 
elle,  porque  por  ellas  prometia  dom  Christouão  muylas  mercês  a  quem 
lhas  leuasse.  iNo  que  ouverão  conselho,  e  ordenarão  mandar  dous  homens 
a  dom  Christouão  com  muylas  cartas  da  Índia,  de  seu  irmão,  e  d'ou- 
Iras  muytas  pessoas  pêra  os  homens  que  lá  andauão  com  elle  ;  e  lhe,es- 
creuerão  que  mandasse  quem  lhe  leuasse  muylas  cousas  que  ally  Ira- 
zião,  que  erão  conseruas,  e  marmeladas,  e  roupa  de  vestir,  e  calçado  ; 
dizendo  que  ally  agardarião  por  seu  recado  até  vinle  de  março,  e  que 
quando  tornassem,  se  no  porto  de  Maçuhá  estiuessem  galés  de  rumes, 
que  se  fossem  pola  costa  adiante,  e  que  na  serra  fizessem  de  noyte  Ires 
fogos,  e  de  dia  Ires  fumos,  o  que  do  mar  elles  bem  vigiarião,  e  logo  se 
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lhes  niostrarião  no  ninr  largo,  pêra  que  os  conhecessem,  e  decerião  da 
serra  á  praya  e  os  toiíiarião  nas  fustas.  Com  o  qual  concerto  se  partirão 
em  companhia  do  capitão  do  barnegaes. 

Como  despedirão  os  dous  homens,  os  nossos  se  partir^ão  de  Maçuhá, 
e  forão  polo  Estreito  dentro  caminho  de  Çuaquem,  e  achando  o  vento  con- 
trairo  se  meterão  em  huma  enseada,  onde  estaua  hum  lugar  despejado  da 
gente,  que  fogio  quando  virão  entrar  as  fustas,  deixando  quanto  linhão. 
Onde  os  nossos  acharão  muylo  mantimento  de  toda'  sorte,  e  camellos  que 
matarão,  e  vararão  as  fustas,  e  as  concertarão,  e  enseuarâo  com  o  seuo 
dos  camellos,  e  tomarão  quantos  mantimentos  quiserão.  Onde  assy  es- 
tando, veo  da  serra  hum  capitão  do  Preste  e  deu  aos  nossos  todolas  no- 
uas  de  dom  Chrislouão,  e  nora  se  quis  hir  sem  lhe  darem  cartas  pêra 
dom  Christouão,  as  quaes  lhe  derão,  com  que  se  foy  muylo  contente,  di- 
zendo que  dom  Christouão  a  todos  prometia  muytas  mercês  a  quem  lhe 
leuasse  cartas  de  portugueses.  E  então  os  nossos  se  partirão,  e  chegarão 
a  Çuaciuem  a  sois  dias  de  março,  e  acharão  a  cidade  muy  aprecebida, 
com  tranqueiras  ao  longo  do  rio,  com  muyta  artelharia,  com  que  esbom- 
bardearão  as  fustas,  e  os  nossos  a  elles;  mas  vendo  que  lhe  nom  podião 
fazer  mal,  rnas  as  fustas  recebião  dano,  se  tornarão  pêra  fora,  e  os  mou- 
ros, com  muyfos  rumes  que  com  elles  esíauão,  sayrão  das  tranqueiras 
com  espingardas  tirando  aos  nossos  pola  banda  do  rio.  Os  nossos  salta- 
rão em  terra  com  elles,  mas  logo  fogião  ;  com  que  nom  auia  senão  es- 
pingardadas,  mas  os  tiros  das  fustas  alcançarão  alguns,  com  que  todos  fo- 
girão,  e  os  nossos  se  sayrão.  E  porque  o  vento  lhe  era  contrairo  pêra  hir 
áuante,  ouverão  seu  acordo,  e  se  forão  alrauessando  pêra'  costa  do  ará- 
bio, e  forão  tomar  terra  acima  de  Judá,  pêra'  banda  de  Suez  dez  legoas, 
e  chegando  a  terra  ouverão  vista  de  huma  nao,  na  qual  vinhão  rumes  e 
arábios,  os  quaes,  conhecendo  nossas  fustas,  se  lançarão  ao  parao  da  nao 
pêra  fogirem  pêra  terra,  sobre  o  que  vierão  a  grande  peleja  anlre  os  ru- 
mes e  arábios,  de  maneira  que  puderão  mais  os  arábios  e  se  forão  na 
barqa,  e  ficarão  os  rumes  na  nao,  os  quaes,  cuidando  que  por  isso  sal- 
uauão  as  vidas,  deitarão  ao  mar  espingardas  c  quantas  armas  auia  na 
nao,  por  dizerem  que  nom  erão  homens  de  guerra.  E  os  nossos  chega- 
rão e  entrarão  na  nao  sem  os  rumes  bolirem  comsigo  ;  a  qual  nao  vinha 
carregada  de  trigo  e  mantimentos  que  hia  vender  a  Judá,  onde  acharão 
muytas  molheres  fremosas.  Os  nossos  perguntarão  'os  rumes  por  nouas, 
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e  em  lodos  acluirâo  luiiiia  palaura,  a  saber:  que  alguns  d'elles  vinhào 
da  Turquia  e  vierão  pola  líyla,  e  s'embarcarão  n'aque!ia  nao  em  Alco- 
cer.  E  disserão  que  o  Tnrquo  mandara  'Alexandria  a  cerlos  senhores  que 
lhe  lizesscm  galés  em  madeira  laurada,  e  em  camellos  as  mandassem  a 
Suez;  o  que  elles  assy  fizerão  com  niuyla  diligencia,  que  erão  senhores 
muylo  poderosos,  em  maneira  que  cada  dia  em  Suez  se  aleuanlaua  hu- 
ma  galé,  onde  auia  muylos  ofíiciaes ;  onde  se  auião  de  fazer  de  nouo  cin- 
qoenla  galés,  e  doze  galeões,  e  se  auião  de  fazer  nauios  de  remo  peque- 
nos, como  catures,  que  corressem  mais  que  os  nossos.  E  *assy  disse- 
rão«  que  das  galés  velhas  se  concertarão  vinte  e  cinco,  que  o  Turqo  man- 
dara que  esliuessem  em  Adem,  pêra  pelejarem  com  nossa  armada  se  lá 
fosse,  £  andassem  sempre  nas  portas,  pêra  tomarem  qualquer  cousa  nossa 
que  entrasse  ;  e  que  em  Suez  já  todas  estauão  concertadas,  e  que  per  to- 
das auião  de  ser  cento  e  vinte  galés  e  galeões,  afora  fustas,  e  barqos  pe- 
quenos, e  nãos  grossas  pêra  carregarem  mantimentos  e  monicões,  que  por 
todas  auião  de  ser  duzentas  velas.  E  que  o  capado  fazia  e  daua  ordem 
n'esta  armada,  e  fazia  grande  apercebimento  de  monicões  e  artelharia 
pêra  passar  á  Índia,  mas  que  se  nom  sabia  a  que  parle;  e  que  em  Suez 
estauão  corenla  basaliscos,  e  muyta  soma  de  peças  grossas  e  miúdas;  e 
que  se  dizia  que  n'esta  armada  auia  de  passar  hum  grande  senhor  da 
corte  do  Emperador,  homem  mancebo,  grande  caualleiro ;  e  que  o  capa- 
do auia  de  vir  n'armada  com  outro  grande  homem,  pêra  veadores  da  fa- 
zenda e  conselheiros ;  que  este  mancebo,  por  ser  muyto  da  priuança  do 
Turquo,  e  ter  muyla  fantesia  de  caualleiro,  pedira  ao  Turquo  esta  arma- 
da pêra  com  e!la  hir  tomar  a  índia  ;  e  que  se  dizia  que  com  aquella  lua 
auião  de  partir  de  Suez  vinte  galés,  pêra  estarem  em  Judá,  que  já  fica- 
uão  prestes  pêra  partir.  O  que  tudo  os  rumes  aíDrmarão,  dizendo  que  se 
os  achassem  em  mentira  lhe  cortassem,  as  cabeças. 

Estando  os  nossos  n'estas  perguntas  ouverão  vista  de  huma  nao 
grande  e  outra  pequena,  as  quaes  erão  de  Goje  Gafar,  '  *das*  quaes 
nos  paraos  vierão  ás  fustas  amostrar  os  cartazes,  hum  do  capitão  de  Dio 
pêra  Suez,  e  outro  do  capitão  de  Baçaim  pêra  .ludá,  os  quaes  os  nossos 
lhe  guardarão.  E  perguntandolhe  por  nouas  das  galés  d'Adem,  se  as  acha-, 
rão,  elles  disserão  que  estauão  no  porto  da  cidade  de  Moca,  desapare- 
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Ihadas  de  todo  e  som  marinheiros,  quo  lodos  lhe  fugirão  ;  e  que  a  genle 
d'armas  era  hida  pêra  o  xarife  '  *  d'Zebid  *,  que  lhe  daua  soldo,  que  linha 
guerra  com  os  visinhos ;  mas  isto  era  falsidade,  como  se  depois  soube. 
Outra  gehia  pequena  vinha  de  Çuaqnem,  carregada  de  mantimentos  pêra 
vender  em  Judá,  que  lambem  derão  as  propias  nouas  que  os  rumes  li- 
nhão  dito.  Os  nossos  matarão  lodolos  rumes,  e  tomarão  algumas  moças 
iremosas,  e  vendião  os  mantimentos  ás  nãos  de  Coje  Gafar,  os  quaes  lhe 
nom  quiserão  comprar.  Então  derão  fogo  á  nao,  e  se  forão  ao  longo  da 
costa  pêra  .Judá,  e  deixarão  hir  a  gelua  que  vinha  de  Çuaquem  pêra  Ju- 
dá, e  lhe  consentirão  que  tomasse  as  molheres  da  nao  dos  rumes,  que  as 
nom  quiserão  os  nossos  matar. 

Hiiuio  assy  ao  longo  da  lerra,  antes  de  chegar  a  Judá  virão  na  terra 
estar  varada,  atrauessada  na  borda  d'agoa,  huma  galé  bastarda,  velha, 
desconcertada,  e  deitada  á  banda,  que  era  das  que  o  capado  leuára  de 
Dio,  e  a  deixou  ally  á  costa  por  fazer  muyta  agoa.  E  junto  d'ella  eslaua 
huma  casa  grande  de  palha,  em  que  estaua  a  monicão  da  galé.  Os  nos- 
sos se  concertarão  pêra  sayrem  em  lerra,  pêra  a  queimarem  ;  ao  que 
apareceo  tanta  gente  na  lerra  que  os  nossos  nom  ousarão  sayr,  e  forão 
de  longo  ler  na  barra  de  Judá,  e  virão  a  cidade,  grande,  e  Ioda  mura- 
da e  torreada  da  banda  do  mar,  que  faz  huma  grande  baya  ;  o  que  ella 
de  primeiro  nom  tinha,  quando  lá  foy  o  Gouernador  Lopo  Soares,  (jue 
então  nom  tinha  ella  muro  nem  torres  pola  banda  do  mar,  somente  huma 
cerqua  pola  banda  da  lerra,  e  da  banda  do  mar  era  Ioda  aberta,  que  po- 
las  ruas  dentro  eslauão  as  galés  varadas,  com  as  popas  n'agoa,  que  batia 
nas  casas.  Na  entrada  da  baya  faz  a  barra,  de  muytos  penedos  *em  *  que 
'agoa  nom  arrebenta,  e  se  vão  encostando  a  elles,  que  tem  grande  fundo. 

Estando  os  nossos  na  barra  virão  vir  de  fora  duas  geluas  que  vi- 
nhão  pêra  Judá,  as  quaes  os  nossos  tomarão,  e  n'ellas  acharão  genle  da 
terra  com  pouqo  falo,  e  lhe  perguntarão  as  nouas  dos  rumes,  as  quaes 
lhe  derão  assy  como  já  lhas  Unhão  ditas.  E  porque  nom  virão  fato  que 
lhe  lomar  nom  tocarão  n'ellas,  e  as  deixarão  hir  pêra  dentro,  dizendo 
que  elles  nom  fazião  mal  senão  a  rumes;  e  porque  as  molheres  que  to- 
marão da  nao  dos  rumes  começarão  a  gritar,  e  deita rse  aos  pés  dos  nos- 
sos, folgarão  de  as  largar,  e  as  meterão  nas  geluas,  e  que  se  fossem  em- 
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bora  :  polo  que  os  mouros  das  geluas  lhe  beijauão  os  pés,  dizendolhe 
grandes  louvores,  dizendo  que  esle  tamanho  bem  que  fazião  conlarião 
por  toda  a  terra.  Estas  geluas  vinhão  de  Moca,  e  derão  nouas  aos  nossos 
que  lhe  perguntarão  polas  galés  d'Adem,  e  elles  disserão  que  as  galés  fo- 
rào  ter  era  Moca,  e  a  capitaina  sem  masto,  e  contarão  que  correndo  após 
as  fustas  dos  portugueses  com  muyta  tromenta  lhe  quebrara  o  masto,  e 
se  ou  vera  de  perder,  e  que  por  isso  amainarão  todas  até  outro  dia,  que 
se  forão  a  Moca  e  que  todas  se  concertarão  muyto  bem,  e  se  fora  o  ca- 
pitão d'ellas  com  doze  galés  estar  nas  portas,  e  as  '  *dez  as  mandara* 
que  fossem  a  Maçuhá  em  busca  das  fustas,  e  se  nom  as  achassem  andas- 
sem sempre  polo  mar,  voltando  pêra  todolas  partes  até  vêr  se  topauão 
com  ellas,  e  lhe  nom  escapassem  ou  as  enseqasem. 

Sobre  estas  nouas  ouverão  os  nossos  conselho  tdo  que  farião,  e  as- 
sentarão que  em  lodo  caso  tornassem  a  Maçuhá  em  busca  dos  homens 
que  mandarão  a  dom  Christouão,  que  já  serião  vindos,  pêra  que  leuas- 
sem  as  nouas  de  dom  Christouão,  que  lhe  dom  Esteuão  muyto  encomen- 
dara. E  logo  se  partirão,  e  hindo  pêra  Maçuhá  acharão  huma  gehia  que 
vinha  de  Çuaquem,  de  que  souberão  nouas  que  seis  galés  estauão  em 
Dalaqua,  e  ([uatro  estauão  em  Maçuhá,  que  sempre  andauão  no  mar,  e 
corrião  a  lodoias  parles  em  busca  das  fustas.  E  os  nossos  lhe  nom  fize- 
rão  mal,  e  a  deixarão  hir,  e  os  nossos  se  forão  a  huma  ilha,  onde  toma- 
rão agoa,  e  tomarão  conselho  ccfmo  farião  pêra  auerem  os  homens  que 
erão  hidos  a  dom  Christouão,  onde  assentarão  que  hum  só  catur  os  fosse 
buscar,  porque  hum  só,  topando  as  galés,  muyto  melhor  lhe  podia  fogir 
que  todos  cinqo.  Mas  o  capitão  foy  contra  isto,  dizendo  que  se  hum  só 
calur  fosse  os  homens  da  serra  o  desconhecerião,  e  nom  virião  abaixo ; 
que  por  lanlo  compria  que  todos  fossem  juntos.  E  com  isto  assy  parecer 
bem  a  todos  logo  se  partirão^  e  chegando  á  vista  da  terra  hião  vigian- 
do os  sinaes  dos  fogos  e  dos  fumos,  e  forão  aportar  duas  legoas  acima 
de  Maçuhá,  onde  esliuerão  de  noyte,  e  em  amanhecendo  se  tornarão  pêra 
o  mar,  porque  se  os  homens  eslauão  na  serra  os  vissem.  E  sayão  á  vella 
pêra  o  mar,  e  sendo  craro  dia  virão  vir  da  terra  cinqo  galés  á  vella,  que 
auião  já  visla  das  fustas  :  o  que  os  nossos  vendo  se  puserão  em  fogida. 
E  porque  o  vento  era  muyto,  e  as  galés  os  alcançauOo,  os  nossos,  á  vella 
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e  remo,  se  forão  lanto  a  barlauenio  que  de  todo  as  deixarão  ale  as  per- 
der de  visla  ;  o  que  foy  em  espaço  de  doze  legoas.  E  nom  parecendo  já 
as  galés,  os  nossos  pousarão  em  huma  ilha  rasa  d'arèa,  no  nièo  do  mar, 
onde  repousarão  e  comerão,  que  era  já  depois  de  bespora,  que  os  mari- 
nheiroshião  niuy  cansados.  E  sendo  casy  sol  posto,  ""«que*  as  galés 
tornarão  'aparecer,  porque  caminharão  o  alcanço  pola  derrota  que  virão 
leuar  aos  nossos,  os  nossos,  que  linhão  boa  vigia  nos  mastos  dos  calu- 
res,  logo  se  fizerão  á  vela  e  remo,  sempre  pêra  balrauenlo,  até  se  çar- 
rar  a  noyte,  que  os  perderão  de  visla,  e  forão  (ornar  em  oulra  ilha  junlo 
de  Dalaqua,  onde  dormirão.  Onde  per  conselho  tornarão  'assentar  que 
hum  só  catur  lornasse  a  buscar  os  homens  de  dom  Christouão,  que  era 
mais  seguro  e  milhor  ordem,  pêra  os  outros  calures  se  tornarem  pêra' 
índia,  a  dar  as  nouas  ao  Gouernador  que  tanlo  releuauão.  Enlão  esco- 
lherão o  milhor  calur'de  vela  e  remo,  que  foy  o  de  Manuel  da  Fonseca, 
o  qual  assy  hindo  só,  auendo  as  galés  visla  d'elle  cuidaiião  que  era  gel- 
ua,  e  noni  alenlarião  lanto  n'elle  como  farião  vendoos  lodos  juntos,  que 
de  muy  longe  os  conhecião ;  e  que  ally  n'aquella  ilha  se  deixasse  estar 
qualro  dias,  porque  já  enlão  cuidarião  as  galés  que  já  erão  hidos  per  as 
portas:  E  'he  mandou  o  capilão  que  agardasse  poios  homens  alé  oilo 
d'abril,  e  que  nom  vindo  se  fosse  pêra'  índia.  O  que  tudo  assy  assenla- 
. do,  as  qualro  fustas  partirão  caminho  das  porias;  o  que  foy  a  vinle  e 
oito  de  março,  e  se  forão  por  meo  do  mar,  porque  da  terra  nom  fossem 
vistos  e  fossem  dar  auiso  ás  galés  que  eslauão  ás  porias,  e  correrão  polo 
canal  do  abexy,  e  compassarão  seu  andar  como  anoitecerão  cinquo  le- 
goas das  portas,  leuando  muylo  vento ;  e  se  acossarão  á  terra  da  banda 
do  abexym  quanto  puderão.  Pegados  na  terra,  caladamente  andarão  com 
a  noyte,  que  era  muylo  escura.  Sayrão  polas  porias  sem  serem  sentidos, 
(jue  quando  amanheceo  erão  fora  das  portas  Ires  legoas,  e  se  forão  a 
Zeylá,  onde  chegarão  a  oito  d'abril,  que  foy  dia  de  Páscoa,  onde  tiue- 
rão  a  festa  com  muylo  prazer,  porque  toda  a  gente  da  terra  fogio,  e 
acharão  nas  casas  muylos  mantimentos  de  que  tomarão  pêra  o  caminho, 
mormente  de  carneiíos  de  rabadas,  gordos,  que  acharão  muylos.  E  al- 
guns pobres  e  doentes  que  nom  fogirão,  que  eslauão  nas  casas,  disserão 
que  ally  lhe  dauão  nouas,  os  que  vinhão  por  terra,  que  os  rumes  linhão 
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lomadas  cinqiio  fustas  tle  frangucs  que  '  -entrarão*  nas  porias:  então 
os  nossos  lhe  contarão  o  que  passarão  com  as  galés. 

Os  nossos  se  partirão  nauegando  ao  longo  da  costa  do  *  ^  monte  de 
Feliz*,  onde  tomarão  nãos,  em  que  nom  tocauão,  porque  leuauão  cartazes 
dos  capitães  de  Dio,  Baçaim,  Chaul ;  e  do  '  .monte  do  Feliz*  alraiies- 
sarão  caminho  da  índia,  que  foy  a  vinte  e  quatro  d'abril,  e  acharão  tem- 
pos brandos  á  sua  vontade. 

Vindo  assy  na  paragem  de  Çacotorá,  toparão  com  a  nao  copitaina 
de  Marlim  Afonso,  Gouernador,  que  hia  alrauessando  pêra'  índia,  com 
a  qual  fallarão,  e  contarão  as  nouas  que  traziào  do  Estreito,  e  lhe  derão 
carneiros  e  manteiga;  e  porque  a  nao  nom  andaua  tanto  as  fustas  a  dei- 
xarão, e  forão  seu  caminho  pcra'  índia,  onde  chegarão  em  treze  de  maio 
d'esle  anno  presente.  O  catur  que  fiqou  no  Estreito  andou  dentro  Ires 
meses,  de  hum  cabo  pêra  outro,  fogindo  sempre  ás  galés;  porque  per- 
dia humas  de  visla  e  hia  topar  com  outras,  porque  ellas  se  espalharão 
de  duas  em  duas,  por  tomarem  todo  o  mar.  O  calur  muytas  vezes  tor- 
nou á  visla  de  Maçuhá  e  de  longo  da  costa,  e  nunqua  vyo  nada  dos  si- 
naes  que  esperaua  dos  homens  da  serra,  e  sendo  o  tempo  que  lhe  fiqou 
iemilado  se  foy  caminho  das  portas  pêra  se  sayr,  e  nom  pôde,  porque 
as  gales  tinhão  muyta  vigia,  por  já  saberem  que  quatro  fustas  erão  fora, 
e  huma  andaua  em  Maçuhá.  E  por  isso,  nom  podendo  sayr  pêra  fora, 
se  tornarão  pêra  denlro,  onde  andarão  três  meses  com  muytos  trabalhos 
e  perigos  da  vida,  e  em  agosto  sayo  huma  noyte  *o  calur*  per  junto 
das  galés,  que  o  sentirão,  mas  porque  o  tempo  era  calma  as  galés  o  nom 
puderão  alcançar,  e  se  foy  a  Çacotorá,  e  d'ahy  se  foy  a  Goa. 
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CAPITULO  II. 


COMO  ESTANDO  DOM  ESTEUÃO  ENUERNANDO  EM  PANGIM,  ALGUNS  FIDALGOS  LHE 
DIZIÃO  QUE  MANDASSE  PEDIR  AO  GOUERNADOR  QUE  SOLTASSE  SEU  IRMÃO 
DOM  ALUARO,  QUE  PRENDERA  EM  MOÇAMBIQUE,  O  QUE  DOM  ESTEUÃO  NOM 
QUIS  FAZER,    E   AS   REZÕES   QUE  A    ISSO   DAUA. 

L^OM  Esteuào,  que  estaua  em  Pangim,  era  homem  de  trinta  e  seis  até 
trinta  c  oito  annos,  muy  bem  apessoado,  hum  poiíqo  sobre  o  pequeno  ; 
homem  muy  sesudo,  e  de  boa  falia.  E  como  muyto  auisado,  por  auitar 
enconuinientes  e  desgostos,  que  nom  faltão,  d'homens  ouciosos,  ou  a  que 
elle  tiuesse  desaprazido  em  cousas  de  seu  cargo  e  gouernança,  e  também 
por  nom  vêr  desfauores  a  seus  amigos  e  criados,  se  foy  assy  aposentar 
e  recolheo  em  Pangim  com  todos  os  seus.  Onde  assy  estando,  folgaua  e 
tinha  passatempos  com  seus  amigos,  que  o  lá  hiao  visitar ;  onde  teue 
tanto  resguardo  que  nunqua  a  nenhuma  pessoa  consentia,  q-ue  pouqo  nem 
muyto,  mal  nem  bem,  fatiassem  em  Martim  Afonso,  nem  de  seu  bom 
nem  máo  gouernar.  E  se  algum  n'isso  mouia  pratica  logo  lhe  hia  á  mão, 
e  nom  consentia  hir  a  pratica  áuanle,  e  fallauão  em  outra  cousa.  Alguns 
seus  amigos  lhe  reprendião  nom  mandar  recado  ao  Gouernador  pêra  que 
soltasse  da  menagem  a  seu  irmão  dom  Aluaro,  que  inda  estana  preso; 
ao  que  lhe  dom  Esleuão  respondia:  «Nom  quero  aleuantar  este  fogo,» 
«  que  me  dê  mais  paixão  da  que  me  dá  ;  porque  o  senhor  Gouernador  » 
«  partio  de  Moçambique  com  muyto  cuidado  de  me  tomar  de  supito,  e  » 
«me  achar  nas  mãos  os  males  que  lhe  de  mim  disserão,  (do  que  me  » 
«Nosso  Senhor  saluou,  porque  sabe  meu  coração  que  tal  he  pêra  seu» 
«seruiço  e  d'EIRcy  nosso  senhor)  e  veo  assy  per  modos  sollicitos,  mos-» 
«Irando  que  se  viera  descuberto  e  vagaroso  que  eu  me  pusera  em  sal-» 
«  uo,  o  que  em  assy  o  fazer  tão  sabiamente  atalhou  a  malles  que  lhe» 
«disserão  que  tinha  pêra  fazer  da  fazenda  d'ElRey.  E  com  este  prepo-» 
«silo  e  arte  chegou  a  Goa,  e  sem  me  vèr,  nem  de  mim  querer  saber» 
« nada,  mandou  prender  oiriciaes,  e  tomar  chaucs  e  liuros,  porque  eu  » 
« nom  tiuesse  por  onde  escapar.  E  fez  estas  e  outras  cousas  segundo  de» 
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«mim  tinha  a  etiformação,  e  o  zeilo  que  Irazia  de  seiíiir  ElRey  nosso» 
«  senhor,  porque  más  lingoas  pêra  danar,  d'homens  viciosos  que  ha  na » 
« índia,  nunqua  faltarão.  Pois  as  ouve  pêra  os  Gouernadores  passados, » 
«assy  os  ouve  pêra  mim,  e  nom  faltarão  pêra  os  que  forem  d'aquy  até» 
«que  a  índia  feneça  ;  e  d'estes  nom  faltarão  pêra  Marlim  Afonso,  inda- » 
«que  elle  seja  mais  vero  que  Trajano.  E  com  este  impitu  com  que  me» 
«veo  buscar  prendeo  meu  irmão,  e  o  tem  preso,  e  se  pêra  o  soltar  lhe» 
«  mandasse  fallar  pareceria  que  o  tinha  preso  com  alguma  rezão,  e  nom  » 
«o  soltando  seria  pêra  mim  noua  prisão  de  dobrada  paixão.  Tenhao» 
« preso  quanto  lhe  prouver,  que  elle  o  soltará  quando  o  merecer ;  que » 
«  milhor  he  que  elle  o  solte  per  sua  vontade  que  per  meu  rogo.  E  se  em » 
«  sua  prisão  lhe  fez  agrauo,  eu  nom  tenho  poder  pêra  o  desagrauar.  » 
«Lá  está  EIHey  no  outro  mundo,  a  que  se  queixará,  que  o  pôde  des- » 
«agrauar,  se  quizer;  e  por  tanto  o  milhor  de  tudo  me  parece  o  bom  cal-» 
« lar.  E  rogo  a  Nosso  Senhor  que  nom  aja  causa  pêra  fallar  mais  do  que » 
« eu  desejo.  » 

CAPITULO  III. 


COMO  0  GOUERNAUOR,  COM  AS  NOUAS  QUE  TROIXIÍRAO  AS  FUSTAS  DO  ESTREITO 
MANDOU  APERCEliEU  'aRMADA,  E  ALGUNS  FIDALGOS,  MANHOSAMENTE,  DI- 
ZIÃO  A  DOM  ESTEUÃO  QUE  AJUDASSE  AO  GOUERNADOR  PÊRA  HIR  CONTRA 
OS  RUMES,  E  O  QUE  DOM  ESTEUÃO  RESPONDIA,  VISITANDOSE  AMBOS  MUY- 
TAS  VEZES. 

VJOM  a  chegada  das  fustas  do  Estreito  e  da  Ião  certa  noua  que  derão 
dos  rumes,  o  Gouernador  se  pòs  em  grande  pressa  de  concertar  'armada 
que  auia  em  Goa,  e  mandou  a  Gochym  dar  pressa  que  se  acabasse  hum 
galeão  e  qualro  carauellas  que  se  lá  fazião,  que  começara  dom  Esleuâo, 
e  mandara  fazer  muy  fortes,  como  albeloças,  que  se  podião  remar,  c  ca- 
da huma  podia  tirar  por  proa  hum  basalisco,  o  seis  peças  grossas  polas 
bandas.  E  mandou  repairar  toda  a  fustalha  que  ElRey  tinha,  e  que  to- 
mou de  partes ;  e  como  o  nauio  era  concertado  o  punha  no  mar  com  sua 
agoada  e  artelharia  dentro,  com  toda  sua  monição.  No  que  passou  todo 
o  inuerno. 
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Marlim  Afonso,  como  se  presaua  de  ser  muyto  sagaz,  linha  modos 
como  sabia  o  eni  que  dom  Esleuão  passaua  tempo,  e  soube  como  nom 
consentia  que  ante  elle  se  faltasse,  pouqo  nem  muyto,  das  cousas  da  ín- 
dia. E  como  nom  faltão  más  tenções,  hião  muytos  íidalgos  \isitar  dom 
Esteuâo,  e  segundo  disserão  hião  ordenados  de  Martim  Afonso ;  os  quaes 
estando  com  dom  Esleuão  mouião  muytas  praticas  das  que  dom  Esteuão 
fogia  ;  em  que  ouve  alguns  que  o  tocarão  que  faria  muyto  seruiço  a  El- 
Rey,  e  muyto  comprimento  a  sua  honra,  que  n'esle  feylo  dos  rumes  aju- 
dasse com  sua  fazenda  e  pessoa  ;  por  *  que*  sendo  elle  pessoa  tão  princi- 
pal podia  muyto  ajudar  a  soster  hum  tamanho  peso,  como  '  «seria  *  d'es- 
tes  rumes,  se  ^  *  vinhão»  tão  poderosos  como  '  *dizião* ;  que  hiria  elle 
com  parle  d'armada  com  sua  bandeira,  e  o  Gouernador  com  a  sua,  que 
ouvindo  os  rumes  que  conlra  elles  hião  dous  Gouernadorcs  da  índia  isto 
só  ahastaua  pêra  os  vencer  e  desbaratar ;  no  que  eslaua  muy  certa  a  vi- 
toria. E  que  aquecendo  algum  desastre  d'algum  d'elles,  ficaria  a  "  *  osle  * 
ao  outro,  com  que  de  lodo  se  acabaria  o  feylo.  E  que  a  cousa  de  que 
auia  mór  necessidade  era  elle  eslar  junto  com  o  Gouernador,  pêra  am- 
bos faltarem  e  ordenarem  com  bom  conselho  o  muyto  prouimento  que 
compria  ;  no  que  muyto  faria  grande  ajuda,  por  ler  mais  enformação  das 
cousas  presentes  do  que  ora  podia  ter  o  Gouernador.  *E  hião*  niouen- 
do  eslas  praticas  com  dom  Esteuão  como  em  modo  d'amigos,  e  a  bem 
de  pratica.  Dom  Esteuão  era  muy  entendido,  e  sospeilando  que  como  lho 
fallauãn  assy  o  praticarião  com  o  Gouernador,  nom  lhe  queria  responder, 
e  mudaua  a  pratica  em  outras  soslancias,  até  lhe  elles  dizerem  que  ao 
menos  se  deuia  mandar  oílerecor  ao  Gouernador  pêra  isso,  com  que  lanio 
compria  com  sua  obrigação.  Então  dom  Esteuão  lhe  quis  responder,  e 
disse  :  «Eu  conheço  o  senhor  Martim  Afonso  por  Ião  especial  em  fineza  » 
«d'honra,  que  indaque  o  mar  eslè  cuberto  de  °  *  rumes  fico  que  elle» 
«jamais  mostre*  que  tem  necessidade  de  ninguém  pêra  o  ajudar;  nem» 
«menos  tem  necessidade  de  conselho  meu,  porque  elle  sabe  mais  da  ín-» 
« dia  que  ninguém,  polo  muyto  que  a  tratou  na  guerra  do  mar  e  da  ter-  » 
«  ra  ;  e  muyto  menos  meu  conselho  lhe  fará  falta  onde  ha  tantos  bons» 
«fidalgos,  e  capitães  tão  usados  nos  feylos  da  índia,  no  que  meu  con- » 
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«  selho  seria  o  somenos  de  todos.  Porque  eu  nunqua  dei  conselho  nom  » 
«o  saberia  dar,  porque  sempre  mo  derão,  e  per  conseliios  alhèos  fiz  o» 
«que  fiz,  porque  nom  tinha  tanto  sal)er  nas  cousas  da  índia  como  ora» 
«tem  o  senhor  Gouernador,  polo  muyto  que  a  tratou,  '  *o  qual*  he  » 
«  tão  entendido  no  que  compre  que  tem  bem  escusado  o  conselho  de  nin-  » 
«  guem  ;  e  isto  assaz  manifesto  he.  E  quanio  a  hir  'armada  feyla  em» 
«  dous  corpos,  com  duas  bandeiras,  e  estrondo  de  dous  (jouernndores,  » 
«com  que  seria  mais  ^  *  certa  *  a  vitoria  dos  rumes,  eu  confesso  que» 
«  pola  misericórdia  de  Nosso  Senhor  elies  serião  desbaratados,  e  confio» 
«que  assy  o  serão  com  huma  bandeira  como  com  duas,  como  atéquy  » 
«sempre  fez,  por  sua  piedade,  em  tantos  feytos  n'esla  índia.  E  afora» 
«'ajuda  de  Nosso  Senhor,  que  he  sempre  comnosco,  o  desbarato  e  Aen-» 
«cimento  dos  rumes  está  muy  certo,  como  soubeiem  que  o  senhor  Go-» 
o  uernador  os  vay  buscar,  de  que  já  tem  tanla  fama  de  seus  tão  hon- » 
« rosos  feytos:  do  que  meu  trabalho  e  despeza  tudo  ficaria  em  a  elle» 
«fazer  o  seruiço,  pois  a  honra  da  guerra  se  dá  ao  capitão,  postoque  os» 
«  militantes  leuem  o  trabalho  e  facão  o  feyto.  O  senhor  Gouernador  tem  » 
«a  vitoria  certa  nas  mãos,  que  Nosso  Senhor  lha  dará  como  elle  dese-» 
"ja,  e  será  toda  sua,  que  Deos  lhe  ordenou  que  elle  fíouernasse  a  In-» 
«dia  en)  tempo  de  ganhar  tanla  honra.  E  quanto  a  liirem  duas  bandei-» 
«  ras  pêra  resguardo  de  ficar  'armada  prouida,  se  a  hum  de  nós  aque- » 
«cesse  desastre,  a  mim  só  caya  essa  grande  mercê,  que  me  Nosso  Se-» 
«  nhor  podia  fazer,  acabar  meus  dias  em  seruiço  seu  e  d'EIRey  nosso  » 
«senhor,  sob  o  mando  e  bandeira  alhèa  ;  que  postoque  a  eu  leuasse,  » 
«eu  nom  auia  de  hir  senão  por  onde  me  fosse  mandado.  .Assy  que  mor-» 
«  rendo  no  feyto  fi(|aua  com  a  honra  que  vedes.  Pois  se  o  desastre  fosse» 
«do  senhor  Gouernador,  que  eu  viuo  ficasse,  que  mór  desaslre  e  peri-» 
« go  maior  podia  ser  que  ficar  por  mandador  homem  engeitado  por  E1-» 
«  Rey  ?  0^6  "om  seria  mais  minha  honra  que  até  chegar  a  terra  e  obe-» 
«  decer  de  nouo  ao  Gouernador  que  se  achasse  na  socessão ;  com  que  » 
«minha  candèa  ficaua  mais  apagada  do  que  agora  eslá,  sem  poder  fa- » 
« zer  bem,  nem  pagar  aos  que  comigo  fossem  no  trabalho.  Assy  que  me» 
«  parece  que  quem  bem  consirar  n'esles  contrastes  que  eslas  cousas  em  » 
«  sy  tem,  e  outros  muytos  que  lhe  achara  quem  os  bem  espicolar  com» 

'  »e*  Auloi;r.     '  «certo*  M. 
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«as  obrigações  ila  honra,  nem  por  seiííido  dciiia  de  fallar  n'estas  cou-» 
«  sas ;  pois  seria  lào  manifesto  erro  eu  entender  em  nada,  sendo  homem  » 
«Ião  mal  afamado  de  tantos  males  conid  de  mim  disserâo,  c  escreue- » 
«  rão  a  Moçambique  em  tanta  maneira,  que  conueo  ao  senhor  Gouerna-» 
«dor,  por  seruiço  d'E!Rey,  virme  tomar  salteadamente,  antes  (jue  me» 
«eu  pusesse  em  saluo.  Pois  se  isto  assy  he,  que  seruiços  nem  trabalhos» 
«podia  eu  fazer  que  me  fossem  louvados  por  bons?  O  melhor  de  tudo» 
«  he  que  os  meus  senhores  e  amigos  escusem  taes  praticas  tão  escusa- » 
«  das,  pois  o  senhor  Gouernador  he  para  muylo  mais  do  que  ninguém  » 
« riom  sabe,  e  os  Gouernadores  tanto  que  são  desapossados  logo  ficâo  » 
« tão  condenados  como  eu  ;  do  que  me  nom  posso  agrauar  senão  quan-  » 
«do  A'ir  gouernador  desapossado  de  que  nom  digão  mal.  Os  rumes  se» 
«vierem,  e  eu  aquy  for  presente,  Deos  me  dará  entendimento  que  en-» 
«tão  faça  o  que  deuo  a  Deos,  e  a  EIRey,  e  mim.  » 

O  Gouernador,  enformado  d'estas  praticas  e  repostas,  vio  bem  que 
dom  Esleuão  tinha  o  sentido  muy  desuiado  do  que  elle  cuidaua,  e  fauo- 
recia  e  louvaua  muyto  suas  cousas,  e  soltou  seu  irmão  dçm  Aluaro,  e 
lhe  fez  comprimentos  de  desculpas.  E  algumas  vezes  mandou  visitar  dom 
Esteuão,  e  d'ahy  a  huns  dias  se  meteo  em  hum  catur  e  o  foy  vèr  a  Pan- 
gim  ;  ao  que  dom  Esteuão  sayo  e  o  foy  receber  na  borda  d'agoa  com 
muytos  comprimentos  d'honras  e  cortezias,  faltando  ambos  em  pubrico 
e  '  «apartado*  cousas  que  lhe  comprião.  Com  que  com  muyta  amizade 
se  despedirão,  e  se  tornou  o  Gouernador  á  cidade,  e  depois  dom  Esleuão 
o  foy  visitar,  e  foy  por  terra  muy  acompanhado  de  muyta  genie  de  ca- 
uallo,  onde  esleue  com  o  Gouernador  todo  o  dia,  e  se  tornou  a  Pangim. 
E  sempre  aml)os  se  muyto  acatarão  e  tiuerão  muytos  comprimentos  d'honra 
e  boa  amizade. 


parlado*  Autogr. 
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CAPITULO  IV. 


nOMO  FALECEO  O  REY  DE  BISNEGA,  E  FICOU  REY  SEU  FILHO  ME.VINO,  NO  QUE 
OUVE  ALEUANTAMENTOS,  E  DERÃO  GRANDE  PEITA  AO  IDALCÃO  OS  ALE- 
UANTADOS,  O  QUAL  COM  MUTTA  GENTE  ENTROU  EM  BISNEGA,  ONDE  FOY 
MALTRATADO,  E  MUYTA  GENTE  MORTA,  E  FOGINDO  SE  TORNOU  AO  BALA- 
GATE. 


N 


ESTE  lempo  aqueceo  que  inorreo  o  Rey  de  Bisnegá,  de  que  nom  fi- 
qou  herdeiro,  somente  hum  filho  menino,  que  o  tinha  em  poder  hum  seu 
tio  irmão  do  Rey  morto,  o  qual  Rey  morto  era  Rey  tyranamenle  e  con- 
tra direito.  Sendo  o  Rey  assy  morto,  o  regedor  que  o  tinlia  em  poder  se 
aleuantou  logo  com  o  menino,  fazendose  titor,  e  regedor  de  todo  o  Rey- 
no.  Sobre  o  que  ouve  delTerenças,  porque  os  grandes  do  Reyno  nom  que- 
rião  n'isso  consentir,  e  dizião  que  o  menino  fosse  posto  em  lugar  liure, 
e  que  então  per  conselho  de  todo  o  Reyno  fossem  feytos  dous  regedores 
e  titores,  e  que  estes  regessem  o  Reyno  assy  com  aprazimento  do  pouo. 
O  regedor  que  linha  o  menino,  porque  sentia  que  a  elle  auião  de  deitar 
de  fora,  nom  consentia,  e  por  ter  o  lisouro  em  poder,  largou  da  mão 
com  que  aquirio  pêra  sy  alguns  grandes,  com  muyla  gente  com  que  se 
sostinha ;  e  também  nom  aperlauão  na  cousa  porque  os  grandes,  com  es- 
tas delTerenças,  cada  hum  se  foy  pêra  suas  terras,  e  reinauão  n'ellas,  e 
as  comião  como  Reys.  A  Uaynha  mãy  do  menino,  vendo  este  mal,  e  que 
por  assy  nom  consentir  o  regedor  no  que  (jueria  o  pouo,  e  todos,  por  isso 
estauão  aleuanlados,  e  comião  o  Reyno  que  era  de  seu  filho,  e  se  des- 
troía,  carteouse  com  o  Idalcão,  que  com  todo  seu  poder  fosse  a  Bisne- 
gá, e  fizesse  como  seu  filho  fosse  feyto  Rey,  com  seus  titores,  assy  como 
os  grandes  o  querião  fazer,  pêra  ficar  seu  reynado  pacifiquo ;  e  por  elle 
tomar  este  trabalho  lhe  pagaria  toda  sua  despeza,  e  lhe  daria  mais  hum 
conio  de  pardaos  d'ouro.  Do  que  ao  Idalcão  muyto  aprouve,  e  logo  se 
aprecebeo  com  muyta  gente,  pêra  que  a  Raynha  lhe  mandou  muyto  di- 
nheiro, e  com  grande  poder  abalou  pêra  Bisnegá,  e  do  caminho  despe- 
dio  hum  messigeiro  pêra  o  regedor  que  tinha  o  menino,  nolificandolhe  ao 
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que  hia  ;  que  por  lanto  logo  entregasse  o  menino,  o  n  deixasse  fazer  Rey, 
com  seus  regedores,  assy  como  o  querião  fazer  os  senhores  do  Reyno. 
O  regedor  mosirou  que  lhe  prazia  o  recado  do  Idalcào,  e  deu  boa  re- 
posta ao  messigeiro  cm  pubrico  de  muytos,  e  logo  em  secreto  escreueo 
ao  Idalcào  que  nom  fosse  contra  elle,  porque  a  Raynha  era  huma  pobre 
molher  pêra  lhe  dar  o  que  lhe  elle  daria,  se  fizesse  o  que  lhe  pedia,  que 
era  nom  passar  áuanle ;  e  por  encobrir  sua  cousa,  e  leuar  da  Raynha  o 
que  lhe  daua,  fengisse  alguma  doença,  com  que  se  d'a!Iy  tornasse  pêra 
seu  Reyno.  Do  que  ao  Idalcào  aprouve,  por  muyto  dinheiro  que  lhe  o 
regedor  mandou. 

O  próprio  Rey  de  direito,  a  que  era  tomado  o  Reyno,  eslaua  preso 
em  huma  forteleza,  o  qual  logo  foy  soKo,  e  com  elle  se  ajunlaríio  muy- 
tos que  o  ajudauão  ;  o  qual  também  mandou  cometer  ao  Idaicão  que  pois 
sabia  que  era  Rey  de  direito  que  o  ajudasse  como  ouvesse  seu  Reyno,  e 
que  fazendoo  Rey  assentado  em  seu  Reyno,  lhe  (icaua  n'esla  tamanha 
obrigação,  e  como  irmão  lh'enlregMria  lodos  seus  tisouros,  pêra  d'elles  e 
do  Reyno  fazer  o  que  quigcsse,  porque  tudo  ficaua  em  sua  mão.  O  Idal- 
cào, vendose  cerquado  de  tào  grossas  peitas,  auendo  conselho  com  os 
seus  assentou  lodauia  hir  a.  Bisnegá,  e  que  podia  ser  que  as  cousas  so- 
cedessem  como  ficaria  Rey  do  Reyno  ;  c  á  Raynha  mandou  dizer  que  elle 
hia  comprir  o  que  lhe  ella  mandaua,  e  poer  o  menino  em  liberdade,  e  o 
fazer  Rey  assentado,  com  seus  regedores,  como  ella  queria  que  fosse  ;  e 
mandou  dizer  ao  regedor  que  elle  hia  pêra  o  fazer  assentar  em  paz  com 
todolos  grandes,  como  esliuesse  seguro  como  eslaua.  Mas  a  tenção  e  con- 
selho que  o  Idaicão  leuaua  era  entrando  em  Bisnegá  recolher  a  seu  po- 
der o  menino,  e  em  modos  de  concertar  seu  reinado  auer  a  seu  poder  o 
lisouro,  o  qual  parteria  com  grandes,  a  que  faria  grandes  larguesas,  e 
poeria  detenças  nas  cousas,  com  que  se  hiria  metendo  em  posse  do  re- 
gimento e  gouerno  do  Reyno,  e  nom  entregaria  o  menino  a  ninguém, 
dizendo  que  *era*  por  euilar  ouniões  e  debates;  e  sendo  assy  apossado 
do  Reyno  se  aleuantaria  por  Rey,  e  diria  ao  regedor  que  depois  de  ler 
o  Reyno  assy  assentado  lho  entregaria,  com  o  menino.  E  com  estes  en- 
ganos entrou  em  Bisnegá.  Do  qual  os  do  Reyno  tomarão  muyto  arreceo 
que  se  apoderasse  do  Reyno,  e  se  aleuanlasse  com  o  Reyno  ;  do  que  lo- 
go muylos  se  concordarão  com  o  irmão  do  Rey  murto,  que  era  Rey  de 
direito  ate  o  menino  reynar,  dizendo  que  todos  o  ajudarião  a  ser  Rey, 
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pêra  que  se  nom  perdesse  o  Reyno,  ficando  clles  em  podei'  do  Rey  mou- 
ro, sendo  ellcs  gentios.  Sobre  o  que  logo  se  fizcrão  grandes  consultas  an- 
Ire  elles,  e  se  ajuntarão  muytos  no  querer  do  Rey,  com  grandes  gentes 
que  logo  ajuntarão. 

O  Idalcão  eslaua  junto  da  cidade  em  seu  arraial.  Derão  os  canarás 
sobre  elle  e  lhe  matarão  muyla  gente  e  capitães,  e  o  Idalcão  foy  ferido, 
e  se  acolheo  meo  desbaratado,  e  ficou  o  regedor  assy  apossado  do  Rey- 
no, com  muytos  de  sua  valia  ;  e  outros  grandes  nom  querião  contender 
em  nada,  porque  estauão  possantes  cada  hum  em  suas  terras,  c  as  co- 
mião,  e  reynauão  n'cllas  sem  obedecerem  a  nada,  e  polo  Reyno  se  fazião 
roubos  e  males  a  que  ninguém  acodia.  E  assy  csteue  Bisnegá  liuns  tem- 
pos, ate  que  leue  Rey,  como  adiante  direy. 


CAPITULO  V. 


COMO   A   GOA  CnEGAKÃO   EM  JUNHO  AS  NÃOS  QUE   FICARÃO   EM    MOÇAMBIQUE 

d'aRMADA   DO   OOUERNADOR,   E   A   NAO   DO   GOUERNADOR   SE  PEUDEO,   E 

DE  CALECUT  VEO  AO  GOUERNADOR  AUISO  QUE  VINHÃO   RUMES. 


Ne 


lo  mès  de  junho  forão  ler  a  Goa  as  quatro  naos  de  mercadores  que 
vinhão  de  Moçambique,  c  de  Goa  lhe  leuarão  logo  amarras  e  ancoras,  e 
muytos  caturcs  esquijjados,  que  atoarão  as  naos  e  as  meterão  no  rio  de 
Goa  a  velha,  onde  passarão  o  inuerno ;  mas  a  nao  do  Gouernador  tomou 
outro  caminho,  e  foy  tomar  terra  á  visia  de  Baçaym,  c  querendo  naue- 
gar  pêra  Goa,  sendo  defronte  do  pagode  anlrc  IJaçaim  e  Chaul,  lhe  deu 
tempo  com  que  foy  á  costa,  de  (|ue  se  saluou  pouqua  cousa,  indaque  lhe 
acodio  o  feylor  de  Bacaim  e  se  fez  nuiyta  diligencia ;  mas  tudo  foy  da  fa- 
zenda d'EIRcy,  (lue  todo  o  mais  dos  passageiros  se  perdeo,  em  que  ouve 
grande  perda.  Mas  por  direita  verdade,  se  a  ouvera,  Martim  Afonso  de- 
uera  de  pagar  tudo,  pois  sem  necessidade  mandou  passar  esta  nao  á  ín- 
dia, que  pudera  passar  em  setembro,  que  era  o  tempo  pêra'  carregação, 
e  sem  necessidade  se  perdeo  esla  nao. 

Em  agosto  foy  ter  em  Calecut  huma  nao  de  Meca,  carregada  de  ci- 
fa,  que  lá  foy  ter  por  errar  a  nauegacào,  o  hum  judeu  que  n'ella  vinha 
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por  passageiro  se  foy  logo  a  Chalé,  e  disse  ao  capitão  que  o  encami- 
nhasse como  fosse  ao  Gouernador,  a  darlhe  as  nouas  dos  rumes,  que 
cstauíío  prestes  pêra  sayr  do  Estreito  ;  c  porque  o  tempo  era  forte  pêra 
nauegar,  o  encaminhou  por  terra  com  patamares,  com  hum  filho  seu.  E 
sendo  o  judeu  partido  a  nao  começou  a  descarregar,  e  parecoo  per  bai- 
xo, que  era  huma  grande  fusta  malauar  que  fora  de  Calecut  auia  dous 
annos,  e  os  rumes  no  Estreito  a  trouxerão  sempre  em  seu  serniço,  que 
fora  carregada  de  pimenta  e  tauoado,  e  agora  a  fretarão  a  mercadores 
passageiros  pêra  Cambaya,  antre  os  quaes  erão  dous  '  *  rumes.  Debaixo  * 
da  cifa,  antre  o  lastro,  trazia  quatro  tiros  grossos,  e  outros  miúdos,  e 
sessenta  mil  venezeanos  em  ouro,  que  hião  a  Coje  Çafar  dirigidos,  pêra 
com  este  dinheiro  ler  prestes  prouimento  de  cousas  necessárias  pêra  'ar- 
mada dos  rumes  que  auia  de  vir.  E  sayo  do  Estreito  em  companhia  d'ou- 
Iras  vellas,  que  erão  trinta,  que  forão  sorgir  no  porto  d'Adem,  em  que 
vinhão  três  mil  rumes  e  Irazião  muytas  monições  que  ahy  auião  de  to- 
mar os  rumes,  e  sorgindo  as  outras  velas  esta  passou  de  longo,  por  assy 
vir  ordenada  ;  mas  o  tendei,  que  era  o  piloto,  fezse  errado  na  nauega- 
ção,  dizendo  que  nom  sabia  onde  era,  e  foy  tomar  no  porto  de  Calecut, 
dizendo  que  ally  tomarião  o  que  auião  mester,  e  que  com  cartaz  do  ca- 
pitão de  Chalé,  que  aueria,  logo  partirião  pêra  Cambaya.  Mas  o  tendei 
como  foy  a  terra  descobrio  a  ElRey  todo  o  segredo  da  nao,  com  que  El- 
Rey  mandou  que  descarregassem  a  nao,  e  lhe  tomou  o  dinheiro  e  arte- 
Ihnria,  e  deixou  hir  os  mercadores  por  onde  quiserão.  E  sabido  isto  tudo 
polo  capitão  de  Chalé  o  escreueo  ao  Gouernador  a  grã  pressa ;  o  que  já 
tudo  assy  lho  tinha  contado  o  judeu.  Sobre  o  que  logo  o  Gouernador 
mandou  recado  a  ElRey  de  Calecut,  pedindolhe  que  lhe  entregasse  tudo 
aquillo  que  trazia  a  nao,  porque  era  de  rumes  nossos  imigos,  que  com 
erro  de  nauegaeão  forão  ter  a  seu  porto.  ElRey  se  escusou,  dizendo  que 
por  a  nao  assy  perdida  de  nauegaeão  hir  ter  a  sua  terra  era  sua  de  re- 
zão  ;  (|ue  por  tanto  nom  era  rczão  pedirlhe  d'ella  nada. 


*  Rumes  (|iie  deliaixo  *  Aiilop 
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CAPITULO  VI. 


COMO  ELREY  DE  CAMBAVA  MANDOU  AUISO  AO  GOUERNADOR  QUE  PASSAUAO 

RUMES   Á   índia,    a   QUAL   PASSAGEM   SE  TORNOU   A   DESFAZEI!   POR 

MANDADO  DO  TURQUO,   E  NOM  SE  SOUBE  O  PORQUE. 


T 


AMBEM  n'estc  inuerno  mandou  EIRcy  de  Cambaya  recado  ao  Gouer- 
nador  cerlificandolhe  a  vinda  dos  rumos  no  verão  que  vinha,  e  que  erão 
já  prestes  com  muyta  gente  e  grande  armada ;  que  lho  fazia  saber  como 
amigo,  pêra  que  esliuesse  prestes  do  que  lhe  compria ;  e  que  lhe  cerlifi- 
caua,  como  Rey  de  Cambaya  que  era,  que  por  muytos  nem  pouqos  que 
clles  fossem  em  seu  reyno  os  nom  consentiria.  Ao  que  o  Gouernador  res- 
pondeo  com  muy  grande  comprimento  d"agardecimenlos,  com  muylas  cor- 
tesias, dizendo  que  de  hum  tamanho  Hey  e  senhor  como  elle  era,  nomea- 
do polo  mundo  todo,  se  nom  esperaua  outra  cousa  de  fazer  tanta  bon- 
dade, poio  que  EIRey  de  Portugal  lhe  ficaua  em  obrigação  de  propio  ir- 
mão, e  elle,  com  todo  poder  que  linha  em  toda  a  Índia,  o  seruiria  em 
tudo  o  que  pudesse,  que  lhe  su'alteza  mandasse.  E  posloque  este  recado 
assy  parcceo  bom,  o  Gouernador  n'elle  nom  confiou  nada,  que  bem  en- 
tendeo  que  erão  isto  comprimentos  dessimulados  por  em  tanto,  até  que 
os  rumes  viessem,  e  vissem  o  que  comnosco  passauão.  Depois  vierão 
cartas  ao  Gouernador  do  capitão  de  Dio  e  do  capitão  de  Baçaim,  que  ti- 
nhão  sabido  de  muytos  mercadores  de  Cambaya,  que  erão  vindos  do  Es- 
treito, que  este  anno  nom  passauão  rumes,  e  que  tornarão  a  desarmar  a 
armada,  e  que  isto  fora  por  recado  que  viera  do  Tunjuo,  sem  saberem  a 
rezão  porque.  Com  o  que  o  Gouernador  repousou  hum  pouquo  do  muyto 
trabalho  que  trazia,  e  mandou  recado  a  Cochym  que  nom  dessem  pressa 
na  obra  da  Ribeira,  e  mandou  este  recado  ao  Rey  de  Cochym  e  da  Pi- 
menta, e  ao  de  Cranganor,  porque  a  todos  já  mandara  dizer  a  noua  pri- 
meira. 


;j2 
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CAPITULO  VII. 


COMO  ANRIQUE  DE   SOUSA  COM   ARMADA  FOY  GUARDAR  A  COSTA   DO   MALAUAR, 
E  O  QUE  n'iSSO   fez. 

/\lém  de  Balicalá,  no  rio  de  Bandor,  se  fez  hum  ajuntainenio  de  ladrões 
em  fustinhas,  que  andauão  ao  salto,  que  linhão  feyto  muylos  roubos; 
com  que  erão  já  muylos.  E  como  o  verão  entrou  mandou  o  Gouernador 
sobre  elles  Belchior  de  Sousa  com  doze  fustinhas  c  catures,  o  qual  tomou 
a  boca  do  rio  de  Bracelor,  e  do  rio  do  Bandor,  porque  nom  fugissem, 
que  estauão  dentro  dezoito  paraos  d'clies  pêra  sayrem.  E  porque  os  rou- 
bos que  fazião  estes  ladrões  os  hião  vender  a  Balicalá,  onde  também  ar- 
mauão  com  elles,  o  Gouern.idor  mandou  requerer  ao  Rey  de  Baticalá  que 
lh'entregasse  estes  ladrões,  e  lhe  desse  fiança  que  nunqua  mais  com  el- 
les armassem,  nem  os  consentisse  em  seu  rio;  senão  que  lhe  aleuantaria 
o  porto.  E  andarão  n'islo  com  delongas,  c  mentiras,  e  escusas,  porque 
Baticalá  nom  linha  Rey,  que  era  morto  em  Bisnegá,  e  andauão  todos  ale- 
uantados.  Então  os  nossos  entrarão  o  rio,  e  forão  por  elle  três  Icgoas  per 
muylos  esteiros  que  estauão  atupidos  com  aruores  cortadas  e  com  entu- 
lhos, e  todauia  os  nossos  chegarão  aos  paraos,  e  os  queimarão,  e  toma- 
rão os  milhoies,  e  queimarão  algumas  pouoações ;  em  que  ouve  muyla 
frechada  e  espingardada,  e  alguns  mortos  e  feridos,  mas  a  ladroeira  fi- 
qou  desfeita. 
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CAPITULO  VIII. 


COMO  DOM  ESTEUÃO  APRESENTOU  NOUA  PATENTE  DE  GOUERNADOU  PÊRA  FAZER 
A  CARGA  DAS  NÃOS  EM  QUE  SE  FOSSE  PÊRA  O  REVNO  ;  PEDINDO  AO  GO- 
UERNADOR  QUE  A  OOCIIYM  NOM  FOSSE,  E  O  DEIXASSE  FAZER  A  CARGA,  O 
QUE  LHE  O  GOUERNADOR  CONCEDEO,  E  O  NOM  COMPRIO,  E  O  QUE  n'iSS0 
SE  PASSOU. 

V><oMO  enlrou  o  verão  dom  Esteuão  eslaiia  prestes,  e  mandou  amostrar 
ao  Gouernador  a  patente  que  lhe  ElRcy  mandara,  em  que  o  fazia  noiía- 
menle  Gouernador  com  toda'  alçada  e  jordição  em  Cochym,  cm  toda  a 
negociação  da  carga,  até  se  partir  com  as  nãos  pêra  o  Rcyno ;  pedindo- 
Ihe,  que  pois  EIRey  assy  o  auia  por  bem,  que  lhe  podia  por  niercè  que 
confiasse  d'elle  aquelle  Irabaliio,  e  escusasse  de  hir  a  Cochym,  porque 
em  Cochym  nom  podião  estar  bem  dous  Gouernadorcs.  O  Gouernador 
lhe  respondeo  por  sua  carta  que  auia  por  boa  sua  prouisão,  e  que  se 
comprisse  como  su'alleza  mandaua,  que  elle  enleiramenle  tudo  fizesse ;  e 
que  a  Gochyni  nom  hiria,  senão  se  muylo  comprisse  a  seruiço  d'EII{ey. 
E  dom  Esteuão  se  fez  prestes  em  huma  sua  fusta,  e  se  foy  primeiro  des- 
pedir do  Gouernador,  e  s'embarqou  e  partio ;  e  partio  lambem  em  sua 
companhia,  que  hia  pcra  Ccylão  a  buscar  a  canclla  em  hum  galeão,  Fran- 
cisco Dayora,  e  António  Pessoa  em  outra  nao,  que  de  lá  era  vindo  per 
mandado  de  dom  Esteuão,  por  grandes  delTcrenças  que  ouve,  hindo  lá 
por  feylor  e  alcayde  mór,  com  Duarte  Teixeira  que  lá  estaua  ;  os  quaes 
ambos  dom  Esteuão  mandou  vir  de  Ceylão,  e  ora  o  Gouernador  Marlim 
Afonso  mandaua  António  Pessoa  que  fosse  seruir  seu  cargo.  E  assy  man- 
dou a  Cochym  seu  priuado  Jerónimo  Gomes,  com  dinheiro  pcra'  carga. 
E  também  o  Gouernador  no  inucrno  mandou  este  seu  criado  com  pre- 
sente a  visitar  o  Acedecão,  capitão  do  Idalcão,  comarcão  das  terras  de 
Goa ;  e  lhe  mandou  de  prcsenlc  hum  ginete  alabiado,  e  peças  de  seda,  c 
outras  cousas  com  que  muylo  folgou.  E  esta  visitação  lhe  fez  o  Gouer- 
nador porque  também  o  Acedecão  o  mandou  visitar  como  chegou,  e  lhe 
mandou  presente  de  vaqas,  arroz,  manteiga,  e  cartas  de  grandes  amiza- 
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des  e  offerecimeiUos ;  e  o  Gouernador  em  piígo  d"islo  lhe  fez  esla  visita- 
ção, e  porque  imiyto  compre  pêra  o  bem  de  Goa  ler  por  amigo  o  Ace- 
decão,  como  já  largamente  n'esta  estoria  lie  contado  as  muytas  rezões 
que  ha  perajsso. 

CAPITULO  IX. 


COMO  DOM  ESTEUAO  RINDO  PÊRA  COCIIYM  TOPOU  EM  BATICAL.V  COM  JERONTMO 
DE  FIGUEIREDO,  QUE  d'eELE  ESCREVERA  GRANDES  MALES  A  MOÇAMBIQUE 
AO  GOUERNADOR  MARTIM  AFONSO  ;  E  OUTRAS  COUSAS  QUE  PASSOU  EM  CO- 
CIIYM. 


D 


CM  Esteuão,  que  hia  de  Goa  em  huma  sua  fusta  com  os  seus,  chegou 
ao  porto  de  Balicalá,  onde  achou  quatro  fustas  que  na  costa  andauão, 
d'armada  de  que  era  capitão  mór  o  Jeronymo  de  Figueiredo,  que  já  atrás 
disse  que  escreuera  os  males  de  dom  Esteuão  a  Moçambique,  o  que  dis- 
serão  a  dom  Esteuão  que  ally  na  fusta  estaua  o  Jeronymo  de  Figueire- 
do, o  qual  cuidarão  que  dom  Esteuão  mandasse  ally  afogar  no  mar; 
mas  dom  Esteuão,  de  grandioso,  chegando  a  sorgir  lhe  mandou  fazer 
salua  com  apito  duas  vezes,  como  a  capitão  mór;  o  qual  Jeronymo  de 
Figueiredo  o  veo  ver  em  huma  almadia,  e  dom  Esteuão  o  rccebeo  com 
honra,  e  praticou  com  elle  no  feyto  dos  ladrões  do  Pumde,  c  em  outras 
cousas,  e  nada  lhe  fallou  do  passado,  e  o  despedio,  e  se  tornou  á  sua 
fusta.  Alguns  homens  que  hião  com  dom  Esteuão  tocarão  n'esla  cousa. 
Respondeo  dom  Esteuão:  «Eu  faço  o  que  deuo,  e  aquelle  faz  como» 
«quem  he ;  e  pois  por  mexeriqueiro  medrou  com  o  Gouernador,  se» 
«  muylo  andar  na  índia  elle  fará  com  que  pagará  o  que  fez  e  o  que  » 
«fará,  porque  achará  quem  lhe  dô  o  pago  de  sua  má  lingoa.  » 

Dom  Esteuão  foy  seu  caminho  a  Cochym  em  sua  fusta,  que  era  pia- 
dosa  cousa  vèr  hum  Gouernador  tirado  de  seu  mando,  porque  a  gente 
da  índia  he  de  coslolução  tão  auessa  e  errada,  que  já  nunqua  auerá 
n'el!a  Gouernador,  por  icillenle  que  seja,  que  lhe  nom  áè  má  galardão, 
profaçando  contra  elle  grandes  malles.  O  que  he  de  força  que  assy  seja, 
porque  os  que  castigou  de  seus  erros,  e  os  que  nom  contentou  a  seus 
petilorios,  mostrando  que  lem  rezão,  praguejão  por  seu  ódio,  acrecenla- 
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do  com  falsidades  *  de  *  grandes  males,  por  mostrarem  rezâo  que  o  Go- 
uernador[fez  com  cllcs  o  que  nom  deuia.  Grande  tromenio  he  ao  Gouer- 
nador  da  Índia  que  lhe  pedem  muylo  os  que  merecem  pouqo,  porque 
nom  lho  dando  logo  por  isso  lhe  ficão  inimigos  capitães,  pêra  o  danarem 
per  lodolos  modos  que  podem,  e  mórmenle  fidalgos  que  tem  a  valia  no 
Reyno,  que  como  o  Gouernador  lhe  nom  canta  como  elles  querem  nom 
tem  paciência;  aos  quaes  os  Gouernadores  são  muy  sogeitos,  e  mormente 
se  são  Gouernadores  filhos  da  índia,  digo  Gouernadores  feylos  por  se- 
cessão, que  cuidando  que  '*  serão  ajudados*  poios  fidalgos  pêra  durar 
em  seu  gouerno,  ^*dãolhes*  quanto  elles  pedem,  que  esta  hc  a  mór  des- 
troição  do  bera  da  índia.  Polo  que  digo  que  nunqua  auerá  Gouernador 
na  índia  que  nom  vá  condenado  ;  porque  nom  somente  os  agrauados  que 
tem  alguma  rezão,  mas  aquelles  a  que  fez  mercê,  per  modo  ^*d'ingrati- 
dão*  se  mostrão  agrauados,  dizendo  que  o  Gouernador  lhe  fez  nada  pêra 
o  que  elles  merecião :  assy  que  lodos  lhe  ficão  por  conlrairos.  Outros 
que  ha  na  índia,  per  cartas  recomendados  ao  Gouernador  de  senhores 
do  Reyno,  porque  lhe  nom  dão  o  que  querem  também  ficão  imigos,  e 
escreuem  males  ao  Reyno  a  seus  valedores  do  pouquo  que  o  Gouernador 
deu  por  suas  cartas ;  ao  que  acrecentão  quantos  males  podem  :  com  que 
no  Reyno  se  ajunlão  males,  que  os  procuradores  d'EIRey  tem  guarda- 
dos, que  quando  da  índia  vão  são  citados,  e  demandados,  e  apertados, 
como  lhe  apanhão  parte  dos  roubos  que  leuâo,  com  que  fiqão  depois  ami- 
gos ;  como  já  d'esla  matéria  em  outras  partes  Iratey.  Assy  que  o  Gouer- 
nador da  índia  per  todolas  vias  nom  se  pode  liurar  de  trabalhos  senão 
com  a  morte. 


«será  ajudado*  Âulogr.     -  *dallie«  Id.     '  *d'ensrilidão*  Id. 
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CAPITULO  X. 


COMO  O  GOUERNADOR  TIROU  O  MANTIMENTO  A  GENTE,  #E  MANDOU*  LHE  DEI- 
TASSEM NO  SOLDO  AMETADE,  E  QUE  CADA  UOMEM  TlUESSE  NA  MÃO  CER- 
TIDÃO DE  SUA  MATRIQOLA,  E  N'eLLA  OS  PAGAMENTOS  QUE  RECEBESSE  ;  E 
ORDENOU   PAGAMENTO  DE  QUARTÉIS. 


O 


Gouernador  por  eicider  modo  de  seruiço  pêra  aproucilar',  indaque 
era  contra  o  pouo  e  por  isso  se  raelesse  no  inferno,  ennouou  que  lirou 
os  pagamentos  dos  mantimentos  da  gente,  dizendo  que  o  vencimento  do 
mantimento  se  ajuntasse  ao  soldo,  pêra  que  de  todo  juntamente  fizessem 
pagamento  á  gente,  (ao  que  ninguém  lhe  podia  hir  á  mão)  e  desfez  os  of- 
ficios  dos  apontadores  dos  mantimentos.  Então  deu  em  regimento  ao  es- 
criuão  da  matriqola,  em  segredo,  que  com  os  soldos  fizesse  conta  aos  ho- 
mens dos  seus  mantimentos,  *mas*  que  somente  lhe  auia  de  fazer  conta 
dos  seis  meses  que  erão  do  inuerno,  *em*  que  estauão  em  terra,  e  que 
^*dos*  seis  meses  do  verão  lhe  nom  contasse  o  mantimento,  porque  os 
homens  andauão  fora  polo  mar.  E  assy  tirou  á  gente  ametade  do  manti- 
mento ;  que  se  bem  ou  mal  fez  lá  o  achará  no  outro  mundo.  E  nom  tão 
sómenle  tirou  este  suor  aos  pobres  homens,  mas  ordenou  que  o  escriuão 
da  matriquola  desse  a  cada  homem  na  mão  huma  certidão  de  como  es- 
taiia  assentado  em  soldo,  e  em  quanta  contia,  e  Ioda  a  decraracâío  de  seu 
lilolo  ;  e  que  quando  lhe  pagassem  qualquer  contia  na  certidão  lhe  pu- 
sessem o  pagamento;  assy  que  quando  ouvesse  de  ser  pago  vissem  quanto 
tinha  auido,  e  quanto  lhe  deuião.  Então  ordenou  que  os  pagamentos  ge- 
racs  (juc  se  fizessem  nom  fossem  mais  que  três  meses  a  cada  pessoa,  se- 
gundo liuesse  o  vencimento  :  com  o  que  a  gente  de  todo  foy  em  toda' 
pobreza,  porque  o  quartel  que  lhe  pagauão  nom  auondaua  ao  meo  da  des- 
peza'.  E  porém  isto  era  ao  pouo  commum,  que  aos  outros  homens,  que 

'  Islo  é :  querendo  l)ein  merecer  á  força  de  serviços  contra  o  povo,  aindaque 
por  isso  SC  mcltesse  no  inferno,  fez  a  innovacão  de  supprimir  os  pagamentos  ctc. 
^  #os#  Âutogr.     ^  Islo  c:  nfio  lhes  chegava  [lara  metade  dos  seus  gastos. 
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linhão  mais  valia,  lhes  mandaua  pagar  segundo  lhe  linha  a  graça  e  von- 
tade. Enião  fez  prenialica  que  o  homem  que  nom  apresentasse  '  «certi- 
dão* ao  pagamento  que  lhe  nom  pagassem  ;  e  que  homem  que  perdesse 
a  certidão  que  lhe  nom  dessem  outra,  senão  fazendo  certo  per  testimu- 
nhas  de  como  a  perdera.  Com  que  mais  acrecenlou  trabalhos  e  agonia 
ao  pouo,  e  pêra  mais  sua  perdição  :  do  que  achará  o  galardão  ante  o 
verdadeiro  Juiz;  porque  lodolos  izames  e  aproueitamenlos  que  buscão  a 
ElRey  he  contra  o  pouo  em  tiranias,  e  clles  engrossão,  e  s'aproueitão, 
como  homens  ([uc  já  após  o  gouerno  da  índia  nom  esperão  que  lhe  ve- 
nha ás  mãos  outra  cousa  milhor. 


CAPITULO  XI. 


COMO  0  GOUERNADOR  DEU  EM  BATICALA  E   O  DESTROlO, 

E  O   TORNOU   'assentar   EM  PAZES,   E   O   QUE  N'eSTE  FEVTO  SE   PASSOU 

DA  FRAQUEZA  DA  NOSSA  GENTE. 


Ac 


LCABANDO  O  inuerno,  o  Gouernador  tinha  já  toda'  armada  prestes,  e  nom 
quis  fazer  pagamento  de  quartel  ponjue  a  gente  se  nom  escandalizasse, 
e  fez  hum  pagamento  geral  á  gente,  de  oito  pardaos,  e  outros  a  dez,  e  a 
quinze,  e  a  vinte  cada  hum,  segundo  sua  valia;  e  logo  se  embarqou  em 
sele  galés,  e  doze  galeolas,  e  muylas  fustas  e  cafures,  e  se  foy  a  Baticalá 
com  armada  de  setenta  velas,  em  que  hião  dous  mil  homens  d'armas.  No 
rio  de  Baticalá  eslauão  acolhidos  muytos  ladrões,  que  na  barra  linhão 
feyto  tranqueiras,  e  eslauão  fortes  com  muyta  artelharia  e  gente  da  terra. 
E  chegando  o  Gouernador  mandou  dizer  ao  regedor  que  elle  lhe  nom 
queria  queimar  seu  porto,  nem  lhe  fazer  guerra,  se  logo  lh'enlregasse 
os  paraos  dos  ladrões  que  dentro  eslauão,  e  mais  lhe  de'sse  fiança  de  nun- 
qua  mais  ally  nom  consentir  ladrões,  nem  com  elles  ter  armações  que  li- 
nhão muylos  moradores  de  Baticalá  ;  o  que  tudo  lhe  o  regedor  fez,  di- 
zendo que  sempre  assy  o  manteria  ate  vir  ElRey,  mas  que  depois  d'El- 
Rey  vindo  que  faria  o  que  fosse  sua  vontade.  Andando  n'esles  concertos 

'  *  cerdào  *  Aulogr. 
TOMO  IV.  33 
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se  aleuaniarão  liumas  brigas  no  bazar  com  os  da  terra,  onde  logo  ficarão 
mortos  dous  portugueses,  e  oito  ou  noue  feridos,  e  outros  forão  fogindo. 
No  que  se  aleuantou  onião,  com  que  muytos  portugueses  que  andauão 
polo  lugar  todos  fogirão  pêra'  feytoria,  onde  ally  se  fizerão  fortes,  por- 
que noin  acharão  onde  s'embarcasseni,  e  nom  ousarão  a  hirein  poia  terra 
pêra'  barra,  porque  acodio  logo  muyta  gente  d'armas,  que  andauão  polo 
lugar  prestes  com  suas  armas ;  porque  tem  elles  por  costume  que  tanto 
que  'armada  nossa  chega  ao  porto,  porque  sabem  as  soberbas  e  males 
que  fazem,  logo  chamão  gente  d'armas,  que  ande  polo  lugar  em  quanto 
'armada  está  na  barra.  E  com  esta  reuolta  os  moradores,  çarrando  as  por- 
tas, e  com  suas  armas,  andauão  correndo  o  lugar  após  alguns  portugue- 
ses se  os  topauão.  O  que  foy  a  hum  sábado,  do  que  logo  foy  o  rebate 
ao  Gouernador,  que  logo  mandou  fazer  a  gente  prestes  pêra  sayr  em  ter- 
ra. E  á  tarde  mandou  o  regedor  dizer  ao  '  *  Gouernador  que*  nom  saysse 
a  fazer  mal  na  terra,  porque  se  lhe  faltassem  a  verdade  acharia  que  os 
portugueses  fizerão  todo  o  mal,  primeiro  que  os  da  terra  bolissem  nada; 
o  que  fora  sobre  huns  portugueses  tomarem  por  força  huns  pannos  a  hum 
mercador,  sobre  o  que  arrancarão  as  espadas,  e  começarão  a  briga  fe- 
rindo e  matando,  ao  que  acodirão  lascarys  estrangeiros  e  se  aleuantou  a 
briga  ;  e  comludo  elle  deitaua  a  culpa  aos  seus,  e  tinha  presos  alguns 
lascarys,  e  os  enforcaria,  se  mandasse.  O  Gouernador  dessimulou,  mos- 
trando que  se  contentaua  com  o  recado,  e  lhe  mandou  boa  reposta.  E 
como  foy  noyte  com  a  maré  mandou  entrar  no  rio  toda  a  fustalha,  e  ba- 
les com  toda  a  gente  armada,  e  que  sem  ounião  se  fossem  meter  na  fey- 
toria, que  era  perto  do  mar;  e  em  amanhecendo  o  Gouernador  foy  no 
lugar  com  toda  a  gente,  com  muyla  espingardaria,  com  que  entrou  o  lu- 
gar, e  lodo  acharão  despejado,  sem  auer  ninguém  que  regislisse,  porque 
toda  a  noyte  despejarão  quanto  fato  acharão  que  poderão  saluar.  Na  qual 
reuolta  os  propios  lascarys  andauão  a  roubar  os  mercadores  e  gente  que 
fogia,  e  achando  alguns  portugueses  desmandados  os  afrechauão,  que 
muytos  se  desmandauão  a  roubar.  Com  que  o  lugar  foy  metido  a  saqo ; 
onde  se  achou  muyto  arroz,  e  açuquere  sem  numero,  e  muyta  roupa.  E 
se  acharão  algumas  casas  com  muylas  drogas  de  portugueses,  que  ahy 
linhão  pêra  vender,  e  outros  pêra  carregar  pêra  Ormuz;  o  que  nada  fi- 
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qou,  qiie  Indo  foy  roubado  como  se  íòra  de  mouros,  porque  seus  donos 
nom  tiuerão  espaço  pêra  recolher  nada  quando  souberão  que  o  Goucrna- 
dor  auia  de  dar  no  lugar,  nem  o  feylor  nom  pôde  mais  fazer  que  reco- 
lher sua  molher  e  filhos,  que  hy  linha,  com  pouqo  fato,  que  também  lhe 
roubarão  muylo  do  seu  ;  mas  depois  se  tornou  a  recobrar  muyta  parle 
das  drogas  que  se  acharão  nas  embarcações,  per  mandado  do  Gouerna- 
dor,  e  *  forão  *  tornadas  a  seus  donos,  de  que  muytas  erão  de  Marlim 
Afonso  de  Mello,  que  estaua  por  capitão  em  Ormuz. 

O  Gouernador  leuou  caminho  direito  ás  casas  d'EIRey,  onde  che- 
gando achou  já  tudo  roubado  per  homens  que  primeiro  lá  forão,  que  to- 
marão muylos  pannos  de  seda  e  boas  cousas  de  casa,  que  foy  muylo  co- 
bre laurado,  e  se  tomarão  andores  gornecidos  d'ouro  e  de  prata  ;  e  ti- 
nhào  feylos  montes  d'eslas  cousas,  que  huns  gardauão  e  outros  acarre- 
lauão ;  mas  chegando  assy  muyta  gente  com  o  Gouernador,  começarão 
a  lançar  mão  do  fato,  cada  hum  o  que  podia  tomar,  em  que  a  cousa  tanto 
se  esquentou,  com  tanta  cotilada  e  lançadas,  que  se  cousa  fora  que  aco- 
dirão  os  imigos  fizerão  muylo  mal.  Ao  que  acodio  o  Gouernador  com 
hum  páo  de  pique  espancando  a  todos,  máos  e  bons,  que  nada  resguar- 
daua  ;  e  comiudo  o  falo  foy  todo  rolo,  e  estragado,  e  quebrado,  sem  nin- 
guém leuar  nada  :  que  foy  cousa  muy  vergonhosa  de  ver,  nom  estiman- 
do auiltamentos  e  más  palauras  que  lhe  o  Gouernador  dizia.  Assenlouse 
o  Gouernador  em  hum  paleo  das  casas,  e  mandou  n'ellas  meter  fogo.  Ao 
que  acodirão  os  da  terra,  e  de  huma  ribanceira  que  auia  perto  das  ca- 
sas, de  que  descobrião  o  terreiro  onde  estaua  o  '  *  Gouernador,  come- 
çarão* 'afrecbar  e  espingardear,  que  linlião  muytas  it  espingardas  *  ;  on- 
de hum  pilouro  d'espingardão  matou  hum  homem  que  estaua  nas  costas 
do  Gouernador;  ao  que  elle  se  leuantou,  e  mandou  aos  espingardeiros 
que  fossem  tirar  aos  negros  da  ribanceira.  Os  fidalgos  e  capitães  muylo 
chamauão  poios  espingardeiros,  que  fossem  onde  mandaua  o  Gouernador; 
mas  elles  respondião  :  «  Hide  vós  lá,  que  sois  fidalgos,  e  o  Gouernador » 
«  vos  faz  muytas  mercês,  o  tendes  cauallos  e  vestidos  de  seda  ;  que  nós  » 
« (jueremos  hir  buscar  pannos  pêra  camisas  que  nom  lemos.  »  E  ninguém 
foy  pelejar  com  os  negros.  Enião  o  Gouernador  mandou  Gracia  de  Sá 
com  gente  de  lanças  que  fosse  á  ribanceira,  o  qual  foy,  e  logo  os  negros 
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fogirào,  mas  como  os  nossos  loriiauão  os  negros  lambem  se  lornauão  á 
ribanceira,  (irando  forlemenle  muyta  espingardaria  e  frechas,  com  que 
muyto  ferião  os  nossos,  que  logo  a  elles  lornauão  ;  mas  os  negros  fo- 
gião,  e  logo  lornauão,  de  maneira  que  fazião  sua  obra  muyto  a  seu  sal- 
uo,  em  lania  maneira  que  os  portugueses  começarão  a  deixar  Gracia  de 
Sá,  e  hião  fogindo ;  o  que  vendo  os  negros,  cobrando  coração,  começa- 
rão a  crecer  sobre  Gracia  de  Sá,  o  qual  se  vio  em  muyta  pressa,  por 
querer  soster  a  gente  e  registir  contra  os  negros.  O  que  sendo  dito  ao 
Gouernador  se  foy  pêra  lá  chegando,  porque  de  todo  a  gente  de  todo 
se  nom  pusesse  em  fugida,  e  mandou  toquar  Irombelas  a  recolher.  Ao 
que  a  gente,  com  muyto  medo  que  já  trazia,  toda  se  recolheo  e  ajun- 
tou á  bandeira,  e  o  Gouernador  começou  a  caminhar  pêra'  barra,  que 
por  terra  he  hum  tiro  de  camello,  per  anlre  aruoredo  e  valados,  per  on- 
de os  negros  d'aml)as  as  partes  corrião  frechando  e  espingardeando,  até 
de  todo  sayrem  fora  dos  vallados.  Ouiros  per  dentro  polo  lugar  malauão 
e  ferião  muylos  portugueses  que  andauão  'acarretar  açuquere  e  arroz ; 
que  n'cste  dia  ouve  doze  ou  quinze  homens  mortos,  e  muylos  feridos  por- 
tugueses, afora  escrauos  e  marinheiros,  que  forão  muylos. 

Como  o  Gouernador  caminhou  pêra  a  barra  lambem  muyta  gente 
s'embarcou  nas  fustas  e  catures,  e  se  forão  polo  rio  pêra'  barra  ;  onde 
n'esla  embarcação  ouve  tamanha  pressa  que  se  afogauão  os  homens :  e 
isto  nom  ora  com  os  negros  correrem  após  elles,  somente  do  medo  que 
auiào  que  os  negros  viessem  aos  que  ficassem  derradeiros.  O  Gouerna- 
dor, passando,  que  '  *vio*  este  mal  de  ta!  embarcação,  estaua  muy  es- 
pantado, dizendo  a  lodos  palauras  vergonhosas.  Praticaua  com  ouiros  di- 
zendo que  já  nom  auia  na  índia  os  homens  que  soya  auer  quando  se  elle 
fora  ao  Reyno,  e  alguns  que  elle  ally  via  erão  muy  mudados,  que  nom 
^  *erão*  os  que  soyão  ser ;  que  certo  nunqua  cuidara  ver  com  seus  olhos 
tanta  judaria  em  portugueses,  comovia;  dizendo:  «Agora  lenho  medo» 
«aos  rumes  se  vierem,  pois  que  na  índia  ha  lautos  fidalgos  e  homens» 
«  honrados  com  tanta  judaria.  »  Era  ahy  presente  hum  bom  caualleiro, 
de  muyto  seruiço  na  índia,  e  bem  conhecido,  o  qual  disse  ao  Gouerna- 
dor: «Senhor,  os  homens  nom  tem  mais  valentia  que  o  fauor  e  mercês» 
«que  lhe  fazem  por  seus  bons  feytos ;  e  porque  as  mercês  e  fauores» 
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« EIRey  e  os  Gouernadores  as  fazem  segundo  lh'aprazem,  e  não  como» 
«deuem,  e  os  homens  que  pclejào  nom  furtão,  por  isso  morrem  de  fo-» 
«me,  e  nom  somente  este  mal  *  padecem  *,  mas  se  \ão  feridos  nos  es- » 
«  pritaes  os  nom  recolhem  senão  com  aprazimento  dos  esprilaleiros,  que» 
« nunqua  pelejarão;  e  se  escapão  de  morle,  e  ficão  aleijados,  EIRey  os» 
«  prouè  no  regimenlo  como  vossa  senhoria  sabe,  que  he  riscallos  de» 
«soldo  e  mantimento  ;  e  porque  mais  vai  quem  tem,  que  quem  merece,  » 
«os  homens,  que  vèm  estes  desenganos,  buscão  remédio  de  vida,  antes» 
«  que  honras  de  cauallarias  de  que  lhe  nom  vem  proueito  ;  ponjue  os  » 
«que  ajudarão  a  ganhar  a  índia  já  são  mortos,  e  os  viuos  mal  agaiar- » 
«  doados.  »  Ao  que  o  Gouernador  nada  lhe  respondeo,  somente  que  aquillo 
era  milhor  callallo  que  fallallo  ;  e  s'embarqou  e  recolheo  ao  galeão,  on- 
de com  paixão  do  que  vio,  e  trabalho,  adoeceo  de  hum  febre  de  que  foy 
sangrado,  e  ao  outro  dia  nom  pôde  sayr  fora  como  quisefa.  Então  man- 
dou Gracia  de  Sá,  e  Tristão  d'Atayde,  que  com  gente  fossem  ao  lugar, 
e  que  de  todo  o  destroissem.  Ao  que  se  ajuntou  toda  a  gente,  que  foy  por 
terra,  onde  no  lugar  se  fez  grande  destroição  e  roubo,  e  todauia  com  muy- 
los  e  feridos,  porque  era  vinda  muyta  gente  ao  lugar.  E  querendose  tor- 
nar por  terra,  que  começarão  'andar,  a  gente  se  pôs  em  feycão  que  casy 
hia  fogindo.  Então  nom  quiserão  hir  pola  terra,  e  mandarão  vir  a  fus- 
talha  polo  lio,  que  chegou  até  o  lugar,  que  na  borda  d'agoa  tinhão  muyto 
açuquere  que  carregarão  nas  fustas,  e  arroz.  Os  capitães  com  a  gente  se 
forão  chegando  pêra  as  fustas,  vindo  sempre  após  elles  negros  tirando 
frechas  e  espingardas,  onde  chegando  ás  fustas  com  o  medo  de  nom  fi- 
car derradeiro  foy  tanta  a  pressa  (jue  se  afogauão,  e  melião  as  fustas  no 
fundo ;  o  que  vendo  os  capitães  fizerão  desembarqar  toda  a  gente,  e  man- 
darão as  fustas  que  se  tornassem.  Então  com  toda  a  gente  tornarão  a  en- 
trar polo  lugar,  e  o  forão  atrauessando  até  sayrem  ao  pé  da  serra,  e 
d'ahy  tomarão  o  caminho,  e  se  forão  pêra'  barra,  onde  a  gente  chegou 
muyto  cansada,  porque  o  caminho  foy  grande  e  o  sol  ;  e  se  recolherão 
n'armada,  e  os  capitães  contarão  ao  Gouernador  o  grande  mal  do  medo 
da  gente.  Então  mandou  o  Gouernador  pelos  nauios  a  buscar  os  feridos, 
e  lodos  mandou  a  Goa  em  hum  nauio,  e  mandou  que  lhe  trouxessem 
muytos  machados  pêra  cortar  o  aruoredo  do  lugar,  e  agardou  até  que 
lhos  leuarão.  Então  tornou  a  sayr  outra  vez  fora,  e  ordenou  bem  a  gente 
com  os  capitães,  e  foy  ao  lugar,  onde  fez  grande  estrago  de  talha  e  fo- 
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go  :  no  quo  o  Gouernador  se  deleue  oito  dias.  O  que  vendo  o  regedor 
que  o  Gouernador  assy  eslaua  deuagar  deslroindo  cada  dia  o  lugar,  lhe 
mandou  messagem  pedindolhe  concerlo  de  paz.  No  que  o  Gouernador  en- 
lendeo,  porque  já  se  auia  por  vingado,  e  lhe  compria  que  sentasse  a  paz 
e  nom  ficasse  o  porto  aleuantado,  poios  mantimentos  de  que  auia  neces- 
sidade. Com  que  logo  se  tratarão  as  pazes,  e  forão  assentadas,  *estipu- 
landose*  que  '  «pagassem*  lodolas  páreas  que  deuião  dos  annos  passa- 
dos, e  que  as  páreas  d'esle  anno  pagassem  dobradas,  e  que  entregassem 
os  paraos  dos  ladrões,  e  dessem  obrigação  de  mais  com  elles  nom  arma- 
rem, nem  os  consentirem  no  porto;  e  que  como  o  Rey  viesse  logo  tudo 
mandaria  assentado  por  sua  ola  :  o  que  tudo  foy  assentado  com  muyla 
firmeza  dos  regedores  da  terra.  Os  paraos  forão  logo  entregues,  que  o 
Gouernador  mandou  queimar,  que  nom  erão  bons  pêra  andarem  n'ar- 
mada  ;  o  que  *&  Gouernador  tudo  deu  por  seu  assinado,  e  tornou  a  man- 
dar o  feytor  a  terra,  e  ficou  com  feyloria  assentada  como  eslaua. 


CAPITULO  XII  ^ 


r.OMO  o  GOUERNADOR  FOY  A  COCllTM,  ONDE  DOM  ESTEUÃO  ESTAUA  GOUERNAN- 
DO  AS  CODSAS  DA  CARGA,  O  QUAL  SE  FOY  ESTAR  FORA  DE  COCHYM  NA 
ILHA  DE  DIOGO  PEREIRA,  E  d'aHY  SE  EMBARQOU,  E  O  QUE  n'iSS0  SE  PAS- 
SOU,   E   AUEXAÇÕES  QUE   LHE  FEZ  O   GOUERNADOR. 


D 


OM  Esteuão  chegando  a  Cochym  entendeo  logo  na  carga,  e  mandou 
dizer  a  Jeronyrno  Gomes  que  desse  dinheiro  ao  tisoureiro  pêra'  pimenta, 
ou  lho  entregasse  a  elle  pêra  prouer  as  cousas  da  carga  ;  o  qual  rcs- 
pondeo  que  nom  tinha  licença  do  Gouernador  pêra  fazer  nada  do  dinhei- 
ro, e  que  aguardaua  por  seu  recado  a  vèr  o  que  mandaua  que  fizesse, 
que  sem  seu  recado  nom  faria  nada.  No  que  ouve  detença,  e  os  mestres 
pedião  corregimenio  pêra'  as  nãos,  e  os  feylores  pediào  a  pimenta,  por- 
que nom  viào  pesar  nenhuma  e  as  nãos  auiào  mester  muyla,  afora  as 
nãos  que  esperauão  que  auião  de  vir.  Com  o  que  muyto  afrontauão  a 
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dom  Esleuão  :  elle  se  defendia  polo  dinheiro  que  liie  nom  dauão.  Polo 
que  eiilão  os  mestres  e  pilotos  o  esereuerão  ao  Gouernador  que  nom  auia 
nenhum  auiamento  de  carga,  nem  as  nãos  nom  se  auiarião,  se  elle  nora 
acodia.  O  que  assy  foy  fulminado  per  Martim  Afonso,  e  o  ordenou  com 
o  seu  criado  Jeronymo  Gomes,  porque  com  estas  cartas,  que  os  mestres 
e  feytores  das  nãos  escreuião  ao  Gouernador,  elle  mostrasse  que  com  ne- 
cessidade da  carga  hia  a  Cochym  ;  e  assy  o  fez,  que  de  Baticalá  se  foy 
caminho  de  Cochym.  O  que  sendo  dito  a  dom  Esteuão,  c  vendo  que  o 
Gouernador  vinha,  sem  embargo  do  que  lhe  tinha  pedido  pola  prouisão 
d'EIRey,  logo  dom  Esteuão  s'embarqou  com  sua  casa,  e  se  foy  pêra'  ilha 
de  Diogo  Pereira  com  todos  seus  criados,  sem  a  ninguém  se  aqueixar  de 
nada. 

Chegando  o  Gouernador  a  Cochym  lhe  fizerão  fcsla  de  recebimen- 
to, com  paleo  e  arenga,  e  outras  honras  costumadas ;  o  qual  ElRey  ao 
outro  dia  visitou  per  hum  seu  regedor,  por  estar  mal  desposto  ;  e  ao  ou- 
tro dia  o  foy  visitar  o  Gouernador,  e  lh'encomendou  muyto  a  carga,  e 
logo  deu  muyto  auiamento  ás  nãos,  que  eslauão  muy  danificadas  de  tanto 
tempo  no  mar ;  no  que  trazia  muyta  acupação,  por  mostrar  que  por  sua 
falta  até  então  se  nom  fizera  nada.  O  Gouernador  ouve  rauyla  paixão 
porque  dom  Esteuão  se  fora  pêra'  ilha,  que  quisera  elle  que  cstiuera  em 
Cochym  e  o  fora  receber  em  sua  chegada,  e  com  este  despeito  lhe  fez  al- 
guns desgostos,  que  adiante  direy.  E  assy  estando  chegarão  a  Cochym  as 
nãos  do  Reyno,  que  já  hiâo  de  Goa,  onde  chegarão  em  outubro,  polo 
que,  fazendo  muy  pouqua  detença,  logo  se  partirão  pêra  Cochym,  onde 
chegarão  em  nouembro;  as  quaes  forão  estas. 
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ARMADA 


ANNO  DE  Õ42. 


CAPITULO  XIII. 


nA  ARMADA  QUE  VEO  DO  REINO  O  ANNO  DE  542,  E  O  QUE  SE  PASSOU  ANTRE 

DOM  ESTEUÃO  E  O  GOUERNADOR,  E  *  COMO  DOM  ESTEUÃO  * 

SE  PARTIO  PÊRA  O  REYNO. 

Oendo  já  vinle  (l'oulubro  chegarão  as  naos  do  Reyno  a  Goa,  e  o  pri- 
meiro que  chegou  foy  Vicente  Gil,  que  deu  noua  das  outras  com  que  par- 
tira de  Portugal,  elle  n'esta  nao,  que  era  sua,  chamada  a  Graça,  e  Bal- 
lesar  Jorge  no  Gryfo,  e  Lopo  Ferreira  na  Burgaleza  ',  e  Anrique  de  Ma- 
cedo Saluago  na  nao  Urquinha,  e  Fernand'aluares  da  Cunha  no  Zambu- 
quo,  que  arribou  a  Portugal  por  nom  gouernar  a  nao  bem.  E  Anrique 
de  Macedo  chegou  tarde  a  Moçambique,  e  nom  passou  á  índia ;  e  Lopo 
Ferreira  e  Ballesar  Jorge  forão  tomar  em  Cananor,  e  logo  se  forSo  a  Co- 


'  Luiz  de  Figueiredo  Falcão  no  Livro  de  toda  a  fazenda,  ele,  dá  a  Lopo  Fer- 
reira a  nau  Salvador,  a  Anrique  Macedo  a  nao  São  Matlheus,  e  a  Fernão  Alva- 
res da  Cunha  a  nao  Victoria. 
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chym,  e  sónienlc  Vicente  (lil  foy  loriiar  na  barra  de  Goa,  que  lambem 
logo  se  foy  a  Cocliyni.  E  parlirão  do  l?eyno  sem  capilãu  niór,  senão  a 
quem  mais  pudesse  andar.  A  qual  iiao  de  Vicenle  Gil  chegando  a  Co- 
chym  derão  d'ella  Ião  boa  fama  que  dom  Esleuão  a  mandou  \èr,  e  polo 
que  lhe  d'ella  gabarão  a  lomou  pêra  sua  embarcação ;  ponjue  na  sua  pa- 
tente lhe  dizia  ElRey  que  das  nãos  da  carga  escolhesse  pêra  sua  em- 
barcação qualquer  que  lhe  mais  aprouvesse.  E  logo  dom  Esteuão  orde- 
nou seus  gasalhados,  e  «os*  reparlio  pêra  os  que  com  e!le  auião  de  hir. 
O  Vicenle  Gil  quisera  que  primeiro  lho  rogara  dom  Esleuão,  e  tomou 
islo  por  agrauo,  com  que  se  foy  muylo  queixar  ao  Gouernador,  que  fol- 
gou achar  com  que  anojar  dom  Esleuão,  e  lhe  mandou  dizer  que  as  nãos 
dos  mercadores  tinhâo  grandes  liberdades ;  que  por  tanio  das  outras  to- 
masse qualquer  que  quigessc,  e  deixasse  a  nao  de  Vicenle  Gil.  Dom  Es- 
leuão senlio  islo  muylo,  porque  bem  sabia  o  Gouernador  que  ElHey  lhe 
daua  a  escolher  de  Iodas  as  que  carregassem  ;  sobre  o  que  se  passarão 
muylos  recados,  e  lodauia  lhe  lomou  a  nao,  sobre  dom  Esleuão  lomar  a 
nao  a  seu  risco.  O  que  dom  Esleuão  soffreo  com  paciência,  e  lomou  ou- 
tra nao  que  lhe  o  Gouernador  deu,  que  elle  nom  quis  escolher  nenhu- 
ma ;  e  polo  anexar  fiqou  a  carga  da  sua  nao  por  derradeiro,  que  parlio 
depois  de  lodos.  O  que  vendo  dom  Esleuão  mandou  dizer  ao  Gouerna- 
dor, por  o  doutor  Pêro  Fernandes  ouvidor  geral,  que  lhe  pedia  por  mercê 
que  o  nom  dcsauiasse  era  sua  embarcação ;  que  lhe  pedia  que  se  fosse 
embora  e  o  deixasse  auiar  e  embarquar,  porque  em  quanto  elle  estiuesse 
em  Cochym  elle  se  nom  podia  embarquar.  O  Gouernador  disse  que  lhe 
aprazia,  e  logo  se  partiria.  Então  ao  outro  dia  o  Gouernador  foy  á  ilha 
vèr  dom  Esleuão,  o  qual  veo  á  borda  d'agoa  ao  receber  com  muytas  cor- 
tesias e  honras,  e  ambos  assentados  em  cadeiras  faltarão  grande  pedaço, 
e  se  despedirão,  sem  nunqua  dom  Esteuão  fallar  nada  ao  Gouernador 
em  seus  agrauos.  E  assy  foy  o  Gouernador  despedirse  d'EIRey  de  Co- 
chym, o  qual  achou  muy  desgostoso  e  agastado,  porque  soube  que  vin- 
do o  Gouernador  pcra  Cochym  sorgio  na  barra  de  Cranganor,  onde  a  elle 
mandou  o  Hey  hum  seu  regedor  ao  visilar,  a  que  o  Gouernador  fez  hon- 
ra, e  mandou  rcposla  a  EIHey  de  grandes  oITerccimenlos,  e  depois  es- 
tando em  Cochym  lhe  escreueo  niuylas  olas,  e  por  seu  rogo  cscreueo 
cartas  a  ElRey  da  Pimenta,  que  era  grande  amigo  do  Rey  de  Cranga- 
nor, e  o  Rey  de  Cochym  eslaua  mal  com  o  Rey  da  Pimenta.  E  porque 
To.\io  n.  3í 
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o  Rcy  de  Cochyin  islo  tudo  soube  leue  nuiyta  paixão,  c  o  disse  ao  Go- 
uernador  quando  o  foy  vêr,  o  qual  d'isso  liie  deu  suas  desculpas  como 
era  rezão.  E  logo  o  Gouernador  se  íez  prestes  pêra  parlir,  c  de  Cocliym 
mandou  Diogo  Soares  em  liuma  carauelia  com  a  sua  fusta,  que  fosse  cor- 
rer a  ilha  de  São  Lourenço,  a  vèr  se  acliaua  nouas  de  Pêro  Lopes  de 
Sousa,  irmão  do  Gouernador,  que  auia  presunção  que  lá  se  perderia.  O 
qual  '  lá  andou  fazendo  muylos  roubos.  E  o  Gouernador  se  partio  pêra 
Goa  a  vinle  de  janeiro  do  anno  de  3í3,  e  logo  dom  Esleuão  se  foy  a  Co- 
chym,  e  s'enibarqou,  c  partio  sua  viagem  [)cra  o  reyno  a  derradeiro  de 
feuereiro. 

CAPITULO  XIV. 


fíV  OOMO    AIIMADA   1\0  RIO  DE  G0\  FOY  COiNCERTADA,  nANOO  QUERENA  RECOSTA- 
DOS *  OS  NAUIOS  *  A  OUTROS,  QUE  DESCOBRIÃO  ATÉ'  QUILHA,  E  NO  MAR 
FOY   PROUIDA   d'aRTELHARIA    E   AGOADA   TODO    O   UNUERiNO. 


T 


ORNADO  O  Gouernador  a  Goa,  proueo  em  cousas  que  compria,  e  fez 
capitão  de  Goa  dom  Gracia  de  Craslo,  porque  se  fora  n'estas  nãos  pêra 
o  Reyno  dom  João  d'Eça,  que  seruia  a  dita  capitania.  E  também  se  foy 
n'eslas  nãos  Diogo  Lopes  de  Sousa,  capitão  de  Dio,  e  entrou  Manuel  de 
Sousa  de  Sepulueda,  e  acabou  Pêro  de  Faria  a  capitania  de  Malaca  e  en- 
trou Ruy  Vaz  Pereira,  que  tudo  veo  assy  prouido  por  EIRey.  O  Gouer- 
nador, por  poupar  dinheiro  a  EIRey.  como  todos  fazem,  (mas  por  isso 
nunqua  lhe  crece,  com  nuiytos  izames  e  albitres  que  ellcs  buscão  pêra 
encobrir  seus  interesses,  que  secretamente  empapellão  e  mandão  escondi- 
damente) ou  porque  ouverão  isto  por  menos  trabalho,  per  ardil  e  albi- 
tre  de  Nalalyni  do  Racham  ^  escriuão  da  feitoria,  homem  estrangeiro,  no 

'  Isto  c :  Diogo  Soares.  ^  A  Nalaiim  de  Pacliam  se  passou  carta  de  mercê, 
dada  em  Évora  aos  2  de  dezembro  de  1524,  de  escrivão  da  feitoria  da  cidade  de 
Goa,  escrivão  dos  cavailos,  apontador  dos  soldos  e  mantimentos,  e  juiz  do  peso 
da  dita  cidade,  por  ser  estrangeiro,  e  trazer  sua  mullicr  e  íiilios  de  fora  do  reino, 
e  ir  lá  viver  com  elles.  Árch.  IVac.  da  Torre  do  Tombo,  Liv.  Ylll  da  Clianc.  de 
D.  João  III,  foi.  11  v. 

Por  outra  carta,  também  passada  cm  Évora,  de  12  de  novembro  de  loll). 
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iiinr  deu  qucrena  ás  galés,  recoslando  Inima  sobre  oulra,  que  a  dcsco- 
brião  alé  quilha.  Enião,  niuyto  hem  calafclada  com  eslopa  de  cairo,  c 
niuylo  scqua  do  sol,  lhe  dauão  hum  bulume  de  galagala  ;  e  huma  bauda 
acabada  a  virauão  e  lhe  fazião  a  oulra.  O  que  assy  se  fez  ás  galeolas ; 
o  que  acabado  logo  lhe  melerão  dentro  os  '  «Ianques,  e  'agoada,  e  'ar- 
lelharia  grossa,  e  seus*  maslos,  vellas  e  aparelhos,  *e*  cubertas  de  pa- 
lha eslauão  no  mar.  O  que  assy  se  fez  ás  carauellas  e  galeões,  os  quacs 
erào  desemmasteados,  e  no  lugar  do  maslo  *  lhe  meliáo  *  humas  entenas, 
em  que  lhe  deilauão  os  aparelhos  que  ^  *os*  fazião  vir  á  banda,  e  per 
dentro  pipas  cheas  d'agoa  que  os  fazião  pender  á  banda,  e  assy  como 
hião  fazendo  a  obra  assy  lhe  vazauão  as  pipas,  cora  que  o  galeão  se  hia 
endereitando  ;  e  sendo  assy  os  nauios  do  mar  acabados,  a  lodos  lhe  me- 
lião  dentro  os  tanques,  e  sua  agoada  feyla,  e  'artelharia  grossa.  E  cu- 
berlo  *  tudo  *  como  as  galés,  então  se  '  *fez  a  mais  obra*  da  Ribeira. 
Em  lodo  este  inuerno  ouve  muy  grande  vigia  de  noyte,  no  mar  c  na 
terra,  que  em  lodolos  nauios  estauão  vigias  de  noyte. 


(Liv.  IV  de  Mislkos,  foi.  133  v.)  fora  concedida  a  Natalim  de  Lacham,  irmão  de 
Silvestre  de  Pacham,  pelos  serviços  de  aml)os,  a  tença  de  quatro  moios  de  trigo, 
pagos  na  casa  de  Cepta,  a  contar  do  1.°  de  janeiro  de  1520. 

O  escrúpulo  com  que  procurámos  rectificar  este  nome  nos  fe/.  achar  a  etymo- 
logia  de  termos  marilimos,  ainda  hoje  cm  uso,  de  que  nos  foi  dado  conhecimento 
pelo  sr.  Vasconcellos,  bil)liothccario  d'Academia  Ueal  das  Scicncias,  o  qual  tra- 
balha n'um  apurado  vocaliulario  de  marinha ;  a  saber  :  paimiu  da  barcara  de  r/ne- 
rena ;  váos  de  paixão,  que  n^ella  correspondem  ao  centro  da  bocca  das  suas  esco- 
tilhas;  c  apparellío  de  pairão,  nome  dado  ao  todo,  e  derivado  do  dos  ditos  váos. 

'  *  tan([ues  c  feyta  agoada  c  artelharia  grossa  c  dentro  seus  *  Autogr.  -  *  as* 
Id.     '  *se  fez  na  obra  *  Id. 

3i* 
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CAPITULO  XV. 


COMO    O   OOUKRNADOR    MANDOU   ESPIAR    AS   (iALKS   POR   DOUS  JUDEUS,    E   *  QUE  * 

SE   AS  OUVESSE   FOSSEM    AO   REVIVO   LEUAR   A   NOUA   A   ELREY  ; 

E   AS  iVOUAS  QUE  DEU   O  CATUR  QUE  FOY   AO  ESTREITO. 


O 


Goiíernador,  lanlo  que  assy  teuc  nouas  dos  rumes,  por  se  certificar 
d'elles  despodio  dous  judeus,  que  fossem  ao  Estreito  espiar  e  ver  o  que 
se  passaua  :  hum  d'elles  chamado  Ysaque  do  Gayro,  que  parlio  de  Da- 
bul  em  huma  nao  de  Cambaya  ;  e  o  outro  judeu  chamado  Manasse,  que 
parlio  d'Onor  em  outra  nao  corn  pimenta,  que  lhe  o  Goucrnador  man- 
dou que  leuassc  por  mais  dessimulação.  E  mandou  a  estes  judeus  que 
se  no  Estreito  nom  achassem  certeza  de  rumes  que  passassem  á  índia, 
que  se  tornassem  ;  e  se  achassem  certa  noua  que  querião  passar  á  ín- 
dia, passassem  áuanle,  e  trabalhassem  quanto  pudessem  por  Icuar  as  no- 
uas a  EIRey.  Porque  assy  lho  tinha  ElRey  mandado,  que  se  estas  espias 
achassem  certeza  de  passarem  os  rumes,  lhe  fossem  leuar  as  nouas  ao 
Reyno  ;  por  quanto  lhe  diziiio  que  o  Turquo  tinha  defeso  a  passagem  de 
Veneza,  o  que  se  assy  fosse  lhe  nom  podião  de  Veneza  mandar  as  no- 
uas. E  também  o  Gouernador  escreueo  a  Martim  Afonso  de  Mello,  capi- 
tão d'Ormuz,  que  mandasse  espias  ao  Estreito  com  este  regimento,  que 
achando  d'elles  certeza  se  fossem  ao  Reyno  dar  nouas  a  EIRey.  E  o  Go- 
uernador mandou  que  as  nãos  d'Ormuz  que  pêra  lá  forão  este  anno  que 
todas  fossem  juntas,  e  mandou  com  elias  o  Pereirinha  no  catur,  que  fosse 
até  Calayate,  e  lhe  trouxesse  algumas  nouas,  se  as  achasse  ;  o  qual  foy 
com  as  ditas  nãos,  c  se  tornou,  e  foy  visitar  Dio,  que  assy  lho  mandara 
o  Gouernador,  pêra  que  lá  desse  qualquer  noua  que  trouxesse ;  o  que 
elle  assy  o  fez,  que  foy  a  Dio,  e  sayndo  pêra  fora  no  caminho  achou 
Pêro  Vaz  de  Sequeira,  que  vinha  do  Estreito,  que  hia  pcra  Dio,  e  o  Pe- 
reirinha se  foy  a  Goa,  onde  chegou  a  oito  de  maio,  e  Pêro  Vaz  chegou 
a  treze  do  mez.  O  qual  deu  noua  que  hindo  além  de  Çacotorá  tomara 
Ires  zambuquos,  de  que  soubera  nouas  que  nas  portas  do  Estreito  esta- 
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uão  galés  e  fustas  de  rumes,  em  ambos  os  canaes,  guardando  e  •  «vi- 
giando ludo  *  o  que  enlraua  e  saya  ;  e  que  em  Adem  cslauão  lambem 
algumas  galés  no  mar  em  fauor  dos  rumes  que  hy  eslauão,  porque  os 
da  terra  pelejauâo  com  ellcs ;  e  com  as  galés  eslauão  algumas  fuslas  de 
vela  e  remo,  muylo  ligeiras,  que  os  rumes  fizerão  pêra  alcançarem  os 
nossos  catures,  porque  os  que  forão  a  Dio  nom  fallauão  senão  das  enju- 
rias  que  lhe  os  nossos  catures  fizerão,  estando  elles  em  guarda  do  rio, 
nom  lhe  podendo  fazer  nenhum  mal  ao  entrar  e  sayr.  Este  propio  re- 
cado do  Estreito  mandou  o  capitão  d'Ormuz  ao  Gouernador,  que  o  ou- 
vera  das  espias  que  mandara  ao  Estreito,  e  que  per  todolos  portos  do  Es- 
treito se  concertauão  os  rumes,  mas  que  se  nom  sabia  pêra  onde.  E  lam- 
bem Pêro  Vaz  de  Sequeira  dixe  que  lhe  dcrão  nouas  que  dom  Christo- 
uão  andaua  muyto  velurioso  contra  o  Rey  de  Zeilá,  com  que  guerrcaua, 
c  lhe  linha  morlo  hum  filho  e  hum  genro,  e  lhe  linha  tomada  casi  toda 
sua  terra;  polo  que  os  portugueses  erão  muylo  estimados  de  toda  a  terra. 


CAPITULO  XVI. 


COMO  O   RET   DE   CAMB.VYA   MANDOU    AO   GOUERNADOR   NOUAS   DOS   RUMKS, 

E  POR   RESPEITO    DOS   MOGORES   QUERIA   METER   EM  DIO   SIÍU    TISOURO 

E   MOLIIERES,    E   O   OUIÍ   O   GOUERNAOOR   A    ISSO   LHE  RESPONDIÍO. 


E 


M  fim  d'abril  veo  ao  Gouernador  hum  messigeiro  d'ElRey  de  Cam- 
baya.  E  llie  mandaua  dizer  que  linha  certa  noua  do  Estreito  (juc  os  ru- 
mes se  fazião  prestes,  determinados  a  passar  pêra'  índia  no  setembro  que 
vinha,  o  que  lhe  certificarão  todolos  mercadores  que  este  anno  vierão  de 
Meca;  certificandolhe,  que  se  viessem,  que  em  Seus  porlos  e  em  nenhu- 
ma sua  terra  os  consentiria.  E  que  assy  lambem  tinha  nona  que  os  mo- 
gores  se  ajuntauão,  pêra  com  muylo  poder  entrarem  em  Cambaya  a  lhe 
fazer  guerra  ;  polo  que  liie  compria  mandar  meler  em  Dio  seu  tisouro  e 
molheres,  e  dous  capitães  com  genie  pêra  sua  guarda,  porque  todo  sou 
poder  auia  de  trazer  comsigo  ;  que  ludo  lhe  fazia  a  saber  porque  clle  man- 

'  *  vigiando  pcra  tudo*  Aiitogr. 
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(lára  dizer  islo  ao  capitão  da  forleleza,  e  que  lhe  respondera  que  em  Dio 
nom  auia  de  consentir  entrar  gente  de  gornição,  sem  elle  Gouernador  lho 
noni  mandar  primeiro,  c  o  capitão  lhe  dissera  que  lho  mandasse  assy  di- 
zer, porque  nom  auia  de  fazer  n'isso  nada,  senão  o  que  lhe  clle  Gouer- 
nador mandasse.  O  qual  messigeiro  o  Gouernador  mandou  receber  com 
muyta  honra  polo  capitão  da  cidade  com  muyta  gente  de  cauallo,  e  foy 
bem  aposentado,  dandolhe  larga  despeza.  E  porque  o  inuerno  era  perto, 
que  entra  em  mayo,  o  Gouernador  por  escusar  gasto  entendeo  logo  em 
despachar  o  embaixador,  e  rcspondeo  a  ElRey  com  grandes  agardocimen- 
los,  pola  boa  amisade  que  lhe  fazia  da  noua  dos  rumes  de  que  o  auisaua, 
e  muyto  mais  por  lhe  certificar  que  cm  suas  terras  os  nom  consenti- 
ria, se  viessem ;  o  que  assy  se  esperaua  de  hum  tão  grande  príncipe  co- 
mo elle  era,  polo  que  ElRey  de  Portugal  lhe  era  muyto  obrigado  em  ou- 
tras boas  cousas  lhe  pagar  esta  boa  amisade.  E  que  quanto  á  vinda  dos 
rumes  já  lho  linhão  dito,  e  que  pêra  isto  estaua  muy  prestes,  pêra'  qual- 
quer tempo  que  elles  chegassem  pcra  os  hir  buscar  ao  mar,  antes  que 
chegassem  a  terra ;  onde,  se  Dcos  quigesse  que  achasse  o  mar  cheo  d'el- 
les,  com  sua  ajuda  faria  d'elles  como  já  na  barra  de  Dio  lhe  fizerão  os 
portugueses,  que  crão  tão  pouquos,  e  os  rumes  com  tanta  gente  e  arma- 
da, com  'ajuda  e  fauor  de  Dio.  E  se  viessem,  que  lhe  prometia  que  pou- 
qos  d'elles  auião  de  tornar  pêra  sua  terra,  ou  elle  auia  de  ficar  no  cam- 
po ;  que  nom  auia  agora  de  ser  assy  como  fora  em  tempo  do  Visorey 
dom  Gracia.  E  quanto  ao  tisouro  e  molheres  que  queria  meter  em  Dio 
era  muy  bem  o  que  assy  fazia,  mas  que  tal  nom  deuia  de  fazer  senão  de- 
pois que  os  mogores  fossem  entrados  em  Gambaya,  porque  sem  elles  vi- 
rem ficaria  em  quebra  de  sua  honra,  e  lerião  muyto  prazer  os  mogores, 
sabendo  que  com  só  a  fama  de  elles  virem  lhe  tinha  medo,  e  mandaua 
recolher  a  Dio  suas  molheres  e  tisouro.  E  mais  que  lhe  prometia  que  co- 
mo tiuesse  seu  recado  que  os  mogores  erão  entrados  em  Cambava,  elle 
com  lodo  o  poder  que  tiuesse  o  hiria  ajudar,  e  elle  em  pessoa  seria  guar- 
da de  suas  molheres  e  tisouro,  e  andaria  com  clle  no  campo,  se  com- 
prisse,  como  já  fizera  com  o  soltão  Badur.  E  com  isto  outros  grandes 
comprimentos  com  que  despedio  o  embaixador ;  com  que  ElRey  se  ou- 
ve por  satisfeito. 
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CAPITULO  XVII. 

COMO  O  RKY  d'0RMUZ,  QUE  MARTIM  AFONSO  PE  MELLO  MANDOU  A  GOA  PRESO, 
SE  QUEIXOU  AO  GOUERNADOR  COM  GRAMIES  ORAMORES  DE  GRANDES  INJU- 
m\S   QUE   LHE   FIZERA   MARTIM   AFONSO,    PEDINDOLHE   d'eLLE  JUSTIÇA. 

1  ANTO  f]ue  O  Gouernador  chegou  a  Goa,  o  Rey  d'Oi'muz  que  cm  Goa 
eslaua,  que  Marlim  Afonso  mandara  preso,  lhe  mandou  pedir  per  sua 
piliçâo  que  lhe  guardasse  jusliça,  e  o  ouvisse,  ou  lhe  mandasse  o  ouvi- 
dor geral  que  ouvisse  seus  lanlos  males,  e  agrauos,  como  lho  erão  fey- 
tos.  O  Gouernador  lhe  mandou  dizer  que  pois  suas  cousas  auião  de  ser 
delerminadas  per  justiça,  que  elle  folgaria  muyto  de  lha  guardar  muy 
enleiramcnle ;  que  por  tanio  abaslaua  o  ouvidor  geral,  a  que  elle  dis- 
sesse suas  cousas,  que  pêra  isso  lho  mandaua  que  em  lodo  lhe  fizesse  di- 
reito e  rezão.  E  logo  lá  foy  o  doutor  Pêro  Fernandes,  ouvidor  geral,  ao 
qual  ElHey,  com  muytas  lagrimas  e  depenando  as  barbas,  lhe  fez  gran- 
des escramações  bradando  como  doudo,  e  fallando  como  homem  scsudo 
disse  que  elle  sempre  ouvira  dizer,  e  por  todolas  terras  as  gentes  o  fal- 
lauão,  que  os  portugueses  guardauão  muyto  direita  jusliça,  assy  aos  gran- 
des como  a  pequenos,  e  a  mouros  e  gentios ;  mas  que  elle  lai  nom  po- 
dia dizer,  antes  com  muyta  verdade  se  podia  queixar  que  a  elle  erão  fey- 
tas  grandes  sem  rezões,  e  auia  dous  annos  que  bradaua  por  jusliça  c  que 
lha  nom  fazião,  ao  menos  por  piadade,  pois  era  preso  e  auia  dous  an- 
nos que  era  tirado  e  desapossado  de  seu  Heyno,  tirado  de  sua  casa,  apar- 
tado de  suas  molheres  e  filhos,  e  auituperado  e  abatido  com  tantas  des- 
honras  de  seu  estado ;  c  tudo  isto  lhe  era  feyto  por  3Iartim  Afonso  de 
Mello,  capitão  da  forteleza  d'Ormuz,  que  em  sua  cidade  e  Reyno  era  mais 
Hey  e  mais  poderoso  que  elle,  em  tanta  '  *  maneira*  que  nom  comia  nem 
despendia  mais  que  o  que  lhe  a  elle  aprazia,  porque  com  o  seu  gozil,  que 
he  arrecadador  das  rendas  de  todo  o  Heyno,  ambos  erão  concertados,  e 
roubauão  o  que  querião,  e  fazião  como  Heys  c  senhores  que  erão  de  tu- 

'  «niai-ja  »  Aulogr. 
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do  ;  polo  que,  vendo  lanlo  mal  como  se  fazia  em  sua  fazenda,  mandara 
chamar  o  dito  gozil  pêra  lhe  dar  rezão  de  suas  cousas,  o  qual,  temen- 
dose  poios  males  que  linha  '  *  fcylos,  logo»  chamou  a  secorro  ao  capi- 
tão, e  lhe  mandou  dizer  que  lhe  acodisse,  que  ElHey  o  queria  malar. 
«  Chegando  o  gozil  a  minha  casa,  que  eu  me  eslaua  queixando  com  elle,  » 
«chegou  o  capitão  muy  apressado,  com  muytos  homens.  O  que  sendo-» 
«me  dito,  sahy  ao  receber  como  sempre  fazia,  e  me  disserão  que  vi-» 
«  nha  menencorio  porque  eu  bradaua  com  o  gozil.  O  que  assy  era,  que» 
«^  *  entrou*  onde  eu  eslaua,  com  muyla  fúria,  dizendome :  Vós  nom  » 
«cuideis  que  sois  Rey  onde  eu  estou,  que  o  nom  aueys  de  ser,  porque» 
«sois  hum  grande  doudo  e  sem  siso  nenhum.  Isto  muyfo  afrontado  e» 
«agastado.  O  que  eu  vendo  o  tomey  pola  mão,  dizendo  que  se  assen-» 
«lasse,  e  se  nom  agastasse.  Elle  nom  se  querendo  assentar  onde  eu  es-» 
« laua,  aprefiey  pêra  o  fazer  assentar  junto  comigo,  e  lhe  dar  de  mim  » 
«rezão,  e  erguime  rogandolhe  que  se  assentasse.  Ao  que  elle  se  arre-» 
«dou  de  mim,  e  deu  d'olho  a  seus  criados,  que  logo  lodos  comigo  re-» 
«meterão,  c  me  liarão  nos  braços,  e  meus  vestidos  foruo  rolos  e  minha» 
« louqua  no  chão,  de  punhadas  e  bofetadas;  e  taes  enjurias  me  fizerão» 
«que  por  minha  honra  nom  digo.  Mas  espero  que  me  será  guardada» 
«minha  justiça,  e  sabida  a  verdade,  que  n'esta  prisão  me  roubarão  e  lo-» 
«  marão  os  que  me  prenderão  algumas  peças  de  minha  pessoa.  E  por-» 
«que  com  direita  justiça,  se  me  he  guardada,  espero  tornar  a  meu  rey-» 
«nado,  nom  he  bem  que  diga  outras  deshonras  que  me  ally  fizerão;  e» 
«lambem,  se  me  nom  for  feyta  justiça,  escusado  he  dizer  mais  que  o» 
«  que  lenho  dito,  pois  que  alé  os  escrauos  dos  portugueses  em  mim  pu- » 
«  serão  as  mãos,  e  o  capitão  me  prendeo  em  minha  casa  poendo  sobre  » 
«mim  grandes  guardas,  dizendo  que  me  prendia  porque  me  queria  ale-» 
«  uanlar  contra  os  portugueses,  c  que  por  o  matar  me  aleuanlára  e  *o  *  » 
«tomara  pola  mão,  e  arrancara  de  huma  adaga  pêra  o  matar.  O  que» 
«se  tal  se  achar  com  verdade  doume  por  condenado,  com  tanto  que  me» 
« facão  justiça  ;  porque  lai  nunqua  foy,  e  assy  o  crerá  quem  quiser  jul-  » 
«gar  verdade,  porque  quem  quigesse  matar  o  capitão,  e  aleuantarse  con-» 
« Ira  os  portugueses,  nom  ha  de  ser  Ião  catiuo  como  eu  são.  Do  que  ti-» 
«  rou  testimunhas  e  deuassa  como  elle  quis,  que  eu  ninguém  linha  por » 

'  *l'c\los  o  qual  logo*  Autogr.     '  * cnlraudo  *  Id. 
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«mim,  e  ludo  cslá  feyto  como  elle  fiuis.  E  aindaque  muytos  virão  o» 
«mal  que  sem  rezão  me  era  feylo,  ninguém  ousou  de  fallar  conlra  o» 
«que  o  capilão  fazia;  indaquo  todos  muyto  bem  sabem  que  eu  nunqua  » 
«  fiz  nem  ordeney  Irayção,  e  isto  o  bem  sabem  todolos  portugueses  que  >> 
«estão  cm  Ormuz.  Polo  que  está  craro  ser  tirado  de  meu  Reyno  con- » 
« tra  verdade  e  justiça,  que  este  he  o  mór  abatimento  de  meu  estado» 
«cuidarem  per  outros  Reynos  e  terras,  que  cuidão  que  os  portugueses» 
«guardão  justiça,  que  com  alguma  justa  rezão  som  tirado  do  meu  Rey- » 
«no.  O  Idalcão,  sabendo  de  minha  prisão  e  que  estaua  aquy,  me  man- » 
«dou  visitar  e  perguntar  por  minhas  cousas,  e  como  assy  era  vindo  e» 
«dcixáfa  meu  Reyno.  Eu,  encobrindo  minhas  vergonhas,  lhe  respondy » 
«que  por  auer  muyto  desejo  de  ver  a  índia  e  Goa  por  isso  viera,  e» 
«também  por  fazer  outras  cousas  que  me  comprião.  \om  ha  rezão  nem  » 
«justiça  pêra  que  seja  desterrado  de  meu  Reyno  senão  por  justa  cau-» 
«sa,  e  aucndoa  mereço  por  isso  a  morte,  que  será  causa  de  trédor,  o» 
«que  eu  nom  som,  nem  nunqua  hey  de  ser  em  quanto  viuer.  E  digo» 
«que  *se*  ouvesse  eu  com  Marlim  Afonso  algumas  paixões  por  onde» 
«o  quigesse  matar,  (o  que  nom  foy)  por  cousa  de  paixão  acidental,  e» 
«  '  *  nom  ouvesse  isto  eíTeylo  *,  porque  nom  será  julgado  meu  caso  com  » 
«  direita  ^  «justiça,  altondendose  a  que  os  meus  *,  que  me  som  trédores,  e  » 
«agora  da  mão  de  Marlim  Afonso  som  Reys,  e  me  comem  '  «o  meu,  » 
«darão*  muylas  peytas  aos  mouros,  e  portugueses,  pcra  que  digão  con-» 
«tra  mim  taes  cousas  como  nunqua  torne  a  Ormuz,  e  os  castigue  de» 
«seus  erros,  e  os  tire  dos  reynados  que  agora  reinão?  Assy  que,  se» 
«minha  justiça  dereitamente  me  he  guardada,  enteiramenle  sou  certo» 
«que  me  tornarão  a  meu  Reyno,  indaque  nom  seja  com  toda  minha» 
«honra,  polo  muyto  que  já  d'ella  tenho  perdido  n'esta  prisão,  com  tanto» 
«auexamento  e  males  em  minha  pessoa,  e  casas,  e  fazenda,  e  molhe-» 
«  res  e  filhos,  que  agora  andão  pedindo  esmola,  e  lhe  dão  de  comer» 
«  por  amor  de  Deus.  Assy  que  a  vós,  ouvidor  geral,  como  justiça  maior  » 
«de  toda  a  índia  que  sois,  e  ao  Gouernador,  que  he  a  pessoa  dMílRey,  » 
«peço  e  requeiro  que  me  façaes  justiça,  e  determineys  minhas  cousas» 
«como  seja  direita  justiça,  ou  se  vos  nom  atreuerdes,  ou  nom  tiuerdos» 

'  *  nom  auer  elleylo*  Autogr.     ^  «justiça  poique  os  meus*  Id.     ■'  »o  meu 
como  nom  darão  *  Id. 
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«poder  pêra  ma  fazerdes,  dayme  papos  verdadeiros  que  mande  a  E1-» 
«  Rey  ante  ellc  requerer  minha  justiça.  »  O  que  tudo  o  Rey  disse  e  deu 
por  '  *  apontamentos*  em  escrito  muy  bem  apontados,  per  e!le  assina- 
do, que  deu  na  mão  do  dito  ouvidor,  com  outras  muylas  escramaçíjes. 


CAPITULO  XVIII. 


(,0M0   0   GOUERNADOR    EM  CONSELHO   DETERMINOU    0  CASO    DO   REY   D  ORMUZ, 
QUE  FOSSE  TORNADO    A   SEU   RIÍYNO,    E   ESTANDO   EMRARCADO    . 
O  TORNAU.lO    A   DESEMBARCAR,    E    O   PORQUE. 


O 


ouvidor  geral  fez  aulo,  com  escriuão,  da  recraniação  que  EIRey  assy 
fez  de  palaura,  e  mandou  acostar  o  papel  dos  apontamentos,  e  leuou  tu- 
do ao  Gouernador,  o  (jual  enlendeo  lojío  no  caso,  e  mandou  ajuntar  as 
inquirições,  e  segundo  achou  as  cousas  erradas  pòs  o  caso  em  conselho 
com  os  fidalgos,  e  foy  assentado  que  EIRey  fosse  tornado  a  Ormuz  a  seu 
reinado,  e  com  elle  mandasse  o  sacretario  pêra  lá  tirar  deuassas,  tudo 
em  mais  verdade  do  que  parecião  as  que  se  apresentauão.  O  que  se  disse 
que  noni  fora  sem  boa  peyta  que  deu,  ou  prometeria  de  dar  lá.  E  logo 
se  concertou  huma  nao  pêra  elle  e  todo  seu  gasalhado,  o  que  todo  se  fez 
á  sua  custa,  e  *estaua*  feylo  todo  seu  gasto,  e  de  todo  prestes  pêra  se 
embarquar  EIRey  e  com  elle  o  secretario  ;  mas  em  Go.t  amlanão  ianlos 
sollicitadores  e  procuradores  de  Wartim  Afonso,  que  fizerão  como  se  alon- 
gasse a  hyda  d'ElRey  até  que  de  Ormuz  viesse  alguma  cousa,  e  fizerão 
com  o  Gouernador  que  mandou  meter  em  pregão  e  arrendar  'alfandega 
d'Ormuz.  E  houve  homens  portugueses  que  lançarão  n'ella,  e  chegou  a 
cem  mil  xarafins  por  anno  ;  ao  que  secretamente  acodirão  estes  da  valia 
de  Marlim  Afonso,  e  ameaçarão  estes  lançadores  que  os  matarião  se  to- 
massem esta  renda,  e  que  em  quanto  lá  esliuesse  Martim  Afonso  lá  nom 
lhe  compria  hir.  E  isto  era  porque  'alfandega  era  arrecadada  pêra  EIRey 
pelo  gozil,  que  daua  d'ella  quanto  queria  o  capitão,  que  com  os  olíiciaes 
n'islo  crão  todos  praceiros,  e  cada  hum  auia  seu  quinhão,  e  sendo  'al- 

'  *  apontamento*  Autogr. 
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fandega  arreiídatla  percIiíÃo  elles  este  bocado.  Foy  isto  dito  ao  Goucrna- 
dor,  e  nunqua  pude  saber,  ou  o  nom  quis  saber,  quem  erão  estes  que 
ameaçarão  os  lançadores.  E  estando  EIRey  embarcado  pêra  partir  chegou 
d'Ormuz  hum  Miguel  d'AyaIla,  da  priuança  do  Gouernador,  que  elle  lá 
mandara  de  Melinde  a  buscar  dinheiro,  e  trou\e  trinta  mil  xarafys,  os 
sabidos,  e  com  o  que  veo  secreto  a  partida  d'ElRey  se  tornou  a  desfa- 
zer, e  nom  foy,  e  lhe  buscarão  outras  raiuas,  dizendo  que  primeiro  que 
fosse  compria  tiraremse  humas  teslimunhas  que  comprião  niuylo  a  ser- 
uiço  d'ElRey  nosso  senhor,  as  quaes  se  nom  podião  tirar  estando  EIRey 
lá.  E  lodauia  foy  o  sacrelario  a  lirar  a  deuassa,  que  d'ElRey  foy  bem 
pago  pêra  que  trabalhasse  por  lirar  as  lestimunhas  com  muyta  verdade  : 
mas  em  Oriuuz  nom  faltou  outras  mores  peytas  pêra  que  fizesse  o  con- 
trairo,  e  se  o  fez  mal  ou  bem  a  Deos  dará  a  conta  ;  mas  elle  tornou  com 
a  deuassa  tirada  e  muyto  rico,  e  trouxe  muytu  dinheiro  ao  Gouernador, 
como  adiante  direy  \ 

Em  maio  chegou  a  Goa  Diogo  Soares,  que  Martim  Afonso  Gouer- 
nador mandara  em  huma  carauella  com  huma  fusta,  que  fosse  correr  e 
buscar  a  ilha  de  São  Lourenço,  a  ver  se  achaua  Pêro  Lopes  de  Sousa  ir- 
mão do  Gouernador,  que  nom  auia  d'elle  noua  no  Reyno,  que  desapare- 
ceo  n'aquella  viagem  que  partio  pêra  o  Reyno  de  Cochym,  quando  dei- 
tou ao  mar  os  escrauos  viuos  dos  pobres  homens,  e  as  arqas  da  roupa 
que  mandou  pêra  terra,  como  já  atrás  contey.  E  o  Gouernador  mandou 
lá  Diogo  Soares  em  sua  busca,  cuidando  que  poderia  lá  ser  perdido  ;  o 
qual  Diogo  Soares  andou  pola  ilha  ao  roubo  fazendo  prezas,  d'onde  trou- 
xe muyto  dinheiro  e  escrauos. 


'  A  seiie  das  violências  empregadas  contra  os  reis  d'Ormuz  para  Ities  extor- 
quir dinheiro,  sem  os  despir  de  todo,  consta  da  Dec.  V  de  Dio(jo  do  Couto,  Liv. 
IX,  Ca[).  I  e  V,  o  qual  toma  todavia  a  defeza  de  Martim  Aflbnso  de  Mello  Jiisar- 
le,  asseverando  que  era  <c  fidalgo  virtuoso,  humano,  e  pouco  cubiçoso,  de  quem  to- 
dos dizião  mil  bons. » 

35  * 
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CAPITULO  XIX. 


COMO  ELRET  MENINO  DE  BISNEGA  O  MATOU  SEU  TITOR,  E  SE  ALEUANTOU  POR 
REY  ;  POLO  QUE  OUVE  ALEUANTAMENTOS,  E  OS  GRANDES  DO  REYNO  CHA- 
MARÃO O  IDALCÃO  QUE  FOSSE  SER  REY,  AO  QUE  ELLE  FOY  COM  GRANDE 
PODER   DE  GENTE,    E   O   QUE  n'iSSO   PASSOU. 


J 


Á  atrás  fica  contado  o  que  se  passou  no  Reyno  de  Bisnegá  sobre  o  Rey 
menino  a  que  querião  tomar  o  Reyno,  ao  que  lá  foy  o  Idalcão  por  gran- 
de dinheiro  que  lhe  derão,  e  como  de  lá  veo  fogindo  desbaratado,  e  o 
regedor  litor  do  menino  fiqou  apossado  n'elle,  e  por  ser  cunhado  do  Rey 
morto,  casado  com  huma  sua  irmã,  tia  do  menino;  o  qual,  vendose  co- 
mo Rey  poderoso,  entrou  n'elle  tirania  *e*  cobiça,  e  determinou  matar 
o  menino  e  aleuantarse  por  Rey.  E  pêra  n'isto  nom  ter  nenhum  impedi- 
mento, e  ficar  seguro  no  Reyno,  lhe  compria  malar  primeiro  hum  so- 
brinho do  Rey  morto,  filho  de  hum  seu  irmão,  de  que  o  morto  socedera 
no  rcynado  ;  e  mais  auia  de  matar  dons  tios  d'este  menino,  que  o  Rey 
morto  tinha  presos  com  grandes  guardas,  porque  erão  seus  irmãos  e  se 
temia  d'elles,  os.quaes  estauão  em  huma  fortelcza  d'ahy  trinta  legoas.  E 
como  assentou  em  seu  coração  fazer  esta  traição,  escreueo  huma  carta 
em  nome  do  Rey  menino  ao  capitão  da  forteleza  onde  estauão  os  presos, 
que  logo  os  matasse,  porque  querião  fogir ;  o  que  logo  se  fez.  E  cha- 
mando de  noyte  o  sobrinho  do  Rey  morto  o  matou,  e  mcteo  de  sò  a  ter- 
ra, que  o  nom  soube  ninguém,  e  logo  matou  o  Rey  n)enino,  e  se  ale- 
uantou  por  Rey,  porque  elle  tinha  já  lodolos  poderes  de  Rey  com  a  ti- 
toria.  Nem  ouve  quem  lhe  contradixesse,  porque  cada  hum  viuia  e  rei- 
naua  nas  suas  terras  como  queria.  O  qual  lyrano,  sendo  assy  feyto  Rey 
com  esta  traição,  temendose  como  máo  de  alguns  grandes  do  Reyno,  que 
sabia  que  erào  parentes  e  amigos  do  morto  pay  do  menino,  assentou  de 
os  matar  a  todos,  e  os  mandou  chamar  a  conselho,  dizendo  que  viessem 
todos  pêra  ordenarem  as  cousas  do  Reyno,  porque  EIRey  era  fallecido 
de  sua  morte,  e  elle  queria  entregar  o  Reyno,  pois  já  nom  era  titor.  Ao 
que  logo  vierão  a(|uelles  a  que  mais  locaua  a  erança  do  Reyno,  cuidan- 
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do  que  auerião  o  Heyno  pcra  sy ;  e  os  primeiros  que  chegarão  forão  fal- 
lar  ao  Rey,  o  qual  os  deleue  em  boas  praticas  até  noyle,  que  dentro  na 
casa  onde  eslaua  os  tomou,  e  liie  quebrou  os  olhos  ;  o  que  logo  foy  sa- 
bido, e  outros  senhores  que  vinhão  por  caminho  se  tornarão  pêra  suas 
terras ;  polo  que  nenhum  outro  quis  vir  a  seu  chamado,  mas  cada  hum 
se  afortalezou  em  suas  terras  com  suas  gentes,  onde  reinauào  como  Reys. 
Estes  dous  senhores  a  que  o  trédor  quebrou  os  olhos  os  meteo  em  forte 
prisão,  dizendo  que  se  seus  íiihos  contra  elle  se  leuanlassem  que  a  '*el- 
les*  auia  logo  de  mandar  malar.  Estes  senhores  Unhão  filhos  muy  gran- 
des senhores  de  terras  e  gentes,  e  sabendo  das  prisões  de  seus  pães  e 
que  seus  olhos  tinhão  quebrados,  tiuerão  todos  conselho,  e  acordarão  ale- 
uanlarse  contra  o  tirano,  aindaque  lhe  matasse  os  pães,  pois  sendo  ce- 
gos e  sem  olhos  erão  bem  mortos.  E  logo  estes  filhos  dos  cegos,  fazendo 
grandes  escramações  a  outros  senhores,  ajuntando  muylos  parentes  que 
^*  tinhão,  todos*  se  fizerão  em  huma  liga  contra  o  tirano,  dizendo  que 
era  bem  que  o  ponissem,  e  sobre  isso  morressem,  porque  outro  tanto  lhe 
nom  fizessem  a  elles.  E  sendo  lodos  concordes  pêra  ponição  do  tirano, 
logo  antre  elles  ouve  deferenças  de  quem  teria  o  mando  do  Reyno  tanto 
que  o  tirano  fosse  fora  ;  sobre  o  que  tendo  grandes  deferenças  vierão  a 
concordir,  que  por  tirar  estas  deferenças,  chamassem  e  se  concordassem 
com  o  Idalcão,  que  era  poderoso  de  muyta  gente  de  guerra,  e  que  todos 
lhe  dessem  a  obediência,  e  o  fizessem  Rey  de  Bisnegá,  que  era  homem 
que  o  Reyno  teria  muylo  a  direita  justiça ;  e  que  todos  fossem  com  elle 
contra  o  tirano,  até  o  assentarem  por  Rey  de  Bisnegá.  E  sendo  todos 
n'isto  conformes  assynarão  suas  cartas  e  as  mandarão  ao  Idalcão,  o  qual 
com  isso  ouve  muyto  prazer,  e  com  muyta  presteza  ajuntou  grande  exer- 
cito de  muy  boa  gente,  e  ouve  conselho  com  os  seus,  que  todos  assy  lho 
aconselharão,  e  mormente  o  Acedecão,  senhor  das  terras  comarcas  de 
Goa,  que  era  o  mór  senhor  e  de  mór  poder  de  gente  que  auia  no  Ba- 
lagate,  que  foy  com  o  Idalcão  por  capitão  do  campo,  e  com  muy  gran- 
de poder  moueo  pêra  Bisnegá.  E  passando  nu  estrema  dos  Reynos  d'an- 
Ire  o  Balagate  e  Bisnegá,  passarão  huma  serra  que  tinha  hum  muy  forte 
passo,  onde  o  Acedecão  fallou  com  o  Idalcão,  e  lhe  disse  que  se  lhe  pa- 
recesse bem  elle  ficaria  ally  n'aquelle  passo  com  sua  gente,  por  bom  res- 

'   *elle*  Autoírr.     -  *  linlião  e  todos*  Id. 
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guardo,  (|ue  noiíi  sabia  como  lhe  a  cousa  socedoria  eiri  Bisnegá,  que  se 
ouvcsse  algum  desastre,  ponjuc  hia  lomar  Heyno  estranho  de  genle  alhêa, 
que  tornando  seria  seu  bem  achar  aquelle  passo  aberto,  e  guardado  da 
sua  mão,  e  não  ficar  assy  duvidoso,  pois  com  tão  pouqa  genle  '*!ho* 
podião  tomar,  e  defender  que  nom  pudesse  tornar  pêra  seu  Reyno.  3Ias 
este  conselho  do  Acedecão  nom  era  tão  bom  no  coração  como  mostraua 
na  palaura  ;  porque  este  conselho  que  elle  daua  ao  Idoldâo  era  com  fun- 
damento que  se  o  Idalcão  ficasse  por  Hey  de  Bisnegá,  elle  ficaua  feylo 
Idalcão  Uey  do  Balagale  :  o  que  elle  podia  fazer  somente  em  defender 
este  passo,  porque  o  Acedecão  era  homem  muy  sesudo,  e  bem  lhe  pare- 
ceo  que  esta  empreza  que  tomara  o  Idalcão  nom  lhe  aula  de  sayr  bem. 
O  Idalcão,  ouvido  o  conselho  do  Acedecão,  lhe  pareceo  muy  bem,  e  lho 
rauylo  agardeceo,  e  mandou  que  ficasse ;  o  qual  fiqou  no  passo  com  Ioda 
sua  gente. 

CAPITULO  XX. 


GOMO   0    ÍDA.LC.\0    rOY    OliRDEClDO    POR    REY    DM  liISNEGA,    K   POR  QUERER   FAZER 

MOUROS   AOS  GENTIOS   SE   ALEUANTARÃO  CONTRA   ELLE  ;    POLO   QUE   SE 

TORNOU    PÊRA  O   BALAGATE  COM   MUYTO  DINHEIRO. 


E 


NTROU  O  Idalcão  polo  Reyno  de  Bisnegá,  o  ([ual  vierão  receber  muy- 
tos  senhores  com  muyta  gente  de  guerra,  que  lhe  dauão  a  obediência  co- 
mo a  Rey,  e  os  filhos  dos  cegos,  que  erão  cinqo,  também  se  vierão  pêra 
o  Idalcão,  e  lhe  derão  a  obediência  como  Rey,  e  se  tornarão  mouros  de 
gentios  que  erão,  fazendolhe  todolas  cirimonias  como  a  Rey  de  Bisnegá ; 
e  outros  niuytos  senhores  lodos  derão  ao  Idalcão  a  obediência  por  Rey 
de  Bisnegá,  e  todos  com  muyta  gente;  com  que  se  ajuntou  com  o  Idal- 
cão grande  exercito,  concertandose  pêra  logo  hir  a  huma  grande  cidade, 
a  principal  do  Reyno,  onde  estaua  o  Rey  tyrano,  que  na  cidade  estaua 
feyto  muyto  forte,  com  muyta  gente  e  capitães  que  comsigo  tinha,  a  que 
daua  grandes  dadiuas  do  tisouro  que  linha  em  poder.  O  Idalcão,  vendo- 
se  com  tanto  poder,  e  lodolos  senhores  que  o  acatauão  e  obedecião  como 

'  *  lhe  »  Autoírr. 
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Rey,  entrou  n'el!e  grande  soberba,  parecenclolhe  que  já  nom  auerin  quem 
o  desfizesse  de  Iley.  Pur  se  mais  segurar  e  mostrar  poderoso  quis  fazer 
alguns  grandes  de  Bisnegá  que  se  tornassem  mouros ;  o  que  elles  recu- 
sando, e  dando  escusas,  o  Idalcão,  nioslrandose  muylo  endinado  contra 
elles,  lhe  fazia  despresos,  e  os  fazia  estar  abaixo  dos  mouros,  e  em  seus 
pagodes  e  casas  de  seus  ídolos  mandaua  meter  os  cauallos,  e  matar  as 
vacjas  que  elles  adorauão,  e  outras  muytas  ofTensas  contra  sua  ley,  em 
tanta  maneira  que  todos  erão  muy  escandalizados,  e  tomarão  muylo  ódio 
coníra  o  Idalcão. 

O  Rey  tyrano,  sabendo  Iodas  estas  cousas,  e  vendo  o  grande  poder 
que  contra  elle  trazia  o  Idalcão  e  (jue  llie  nom  poderia  registir,  llie  man- 
dou seus  recados  secretos,  prometendolhe  grande  soma  do  tisouro,  e  *  pe- 
dindolhe*  que  se  tornasse  e  nom  fizesse  nada  contra  elle.  O  Idalcão,  co- 
mo era  também  máo  e  tyrano,  tomou  a  peyta  com  muylo  segredo,  di- 
zendo que  faria  o  que  lhe  pedia,  e  que  eslaria  alguns  dias;  então  fengi- 
ria  alguma  doença  com  que  se  tornaria.  E  afora  isto  lambem  o  lyranno 
mandou  suas  cartas  secretas  'alguns  senhores,  os  principaes,  que  elle 
soube  que  estauão  anojados  do  Idalcão  quercllos  fazer  mouros,  e  sobre 
isso  lhes  fazia  desprezos  e  dcshonras,  aos  quaes  mandou  prometer  gran- 
des dadiuas  e  liberdades,  que  liurcmenle  reinassem  cada  hum  em  suas 
lerras,  e  *  lembrarlhes*  que  olhassem  bem  quão  grandes  senhores  erão, 
e  filhos  de  tão  -altas  gerações,  e  olhassem  que  hum  mouro  estrangeiro  se 
vinha  fazer  Rey  poderoso  sobre  elles,  e  os  queria  tirar  de  sua  ley  em 
que  nacci-ão  c  morrerão  suas  gerações,  e  porque  elles  querião  guardar 
suas  iionras,  e  nom  querião  ser  mouros,  olhassem  as  deshonras  e  males 
que  lhe  fazião,  e  de  cada  vez  lhe  faria  pior ;  o  que  lhe  tanto  dohia  como 
de  propios  filhos;  que  por  tanto  elle  anles  queria  ser  morto  que  lai  ouvir, 
que  hum  mouro  '*ouvesse*  de  danar  o  sujar  o  Reyno  de  Bisnegá.  E 
com  estas  palauras,  e  outras  muytas  com  que  a  todos  conuoqou  muylo 
contra  o  que  tinhão  ^*feylo,  se  ajuntarão*  huns  com  outros,  *e*  auen- 
do  seus  conselhos,  assentarão  antre  sy  nom  consentir  (]ue  o  Idalcão  fosse 
Rey  de  Hisnegá,  saluante  se  elle  se  tornasse  gentio  com  todos  os  seus. 
Do  (|ue  o  Idalcão  logo  foy  anisado,  mas  elle  se  callou  e  nom  bulio  n'islo 
nada  até  primeiro  nom  fazer  mais  suas  cousas.  O  Rey  tyrano  lambem 

'  *  aja  *  Auloiçr.     ^  *fe\to  e  se  ajuntarão*  Id. 
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mandou  suas  carias  ao  Accdecão,  e  lhe  mandou  grossa  peila,  rogando- 
Ihe  que  elle  escreuesse  ao  Idalcão  que  se  tornasse,  e  nom  curasse  da  em- 
preza  que  cometia  ;  e  que  se  tornasse  que  niuylas  causas  acharia  pêra  ler 
rezão  de  se  tornar,  sem  nenhuma  falta  e  (juebra  de  sua  honra.  O  que  o 
Acedecão  assy  o  fez,  que  muy  allncadamente  o  escreueo  ao  Idalcão,  o 
qual,  porque  já  sentia  que  os  grandes  do  Reyno  se  mouião  contra  elle, 
estaua  muy  temeroso  que  mandarião  peyta  ao  Acedecão,  que  lhe  tiuesse 
o  passo,  do  que  elle  tinha  muyto  receo ;  e  vendo  agora  a  carta  do  Ace- 
decão folgou  muyto,  e  carteouse  com  o  Rey  tyrano  que  somente  por  seu 
rogo  se  tornaua  pêra  seu  Reyno.  Com  que  o  tyrano  lhe  mandou  grande 
soma  de  moeda  d'ouro,  e  o  Idalcão  fengindo  hum  supito  acidente  se 
partio  pêra  o  Balagate,  e  mandou  diante  suas  cartas  ao  Acedecão,  dizen- 
do que  tornaua  seu  conselho  e  se  tornaua ;  e  lhe  mandou  quatro  bufaras 
'* carregadas*  de  moeda  d'ouro.  Os  senhores  de  Bisnegá,  aquelles  a  que 
o  Idalcão  fizera  offensas  e  deshonras,  sabendo  que  o  Idalcão  se  tornaua 
ajuntarão  muyta  gente  pêra  darem  n'e!le.  Do  que  auendo  o  Idalcão  auiso 
deu  a  pressa  a  seu  andar,  com  sua  gente  em  tal  ordem  que  o  nom  ou- 
sarão cometer;  e  trouxe  cincoenta  bufaras  carregadas  de  pardaos  d'ouro, 
afora  nuiyla  riqueza  de  pedraria,  com  que  chegando  ao  passo,  onde  achou 
o  Acedecão,  lhe  fez  grandes  honras  e  deu  riquas  cousas. 


CAPITULO  XXI. 


COMO   EM    lilSNEGV    SE    ALlíUANTOU    NOUO    HERDEIRO    UO    REYNO,    OUE    FOY   OBE- 
DECIDO  POR   REY,    E   DO   QUE   FEZ   O   TYRANO   QUE   REYNAUA, 
QUEIMANDO   SUAS  MOLUERES  E   TISOURO. 

Cjm  quanto  se  estas  cousas  passauão  se  aleuanlou  hum  nouo  Rey  de  Bis- 
negá, per  esta  maneira,  a  saber.  Auia  nas  terras  de  Paleacate  hum  gran- 
de senhor,  casado  com  huraa  irmã  do  Rey  antecessor  do  morto,  o  qual 
sabendo  d'estas  deferenças  e  males  de  Bisnegá,  e  que  o  tyrano  reynaua 
por  nom  auer  quem  o  desfizesse  de  Rey,  fatiando  com  alguns  seus  Ira- 

'  «carrecas*  Âutocr. 
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balhou  muyto  por  saber  que  era  feyto  de  dous  meninos,  filhos  do  Rey 
antepassado  do  Ilcy  morto,  os  quacs  meninos  ambos  erão  sobrinhos  de 
sua  molher  d'este  grande  senhor  de  Paleacate,  qua  era  irmã  do  morto 
Rey  antepassado,  o  qual  quando  morreo,  por  estes  meninos  já  nom  te- 
rem mãy,  forão  furtados,  e  nunqua  mais  se  d'elles  soube,  e  forão  escon- 
didos, com  medo  que  os  nom  matassem  por  aleuantamentos  que  ouve  no 
Reyno  por  morte  do  pay.  E  pois  fallando  este  grande  senhor  com  alguns 
seus  pcra  buscarem  estes  meninos,  lhe  prometeo  muyto  dinheiro  a  (|uem 
os  achasse,  dandolhe  logo  auiso  que  onde  quer  que  os  achassem  os  vi- 
giassem e  olhassem  muyto  bem,  e  nom  faltassem  nada  com  ninguém  até 
lhe  mandarem  recado,  se  os  achassem  dentro  em  suas  terras ;  e  se  os 
achassem  em  outras  terras,  com  muyto  auiso  e  dessimulação  os  ouves- 
sem  á  mão,  e  lhos  trouxessem  muy  encobertamente.  E  praticando  isto 
com  os  de  que  se  elle  confiou,  hum  d'elles  lhe  disse  que  conhecia  os 
moços  e  sabia  onde  eslauão,  c  que  eslauão  em  huma  terra  d'outro  se- 
nhor, e  que  os  tinha  em  poder  huma  velha  sua  auó,  mãy  de  seu  pay, 
e  que  quando  com  os  moços  fogio,  ella  em  trajos  de  pedinte  e  os  me- 
ninos pedindo,  os  saluára  até  onde  os  ally  tinha  assy  pobremente  e  des- 
conhecidos, que  ninguém  os  conhecia  por  quem  elles  erão ;  e  que  esla- 
uão fura  das  terras  de  Bisnegá  pêra'  banda  d'Orixa,  que  he  Reyno  sobre 
sy.  Como  esto  senhor  assy  teue  esta  enformação,  mandou  lá  este  seu  cria- 
do que  fosse  ao  lugar  onde  estauão,  e  que  os  visse  e  conhecesse  muyto 
bem,  que  era  cm  huma  aldèa  pequena.  Mandou  logo  após  elle  hum  seu 
capitão  com  dous  mil  de  cauallo,  que  entrasse  no  lugar  e  lhe  trouxesse 
os  moços  e  a  velha.  O  que  assy  se  fez,  que  chegando  diante  o  criado  do 
senhor  logo  tomou  os  moços  e  a  velha  ;  ao  que  chegou  o  capitão  com 
sua  gente,  que  recolheo  a  velha  e  os  netos  com  grandes  honras,  e  *os* 
meteo  em  andores  riqos,  e  vestidos  como  filhos  de  Rey.  E  se  forão,  le- 
uando  logo  o  filho  mayor,  que  era  já  de  dezesete  annos  de  idade,  com 
honras  como  Uey.  O  que  sabido  polo  grande  senhor  os  foy  receber  ao 
caminho  com  muylas  gentes,  e  os  recebeo  com  grandes  honras,  e  os  po- 
bricou  por  quem  erão,  dizendo  que  o  mayor  era  direito  herdeiro  do  Rey- 
no de  Bisnegá,  que  Deos  o  descobrira  pêra  que  fosse  tomar  seu  Reyno  an 
tyrano,  que  o  ora  linha  tomado  lyranamente.  O  que  ouvindo  o  pouo  fi- 
zerão  grandes  aluoroços  e  festas,  porque  sabião  que  assy  era  verdade.  Com 
que  logo  se  forão  pêra  elle  muylas  gentes  e  homens  principaes,  onde  to- 
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dos  bradarão  ijue  logo  fosse  aleuanlado  por  Rey  ;  o  que  assy  foy  feyto 
com  grandes  feslas  e  Iodas  suas  cirimonias.  E  por  conselho  de  todos,  c 
por  assy  o  requerer  o  irmão  mais  velho,  que  se  escusou  de  ser  Rey  por 
ser  enfermo  de  huma  dòr,  que  o  desalinaua  fora  de  seu  natural  '  »  siso, 
foy*  feyto  e  aleuantado  por  Rey  o  irmão,  que  era  mais  moço  hum  an- 
no,  que  era  muy  sesudo  e  valente  caualleiro.  E  sendo  feyto  Rey  logo  lhe 
derão  muylo  dinheiro,  e  fez  muyla  gente  de  guerra,  e  tudo  ordenaua  este 
grande  senhor,  que  o  Rey  logo  foz  regedor  de  todo  o  Reyno,  porque  era 
elle  homem  de  muy  to  saber  pêra  isso.  Então  com  muyta  gente  se  foy  ao 
pagode  de  Trcmclle,  que  he  a  casa  principal  e  de  mais  riqueza  de  todo 
o  Reyno  de  Risnegá,  que  está  n'aquelle  porto  de  Paleacale,  e  o  Rey  nouo 
pedio  ajuda  á  casa  pêra  hir  tomar  posse  de  seu  Reyno,  e  destroir  o  ty- 
rano  que  o  tinha  tomado  ;  o  qual  pagode  lhe  deu  cem  bois  carregados 
de  moeda  d'ouro,  com  que  logo  ally  fez  hum  pagamento  á  sua  gente,  e 
fez  largas  mercês,  com  que  fez  aquy  eraxercilo  de  sessenta  mil  de  ca- 
uallo  e  passante  de  hum  conto  e  meo  de  gente  de  pé.  E  logo  fez  cami- 
nho pêra  Bisncgá,  pcra'  cidade  em  que  eslaua  o  Rey  tyrano,  no  qual  ca- 
minho se  forão  pêra  elles  muytos  grandes  e  senhores,  com  muyta  gente, 
e  lhe  obedecião  por  Rey  de  Risnegá.  Esta  noua  correo  pola  terra,  em  ma- 
neira que  muytos  senhores  que  estauão  com  o  tyrano  o  deixarão,  e  se  fo- 
rão obedecer  a  seu  Rey  ;  com  que  no  tyrano  entrou  desesperação,  o  qual 
recolheo  a  huma  casa  as  mores  riquezas  que  tinha  e  as  mais  fremosas 
molheres,  e  mandou  aos  seus  que  *o  vão*  debaixo  da  casa  enchessem  de 
azeites  e  manteigas  e  materiaes  fortes,  e  mandou  çarrar  as  porias  da  lo- 
gia  com  pedra  e  cal,  e  quisera  dar  fogo  no  tisouro  da  pedraria,  mas  nom 
lho  consentirão  os  seus.  Então  se  recolheo  á  casa,  e  elle  mesm  i  deu  fogo 
nos  maleriaes  da  casa  debaixo,  com  que  arrebentou  c  toda  ardeo  em  cin- 
za, poios  fortes  maleriaes  que  tinha,  que  nom  puderão  matar,  e  cHe  sayo- 
se  fora  da  casa  a  huma  varanda  que  estaua  sobre  hum  pateo,  onde  esta- 
ua  toda  sua  gente,  e  se  matou  com  huma  adaga,  dizendo  :  « .Milhor  he  » 
«çarrar  eu  meus  olhos  com  a  morte  reynando,  antes  que  ante  minha» 
«face  veja  quem  me  tire  de  minha  honra.  Eu  nioyro  Rey  de  Risnegá» 
«antes  que  veja  outro  ante  meus  olhos.  »  Onde  n'esta  casa  se  queimou 
riqueza  sem  conto.  E  logo  d'ahy  a  pouqos  dias  chegou  o  Rey  nouo,  com 

'  »  siso  polo  que  então  foj  «  Aulogr. 
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que  já  vinhão  lodolos  grandes  senhores  de  todo  o  reyno,  e  com  grnn- 
des  feslas  e  cirimonias  lodos  lhe  derão  suas  obediências,  e  eile  como  gran- 
de sesudo  assentou  da  sua  mão  todolas  cousas  do  Reyno,  e  foy  bom  Rey. 


CAPITULO  XXI 1. 

COMO  DE  SKUILHA  PARTIO  HUMA  ARMADA  *  DE  CASTELHANOS»  NO   ANNO  DE  543 

PÊRA   HIR    A    MALUCO,    ONDE  CHEGOU  ;    E   O    QUE  COM    ELLES  PASSOU 

DOM   JORGE   UE  CRASTO,    CAPITÃO   DE   MALUCO. 

Li  porque  n'este  anno  presente  de  5i3  se  passou  esta  cousa  me  pare- 
ceo  rezão  aquy  a  escreuer,  que  he  a  seguinte,  que  em  junho  d'esle  anno 
partio  de  Seuilha  huma  armada  de  castelhanos,  de  cinqo  nãos  e  huma 
galé,  e  por  capitão  mór  d'esla  armada  hum  Ruy  Lopes  de  Vilhalobos, 
com  a  qual  nauegando  polo  mar  d'Espanha  Noua,  e  pola  parte  do  sul, 
foy  tomar  em  huma  ilha  chamada  Mindanão,  a  que  elles  puzerão  nome 
Anfona  ',  que  he  sete  legoas  de  Maluco,  onde  a  gente  da  terra  com  el- 
les liuerão  guerra  e  malarào  alguns;  c  porque  estas  gentes  erão  nossos 
amigos  os  nom  (juerião  consentir  na  terra  e  pelejarão  com  elles.  Do  que 
se  furão  aíjueixar  a  Maluco  a  dom  Jorge  de  Crasto,  que  lá  era  capitão, 
o  qual  auendo  seu  acordo  mandou  hum  messigeiro  aos  castelhanos,  que 
foy  hum  António  d'Almeida,  e  per  elle  mandou  hum  retiuerimento  ao  ca- 
pitão d'arii!ada,  diz.endo  que  a  gente  d'aquel'a  ilha  se  lhe  viera  queixar 
de  males  ([ue  lhe  lizerão ;  que  lhe  fazia  a  saber  que  aquella  terra  em  que 
eslauâo  era  d'EIRey  de  Portugal,  por  estar  dentro  de  seus  lemiles,  e  que 
por  tanto  na  terra  nom  podião  estar  sem  sua  licença,  porque  eslauâo  em 
sua  jordição  e  sò  sua  capitania  ;  e  que  lhe  nom  dizia  mais  que  isto  por- 
que nom  sabia  a  causa  de  sua  \inda  ally,  se  fora  por  tempo  forloyto  ou 

'  Partiu  a  armada  de  Ruy  Lopes  de  Villa-Lol)os,  do  porto  de  Natividad,  e 
não  de  Sevillia,  no  primeiro  de  no\emI)ro  de  lai 2,  e  em  fevereiro  ou  marco  de 
loi3,  não  podendo  os  hespanlioes  dolirar  a  itha  de  Mindanão,  correram  ao  sul, 
e  foram  surgir  na  de  Saragão,  á  quat  deram  o  nome  de  Antónia.  V.°  Coulo,  Dec. 
V,  Liv.  Vlll,  Cap.  X,  e  llenera,  Ilisl.  de  las  índias  Occid.  Dec.  YII,  Liv.  V, 
Cap.  V. 

36- 
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por  erro  de  nauegação ;  e  que  se  com  fortuna  ally  aportarão,  e  hião  pêra 
outra  parte,  que  repousassem  embora,  c  nom  fizessem  mal  na  terra,  e 
SC  lhe  comprisse  alguma  cousa  pêra  su'arma(Ja  eslaua  prestes  pêra  lhe 
fazer  todo  seruiço  e  ajuda  que  pudesse,  por  serem  vassallos  do  Empera- 
dor,  intimo  amigo  e  irmão  d'EIRey  de  Portugal ;  e  que  elle  mandaria 
cartas  ao  Rcy  da  terra  que  por  seu  dinheiro  lhe  dessem  tudo  o  que  ou- 
\esse  na  terra;  e  do  que  tiuessem  necessidade,  se  o  nom  ou\esseni  na 
terra,  lho  mandassem  dizer,  e  que  de  boamente  faria  o  que  pudesse.  E 
que  se  ally  erâo  vindos  a  buscar  aquella  terra  pcra  n'ella  fazerem  as- 
sento e  trato,  que  tal  nom  podião  fazer,  nem  elle  lho  auia  de  consintir, 
e  lho  auia  de  defender,  porque  todas  aquellas  ilhas  estauão  sò  seu  man- 
do e  obrigação ;  e  que  indaque  dissessem  que  erão  terras  dos  limites  do 
Emperador  que  muylo  menos  por  isso  podião  entrar  n'ellas,  porque  hião 
contra  a  postura  e  a  quebrauão,  que  era  posta  iFantre  o  Emperador  e 
EUley  do  Portugal,  de  trinta  annos,  que  nada  auia  d'cntender  nas  cousas 
de  Maluco  senão  acabados  os  trinta  annos,  que  inda  nom  era  passado 
ametade  do  tempo  ;  porque  se  antes  d'el!e  acabado  n'isso  quigesse  enten- 
der, primeiro  auia  de  tornar  a  Portugal  tresenlos  mil  cruzados,  que  polo 
partido  lhe  forão  dados.  Que  por  tanto  por  todolas  vias  n'aquella  terra 
nom  podião  fazer  trato  nem  assento,  saluo  mostrandolhe  prouisão  d'El- 
Rey  nosso  senhor  pcra  isso  ;  que  se  a  trazião  lha  mandassem  mostrar, 
que  elle  nom  cria  que  ally  viessem  sem  ella,  ponjuc  sem  ella  erão  tré- 
dores  ao  Emperador,  fazendo  cousa  tanto  contra  sua  verdade,  o  que  elle 
muyto  aueria  por  mal ;  polo  que  nom  cria  senão  que  elles  erão  cossai- 
ros,  e  vinhão  aleuanlados ;  que  por  tanto  lhe  pedia  que  de  sy  lhe  man- 
dassem rezão,  pêra  elle  saber  o  que  auia  de  fazer. 

Foy  com  esta  niessagem  o  dito  António  d'AImeida,  e  primeiro  de  che- 
gar pedio  seguro,  o  qual  lhe  logo  mandou  o  capitão  mór  d'armada,  pêra 
sempre  em  quanto  andasse  nas  messagcs,  c  o  recebeo  com  honra,  e  ven- 
do a  messagem  que  lhe  daua,  auendo  seu  acordo,  respondeo  também  por 
escrito,  dizendo  que  elle  era  vindo  com  aquella  armada  per  mando  de 
António  de  Mendoça,  Visorey  da  Noua  Espanha,  a  quem  o  Emperador  ti- 
nha dado  o  descobrimento  das  terras  e  mares  do  ponente,  o  qual  o  man- 
dara com  aquella  armada  'o  dito  descobrimento,  com  grande  defesa  que 
em  nada  de  Maluco  tocasse  nem  nauegasse ;  o  que  elle  assy  linha  muy 
bem  guardado,  porque  sempre  nauegára  poios  limites  do  Emperador  e 
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não  d'ElRey  de  Portugal,  e  aquella  terra  em  que  eslaua  era  da  demar- 
cação do  Emperador,  e  separada  e  muy  alhèa  das  ilhas  do  crauo,  que 
era  Maluco,  onde  elle  nom  locaria,  porque  em  lodo  guardaria  seu  regi- 
mento ;  que  esta  era  a  rezão  que  de  sy  lhe  daua,  a  qual  deuia  d'auer 
por  muy  boa,  pois  que  o  era.  E  com  isto  outras  niuylas  rezões  e  com- 
primentos de  boas  palauras,  que  tudo  deu  por  assinado.  O  que  visto  por 
dom  Jorge  lhe  tornou  a  mandar  outra  messagcni,  respondendo  em  todo 
miudamente  como  compria;  a  que  o  castelhano  tornou  a  responder,  con- 
cordindo  que  em  nada  tinha  errado  em  vir  ally  e  assentar  trato,  e  por 
tantas  rezões  como  lhe  linha  dado  nom  deuia  de  n'isso  mais  debater,  mas 
que  lhe  aprouvesse  que  estiuessem  como  irmãos  em  muyla  paz,  até  que 
d'Espanha  ou  de  Portugal  viesse  o  que  n'isso  fizessem.  E  contendendo 
n'esles  debates  veo  o  tempo  da  monção  que  os  nauios  de  Maluco  parlião 
pêra'  índia,  nos  quaes  dom  Jorge  mandou  recado  ao  Goucrnador  do  que 
passaua,  '  *para  que*  mandasse  o  que  n'isso  faria,  que  já  com  os  cas- 
telhanos fora  pelejar  se  soubera  o  que  n'isso  acertaua  ou  crraua  ;  o  que 
nada  faria  sem  seu  mandado.  Chegada  esla  noua  a  Malaca  logo  correo 
pola  via  de  Choroinandel,  o  veo  ao  Gouernador  muyto  tempo  antes  que 
chegassem  os  nauios  de  Malaca.  No  que  o  Gouernador  proueo,  e  mandou 
a  Maluco  Fernão  de  Sousa  de  Tauora,  como  adiante  contarey. 


CAPITULO  XXIII. 


COMO  O  GOUERNADOR  CONCERTOU  TOD  ARMADA  E  *  A  *  POS  NO  MAR,  DANDO 
ENTENDIMENTO  QUE  AUIA  RUMES,  E  APERCEBEO  GENTE  DE  CAUALLO  QUE 
AUIA  DE  TOLHER  A  DESEMBARCAÇÃO,  E  TUDO  FENGIDO  E  DESSIMULADO  ; 
E   A   ORDEM   QUE   A    TUDO   DEU. 

X  ORNANDO  á  n)inha  estoria,  digo  que  sendo  inuerno  çarrado,  no  mês  de 
junho  se  tornou  a  esparçar  a  noua  dos  rumes  muyto  em  reués  do  que 
era  dita  de  primeiro  •,  onde  logo  aíSrmarão  que  o  Gouernador  ordenara 
toda  a  noua,  porque  com  a  noua  de  rumes  leue  justa  rezão  de  reter  a 

'  *  e  *  Autogr. 
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gente  que  se  lhe  nom  fosse  per  outras  partes.  E  a  iioua  foy  que  {iom 
Chrislouào  era  viuo,  com  muylas  vitorias  (jue  linha  auido  contra  o  Rey 
de  Zei'á ;  e  que  no  Estreito  nom  auia  armada  nem  fustas  de  rumes,  e 
que  todauia  Pêro  Vaz  de  Sequeira  nom  entrara  as  portas,  por  ter  muyta 
certeza  que  fustas  de  rumes  estauào  em  Adem,  pêra  que  como  vissem 
nossos  catures  correrem  após  elles  alé  os  ensequarem  e  tomarem  ;  c  por 
lhe  isto  afiirmarem,  Pêro  Vaz  de  Sequeira  nom  ousou  d'entrar  as  portas. 
E  o  mesmo  Gouernador  assy  o  dizia,  e  daua  as  nouas  que  se  desfizera 
'armada  di  s  rumes,  porque  morrera  o  Turquo  e  andauâo  em  defercnças 
de  fazer  outro  Turquo,  porque  elles  linhão  em  suas  leys  e  profecias  que 
morrendo  este  Turquo  nom  auia  d'auer  mais  outro  nenhum.  E  indaque 
o  Goueinador  isto  dizia,  estaua  já  a  gente  Ião  crente  '  «em  auei'  as* 
primeiras  nouas  por  certas,  que  aítirniauão  que  o  Gouernador  nom  lor- 
naua  agora  ao  desdizer  senão  porque  a  genie  nom  desacoroçoasse,  *e* 
vendo  a  muyla  pressa  que  daua  em  concertar  a  armada,  e  a  poer  no 
rio  pêra  estar  mais  prestes,  *dizião*  que  estes  trabalhos  tamanhos  nom 
erão  senão  por  ter  por  certos  os  rumes.  E  o  Gouernador  também  n'esta 
cousa  daua  de  sy  hum  geyto  com  que  fazia  crente  o  que  os  homens  sos- 
peilauão,  e  linha  este  modo  pêra  que  a  gente  nom  deixasse  de  se  apre- 
ceber,  como  lodos  fazião,  cada  hum  quanto  mais  podia. 

O  Gouernador  daua  grande  mesa,  e  mandou  a  muytos  fidalgos  que 
a  dessem,  ao  que  elle  ajudaua  com  mercê  de  dinheiro  ([ue  lhe  daua  pcra 
ajuda  de  seus  gastos,  de  maneira  que  auia  doze  ou  quinze  mesas  dos 
milhores  fidalgos,  Mas  nom  erão  ellas  tão  ordenadas  e  fartas  como  as 
que  dauão  em  outro  tempo  os  capitães  per  suas  vontades,  e  de  seu  pro- 
pio  gaslo  ;  porque  as  dauão  elles  por  nobrezas  de  suas  honras,  esperan- 
do por  isso  mercê  d'EIRey,  mas  estas  erão  como  d"estalajadeiros,  que  erão 
Gracia  de  Sá,  Fernão  de  Sousa  de  Tauora,  Alonso  Anriqucs  de  Sepul- 
ueda,  Luis  Cavado,  Francisco  de  Sá,  Luis  de  Sá,  dom  João  Mascarenhas, 
Pcro  de  Faria,  que  enlào  viera  de  Malaca,  Luis  Falcão,  dom  Fernando 
de  Lima,  dom  Jorge  Tello  de  Meneses,  e  outros.  E  acabados  Ires  meses, 
que  era  quartel  do  anno,  era  posta  bandeira  nas  casas  do  Gouernador, 
onde  á  entrada  da  salla  era  posta  mesa,  e  ally  vinha  o  feylor,  e  presente 
o  vedor  da  fazenda  pagaua  á  gente,  a  cada  hum  o  que  linha  \encido  nos 

'  *  em  as  auer  e  as  *  Aulocr. 
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Ires  meses.  Encarregou  muyto  os  capilães  que  fizessem  com  os  lascarys 
que  liuessem  espingardas,  porque  indaque  nom  ouvesse  rumes  tinha  em 
outra  parte  muyto  que  fazer,  em  que  esperaua  que  todos  se  muylo  apro- 
ueitarião.  Mandou  aos  fidalgos  e  homens  que  linhâo  fazenda  pêra  isso 
que  liuessem  cauailos ;  no  que  muyto  com  elles  apertou,  mormente  ca- 
sados, com  que  se  fizerão  perlo  de  quatrocentos  muy  bem  oncauaigados, 
com  niuytos  gastos  de  seus  apreccl)imentos,  que  o  somenos  d'elles  nom 
se  apercebeo  com  menos  de  quatrocentos  pardaos ;  c  nniytos  porque  nom 
tinhào  dinheiro  comprauão  fiado,  que  por  lhe  assy  agardarem  poln  di- 
niieiro  comprauão  o  dobro  mais  caro  do  que  va!iào  as  cousas.  O  Gouer- 
nador,  por  mais  encitar  os  homens  a  gastar,  mandou  apregoar  que  todo 
homem  que  leuasse  cauailo  lho  forraua  dos  direitos,  e  d'elles  lhe  fazia 
mercê  em  nome  (1'ElKey,  e  pêra  isso  os  fossem  apontar  na  feyloria,  pêra 
a  conta  do  feytor,  que  cada  hum  ouvera  de  pagar  conínta  e  Ires  par- 
daos d'ouro ;  c  mais  no  pregão  dizia  (\ue  se  !iio  matassem,  ou  o  per- 
desse na  guerra  por  algum  cajão,  que  o  mandaria  pagar  á  custa  d'EI- 
Rey  ;  polo  que  então  os  homens  se  empenharão  como  em  Goa  nom  fi- 
quou  cauailo  que  fosse  de  geito,  que  todos  forão  comprados.  E  sendo 
assy  tantos  homens  encaualgados,  o  (louernador,  por(|ue  sabia  '  *  que  os 
que  os  homens  comprarão  *  liado  erão  muylo  caros,  mandou  (juo  os  cauai- 
los que  erão  comprados  fiados  se  nom  pagasse  por  elles  senão  sua  justa 
valia,  que  era  mostrar  seu  dono  o  preço  que  lhe  dauào  por  elie,  e  nom 
sendo  nunqua  apreçado  então  seu  dono  tomasse  por  elle  o  que  lhe  linha 
custado,  ou  a  contia  em  que  fosse  aualiado.  E  assy  lambem  *  foy  *  apre- 
goado, e  passou  d"isso  prouisão  aos  moradores  que  venderão  os  cauailos 
fiados,  que  sendo  caso  que  os  compradores  que  comprarão  fiado  morres- 
sem na  guerra,  elle  se  obrigaua  a  lhos  mandar  pai;ar  da  fazenda  que  fi- 
casse do  comprador,  primeiro  que  oulra  nenhuma  diuida  ;  e  que  nom  lhe 
ficando  fazenda  lhe  mandaria  pagar  da  fazenda  d'EIRey.  E  sendo  assy 
aprecebida  esta  genle  de  cauailo,  mandou  fazer  orçamento  do  que  fazião 
de  gasto  huns  per  outros,  e  os  puserão  em  quatrocentos  pardaos  cada 
hum,  que  he  o  somenos  gasto  que  se  pode  orçar,  em  que  acharão  que 
com  os  direitos  e  lodo  em  soma  passauão  de  cento  e  cinqoenla  mil  cru- 
zados. Os  lascarys  que  auia  per  conto  do  rol  dos  mantimentos  erão  casy 
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três  mil ;  e  porque  auia  muyla  falta  de  gente  do  mar,  per  albitre  de  Cos- 
meannes,  escriuão  da  matriqola  que  então  seruia  de  sacretario,  o  Gouer- 
nador  mandou  per  hum  dos  juizes  que  em  rol  escreuesse  todolos  mora- 
dores como  vierão  do  Reyno  assentados,  e  esto  com  juramenio  que  lhes 
daria,  e  decrarassem  as  idades,  e  se  erão  sãos  ou  aleijados.  O  que  assy 
'  *íeyto,  se  acharão*  no  rol  passante  de  mi!  e  seiscentos  moradores. 


CAPITULO  XXIV. 

DA  MUYTA  GENTE  QUE  EM  GOA  MORRIíO  DE  HUMA  NOUA  DOENÇA  CHAMADA  MOR- 
DEXY,  E  POR  A  SÉ  NOM  PODER  ENTERRAR  TANTA  GENTE  E  DAR  OS  SA- 
CRAMENTOS, O  BISPO  FEZ  DE  NOUO  FREGUEZIAS  A  IGREIJA  DE  NOSSA  SENHORA 
DO   ROSAYRO,    E  DA   LUZ  ;    SOBRE   O   QUE   OUVE   CONTENDAS. 


N. 


Ieste  inuerno  ouve  em  Goa  huma  dòr  mortal,  que  os  da  terra  cha- 
mão  moryxy  ^,  muy  geral  a  Ioda  calidade  de  pessoa,  de  minino  muy  pe- 
queno de  mama  até  velho  de  oitenta  annos,  e  nas  alimárias  e  aues  de 
criação  da  casa,  que  a  toda  cousa  viuente  era  muy  geral,  machos  e  fê- 
meas;  a  qual  dòr  daua  na  criatura  sem  nenhuma  causa  a  que  se  pudesse 
reputar,  porque  assy  vinha  aos  sãos  como  aos  doentes,  aos  gordos  como 
aos  magros,  que  em  nenhuma  cousa  d'cstc  mundo  tinha  resguardo.  A 
qual  dòr  daua  no  cstamago,  causado  de  frialdade  segundo  aiíirmauão  al- 
guns mestres ;  mas  depois  se  atlirmou  que  lhe  nom  achauão  de  que  lai 
dòr  se  causasse.  Era  a  dòr  tão  forle,  e  de  tanto  mal,  que  logo  se  con- 
uertia  nas  suslanciasde  forte  peçonha,  a  saber:  d'arrauesar,  e  beber  muyta 

'  *  feyto  E  SC  acharão*  Autogr.  ^  O  quadro  symplomatico  que  Gaspar  Cor- 
rêa nos  legou,  sem  ser  medico,  do  niorxi  ou  cholcra  moibus  que  no  inverno  de 
1543  devastou  a  cidade  de  Goa,  vem  completar  a  descripção  que  Garcia  da  Orta 
fez  doesta  moléstia  no  17."  dos  Colóquios  dos  simples,  e  drogas,  e  cousas  medici- 
naes  da  índia,  e  pela  qual  mereceu  ser  louvado  como  o  primeiro  que  escreveu  so- 
bre este  assumpto.  Note-se  que  o  historiador,  cujas  noticias  a  este  respeito  des- 
prezou Francisco  d'Andrade,  seguindo-o  em  quasi  tudo,  foi  ainda  mais  adiante  que 
o  íisico  mór ;  porque,  no  seu  cstjlo  rude,  refere  experiências  anatómicas  que  já 
n'aquel!e  lenipo  se  fizeram,  e  nos  dá  tamliem  conta  d'uma  epizoolia,  e  da  avareza 
clerical  aggravando  a  calamidade. 
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agoa,  com  deseqamenio  do  estamago,  e  cambra  que  lh'encolhia  os  ner- 
uos  das  ciiruas,  e  nas  palmas  dos  pés,  com  taes  dòrcs  que  do  todo  o  en- 
fermo ficaua  passado  de  morte,  e  os  olhos  quebrados,  e  as  unhas  das  mãos 
e  pés  pretas  e  encolheitas.  A  qual  doença  nossos  fisiquos  nunqua  acha- 
rão cura  ;  e  duraua  o  enfermo  hum  só  dia,  e  quando  muyto  huma  noy- 
te,  de  tal  sorte  que  de  cem  doentes  nom  escapauão  dez,  e  estes  que  os- 
capauão  erão  alguns  por  lhe  acodirem  muy  em  breue  com  mcizinhas  de 
pouqua  sustancia,  que  sabião  os  da  terra.  Foy  tanta  a  mortindade  n'este 
inuerno  que  todo  o  dia  dobrauão  sinos,  e  enlerrauão  mortos  de  doze  e 
quinze  e  vinte  cada  dia;  em  tanta  maneira  que  mandou  o  Gouernador 
que  se  nom  tangessem  sinos  nas  igreijas,  por  nom  fazer  pasmo  á  gente. 
E  por  esta  ser  huma  doença  tão  espantosa,  morrendo  hum  homem  no  es- 
prital  d'esta  doença  de  morexy  o  Gouernador  mandou  ajuntar  todolos 
mestres,  e  o  mandou  abrir,  e  em  lodo  o  corpo  de  dentro  lhe  nom  acha- 
rão mal  nenhum,  somente  o  bucho  encolheito,  e  tamanino  como  huma 
muella  de  galinha,  e  assy  enuerrugado  como  coiro  metido  no  fogo.  Ao 
que  disserão  os  mestres  que  o  mal  d'esla  doença  daua  no  bucho,  e  o  en- 
colhia, e  fazia  logo  mortal.  E  porque  auia  grande  apressão  no  enterra- 
mento dos  mortos,  que  os  crelgos  da  sé  nom  podião  tanto  soprir,  então 
o  bispo  dom  Afonso  d'Alboquerque  repartio  freguesias  pola  cidade,  e  fez 
freguesias  Santa  Maria  do  Uosairo,  e  Santa  Maria  da  Luz ;  sobre  que  li- 
uerão  niuytos  debates,  porque  os  crelgos  da  sé  nom  quiserão  consentir 
que  as  freguesias  leuassem  os  dízimos  de  seus  fregueses. 

CAPITULO  XXV. 

COMO    EM    DIA    UA   CONUERSÃO    DE   SÃO    PAULO,    DO    ANNO    DE    SÍ3,    FOY    FEVTO 

NOUO  COLLEGIO   DA   ORDEM   DE  JESU   A    IGREIJA   DE  SÃO  PAULO, 

U'   *N'ELLE  *  CANTARÃO   A  PRIMEIRA  MISSA. 


E 


também  n'este  anno,  em  dia  da  conuersão  de  São  Paulo,  se  consa- 
grou e  disse  a  primeira  missa  na  igrcija  de  São  Paulo  feyla  em  collegio 
nouo.  A  qual  casa  foy  principiada  por  mestre  Diogo,  clérigo  e  mestre  na 

'  «  clles  *  Aulogr. 
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sania  teologia,  pregador,  que  ordenou  a  ordem  do  dilo  mosteiro,  an  que 
'  *foy  ajudador  *  Miguel  Vaz,  licenceado  e  vigairo  geral  da  índia,  homem 
leigo  de  boas  virtudes  e  costumes,  e  também  a  isto  ajudou  o  doutor  Pêro 
Fernandes,  ouvidor  geral  da  índia,  homem  de  bom  siso  e  saber,  encri- 
nado  a  l)em,  que  bem  julgou  justiça,  o  derradeiro  ouvidor  geral  que  man- 
dou c  ministrou  Ioda  a  justiça  e  jordição  geral  da  índia  ;  porque  os  ou- 
tros que  após  elle  forão  nom  tiuerão  lotai  alçada  como  elie  teue,  porque 
espedindo  seu  lempo,  que  se  foy  pêra  o  Reyno,  fiqou  na  índia  Rolaçào, 
que  elle  fez  que  EIRey  a  mandasse  por  as  desosoluções  fsicj  que  os  Go- 
uernadores  fazião  na  sentenças  que  daua  o  ouvidor  geral,  que  era  sò  seu 
mando.  E  lambem  foy  ajudador  n'esla  obra  Cosmeannes,  escriuão  da  ma- 
Iriquola  gei'al  :  os  quaes  todos  três,  com  o  dito  mestre  Diogo,  por  suas 
deuações  ou  descargos,  ou  como  a  Deos  aprouve,  com  o  mestre  Diogo, 
ministrador  mór  d'esla  cousa,  ouverão  do  Gouernador  Nuno  da  Cunha, 
pêra  o  fazimento  e  renda  d'es'a  casa,  as  rendas  das  terras  que  dentro  na 
ilha  de  Goa  rendião  pêra  casas  de  pagodes  de  gentios,  as  quaes  casas  de 
pagodes  e  ministros  d'ellas  o  mestre  Diogo  e  seus  ajudadores  tanto  os  per- 
seguirão, e  mouerão  antre  elles  tacs  debates,  e  demandas,  e  males,  que 
os  mesmos  genlios  per  sy  vierão  a  derribar  e  desfazer  as  casas  dos  pa- 
godes, per  onde  as  rendas  ficarão  assy  vãs,  e  se  recolhião  pêra  EIRey, 
as  quaes  sendo  pedidas  ao  Gouernador  pêra  esla  obra  elle  as  outorgou 
todas  á  dita  casa,  com  tanto  que  ouvessem  a  prouisão  d'E!Rey  assy  o 
auer  por  bem.  O  que  per  todos  foy  faltado  e  pedido  a  EIRey,  em  tal  ma- 
neira que  tudo  lh'oulorgou,  que  então  n'esle  principio  era  renda  de  mil 
e  quinhentos  pardaos  d'ouro,  mas  depois  se  forão  descobrindo  lautas  cou- 
sas d'estes  pagodes  que  foy  a  renda  em  crecimenio,  que  depois  sobio  tanto 
que  n'este  anno  já  passaua  de  oito  mil  pardaos  d'ouro  de  renda.  E  sen- 
do a  casa  feyta,  em  tanto  que  se  fazia  o  mestre  Diogo  per  sua  enduslria 
apanhou  moços  pagãos  e  mouros,  de  todolas  nações  que  pôde  auer,  que 
lodos  fez  christãos,  e  outros  que  já  erão  chrislãos,  lodos  moços  de  dez  an- 
nos  alé  doze  annos,  e  também  de  menos  idades,  que  nom  atiião  conhe- 
cimento de  molheres,  e  os  recolhco  pêra'  casa,  huns  per  vontade  outros 
constrangidos,  e  na  casa  os  meteo  em  dormitório  e  refertoyro,  com  bom 
vestir  e  comer  muy  ordenado,  onde  ^  o*  mestre  os  ensinaua  a  lèr  e  es- 
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creuer,  e  depois  a  latim,  e  a  Ioda  ciência  ;  os  quaes,  como  assy  Ibrão 
apartados  e  fechados,  (jue  lhe  esqueceo  o  folgar  de  meninos,  tanto  Deos 
os  encrinou  a  bem  que  em  pouqos  dias  erão  ensinados  nos  officios  do 
coro  como  deuolos  religiosos.  Em  tanta  maneira  Deos  n'elles  enfloyo  a 
sua  graça  que  em  pouqos  annos  alguns  d'elles  forão  l)ons  latinos,  e  tão 
dolos  na  ciência  que  per  sua  lingoa  prégauão  aos  domingos  á  tarde,  on- 
de se  ajunlauão  muylos  dos  naturaes,  a  que  elles,  pregando  e  fallando 
por  sua  lingoa,  lhe  sollauão  os  enganos  de  suas  idolatrias,  com  que  muy- 
los se  conuerlerão  ao  santo  bautismo.  Onde  sendo  juntos  collegio  de  se- 
tenta ou  oitenta,  se  chegarão  á  casa  alguns  seçardotes  de  sania  vida,  ao 
modo  d'apostolos,  que  Unhão  a  ensinança  c  regimento  da  casa,  porque  o 
mestre  Diogo  era  acupado  no  estudo,  que  sempre  prégaua  na  sé  ;  homen) 
muy  catholico  e  de  sanIa  doutrina,  ([ue  depois  de  fabricado  o  mosteiro 
d'ahy  a  oito  annos  faileceo,  e  n'e!le  jaz  sepultado,  como  adiante  inda  de 
sua  morte  contarey.  O  qual  tanto  n'esta  denota  obra  se  trabalhou,  e  no 
ensino  de  seus  discípulos,  que  quando  se  na  casa  disse  a  primeira  missa, 
a  que  esteue  presente  o  Gouernador  c  bispo  com  todolos  fidalgos,  com 
muylas  festas  e  tangeres,  a  missa  foy  oíliciada  poios  moços,  cantando 
baixo  e  repousado  a  modo  de  freiras ;  onde  o  mestre  pregou  em  louvor 
da  santa  obra,  e  disse  a  missa,  onde  dous  de  seus  discipuios  cantarão  o 
aunngelho  e  'pistola.  Quando  o  bispo  assy  fez  as  freguesias  quisera  que 
lambem  esta  casa  tiuera  freguesia,  mas  elles  nom  consentirão,  dizendo 
que  sua  ordem  auia  de  ser  de  santo  loy  ',  e  seu  trabalho  aula  de  ser  en- 
sinar, pregar,  confessar,  bautisar,  e  visitar  os  atribulados,  e  correr  lo- 
dolas  terras  per  estas  parles  da  índia  pregando  o  santo  auangelho,  e  na 
casa  auião  de  entrar  mocos  pequenos,  e  não  homens  que  sentissem  os 
trabalhos  e  vícios  do  mundo. 


'  De  Saulo  Eloi,  ou  cónegos  seculares  de  S.  João  Evangelista. 
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CAPITULO  XXVI. 

COMO   HUM   BACn.VREL  DE   MEDICINA   FOY   APROUADO   POR   JUDEU    ', 
E   FOY   QUEIMADO,    E   A   ORDEM   QUE  SE   N'iSSO   TEUE. 


N 


ESTE  mesmo  anno  se  aquecco  que  hum  bacharel  em  medicina,  mora- 
dor em  Goa,  chamado  Jerónimo  Dias,  de  casta  de  chrislâos  '  *nouos, 
em  *  algumas  praticas  com  seus  amigos  tocaua  algumas  cousas  contra 
nossa  santa  fé.  O  que  foy  dito  ao  bispo,  o  qual  por  n'isso  duvidar,  e  se 
certificar  na  \erdade,  lho  deitou  alguns  echadiços  que  com  elle  fallassem, 
e  tomassem  bem  as  sustancias  do  que  dizia,  mormente  hum  crelgo,  bom 
latino,  que  fatiando  com  o  bacharel  com  elle  mouia  prefias  e  praticas, 
com  que  de  todo  lhe  entendeo  sua  erronia  ;  do  que  de  todo  vinha  dar 
conta  ao  bispo,  o  qual  o  mandou  prender,  e  mandou  fazer  processo  con- 
tra elle,  e  tirar  leslimunhas.  E  sendo  assy  preso,  com  algumas  pessoas 
que  com  elle  pralicauão  inda  soslcnlaua  muytas  cousas  da  ley  velha  con- 
tra nossa  santa  fé,  com  que  de  todo  fiqou  prouado  que  era  direito  ju- 
deu ;  com  que  de  lodo  o  feyto  foy  concruso.  Então  o  bispo  se  foy  ás  ca- 
sas do  Gouernador,  e  se  assentou  em  huma  mesa  que  estaua  dentro  em 
humas  '  *  grades  *  onde  se  pagauão  os  soldos,  que  era  no  topo  das  es- 
cadas da  casa,  onde  íilly  com  o  bispo  se  ajuntou  mestre  Diogo,  e  frey 
António  comissairo  de  são  Francisco  e  pregador,  e  outro  pregador  do- 
minico,  e  o  vigairo  geral,  com  outros  padres  relegiosos  todos  assentados 
á  mesa.  Per  todos  visto  o  feyto  puserão  n'elle  sentença,  polo  bispo  assi- 
nada, e  mandou  ally  trazer  o  bacharel,  do  tronqo  donde  estaua,  e  o  pu- 
serão no  meo  da  escada,  onde  estaua  muyto  pouo  junto,  onde  assy  em 
pubrico  lhe  forâo  fcytas  certas  perguntas  sobre  os  casos  que  elle  enlenlaua 
e  sostinha  com  seu  pouqo  saber,  e  a  tudo  respondeo  como  o  tinha  dito. 
Então  lhe  fizerão  pergunta  se  aquillo  que  dizia  e  afflrmaua  se  era  por 
mais  nom  entender  que  aquillo  que  dizia.  Respondeo  que  o  dizia  porque 
assy  o  entendia,  nem  auia  hy  mais  que  n'isso  entender.  Então  o  vigairo 


'  Isto  é  :  se  provou  que  era  judeu.     ''  *  nouos,  o  qual  em  *  Aulogr. 
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geral  tomou  o  feyl»  na  mão,  e  se  pôs  no  primeiro  degrao  das  escadas, 
onde  em  sua  presença  liie  leo  a  sentença,  que  dizia  assy  : 

«Visto  o  merecimenlo  d'esles  aulos  feylos  e  prouados  por  vosso  con- 
fesso o  bacharel  Jerónimo  Dias,  em  que  per  elles  se  mostra,  confessado 
per  palaura  de  vossa  boca,  que  vós  ententasles  e  quisestes  sosler  e  apro- 
uar  cousas  muy  erradas  contra  nossa  santa  fé  catoliqua  de  Cliristo  Jesu 
iNosso  Senhor ;  o  que  erradamente  entendestes,  em  lai  cousa  e  em  tal  ; 
e  porque  nom  he  tal,  mas  he  tal;  (em  que  lhe  tudo  desfizerão  muy  des- 
lintamenle)  per  merecimento  do  qual  a  nossa  santa  madre  igreija  vos  ha 
por  yreje,  e  errado  judeu,  contra  a  fé  do  saluador  do  mundo,  que  he 
Jesu  Chrislo,  Deos  e  homem,  filho  da  virgem  Maria  Nossa  Senhora,  e  assy 
por  yreje  vos  entrega  e  dá  nas  mãos  das  justiças  seculares,  que  vos  ' 
*  dem  *  a  punição  segundo  \  ossos  merecimentos. »  Então  disse  aos  meiri- 
nhos que  lho  Irouxerão  que  lho  entregaua  por  yrege,  e  eniregou  o  feyto, 
ally  presente  elle,  a  hum  escriuão  do  ou\idor  geral  que  presente  eslaua. 
Então  os  meirinhos  o  decerão  mais  abaixo,  e  o  escriuão  entrou  com  o  feyto 
pêra  dentro  pêra  a  salla,  onde  já  pêra  isso  estaua  outra  mesa  posla,  a 
que  estaua  assentado  o  Gouernador,  com  o  ouvidor  geral,  com  outros  le- 
terados,  e  muytos  fidalgos,  onde  logo  na  mesa  presente  lodos  foy  o  feyto 
visto,  *e*  o  ouvidor  geral  leo  a  sentença  apostólica  do  bispo,  onde  abai- 
xo d'ella  logo  per  sua  mão  escreueo  outra,  que  assinou  o  Gouernador  com 
elle,  a  qual  o  escriuão  leuou  fora,  e  do  topo  da  escada,  assy  como  fize- 
ra o  vigairo  geral,  lha  pobricou  em  sua  presença,  que  dizia  assy  :  «Vista 
a  sentença  da  santa  madre  igreija,  em  que  ha  por  condenado  no  caso  d'iri- 
sya  a  \ós  o  bacharel  Jeronymo  Dias,  vos  condena  a  justiça  d'ElRey  nosso 
senhor  que  polo  dito  caso  com  baraço  e  pregão  seja  vosso  corpo  queima- 
do viuo,  feyto  em  pó,  por  erege  contra  nossa  santa  fé  católica.  E  pedindo 
perdão,  e  tornandose  'arrepender,  e  confessando  vosso  erro  c  querendo 
morrer  christào,  sereis  primeiro  afogado,  porque  nom  sinlaes  o  tromento 
do  fogo.  » 

Em  quanto  assy  o  feylo  se  tralaua  na  mesa  do  Gouernador,  mes- 
tre Diogo  fallou  com  o  bacharel,  e  o  reprendeo  fortemente,  allegandolhe 
muytos  leistos,  com  que  o  fez  arrepender  e  conhecer  de  seu  erro,  de 
maneira  que  quando  lhe  assy  pobricarão  a  sentença  secular  a  ouvio  com 
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paciência,  acusandose  de  seu  pecado  assy  em  pui)rico.  E  logo  foy  torna- 
do ao  Ironquo,  onde  pedio  confissão  e  o  conlessou  mestre  Diogo,  e  foy 
leuado  a  pilourinho,  acompanhado  da  misericórdia  com  mestre  Diogo, 
que  o  acompanhou  alé  ser  afogado,  e  foy  queimado,  feylo  em  pó. 


CAPITULO  XXVII. 


COMO    0   BISPO    POBBICOU    A   BULLA    DA   SANTA    INQUISIÇÃO,    1'OBRICANDO 

POR    ESCOMUNGADOS   OS  QUE  NOM   DESCOBRISSEM   OS   CASOS 

DA   SANTA    INQUISIÇÃO. 


E 


NTÃo  logo  no  domingo  seguinte  o  bispo  pregou  na  sé,  e  no  piilpeto 
leu  a  bulia  da  santa  inquisição,  e  nolefiqou  a  escomunhão,  que  todos  des- 
cobrissem de  quem  quer  que  soubessem  alguns  erros,  d'homens  ou  mo- 
Iheres  christãos,  que  viuessem  e  usassem  algumas  irisias  contra  nossa 
santa  fé  somente ;  porque  nas  outras  suslancias  da  santa  inquisição  ao 
presente  se  nom  auia  d'ellas  de  usar,  alé  nom  vir  cspressa  prouisào  d'EI- 
Rey  nosso  senhor. 

CAPITULO  XXVIII. 


DA   GUERRA   QUE  SE  ALEUANTOU   ANTBE    0   REY   DE  COCHYM    E   DA    PIMENTA, 
E    ESTIUERÃO   EM  TREGOA   ATÉ    LÁ   HIR   O   GOUERNADOR. 


K 


Ieste  inuerno,  «estando*  o  Rey  de  Cochym  nuiy  agastado  porque  o 
Gouernador  quando  foy  a  Cochym  fauoreceo  muyto  o  Rey  de  Cranganor, 
que  era  contra  elle  em  fauor  do  Rey  da  Pimenta,  com  que  elle  tinha  con- 
tendas por  caso  do  Rey  de  Porquá,  como  já  atrás  fica  contado  do  que 
n'isso  fez  dom  Christouão  da  Gama,  irmão  do  Gouernador  dom  Esleuão, 
sobre  as  '  *taes*  contendas  ajuntarão,  cada  hum  suas  gentes,  e  se  ajun- 
tarão ambos,  o  Rey  de  Cochym  e  da  Pimenta,  em  humas  terras  que  cha- 
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mão  Amgrulla,  onde  ou\erão  algumas  balalhas  em  que  sempre  o  l?ey 
da  Pimenta  fiíjou  vencedor;  de  que  o  Rey  de  Cocliym  se  ouve  por  lào 
enjuriado,  que  jurou  de  se  nom  aleuantar  do  campo  alé  nom  morrer,  ou 
ficar  feylo  Key  de  Cochym  e  da  Pimcnia.  O  Rey  da  Pimenia  jurou  ou- 
tro lanlo,  que  se  nom  hiria  alé  nom  ler  ganhado  n'aquelle  can)po  o  Rey- 
no  de  Cochym.  No  que  se  causarão  lanios  debates  que  nom  vinha  ne- 
nhuma pimenta  ao  peso,  nem  decia  da  serra.  E  porque  em  Cochym  fi- 
cara muyto  dinheiro  pêra  ella,  que  deixara  o  ouvidor  geral,  que  lomaua 
dos  defuntos,  (que  lambem  elle  era  prouedor  mór,  que  dera  no  tisouro, 
de  que  lomaua  a  letra  d'EIRey  pêra  no  Rey  no  se  pagar  aos  herdeiros) 
sendo  o  Gouernador  dMslo  auisado  per  cartas  que  lhe  mandarão  por  ter- 
ra, e  que  o  Rey  de  Cochym  pedia  ajuda  dos  portugueses  contra  o  Rey 
da  Pimenta,  e  o  Rey  da  Pimenta  a  pedia  lambem  contra  o  Rey  de  Co- 
chym, sobre  o  que  o  Gouernador  auendo  seu  acordo  mandou  que  a  ne- 
nhum dos  Reys  se  desse  ajuda,  nem  fosse  lá  nenhum  português.  Então 
escreueo  a  ambos  os  Reys,  com  grandes  rogos,  que  cessassem  da  guer- 
ra, e  se  apartassem,  que  nom  ouvesse  nenhum  mal  antre  elles,  porijue 
como  o  verão  entrasse  logo  lá  hiria  por  amor  d'elles,  e  (]ue  elle  os  con- 
certaria como  nenhum  nom  perdesse  nada  de  sua  honra.  E  tanlo  em  suas 
cartas  os  rogou  que  elles  assy  o  fizerão,  e  cada  hum  prometeo  que  se 
nom  boleria  d'onde  eslaua,  senão  se  o  Gouernador  por  sua  pessoa  o  fosse 
tomar  pola  mão  e  o  leuar  d'ally  d'onde  eslaua  ;  e  assy  o  manliuerão, 
como  adiante  conlarey. 

CAPITULO  XXIX. 


nOMO  DM  FIM  OR  JULHO  CHEGOU  V  BARRA  DE  GOA  HUMA  NAO  DE  MOUROS,  E 
DERÃO  REBATE  NA  CIDADE  QUE  ERA  GALÉ,  E  FEZ  GRANDE  ALUOROÇO  ;  E 
n'eSTE  INUERNO  MANUEL  DE  SOUSA,  CAPITÃO  DE  DIO,  DESFEZ  HUM  BA- 
LUARTE QUE   OS   MOUROS  FIZERÃO   NA   CIDADE. 

Oe\do  vinte  dias  de  julho,  que  era  inda  muyto  inuerno,  o  Gouernador 
mandou  descobrir  'armada  do  mar,  (|ue  eslaua  cuberta  de  palha  por  caso 
da  chuva  ;  e  mandou  nas  galés  meter  remos,  e  artelharia  miúda,  e  mo- 
nições,  e  emmastear  e  aparelhar  de  lodo,  sem  embargo  de  grande  enuer- 
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liada  (jue  fazia.  E  ácndo  doze  dias  d'agosto  derão  rebate  que  na  barra  es- 
laua  iiuma  iiao  com  os  inastos  quebrados,  e  lhe  derâo  esla  noua  de  noy- 
te.  Ao  que  o  Gouernador,  com  grande  aluoroç;),  sayo  logo  a  cauallo.  Ao 
que  acodio  niuyla  genlo,  porque  na  noua  mesturarào  galés  de  rumes, 
com  que  o  alunroço  e  estrondo  foy  muy  grande,  a  que  muylos  homens 
acodirão  armados,  e  logo  se  deitarão  catures  ao  mar.,  e  esquipados,  e 
gente  n'elles ;  nos  quaes  foy  Aleyxos  de  Sousa  á  barra,  e  toda  a  noyle 
a  cidade  foy  em  muyta  reuolta  até  pola  menhã,  que  veo  noua  da  barra 
que  era  huma  nao  de  mouros,  que  vinha  de  Gaxem  carregada  de  cifa  e 
pexe  salgado,  e  alrauessando  pêra  esta  cosia  lhe  dera  temporal,  com  que 
lhe  quebrara  o  masto,  e  desaparelhada  veo  ler  á  barra.  E  porque  a  nao 
nom  trazia  cartaz  os  negros  ouverão  medo,  e  fogirão  a  nado  pêra'  terra 
firme,  e  nom  quiserão  tornar,  indaque  o  Gouernador  lhe  mandaua  se- 
guro. A  nao  mandou  recolher  o  Gouernador,  com  a  cyfa  e  pexe,  que  foy 
bom  pcra'  armada. 

Sendo  vinte  d'agoslo  chegou  calur  de  Dio  com  cartas  ao  Gouerna- 
dor, em  que  lhe  dizião  que  erão  vindas  nãos  de  Gambaya  de  dentro  do 
Estreito,  e  dauão  noua  certa  que  nom  auia  rumes,  e  dom  ChristouiÃo  an- 
daua  muy  vitorioso  contra  os  mouros;  e  que  Dio  estiuera  de  guerra  este 
inuerno,  nom  que  ouvesse  batalha,  somente  os  portugueses  estarem  en- 
çarrados,  e  nom  ousauão  de  sayr  longe  da  forteleza,  nem  os  mouros  da 
cidade  nom  ousauão  aparecer  á  vista  d'ella,  e  que  fizerão  os  mouros  hum 
baluarte  que  tiraua  ao  longo  do  rio,  que  defendia  Ioda  a  borra  ;  ao  que 
logo  o  capitão  fez  outro  baluarte  contra  elle,  muyto  mais  forte,  e  nom 
quis  contender  com  os  mouros  em  lhe  tolher  que  nom  fizessem  o  baluarte, 
porque  lambem  a  elle  lhe  nom  estornassem  fazer  o  que  fazia  ;  no  qual 
deu  tanla  pressa  que  acabou  o  seu  baluarte  primeiro  que  os  mouros  aca- 
bassem o  seu,  e  como  o  seu  leue  acabado  se  fez  piestes  com  a  gente  bem 
concertada,  e  mandou  dizer  ao  capitão  da  cidade  que  o  Gouernador  auia 
por  mal  aquelle  baluarte  que  fazia  ;  que  por  tanto  o  nom  fizesse,  que  lho 
nom  auia  de  consentir.  Ao  que  lhe  o  capitão  respondeo  que  elle  o  fizera 
pêra  ally  estar  feylo,  que  o  nom  auia  de  mandar  desfazer ;  (|ue  se  o  Go- 
uernador o  nom  auia  por  bem,  e  lho  mandaua,  que  o  fosso  elle  desfazer, 
que  elle  nunqua  desfizera  o  que  fazia.  O  capilão  Manuel  de  Sousa  de  Se- 
pulueda,  ouvida  a  reposta  do  mouro  assy  soberba,  como  já  pêra  isso  es- 
laua  prestes,  sayo  da  forteleza  com  a  genie  muy  concertada,  e  foy  ao  ba- 
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luarle  dos  mouros,  e  o  mandou  desfazer  com  muylos  pedreiros  que  le- 
uaua,  e  muytos  escrauos  valentes  homens  que  leuaua  com  muytas  ala- 
uanqas  de  ferro,  com  que  muy  prestesmenle  desborrondarão  o  cubello 
alo  o  chão,  deitando  no  mar  muyla  da  pedra.  O  que  vendo  os  mouros 
da  cidade,  fizcrão  grande  aluoroco  d'armas  e  ajuntamentos,  cuidando  que 
os  nossos  largarião  a  obra ;  mas  o  capitão  não  fez  de  sy  nenhum  muda- 
mento  até  de  todo  o  cubello  ser  desfeito,  e  se  tornou  pêra'  forleleza  re- 
pousadamenle,  com  sua  gente  bem  ordenada,  e  se  recolheo,  sem  os  mou- 
ros chegarem  a  trauar  escaramuça  ;  nem  o  capitão  quis  tornar  a  clles. 


CAPITULO  XXX. 

COMO  EM  AGOSTO  0  GOUERNADOR  PÔS  T0d'aRMADA.  NA  BARRA  DE  GOA,  E  MAN- 
DOU PARTIR  QUATRO  CARAUF.LLAS  COM  REGIMENTO  ÇARRADO,  E  DEFESA 
AOS  CAPITÃES  QUE  O  NOM  ABRISSEM  SENÃO  SENDO  VINTE  LEGOAS  DA  BARRA, 
E  DOM  JOÃO  MASCARENHAS,  HUM  DOS  CAPITÃES,  TORNOU  "ARRIBAR  Á  BAR- 
RA, E  O  QUE  PASSOU  COM  O  GOUERNADOR. 


O 


Gouernador  era  tão  estocioso  em  suas  cousas  que  se  prezaua  muylo 
de  ninguém  lhas  entender,  aindaque  ante  lodos  as  fizesse  e  praticasse,  e 
com  quanto  lhe  já  era  desfeyta  a  noua  dos  rumes,  elle  daua  n'isso  tal 
modo  que  inda  as  gentes  estauão  crentes  que  auião  de  vir,  c  que  a  gente 
de  cauallo  que  era  feyla  era  pêra  que  chegando  os  rumes  á  barra  de  Goa, 
'*se#  quigessem  desembarcar  em  alguma  terra,  a  gente  de  cauallo  lhe 
defender  a  desembarcação.  No  que  a  gente  eslaua  muy  crente,  poios  mo- 
dos e  praticas  que  o  Gouernador  ordenaua  com.o  o  elles  cressem.  E  sen- 
do vinte  e  sele  d'agosto,  o  Gouernador  mandou  partir  Vasco  da  Cunha 
em  huma  carauella  latina,  e  Fernão  Furtado  em  outra,  e  dom  .loão  Mas- 
carenhas em  outra,  e  Bernaldym  de  Sousa  em  huma  galé,  e  partirão  to- 
dos juntos ;  aos  quaes  o  Gouernador  deu  hum  regimento  e  apontamentos 
do  que  auião  de  fazer,  o  qual  lhe  deu  çarrado  e  assellado,  que  o  nom 
abrissem  senão  depois  de  serem  afastados  da  lerra,  que  nom  ouvesscm 
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de  tornar  a  cila  c  so  descobrisse  o  que  lhes  no  aponlamcnto  niandaiia  que 
fizessem.  O  que  sabido  da  gcnle  o  segredo  com  que  cslcs  parlião,  então 
entrou  em  lodos  muyto  desejo  de  o  saber  pêra  onde  o  Gouernador  que- 
ria naucgar  com  tanta  armada,  pois  nom  liia  a  buscar  os  rumes,  pois  os 
nom  auia,  nem  se  sabia  outra  nenhuma  cousa  pêra  que  comprisse  assy 
em  tal  tempo  mandar  sayr  nauios  com  tanto  secreto.  Polo  que  alguns 
fidalgos  o  fallarão  ao  Gouernador,  e  lhe  nuiylo  pedirão  que  lhe  dixesso 
para  onde  hião.  Então  o  Gouernador,  muyto  mais  dobrado,  c  encubrin- 
do  o  que  fazia,  disse  que  hia  a  Pegií,  a  pelejar  com  os  bramas  que  ti- 
nhão  tomado  o  Reyno;  que  por  isso  o  Rcy  de  Pegú  daua  hum  grande  ti- 
souro  pêra  ElRey  nosso  senhor.  E  por  fazer  crente  esta  mentira  que  di- 
zia, mandou  apregoar  que  todos  se  fizessem  prestes  pêra  partir  alé  vinte  e 
cinco  de  setembro,  e  que  todolos  oníiziados  que  andauão  ausentes  lhe  daua 
seguro  de  seus  casos,  com  tanto  que  fossem  n"armada  e  tornassem  n'ella 
a  Goa,  onde  era  três  dias  depois  de  sua  chegada  se  tornassem  a  poer  em 
sua  liberdade,  como  estauão ;  mas  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  que  estaua  na 
terra  firme,  e  outros  muylos  que  andauão  com  elle  e  per  outras  partes, 
nom  quiserão  vir  com  este  pregão.  E  partindo  assy  as  ditas  carauellas 
e  gale',  que  sendo  no  mar  abrirão  o  regimento  que  lhe  derão  çarrado, 
que  cada  capitão  leuaua  o  seu,  em  que  o  Gouernador  lhe  mandaua  o 
caminho  que  auião  de  fazer,  dom  João  Mascarenhas  tornou  'arribar  á 
barra  de  Goa,  e  achou  o  Gouernador  estar  já  em  Pangim  pêra  partir.  E 
o  Gouernador  ouve  muyta  paixão  com  elle  porque  arribara,  mas  elle  lhe 
disse:  «Senhor,  nom  sey  quem  vos  aconselhou,  ou  que  tenção  he  a» 
«vossa;  porque  o  caminho  que  nos  mandacs  que  façamos  nom  he  ser-» 
«uiço  de  Deus  nem  d'ElRey  nosso  senhor,  nem  podeis  hir  lá  como» 
«cuidaes.  »  Do  que  o  Gouernador  com  elle  se  muyto  aguastou  com  nuiy 
fortes  palauras,  e  lhe  disse  que  da  parte  d'EIRey,  e  sò  pena  do  caso 
maior,  nada  mais  fatiasse,  nem  descobrisse  nada  do  segredo  que  lhe  dera 
çarrado  e  assellado ;  porque  se  tal  descobrisse  o  mandaria  ao  Reyno  preso 
em  ferros  a  ElRey  nosso  senhor,  que  por  isso  lhe  daria  grande  castigo. 
E  o  mandou  logo  tornar  a  embarcar,  c  partir  logo  sem  nenhuma  cousa 
tomar  na  terra. 
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CAPITULO  XXXI. 


COMO  SE  DISSE   QUE   O  GODERNAnOR  AIMA    DE  IIIR  DAR  NA  TETRA   DE  TREMELLE, 
E  TAMlíEM  QUE  AUIA  DE  UIR  SECORRER   O  REY   DE  f.EYLÃO,   QUE   LHE   MAN- 
DOU  PEDIR   SOCORRO,    QUE   ANDAUA   EM   GUERRA   COM   SEU    IRMÃO. 


n; 


ESTE  anno,  quando  vierão  de  Ceylão  as  naos  da  canella,  veo  irdlas 
lium  embaixador  d'EIRey  de  Ceylão,  o  qual  vinha  pedir  ao  Gouernador 
secorro  de  genle  pêra  o  ajudarem  contra  seu  irmão  Madunepandar,  que 
lhe  fazia  muyla  guerra,  como  lhe  outras  vezes  fizera,  como  nesta  lenda 
fica  recontado.  E  mandou  o  Rey  cometer  ao  Gouernador  que  por  quanto 
elle  tinha  mandado  seu  embaixador  a  Portugal,  a  pedir  a  ElPicy  que  ou- 
vesse  por  bem  que  elle  fizesse  Rey,  por  sua  morlc,  a  hum  nclo  que  tinha, 
filho  de  hum  seu  filho  a  que  elle  queria  grande  bem,  e  que  elle  man- 
dara pedir  a  EIRey  esta  licença  pêra  que,  depois  de  sua  morte,  nom  con- 
sentisse ao  príncipe  que  fizesse  guerra  polo  reinado  contra  este  seu  neto, 
c  que,  se  lha  fizesse,  lhe  desse  ajuda  contra  elle,  pois  o  fazia  Rey  com 
sua  licença,  e  por  sua  palenle,  que  d'isso  lhe  mandaria,  trespassaua  o 
Reyno  no  dito  seu  nelo,  e  pêra  contentar  o  príncipe,  por  este  deserda- 
menlo  que  lhe  fazia,  ordenou  fazello  Rey  de  outras  terras  na  mesma  ilha 
de  Ceylão,  que  huma  se  chamaua  Cândia  outra  Jafanapalão;  (que  erão 
ambas  juntas,  que  era  mór  senhorio  que  o  do  Reyno  de  Ceylão,  sijraente 
que  n'aquellas  terras  nom  auia  canella,  mas  tinha  muylos  portos  de  trato 
que  são  da  parte  d'orienle,  e  o  reynado  de  Ceylão  he  da  parle  do  po- 
nente,  mas  nas  terras  (|uc  daua  ao  príncipe  auia  outras  iiuiylas  que  po- 
dia conquistar  e  meter  em  seu  senhorio)  e  porque  o  príncipe  d'esta  cousa 
eslaua  agrauado  e  apartado  d'elle,  *e*  por  isso  seu  irmão  Madunepan- 
dar lhe  tornaua  a  fazer  guerra,  como  sempre  linha  em  costume,  '«pe- 
dia* ao  Gouernador  que  o  ajudasse  com  genle  e  armada,  *e*  lhe  man- 
dasse meter  o  príncipe  de  posse  d'eslas  terras  que  lhe  daua,  porque  Cân- 
dia e  Jafanapalão  linhão  Rcys  que  as  senhorcauão  com  inuyta  gente,  com 
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que  se  elle  noni  alreuia  a  pelejar,  c  mais  pola  guerra  (jiio  lhe  assy  fazia 
seu  irmão;  e  *promeltendo*  que  clle  pagaria  a  gente,  e  gasto  d'armada 
que  lhe  mandasse,  e  mais  que  quilaua  a  ElRey  nosso  senhor  cinqoenta 
mil  cruzados  que  lhe  tinha  emprestados  nos  tempos  passados.  Da  qual 
embaixada  lhe  mandou  suas  cartas,  e  o  embaixador  com  seus  poderes 
pêra  tudo  assentar.  O  Gouernador  nom  despachou  o  embaixador  em  Co- 
chym,  e  o  mandou  hir  a  Goa  que  lá  o  despacharia,  dandolhe  esperança 
que  se  nom  tiuessc  acupação  de  rumes,  de  que  linha  duvida,  que  faria 
tudo  o  que  lhe  ElRey  pedia;  fazendo  conta  o  Gouernador  que  do  que  li- 
uesse  prestes  pêra  os  rumes,  e  gastado,  se  elles  nom  viessem  então  hiria 
a  Ceylão  com  todo  seu  poder,  e  diria  a  ElRey  de  Ceylão  que  pêra  elle 
fizera  aquella  armada  e  gasto,  e  traballiaria  polo  auer  d'ElRey,  e  muyto 
forraria  o  gasto  d"armada,  e  desendiuidaria  ElRey  dos  cincocnta  mil  cru- 
zados, e  polo  gasto  d'armada  lhe  pediria  o  dobro. 

E  porque  isto  o  Gouernador  tinha  em  sy  muyto  encuberto,  como 
sempre  fazia  em  todolas  cousas,  alguns  presumião  que  com  esfarmada 
quigesse  hir  a  Ceylão,  e  auia  outras  muytas  sentenças  na  hida  que  o  Go- 
uernador queria  fazer ;  com  que  se  veo  a  descobrir  que  o  Gouernador 
delriminaua  de  hir  dar  salto  no  pagode  de  Tremelle,  onde  sabia  que  no 
dia  de  sua  festa,  que  he  na  lua  chea  d'agosto,  se  ajuntaua  a  mór  riqueza 
da  índia,  como  adiante  contarey,  a  saber,  que  os  Reys  de  Risnegá  d'an- 
tigamente,  por  honra  d'este  pagode,  em  huma  feyra  que  se  faz  diante  de 
sua  casa,  '  *liberdarão»  e  franquearão  todolas  pessoas,  e  fazendas,  c 
mercadarias  que  fossem  pêra  esla  feyra,  e  tornando  d'ella  até  suas  casas, 
de  todolos  direitos  somente,  tudo  realmente  franqueado,  e  os  mercadores 
e  toda  criatura  assy  fosse  franqueada  e  lybertada  como  se  fosse  morta, 
que  por  cousa  nenhuma  do  mundo  ninguém  podia  ser  preso  nem  releií- 
do  á  hida  e  vinda  d'esta  festa.  O  que  elles  assy  ordenarão  porque  ajun- 
tandose  ally  muyla  gente  fazião  ao  pagode  grandes  esmolas,  com  que  em 
cada  feyra  lhe  deixauão  grande  riqueza. 
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CAPITULO  XXXII. 


DA  RIQUEZA  DO  PAGODE  DE  TREMELLE, 
E  DAS  GRANDEZAS  COM  QUE  VEM  A  ELLE  O  REY  DE  BISNEGÁ. 


E 


u  vy  esla  festa  d'csle  pagode  c  a  feyra  que  se  faz  no  seu  dia,  a  qual 
casa  do  pagode  eslá  em  hum  grande  campo,  onde  se  começa  'ajuntar  a 
gente  com  suas  fardagens  primeiro  quinze  dias,  onde  se  ajunlão  Ires  e 
quatro  contos  de  gente,  em  que  auerâo  tresentos  e  quatrocentos  mil  de 
cauallo,  onde  se  acharão  todolas  nações  de  gentes  do  mundo,  e  merca- 
darias  (pianlas  se  puderem  nomear  per  boca  de  gentes,  em  (pie  alíirmo 
que  se  acharão  todolas  cousas  do  mundo  todo  onyuerso  aquy  se  acharão, 
e  de  cada  cousa  tanta  copia  quanta  se  buscar.  íluma  só  cousa  escreue- 
rey  aquy  por  a  mór  façanha  que  posso  contar,  que  he  esla.  Quando  es- 
tas gentes  vão  fazer  sua  adoração  ao  pagode  vão  lauados  c  ensandolados, 
vestidos  cm  pannos  louçãos,  e  arrayados  com  suas  joyas  d'ouro,  e  os  ho- 
mens rapão  as  cabeças  á  naualha,  sem  deixar  mais  que  huma  guedelha 
de  cabellos  delgados  sobre  a  moleyra,  a  qual  trocem  e  atão  por  gentile- 
za ;  e  também  dizem  que  he  por  sua  honra,  porque  se  pelejarem,  e  os 
matarem,  e  lhe  leuarem  a  '*  cabeça,  tem  aquella  *  guedelha  pcra  a  le- 
uarcm  por  ella  pendurada,  c  a  nom  ^* leuarem*  pendurada  polas  ore- 
lhas, ou  poios  narizes,  ou  polas  barbas,  que  será  grande  deshonra  sua  ; 
e  por  esta  rczão  deixão  assy  aquella  guedelha  no  cocurulo  da  cabeça.  E 
porque  a  gente  he  tanta  como  digo,  ha  tantos  barbeiros  que  abastão,  os 
quaes  estão  apartados  debaixo  de  humas  grandes  aruores,  e  rapão  huma 
cabeça  per  huma  só  moeda  de  cobre  a  que  chamão  caixa  ;  e  he  tanto  o 
numero  do  cabello  que  ally  ajunlão  que  enchem  *o  espaço*  debaixo  das 
aruores  e  por  cima  d'ellas.  Cousa  d'espanto  !  Ha  homem  que  compra 
este  cabello  aos  '*  barbeiros*,  e  lho  comprão  como  começão  de  rapar, 
e  dão  por  elle  mil  pardaos  e  ás  vezes  mais ;  o  qual  comprador  manda 
Irocer  e  fazer  cordas  d'eslcs  cabellos,  grossas  e  delgadas,  e  cabelleiras 
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pêra  mollieres,  c  outras  cousas,  em  que  ganha  muylo  dinheiro,  e  ludo 
vendem  ally  na  feyra.  Junlo  do  pagode  ha  quatro  poços  grandes  de  muyla 
agoa,  mas  assy  como  a  gente  se  vay  ajuntando  cada  mercador,  ou  dous 
e  três  de  praçaria,  abrem  hum  poço  para  seu  mester.  Outros  poços  fa- 
zem homens  pobres  pêra  venderem  agoa ;  outros  poços  mandão  fazer  ho- 
mens riqos,  pêra  darem  agoa  á  gente  por  amor  do  pagode,  que  hão  que 
n'isso  ganhão,  assy  como  nós  com  nossas  esmolas.  Assy  que  'agoa  e  o 
comer  he  em  tanta  maneira  que  auondára  pêra  outra  tanta  gente,  e  os 
comeres  de  todolas  sortes  do  mundo,  e  as  alimárias,  e  aues  viuas  e  mor- 
tas, e  cosinhado  de  toda  maneira  que  o  buscarem.  Serão  oito  legoas  de 
campo  cheas  de  gente,  em  que  estão  grão  numero  de  tendilhões,  onde 
sem  pena  cada  hum  pôde  matar  o  ladrão  que  achar  furtando.  A  bespora 
e  ao  dia  do  pagode  que  estas  gentes  se  oíTcrccem,  e  em  Ioda  a  noyte, 
nenhuma  pessoa  grande  nem  pequena  se  offercce  sem  deitar  moeda  de 
oíTerla,  e  cada  hum  dá  segundo  tem  a  possiuilidade,  e  tal  ha  hy  que  deita 
mil  pardaos,  e  dous  mil,  e  cinqo  mil,  porque  vem  ally  muy  grandes  se- 
nhores:  onde  diante  do  pagode  se  faz  hum  monte  de  moeda  d'ouro,  tão 
alto  como  podem  fazer  dez  moios  de  trigo.  Degollão  ante  a  casa  do  pa- 
gode cabras,  carneiros,  c  cordeiros,  e  cabritos,  mais  de  hum  conto  de 
rezes,  e  derramado  e  ofTerecido  aquelle  sangue  ao  pagode  dão  os  corpos 
aos  pobres  por  amor  de  Deos,  os  quaes  os  vendem  aos  carniceiros :  polo 
que  na  feyra  ha  muy  grande  abastança  de  carnes  de  Ioda'  sorte.  N"esta 
feyra  correm  todolas  moedas  do  mundo. 

O  Rey  de  Bisncgá  lambem  vem  a  esta  festa,  e  vem  o  mais  aforrado 
que  pôde,  que  trará  até  dez  mil  de  cauallo,  e  duzentos  mil  de  pé,  e  cen- 
to, e  duzentas  molheres  de  sua  pessoa,  as  quaes  vem  em  palanquyns  e 
andores,  fechadas  de  chaue,  que  as  nom  pôde  ver  ninguém,  e  ellas  po- 
dem ver  ludo  per  huma  rede  de  prata  muyto  miúda  per  que  tem  a  vis- 
ta, ludo  dourado  e  riquo  per  dentro,  onde  podem  fazer  seus  feytos  e  dor- 
mir, e  estar  assentadas.  ElRey  anda  muy  pequenas  jornadas,  em  ma- 
neira que  nom  tem  necessidade  de  abrir  os  andores  d'estas  molheres  d'- 
ElRcy.  E  de  seus  costumes,  e  riquezas  de  suas  joyas,  e  comedias,  e  apo- 
sentos, se  se  contasse  faria  grande  leitura,  e  de  cousas  muy  increyues. 
De  Bisncgá  a  este  pagode  faz  ElRey  muytas  jornadas,  sempre  por  suas 
terras  e  de  seus  vassallos,  os  quaes  *corao«  sabem  que  ElRey  ha  de  vir 
ler  a  suas  terras,  c  ahy  dormir  ou  eslar  hum  só  dia,  lhe  fazem  casas 
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nouas  pêra  seu  aposento,  em  que  se  bem  possa  agasalhar  segundo  seu 
estado  c  com  toda  sua  familia ;  as  cjuaes  casas  lhe  fazem  de  paredes  de 
barro,  cubcrlas  de  telha,  as  quaes  são  feytas  e  acabadas  em  tanta  pcr- 
feyçâo,  com  tantas  pinturas,  e  forradas,  c  lauradas,  e  n'ellas  tanques,  e 
jardins  d'aruores  cheirosas,  e  tantas  policias,  que  bem  se  contentaria  hum 
grande  Rey  d'Espanha  n'ellas  pousar  muyto  tempo.  E  tem  prestes  pêra 
EUÍey  seu  comer,  e  pêra  lodolos  seus,  e  pêra  os  grandes  senhores  que 
vão  na  companhia  d'Ellíey,  cousa  innumcravel  d'auondanças  e  fartura, 
que  ha  senhor  d'estes  que  gasta  n'este  gasalhado,  que  faz  n'csta  só  noyle 
a  ElHey,  mais  de  cincoenta  mil  pardaos  d'ouro.  E  fazem  elles  estas  ca- 
sas deuagar,  pêra  as  terem  acabadas  e  assy  perfeylas  pêra  este  dia  d'esle 
aposento  d'ElRey  ;  e  passando  EIRey,  este  senhor  que  o  agasalhou  se  vay 
cm  sua  companhia,  e  as  casas  são  logo  desfeytas,  porque  ninguém  pôde 
pousar  onde  EIRey  pousou.  E  porá  o  outro  anno  lhe  fazem  oulras  de  no- 
uo,  se  EIRey  ally  vem  pousar  o  outro  anno,  e  cad'anno  que  ally  vier 
lhe  fazem  casas  nouas,  e  isto  fazem  todos  estes  senhores  onde  EIRey  vay 
pousar ;  no  que  elles  tem  grandes  enuejas  e  competimentos  a  quem  as 
milhor  fará,  e  leuará  auaniagem  nas  perfeições  e  auondanças ;  e  fiqua 
muyto  engrandecido  em  honra  aquclle  que  EIRey  gabar  que  o  milhor 
agasalhou.  E  cad'anno  o  fazem  milhor  e  mais  auantejado  do  anno  pas- 
sado, e  se  EIRey  nom  acha  seus  aposentos  segundo  compre  a  seu  esta- 
do, com  estas  muytas  grandezas,  e  segundo  a  grandeza  do  senhor  da  ter- 
ra, nom  lhe  dá  mais  pena  que  mandarlhe  dar  dous  mil  açoutes  nú,  com 
a  barriga  no  chão,  amarrado  a  quatro  estacas ;  o  que  acabado  torna  a 
ficar  cm  seu  estado  como  d'antes  era. 


CAPITULO  XXXIII. 

DAS  OPINIÕES  QUE   OUVE   NO  POUO  CONTR.V   A  VIAGEM   QUE   O  GOUERNAnOR   QUE- 
RIA  FAZER,    PORQUE    ELLIÍ    A    NINGUÉM    O   QUERIA   DIZER. 


E 


tornando  á  nossa  esloria,  digo  que  se  fallou  polo  pouo  que  o  Gouer- 
nador  queria  hir  dar  n'eslc  pagode,  e  apanhar  d'elle  lanla  riqueza  como 
acharia,  e  pcra  isso  auia  de  leuar  quatrocentos  de  cauallo  c  dous  mil  es- 
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pingardeiros,  e  recolher  o  dinheiro  do  pagode  carregado  em  dous  mil 
escrauos  de  portuguezes,  que  cada  hum  leuaria  hum  saquo  quanto  pu- 
desse trazer.  E  auia  de  hir  com  'armada  ao  porlo  de  Paleacale,  que  lem 
hum  pequeno  rio  em  que  podião  entrar  as  galés  e  fustalha  a  desembar- 
quar  a  gente,  porque  a  desembarcação  na  costa  he  muy  impossiuel,  se 
nom  fosse  poios  propios  pescadores  da  costa,  c  em  seus  barquos;  cousa 
muy  impossiuel  poder  ser.  E  que  em  quanto  assy  o  Gouernador  fosse  ao 
pagode,  mandaua  que  os  moradores  de  São  Thomé  se  recolhessem  com 
suas  fazendas  aos  nauios  grandes,  que  hy  ficarião  pêra  isso,  e  que  des- 
fizessem a  casa  do  apostolo  e  toda  a  pouoaçào  quanto  pudessem,  e  sal- 
uassem  a  bom  recado  as  santas  relíquias;  porque  em  toda  a  costa  de  Pa- 
leacate  nom  auia  de  ficar  nenhuma  cousa  de  português,  porque  sendo 
feylo  o  roubo  nom  ficaria  cousa  que  escapasse  aos  da  terra.  Isto  se  rom- 
peo  na  voz  do  pouo  muy  retificado,  sem  saber  d'onde  sayo  ;  e  deuse  a 
isto  muyto  credito  porque  o  Gouernador,  andando  por  capitão  mór  do 
mar,  sempre  dizia  que  elle  cm  pessoa  auia  de  hir  desfazer  a  pouoaçào' 
de  São  Thomé,  e  aleuantar  a  costa  com  guerra  de  fogo  e  sangue,  por- 
que aquella  costa  era  colheita  de  gente  vadia,  e  homiziados,  e  aleuanta- 
dos,  e  em  toda  a  costa  se  fazião  grandes  males,  e  o  capitão  que  n'ella 
estaua  nom  podia  apremar  nem  castigar  os  homens,  porque  a  terra  era 
alhêa  e  solta  pêra  todos. 

Também  se  disse  que  o  Rey  Grande  do  cabo  de  Comorym  era  mor- 
to, e  ficara  hum  filho  seu  que  auia  de  reinar,  o  qual  prendera  o  Rey  de 
Trauancor  com  sua  niãy,  e  os  tinha  ambos  metidos  em  prisão,  e  os  nom 
queria  soltar,  senão  que  lhe  dessem  primeiro  humas  terras  que  erão  co- 
marcas a  seu  Reyno,  com  as  quaes  ficaua  muy  poderoso  pêra  lhe  fazer 
quanto  mal  quigesse.  O  qual  moço  e  sua  mây,  da  prisão  em  que  esta- 
uão,  secretamente  escreuerão  suas  cartas  a  hum  mestre  Francisco,  que 
em  modo  d'apostoIo  fazia  sua  vida,  e  andaua  lá  com  os  christãos  além 
do  cabo  de  Comorym  ;  os  quaes  comei  ião  ao  Gouernador  que  fizesse  o 
moço  Rey  de  toda  aquella  gente  christã  d'além  de  Comorym,  e  que  o 
fosse  liurar  da  prisão,  a  elle  e  sua  mãy,  e  os  pusesse  em  seu  reinado, 
paclfiqo  e  assentado  lodo  seu  Reyno ;  e  que  elle,  por  o  gasto  e  trabalho 
que  n'isso  o  Gouernador  faria,  lhe  queria  dar  hum  conto  de  pardaos 
d'ouro  ;  e  que  seria  tributário  e  vassallo  pêra  sempre  d'ElRey  de  Portu- 
gal, com  lhe  pagar  de  páreas  cad'anno  cinqoenla  mil  pardaos  d'ouro. 
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Mestre  Francisco,  auendo  eslas  carias,  fiqou  duvidoso  que  islo  podião 
*ser«  promessas  vãs  que  ficarião  mentiras,  e  ficaria  o  trabalho  em  vão  ; 
e  d'esta  duvida  que  assy  linhão  tornou  reposta  ao  moço  e  á  mày,  que 
lhe  derão  dentro  na  prisão  em  que  eslauão.  O  que  vendo  os  presos,  muy 
secretamente  lhe  mandarão  hum  seu  regedor,  que  dizião  que  trouxera 
logo  duzentos  mil  pardaos  d'ouro  e  os  entregara  ao  padre,  os  quaes  clie 
tomara  e  secretamente  os  soterrara  elle  só,  fazendo  juras  ao  regedor  que 
nom  fazendo  o  Gouernador  o  que  elles  querião  lhe  tornaria  elle  a  entre- 
gar o  dinheiro  em  sua  mão.  E  *assy  se  disse*  que  tanto  que  este  con- 
certo fora  feyto  d'esta  maneira  o  padre  o  escreuêra  ao  Gouernador,  e  ao 
bispo,  que  ludo  communicou  com  o  Gouernador,  e  n'isso  se  concertarão 
assy  como  era  assentado  polo  mestre  Francisco  ;  e  que  o  Gouernador  hia 
fazer  esta  cousa,  e  por  isso  leuaua  a  gente  de  cauallo  que  tinha  feyta.  E 
porque  eslas  nouas  andauão  na  boca  do  pouo,  e  nenhuma  se  aíBrmaua, 
esperauão  até  vèr  a  embarcação  e  caminho  que  o  Gouernador  fazia. 


CAPITULO  XXXIV. 


COMO  A  GOA  CHEGOU  ANRIQUE  HE  MACEDO  SALUAGO,  NA  NAO  URQUINHA, 
QUE  DEU  NOUA  QUE  VINHA  ARMADA  DO  REYNO. 


E 


sendo  trinta  d'agosto  chegou  á  barra  de  Goa  a  nao  chamada  llrqui- 
nha,  de  que  era  capitão  Anrique  de  Macedo  Saluago,  que  d'armada  do 
anno  passado  ficara  em  Moçambique  onde  enuernou,  e  deu  noua  que  em 
sayndo  de  Moçambique  ao  mar  vira  huma  vella,  e  arribara  a  ella,  de 
que  ouvera  falia,  que  era  huma  nao  do  Reyno  que  então  ohegaua,  e  lhe 
dera  noua  que  do  Reyno  vinhão  cinqo  nãos  pêra  carga,  e  Diogo  da  Sil- 
ueira  capitão  mór  d'ellas,  das  quaes  se  apartara  em  Guiné,  e  que  nom 
sabia  das  outras. 
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CAPITULO  XXXV. 


nOMO   O   GOUERNADOR   MANDOU   ANRIQUE   DE   SOUSA   COM   ARMADA   A   COSTA, 
E  MANDOU  JERONYMO   DE  FIGUEIREDO   DESCOBRIR   A   ILHA    DO   OURO. 


E 


logo  o  Gouernador  mandou  que  fosse  andar  na  costa  do  Malauar,  em 
guarda  das  nãos  de  Meca,  Relchior  de  Sousa,  irmão  d'AIeyxos  de  Sousa 
veador  da  fazenda,  com  Ires  fustas.  E  assy  mandou  Jeronymo  de  Figuei- 
redo com  hum  galeão  c  duas  fustas,  que  fosse  descobrir  a  ilha  do  ouro, 
que  dizem  estar  atraucs  da  ilha  de  Çamatra,  ao  mar  d'ella  pêra  o  po- 
nente ;  da  qual  viagem  vinha  prouido  por  ElRey  Diogo  Cabral,  fidalgo 
honrado  e  de  bom  seruiço,  e  por  o  mexericarem  que  praguejaua  do  Go- 
uernador o  mandou  prender  no  tronqo  carregado  de  ferros,  e  deu  a  via- 
gem a  csle  Jeronymo  de  Figueiredo,  porque  foy  o  mexeriqueiro  da  caria 
que  lhe  mandou  a  Moçambique,  dos  males  de  dom  Esteuão,  como  já  atrás 
contey.  E  partio  este  Jeronymo  de  Figueiredo  de  Goa  depois  de  o  Go- 
uernador ser  partido,  e  estando  pêra  partir  fez  o  nauio  tanta  agoa  que 
de  noyte  se  foy  ao  fundo  dentro  no  rio ;  ao  que  acodio  Aleyxos  de  Sou- 
sa, veador  da  fazenda,  e  mandou  dar  repique  no  sino,  a  que  acodio  toda 
a  gente  á  Ribeira  cuidando  que  era  fogo ;  mas  o  nauio  estaua  já  no  fun- 
do. E  porque  era  baixa  mar  o  mandou  vazar  d'agoa,  e  ao  outro  dia  lhe 
puserão  dous  nauios  das  bandas  que  o  suspenderão  do  fundo,  e  com  muyla 
gente,  e  baldes  e  bombas,  esgotauão  o  nauio  d"agoa  que  fazia,  e  lhe  to- 
marão huma  agoa  grande  que  fazia,  e  foy  o  nauio  corregido  ;  com  que 
foy  seu  caminho.  E  o  vedor  da  fazenda  mandou  prender  o  Diogo  Cabral, 
dizendo  que  mandara  secretamente  fazer  furos  ao  nauio,  com  que  se  fora 
ao  fundo. 

E  também  foy  pêra  Ceylão  Francisco  d'Ayora,  em  hum  galeão  a  bus- 
car a  canella  e  huma  nao,  e  leuou  o  embaixador  d'ElRey  de  Ceylão  que 
viera  do  Reyno  com  Diogo  da  Silueira,  o  qual  trouxe  patente  assy  como 
a  mandara  pedir  o  Rey  de  Ceylão  pêra  fazer  seu  neto  Rey,  e  também 
que  em  Ceylão  nom  ouvesse  feylor,  nem  alcayde  mór;  porque  elle  man- 
dara dizer  a  ElRey  nosso  senhor  (\ue  elle  queria  dar  niilhor  carga,  e  com 
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milhor  despacho  do  (lue  os  orticiaes  faziâo,  e  eslo  poi'  se  iioiii  ver  Ião 
agoniado  d'apressOes  que  lhe  fazião  os  officiaes  com  esla  carga.  E  com 
islo  *  trouxe  <  outras  liberdades  e  mercês,  que  tudo  lhe  ElHey  outorgou 
quanto  lhe  pedio,  pela  quita  que  lhe  fez  dos  cinqoenia  mil  cruzados  que 
lhe  deuia,  e  por  riqas  cousas  que  lhe  mandou  de  presente. 

E  também  foy  despachado  3Ianuel  da  Cunha  em  huma  nao  pêra  a 
viagem  de  Banda.  E  assy  foy  despachado  pêra  hir  á  China  Jeronymo  Go- 
mes, priuado  do  Gouernador,  em  huma  boa  nao  carregada  de  pimenta,  com 
grandes  poderes  de  capitão  mór,  que  lá  nom  fosse  ninguém  senão  quem 
elle  quigesse  ;  o  qual  lá  foy,  e  fez  tanto  dinheiro  que  nom  fallaua  senão 
por  cento  ou  cento  e  cincoenta  mil  cruzados :  com  que  n'elle  entrou  tanta 
soberba  e  vaydade,  que  dizia  que  já  nom  linha  poder  a  fortuna  pêra  lhe 
tirar  seus  cem  mil  cruzados;  mas  Deos,  por  Mramansar  a  soberba,  per- 
mitio  darlhe  lai  reués  que  veo  de  Malaca  pêra  a  índia  sem  ter  huma  ca- 
misa. 

CAPITULO  XXXVI. 


COMO   0   (iOUURNADOR    EMH\RQI]0U    TODA    A    GENTE    E    CAUALLOS,    E    SE   FAZENDO 
Á  VELLA  D\   UARRA  CHEGOU   DIOGO  DA  SILUEIRA   COM  'aRMADA   DO   REYNO. 


O 


Gouernador  ao  primeiro  de  setembro  se  foy  pêra  Pangim,  estando  já 
toda  'armada  na  barra,  e  aos  dous  dias  do  n)ès  parlio,  leuaiido  corenta 
e  cin(|o  velas,  a  saber,  doze  galés,  e  noue  galeotas,  e  duas  albelnças,  e 
Ires  carauellas  latinas,  e  dous  nauios  pequenos,  e  dezaseis  fustas,  e  hum 
bargantim,  contando  com  estas  as  que  já  erão  partidas,  como  já  contey. 
Na  qual  armada  hião  por  capitães  das  galés,  em  huma  o  Gouernador,  e 
Bernaldim  de  Sousa,  3Iartim  Corrêa  de  Sousa,  Pêro  Lopes  de  Sousa,  Fer- 
não de  Sousa  de  Tauora,  Francisco  Lopes  de  Sousa,  .\lonso  Anriíjues, 
Luiz  Falcão,  dom  João  Pereira,  dom  João  d'Almeida,  Francisco  de  Sá  ; 
e  os  das  galeotas  Diogo  de  Mendoça,  dom  Martinho  de  Sousa,  Fernão  Go- 
mes de  Sousa,  dom  João  .\nriques,  Luiz  Cayado,  Diogo  de  Reynoso,  João 
de  Mendoça,  Aluaro  de  Mendoça,  dom  Fernando  de  Loronha  ;  os  capi- 
tães das  albetoças  Miguel  d'Ayalla  priuado  do  Gouernador,  e  António  de 
Sá,  o  Rume  d'alcunha;  os  capitães  das  carauellas  dom  João  Mascarenhas, 
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e  Afonso  Furtado,  Vasco  da  Cunha  ;  e  os  capitães  das  fustas  Manuel  de 
Vascoconcellos,  e  Jorge  de  Lima,  Francisco  de  Bairros,  Afonso  Peres, 
Diogo  Gentil,  Gaspar  Prelo,  Simão  Galego,  Pêro  de  Faria,  António  d'A- 
zeuedo,  Francisco  Mendes  de  Vascogoncellos,  Baltezar  da  Costa,  Belchior 
Gonçalues,  Diogo  Fernandes,  Fernão  Gonçalues,  Mateus  Pinheiro,  Fran- 
cisco Pereira.  E  n'esla  armada  passante  de  três  mil  homens  portugueses, 
lascarys  e  mareantes,  em  que  auia  muyta  espingardaria,  e  passante  de 
Iresenlos  cauallos  muy  bem  concertados,  embarcados  os  mais  d'elles  nas 
fustas.  Partio  o  Gouernador  com  Ioda  esfarmada  a  çlous  de  setembro,  e 
sendo  no  mar  se  arrombou  huma  fusta  de  cauallos  d'Alonso  Anriques ; 
polo  *  que  *  a  fusta  tornou  a  Goa  a  buscar  outra  em  que  embarcarão  os 
cauallos,  e  partio  no  propio  dia  á  noyle.  E  o  Gouernador  com  toda'  ar- 
mada andou  pairando  aguardando  pola  fusta  ;  o  que  foy  em  domingo,  e 
á  segunda  feyra,  que  o  Gouernador  fazia  seu  caminho  com  toda  sua  ar- 
mada, parecerão  ao  mar  velas  grandes.  Ao  que  o  Gouernador  se  pôs  ao 
pairo,  e  mandou  hum  calur  a  saber  que  velas  erão,  e  o  calur  tornou  ao 
meo  dia,  dizendo  que  erão  nãos  do  Reyno ;  polo  que  o  Gouernador  agar- 
dou  até  chegarem  á  barra,  que  forão  estas. 
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ARMADA 


ANNO  DE  543. 


CAPITULO  XXXVII  '. 

DA  ARMADA  QUE  ESTE  ANNO  DE  343  PARTIO  PÊRA  A  ÍNDIA,  LEUANDO  POR  CAPI- 
TÃO MÓR  DIOGO  DA  SILUEIRA  ;  E  DE  COMO  O  GOUERNADOR  ORDENANDO  AS 
NÃOS  DA  CARGA  SE  FOY  NA  VOLTA  DE  COCHYM,  E  O  QUE  PASSOU. 


N 


ESTE  anno  partirão  do  Reyiio  cinquo  naos,  de  que  veo  por  capitão  mór 
Diogo  da  Silueira,  de  que  erão  os  capitães  Simão  Sodré,  Fernandaluares 
da  Cunha,  e  dom  Roque  Tello,  e  Jacome  Tristão,  armador ;  e  partirão  de 
Lisboa  todas  juntas  %  e  forão  até  os  baixos  d'abrolho,  que  são  na  para- 

'  Nem  no  original  se  encontra  marcado  este  capitulo,  nem  na  respectiva  la- 
voada  se  acha  apontado  summario  que  lhe  corresponda.  Preenctiemos  as  lacunas 
designando  o  capitulo,  e  addicionando-lhe  o  seu  resumo;  d'onde  procedem  as  al- 
terações que  d'aqui  em  diante  se  notam.  ^  Em  25  de  março  de  15i3,  segundo  Fal- 
cão, Livro  de  toda  a  fazenda,  etc.  Vinha  Diogo  da  Silveira  na  nau  S.  Thomé,  Si- 
mão Sodré  na  Conceição  Gallega,  Fernandes  Alvares  da  Cunha  na  Yictoria,  D.  Ro- 
que Tello  na  Santa  Cruz  Zambuco,  e  .larome  Tristão  na  S.  Philippc. 
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gein  do  Brasil,  e  d'ahy  se  aparlarão,  e  a  iiao  de  Jacome  Tristão  arribou 
a  Porluga!  por  huina  grande  Iroineiila  que  passou,  em  que  se  lhe  abrio 
hiima  agoa,  que  forçadauienie  tornou  'arribar  a  Lisboa,  e  as  outras  espa- 
lhadas chegarão  a  ^loçanibiquo,  onde  se  ajuntarão  as  três,  e  huina  d'es- 
las  foy  a  com  que  fallou  a  Urquinha  sayndo  de  Moçambique,  como  já 
disse ;  e  todas  vierão  ler  na  barra  de  Goa  em  segunda  feira  Ires  dias  de 
setembro,  a  saber,  Diogo  da  Silueira,  Simão  Sodré,  Fernandaluares  da 
Cunha,  e  derão  nouas  das  outras  que  ticauão  atrás.  O  Gouernador  era 
á  vista  da  barra  com  tod'armada,  e  vendo  as  nãos  sorgio  e  toda  armada 
longe  no  mar,  porque  a  gente  se  nom  desembarcasse  ;  e  mandou  calures 
á  nao  capitaina,  em  (jue  logo  se  meleo  Diogo  da  Silueira  e  <js  outros  ca- 
pitães, e  o  Gouernador  em  huma  fusta  se  foy  a  elles,  e  todos  juntos  se 
forão  a  Xossa  Senhora  do  Gabo,  onde  lhe  derão  as  cartas  d'ElHey,  e  es- 
leue  dous  dias  proucndo  as  cousas  que  nas  cartas  vinhão,  e  ordenou  o 
que  fizessem  os  capitães,  e  as  nãos  pêra  hircm  tomar  sua  carga,  e  despa- 
chando tudo  se  tornou  a  embanjar  n'armada,  que  foy  a  cinqo  do  môs, 
e  se  foy  na  volta  de  Cocliym.  E  hindo  seu  caminho,  ao  cabo  da  Rama 
lhe  deu  contraste  do  sul  em  tanta  maneira  que  espalhou  toda'  armada,  e 
ao  outro  dia  abrandou  o  tempo,  e  foy  seu  caminho,  e  se  tornou  'ajun- 
tar 'armada,  ventandolhe  o  vento  contrairo.  E  aos  seis  do  mês  chegou  a 
Goa  a  nao  Zambuquo  com  os  maslos  quebrados  que  se  fizerão  em  Ba- 
çaim  ',  em  que  \eo  dom  Roque  Tel'o.  E  porque  no  Reyno  auia  noua  que 
Marlim  Afonso  nom  passara  á  índia,  trazia  Diogo  da  Silueira  huma  pro- 
uisão  d'ElRey  que  gouernasse  a  Índia  até  chegar  Martim  Afonso,  ou  viesse 
prouisão  do  Reyno  a  quem  gouernasse ;  e  esto  porque  já  então  dom  Es- 
teuão  acabaua  Ires  annos  do  gouerno.  N'estas  nãos  veo  do  Reyno  o  em- 
baixador d'ElHey  de  Ceylão,  que  lá  era,  que  trouxe  as  prouisões  que  já 
atrás  dixe,  pêra  o  Rey  fazer  o  neto  Rey,  e  as  outras  cousas,  com  muy- 
tas  cartas  de  grandes  fauores,  que  lhe  muy  mnl  gardarão.  E  aos  noue 
dias  do  mês  chegou  a  Goa  o  sacrelario  António  Cardoso,  (jue  fora  a  Or- 
muz tirar  a  deuassa  d"EIRey,  como  já  disse,  e  se  disse  geralmente  que 
trouxera  muylo  dinheiro  e  riqas  cousas  pêra  o  Gouernador,  pêra  que 
nom  consentisse  ElRey  d'Ormuz  tornar  a  seu  Reyno.  N'esle  dia  lambem 
chegou  a  Goa  Luiz  Falcão  na  sua  galé,  com  o  maslo  quebrado  com  tro- 

'  No  original  se  lè  :  *  que  se  lizerão  em  Bacaym  com  os  maslos  quelirados* 
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menia  que  achara,  e  n  galé  do  Gouernador  também  quebrou  o  masto  e 
se  collieo  'Angediíia,  onde  tomarão  o  maslo  d'esla  galé  e  cmmaslearão  a 
do  Gouernador  c  esta  tornarão  a  mandar  pêra  Goa.  Fazendose  o  Gouerna- 
dor prestes  pêra  esta  partida,  dom  Aleixo,  sobrinho  do  capitão  de  '  *  Ba- 
çaim  *,  partio  em  hum  catur  com  vinte  e  dous  homens,  que  \inha  pêra 
hir  com  o  Gouernador,  e  sendo  defronte  de  Chaul  sayo  de  dentro  outra 
fusta  de  casados,  que  \inlião  pêra  Goa,  e  forão  ambos  em  companhia,  e 
sendo  á  vista  dos  llheos  Queimados  lhe  deu  o  tempo  que  deu  ao  Gouerna- 
dor, e  arribarão  a  buscar  colheita  onde  se  metessem  ;  e  foy  o  tempo  tanto 
que  lhe  nom  deu  lugar,  e  a  fusta  sorgio  no  mar,  porque  tinha  boas  amar- 
ras, porque  o  tempo  era  trauessão.  O  catur  abrio  muyta  agoa,  e  «por- 
que* nom  linha  amarras  boas  foy  varar  cm  huma  praya  d'arèa  defronte 
de  Ceylapor,  onde  todos  sayrão  em  camisa  ;  ao  (|ue  acodio  a  gente  da 
terra  e  os  matarão  a  todos  poios  roubar;  do  que  leuarão  a  noua  a  Goa 
alguns  marinheiros  do  catur,  que  escaparão  no  mato  embrenhados.  E  com 
este  temporal  huma  fusta  d'armada  do  Gouernador  deu  no  cabo  da  Ra- 
ma, e  se  perdco,  e  a  gente  sayo  a  nado,  e  se  tornarão  a  Goa  por  terra. 
O  Gouernador,  depois  d'emniastear  sua  galé,  se  foy  caminho  de  Cochym 
sem  aguardar  por  ninguém,  que  toda  'armada  hia  em  desbarato  ;  e  chegou 
lá  com  sós  oito  vellas,  onde  esíeue  agardando  por  toda  'armada  *até*  que 
chegou,  e  em  tanto  se  foy  vèr  com  o  Rey  de  Cochym,  que  por  seus  ro- 
gos se  aleuanlou  da  guerra,  e  assy  com  o  Rey  da  Pimenta,  prometen- 
dolhe  o  Gouernador  que  tornando  donde  hia  elle  faria  antre  elles  tal  con- 
certo como  ambos  ficassem  com  suas  honras,  e  muylo  contentes.  E  len- 
do o  Gouernador  toda  'armada  junta  se  partio  com  sós  treze  vellas,  por- 
que as  outras  chegarão  tão  desbaratadas  que  tinhão  muyto  que  correger ; 
e  o  Gouernador  porque  elles  se  apressassem  se  partio  assy,  deixando 
os  outros  que  nom  eslauão  prestes,  que  todos  fazião  muyla  agoa,  porque 
com  a  tromenta  espedirão  a  galagala.  E  partido  o  Gouernador  cada  hum 
como  era  prestes  partia  após  elle,  até  que  lodos  partirão.  O  que  deixa- 
rey  agora,  por  contar  o  (jue  n'esle  tempo  sobreueo  no  Balagate. 
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CAPITULO  XXXVIII  '. 

DE  COMO  SE  ALEIIANTARÃO  OS  CAPITÃES  DO  IDALCÃO  CONTRA  ELLE,  PORQUE  NÃO 
PíVRTÍRA  COM  ELLES  O  TISOURO  QUE  LHE  DERÃO  EM  BISNEGÁ  ;  PELO  QUE 
O  IDALCÃO  SE  FOY  AO  IZAM  MALUCO  PEDIR  SOCORRO,  QUE  LHE  DEU  MUYTA 
GENTE   COM    QUE   SE   TORNOU   AO   BALAGATE. 


D 


iGO  que  qiiaiiflo  o  Idalcão  foy  a  Bisnegá,  que  fiqou  o  Acedecào  no 
passo  (la  serra,  como  já  disse,  maginando  o  Acedecào  que  podião  as  cou- 
sas soceder  como  elle  ficaria  por  Rey  do  Balagale,  este  pensamenlo  que 
o  Acedecào  teue  assy  o  liuerào  alguns  capilàes  e  grandes  seniiores,  que 
secretamente  o  comunicarão  com  o  Acedecào,  a  que  elle  respondeo  tão 
sabiamente  que  n'el!e  nom  entenderão  nada  de  seu  coração,  e  ficarão  com 
elle  muyto  conformes,  porque  todos  tinhão  ódio  ao  Idalcão,  por  ser  muy 
tirano  e  crií  de  condição.  E  digo  que  tornando  assy  o  Idalcão  desbara- 
tado porque  os  de  Bisnegá  se  aleuantarào  contra  elle,  nem  por  isso  dei- 
xou de  trazer  grande  riqueza,  como  já  disse,  de  muyta  pedraria,  e  cin- 
qoenta  bufaras  carregadas  de  moeda  d'ouro  ;  a  qual  riqueza  toda  me- 
teo  em  luima  forleleza  que  se  chama  Brasady,  onde  tem  todo  seu  tisou- 
ro,  que  he  a  mais  forte  cousa  que  pôde  ser,  porque  a  forleleza  está  em 
hum  piquo  de  huma  serra  de  penedia,  onde  sobem  a  ella  per  huma  es- 
cada de  degráos  cortados  ao  picão  pnla  penedia,  e  tão  estreita  que  nom 
vão  por  ella  senão  hum  homem  ante  outro ;  na  qual  forleleza  está  hum 
capitão  com  cem  homens,  onde  em  cima  ha  campo  em  que  semeão  e  co- 
lhem arroz  e  outros  legumes,  quanto  lhes  abasla  e  sobeja,  e  *  tem  *  agoas 
de  fontes  nadiuès,  e  muytos  gados;  com  que  nenhuma  falta  tem  de  cou- 
sas de  fora.  Esle  capitão  e  homens  tem  grandes  ordenados,  que  lhe  pa- 
gão em  dinheiro  do  tisouro,  d'antemão  quando  ally  entrão  ;  porque  ca- 
d'anno,  ou  cada  vez  que  lhe  vem  á  vontade,  o  Idalcão  os  lira  e  põe  ou- 
tros. Becolheo  o  Idalcão  seu  tisouro  que  trouxe,  e  por  ser  tirano  e  co- 
biçoso nom  quis  partir  nada,  nem  fez  nenhuma  mercê  aos  seus  capitães 
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que  com  elle  forão,  que  fizerão  grandes  gastos,  nem  lhe  quis  fazer  ne- 
nhum pagamento  aos  lascarys  que  leuarão  :  do  que  todos  forào  muy  agra- 
uados  e  escandalizados.  O  Acedecão,  como  muylo  sabedor,  reparlio  bem 
com  os  seus,  e  fez  pagamentos  ás  suas  gentes,  e  algumas  vezes  fallaua 
ao  Idalcão  o  agrauo  que  os  seus  tinhão  ;  mas  o  Idalcão  nom  daua  por 
nada.  O  Acedecão,  mostrando  que  o  fazia  por  seruiço  de  seu  senhor,  fal- 
laua aos  capitães  como  se  nom  agrauassem,  e  daualhe  do  seu  boas  dadi- 
uas,  desculpando  o  Idalcão,  e  debaixo  d'isto  secretamente  os  azedaua  e 
enduzia  contra  o  Idalcão,  em  tal  maneira  que  de  todos  era  muyto  ama- 
do, e  a  gente  do  campo  se  hião  pêra  suas  terras.  E  tal  modo  teue  n'esta 
cousa  que  alguns  capitães  se  aleuanlarão  contra  o  Idalcão ;  nom  que  lhe 
fizessem  guerra,  somente  se  aleuanlauão  com  suas  terras,  e  comião  suas 
rendas,  e  nom  obedecião  os  mandados  do  Idalcão,  o  qual,  sabendo  esto, 
mandou  alguns  capitães  que  se  fizessem  prestes  com  suas  gentes  pêra  hi- 
rem  sobre  os  que  estauão  aleuantados ;  mas  todos  se  amotinarão,  dizen- 
do que  nom  hirião  sem  *que*  primeiro  lhe  nom  fizesse  pagamento  do 
muyto  que  lhes  deuia  ;  e  todos  se  recolherão  cada  hum  porá  suas  terras. 
Polo  que,  vendose  o  Idalcão  assy  apertado,  com  poutjos  seus  se  foy  a 
huma  forleleza  que  tinha  ao  pé  da  serra  de  Brasady,  onde  linha  o  tisou- 
ro,  pêra  mandar  tirar  de  cima  algum  dinheiro  pêra  fazer  pagamentos,  e 
ajuntar  gente  pêra  hir  contra  os  aleuantados.  Quando  o  Idalcão  chegou 
ao  pé  da  serra,  já  o  capitão  que  tinha  o  tisouro  linha  auiso  que  o  Idal- 
cão era  já  desobedecido  de  todolos  grandes  do  Heyno,  que  por  tanio  elle 
também  lhe  nom  podia  obedecer;  porque  o  juramento  que  fazem  quando 
lhe  dão  a  capitania  da  serra  he  que  com  ella  nom  obedecerá,  nem  dará 
nada  do  tisouro,  senão  estando  o  Idalcão  em  todo  obedecido  e  senho- 
reado em  lodo  o  Reyno  :  de  modo  que  dandolhe  recado  do  Idalcão  que 
estaua  ao  pé  da  serra,  e  (jue  mandaua  que  lhe  leuasseni  tanto  dinheiro 
abai.No,  o  capitão  nom  quis  ouvir  o  recado,  o  lhe  mandou  dizer  que  bem 
sabia  o  juramento  que  lhe  tomara  quando  ally  o  metera  ;  que  por  lanto 
nom  ouvia  seu  recado.  Ouvindo  o  Idalcão  esta  resposta  foy  em  grande 
temor  de  todos  se  leuantarem  contra  elle  e  de  o  matarem  ;  e  dessimu- 
lando  o  mais  que  pôde.  como  foy  noyte  fallou  com  alguns  de  que  con- 
fiou, que  erão  muy  pouqos,  e  escondidamente  fugio,  deixando  sua  ca.<a 
e  suas  molheres,  e  se  foy  fora  do  Reyno  ás  terras  do  Izam  Maluco,  seu 
visinho  e  amigo,  e  lhe  deu  conta  do  trabalho  com  que  hia,  pedindolhe 
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ajuda  de  genle  e  dinheiro  pêra  tornar  a  seu  Ueyno,  e  dar  castigo  a  seus 
vassallos  que  lhe  tinhão  desobedecido  ;  onde  com  o  Izam  Maluco  fez  ligas 
de  casamento  com  huma  sua  filha,  sobre  que  forão  concertados  ;  onde 
lambem  vierão  a  estes  concertos  o  Madremaluco,  e  Cotamaluco,  e  o  Ve- 
rido,  que  são  outros  grandes  senhores  comarcãos  ao  Izam  Maluco,  e  seus 
genros  e  cunhados ;  os  quaes  lodos  fizerão  ajuda  ao  Idalcão  de  muylo  di- 
nheiro e  genle,  com  que  tornou  ao  Dalagale  muy  possante.  E  quando  assy 
fogio  ninguém  ouzou  de  lhe  bulir  em  sua  casa,  nem  fizerão  nenhuns  al- 
uoroços  nem  aleuanlamenlos  ;  porque  logo  souberão  que  elle  era  hido  ao 
Izam  Maluco,  e  buscar  secorro,  que  lho  auia  de  dar  porque  lhe  casasse 
com  a  filha,  que  auia  nuiyto  tempo  que  lho  rogaua. 


CAPITULO  XXXIX  '. 

DO  QUE  VEZ  0  inALCÃO  CONTRA  OS  SEUS  CAPITÃES  ALEUANTADOS,  E  MORMEN- 
TE CONTRA  O  ACEDECÃO,  QUE  COM  TEMOR  SE  CARTEOU  COM  O  CAPITÃO  E 
CIDADÃOS  DE  GOA,  QUE  MANDARÃO  CHAMAR  O  MEALE,  QUE  ESTAUA  EM  CAM- 
BAVA ;    DO   QUE   O   IDALCÃO  FOY   AUISADO. 

1.  ORNOU  O  Idalcão  assy  possante  ao  Balagate,  e  muy  indinado  contra  os 
seus,  e  mormente  contra  o  Acedecão,  porque  soube  que  fora  o  incitador 
de  lodo  este  mal,  e  por  sua  causa  lodos  se  aleuantarão  ;  e  mais  porque 
soube  o  que  o  Acedecão  fizera  depois  que  se  elle  fora.  Porque  vendo  o 
Acedecão  que  o  Idalcão  assy  fogira,  e  era  hido  a  buscar  secorro,  e  que 
o  auia  de  trazer,  e  que  auia  de  fazer  contra  elle  quanto  mal  pudesse,  re- 
colheo  pêra  sy  muyta  genle,  porque  lhe  pagaua  muy  largamente,  e  se  fez 
*  forte  «  em  amisades  com  os  principaes  do  Ueyno.  E  logo  escreueo  cartas 
a  lodos,  dizendo  que  elle  os  ajudaria  contra  o  Idalcão  se  lhes  quigesse  fa- 
zer mal  ;  e  com  elles  comunicou  sua  determinação  ^  *  do  «  que  queria  fa- 
zer, e  pòs  em  obra,  como  direy  ;  porque  como  o  Acedecão  era  muylo  sabe- 
dor sempre  linha  boas  amisades  com  os  Gouernadores,  pêra  n'elles  ter  cos- 
tas e  fauor  pêra  o  que  lhe  comprisse,  como  já  muylo  lenho  contado  d'este 
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caso  em  algumas  partes  n'esle  liiiro:  o  que  lhe  muyto  ^alia,  e  em  (anla 
maneira  islo  grangeaua,  tendo  em  Goa  por  seu  valedor  e  negoceador  de 
suas  cousas  a  hum  casado,  que  se  chamaua  Ruy  Gonçalues  de  Caminha, 
homem  principal  na  cidade,  que,  como  quer  que  as  cousas  que  requeria  aos 
Gouernadores  as  ceuaua  e  untaua  com  dadiuas,  tudo  acabaua  ;  polo  que 
era  cm  muyla  priuança  com  os  Gouernadores,  o  tal  era  de  suas  condições  e 
obras  que  lhe  chamauão  conde  de  Galalão,  como  o  outro  da  esloria  dos 
doze  pares.  De  modo  que  quando  o  Gouernador  d'esla  vez  partio  de  Goa 
deixou  recado  que  tudo  que  ouvesse  mester  o  Acedecão,  e  mandasse  pe- 
dirlhe,  dessem  dos  almazens  ;  porque  elle  lhe  escreuera  que  tinha  necessi- 
dade d"algumns  cousas  do  alniazem.  Polo  que  lhe  leuarão  muytas  moni- 
ções  d'artelharia,  e  lanças,  e  capacetes;  com  que  o  Acedecão  muylo  aior- 
telezou  sua  forleleza  de  Bilgão,  onde  tinha  quatro  mil  de  cauallo,'muy 
boa  gente,  que  então  fizera  '  «escolhida*,  afora  seus  conlinus  que  erão 
dez  mil,  e  muyta  gente  de  pé  quanta  queria.  E  vendo  que  o  Idalcão  es- 
taua  com  o  Izam  Maluco,  e  lhe  dauão  grande  ajuda,  que  elle  tudo  sabia 
por  suas  espias,  e  que  tornando  assy  possante  que  contra  elle  auia  de  li'a- 
zer  mayor  ira  que  contra  os  outros,  logo  escreueo  cartas  a  Ruy  Gonçal- 
ues de  Caminha  seu  procurador,  e  a  dom  Gracia  de  Crasto  capitão  de 
Goa,  com  as  quaes  vierão  boas  peças  e  soma  de  dinheiro,  dizendo  ao  ca- 
pitão que  poios  males  que  o  Idalcão  fazia  a  seus  capitães,  e  nom  querer 
pagar  ás  gentes,  todos  se  aleuantarão  contra  elle,  e  na  cidade  de  Rrasa- 
dy  o  quiserão  malar,  d'onde  elle  escondidamente  fogira  e  era  hido,  e 
após  elle  muylos  dos  seus,  que  nom  podia  escapar  (|ue  o  nom  matassem, 
e  se  escapasse  já  nunqua  toinaria  a  reinar  no  nalagale,  porque  todolos 
senhores  e  capilães  erão  contra  elle  aleuantados,  e  o  lisouro  de  Brasady 
lhe  desobedecera,  e  o  capitão  da  forteleza  também  se  aleuaiitára  com  os 
outros  capitães,  (|ue  todos  já  tinhão  jurado  de  nunqua  obedecer  ao  idal- 
cão ;  que  por  tanto,   pois  elle  era  e  sempre  fora  como  \assallo  d"EiKey 
de  Portugal,  e  per  obras  tinha  bem  mostrado  a  verdadeira  aniisade  que 
sempre  liuera  com  os  Gouernadores  e  portugueses,  lhe  muyto  pedia,  e 
requeria  da  parle  d'ElKey  de  Portugal  e  do  Gouernador,  que  logo  man- 
dasse huma  boa  fusta,  bem  concertada  como  compria,  que  fosse  a  Cam- 
bava pcra  n'ella  vir  Meale  que  lá  estaua,  que  viera  na  companhia  do  ca- 

'  «escolhido*  Autogr. 

40* 


316    MAlíTIM  AFONSO  DE  SOUSA,  DOZENO  GOUEHNADOR. 

pado  ;  porque  era  direito  Rey  no  Balagale,  a  que  todolos  senhores  e  ca- 
pitães obedeceriào  tanto  que  #o*  vissem,  porque  todos  lhe  escreuião  suas 
cartas  que  logo  \iesse  tomar  seu  Reyno,  e  assy  o  escreuião  a  ElRey  de 
Cambaya,  ao  que  Urenuiauão  seus  embaixadores  que  auião  de  hir  na 
fusia,  que  os  hiria  tomar  no  rio  de  Randá  ;  o  qual  logo  com  elles  se  vi- 
ria, e  o  trouxessem  a  Goa,  onde  chegando  lhe  fizessem  honra  e  recebi- 
mento, como  era  rezão  pois  era  Rey  ;  a  que  mandasse  fazer  festas,  e  o 
apregoar  por  Rey,  e  com  fauor  seu  e  dos  moradores  o  fossem  meter  no 
Ralagate,  o  qual  elles  lodos  os  grandes  senhores  com  todas  as  gentes  o 
virião  receber  ao  passo  da  serra,  onde  todos  lhe  darião  a  obediência,  co- 
mo Rey  que  era  de  direito  e  lodo  o  pouo  o  pedia.  E  que  por  isto  assy 
fazerem  as  terras  comarcas  a  Goa  pêra  sempre  ficarião  a  ElRey  de  Por- 
tugal, per  carta  que  d'ellas  faria  o  propio  Rey  ;  e  que  elle  de  sua  casa 
logo  daria  hum  conto  de  pardaos  d'ouro  pêra  leuarem  a  Portugal  a  El- 
Rey, e  mais  daria  quatrocentos  mil  pardaos  pêra  pagamento  das  gentes 
que  passassem  além  com  Meale.  Sendo  chegado  este  recado  logo  após  este 
chegarão  outros  muytos,  e  de  cada  vez  mais  apressados,  e  com  grossas 
peitas  que  o  Ruy  Gonçalues  de  Caminha  prometia,  e  daua  a  algumas  pes- 
soas que  no  caso  podião  ajudar,  em  tanta  maneira  que  nom  arrecearão 
o  erro  que  n'isso  se  podia  causar ;  o  que  lhe  tudo  Ruy  Gonçalues  a  lo- 
dos tanto  encaixou,  e  mormente  ao  capitão,  que  logo  entendeo  na  cou- 
sa, c  ajuntou  a  conselho  algumas  pessoas  que  auia  pêra  isso,  que  foy  o 
bispo  dom  João  Afonso  d'Alboquerque,  c  dom  Jorge  Tello,  que  eslaua  fa- 
zendose  prestes  em  Goa  pêra  hir  por  capitão  de  Çofala,  e  dom  Aluaro  de 
Lima,  que  auia  de  hir  pêra  capilão  de  Baçaim,  e  Pêro  de  Faria,  que  fi- 
cara mal  desposto,  e  o  vigairo  geral,  e  ouvidor  geral,  e  todos  pratican- 
do sobre  o  caso  lodos  se  afQrmauão  que  se  nom  deuia  fazer  nada  sem  o 
mandar  primeiro  dizer  ao  Gouernador,  pois  que  a  sustancia  da  cousa  tanio 
importaua.  3Ias  Ruy  Gonçalues  tanto  aprefiaua,  e  pedia  eslormenlos  pêra 
ElRey  contra  o  capilão,  e  contra  todos,  (no  que  ouve  muytos  debates  em 
que  se  passarão  alguns  dias,  que  sempre  corrião  os  piães  do  Acedecão 
com  recados)  com  que  a  cousa  creceo  em  Ião  grossa  peita  que  o  capilão 
se  auenturou  ao  erro  e  tudo  o  que  por  isso  lhe  viesse,  e  sem  embargo 
do  que  todos  contradizião,  fez  prestes  huma  fusta  e  mandou  n'ella  hum 
Raslião  Lopes  Lobato,  casado  de  Goa,  e  o  concertou  muy  bem,  e  man- 
dou que  fosse  ao  rio  de  Banda,  onde  na  fusta  entrarão  dous  embaixado- 
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res  com  carias  pêra  Meale  e  pêra  ElRey  de  Cambaya,  e  lhe  leuarão  di- 
nheiro e  riqas  cousas.  A  qual  fusia  foy  direito  a  Çurrale,  onde  os  mes- 
sigeiros  se  forão  a  Goga,  onde  eslaua  o  Meale,  e  lhe  derão  as  carias,  com 
as  quaes  ouve  muylo  prazer,  e  com  ellas  na  mão  se  partio  e  foy  a  Ghani- 
panel,  onde  eslaua  ElRey  de  Cambaya,  a  que  moslrou  as  carias  e  deu 
conla  do  que  passaua  ;  com  que  ElUey  folgou,  e  lhe  deu  licença  que  fosse 
muylo  embora  onde  o  chamauão,  oíTerecendolhe  ajuda  de  lodo  o  que  lhe 
comprisse  pêra  seu  reinado  ;  mas  ElRey  duvidou  n'esla  cousa,  e  lhe  disse 
que  nom  deuia  de  hir  senão  sendo  chamado  per  carta  do  Gouernador. 
Então  lhe  disse  Meale  que  já  erâo  a  chamalo,  e  que  esperaua  de  o  achar 
em  Goa  quando  chegasse,  e  ElRey  disse  que  fosse  embora. 


CAPITULO  XL 


COMO  0  IDALCÃO,   SENTINDO   MOUIMENTOS  EM   ALGUNS  DOS  SEUS,    COM  ELLES 

DESSIMULOU,    E   PÒS  (iUARDAS  EM    TODOLOS   PASSOS,    SOSPEITANDO 

QUE   LHE   QUERIA   FOGIR   O   ACEDECÂO. 


Oendo  a  fusta  partida  de  Randá,  d'ahy  a  pouqos  dias  veo  certa  noua 
ao  Acedecão  que  o  Idalcão  tornaua  a  entrar  em  suas  (erras  com  muylo 
grande  poder,  e  soube  que  alguns  dos  que  estauão  aleuanlados  se  hião 
pêra  o  Idalcão,  porque  lhe  elle  mandara  suas  cartas  de  boas  palauras, 
em  que  os  desculpaua  de  seus  erros,  dizendo  que  tudo  lhe  perdoaua  por- 
que sua  fora  a  culpa  de  tudo,  e  que  elles  com  nuiyta  rezào  se  aleuanla- 
rão,  mas  que  seus  trabalhos  elle  lhos  pagaria  com  muylas  mercês  que  lhe 
faria,  porque  bem  sabia  que  hum  só  imigo  tinha  que  os  mal  aconselha- 
ra, que  lhe  linha  toda  a  culpa ;  polo  que  logo  ^  *  muytos*  se  tornarão  á 
obediência  do  Idalcão,  a  que  elle  fazia  mercês,  por  lhe  assentar  os  co- 
rações. Polo  que,  sem  nenhum  trabalho,  tornou  a  meter  lodos  sob  seu 
mando,  e  o  capitão  do  tisouro  de  Hrasady  lhe  mandou  logo  a  obediência, 
dizendo  que  o  desobedecera  polo  assy  ter  jurado,  como  sabia,  e  que  in- 

'  E'  o  XXXIX  no  autograplio.     -  »  muylo*  Autogr. 
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(laque  o  noiíi  liuera  jurado  nom  lhe  ou\era  de  dar  nada  do  lisouro,  por- 
que como  lhe  virão  o  dinheiro  por  isso  o  niatárão  mais  asinha,  ou  «se- 
ria *  desiroido  de  lodo,  porque  confiando  em  dar  dinheiro  nom  fora  bus- 
car o  grande  poder  que  agora  linha  ;  que  por  isso  lhe  linha  nuiylo  ser- 
uiço  feylo  em  nom  lhe  dar  o  dinheiro  ;  que  seu  lisouro  eslaua  bem  guar- 
dado, e  ally  eslaua  com  elle  presles  pêra  fazer  seu  seruiço  :  da  qual  re- 
zâo  o  Idalcão  foy  muylo  conlente,  e  lhe  fez  mercê.  E  como  o  Idalcào 
nom  Irazia  oulro  senlido  senão  contra  o  Acedecào,  caminhaua  direilo  a 
Bilgão  onde  elle  eslaua  ;  mas  o  Acedecào  era  muylo  auisado  em  suas 
cousas,  e  sabia  ludo  islo.  Teue  modos  secrelos,  per  enduslria  d'oulras 
pessoas,  como  foy  dilo  ao  Idalcão,  em  grande  segredo,  que  se  nom  fiasse 
dos  seus  ([ue  lhe  hiâo  dar  a  obediência,  porque  se  lornauão  pêra  elle  com 
dessimulaçào,  pêra  depois  o  matarem  ;  porque  todos  linhão  entendido  que 
depois  que  elle  fosse  apossado  no  Reyno  de  todo  que  de  todos  se  auia  de 
vingar,  e  os  matar  a  todos,  e  que  poios  colher  agora  lhe  escreuia  assy 
boas  palauras,  e  fazia  mercês  que  depois  lhe  custarião  as  vidas;  e  que 
porque  elles  islo  linhão  por  muy  certo,  por  elle  ser  forte  de  condição  e 
justiça,  por  isso  lodos  andauão  amotinados  contra  elle.  O  que  assy  sen- 
do dilo  ao  Idalcão,  como  quer  que  no  coração  d'isto  linha  alguma  cou- 
sa, tomou  d'elles  todos  muyta  sospeila  e  grande  arreceo,  e  nom  ousou 
hir  contra  o  Acedecào,  porque  sabia  que  se  lhe  auia  de  defender  por 
guerra,  e  andando  n'ella  o  podiào  muy  leuemente  matar;  e  por  isso  des- 
simulou,  e  andou  pairando,  e  com  paz  assentou  |)rimeiro  lodo  seu  Rey- 
no, mas  comtudo  secretamente  mandou  pôr  grandes  guardas  e  vigias  por 
todolas  terras  cerquanas  ao  Acedecào,  e  mormente  nos  seus  portos  do 
mar,  temendo  que  lhe  fugisse  polo  mar;  porque  o  Acedecào  auia  já  al- 
guns annos  que  pedia  licença  ao  Idalcão  pêra  hir  morrer  a  Meca  no  çan- 
qarrâo,  por*que*  era  muylo  velho,  mas  o  Idalcão  nom  lhe  queria  dar 
licença,  porque  sabia  que  tinha  grande  lisouro  que  leuaria  se  lhe  daua 
licença,  e  que  era  já  muylo  velho,  e  nom  linha  lilho  nem  filha,  e  mor- 
rendo em  sua  lerra  lhe  ficaua  todo  o  seu  ;  e  por  esta  causa  lhe  num  daua 
licença,  e  se  escusaua,  dizendo  que  por  elle  ser  homem  Ião  principal,  e 
de  tanto  conselho,  o  num  podia  escusar,  e  mormente  pêra  a  hida  de  Bis- 
negá,  (jue  então  *  ahy  *  o  chamauão  ;  mas  polo  contenlar  lhe  disse  que 
tornando  de  Bisnegá  então  lhe  daria  licença,  e  que  em  lanlo  mandasse 
fazer  prestes  sua  embarcação  onde  quigesse.  E  d'islo  lhe  deu  hum  cartaz; 
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com  que  então  o  Acedecâo,  per  hum  '  *seu  cricido  e  (isoureirn  de  que 
muylo  confiaua,  chamado  Cojexemeçady,  mandou*  a  Cananor  dinheiro 
pêra  que  lhe  fizessem  huma  grande  nao  pêra  sua  embarcação,  pêra  o 
que  pedio  caria  ao  Idalcào  pêra  ElUey  de  Cananor  lhe  dar  ajuda  e  fa- 
uor ;  a  qual  lhe  deu  o  Idalcão  polo  contentar,  mas  no  seu  coração  es- 
laua  assentado  nom  o  deixar  partir  senão  se  lhe  deixasse  todo  seu  ti- 
souro.  O  qual  tisoureiro,  *  que  *  se  chamaua  ^  *  Cojexemeçady,  foy  * 
a  Cananor  muytas  vezes  por  terra,  com  achaque  d'esle  negocio  da  nao  ; 
e  o  Acedecâo,  que  muyto  tresentendia  a  tenção  do  Idalcão,  dessinuila- 
damenle  e  com  muylo  segredo  passou  muyto  auer  e  riqua  pedraria  a 
Cananor;  e  porque  tanta  moeda  d'ouro  como  queria  mandar  nom  se 
podia  passar  que  nom  fosse  sabido,  mandou  a  Cambava  comprar  muy- 
ta  pedraria  que  cabia  em  pouqo  lugar,  que  o  seu  tisoureiro  com  muy- 
lo poder  de  moeda  d'ouro  pôs  em  Cananor,  onde  comprou  hum  grande 
chão  junto  das  casas  d'EIRey,  o  qual  cerqou,  e  dentro  fez  humas 
grandes  casas  muy  fortes,  onde  trazia  muylos  ofOciaes  e  outros  mou- 
ros que  mandauão  a  obra,  e  se  lornaua  ao  Balagate,  ficando  a  ElRoy  en- 
comendada a  obra  e  a  casa,  porque  sempre  o  Acedecâo  mandaua  nobres 
dadiuas  a  ElUey,  com  que  o  Rey  lhe  fazia  muyto  fiiuor  e  honra.  Tantas 
vezes  foy  e  veo  o  Cojexemeçady  a  Cananor  que  passou  lá  muy  grande 
tisouro,  o  qual  meteo  em  minas  e  lugares  secretos  que  pêra  isso  soube 
bem  fazer,  que  ninguém  sabia  ;  e  porque  assy  era  criado  do  Acedecâo 
leuatia  quanto  queria,  sem  o  buscarem  per  alguns  passos  das  terras  do 
Idalcão  per  iiue  passaua.  E  esle  Cojexemeçady  foy  o  principal  messi- 
geiro  que  foy  a  Goa  nas  cousas  que  se  passarão.  E  porque  o  Idalcão  isto 
sabia  que  o  Acedecâo  linha  muyta  amisade  com  o  Rey  de  Cananor,  se 
lemeo  que  lhe  fogiria  pêra  lá,  ao  que  elle  nom  poderia  estornar,  se  de 
Goa  lhe  quigessem  dar  ajuda  e  passagem ;  e  como  assy  mandou  pòr  guar- 
das por  todolos  passos  e  portos,  parecendolhe  que  pois  o  tinha  deniro  em 
Bilgão  nom  lhe  poderia  escapar,  abalou  com  seu  exercito  per  Bilgão.  O 
que  sabido  polo  Acedecâo,  fallando  com  os  seus  de  que  confiou,  fengio 
hum  supito  acidente  de  que  se  fez  morto,  per  tal  modo  e  maneira  que 

'  #seu  criado  que  muyto  confiaua  chamado  Cojexemeçady  e  lesoureiro  man- 
dou »  Autogr.  Couto  escreve  Cemeçadini,  e  Faria  e  Sousa  Cemazadini.  Pareceu 
melhor  escrever  Xemeçady,  á  imilação  d'elles,  c  não  Xemecady  como  trazem  (J. 
Corrêa,  e  Francisco  d' Andrade.     '  »  Cojexemecadym  que  foy  *  Âutogr. 
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foy  muy  crente  a  lodos  sua  morle,  e  enterrado  outro  corpo  que  pêra  isso 
matarão,  e  elle  se  escondeo,  e  com  grande  segredo  se  sayo  de  Bilgíjo,  e  an- 
dou sem  ser  conhecido  em  trajos  demudados,  e  correo  alguns  passos  onde 
nom  pôde  passar,  que  auia  grandes  izames  nos  homens  que  passauão,  e 
então  escreueo  hunia  carta  a  Goa  de  como  andaua,  dizendo  que  se  que- 
ria colher  pêra  Goa.  Ao  que  em  grande  secreto  foy  respondido  poio  ca- 
pitão que  estaua  pêra  isso  muy  prestes,  e  com  todo  o  poder  que  tiuesse 
o  hiria  buscar  onde  elle  mandasse.  E  n'isso  esteue  o  Acedecão  determi- 
nado, mas  temcose  que  se  lá  s'acolhesse  como  quer  que  nom  leuaua  o 
seu  tisouro  que  o  Idalcão  o  daria  todo  por  elle  porque  lho  entregassem, 
no  que  nom  tomando  errado  conselho  se  tornou  a  meter  em  Bilgão,  detri- 
minando  ahy  morrer,  ou  que  faria  com  o  Idalcão  alguns  concertos  des- 
simulados,  como  bem  pudesse  acabar  o  que  linha  começado,  esperando 
que  nom  tardaria  muy  to  o  Idalcão  que  estaua  em  Gambaya,  que  man- 
dara chamar. 

CAPITULO  XLI  '. 


DA   MESSAGEM    QUE    0    IDALCAO    MANDOU   AO   CAPITÃO,    E   OFFICIAES   DA  CAMARÁ 

DE  GOA,    SOBRE  O  ACEDECÃO  QUE  EUA  FOGIDO,    QUE  MANDASSEM  FUSTAS 

1'0L0   MAR   AO   BUSCAR,    E  O   QUE   N'iSSO   SE   FEZ. 


O 


Idalcão  quando  lhe  derão  nouas  da  morte  do  Acedecão  logo  sospei- 
tou  que  era  falsidade,  e  ouve  muyla  paixão,  cuidando  que  era  acolhido 
a  Goa  pêra  ahy  agardar  pola  fusta  que  era  em  Gambaya  a  buscar  o  Idal- 
cão que  lá  eslaua%  que  se  tal  fosse  teria  muyta  agonia,  porque  este  era 
seu  irmão  mais  velho,  a  que  de  direito  pertencia  o  reinado  do  Balagate  ', 
como  já  n'esta  historia  he  assaz  contado;  e  com  este  arreceo  determinou 
saber  o  que  tinha  em  Goa  por  sy  ou  contra  sy,  e  nom  quis  isto  apalpar 
per  outros  modos  que  pudera.  Sabendo  que  ahy  nom  estaua  o  Gouerna- 
dor,  mandou  seu  messigeiro  com  cartas  ao  capitão,  e  á  camará,  e  após 
hum  mandou  outros  e  muy  apressados  recados,  dizendo  cm  suas  cartas 

'  No  auto^rapho  é  o  XL.  *  isto  é  :  o  Meale,  que  tintia  ou  se  dizia  ter  di- 
reito a  ser  Idalcão.     ^  6'om<o  nega-lhe  a  primogenitura.  Dec.  V,  Liv.  IX,  Cap.  IX. 
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que  se  lembrassem  que  depois  que  assentara  nossa  amisadc  que  nunqua 
a  quebrara,  mas  anlcs  sempre  a  conseruára  com  obras  de  bom  amigo,  c 
como  irmilo  d'EIRey  de  Portugal ;  e  que  quando  o  capado,  capitão  dos 
rumes  que  forão  a  Dio,  lhe  mandara  seus  messigeiros  pêra  que  elle  se 
aleuantasse  em  guerra  contra  nós,  elle  lai  nora  aceitara,  e  os  tornara  a 
mandar  com  reposta  nuiyto  em  conlrairo  do  que  elles  pedião  ;  do  que 
mandara  rezão  ao  Visorey  dom  Gracia  per  António  Sobrinho,  morador 
na  cidade,  que  lá  era  presente  a  tudo  ;  e  lhe  mandara  ajuda  de  manti- 
mentos pêra  su'armada,  e  lhe  oíTerecera  dinheiro  e  gente,  e  o  que  ou- 
vesse  mester,  com  muy  boa  vontade ;  da  qual  boa  amisade  que  sempre 
usara  tinha  muytas  cartas  com  boas  palauras  d'ElRey  de  Portugal,  cm 
que  lhe  prometia  pêra  sempre  boa  amisade,  as  quaes  elle  mostraria  quan- 
do comprisse ;  que  por  tanto  a  todos  requeria  que  lhe  guardassem  esta 
boa  amisade,  e  fossem  amigos  de  seus  amigos  e  imigos  de  seus  imigos, 
assy  como  nós  mesmos  lhe  sempre  pedíamos ;  e  que  folgassem  mais  ter 
a  elle  por  amigo  que  a  hum  seu  escrauo,  que  era  o  Acedecão,  que  com 
mentiras  e  enganos  lhe  prometia  o  que  nom  linha  nem  podia  fazer,  o 
qual  ora  como  Irédor  lhe  fogira  e  *se*  escondera  que  o  nom  podião 
achar,  e  segundo  elle  linha  os  passos  e  portos  guardados  nom  lhe  pode- 
ria escapar  senão  se  os  seus  propios  lho  furtassem,  e  lhe  nom  escaparia 
senão  polo  mar :  polo  que  lhe  a  todos  muylo  rogaua  e  pedia  como  bons 
amigos,  pois  o  Gouernador  nom  era  presente,  que  logo  mandassem  muy- 
tas fustas,  em  que  fossem  homens  fies  e  bons  que  com  muyta  diligencia 
corressem  os  portos  de  toda  sua  terra  pêra  a  banda  de  Balicalá,  e  pêra  a 
banda  de  Dabul,  e  per  lodo  o  mar  tiuessem  tal  vigia  como  o  Acedecão 
per  lá  lhe  nom  fogisse ;  porque  sendo  tomado  no  mar,  e  lho  entregas- 
sem, por  isso  daria  pêra  ElRcy  de  Portugal  quanto  dinheiro  liuesse  o 
Acedecão  dentro  em  Bilgão,  onde  linha  seu  lisouro ;  e  que  assy  o  pro- 
metia per  sua  palaura  real  ;  e  que  olhassem  bem,  e  n'isto  nom  errassem 
contra  EIRey  de  Portugal,  assy  como  tinhão  feylo  em  mandar  fusta  a 
Cambaya  buscar  seu  imigo,  que  viera  em  companhia  dos  rumes  pêra  lhe 
tomar  seu  Reyno,  o  que  '  *  elles*  tal  nom  deuerão  entender  em  nada  sem 
autoridade  do  Gouernador,  que  sobre  o  fazer  ouvera  de  lomar  milhores 
conselhos  do  que  elles  tomarão  dentro  no  mosteiro  dos  frades  de  São  Fran- 
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cisco ;  (o  que  assy  eni  verdade  que  no  moslciro  se  fazião  os  conselhos 
por  mais  secretos,  mas  ao  Idalcão  tudo  lhe  escreuião  quanto  se  passaua 
dentro  em  Goa,  per  boas  espias  que  n'isso  trazia)  mas  que  elle  linha  sa- 
bido que  o  seu  escrauo  Acedccão  linha  cm  Goa  amigos  e  ajudadorcs,  e 
com  peylas  lhes  fizera  fazer  hum  tamanho  erro,  de  que  o  Goucrnador 
lhe  tomaria  muyla  conta  de  tamanho  mal  scalrcuerem  a  fazer  sem  aguar- 
darem seu  mandado,  como  linha  sabido  que  alguns  nos  conselhos  que  so- 
bre o  caso  tomarão  muyto  requererão  que  nada  se  fizesse,  sem  primeiro 
o  fazer  saber  ao  Gouernador ;  mas  que  elle  a  iria  embora,  e  faria  o  que 
fosse  bem,  mas  que  ao  presente  lhe  muyto  rogaua  que  ouvissem  sua  pa- 
laura,  e  fizessem  seu  rogo  cm  mandar  fustas  a  vigiar  o  mar,  porque  o 
Acedecão  lhe  nom  podia  per  outra  parte  fogir,  nom  lho  consinlindo  os 
portugueses ;  porque  se  tal  lhe  fizessem  pcra  sempre  ficaua  comnosco 
mortal  imigo  :  do  que  pedia  reposta  de  todos  pêra  elle  a  mandar  a  El- 
Rey  de  Portugal.  E  da  promessa  da  fazenda  do  Acedecão,  que  prometia, 
mandou  logo  carta  assinada  sobre  sy,  requerendo  também  que  logo  man- 
dassem hum  calur  ao  Gouernador  dar  rczão  do  que  se  passaua,  onde 
elle  queria  também  mandar  suas  cartas,  se  elles  quigesscm  •,  e  com  isto 
outras  muytas  cousas,  como  homem  bem  arrezoado  e  que  pedia  rezào  e 
justiça. 

CAPITULO  XLir. 


DA  REPOSTA  QUE  O  CAPITÃO  E  OS  VEREADORES  MANDARÃO  AO  IDALCÃO,  E  DE- 
LIGENCIA  QUE  FIZERÃO  EM  BUSCAR  O  ACEDECÃO,  E  COMO  A  fiOA  CHEGOU 
A  FUSTA  COM  MEALE,  QUE  FORA  BUSCAR  A  CAMBAVA,  AO  QUE  LOGO  APA- 
RECEO  O   ACEDECÃO   EM   BILGÃO,   QUE   LOGO   FOY   CERQUADO. 


D 


A  qual  embaixada  mandou  o  Idalcão  muytos  e  muy  apressados  reca- 
dos huns  após  outros,  com  grandes  protestos  e  amocstaçõcs,  assy  ao  ca- 
pitão como  á  camará  da  cidade,  com  muytos  apontamentos  muy  chega- 
dos á  rezão,  com  que  lemorizados  da  guerra  e  males  que  podião  soceder 
sobre  este  negocio  a  Goa,  ou  com  fengimeatos  dessimulados,  o  capitão  e 
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cidade  responderão  ao  Idalcào  com  muylos  comprimentos  de  fdsas  des- 
culpas e  juradas  mentiras,  com  grandes  comprimentos  de  fazerem  quanto 
mandaua.  E  logo  perante  os  messigeiros  forão  prestes  doze  fustas,  que  lo- 
go sayrão  ao  mar,  seis  pcra  o  sul,  e  seis  pêra  o  norte;  e  despedirão  logo 
hum  catur  pêra  o  Gouernador,  cm  que  também  forão  cartas  do  Idalcào. 
O  que  todo  assy  sendo  despachado,  d'ahy  a  pouquos  dias  chegou  a  Goa 
a  fusta  de  Cambaya,  cm  que  veo  o  Mcaie,  que  forào  buscar,  o  qual  o 
capitão  com  os  fidalgos  forão  ao  cães  ao  desembarquar  com  muytas  hon- 
ras, e  nom  lhe  fizerão  festas  porque  d'isso  se  nora  anojasse  o  Idalcão, 
e  o  capitão  o  leuou  comsigo  á  forteleza  onde  era  seu  aposento,  e  foy  aga- 
salhado sobre  sy  em  boas  casas  e  bem  concertadas  como  compria,  onde 
abastadamente  lhe  derão  seu  gasto  e  pêra  seus  seruidores,  que  trazia  pou- 
quos. Do  que  logo  o  capitão  escreueo  carta  ao  Idalcão  de  como  era  ally 
chegado  o  Meale  e  o  tinha  em  poder  até  vir  o  Gouernador,  que  faria  o 
que  bem  fosse,  e  que  tudo  seria  pêra  milhor  c  mais  descanso  de  seu  co- 
ração. Do  que  o  Idalcão  fiqou  muyto  satisfeito,  mas  ouve  muyta  paixão 
porque  como  o  Mcale  assy  chegou  a  Goa  logo  o  Acedecão  tornou  'apa- 
recer dentro  em  Bilgão  ;  de  que  o  '  *  Idalcão  *  fiqou  muy  arrependido 
por  nom  ter  derribado  Dilgão  tanto  que  o  Acedecão  desaparecco,  onde  o 
Acedecão  muito  mais  se  fortcficou,  com  grande  apercebimento  pêra  se  de- 
fender do  Idalcão,  que  logo  abalou  contra  elle  com  muyta  gente  com 
que  o  cerqou  todo  em  roda,  e  o  nom  combateo  porque  assentando  o  cer- 
quo  lhe  forão  carias  do  capitão  de  Goa,  e  da  cidade,  de  muytos  rogos 
que  o  nom  combatesse,  nem  lhe  fizesse  guerra,  e  o  deixasse  assy  estar 
até  vinda  do  Gouernador,  que  era  grande  seu  amigo  e  antre  elles  poeria 
tal  concerto  com  que  ficasse  muyto  contente,  o  que  era  milhor  que  assy  o 
fizesse  que  poerse  em  guerra  e  combates  com  hum  seu  criado  tão  velho, 
que  se  erro  linha  feyto  lho  deuia  de  leuar  em  conta  pola  fraqueza  e  falia 
de  memoria  que  lhe  causaua  sua  muyta  idade ;  e  que  quando  o  Gouer- 
nador nom  fizesse  concerto  de  que  elle  fosse  contente,  que  então  ahy  o 
linha  dentro  em  sua  lerra,  e  em  seu  poder,  pêra  fazer  n'isso  o  que  qui- 
gesse.  O  Idalcão  folgou  com  estes  rogos,  e  foy  d'isso  muyto  contente, 
porque  linha  elle  muyto  arreceo  do  que  lhe  linhão  dito  dos  seus  que  con- 
Ira  elle  se  auião  d'aleuantar;  determinando  fazer  lodo  concerto  que  o  Go- 
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iiernador  quigesse,  como  depois  pudesse  colher  ás  mãos  o  Acedccão  e 
lhe  fazer  grandes  justiças ;  e  respoiídeo  ao  capitão  c  á  cidade  que  fazia 
seus  rogos  porque  era  muylo  verdadeiro  nosso  amigo,  e  agardaria  ale 
vinda  do  Gouernador.  Então  pôs  sobre  o  Acedccão  lanta  guarda,  e  tal 
cerquo,  que  cousa  nenhuma,  nem  huma  só  carta,  lhe  podia  entrar  nem 
sayr.  O  que  assy  agora  deixo  ficar,  por  contar  o  que  o  Gouernador  pas- 
sou em  seu  caminho  em  quanto  estas  cousas  se  passarão  em  Goa. 


CAPITULO  XLIIl '. 

I)\  VIAGEM  QUE  O  GOUERNADOR  FEZ  COM  SU'aRM\DA  ATÉ  A  II,UA  DAS  VAQAS 
ALÉM  DOS  BAIXOS  DE  CHILAO,  ONDE  VEO  CATUR  COM  RECADO  DO  CAPITÃO 
E  MORADORES  DE  SÃO  THOMÉ  ÁCERQA  DE  IlIR  AO  TREMELLE;  COM  QUE  O 
GOUERNADOR  SE  TORNOU  DE  SEU  PROPÓSITO,   E  FOY  A  COULÃO. 


O 


Gouernador  partindo  de  Cochym  foy  ao  longo  da  costa  ao  cabo  de 
Comorym,  e  dobrou  o  cabo  e  correo  a  cosia  até  Readalá,  que  *he*  hum 
lugar  junto  dos  baixos  de  Chilao,  onde  no  lugar  tomou  pilotos  da  terra, 
c  passou  os  baixos,  e  chegou  á  ilha  das  Vaqas,  onde  com  elle  já  erão 
juntas  mais  de  vinte  vellas.  E  na  ilha  das  Yaquas  esleue  alguns  dias 
agardando  por  hum  catur  que  tinha  mandado  a  Paleacale  a  saber  algu- 
mas cousas,  o  qual  veo,  e  lhe  Irouxerão  recado  que  no  rio  de  Paleacate 
nom  auia  agua  pcra  entrar  hum  catur  senão  com  agoas  viuas,  e  lambem 
lhe  trouxe  cartas  do  capitão  e  d'oulros  homens  d'ella,  que  lhe  disserâo 
que  em  nenhum  modo  lá  fosse  pêra  auer  de  hir  por  terra  ao  pagode  de 
Tremellc,  como  dizião  que  leuaua  determinado,  e  que  já  na  terra  se  di- 
zia que  o  hia  a  roubar,  e  estaua  toda  a  terra  amotinada,  que  a  noua  fura 
a  Risnegá,  polo  que  no  pagode  eslaua  muyta  genie  prestes  pêra  lho  de- 
fender ;  e  que  se  lá  fosse  com  dous,  nem  Ires  mil  homens,  nom  escaparia 
pc  d'elles,  indaque  fossem  acuberlados  e  com  dez  mil  espingardeiros,  se- 
gundo era  a  moltidão  da  genie  que  auia  pola  lerra,  que  era  tanta  que 
com  mãos  cheas  de  terra  a  todos  enterrarião ;  e  que  pois  isto  assy  era 
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escusasse  sua  hida  lá,  porque  liinilo  lá  c  lornandose  sem  fazer  feylo,  co- 
mo eslaua  cerlo  que  seria,  fiquaua  em  grande  quebra  sua.  O  que  liie 
todo  mandarão  por  estormenlos ;  polo  que  então  o  Goucrnador  cessou 
d'eslc  caminho,  e  esleue  deuagar  na  ilha  das  Yaquas,  e  d'ahy  mandou 
António  Mendes  de  Vasconccllos  com  dous  catures  que  fosse  ao  liey  de 
Jafanapatão,  que  he  na  ilha  de  Ccylão  pêra  a  parle  do  sul,  e  lhe  man- 
dou dizer  que  desse  a  obediência  a  ElRey  de  Portugal  e  lhe  pagasse  tri- 
buto, senão  que  o  mandaria  deslroir,  e  clle  em  pessoa  hiria  lá  com  sua 
armada.  O  Rey,  como  era  muy  fraiiuo  e  pouqa  cousa,  ouve  muylo  me- 
do, e  logo  obedeceo  e  deu  carta  de  vassallagem,  com  pagar  cad'anno 
cinco  mil  pardaos  e  dous  alifantes,  e  logo  mandou  dous  annos  d'antemão 
do  dinheiro,  e  com  isto  lhe  assentarão  a  paz.  E  deu  muyta  artelharia  que 
linha  de  nauios  que  se  perdião  pola  costa  em  sua  terra,  e  daua  por  ella 
no  Gouernador  muyto  dinheiro,  dizendo  que  'auia  mester  pêra  se  defen- 
der de  seus  vizinhos  que  com  elle  pelejauão,  e  lodauia  lhe  fiqou  muyta, 
porque  na  terra  lha  fondião.  Então  o  Gouernador  com  'armada  se  tornou 
a  passar  os  baixos,  e  se  tornou  a  Comorym,  c  se  foy  a  Coulão.  E  es- 
tando ao  cabo  de  Comorym,  o  Rey  Grande,  que  he  senhor  d'aquella 
terra,  ouve  medo  que  o  Gouernador  fizesse  mal  em  alguma  sua  terra,  e 
lhe  mandou  á  borda  do  mar  huma  grande  soma  de  gado,  c  cousas  de 
comer  de  refresco,  tanto  que  auia  porá  toda  "armada;  mas  porque  o  Go- 
uernador trazia  bom  vento  se  nom  quis  deter,  c  nom  tomou  nada,  e  man- 
dou ao  Rey  seus  agardecimentos,  e  com  toda  a  armada  sorgio  em  Cou- 
lão, onde  desembarqou  toda  a  gente.  E  foy  ally  o  Gouernador  por  noti- 
cia que  tinha  de  hum  pagode  que  estaua  d'ahy  perlo  pola  terra  dentro, 
em  que  lhe  dizião  que  eslaua  muyto  tesouro,  e  homens  da  '*  terra  d'is- 
lo*  o  enformarão. 
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CAPITULO  XLIV 


COMO  O  GOUERNADOn  EM  COULAO  FOY  POLA  TERRA  DEMRO  DUAS  LEGOAS  COM 
TODA  A  GENTE,  A  BUSCAR  HUM  PAGODE  RICO,  E  O  QUE  n'iSSO  FEZ,  E  SE 
TORNOU  A  COCnVM,  ONDE  VEO  CATUR  DE  GOA,  QUE  O  CHAMAUA  PÊRA  AS 
COUSAS  DO   IDALCÃO. 


E 


ogo  ao  oulro  dia  o  Gouernador  com  toda  a  genle  prestes  parlio  por 
terra  pêra  o  pagode,  que  era  d'aliy  a  luima  legoa.  E  lhe  aílirmauão  que 
o  tisouro  do  pagode  era  pedraria;  e  se  disse  que  já  de  Portugal  o  Go- 
uernador trazia  este  albitre,  que  o  derão  a  ElRey  os  capitães  que  forão 
em  Coulão,  e  ElRey  mandara  ao  Gouernador  que  lhe  fosse  tomar  este  ti- 
souro, e  porque  assy  o  Gouernador  *o*  trazia  por  mandado  d'EIRey  nun- 
qua  d'csta  cousa  deu  nenhuma  conta  a  ninguém,  nem  tomou  conselho  so- 
bre isso.  Foy  o  Gouernador  com  sua  genlc,  e  passou  hum  rio  que  auia 
no  caminho,  e  sendo  a  gente  passada,  porque  o  caminho  era  estreito  per 
anlre  matos  e  palmares  foy  a  genle  em  fio  c  muy  deuagar.  O  que  sendo 
visto  poios  da  terra  que  o  Gouernador  hia  ao  pagode,  o  mandarão  co- 
meter com  cincoenta  mil  pardaos,  e  que  lá  nom  fosse.  O  que  o  Gouer- 
nador nom  quis  aceitar,  nem  concertar  com  elles  em  muylo  dinheiro  que 
lhe  derão,  se  o  pedira  por  se  tornar,  que  fora  milhor  que  auenturarse 
polo  duvidoso ;  e  também  o  Gouernador  n'isto  nom  enlendeo  arrecean- 
do que  lhe  andarião  em  delongas  até  que  se  aperceberão  com  gente  pêra 
se  defenderem.  E  foy  o  Gouernador  seu  caminho  áuante,  nom  consintin- 
do  á  gente  fazer  mal  polo  caminho;  mas  os  guias  errarão  o  caminho,  ou 
por  fazerem  detença,  e  leuarão  o  Gouernador  per  caminho  que  andou 
mais  de  três  Icgoas,  e  chegarão  ao  pagode  já  tarde.  E  junto  do  pagode 
auia  uma  pouoação  grande  de  casas  de  palha,  onde  auia  muyla  fazenda 
de  todas  sortes,  mormente  roupa  branqua  que  se  faz  no  cabo  de  Como- 
rym,  onde  logo  o  Gouernador  mandou  lançar  pregões,  com  grandes  pe- 
nas, que  ninguém  tomasse  nada,  nem  hum  só  figo,  que  por  isso  o  man- 
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daria  enforcar.  Hum  homem  canarym  lomou  dous  pannos ;  mandoiilhe  o 
Goucrnador  cortar  as  orelhas  presente  a  gente  do  lugar,  polo  que  nin- 
guém ousou  holir  em  nada.  E  isto  fez  o  Gouernador  porque  a  gente  rou- 
hando  carregados  de  fato  se  tornarião,  e  os  matarião  no  caminho.  A  casa 
do  pagode  tinha  huma  cerqa  de  pedra,  alta,  onde  o  Gouernador  recolheo 
toda  a  gente,  onde  já  acodia  gente  da  terra  com  arqos  e  frechas,  e  al- 
gumas espingardas,  com  grandes  gritas,  c  cocuyadas  com  que  chamão 
huns  per  outros  pêra  a  guerra,  que  se  ajunlão  em  magotes  de  vinte  e 
trinta,  e  dão  grita  e  apupos  ao  modo  propio  como  grous  quando  se  que- 
rem aleuantar.  O  Gouernador  pòs  boa  vigia  na  gente,  que  ninguém  saisse 
fora  da  cerqua ;  e  ninguém  ousou  a  sayr,  com  medo  da  gente  que  sen- 
tião  que  já  acodia.  Mas  com  grande  medo  toda  a  noyle  ninguém  dor- 
mio,  nem  se  desarmarão,  mas  lodos  eslauão  prestes  com  as  espingardas, 
e  murrões  acesos;  e  estauão  tão  medrosos  que  de  qualcjuer  falia  ou  bra- 
do se  arremetião  ás  armas,  com  muyto  aluoroço  e  desacordo,  até  tornar 
a  sasegar  sabendo  que  nom  era  nada.  Assy  estando  acertou  de  cayr  hu- 
ma rodella,  que  estaua  pendurada,  sobre  hum  homem  que  jazia  deitado. 
Cuidou  que  era  outra  cousa ;  bradou  grandes  brados ;  ao  que  foy  o  al- 
uoroço tamanho,  Irauandose  huns  cora  outros  como  homens  desatinados, 
que  durou  a  cousa  huma  grande  hora  antes  que  tornassem  em  sy:  e  n'esle 
trabalho  estiuerão  toda  a  noyte.  O  Goucrnador  se  mctco  dentro  no  pa- 
gode com  alguns  homens  de  sua  vonlad,e,  e  fechada  a  porta,  que  nin- 
guém entrou  '*  dentro,  derão*  tratos  a  negros  que  eslauão  na  casa.  O 
que  d'elles  souberão  lá  o  callarão,  somente  meterão  dentro  alguns  cafres 
do  meyrinho  que  guardaua  a  porta,  e  cauarão,  e  debaixo  da  terra  ale- 
uantarão  humas  lageas  grandes,  e  tornarão  a  deitar  os  cafres  fora,  e  da 
coua  tirarão  o  que  acharão,  que  ninguém  o  soube;  mas  logo  no  pouo  se 
aleuantou  que  acharão  muyto.  Outros  dizião  que  pouqo,  de  modo  que 
nom  ouve  certeza  do  que  se  achara,  mas  os  mais  aíDrmauão  que  se  achara 
muyta  cousa ;  e  isto  se  alBrmou  porque  despejarão  dous  barris  que  hião 
cheos  de  poluora  de  espingarda,  e  o  Gouernador  a  mandou  repartir  e 
dar  aos  homens  das  espingardas,  e  meterão  os  barris  dentro,  e  n'elles 
meterão  o  que  quer  que  foy,  e  emburilharão  os  barris  em  muylos  pan- 
nos, e  pendurados  em  páos  *  os  Icuarão  *,  que  a  cada  hum  se  reuezauão 
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oilo  negros,  e  hião  no  meo  da  gente  vigiados  de  Gracia  de  Sá  e  do  sa- 
crelario,  e  diziiío  que  hião  cheos  d'agoa  que  d'clles  liia  pingando.  Mas 
nem  por  isso  deixaua  a  gente  de  crer  senão  que  deniro  n'elics  hia  cousa 
que  'agoa  nom  podia  danar,  e  por  enxamala  os  encherão  d'agoa,  que 
vissem  que  corria  d'elies. 

Sendo  manhã  crara  auia  já  muyla  gente  da  terra  derrador  do  pa- 
gode. Mandou  o  Goucrnador  pòr  fogo  no  lugar,  que  ardeo  com  quanto 
tinha,  que  nom  consentio  que  ninguém  roubasse,  por  se  nom  carregarem 
os  homens  e  terem  pejo  a  caminhar.  E  dizia  o  Gouernador  aos  homens 
que  no  caminho  tinhão  muyto  que  fazer,  e  auião  d'achar  onde  se  bem 
carregar.  O  pagode  era  cuberlo  de  telhas  de  cobre,  que  alguns  homens 
tirauão  pêra  leuar ;  mas  o  Gouernador  lho  nom  consentio  que  leuassem 
nada,  por  leuar  a  gente  despejada  pêra  andar  o  caminho.  E  como  o  Go- 
uernador ordenou  a  '* gente  logo*  aballou  polo  próprio  caminho  *por# 
que  fora,  e  fez  três  fios  da  gente,  a  saber,  no  meo  meleo  a  gente  das 
lanças,  e  a  gente  d'espingardas  pus  nos  fios  de  fora  de  hum  cabo  e  de 
outro,  que  com  as  espingardas  hião  varejando  o  campo,  em  que  auião 
passante  de  mil  espingardas,  porque  os  mais  dos  homens  leuauão  seus 
escrauos  que  lhas  leuauão  ou  a  lança  e  adarga.  E  sayndo  a  gente,  que 
começaua  'andar,  sayo  diante  hum  nayre  riqo,  de  manilhas  e  orelheiras 
d'ouro  e  sua  espada  e  adarga,  e  com  elle  doze  ou  quinze  nayres  lou- 
çãos,  lodos  d'espadas  e  adargas,  que  todos  vierão  cometer  os  nossos  tão 
valentemente  como  se  os  nossos  forão  menos  do  que  elles,  e  muy  fouta- 
menle,  este  diante  dos  outros,  denodadamente  foy  ferir  nos  nossos,  com 
tanto  animo  como  se  liuera  certo  elle  só  vencer;  onde  logo  foy  morto  de 
cem  lançadas,  o  que  assy  aquecco  aos  outros  nayres,  que  assy  muy  va- 
lentemente, sem  tornar  pé  atrás,  lodos  ally  morrerão.  E  este  homem,  que 
assy  veo  a  morrer  tão  denodadamente,  era  hum  dos  jangadas  do  pagode. 
E  chamãolhe  jangades  porque  os  Reys  e  senhores  das  terras,  per  seu  cos- 
tume, mandão  guardar  estas  casas  dos  pagodes,  que  estão  per  suas  ter- 
ras, per  dous  homens  capitães,  homens  honrados  e  bons  caualleiros.  A 
estes  guardadores  assy  chamão  jangadas,  e  tem  gente  de  sua  guarda,  e 
são  como  conselheiros  e  minislradores  nas  cousas  dos  pagodes,  e  das  ca- 
sas e  rendas  lho  dão  sua  comedia,  e  quando  o  Rey  quer  os  Iresmuda  e 
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põy  oulros.  E  esle  jangade  só  vco  assy  a  morrer  porque  o  oulro  seu  pra- 
ceiro  era  hido  ao  cabo  de  Comorym  com  dez  mil  homens  da  terra,  por- 
que o  Uey  de  Comorym,  sabendo  da  hida  do  Gouernador,  ouve  medo 
que  hia  contra  elle,  e  mandou  pedir  secorro  a  este  pagode,  e  Ilio  man- 
dou o  seu  jangade  com  lodo  o  poder  que  linha.  E  airirmarão  os  da  terra 
que  se  isto  nom  fora  que  em  nenhuma  maneira  o  Gouernador  fora  ao  pa- 
gode, e  que  .se  o  consenlir.ão  que  !á  chegasse  fora  pêra  os  matarem,  que 
nom  tornara  '*de  lá  ^  nenhum  português. 

O  Gouernador  foy  seu  caminho  assy  em  ordem,  como  disse,  e  mandou 
na  dianteira  da  gente  Jorge  de  Lima,  e  lhe  mandou  que  andasse  seu  passo 
cheo,  e  nom  consentisse  que  homem  nenhum  fosse  diante  d'elle.  Encarre- 
gou muylos  capilães  que  corressem  os  fios  da  gente,  e  nom  consentissem 
que  ninguém  se  saysse  do  fio,  nem  ouvesse  desmando,  nem  deixassem  o 
fio  por  nenhuma  cousa  que  fosse.  Os  da  torra  vinhão  seguindo  após  os 
nossos,  nniyto  afastados  per  ambas  as  bandas,  porque  auião  elles  muyto 
medo  ás  espingardas,  e  metiãose  nos  matos  escondidos  per  onde  podião,  e 
lirauão  aos  nossos  com  frechas  e  espingardas,  e  onde  o  caminho  era  aper- 
tado, que  os  nossos  se  ajunlauão,  logo  os  malauares  também  se  chegauão 
sobre  elles,  e  matauão  e  ferião  muytos,  porque  com  as  frechas  que  tirão 
Festeiras  polo  chão  enerauauão  os  homens  ;  com  que  muyto  mal  fazião. 
O  Gouernador  se  deixou  fiquar  na  saga  de  toda  a  gente,  em  hum  cauallo 
que  lhe  leuarão,  e  porque  fiquaua  mais  alto  sobre  a  gente  lhe  tirarão 
tantas  frechas  e  espingardas  que  lhe  conueo  decerse  a  pé,  e  mandou  o 
cauallo  hir  diante.  Na  traseira  dos  nossos  acodirão  tantos  malauares,  e 
tão  denodados  em  cometer  que  meterão  os  nossos  algumas  vezes  em  muyto 
apreto,  (]ue  o  Gouernador  ficaua  só  e  nom  podia  deter  os  homens,  e  tan- 
tas vezes  fiqou  o  Gouernador  só,  sem  ninguém,  que  lhe  começou  a  bra- 
dar e  dizer  palauras  muy  vergonhosas,  chamandolhe  *o  nome*  de  ju- 
deos,  e  a  cada  hum  os  chamaua  por  seus  nomes ;  polo  que  elles  nom 
dauão  nada,  senão  cada  hum  *  andando*  a  quem  mais  podia,  sem  olhar 
a  nada  ;  em  que  o  Gouernador  algumas  vezes  foy  muy  afrontado,  mas 
sempre  muy  enteiro,  e  *  de  *  roslro  muy  seguro,  sem  nenhum  muda- 
mento,  antes  bem  assombrado,  sem  mostrar  nenhum  temor,  sem  nun(|ua 
apressar  o  passo  mais  em  hum  lugar  que  em  outro.  Na  qual  ordem  an- 
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liou  alé  hora  de  bcspora,  qvie  sayrão  d'antre  maios  e  palmares  a  humas 
várzeas  grandes  sem  maio,  seiíào  campo  chão,  onde  os  malauares  se  dei- 
xarão ficar  e  nom  sayrão  ao  campo ;  onde  no  meo  d'esle  campo  o  Go- 
uernador  mandou  eslar  queda  a  bandeira  que  leuaua,  que  era  de  damas- 
co amarello  com  huma  cruz  de  São  Jorge  de  cilim  crimisim,  airocellada 
e  franjada  d'ouro  e  prelo.  Onde  no  campo  o  Gouernador  deu  repouso  á 
genle,  e  comerão,  porque  auia  ally  huma  fonlc  de  muylo  boa  agoa. 

E  sendo  casy  as  Ires  horas  o  Gouernador  mandou  andar  a  genle  na 
ordem  que  Irazia,  e  lomou  oulro  caminho,  e  foy  ler  em  oulro  pagode 
grande,  que  lambem  eslaua  lelhado  de  folhas  de  cobre,  e  dentro  n'elle 
se  achou  hum  cepo  que  disserão  que  linha  muylo  dinheiro,  o  qual  foy 
arrancado  e  leuado  assy  como  eslaua  ás  cosias  de  muylos  negros,  que  o 
leuauão  no  meo  da  genle  sem  o  abrirem,  nem  verem  o  que  hia  denlro ; 
e  assy  forão  alé  chegarem  á  borda  do  rio,  que  passarão  em  lones  á  ou- 
tra banda,  que  era  huma  ilha,  onde  o  Gouernador  mandou  presente  a 
genle  abrir  o  cepo,  e  denlro  n"elle  se  achou  huma  soma  de  moeda  de 
prata  de  pouquo  valor ;  o  que  o  Gouernador  deilou  ás  rebalinhas  em  ci- 
ma da  gente,  onde  se  desenfadarão  hum  pouqo  do  cançaço  do  caminho 
que  Irazião.  Então  o  Gouernador  era  pubriquo  de  lodos  disse  que  ElRey 
nosso  senhor  era  muy  enganado  d'homens  da  índia,  que  em  Portugal  lhe 
fizerão  crer  que  n'aquelle  pagode  auia  hum  grande  lisouro,  c  lhe  dera 
em  regimento  que  o  fosse  tomar ;  pêra  o  que  fizera  tanto  gasto,  e  dera 
tanto  trabalho  á  gente,  e  que  nom  achara  n'elle  nada,  somente  huma  pa- 
nella  de  folha  d'ouro  que  podia  pesar  dous  mil  pardaos,  a  qual  ally  man- 
dou amostrar.  Mas  comtudo  isto  a  genle  Ioda  murmurou  e  praguejou, 
dizendo  que  era  mentira  o  que  o  Gouernador  dizia,  porque  era  certo  que 
achara  muylo  dinheiro,  e  na  panella  eslaua  a  pedraria,  que  tudo  hia  des- 
simulado,  metido  nos  barris  que  liião  pingando  d'elles  agoa,  e  que  tudo 
esconderão  por  nom  pagarem  á  genle  suas  partes  porque  o  trabalhauão. 
E  estando  o  Gouernador  aquy,  que  era  já  na  praya,  lhe  deu  hum  aci- 
dente de  febres,  com  que  foy  sangrado  Ires  vezes,  e  jou\e  dous  dias  em 
cama,  e  achandose  bem  se  foy  a  Coulão,  e  se  embarcou  n'armada  e  se 
foy  a  Gochym,  onde  proueo  em  algumas  cousas.  E  aquy  chegou  a  clle 
o  catur  de  Goa  que  o  foy  chamar,  com  que  logo  se  foy  a  Goa,  deixando 
em  Gochym  Aleixos  de  Sousa,  vedor  da  fazenda,  fazendo  algumas  cou- 
sas que  coniprião. 
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CAPITULO   XLV. 

COMO  O  GOIJKRNADOR  CHEGOU  A  GOA  EM  HUM  A  FUSTA  A  GRÃ  PRESSA,  ONDE 
LOGO  LHE  VIERÃO  MESSIGEIROS  DO  ACEDECÃO,  E  DO  IDALCÃO,  COM  RE- 
QUEiilMENTOS  E  GROSSAS  PEITAS  DE  MUVTO  DINHEIRO,  E  PER  CONSELHO 
FOV  ASSENTADO  QUE  SE  GUARDASSE  'AMIZADE  DO  IDALCÃO,  O  QUE  FOY 
APl-.EGOADO  COM  TROMBETAS  ;  PELO  QUE  O  IDALCÃO  FEZ  LARGAS  MERCÊS, 
POLO  QUE  O  ACEDECÃO  MORREO  DE  NOJO,  E  O  IDALCÃO  DEU  PEltA  ELRET 
DE  PORTUGAL  QUANTA  FAZENDA  TINHA  O  ACEDECÃO  EM  CANANOR,  QUE 
ERA    MUYTO   DINHEIRO. 


E 


M  pouqos  dias  chegou  o  Gouernador  a  Goa,  que  foy  cm  huma  fusla 
esquipada,  e  'armada  fiqou  alrás  deuagar.  Como  o  Gouernador  assy  che- 
gou a  Goa,  que  achou  já  ahy  o  Mcale,  que  viera  de  Cainhava,  o  man- 
dou visilar  polo  capilão,  e  dizcrlhe  que  o  hiria  vêr  como  se  adiasse  l)em, 
porque  vinha  mal  desposlo  do  mar :  e  teue  o  Gouernador  este  compri- 
mento por  cortesia,  e  entanto  saber  como  as  cousas  esfauão.  E  como  assy 
o  Gouernador  foy  chegado,  que  a  noua  correo  pola  terra,  logo  lhe  vie- 
rão  embaixadores  do  Idalcão  e  do  Acedecão ;  o  Idalcâo  requerendolhe 
comprimento  de  pazes,  mostrando  as  cartas  patentes  que  tinha  d'EIRcy 
de  Portugal,  e  por  muytos  apontamentos  as  boas  amizades  que  sempre 
usara  e  comprira  com  verdadeiras  obras  d'amigo,  e  tudo  muyto  aponta- 
do, dizendo  que  elle  esfaua  em  posse  de  nossa  paz  e  amisade,  afirmada 
e  rctificada  per  lodolos  Gouernadores  passados,  por  bem  das  prouisões 
d'EIRey,  que  apresentaua;  a  qual  posse  nem  lha  podia  tirar,  '  *  nem  que- 
brar* a  paz,  sem  muyla  quebra  e  falta  de  \erdade  de  EIHcy  de  Portu- 
gal, e  da  muyla  e  direita  justiça  em  que  os  portugueses  estauâo  obriga- 
dos ;  e  (|ue  pois  o  Acedecão  era  seu  escrauo  e  eslaua  aleuanlado  como 
trédor  que  era,  e  pobricado  por  seu  imigo  armado  contra  elle,  que  olhas- 
sem os  pnrlugueses  que  erão  obrigados  a  lhe  darem  ajuda  contra  elle  co- 
mo seu  imigo  que  era,  *e  contra*  o  que  estaua  dentro  em  Goa,  cha- 
mado Meale,  a  que  o  Acedecão  punha  nome  de  Idalcão;  que  rugaua  muyto 
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e  pedia  ao  Goiíernador  que  olhasse  bem  e  fizesse  como  se  guardasse  a 
verdade  d'EIRey  de  Porlugal,  e  senão  que  Deos  a  guardaria  a  quem  a 
tiuesse.  O  Acedccão  com  sua  messagem  mandou  logo  ao  Gouernador  co- 
renta  mil  pardaos  d'ouro  assy  pubricos,  mas  em  secreto  se  disse  que  lhe 
mandara  humn  soma,  dizendo  per  seu  messigeiro  que  Meale,  que  eslaua 
em  Goa,  era  Idalcão  e  direito  Rey  do  Reyno  do  Ralagale,  e  que  dando- 
Ihe  fauor  e  ajuda  como  ouvesse  seu  reynado  faria  direita  justiça,  e  nom 
fazia  erro  nem  falta  alguma  ao  Idalcão  tyrano,  pois  lyranicamente  tinha 
e  possuia  o  reyno  que  nom  era  seu  ;  e  que  se  isto  fizesse,  e  ajudasse  e 
metesse  de  posse  ao  Meale  em  seu  reyno,  elle  lhe  faria  dar  o  que  tinha 
dito,  e  elle  de  sua  fazenda  daria  hum  conto  d'ouro  pêra  mandar  ao  Rey- 
no, e  daria  outro  conio  d'ouro  pêra  despesas  (jue  se  n'isso  fizessem  e  pa- 
gamentos das  gentes,  e  com  as  terras  de  Goa  que  lhe  daria  mais  outras, 
que  fizessem  cem  mil  pardaos  de  renda  que  pêra  sempre  rendessem  pêra 
ElRey  de  Porlugal,  e  o  Meale,  como  bom  Rey,  e  os  que  d'elle  descen- 
dessem, lhe  ficarião  n'esta  grande  obrigação.  O  procurador  do  Idalcão 
dizia  que  de  hum  escrauo  nom  deuião  d'aceitar  nada,  pois  prometia  o 
que  nom  tinha,  e  eslaua  em  poder  alhèo,  e  daua  o  que  nom  era  seu;  que 
o  Idalcão  pêra  as  despesas  daua  as  terras  de  Rardès  e  Salsele  que  pêra 
sempre  fossem  d'ElRey  de  Porlugal,  que  rendião  cad'anno  sessenta  mil 
pardaos :  sobre  o  que  os  messigeiros  d'ambas  as  partes  muylo  conten- 
dião  e  debalião,  e  do  que  se  passaua  sempre  corrião  piães  com  recados. 
O  Acedecão,  sabendo  que  o  Idalcão  assy  daua  as  terras  de  Salsele  e  Bar- 
des, teue  modo  como  fez  aleuanlar  os  lanadares  e  gentes  das  terras,  e 
nom  obedecião  aos  mandados  do  Idalcão,  nem  a  ninguém,  e  cada  hum 
comia  suas  terras.  O  Idalcão  nom  podia  acodir  a  isso  polo  cerquo  que 
tinha  sobre  o  Acedecão.  O  Acedecão  mandaua  dizer  ao  Gouernador  que 
o  Idalcão  lhe  daua  as  terras  de  Bardes  e  Salsele  e  manhosamente  man- 
dara aos  moradores  que  nom  obedecessem  seus  mandados,  e  que  tudo 
erão  enganos  em  que  andaua.  E  tantas  erào  as  cousas  que  se  tecião  an- 
tre  o  Idalcão  e  o  Acedecão,  que  requerião  seus  messigeiros  e  procurado- 
res, que  o  Gouernador  se  nom  sabia  dar  a  conselho  qual  escolheria;  por- 
que o  dinheiro  que  o  Acedecão  prometia  fazia  grande  aballo,  e  cometer 
tamanho  feyto  como  era  meter  o  .Meale  em  seu  reyno  seria  hum  grande 
trabalho,  e  muy  máo  d'acabar ;  e  lambem  *por*(|ue  o  Idalcão  pedia 
muylo  direito  e  justiça  no  (jue  demandaua,  com  tantas  carias  d'amizade 
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que  mostraua  (J'ElRey  e  dos  Gouernadores  passados.  Sobre  o  que  auia 
muylos  debates,  *e*  cada  lium  fallaua  por  quem  lhe  mais  peilaua,  por- 
que os  messigeiros  largauão  da  mão  grandes  peitas,  e  dadiuas,  a  lodos 
aquelles  que  lhe  parecia  que  podião  ajudar  seus  requerimentos.  O  Gouer- 
nador  mandou  poer  grande  guarda  em  Meaie,  c  fez  d'elle  guarda  Pêro 
Vaz  de  Sequeira,  com  homens  que  vigiauão  de  dia  e  de  noyle  as  casas 
em  que  estaua  Meale,  que  lhe  nom  lallaua  ninguém,  nem  os  de  sua  casa 
sayão  ao  fallar  com  ninguém  ;  o  que  o  Gouernador  fez  por(|ue  lhe  dis- 
serão  que  o  Acedecào  linha  liomens  seus  poios  passos,  que  nada  passaua 
que  nom  tomassem,  e  o  Idalcão  fazia  outro  tanto.  E  teue  o  Acedecào  modo 
que  mandou  fazer  cartas  falsas  do  Verido,  e  do  Izam  Maluco,  e  Gola- 
maluco,  e  Madremaluco,  e  de  outros  grandes  senhores  do  Balagate,  em 
que  vinhão  pedindo  ao  Gouernador  que  lhe  desse  Meale,  que  era  seu  di- 
reito Rey,  e  tirasse  do  Ralagate  o  Idalcão,  que  linha  o  reyno  tyranica- 
menle  e  forçado  a  seu  dono,  que  era  Meale,  e  que  pêra  isto  elles  em  pes- 
soa e  com  lodos  seus  poderes  o  virião  receber,  e  meler  de  posse  do  Rey- 
no ;  o  que  elle  fazendo  por  isso  scrião  pêra  sempre  amigos  com  ElRey 
de  Portugal.  Ouvindo  o  Gouernador  lér  as  carias  logo  conheceo  que  erâo 
falsas,  e  dessimulou,  e  disse  ao  messigeiro  do  Acedecào  :  «  Muyto  folgo» 
«  com  estas  cartas,  e  muyto  mais  folgaria  que  estes  senhores  vierào  com  » 
«suas  gentes  fazer  a  guerra  ao  Idalcào,  pêra  crer  suas  cartas;  mas  eu» 
«tenho  sabido  (|ue  elles  todos  derào  ajuda  ao  Idalcão  pcra  tornar  muyto» 
«poderoso  ao  Balagate,  como  tornou.  »  E  n'islo  apretou  tanto  n'esta  cousa 
que  veo  a  saber  a  falsidade  das  cartas.  E  posloque  o  Gouernador  bem  li- 
nha entendido  o  que  com|)ria  fazer  no  caso,  andaua  pairando  com  dessi- 
mulações  e  vagares,  porque  as  peitas  mais  durassem  ;  em  que  se  aílir- 
inou  que  o  Acedecào  deu  tanto  que  o  Gouernador  de  lodo  esteue  moui- 
do  a  fazer  o  que  elle  pedia,  porque  os  peitados  lambem  muyto  persiguiào 
o  Gouernador.  No  que  ouve  grande  demouimenlo;  do  que  foy  auiso  ao 
Idalcão,  que  logo  mandou  forles  requerimentos  e  protestos  ao  Gouerna- 
dor e  á  camará,  pedindo  tudo  per  muy  justas  rezões  e  muyta  justiça  que 
linha,  com  muylos  apontamentos,  requerendo  que  esta  cousa  puzesse  em 
conselho  dos  fidalgos  e  pessoas  pêra  isso,  e  do  que  detriminassem  lhe 
desse  reposta  pêra  mandar  a  Portugal.  E  porque  assy  pareceo  rezão  a  to- 
dos, enlâo  o  Gouernador  mandou  chamar  os  messigeiros,  e  lhe  disse  que 
se  ajuntassem  pêra  hum  dia  certo,  que  lhe  apontou,  e  que  leuassem  lo- 
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dos  seus  papos,  pêra  em  pubriíiuo  de  lodos  darem  suas  rezões,  porque 
n'isso  queria  tomar  conselho  e  dar  concrusão  n'esta  cousa. 

Enlão  pêra  o  dia  que  o  (iouernador  mandou  forão  lodos  juiilos  nas  ca- 
sas do  Gouernador,  onde  lambem  se  ajunlarào  lodolos  fidalgos  e  pessoas 
pêra  isso,  e  os  oITiciaes  da  camará,  e  em  mesa  com  lodolos  oHiciaes  de  jus- 
tiça e  fazenda,  e  sendo  assy  lodos  em  conselho  geral,  cada  huma  das  par- 
les apontou  e  disse  do  que  pedia,  o  que  foy  ajudado  pelos  procuradores, 
e  muylo  disputado  e  debatido  d'ambas  as  parles  quanto  pôde  ser,  e  sen- 
do lodos  ouvidos,  c  feylos  autos,  os  requerentes  se  sayrão  pêra  fora,  onde 
o  Gouernador  com  lodos  os  do  conselho  *  lendo  *  muylo  praticado  e  de- 
batida a  cousa,  foy  assentado  que  a  paz  e  amizade  se  guardasse  ao  Idal- 
cão  como  d'anligamenlc  estauâo,  e  que  pêra  sempre  se  lhe  guardassem  ; 
e  que  o  Meale,  como  príncipe  que  era,  esliuesse  como  estaua  em  sua  li- 
berdade, pêra  de  sy  fazer  o  que  lhe  aprouvesse.  Do  que  de  tudo  se  fez 
grande  auto  e  pauta,  em  que  o  Gouernador  assinou  com  os  olílciaes  da 
camará,  e  com  os  principaes  fidalgos;  e  *  foy  *  ordenado  que  pola  cida- 
de fosse  assy  apregoado. 

Logo  ao  outro  dia  com  trombetas  e  solenidade  foy  deitado  pregão,  em 
que  dizia  que  '  *Abraliem*  Alie,  Rey  Idalcão,  *era*  senhor  do  Reyno 
do  Balagate  pêra  sempre,  grande  Rey,  e  verdadeiro  amigo  com  El  Rey  de 
Portugal  e  com  os  Gouernadores ;  o  que  pêra  sempre  assy  era  confirma- 
do polo  senhor  Gouernador  e  camará  da  cidade,  e  por  lodolos  fidalgos  e 
caualleiros.  Do  qual  pregão  se  fez  assento,  e  de  tudo  tirados  eslormenlos, 
que  leuarão  ao  Idalcão.  E  como  do  conselho  sayo  este  assento  logo  ho- 
mens portugueses,  correndo  a  cauallo,  forão  ao  Idalcão  a  pedirihe  alui- 
çaras ;  e  ao  que  primeiro  chegou  o  Idalcão  lhe  fez  mercê  de  quatrocen- 
tos pardaos  d'ouro,  e  o  liberdou,  que  o  forraua  dos  seus  direitos  de  mil 
cruzados  de  mercadarias,  que  cada  hum  anno  em  quanto  viuesse  podia 
tratar  com  elles  francamente  por  todas  suas  terras,  *e*  comprar  e  ven- 
der sem  pagar  cousa  alguma  de  direitos  em  lodo  seu  Reyno  ;  e  lhe  deu 
hum  fremoso  cauallo.  O  embaixador  do  Idalcão  em  Goa  deu  grandes  da- 
diuas;  e  quando  derão  ao  Idalcão  as  cartas  do  Gouernador,  e  da  cida- 
de, da  confirmação  d"esta  noua  amizade,  mandou  sessenta  mil  pardaos 
d'ouro  |)era  pagamento  dos  lascaris,  e  vinte  mil  pardaos  d'ouro  ao  Go- 
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iiernador  pêra  luimas  manilhas  pêra  sua  mollier,  ('■  dez  mil  pardaos  pêra 
hum  banqucle  pêra  os  fidalgos  e  oITiciaes  da  camará,  e  outras  iDuytas  da- 
diuas  e  riqas  peças  pêra  os  fidalgos  e  pessoas  que  forão  seus  re(iuereii- 
les.  O  que  sabido  isto  polo  Acedecão  foy  seu  nojo  tamanho  que  morreo, 
com  que  o  Idalcão  ouve  mór  prazer,  e  fez  logo  mercê  do  dinheiro  e. fa- 
zenda que  o  Acedecão  linha  em  Gananor  pêra  EIRey  de  Portugal ;  por- 
que eslaua  já  fora  de  seu  Reyno,  onde  o  elle  nom  podia  auer.  Polo  que 
o  Gouernador,  fallando  com  o  messigeiro  do  Acedecão,  que  ainda  eslaua 
em  Goa,  e  prometendolhe  por  isso  mercê,  soube  (Felle  que  em  Cananor 
eslaua  muyto  lisouro.  Ao  que  logo  o  Gouernador  mandou  o  secretario 
com  carias  e  presentes  pêra  o  Rey  de  Gananor,  e  pêra  os  regedores,  e 
aprouve  a  Deos  que  pacificamente  se  ouve  muyto  dinheiro,  porque  o  mes- 
sigeiro do  Acedecão,  e  que  requeria  por  elle,  que  eslaua  em  Goa,  saben- 
do que  o  Acedecão  era  morto  nom  ousou  de  tornar  no  Balagate,  que  ouve 
medo  que  o  Idalcão  o  malária  com  Iromenlos  por  auer  o  lisouro  do  Ace- 
decão, e  por  isso  se  meleo  nas  mãos  do  Gouernador,  que  o  nom  entre- 
gasse indaque  o  idalcão  o  pedisse  ;  e  por  lhe  o  Gouernador  isto  prome- 
ter lambem  largou  da  mão  assaz  dinheiro,  não  tão  somente  a  elle,  mas 
a  fidalgos  e  priuados  do  Gouernador,  a  que  elle  daua,  e  outros  que  lhe 
pedião  ;  em  que  o  mouro  se  vio  tão  perseguido  de  petilorios  que  com 
porias  fechadas  se  nom  podia  valer,  e  andaua  escondido,  e  foy  n  Gana- 
nor com  o  sacretario,  onde  poios  bons  modos  que  se  n'isso  leue  lirou 
muyto  dinheiro  do  lisouro  que  elle  lá  linha  escondido,  e  entregou  ao  sa- 
cretario huma  grande  soma  de  pardaos  d'ouro,  lá  em  seu  segredo  que 
ninguém  o  soube,  somente  Iresenlos  mil  pardaos  d'ouro,  que  o  sacreta- 
rio logo  dahy  leuou  a  Gochym,  e  per  mandado  do  Gouernador  entregou 
cem  mil  a  Diogo  da  Silueira,  capitão  mór  das  nãos  da  carga,  e  outros 
cem  mil  pardaos  a  Fernandaluares  da  (^unha,  capitão  de  huma  das  nãos, 
e  outros  cem  mil  a  Jorge  de  Lima,  que  hia  por  capitão  d'oulra  nao,  que 
inda  nom  erão  partidos,  que  isto  era  já  em  Ires  de  janeiro  do  anno  de 
o4í,  sendo  já  algumas  das  outras  partidas.  E  ao  entregar  este  dinheiro 
nom  foy  contado,  sómenle  pesado  per  hum  peso  de  mil  pardaos,  e  o  di- 
nheiro metido  em  caixão  de  páo  forle,  pregado,  e  cuberlo,  e  assellado, 
e  muylo  a  recado.  E  se  tornou  o  sacretario  a  Cananor,  e  disse  ao  mouro 
que  na  conta  dos  saqos  do  dinheiro  que  lhe  dera  faltarão  polo  peso  cin- 
qo  mil  pardaos;  *a  saber*  dos  Iresenlos  mil  «jue  lhe  dera  ao  entregar 
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lhe  faltarão  cinqo  mil  pardaos.  O  mouro  disse  que  os  saqos  que  llie  dera 
cada  hum  era  de  mil  pardaos,  contados  e  pesados ;  que  lai  erro  nom  po- 
dia ser.  No  que  o  sacrelario  aprefiou  como  o  mouro  lhe  deu  os  cinqo 
mil  pardaos  :  o  que  foy  rouho  que  fez  o  sacrelario,  que  depois  no  Rey- 
no  os  pagou.  Então  o  mouro,  i'ecolhendo  grande  soma  do  tisouro,  em 
que  se  ailirmou  trazer  hum  cofre  de  cohre  com  joas  de  pedraria  de  muyto 
preço,  c  com  muyto  dinheiro,  se  tornou  com  o  sacrelario  pêra  Goa. 


CAPITULO  XLVI  '. 

COMO  0  .lUDEU  QUE  O  GOUERNADOR  MANDOU  ESPIAR  AS  GALES  MANDOU  CARTA 
AO  GOUERNADOR,  EM  QUE  LHE  CERTIFICOU  SEREM  PRESTES  CENTO  E  CIN- 
COENTA  GALÉS,  E  O  PROUIMENTO  QUE  FEZ  O  GOUERNADOR,  E  O  MANDOU  DI- 
ZER AOS  FIDALGOS  QUE  SE  HIÃO  PÊRA  O  REYNO,  QUE  NOM  QUISERÃO  FICAR. 


E 


isTANDo  assy  O  Gouernador  em  Goa  n'eslas  cousas  lhe  chegarão  carias 
d'Ormuz,  em  que  vinha  huma  do  filho  do  judeu  Manasse,  que  o  Gouer- 
nador o  anno  passado  mandara  por  espia  ao  Estreito,  na  qual  caria  lhe 
mandou  dizer  que  os  rumes  erão  prestes  pêra  passar  á  índia  no  setem- 
bro que  auia  de  vir,  com  cento  e  cinqoenta  velas,  e  que  alguns  dizião 
que  *hião*  pcra  Ormuz;  que  isto  tinha  bem  sabido,  que  o  vira  com 
seus  olhos;  c  que  partia  pêra  Portugal  a  leuar  estas  nouas  a  EIHey  assy 
como  lhe  mandara :  o  que  tudo  isto  assy  o  aííirmaua  Martim  Afonso  de 
Mello,  capital)  d'Ormuz,  em  suas  cartas,  que  o  soubera  per  mercadores 
que  lá  mandara  a  espiar  ao  Estreito.  Com  a  qual  nona  o  Gouernador  deu 
pressa  ao  corregimento  d'armada,  e  'acabar  cinqo  carauellas  que  se  fa- 
zião  em  Cochym,  que  começara  dom  Esleuão  ;  e  tornou  a  tomar  todolas 
licenças  que  tinha  dadas  pêra  fora,  e  passou  huma  prouisão,  que  man- 
dou a  Diogo  da  Silueira  que  a  noieticasse  a  todolos  homens  que  hião  pêra 
o  Reyno,  como  eile  assy  linha  certa  noua  dos  rumes ;  que  lho  noleficaua 
porque  se  quigessem  ficar  na  índia  farião  o  que  deuiào  ao  seruiço  de  Deos 
e  d'ElRey,  e  senão  que  elles  se  fossem  embora,  porque  ellc  nom  lhe  fa- 
zia força  que  ficassem,  nem  lhe  quebraua  as  licenças  que  lhe  tinha  da- 
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das.  A  qual  prouisão  assy  lhe  foy  noleficada,  mas  ncín  por  isso  deixarão 
de  liir  seu  caminho,  porque  eslauão  já  de  todo  embarcados  e  suas  fazen- 
das empregadas  eom  nuiytos  gastos  feytos.  Mas  sendo  as  nãos  partidas 
logo  '  *  tornou  'arrefecer  islo  das  nouas  #dos  rumes. 

Vendose  o  Gouernador  com  auondança  de  dinheiro,  mandou  apre- 
goar por  Goa,  e  em  Cochym,  e  por  todolas  fortelezas,  que  todolas  pes- 
soas a  que  EIRey  deuesse  diuidas  as  fossem  arrecadar,  que  a  lodos  pa- 
garia, assy  dinheiro  d'orfàos  como  d"empreslimos,  e  outras  quacs*quer* 
diuidas.  No  que  pagou  grande  soma,  e  fez  o  Gouernador  a  boca  boa  ás 
gentes,  dizendo  que  queria  pagar  todolos  soldos  que  se  deuião  na  matri- 
qola,  velhos,  dos  tempos  passados  :  o  que  fora  hum  grande  seruico  a 
Deos,  e  descargo  a  EIRey,  pagar  tantos  suores  alhèos  como  EIRey  ally 
douia  ;  mas  porque  achou  que  a  diuida  da  malriqola  passaua  de  duzen- 
tos mil  pardaos  nom  leue  coração  pêra  apartar  de  sy  tanto  dinheiro,  e 
dessimulou  com  este  pagamento.  Mandou  o  Gouernador  que  em  Cochym 
se  fizessem  bazaruqos  como  em  Goa,  e  mandou  correr  a  cinqoenia  baza- 
ruqos  por  langa.  E  se  partirão  as  nãos  pêra  o  Reyno  em  no  mes  de  ja- 
neiro d'esle  anno  de  3i4. 


CAPITULO  XLVII  \ 

COMO  O  GOUERNADOR  MANDOU  TORNAR  OS  CAUALLOS  A  SEUS  DONOS,  QUK  OS  VEN- 
DER7v0,  E  MANDOU  DIOfiO  DE  REVNOSO  AO  ESTREITO  EM  IlUMA  FUSTA,  E 
luís  FALCÃO  PÊRA  CAPITÃO  d'0RMUZ,  QUE  LEUOU  O  REY  E  O  METRO  DE 
POSSE  DO   REYNO  ;  E  MANDOU  FAZER  ALFANDEGA  EM  MALACA. 


ÍtIandou  O  Gouernador  que  lodolos  homens  que  comprarão  cauallos  fia- 
dos que  forão  d'armada  que  os  tornassem,  sem  lhe  pagar  por  isso  nada, 
somente  se  os  cauallos  fossem  danificados  de  alguma  cousa  que  lhe  so- 
cedesse  depois  da  compra  ;  c  mandou  que  n'islo  nom  ouvesse  demandas, 
somente  que  todolas  cousas  sobre  estes  cauallos  fossem  julgadas  e  acaba- 
das verbalmente.  E  mandou  ao  Estreito  em  huma  fusla  Diogo  de  Reyno- 
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so,  e  mandou  pêra  Ormuz  o  Rey  que  eslaua  cm  Goa,  e  o  entregou  a 
Luiz  Falcão,  que  hia  pêra  capitão  cFOrmuz,  e  lhe  mandou  que  o  metesse 
em  posse  de  seu  Reyno  com  todas  suas  honras  e  podoi<es,  e  mandou  que 
se  viesse  á  índia  Marlim  Afonso  de  Mello,  que  lá  seruia  de  capitão,  por 
ler  acabado  seu  tempo.  E  mandou  pêra  Malaca  Siuião  Botelho,  e  lhe  man- 
dou que  lá  fizesse  alfandega,  onde  lodolos  mercadores  que  fossem  a  3Ia- 
laca  nom  pagassem  mais  direitos  que  a  seis  por  cento  :  o  que  foy  gran- 
de bem,  em  que  se  muyto  atalharão  os  grandes  roubos  e  tiranias  que  se 
fazião  aos  mercadores;  com  que  todos  ouvcrão  muyto  prazer.  E  lhe  deu 
regimento  que  chegando  os  mercadores  a  Malaca  ninguém  lhe  fizesse  for- 
ças, como  costumauão  lhe  fazer  os  capitães  de  Malaca,  que  tomauão  to- 
dolas  raercadarias  aos  mercadores,  e  lhas  pagauão  ao  somenos  preço  do 
que  '  *  valião  *  na  terra,  e  lhas  págauão  com  Iroquo  d'outras  mercada- 
rias  em  mais  alto  preço  do  que  valião  na  terra,  e  outros  roubos  e  mo- 
dos de  tiranias  que  os  capitães  fazião,  que  tomauão  assy  as  mcrcadarias 
.que  hião  da  Índia  a  menos  preço,  e  as  pagauão  com  as  mcrcadarias  de 
Malaca  em  mais  alto  preço  do  que  na  terra  valião.  E  assy  per  cslc  modo 
de  roubar  fazia  hum  capitão  de  Malaca  em  seus  três  annos  da  capitania 
tanto  dinheiro  quanto  queria ;  ao  que  se  muyto  atalhou  com  auer  alfan- 
dega d'ElRey,  onde  os  mercadores  dcsembarqauão  suas  mcrcadarias,  e 
pagauão  seus  direitos  d'estes  seis  por  cento,  e  ficauão  liures  pêra  pode- 
rem vender  suas  fazendas  á  sua  vontade ;  que  foy  grande  bem  pêra  os 
mercadores,  porque  no  regimento  que  o  Gouernador  deu  a  Simão  Bote- 
lho deu  aos  mercadores  grandes  larguezas,  como  tiucssem  pagos  os  de- 
reitos  nas  alfandegas;  que  assy  o  mandou  a  Ormuz  e  a  Dio,  e  a  todo- 
las  fortelezas  onde  auia  alfandegas.  Com  que  atalhou  (*tirou  aos  capitães 
os  roubos  que  assy  fazião,  e  postoquc  nom  fosse  de  lodo,  foy  muyla  parte 
d'6lles  ;  porque  são  os  capitães  das  fortelezas  Ião  dessolutos,  e  sem  temor 
de  ninguém  em  quanto  são  capitães,  que  com  tudo  são  máos  e  tyranos 
a  lodo  o  pouo,  assy  mouros  como  christãos,  e  contra  o  seruiço  d'EIRey, 
a  que  nom  tem  nenhum  medo,  que  elles  são  os  propios  rumes  da  índia 
contra  o  Rey  e  o  pouo,  como  já  em  niuylas  parles  d'esla  lenda  recon- 
ley ;  o  que  já  nunqua  auerá  emenda  senão  quando  Portugal  tiuer  Rey 
que  corte  cabeças  aos  capitães,  e  Gouernadores  da  índia,  poios  graues 
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males  que  fazem  cdiilra  Deos  e  conlra  seu  real  seruiço.  lí  ha  de  ser  tão 
jusio  Rey  que  poios  males  sómenlo  lhe  corte  as  cabeças,  e  suas  fazendas 
se  tornem  aos  roubados  e  agrauados,  e  a  que  ficar  fique  pêra  suas  mo- 
Ihercs  e  filhos;  porque  em  (juanlo  lhe  EIRey  tomar  as  fazendas  sempre 
auerá  duvida  que  fez  ElUey  d'elles  justiça  por  lhe  auer  a  fazenda  ;  e  sen- 
do isto  assy,  que  elles  ouvessem  temor  á  morte,  elles  nom  roubarião,  sa- 
bendo que  auião  de  pagar  os  males  que  fizessem  com  as  vidas,  e  n'6lles 
se  auia  d'enxecutar  verdadeira  justiça,  e  lhe  nom  auião  de  valer  as  pei- 
tas de  riquas  peças  que  leuâo  logo  ordenadas  pêra  peitar,  e  com  ellas  se 
liurar  de  tantos  males  que  *cada  qual*  fez  em  sua  capitania.  E  que  me 
alguém  responda  que  EIRey  lhes  dá  as  capitanias  em  pagamento  de  ser- 
uiços,  pêra  se  n'ellas  aproueitarcm.  A  isto  nom  lenho  que  responder,  nem 
EIRey  nom  me  dará  rezão  por  sy  como  nom  fiqua  obrigado  ante  Deos  po- 
ios males  que  estes  fizcrão,  e  elle  noni  castigou.  E  '  *  deixo*  esta  ma- 
téria a  i\osso  Senhor,  que  isto  emendará  como  lhe  aprouver,  e  apraza  a 
sua  santa  misericórdia  que  nom  seja  com  grande  acoute  que  dè  na  ín- 
dia, ou  em  Portugal,  pois  de  lá  nos  vem  o  mal  que  qua  temos,  que  nos 
estes  tyranos  fazem  sem  temor  de  castigo. 


CAPITULO  XLYIII  =. 

COMO   0  GOUERNADOR   FOY   A    CANANOR   COM  O  MOURO  TISOUREIRO  DO  ACEDECiO 

CnAMAnO  COJEXEMEÇADY,    E   POLO   MUITO   DINHEIRO  QUE  LHE   O   MOURO 

DEU  O  GOUERKADOR  O  DEIXOU  FICAR  EM  CANANOR. 


O 


Gouernador,  aucndo  enformação  do  muyto  dinheiro  que  eslaua  em 
Cananor,  concertamlose  com  o  mouro  lisoureiro  Cojexemeçady  se  fez 
prestes.  Lcuando  comsigo  o  mouro,  em  seis  galés  e  doze  fustas  se  foy  a 
Cananor,  ([ue  foy  a  seis  de  março,  e  com  elle  fidalgos  c  capitães ;  onde 
chegando,  polo  capitão  da  forteleza  mandou  visitar  EIRey,  e  lhe  dizer  que 
íolgaua  que  se  vissem,  pêra  com  elle  fallar  algumas  cousas  que  comprião. 
Do  que  EIRey  ouve  prazer,  e  se  ordenou  o  dia  que  se  vissem,  que  foy 
junlo  da  forteleza,  segundo  costume  ;  onde  no  recebimento  o  Gouernador 

'  *  deixando*  Aulogr.     ~  E'  o  XLMI  no  autographo. 
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lhe  fez  inuytas  honras,  e  ambos  sós  o  Goueriiador  lhe  fez  grande  arre- 
zoamenlo  sobre  as  cousas  do  Acedecão,  presente  o  mouro,  e  lhe  disse  co- 
mo o  Idalcâo  dera  pêra  ElRey  de  Portugal  a  fazenda  do  Acedecão,  que 
ally  estaua  ;  mas  que  tudo  ElRey  nom  auia  d'agardecer  senão  a  elle,  por- 
que ellc  daua  tudo  da  sua  mão,  pois  '  *eslaua*  cm  seu  Reyno  e  cm  seu 
poder,  e  que  elle  assy  o  auia  d'escreuer  a  EIRcy  que  a  elle  o  agardeces- 
se,  porque  nunqua  nada  pudera  auer  d'esla  fazenda  se  nom  esliuesse  em 
seu  Reyno,  e  que  n'isto  fizera  como  seu  propio  irmão  ;  e  outras  abas- 
tanças e  tantos  comprimentos  com  que  EUíey  ouve  muylo  prazer,  e  se 
oílereceo  a  fazer  tudo  o  que  comprisse  como  ElRey  nom  perdesse  nada 
do  que  estiuesse  cm  suas  terras.  Ao  que  o  Gouernador  lhe  fez  grandes 
comprimentos  de  cortesias  c  oíTerecimentos ;  com  que  se  despedirão,  e  O' 
mouro  se  foy  com  ElRey,  que  passando  per  junto  de  suas  casas  lhe  fez 
presente  de  riquas  peças.  Então  mandou  ao  Gouernador  muylos  saqos  de 
pardaos  d'ouro,  em  que  se  disse  que  lhe  mandara  quatrocentos  mil  par- 
daos  d'ouro  :  estes  forão  os  pubricos,  mas  afiirmouse  que  em  secreto  lho 
perfizera  hum  conto  de  pardaos,  *e*  em  pedraria  lhe  dera  nuiyto  mais, 
em  que  fora  hum  diamão  de  grão  preço.  A  causa  d'este  mouro  dar  tanto 
dinheiro,  segundo  se  disse,  foy  esta,  a  saber:  que  estando  cm  Goa,  o 
Gouernador,  por  d'elle  auer  o  dinheiro  e  grande  tisouro  que  lhe  dizião 
([ue  tinha  em  Cananor,  lhe  mostrara  huma  carta  falsa  que  pêra  isso  fi- 
zera, dizendo  que  lha  mandara  o  Idalcão,  em  que  dizia  que  se  espanta- 
ua  muylo  como  nom  auia  de  Cojexemeçady  tanto  tisouro  como  tinha 
em  Cananor,  que  se  lho  quigessc  entregar  em  seu  poder  que  por  isso  lhe 
daria  dous  contos  d'ouro,  porque  d'elle  aueria  mais  de  dez  que  linha  em 
Cananor  ;  e  que  por  tanto,  se  queria  lirarlhe  o  dinheiro  das  mãos,  o  man- 
dasse meter  a  Iromento  e  metesse  debaixo  do  chão,  e  logo  lhe  faltaria  a 
verdade.  A  qual  carta  o  Gouernador  mostrara  ao  mouro,  dizendo  que 
indaque  a  caria  lhe  fatiasse  verdade,  como  já  muylos  lhe  tinhão  dilo  em^ 
segredo,  que  elle  era  tanto  seu  amigo  que  d'elle  nom  queria  mais  que 
aquillo  que  lhe  elle  desse  ;  e  o  nom  auia  de  prender  nem  atromentar,  se- 
não fazerlhe  muyta  honra;  e  se  por  isso  fosse  acusado  a  ElRey  nosso  se- 
nhor antes  queria  passar  todolos  trabalhos  que  com  elle  fazer  senão  o  que 
linha  determinado,  que  era  fazer  toda  honra  e  bom  tiato.  '  *  Ouvindo* 

'  *esla*  Aiilcíír.     '  *oii\it!o*  \d. 
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o  mouro  esle  arrezoamenlo  do  Gouernador  ciitendeo  bem  a  manlia  do  Go- 
uernador,  que  era  falsidade  a  caria  ;  e  com  miiyla  dessimulaçâo  lhe  res- 
poiídco  que  era  verdade  que  se  o  Idalcão  o  liuera  em  poder  já  o  liucra 
morlo  com  tromenlos,  que  assy  he  costume  dos  mouros,  aindaquc  lhe  lai- 
lem  toda'  verdade ;  que  elle  em  seu  poder  cstaua,  e  lhe  podia  fazer  o  que 
quigesse,  mas  que  elle  linha  muyta  vontade  *  de  lhe  dar*,  e  sem  duvida  lhe 
daria,  quanto  tinha  em  Cananor,  mas  que  lho  nom  poderia  dar  sem  vonta- 
de e  aprazimenlo  d'EIRey  de  Cananor,  por  assy  eslar  em  sua  torra,  que 
também  lhe  poderia  tomar  tudo,  e  o  alromenlar  se  lá  fosse  bulir  o  que  li- 
nha, se  nom  fosse  com  muylo  fauorscu  ;  que  por  tanto  elle  ordenasse  co- 
mo elle  pudesse  hir  a  Cananor  e  trazer  o  que  linha,  e  que  ElRey  nom  lan- 
çasse mão  d'enc.  Sobre  o  que  o  Gouernador  praticou  Com  o  mouro  como 
se  milhor  poderia  fazer,  e  assentou  elle  iiir  em  pessoa,  e  o  leuar  comsi- 
go,  e  se  \èr  com  ElHey  de  Cananor,  e  o  grangcar  alé  d'clle  auer  aprazi- 
menlo e  sua  vontade  como  pudesse  auer  o  dinheiro.  O  que  assy  fez,  e 
foy  a  Cananor,  epassou  o  que  já  conley  ;  e  por  tão  bom  concerto  como 
n'isso  acertou  fiqou  muy  contente  com  a  muyla  riqueza  que  arrecadou. 
Então  fuy  visitar  o  31eale,  que  lá  cstaua,  damlolhe  de  sy  muylas  rezões 
e  desculpas  falsas  de  suas  cousas. 

O  mouro  Cojexemeçady,  auendo  comsigo  seu  conselho,  e  lançan- 
do suas  contas  que  se  em  poder  do  Gouernador  esliuesse  sempre  teria 
apressões  e  agonias  por  dinheiro,  como  tinha  não  tão  somente  do  Gouer- 
nador, mas  dos  fidalgos,  e  do  sacretario,  *  e  *  dos  criados  e  priuados  do 
(iouernador,  ((jue  todos  lhe  pedião  dadiuas  e  empréstimos),  e  frades,  e 
homens  pobres,  que  com  as  porias  fechadas  e  escondendose  se  nom  po- 
dia valer ;  e  que  lambem  quando  viesse  outro  Gouernador  leria  outros 
nouos  trabalhos  e  tyranias,  teue  taes  praticas  com  o  Gouernador,  e  lhe 
fez  tantos  prazeres,  e  contentamentos,  que  alcançou  d'elle  que  o  deixou 
em  Cananor,  pêra  dar  auiamenlo  em  humas  nãos  que  auia  de  mandar 
carregadas  com  suas  mercadarias  pêra  algumas  partes;  pêra  o  que  lhe 
deu  quantas  prouisões  lhe  pedio,  e  grandes  liberdades  pêra  que  ninguém 
lhe  loquasse  em  suas  nãos,  com  grandes  franquezas  c  liberdades,  e  muylo 
encomendado  ao  capilâo,  c  a  Elliey,  que  lhe  fizesse  muylas  honras  e  mer- 
cês, no  que  muylo  faria  grande  amizade  a  ElHey  ncsso  senhor.  O  que 
tudo  assy  fez  o  Gouernador  por(|ue  o  mouro  lhe  meteo  em  cabeça  que, 
fiqnndo  assy  fauorecido  c  honrado,  no  inuernu  1'ouquo  e  pouqo  liraiia 
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lodo  o  tisouro,  e  o  meteria  dessimuladamente  na  forleleza,  de  modo  que 
nom  liuessem  depois  impedimento  pêra  o  leuar  quando  quigesse ;  o  que 
o  Gouernador  assy  crendo  o  deixou  como  lhe  compria.  Com  que  o  Go- 
uernador  se  tornou  a  Goa  com  seu  muylo  dinheiro. 


CAPITULO  XLIX  '. 

COMO  O  REY  d'0R1MI]Z,  QUE  FORA  DE  GOA,  O  MATARÃO  OS  SEUS  COM  ^  *  PEÇONHA  *, 

E  VEO  NOUA  CERTA  DE  TRINTA  GALIÍS  QUE  ERÃO  SAYDAS   DO  ESTREITO 

NOM  SABIÃO  PÊRA  ONDE,   E  O  QUE  O  GOUERNADOR  n'iSS0  PROUEO. 


E 


STANDO  assy  em  Goa  lhe  veo  huma  carta  d'Ormuz  com  nouas  que  o 
Rey  que  lá  fora,  tanto  que  chegara,  quisera  entender  nas  cousas  de  seu 
Reyno.  Logo  os  seus,  lemendose  que  os  castigaria  poios  males  e  roubos 
que  no  Reyno  tinhâo  feyto,  e  as  traições  e  falsidades  que  lhe  aleuanla- 
rão,  com  que  foy  tirado  de  seu  Reyno,  lhe  derão  peçonha,  e  fiquaua 
pêra  '  *  morrer,  como*  de  feyto  niorreo,  segundo  depois  veo  noua  ;  e 
aindaque  a  morte  do  Rey  foy  notório  ser  de  peçonha,  sobre  isso  nom 
ouve  inquirições  nem  diligencias  de  justiça,  porque  a  nom  ha  como  en- 
trào  peitas,  que  estes  são  os  bocados  com  que  engordão  os  capitães  que 
vem  pobres  do  Reyno. 

Também  este  catur  deu  nouas  que  dous  frades  de  São  Francisco,  que 
forão  a  Çacotorá  pregar,  linhão  feyto  e  bautizado  muylos  christãos,  que 
casy  toda  a  gente  da  ilha  era  conuerlida,  que  estas  nouas  trouxera  a  Or- 
muz hum  catur  que  fora  ao  Estreito,  onde  soubera  que  de  Suez  erão  say- 
das  trinta  galés,  com  gente  e  mantimentos  que  tomarão  em  Alcocer ;  e 
*  *nom  sabião*  pêra  onde  nauegariào,  que  se  dizia  que  vinhão  pêra  es- 
tarem em  Adem,  e  andarem  em  guarda  da  costa  e.  das  portas  do  Estrei- 
to, mas  que  nada  d'isto  se  affirmaua  em  verdade. 


'  E'  o  XLVIU  no  autographo.     •  *  penha*  Aulogr.     ^  *  morrer  c  como* 
Id.     *  *nom  se  sabião»  Id. 
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CAPITULO  L 


COMO  A  G0\  CHEGOU  DIOGO  DE  REYNOSO,  QUE  FORA  AO  ESTREITO,  E  TROUXE 
MIGUEL  DE  CASTANHOSO,  QUE  *  *  FORA  *  AO  PRESTE  COM  DOM  CHIIISTO- 
UÃO,  E  O  GOUERNADOR  MANDOU  PRENDER  EM  FERROS  DIOGO  DE  UEYNOSO, 
PORQUE  ENTRARA  O  ESTREITO  CONTRA  SUA  DEFESA,  E  *  PÓLOS  »  MALES 
QUE   LÁ   FIZERA. 

Oendo  vinte  dias  d'abril  d'esle  anno  de  .'ílí  cliegou  do  Estrcilo  Diojío 
de  Reynoso,  que  lá  era  em  hum  calur ;  e  por  o  Gouernador  já  ler  en- 
formação  que  elle  entrara  as  portas  do  Estreito,  que  lhe  elle  muylo  de- 
fendera, e  dera  em  regimento  que  dentro  nom  entrasse,  sò  pena  do  caso 
maior,  entrando  polo  rio  ao  caminho  o  mandou  prender  polo  doutor  Pêro 
Fernandes,  ouvidor  geral  da  índia,  o  qual  o  leuou  á  cadèa,  onde  foy 
metido  cm  grossos  ferros  com  grandes  guardas;  contra  o  qual  o  procu- 
rador d'EII{ey  per  mandado  do  Gouernador  veo  com  grande  libcllo,  pe- 
dindo que  morresse  morte  natural  por  cayr  na  pena  do  caso  maior,  por- 
que contra  defesa  do  Gouernador  entrara  as  porias  do  Estreito,  sendolhe 
noteficado  e  amostrado  polo  Gouernador  prouisào  d'EIRcy  nosso  senhor 
que  lho  muyto  defendia,  por  ter  enuiado  embaixador  á  Turquia  sobre  as- 
sento de  cousas  da  índia ;  do  que  o  Gouernador  lhe  tomara  juramento  e 
menagem  assinada.  E  procedeo  o  llbello,  e  finalmente  foy  condenado  á 
morte ;  ao  que  se  chamou  ás  ordens,  de  que  foy  lançado  por  as  non)  pro- 
uar ;  então  se  chnmi^  por  de  menor  idade,  que  lhe  valeo,  e  tudo  se  aca- 
bou, porque  ninguém  quis  que  elle  morresse,  porque  tudo  o  que  se  fez 
forào  comprimçntos  e  modos  pêra  com  o  pouo,  como  são  todolas  justi- 
ças da  índia  pêra  os  grandes. 

O  qual  Diogo  de  Reynoso  entrou  o  Estreito,  e  foy  ao  porto  de  Ma- 
çuhá,  que  achou  despejado  da  gente,  que  fogio  ;  onde  estaua  hum  rume 
feylor  do  Turquo  com  vinte  e  cinco  rumes,  (|ue  em  Maçuhá  estaua  tra- 
tando, vendendo  roupas  e  comprando  mantimentos.  Os  quaes  rumes  se 
puserão  na  terra  dentro,  e  porque  os  rumes  sabião  que  ally  perto  den- 

'  E'  o  XLIX  no  oiigiual.     ^  #  forào  *  Auto^r. 
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Iro  na  terra  cstauão  muytos  portugueses  que  vinhão  do  Preste,  que  agnr- 
dauão  por  embarcação,  que  vindo  buscar  a  fusta  os  birião  buscar  e  fa- 
riâo  mwylo  mal,  porque  tinbão  muytas  roupas  que  noni  poderiào  '  *sal- 
uar,  logo*  os  rumes  vierão  á  borda  d'agoa  com  bandeirinba  branqa,  e 
ouverão  falia  com  os  nossos  sobre  seguro  de  pazes,  o  que  lhe  o  Diogo 
de  Reynoso  deu  por  mil  venezianos  d'ouro,  como  lodos  ficarão  cm  paz. 
E  sendo  assy  assentado,  ao  outro  dia  \ierão  a  Macuhá  cincoenta  portu- 
gueses que  esperauão  embarcação  pêra'  índia,  que  vinhão  do  Preste,  que 
forão  na  companhia  de  dom  Ghristouão ;  a  que  os  da  terra  forão  corren- 
do a  dar  noua  da  fusta  que  era  chegada  :  polo  que  logo  vierão  ao  porto 
a  grã  pressa,  que  com  os  da  fusta  lodos  ouverão  muyto  prazer,  mas  sa- 
bendo (jue  nom  *  #era*  mais  que  ella  só  ficarão  muy  tristes,  vendo  que 
nom  tinbão  embarcação  pêra  todos.  E  sabendo  que  ally  tão  perlo  estauão 
os  rumes  requererão  a  Diogo  de  Reynoso  que  os  capilaniasse  e  fossem 
dar  nos  rumes.  Ao  que  lhe  elle  respondeo  que  o  nom  podia  fazer,  por 
lhe  já  ler  dado  seguro  e  paz ;  mas  secretamente  mandou  dizer  aos  rumes 
que  nom  queria  estar  polo  concerto  do  outro  dia,  porque  aquellcs  por- 
tugueses que  ally  chegarão  estauão  ordenados  hir  pelejar  com  elles.  Ao 
que  forão  com  recados,  e  vierão  a  concerto  que  lhe  derão  mais  dons  mil 
ducados,  que  por  lodos  forão  Ires  mil,  com  que  a  paz  e  seguro  fiqou  fir- 
me. O  que  se  assy  nom  fora,  e  fora  dar  nos  rumes  lodos  matarão,  que 
nom  liniião  por  onde  fugir,  e  lhe  tomarão  mais  de  dez  mil  cruzados  de 
roupas  que  tinbão,  que  a  mijr  parte  crão  colónias  de  Cambaya,  que  os 
rumes  comprauão  ás  nãos  que  vinhão,  pêra  vellas  de  suas  galés  ;  e  an- 
les  quiserão  lomar  o  dinheiro  que  fazer  este  bom  seruiço  a  Deos  e  a  El- 
Rey,  porque  tomando  as  roupas  nom  auia  quem  lhas  comprasse,  e  de 
força  as  ouverão  de  queimar,  polo  que  anlcs  quiserão  fazer  seu  prouei- 
lo,  como  fizerão. 

E  porque  nom  auia  embarcação  pêra  lodos  lhe  disse  Diogo  de  Rey- 
noso que  já  vião  que  os  nom  podia  leuar,  que  antre  lodos  ordenassem 
hum  só  homem  que  leuaria,  e  mandassem  per  elle  suas  cartas  ao  Gouer- 
nador,  pêra  lhe  pedir  que  os  mandasse  buscar  com  embarcação  em  que 
coubessem  todos.  O  que  elles  assy  fizerão,  que  lodos  ouverão  por  bem 
mandar  na  fusta  hum  Miguel  de  Caslanhoso,  aleijado  de  hum  braço,  que 

'  *saluar  polo  que  logo*  Aulogr.     -  #crào*  Id. 
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vinha  com  licença  do  Preste  com  carias  pêra  o  Gouernador  e  pêra  Ei- 
Rey,  de  seus  seruiços.  Enlão  todos  escreiíerão  suas  carias  pêra  seus  ami- 
gos, com  que  Diogo  de  Reyiioso  *se*  despedio  d'elles  e  se  parlio  pêra' 
índia,  e  os  portugueses  se  tornarão  pêra  dentro  pêra  a  terra,  todos  en- 
caualgados  em  mulas  e  seus  seruidores,  e  se  recolherão  ás  terras  do  Bar- 
negaes,  onde  andauão  todos  juntos,  muy  amigos  e  conformes  com  niuyta 
paz,  onde  lhes  era  dado  mantimento  em  auondança  por  mandado  do  Pres- 
te, que  sempre  os  mandaua  rogar  que  se  tornassem  pêra  elle. 


CAPITULO  LI 


DAS  NOUAS  QUE  CONTOU   MIGUEL  DE   CASTANHOSO   DAS  COUSAS   DO   PRESTE, 

E  *  O  *  QUE  OS  NOSSOS  E  DOM  CHRISTOUÃO  *  *  FIZERÃO  » 

ATÉ   MORRER   *  DOM   CHRISTOUÃO*. 


E 


STE  Miguel  de  Castanhoso,  que  veo  na  fusta,  recontou  miudamente 
lodo  o  feyto  de  dom  Ghrislouão,  que  era  passado  por  esta  maneira  se- 
guinte, a  saber : 

Que  dom  Christouão  com  sua  companhia  partindo  de  Maçuhá,  que 
foy  a  seis  dias  de  julho  do  anno  de  1541  ',  andarão  seis  dias  per  antre 
grandes  serranias,  com  muyto  trabalho,  por  os  caminhos  serem  muy  fra- 
gosos, per  que  os  camellos  e  mullas  em  muytos  lugares  nom  podião  hir 
carregados,  polo  que  forçadamente  os  nossos  carregauão  o  fato  ás  costas, 
e  o  leuauão  até  achar  caminho  em  que  as  bestas  o  pudessem  leuar ;  no 
qual  trabalho  o  capitão  mór  dom  Christouão  era  o  primeiro  que  se  car- 
regaua,  porque  os  outros  o  fizessem.  E  afora  este  grande  trabalho  outro 
maior  os  nossos  padeciâo  da  grande  quentura  do  sol,  que  era  em  tanta 
maneira  que  os  nossos  nom  podião  caminhar  senão  de  noyte ;  em  que 
auia  muy  grande  padecimento  de  sede,  com  que  tiuerão  muyto  trabalho 

'  No  original  é  o  L.     *  *fez»  Autogr,     '  Um  sabl)ado  à  tarde,  9  de  junho 
de  1341.  V."  Castanhoso,  Ilisl.  das  cousas  que  o  muy  esforçado  capitão  Dom  Chris- 
touão da  Gama  fez  nos  Reynos  do  Preste  João.  Cap.  li.  Referirao-nos  á  2."  ediç, 
d'este  opúsculo,  mandada  fazer  pela  Academia  Real  das  Sciencias  em  1843. 
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até  passarem  as  serras,  que  sayrào  a  Iiuns  grandes  campos.  E  chegarão 
a  huma  grande  cidade  mal  ordenada,  de  casas  de  pedra  cuberlas  de  pa- 
lha, onde  os  nossos  chegando  os  sayrào  a  receber  grande  procissão  de 
frades  com  suas  cruzes  alias,  que  os  nossos  adorarão,  e  se  forão  ao  mos- 
teiro fazer  oração,  onde  os  frades  fizerão  grandes  cramores  a  dom  Chris- 
touão  dos  males  que  lhe  tinhão  feilo  os  mouros,  moslrandolhe  o  mosteiro 
derrubado,  e  queimado  por  algumas  parles.  Dom  Christouão  os  consolou 
com  boas  palauras,  dizendo  que  rogassem  a  Nosso  Senhor  que  o  ajudasse 
contra  os  infiéis  de  sua  sanla  fé,  porque  el!e  com  aquelles  companheiros 
offerecidos  vinhão  ao  seruiço  de  Deos,  c  guerrear  até  gastar  as  vidas  con- 
tra os  mouros  que  lhe  aquelles  males  fazião.  Com  que  se  forão  aposen- 
tar em  grandes  tendas  que  o  Barnegaes  mandara  armar,  onde  os  nossos 
repousarão  de  seu  grande  trabalho,  onde  logo  dom  Chrislouão  mandou 
apregoar  com  trombetas  que  toda'  pessoa  que  se  apartasse  da  bandeira 
real  *  seria  castigado*  com  pena  de  trédores,  e  se  fosse  escrauo  seria 
viuo  queimado;  o  que  o  Darnegaes  per  mandado  de  dom  Christouão  man- 
dou apregoar  na  lingoa  da  terra,  mandando  aos  seus  que  onde  achassem 
português  fogido  do  arraial,  preso  alado  como  alimária  do  mato  o  trou- 
xessem ao  arrayal,  e  se  fosse  escrauo  fogido  do  arrayal  o  matassem,  e 
trouxessem  a  cabeça  ao  arrayal.  Mas  indaque  isto  assy  foy  apregoado 
nom  deixarão  de  fogir  huns  Ires  escrauos,  '*dos  quaes  *  d'ahy  a  Ires 
dias  lhe  trouxerão  as  cabeças  ao  arrayal;  o  que  fez  tamanho  espanto  que 
nunqua  mais  ouzarão  de  fogir  outros  nenhuns,  o  que  foy  hum  grande 
bem.  Hum  português  fogio,  querendo  hir  a  onde  eslaua  o  Preste,  pêra 
auer  as  aluiçaras  das  nouas  de  ser  vindo  o  secorro.  Foy  tomado,  e  preso 
o  tornarão  ao  arrayal,  e  dom  Chrislouão  lhe  mandou  cortar  as  mãos  am- 
bas, que  ouve  isto  por  mór  pena  que  morte,  e  o  mandou  que  se  fosse 
por  onde  quigessc,  que  se  no  arrayal  fosse  achado  o  mandaria  enforquar; 
com  que  nunqua  mais  outro  nenhum  ousou  de  s'apartar  do  arrayal. 

Estando  aquy  dom  Christouão  fez  conselho  com  o  IJarnegaes,  e  al- 
guns capitães  abexys  que  se  pêra  el!e  vierão,  e  com  o  patriarca  dom  João 
Dermudes,  que  era  o  embaixador  que  viera  do  Heyno,  e  com  alguns  ho- 
mens fidalgos  e  caualleiros  honrados  que  hião  na  companhia,  com  os 
quaes  fez  conselho  do  que  deuia  fazer,  ou  o  caminho  que  auia  de  leuar 

'   *qui;  *  Aulogr. 
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pêra  liir  onde  estaua  o  Preste.  Os  quaes  »abexys*  lhe  tlisserão  do  Preste 
que  aiiia  poiKios  dias  que  fora  desbaratado  em  huma  batalha  que  ouvera 
com  o  Rey  de  Zeyltá,  e  que  com  muy  pouqua  gente  se  recolhera  pola 
terra  dentro,  e  eslaua  muy  longe  metido  em  humas  serras  fortes,  de  que 
nom  aula  de  sayr  senão  quando  soubesse  que  elle  con)  os  portugueses 
ally  eslauão ;  e  que  já  lá  hião  muytos  que  lhe  leuauão  a  noua,  e  que 
nom  tardaria  muyto  que  nom  viesse  seu  recado,  e  então  se  determina- 
rião  no  que  milhor  fosse;  e  que  quanto  a  caminhar  o  nom  podia  fazer, 
porque  o  tempo  era  já  entrada  d'inuerno,  com  que  auia  grandes  ribeiras 
que  se  nom  podião  passar,  e  mais  que  todolas  terras  eslauão  aleuantadas 
poios  mouros,  e  que  caminhando  de  força  auião  de  pelejar  com  muylos 
mouros  que  eslauão  polas  terras,  e  com  o  propio  Rey  mouro,  que  sa- 
bendo que  elles  se  hião  ajuntar  com  o  Presle  os  auia  de  vir  buscar  ao 
caminho;  mas  que  d'ahy  a  huma  jornada  estaua  recolhida  em  huma  serra 
forte  a  mãy  do  Preste,  que  depois  do  começo  da  guerra  ally  se  colhera 
com  sua  familia;  que  a  elles  parecia  que  compria  muylo  que  elle  lhe  man- 
dasse seu  recado,  e  a  recolhesse  pêra  andar  em  sua  companhia,  porque 
por  onde  fosse  *e*  as  gentes  da  terra  a  vissem  se  virião  pêra  o  arrayal, 
e  lhe  trariâo  mantimentos  e  as  cousas  necessárias:  o  que  pareceo  bem  a 
dom  Ghristouão  e  a  todos.  Então  logo  foy  enuiado  recado  á  Raynha  per 
hum  capitão  abexym,  que  tudo  lhe  contasse  assy  como  se  praticara  no 
conselhu. 

Então  dom  Ghrisiouão  ordenou  de  fazer  alardo  e  vèr  que  genle  ti- 
nha, porque  lhe  pareceo  que  teria  muyta  mais  da  (]ue  lhe  o  Goucrnador 
seu  irmão  limitara,  segundo  o  muyto  que  era  cmporiunado  d'hoinens  que 
com  elle  querião  hir ;  e  mandou  armar  a  lodos,  e  contados  achou  ([ua- 
Irocenlos  menos  três  homens,  onde  auia  cento  e  Irinla  escrauos,  valentes 
homens  pêra  bem  ajudarem  seus  senhores,  e  com  trombetas  e  atabales  e 
charamellas,  escrauos  que  o  capitão  mór  leuaua  :  toda  a  gente  muy  bem 
armada  com  sobejas  arma.s  de  muytas  lanças  e  muyta  espingardaria  ;  a 
(jual  genle  repartio  em  capitanias,  de  que  fez  cinqo  capitães,  cada  hum 
com  cincoenla  homens,  que  erão  duzentos  e  cincoentn,  e  a  demasia  fl- 
quarão  em  sua  bandeira,  os  homens  mais  honrados  e  fidalgos  que  folga- 
rão de  o  acompanhar  n'esla  viagem,  que  muytos  erão  seus  parentes.  Os 
quaes  capitães  forão  estes,  a  .saber :  Manuel  da  Cunha,  Francisco  Velho, 
Francisco  dWbreu,  e  Inofre  d'Abrcu  seu  irmão,  João  da  Fonseca;  a  que 
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a  cada  hum  deu  por  rol  sua  gente,  com  que  se  apartarão  com  seus  guiões 
e  a  bandeira  real  grande,  de  dnmasqo  com  a  cruz  de  Christos  d'ambas 
as  bandas,  de  cilim  crimisim.  O  que  assy  feyto,  cada  capiliio  se  apartou 
e  agasalhou  com  sua  '* gente,  cada  hum  em  sua*  tenda,  em  que  todos 
cabião,  que  lhe  deu  o  Bnrnegaes;  e  cada  capitão  ordenou  comer  com  sua 
gente  o  milhor  que  ser  pôde,  pêra  que  o  Barnegaes  cada  dia  daua  ao  ca- 
pitão mór  dez  vaqas  muy  gordas  e  maiores  que  as  de  Portugal,  e  muy- 
tos  bolos  de  milho,  e  de  ^*nachenym*,  que  outra  cousa  ally  nom  aula, 
com  que  se  remediauão,  e  com  algum  arroz  que  leuauão.  O  que  tudo  o 
capitão  repartia  e  prouia  como  compria,  o  qual  fez  capitão  de  sua  gente 
a  Luiz  Fernandes  de  Carualho  %  hum  bom  caualleiro.  E  tudo  assy  posto 
em  nuiyto  concerto,  então  dom  Chrislouão  ordenou  mandar  trazer  a  Ray- 
nha,  se  ella  quigesse  vir,  e  mandou  lá  Francisco  Velho  e  Manuel  da  Cu- 
nha com  sua  gente,  os  quaes  chegando  á  serra  assentarão  com  suas  ten- 
das, e  mandarão  recado  á  Raynha  que  erão  ally  vindos  por  mandado  do 
capitão  mór,  pêra  fazerem  o  que  sua  alteza  mandasse.  A  serra  em  que 
a  Raynha  estaua  era  de  pedra  mociça,  tão  talhada  a  pique  como  se  fora 
cortada  ao  picão.  Tinha  d'allura  *obra*  de  oitenta  braças,  em  que  auia 
hum  caminho  em  muytas  voltas,  per  que  nom  podião  sobir  mais  que  hum 
homem  ante  outro,  que  sobião  com  muyto  trabalho  até  os  dous  terços  da 
serra,  onde  fazia  hum  tauoleiro  pequeno,  e  d'aquy  acima  sobião  metidos 
em  hum  cesto,  que  de  cima  lançauão  per  hum  buraco  que  estaua  feyto 
na  pedra,  porque  em  cima  a  serra  fazia  huma  borda  pêra  fora,  como  ga- 
uea  de  nao ;  e  o  cesto  pendurado  per  cordas  de  coyro  cru. 

Sabido  pola  Raynha  que  ally  estauão  os  capitães,  estando  ella  já 
muyto  alegre  com  o  recado  do  conselho  que  era  tomado,  mandou  aos 
capitães  que  sobissem  acima,  os  quaes  muy  bem  vestidos  sobirão  meti- 
dos no  cesto,  que  com  hum  engenho  andaua.  A  qual  serra  em  cima  era 
de  terra  chã  muyto  boa,  com  muytos  aruoredos,  que  teria  em  roda  hum 
quarto  de  legoa,  em  que  auia  campo  de  sementeira  de  trigo  e  ceuada, 
com  que  se  colheria  auondança  pêra  mil  almas  que  ally  esliuessem,  e 
*  linha*  grandes  cisternas  cortadas  na  pedra,  que  no  inuerno  recolhião 
agoa  em  grande  abastança;  onde  auia  hum  mosteiro  de  frades,  *e*  ti- 

'  *gente  em  cada  hum  sua*  Autogr.  ^  •  dacheni  •  Caslanhoso,  Cap.  IV. 
'  Luiz  Rodrigues  de  Carvalho.   Castnnh.,  ibid. 
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nhão  ovelhas,  ciimeiros,  gallinhas,  e  patos,  e  adens,  em  muyla  auon- 
dança.  Sendo  chegados  os  capitães  ante  a  Raynha  os  recebeo  com  muyta 
honra,  e  lhes  perguntou  por  muylas  cousas  de  dom  Christouão  e  da  gente 
que  trazia,  e  os  mandou  tornar  abaixo,  que  agardassem,  que  ella  logo 
deceria.  Então  a  Raynha  mandou  logo  decer  a  família  que  comsigo  auia 
de  leuar  ;  então  ella  deceo  por  derradeiro,  e  deixou  na  serra  outro  filho 
que  tinha  iffante,  que  era  após  o  Preste  que  reinaua,  e  com  elle  duas  fi- 
lhas fremosas,  e  com  ellas  fiqou  sua  mây  da  Raynha,  auó  das  ifTantes. 
E  nom  leuou  comsigo  o  ilTante,  que  já  era  em  idade  pêra  pelejar,  porque 
o  que  ha  de  ser  herdeiro  do  Reyno  nom  pôde  sayr  fora  até  que  o  Rey 
tem  já  filho  herdeiro,  e  este  iffante  que  pôde  herdar,  ou  o  príncipe  em 
quanto  nom  he  Rey,  nunqua  casa,  nem  faz  filhos,  até  que  o  Rey  tem  fi- 
lho herdeiro ;  e  todos  assy  estão  ençarrados  toda  sua  vida  até  que  mor- 
rem, sem  sayr  fora,  por  nom  auer  aleuantamentos,  nem  deferenças  ;  e 
na  serra  onde  estão  são  auondados  do  necessário  como  quem  elles  são. 
E  sendo  assy  a  Raynha  decida  abaixo  lodos  a  receberão  com  muylo  pra- 
zer, porque  já  ahy  estaua  o  Barnegaes  com  todos  os  seus  capitães  e  muyla 
gente  da  terra,  que  em  a  vendo  aleuantarão  as  mãos  ao  ceo  com  gran- 
des louvores  a  Deos,  o  que  ella  lambem  assy  o  fez,  que  deu  muytos  lou- 
vores a  Nosso  Senhor  com  muylas  lagrimas,  porque  auia  quatro  annos 
que  na  serra  estaua  metida;  *a*  qual  *  Raynha*  se  chamaua  Sabelle 
Oemgel  '.  O  Rey  de  Zeylá  esteue  em  cerquo  sobre  esta  serra  hum  anno, 
e  se  foy  porque  foy  desenganado  que  a  nom  podia  tomar  por  fome,  que 
por  guerra  elle  bem  o  vio  que  era  impossíuel. 

A  Raynha  deceo  da  serra  com  trinta  molheres  e  cincoenia  homens 
do  seruíço  de  sua  pessoa,  com  seus  seruídores,  e  sobirão  em  mullas  que 
lhe  línhão  prestes.  A  Raynha  sobío  em  huma  mulla  parda  cuberta  com 
pannos  de  seda  até  o  chão,  ella  vestida  de  pannos  branqos  muylo  finos, 
e  em  cima  hum  bedem  vestido,  de  seda  roxa  %  lodo  laurado  de  froles 

'  Variara  muito  os  nossos  escriptores  na  orthographia  do  nome  d'esla  rainha. 
Castanhoso,  no  Cap.  Y,  pag.  14,  diz  «que  seu  próprio  nome  em  lingoa  caldea  era 
Sabele  o  Engel,  que  quer  dizer  Isaliel  do  Evangelho.  »  Couto,  Dec.  Y,  Liv.  YII, 
Cap.  X,  dá-lhe  o  nome  de  Sabani  ou  Elisaljei ;  e  Telles  na  ílislor.  da  Elhiop. 
Liv.  11,  Cap.  YIIl,  o  de  Cabelo  Oánguel.  Esle  parece  ser  o  verdadeiro,  porque 
Job  Ludolfo,  na  Tabula  genealógica  regum  Habessinae,  incorporada  na  sua  Histo- 
ria jElhiopicn,  lhe  chama  Kabelo  Wanghel.     ^  De  cetim  pardo.  Castanh.  Cap.  VI. 
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de  fio  (]'our(i,  com  graiules  cadilhos  de  fio  d'ouro ;  e  ella  toucada  de  pao- 
nos  bran(|os,  casy  ao  modo  de  portuguesa,  e  rebuçada  com  touqa  de  pan- 
no  branqo,  que  lhe  noni  parecião  mais  que  os  olhos,  e  assentada  na  mula 
em  huma  sella  sem  arção  dianteiro,  com  hum  estribo  em  que  põy  o  pé 
esquerdo,  e  a  perna  direita  leua  dobrada  sobre  o  arção  dianteiro,  que 
vay  Ião  bem  assentada  que  se  nom  enxerga  da  maneira  que  \ay  assen- 
tada com  muytos  pannos  que  leua.  E  assentada  em  sua  mula  a  cobrirão 
com  hum  esparauel  de  panno  branco,  qne  a  cobria  toda  e  a  mula  até  o 
chão,  o  qual  esparauel  leuauão  homens  com  humas  varas  altas,  aberto 
por  diante  pêra  cila  vèr  quando  queria.  O  Barnegaes,  que  he  o  mór  se- 
nhor da  terra,  trazia  a  mula  pola  redia,  despido  da  cinta  pêra  cima,  com 
huma  pelle  de  lião  em  cabello  deitada  a  tiracollo  com  o  braço  direito  fo- 
ra ;  que  este  he  seu  costume  por  grandeza  d'eslado,  que  nos  recebimen- 
tos da  pessoa  do  Rcy,  ou  da  Raynha,  o  senhor  da  terra  lhe  ha  de  leuar 
a  mula  de  redia  assy  n'esle  trajo,  e  depois  vinte  dias  sempre  ha  de  apa- 
recer ante  ElUey  assy  nu,  e  com  sua  pelle  a  tiracollo.  Vinhão  mais  outros 
dous  senhores  principaes,  que  erào  como  marquezes,  a  que  chamão  '  *  aza- 
ges*,  que  seu  vestido  outrein  o  nom  pôde  trazer,  por  eUes  serem  por 
elle  conhecidos,  que  são  deferentes  de  todos  ;  o  qual  vestido  he  sobre  as 
camisas  humas  cabayas  da  seda  quarteadas  de  suas  cores,  compridos  até 
o  chão,  e  por  detrás  dous  palmos  de  rabo  como  molheres,  e  sobre  as  ca- 
bayas bedens  de  seda  vestidos.  Estes  dous  senhores  vinhão  cada  hum  de 
sua  parle,  chegados  ás  estribeiras  da  Uaynha  e  postas  as  mãos  sobre  as 
anqas  da  mula;  as  suas  damas  fora  do  esparauel,  assy  assentadas,  e  re- 
buçadas, e  cuberlas  em  suas  mulas.  E  caminh.irào  pêra  o  airaial  assy 
n'esla  ordem  com  os  nossos  diante. 

O  capitão  mór  concertou  a  gente  pêra'  chegada  da  Raynha,  os  ca- 
pitães cada  hum  em  seu  esquadrão  com  seu  guião,  e  todos  vestidos  muylo 
louçãos,  com  a  espingardaria,  que  chegando  a  Raynha  lhe  fizerão  gran- 
de salua  com  os  berços  e  mosquetes  e  com  toda  a  '^  «espingardaria*.  En- 


'  *azajees*  Autogr.  Castanhuso,  Cap.  IV,  pa^.  17  escreveu  azaies;  porém 
o  padre  BallhUsar  Telles,  que  muito  indagou  as  cousas  da  Aliessinia,  explica,  no 
Liv.  l,  Caj).  XX  e  XXI  da  llisíor.  da  Elhioi'ui,  (jue  os  azdijcs  eram  magistrados, 
como  os  nossos  antigos  deseml)argadores,  e  iam  junclo  ao  imperador.  ^  »  espin- 
garia*  Autogr. 
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liio  se  aparlou  a  gente  em  dous  fios,  e  a  Ra\nha  com  seus  regentes  en- 
trou por  meo  da  gente,  tangendo  nossas  trombetas,  atabales,  e  charamel- 
las,  e  atambores,  e  pifares,  de  que  a  Raynha  fljou  espantada  \èr  tanto 
'  *fogo,  e  do  zonido*  dos  pilouros,  e  os  tangeres  e  gritas,  que  parecião 
mil  homens.  Então  o  capitão  mór  sayo  áuanle  com  somente  os  capitães 
a  fallar  á  Raynha,  \estido  muy  riquo  e  loução,  que  era  gentil  homem, 
de  idade  até  \inle  e  cinco  annos ;  a  que  a  Raynha,  por  lhe  fazer  grande 
honra,  abaixou  o  rebuço  hum  pouquo,  mostrandoihe  muylo  gasalhado, 
encrinando  o  corpo  hum  pouqo.  E  o  capitão  mór  e  capitães  fazendolhe 
suas  grandes  cortesias,  o  capitão  mór  !he  fallou  »d'esla  maneira*,  e  o 
que  lhe  dizia  o  fallaua  hum  homem  que  bem  sabia  a  falia  da  terra,  que 
estaua  com  o  joelho  no  chão. 

«  Muyto  alta  christianissima  senhora  Raynha  d"es!e  grande  Reyno.  » 
«  Sendo  o  Gouernador  da  índia  entradi»  no  Estreito  do  mar  Ro.xo  com  » 
« armada  e  seu  grande  poder,  a  conquistar  e  buscar  "armada  do  grão  •> 
«  Turqo,  que  achou  no  porto  de  Suez  sem  gente  com  que  pelejar,  e  mór-  » 
«mente  veo  também  por  trazer  o  patriarqua  que  aqui  está,  que  EIRey» 
«  meu  senhor  lhe  mandou  que  a  estas  terras  o  trouxesse  ;  polo  que,  che-» 
«  gando  ao  porto  de  Maçuhá,  lhe  forão  dadas  cartas  do  muylo  poderoso  » 
«e  chrislianissimo  grão  Rey  deste  Reyno,  vosso  filho,  irmão  em  armas» 
« do  muy  alto  Rey  meu  senhor,  era  as  quaes  cartas  lhe  pedio  secorro  e  » 
«ajuda  pêra  contra  os  mouros  que  seu  Reyno  lhe  tinhão  tomado.  Polo» 
«que  logo  o  Gouernador  meu  irmão,  com  toda  vontade  e  alegre  cora-» 
«cão,  me  enuia  com  estes  meus  companheiros,  «-que*  aquy  somos  vin- » 
«dos  a  seruir  a  Deos  e  vossas  altezas,  com  muyta  confiança  na  mise-» 
n  ricordia  de  Deos,  que  nos  dará  vencimento  contra  os  mouros  sujos,» 
«infiéis  de  nossa  santa  fé.  .No  que  as  vidas  oíTerecemos  até  morrer,  por» 
«dar  alegria  a  vossa  tristeza.  »  O  que  a  Raynha  acabando  de  ouvir  ale- 
uantou  as  mãos  e  olhos  ao  ceo,  dando  louvores  a  Xosso  Senhor,  e  ao  ca- 
pitão mór,  e  a  todos,  dizendo  :  «  \  EIRey  meu  irmão  nom  temos  com  que  » 
« lhe  pagar  tamanho  bem,  porque  na  terra  nom  ha  com  que  ;  mas  Deos» 
«  dos  ceos  o  pagará.  »  Então  a  leuarão  'aposentar  em  suas  tendas,  que 
já  eslauão  armadas,  que  eslauão  armadas  afastadas  do  arrayal  hum  pe- 
daço ;  onde  com  ella  s'aposentou  o  Barnegaes,  e  o  patriarca,  com  que  a 

'  *  fo<:o  e  o  zonido  *  ÂiiloKr. 
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Raynha  muyto  folgaua  de  fallar  e  ouvir  as  cousas  que  lhe  conlaua  de 
Portuga!.  E  sendo  este  dia  passado,  e  outro,  ao  outro  o  capitão  niór  man- 
dou armar  Ioda  a  gente,  e  muyto  louçãos,  com  seus  fays  e  rodellas  dou- 
radas, e  sua  espingardaria,  e  guiões,  e  tambores,  e  pifaros,  todos  postos 
em  ordem  de  çoiça,  forão  diante  da  tenda  da  Raynha,  onde  fizerào  o  ca- 
racol e  çarrado,  tirando  sua  espingardaria,  e  o  tornarão  'abrir  com  niuyta 
ordem  ;  o  que  muyto  folgou  a  Raynha  de  vêr  per  buraqos  da  tenda,  que 
ninguém  via  a  ella.  Com  que  todos,  fazendo  cortesia  diante  da  lenda  da 
Raynha,  se  tornarão  pêra  o  arrayal. 

Então  o  capitão  mór,  e  o  patriarqua,  e  Barnegaes,  e  seus  capitães, 
se  ajuntarão  na  tenda  da  Raynha,  onde  praticarão  acerqua  do  que  era 
sua  vontade  que  se  fizesse;  em  que  praticarão  em  todolas  cousas,  e  mor- 
mente que  se  nom  fossem  d'ally  a  enuernar  em  outra  parle,  porque  ally 
enuernarião  milhor  que  em  outra  nenhuma  parte.  Polo  que  então  tizerão 
ally  muytas  casas  de  madeira  e  palha,  que  auia  muyta  auondança,  em 
que  toda  a  gente  se  agasalhou,  e  o  capitão  mór,  por  nom  passar  o  tem- 
po ocioso,  se  acupou  a  fazer  carros  e  banqos  em  que  assentou  os  ber- 
ços, e  mosquetes,  e  monições,  e  fez  carretas  pêra  o  fato  e  fardagem  do 
arrayal,  em  que  fez  vinte  e  quatro  carreias  muyto  bem  feylas  e  ferra- 
das, de  que  elle  era  o  mestre  que  tudo  ensinaua  e  ordenaua,  e  os  por- 
tugueses cortauão  a  madeira,  e  serrauão  e  carpentejauão,  porque  os  ho- 
mens da  terra  pêra  isso  nom  linhão  engenho  ;  em  que  lodos  leuarão  muy- 
to trabalho.  E  auendo  hum  mès  que  os  nossos  assy  estauão,  chegou  mes- 
sagem  do  Preste  com  cartas  pêra  o  capitão  mór,  porque  já  lá  linha  a 
noua  de  como  era  '  *  chegado,  em  que  lhe*  dizia  do  grande  prazer  que 
seu  coração  sentia  sabendo  de  sua  vinda,  e  «que*  seu  prazer  era  muy 
grande,  porque  via  comprida  huma  profecia  que  muylos  tempos  auia  que 
os  seus  linhão,  que  dizia  que  Tiopia  seria  tomada  de  imigos,  e  seria  res- 
taurada e  tornada  a  seu  estado  por  gentes  branquas,  verdadeiros  chris- 
lãos,  que  de  longes  terras  virião,  e  tirarião  a  Tiopia  de  catiueiro  ;  e  que 
lhe  rogaua  que  tanto  que  o  inuerno  lhe  desse  lugar  andasse  caminhan- 
do, e  se  chegasse  pêra  elle,  que  elle  outro  tanto  faria,  que  lambem  se 
viria  chegando  pêra  elle ;  dandolhe  grandes  agardicimenlos  ao  trabalho 
de  seu  caminho,  e  vontade  cora  que  o  vinha  secorrer  em  tanto  trabalho 

'  «chegado  c  lhe*  Autocr. 
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como  cslaua  ;  mas,  pois  que  o  Reyno  era  (l'ElRey  de  Portugal  seu  ir- 
mão, que  elle  o  defendesse  como  seu  que  era.  Ao  que  o  capilão  mór  lhe 
respondoo  com  grandes  comprimentos  e  abastanças;  polo  que  então  dom 
Christouão  dou  grande  pressa  a  tudo,  e  porque  aliy  perto  estauão  hu- 
mas  terras  aleuantadas  mandou  lá  dous  capitães  com  a  gente  da  terra, 
onde  tomarão  niuyto  gado,  vaqas,  e  boys,  e  mulas,  com  que  muyto  fol- 
gou dom  Christouão,  que  engenhou  logo  cangas  que  pôs  aos  boys,  e  os 
amansou  que  andauão  com  as  carreias,  que  foy  grande  ajuda  pêra  a  muyta 
fardagem  que  auia.  Em  todo  o  inucrno  os  nossos  liuerão  vigia  todolas  noy- 
les  em  quartos  repartidos,  e  armados,  querendo  dom  Christouão  ter  a 
gente  acostumada  ao  trabalho  e  usada  ás  armas ;  e  lambem  porque  lhe 
derão  auiso  que  ally  andauão  espias  do  Rey  de  Zeylá,  como  de  feyto  to- 
marão duas,  que  andauão  vestidos  em  trajos  d'abe\is,  a  que  dom  Chris- 
touão mandou  dar  tromenlo,  c  soube  onde  estaua  o  Hey  mouro,  e  quanta 
gente  tinha,  e  tudo  quanto  quis.  Então  os  mandou  espcdaçar  com  os  car- 
ros ;  de  que  os  abexis  ficarão  muy  espantados,  e  nunqua  tal  virão. 

Sendo  passado  a  força  do  inuerno,  que  entraua  o  verão,  que  crào 
já  quinze  dias  de  dezembro  de  3il,  lodos  se  ordenarão  pêra  caminhar. 
Então  dom  Christouão  ordenou  o  campo  como  auia  de  andar  o  arrayal, 
e  mandou  diante  dous  capitães  com  sua  gente  diante  a  pé,  com  os  car- 
ros d'arteiharia,  que  erão  dous  berços  e  seis  meos  berços,  e  cem  mos- 
quetes, que  erão  huns  espingard(5es  compridos  que  o  palriarqua  trouxera 
do  Reyno.  E  no  nieo  da  gente  *hia*  a  Raynha  com  sua  familia,  e  com 
ella  cincoenta  homens  armados,  com  hum  capitão,  com  espingardas  e 
murrõcs  acesos,  e  a  recouagem  após  ella,  e  então  a  bandeira  real,  e  com 
ella  '  *  Luis  Rodrigues  de  Carualho,  a  quem,  dom  Christouão*  encar- 
regara a  sua  gente.  Dom  Christouão  tinha  quatro  cauallos,  em  que  qua- 
tro homens  com  elle  sempre  ^  *corrião*  o  fio,  des  dos  dianteiros  até  os 
trazeiros ;  e  os  dous  capitães  que  hião  diante  com  os  carros,  que  era  nica 
legoa,  se  reniudauão  outros  cada  dia,  que  leuauão  muyto  trabalho,  por- 
que a  lugares  achauão  laes  caminhos  que  os  bois  nom  podião  passar  os 
carros,  e  os  nossos  os  passauão  ás  costas.  Diante  dos  capitães  dos  carros 
hião  dous  homens  portugueses  a  cauallo,  cora  quatro  abexis  lambem  a 

'  *Luis  Fernandes  ilc  Caruaiiio  ([ue  dom  Clirislouão»  Âulogr.  V."  Casíanlwso, 
Cap.  IV,  pag.  Ii2.     ^  #  corria*  Aulogr. 
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cauallo,  descobrindo  o  campo  iiiea  Icgoa  ;  c  mais  adiante  liião  outros  ho- 
mens da  terra,  espiando,,  pêra  se  achassem  mouros  tornarem  com  reca- 
do. Andauão  pequenas  jornadas  de  três  até  quatro  legoas,  e  n'esla  or- 
dem.caminharão  oito  dias,  passando  por  muylos  lugares,  d'onde  as  gen- 
tes se  vinhão  á  llaynha,  trazendolhe  o  que  linhão  de  mantimentos,  que 
erão  lauradores ;  onde  anlre  ellcs  andauão  mouros  que  arrccadauão  as 
rendas,  que  lodos  fogirão  ouvindo  que  vinha  '  *o  arraial.  E  caminha- 
rão ale*  chegar  a  huma  serra  do  senhorio  do  Barnegaes,  que  eslaua  ale- 
uantada  poios  mouros,  que  fogirão  alguns  que  n'ella  eslauão,  e  Ioda  a 
gente  da  serra  veo  logo  obedecer  á  Haynha.  A  qual  serra  se  chamaua 
Caboa  %  onde  os  nossos  liuerão  a  festa  do  natal-,  onde  dom  Christouão 
mandou  armar-  altar  em  huma  tenda,  com  retauolo  do  nacimenlo  do 
Chrislo,  que  elle  leuaua ;  onde  se  fez  o  ollicio  de  natal  polo  palriarqua, 
com  crelgos  da  terra,  e  dons  nossos  que  hião  na  companhia,  onde  os 
nossos  esliuerão  armados  Ioda  a  noyle,  e  a  missa  d'alua  foy  oITiciada  com 
frautas,  e  charamellas,  e  trombetas,  e  atabales ;  pêra  o  que  todos  os  nos- 
sos se  confessarão,  e  á  missa  tomarão  a  communhão  :  o  que  lodauia  a 
Raynha  e  os  '  *seus  eslauão*  espantados  de  vér  a  obra  que  os  nossos 
fazião.  E  seus  frades  e  crelgos  assy  fizerão  a  festa,  que  vinhão  muylos 
com  a  Raynha,  que  cada  dia  lhe  dizião  missa  antes  de  caminhar. 

E  antes  de  caminhar  liuerão  festa  de  oito  dias  d'oytauas ;  e  sendo 
passados  tornarão  a  caminhar  em  sua  ordem,  e  andarão  seis  dias,  c  che- 
garão a  huma  serra  alta,  que  atrauessaua  todolos  campos  por  onde  os 
nossos  auiào  de  passar  esta  serra,  em  que  passarão  muyto  traíjalho,  por- 
que foy  necessário  desfazer  as  carretas,  e  desarmadas  passarem  a  serra, 
e  a  fardagem,  que  tudo  leuarão  ás  costas,  e  passada  a  serra  as  tornarão 
'armar  e  carregar ;  em  que  n'esle  trabalho  dom  Christouão  era  o  pri- 
meiro. Sobida  esta  serra,  em  cima  erão  grandes  campinas,  e  ahy  perto 

'  *o  arraiai  acaminharào  até*  Autogr.  '  lia  n'isto  grande  dcsciiiilo.  O  que 
áu.  Caslanlwso,  Cap.  Vill,  pag.  23,  é  o  seguinte:  «ao  cal)0  dos  oito  dias  chega- 
mos a  húa  serra  do  senhorio  do  Barnagaes,  a  qual  togo  se  nos  entregou,  «Si  aqui 
estiuemos  o  Natal  a  que  eiles  chanijPcabeda. »  Não  dessimularemos  que,  na  Dec. 
V,  Liv.  IX,  Cap.  IV,  menciona  Couto  a  serra  de  Caloa  ou  do  Judeu,  e  que  este 
nome  muilo  se  assimelha  a  Caboa;  porém  apesar  d'isto,  como  o  que  se  diz  d'uma 
não  convém  ú  oulra,  c  possivel  que  G.  Corrêa  tomasse  o  nome  da  cerimonia  re- 
ligiosa pcid  da  seira.     '  *seus  que  eslauão*  Âulogr. 
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estaua  hum  lugar  grande,  de  muylas  casas  branqas  cuberlas  de  palha, 
redondas  e  mal  ordenadas,  que  nom  fazião  rua.  E  em  hum  alto  pico  que 
a  leira  fazia  eslaua  hunia  hermida  branqa,  a  que  nom  podião  sobir  se- 
não hum  homem  anle  outro,  que  o  caminho  era  muyto  estreito,  cortado 
em  pedra  cm  muytas  ^ollas.  Junto  d'esla  hermida  eslaua  huma  casa,  e 
dentro  n'ella  estauão  passante  de  Iresentos  corpos  d'homens  mirrados,  nie- 
lidos  em  coiros  coseylos,  já  muylo  gastados ;  mas  os  corpos  estauão  sãos 
e  inteiros.  Disserão  os  da  terra  que  auia  muytos  tempos  que  aquelles  cor- 
pos ally  estauão,  que  erão  de  huns  lijjmcns  que  vierão  de  fora  a  con- 
quistar esta  terra  em  tempo  dos  romàos,  e  que  estes  erão  santos ;  o  dom 
.l(jão  Bermudes,  o  patriarqua,  dizia  que  estes  homens  forão  rnartyrizados 
dos  mouros.  D'isto  nom  tinhão  lenda,  somente  assy  lembranças  dos  an- 
tigos. Era  esta  serra  nuiy  fria,  onde  os  nossos  concertando  as  carreias 
repousarão  alguns  dias,  e  tornarão  a  caminhar,  e  andando  dous  dias  che- 
garão a  huma  terra  chamada  Agane  ',  d'onde  o  capitão  fogio,  porque 
eslaua  aleuanlado  com  os  mouros,  e  a  gente  da  terra  Ioda  veo  receber  a 
Raynha,  e  lhe  trouxerão  muytos  mantimentos.  Então  veo  hum  irmão  do 
capitão  fogido,  e  veo  com  seguro  a  dom  Christouão,  e  se  deitou  aos  pés 
da  Raynha,  e  ella  o  fez  capitão  da  terra,  que  nunqua  mais  n'ella  entrasse 
o  irmão.  Aquy  estiuerão  os  nossos  oyto  dias,  onde  fizerão  a  festa  do  dia 
dos  Reys,  que  os  abexis  muyto  festejarão,  que  ao  dia  dos  Reys,  antes 
que  saysse  o  sol,  a  Raynha  com  suas  molheres  e  gente  se  forão  a  huma 
ribeira,  onde  já  estauão  muytas  lendas  armadas,  e  em  huma  d'e!las  disse 
missa  o  palriarqa  com  seus  frades,  e  acabada,  com  procissão,  e  muylas 
candeas  acesas,  c  encenso,  e  agoa  benta,  forão  benzer  a  ribeira  ;  e  isto 
feylo  se  recolherão  lodos,  e  a  Raynha  com  suas  molheres  se  foy  á  ribeira, 
aonde  a  Raynha  se  banhou  com  suas  molheres,  cuberla  com  esparauel, 
que  ninguém  a  vio;  e  recolhida  a  Raynha  se  banhou  Ioda  a  gente.  En- 
tão disserão  a  missa  do  dia  com  suas  cirimonias  e  tangeres  de  festa,  em 
que  se  gastou  lodo  o  dia  ;  e  ao  outro  dia  se  aleuanlou  o  arrayal,  e  tor- 
nou a  caminhar  em  sua  costumada  ordem. 

E  caminharão  até  chegar  a  huma  sâ-ra  redonda,  que  eslaua  no  meo 
de  hum  campo,  que  era  muy  alta  c  forte,  onde  estaua  hum  capitão  mouro 
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com  mil  e  quiiihenlos  frecheiros  o  lanceiros.  Na  qual  serra  auia  Ires  pas- 
sos per  que  a  ella  sobião ;  ao  que  os  de  cima  muylo  podião  rcsislir,  que 
de  hum  passo  a  oulro  era  liro  d'espingarda,  e  no  primeiro  passo  auia 
huma  grossa  parede  com  huma  poria  fechada,  e  passando  esta  porta  hia 
hum  caminho  muylo  estreito,  e  ingrimc,  até  a  outra  porta  que  estaua 
feyta  na  mesma  pedra,  a  qual  guardaua  Iium  capilào  com  quinhentos  ho- 
mens, e  d'esta  porta  pêra  a  outra  era  muylo  pior  caminho ;  onde  auia 
guarda  d'outro  capitão  com  gente,  e  tudo  Ião  forte  que  parecia  impossi- 
uel  os  nossos  lá  poderem  subir,  por  os  passos  serem  tão  fortes  e  a  pe- 
dra escorregadia  ;  e  de  cima  do  alto  da  serra  se  vem  lodos  os  caminhos, 
que  com  pedras  que  deixassem  cayr  da  mão  farião  toda  defensão.  E  per 
cima,  pola  borda  da  serra,  eslauão  huns  buraqos  e  quebraduras  da  ro- 
cha, por  onde  entrauão  ;  e  a  serra  em  cima  era  chã,  muylo  viçosa,  e 
*com«  algumas  pouoações.  E  no  meo  da  serra,  no  campo,  *ha*  hum 
alio  piquo  da  serra,  do  pé  do  qual  nace  huma  grande  fonte  de  muylo 
boa  agoa,  que  rega  Ioda  a  serra;  e  no  campo  *ha*  muyla  saraenleira 
e  muylo  gado,  que  he  huma  Icgoa  em  roda  Ioda  a  serra  em  cima.  Em 
cima  Unhão  os  mouros  noue  cauallos,  com  que  decião  ao  campo  correr 
a  terra  e  fazer  saltos,  com  que  scnhoreauào  Ioda  terra  ao  redor  da  ser- 
ra, que  Ioda  lhe  obedecia.  Uauia  em  cima  huma  grande  igreija,  de  que 
os  mouros  fizerão  mesquita  :  n'esla  igreija  e  n'esla  serra  se  coroauão  lo- 
dos os  Reys  da  Tiopia,  porque  em  outra  nenhuma  parte  do  Reyno  o  nom 
podião  fazer.  E  quando  os  mouros  quiserão  tomar  esta  serra  a  nom  po- 
derão entrar  por  combate,  nem  tomar  por  fome  ;  então  se  alcuantarão  de 
sobre  ella,  que  auia  muyto  tempo  que  a  tiuhão  cerquada.  Então  depois 
se  ajuntarão  muytos,  como  mercadores,  que  Irouxerão  muytas  mercada- 
rias  e  fizerão  grande  feyra  ao  pé  da  serra,  em  que  estiuerào  muytos  dias, 
onde  muyta  gente  de  toda  a  terra  vinha  comprar  e  vender;  ao  que  lam- 
bera deceo  a  gente  da  serra,  com  os  quaes  tratando  dessimularão  alguns 
dias,  e  hião  acima  á  serra  e  se  tornauão.  Com  a  qual  dessimulação  hum 
dia  sobirão  tantos,  que  se  atreuerão  e  aleuantarão  contra  os  moradores, 
que  logo  desbaratarão;  e  ficara»)  senhores  da  serra,  que  auia  oito  annos 
que  estaua  em  poder  dos  mouros,  quando  agora  aquy  chegarão  os  nos- 
sos e  assentarão  o  arrayal  ao  pé  da  serra,  que  foy  ao  primeiro  de  feuereiro 
do  anno  de  lo42,  bespora  da  purificação  de  Nossa  Senhora.  Da  qual 
serra  auida  enformação  poios  da  terra,  e  dos  capitães  abexis  que  tudo 
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bem  sabião,  praticando  com  os  capilães  e  homens  pêra  isso  que  auia  no 
arrayal,  assentou  «dom  Christouão*  de  nom  passar  sem  tomar  a  serra. 

E  sobre  esta  vontade,  que  assentou  no  seu  coração,  failou  csla  cousa 
com  o  palriarqa,  e  com  '  *o  barnegaes*  e  seus  capitães,  dizendo  que 
llie  parecia  hem  nom  passarem  áuanlc  deixando  os  mouros  atrás,  passan- 
dollic  |)oIa  poria;  que  pareceria  judaria  e  que  com  medo  nom  pelejauão 
com  elles ;  com  que  os  mouros  toinarião  grande  coração,  e  aos  portugue- 
ses ficaua  grande  aijalimenlo,  pois  \inhão  a  secorrer  o  Preste  e  pêra  lhe 
deitar  os  mouros  fora  do  ^  *Reyno,  passarem*  por  ally  sem  pelejar  e 
lhe  tomar  aijuella  serra.  A  todos  parcceo  bem  o  que  dom  Clirislouão  di- 
zia, mas  lodauia  forão  contra  isso;  e  também  porque  a  llayniia  ilio  li- 
nlia  dito  muylas  vezos  que  folgaria  muylo,  e  era  o  millior  conselho  (jue 
dom  Christouão  podia  ler,  nom  se  acupar  em  nada  com  os  mouros  senão 
se  elles  o  \iessem  buscar,  até  primeiro  se  nom  ajuntar  e  ver  com  o  Pres- 
te, e  que  cnlão  sendo  ambos  juntos  fariâo  o  que  milhor  fosse ;  e  mais  que 
cometendo  agora  esla  serra,  e  aquecendo  algum  desastre  que  dom  Chris- 
touão morresse,  lodos  licauão  perdidos,  e  ella  (ornaria  a  fugir  e  se  me- 
ter na  serra  onde  eslaua.  A  dom  Christouão  bem  lho  parecião  lodns  es- 
tas rezões,  e  lhe  respondeo  que  em  nenhuma  maneira  do  mundo  podia 
escusar  que  nom  pelejasse  com  a  serra,  pois  achaua  os  mouros  no  cami- 
nho per  onde  hia  ;  que  linha  muyla  esperança  na  paixão  de  Nosso  Senhor 
que  lhe  daria  vitoria  contra  os  infiés  de  sua  sanla  fé,  como  sempre  fa- 
zia, que  em  lodolas  parles  que  portugueses  pelejauão  com  mouros,  inda- 
quc  fossem  pouquos  vencião  muylos  mouros ;  o  que  assy  esperaua  na  sua 
santa  misericórdia  que  agora  faria.  E  n'islo  assentando  os  despedio. 

Sendo  eslo  assy  assentado,  logo  dom  Christouão  mandou  Francisco 
Velho,  e'Manuel  da  Cunha,  que  apercebessem  sua  gente,  e  lhe  deu  três 
tiros  que  leuassem,  e  lh'encarregou  o  passo  onde  estaua  a  parede  com  a 
porta,  e  lhe  deu  hum  certo  sinal  a  que  auião  de  cometer.  E  ao  segundo 
passo  encarregou  a  João  da  Fonseca,  e  Francisco  d'Abreu,  com  outros 
três  tiros;  a  que  também  deu  o  sinal.  E  o  outro  derradeiro  passo  tomou 
pêra  sy,  com  toda  a  genie,  somente  sessenta  homens  que  ficarão  pêra 
guarda  da  Haynha,  forçados  e  muyto  agrauados  por  assy  ficarem.  E  sen- 
do todos  prestes  n'esle  dia  á  tarde  se  failou  com  os  capitães  que  queria 

'  *o  bar  e  barnegaes»  Aulogr.     ^  *  Reyno  e  passarem»  Id. 
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fazer  hum  coinelimenlo  á  serra,  por  vèr  a  que  parle  os  mouros  acodião, 
pela  milhor  poder  comeler.  O  que  assy  pareceo  bem  a  lodos,  e  se  orde- 
narão, e  loqando  as  trombetas  arremeterão  rijamente  como  que  querião 
entrar  os  passos ;  ao  que  os  mouros  acodirão  com  muytas  frechas,  e  pe- 
dras que  cobrião  a  serra,  em  que  deitarão  tão  grandes  pedras  que  fize- 
rão  espanto ;  o  que  lodo  bem  vendo  dom  Christouão,  e  os  capitães,  bem 
virão  per  que  lugares  sobirião  com  menos  perigo.  Então  dom  Christouão 
mandou  fazer  sinal  cora  huma  trombeta  ;  ao  que  todos  se  tornarão  'afas- 
tar. Os  mouros  fizerão  a  islo  grandes  prazeres,  cuidando  que  os  nossos 
com  medo  nom  ousarão  sobir,  e  toda  a  noyte  derào  grilas  com  muylos 
tangeres.  A  Raynha,  '  *com  *  os  seus,  que  cuidarão  de  verdade  que  os 
nossos  nom  ousarão  cometer,  fiqou  muy  triste,  e  todos  os  seus  muy  des- 
confiados dos  nossos,  dizendo  que  milhor  fora  nom  comeler  que  fiqar  em 
tamanha  falia;  e  que  por  tanto  era  milhor  hirem  seu  caminho.  Dom  Chris- 
touão foy  vèr  a  Raynha,  a  qual  lhe  logo  isto  fallou  ;  mas  dom  Chrislo- 
uãio  lhe  disse  que  nom  sobira  que  o  deixara  pêra  outro  dia,  que  era 
grande  dia  santo. 

Ao  outro  dia,  que  era  da  porificação  de  Nossa  Senhora,  ^  *em* 
amanhecendo,  dom  Christouão  mandou  ao  patriarqa  que  a  todos  fizesse 
assoluição,  acabando  a  confi.ssão  geral  que  fizera  hum  padre  com  hum  de- 
uolo  crucificio  nas  mãos,  a  que  todos  s'encomendarão  com  muyla  deua- 
ção.  Então,  almoçando  todos,  dom  Christouão  mandou  aos  capitães  que 
cada  hum  se  fosse  onde  tinha  ordenado ;  e  postos  como  compria,  sendo 
feyto  o  sinal  que  lhe  dom  Christouão  tinha  dito,  tocando  as  trombetas  e 
enuocando  o  apostolo  Santiago,  todos  cometerão,  cada  hum  por  onde  lhe 
era  mandado,  com  rauylo  esforço.  Ao  que  os  mouros  acodirão  cora  muita 
resistência,  deitando  tantas  frechas  e  pedras  que  cobrião  a  serra;  ao  que 
os  nossos  *  responderão*  com  os  tiros  e  espingardas,  com  que  'os  pilou- 
ros  que  lhe  zonião  polas  cabeças  os  mouros  ouverão  niuyto  medo,  e  nom 
ousauão  aparecer,  sómenle  de  denlro  deilauão  as  pedras  a  montão,  que 
erão  tantas  que  lodauia  fazião  muylo  mal  aos  nossos,  que  logo  dous  ho- 
mens porlugucses  morrerão,  e  «ficarão*  alguns  feridos;  mas  dom  Chris- 
touão, com  muyla  valentia  diante  de  todos,  lhe  fez  tal  esforço  que  logo 
os  dous  capitães  chegarão  ao  passo  que  tinha  a  parede  e  portas,  onde  os 
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nossos  ficarão  mais  emparados  das  pedras  deciraa  ;  com  que  logo  as  por- 
ias forão  quebradas  e  eniradas;  onde  ouve  grande  peleja,  mas  as  espin- 
gardas fazião  grande  lauor.  E  assy  foy  no  outro  passo,  que  João  da  Fon- 
seca e  Francisco  d'Abrcu,  com  sua  gente,  com  muyto  trabalho  e  muy- 
ta  gente  '  *  ferida  o  ganharão  aos  mouros,  e  lhe  entrarão  o  passo*.  E 
dom  Chrislouão  a  este  lempo  entrou  o  derradeiro  passo,  com  Ires  ho- 
mens morlos.  Tomou  elle  a  dianteira  porque  os  seus  fizessem  como  elle 
fazia ;  sobre  o  qual  acodirão  lodolos  mouros,  mas  como  já  os  nossos  li- 
nhào  a  entrada,  e  começarão  a  lauorar  com  os  fays,  nom  auia  mouro 
que  agardasse.  Mas  o  capitão  dos  mouros  como  valente  caualleiro  muyto 
csforçaua  os  seus,  que  andaua  cm  hum  bom  cauallo  com  outros  seis  mou- 
ros que  fazião  finezas;  mas  dom  Chrislouão  cometia  os  mouros  de  ma- 
neira, que  os  portugueses,  quprendo  ante  elle  ganhar  honra,  derão  tal 
apertão  aos  mouros  que  o  capitão,  como  homem  que  delerminaua  mor- 
rer, despedio  da  mão  hum  zaguncho  de  remesso  que  trazia,  com  que  pas- 
sou hum  homem  com  o  cossolele,  que  cayo  morto  ;  e  arranqou  de  hum 
traçado  com  que  deu  a  outro  por  cima  do  capacete,  que  lho  abolhou  na 
cabeça,  e  o  derribou  sem  acordo,  mas  o  mouro  foy  tocado  de  tantos  fays 
que  o  derribarão  morto.  N'esle  lempo  se  ajuntarão  lodos  os  nossos,  que 
erão  entrados  por  muylas  partes,  com  que,  e  com  a  morle  do  capitão, 
os  mouros  forão  logo  em  desbarato  fogindo  pêra  o  logar,  que  os  nossos 
seguirão,  e  muytos  abexys,  que  vendo  os  nossos  entrar  os  passos  sobi- 
rão  muylos  após  os  nossos ;  os  quaes,  vendo  assy  fogir  os  mouros,  mor- 
talmente os  perseguião,  buscando  por  anlre  as  casas,  fazendo  n'elles  crue- 
zas, que  a  nenhum  dauão  vida  ;  com  que  os  mouros  com  temor  querião 
fogir  pola  rocha  abaixo,  e  cayão  e  se  espedaçauão,  que  vinlião  ler  abai- 
xo :  o  que  sendo  sabido  no  arrayal  era  grande  prazer  em  lodos.  Mas  cm 
cima  nom  escapou  nenhum  mouro,  que  lodos  forão  morlos,  e  alguns  que 
homens  quiserão  tomar  por  calinos  pêra  ^eu  seruiço.  E  nas  casas  se  acha- 
rão muylas  molheres  christãs,  que  os  mouros  linhão  tomadas;  onde  os 
abexis  achauão  irmãs,  e  molheres,  c  (ilhas;  com  que  o  prazer  era  gran- 
de. E  lambem  se  tomarão  muylas  mouras,  mas  dom  Chrislouão  U)andou 
malar  lodos  «os  mouros*,  que  nom  ficarão  senão  alguns  que  erão  muyto 

'  *  ferida  ganhou  o  campo  aos  mouros  e  lhe  enlrou  o  passo*  Aulogr.  V."  Cus- 
lanli.,  Caf).  XII,  pag.  53. 


360    MÂRTIM  AFONSO  DE  SOUSA,  DOZENO  GOUERNADOR. 

desposlos  pêra  o  scruiço,  e  as  mouras  todas  mandou  á  Raynha ;  mas  &IIa 
as  nom  quis  vòr,  e  mandou  que  a  Iodas  matassem.  E  se  tomarão  noue 
cauallos  muyto  bons,  e  dez  mullas  de  preço  e  outras  muylas  de  carga, 
e  muyto  gado,  e  algum  pou(|o  fato.  Custou  esta  serra  oito  portugueses, 
e  alguns  al)exis,  e  muylos  feridos,  a  que  dom  Clirislouão  a  todos  visi- 
tou, e  lhe  apretou  as  feridas,  que  erão  mais  de  corenta. 

Então  dom  Cliristouào  mandou  dizer  á  Raynlia  que  a  serra  era  sua, 
se  a  queria  hir  ver  su'alteza,  e  veria  o  que  os  mouros  n'ella  tinlião  fey- 
to.  A  Raynha  lhe  mandou  grandes  agardicimcntos,  e  choraua  com  ale- 
gria das  cousas  que  os  seus  lhe  conlauão  de  como  os  nossos  pelejarão. 
Dizia  a  Raynha  que  os  nossos  erão  homens  mandados  per  Deos,  que  por 
issO'  pelejauão  com  os  mouros  sem  nenhum  temor.  E  mandou  dizer  a  dom 
Christouão  que  auia  nojo  de  vèr  os  corpos  mortos.  Então  dom  Christouão 
mandou  ao  patriarqa,  que  foy  acima,  que  benzesse  a  mesquita;  o  que 
assy  fez,  e  lhe  pòs  nome  Nossa  Senhora  da  Vitoria,  e  logo  n'ella  man- 
dou dizer  missa,  que  lodos  ouvirão  com  nuiy  dcuoto  prazer.  E  n'ella 
mandou  dom  Christouão  enterrar  os  portugueses  mortos,  e  nas  casas  man- 
dou estar  os  feridos  que  nom  podião  decer  pola  serra.  E  dom  Christouão 
deceo  da  serra  e  foy  vêr  a  Raynha,  que  o  recebeo  com  muylos  prazeres. 
Então  a  Raynha  fez  capitão  da  serra  a  hum  seu  capitão  que  com  ella  vi- 
nha, porque  fora  de  seus  antepassados. 

Aquy  n'esta  serra  estiucrão  os  nossos  todo  o  mês  de  feuereiro  fol- 
gando em  quanto  os  feridos  auião  saúde,  onde  estiuerão  muy  abastados 
de  quanto  querião,  porque  a  gente  da  terra  trazião  á  Raynha  quanto  ti- 
nhâo.  E  sendo  já  na  entrada  de  março  chegarão  aquy  dous  portugueses, 
que  vinhão  do  Estreito  com  homens  da  terra  que  os  guiauão,  os  quaes 
mandara  Manuel  de  Vascogoncellos,  que  no  Eslreilo  entrara  com  cinqo 
fustas,  e  o  mandái'a  o  Gouernador  dom  Estcuão  muyto  encarregado  a  sa- 
ber nouas  de  dom  Christouão.  Çom  os  quaes  homr^ns  ouve  muyto  pra- 
zer, que  leuarão  muytas  carias  da  índia  porá  todos,  e  mormente  dom 
Christouão,  que  mostrou  cá  Raynha  as  cartas,  em  que  seu  irmão  lhe  di- 
zia que  se  lhe  comprisse  mais  gente  lha  mandaria  logo  quanta  ouvesse 
mester,  como  visse  seu  recado.  Com  que  a  Raynha  e  lodo  o  arrayal  ou- 
verão  muyto  prazer.  E  porque  Manuel  de  Vascogoncellos  lhe  dizia  que 
agardaria  hum  mês  poios,  homens  que  leuauão  as  cartas,  por  vèr  sua  re- 
posta, e  que  muytas  cousas  que  lhe  trazia,  de  vestir  e  roupas  de  Cam- 
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haya,  as  nom  desembarqaria  até  lhe  mandar  recado  per  '  *  caria  sua, 
então*  dom  Christouão  mandou  Francisco  Velho,  com  seus  cinqoenta  ho- 
mens, que  fosse  a  Maçuhá  pêra  lhe  trazer  as  cousas  todas,  assy  suas  co- 
mo encomendas  pêra  muytos  homens  que  vinhào  nas  fustas,  e  mais  que 
lhe  trouxesse  quatro  berços,  e  poluora,  e  pilouros  quantos  pudesse,  e 
que  nom  fizesse  detença,  e  que  logo  se  tornasse ;  o  qual  Francisco  Ve- 
lho logo  partio  com  homens  da  terra  pêra  o  guiarem. 

Partido  Francisco  Velho,  a  Raynha,  com  os  seus  e  com  dom  Chris- 
louiio,  assentarão  de  andarem  áuante  d'ahy  a  oyto  legoas,  a  huns  cam- 
pos de  muyla  abastança  de  mantimentos,  onde  eslaua  hum  senhor  de  muy- 
tas  terras  sogeyto  ao  Iley  mouro  forçadamente,  o  qua!  mandara  carta  á 
Raynha  que  se  fosse  pêra  lá,  pêra  a  seruir  com  quanto  ouvesse  mester. 
O  que  sendo  assy  assentado  logo  abalou  o  arrayal  pêra  lá,  com  tenção 
que  d'ahy  nom  parlirião  até  que  nom  tornassem  os  homens  que  forão  ao 
mar,  que  todos  forão  em  mullas  de  andadura,  que  podião  hir  e  tornar 
em  quinze  dias  ao  mais  tardar.  E  logo  parlio  o  arrayal  caminhando  com 
sua  costumada  ordem.  E  andando  huma  jornada  lhe  chegou  recado  do 
Preste,  em  que  lhe  dizia  que  elle  se  vinha  chegando  quanlQ  podia  an- 
dar;  que  rogaua  a  dom  Christouão  que  outro  tanto  fizesse,  porque  com- 
pria  muyto  que  se  ajuntassem  antes  que  o  Rey  mouro  viesse  ter  com  el- 
les ;  porque  trazia  muyta  gente,  e  compria  que  ambos  juntos  lhe  dessem 
a  batalha.  Polo  que  dom  Christouão  mandou  andar  quanto  podia  até  che- 
garem aos  campos  que  hião  buscar,  onde  o  capitão  da  terra  logo  se  veo 
pêra'  Raynha,  dando  suas  desculpas  que  mais  nom  pudera  fazer;  a  que 
a  Raynha  perdoou.  O  qual  capitão  deu  a  dom  Christouão  quatro  fremo- 
sos  caualios,  com  que  elle  muyto  folgou  ;  e  lhe  disse  que  tinha  noua  certa 
que  o  Rey  de  Zeylá  vinha  por  aquelle  caminho  com  muyta  gente  ao  bus- 
car, que  logo  partira  d'onde  eslaua  como  lhe  derão  a  noua  que  elle  to- 
mara a  serra  dos  mouros ;  que  nom  tardaria  muytos  dias  que  se  nom 
topasse  com  elle ;  que  por  tanto  estiuesse  como  compria,  que  elle  tinha 
niandiídas  espias  a  saber  o  caminho  que  o  Rey  mouro  trazia.  Então  dom 
Chrislouão  mandou  andar  deuagar  pêra  chegar  ao  lugar  onde  auiâo  de 
pousar,  detriminando  que  agardaria  ale  que  tornasse  a  gente  que  man- 
dara ao  mar ;  e  foy  caminhando  muy  çleuagar,  e  a  Raynha  mandou  seus 
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homens,  que  sabião  bem  a  lerra,  que  fossem  espiar  o  Rey  mduro,  e  an- 
dassem alé  aucr  vista  d'elle,  os  quaes  forão,  e  d'ahy  a  dous  dias  torna- 
rão com  a  noua  que  o  Rey  mouro  era  já  perlo,  e  trazia  muyla  gente;  que 
alé  outro  dia  lopuriâo  com  eile.  Do  que  muylo  pesou  a  dom  fiíiristouão, 
que  arreceou  o  muyto  poder  que  lhe  dizião  que  trazia  o  mouro,  porque 
trazendo  tanta  gente,  como  lhe  dizião,  erão  tantos  que  indaque  os  nossos 
os  matassem  á  sua  vontade  nom  lerião  tantas  forcas  que  de  cansados  nom 
ficassem  '* vencidos;  e  estando*  já  ally  no  caminho  que  o  mouro  tra- 
zia já  se  d'el!e  nom  podia  desuiar,  porque  indaque  o  pudera  fazer,  e  se 
pôr  em  saluo  com  lodo  o  arrayal,  lai  lhe  nom  compria  fazer,  por  nom 
perder  o  credito  e  confiança  que  já  n'elle  linha  a  Raynha  e  suas  gentes. 

Dom  Chrislouão,  em  nuiytos  pensamentos,  lançando  suas  contas  com 
a  obrigação  que  tinha  ao  estado  real  que  seruia,  e  *  por  ser*  filho  do 
bom  pay  que  era,  polo  que  lhe  conuinha  arriscar  a  vida  e  seus  feytos 
nas  mãos  de  Deos,  assentou  em  seu  coração  em  nada  faltar  ponto  no  que 
a  sua  honra  comprisse,  e  pelejar  c'os  mouros  se  os  topasse  ;  e  foy  seu 
caminho  áuanle,  e  chegando  a  huns  grandes  campos  tornarão  dous  por- 
tugueses de  cauallo  que  hião  diante  descobrindo  o  campo,  e  disserão  a 
dom  Christouào  que  o  Rey  mouro  cstaua  d'ahy  a  huma  legoa,  e  trazia 
gente  que  cobria  o  campo.  0  que  sabido  lai  noua  ouve  muyla  trouacão 
na  gente,  mas  dom  Chrislouão,  com  animo  muy  esforçado  que  lhe  Deos 
daua,  sem  mudamento  de  roslro,  antes  *com  mostras*  de  prazer,  man- 
dou assentar  o  arrayal,  porque  vio  a  terra  bem  desposta :  o  que  foy  era 
hum  sábado  de  Ramos.  E  dom  Chrislouão  tornou  atrás  onde  vinha  a 
Raynha  com  sua  gente,  *e*  com  folia  e  mostrando  muyto  prazer  deu  a 
noua  á  Raynha,  que  ella  já  a  sabia  ;  a  qual  vinha  muy  triste  e  com 
grande  medo;  a  que  dom  Chrislouão  meteo  muylo  esforço,  e  a  meteo  no 
meo  do  arrayal,  o  qual  se  logo  forlilicou  quanto  pôde  com  as  carreias 
e  com  os  tiros  e  mosqueies  assentados  e  carregados,  e  repartio  os  capi- 
tães com  a  gente  per  estancias  derrador  do  arrayal,  c  a  todos  dizendo  o 
que  auião  de  fazer,  e  ordenou  vigia  grande,  que  tiuerão  toda  a  noyle, 
que  Ioda  trabalharão  era  se  concertar. 

Ao  oulro  dia,  domingo  de  Ramos,  amanhecendo  aparecerão  Ires  mou- 
ros de  cauallo  per  cima  de  hum  oiteiro,  que  vinhão  a  descobrir  o  cani- 
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po,  os  quaes,  aucndo  vista  dos  nossos,  voltarão  a  leuar  n  noua  a  seu  Rey 
mouro.  Então  dom  Christouão  mandou  dous  portugueses  a  caualio  a  ver, 
que  descobrissem  o  outeiro  ;  os  quaes  sobindo  ao  outeiro  tornarão  cor- 
rendo, e  disserão  que  o  campo  era  cuberto  de  mouros,  e  assentauão  ar- 
raya!  junto  do  outeiro.  Em  quanto  se  o  arraya!  assenlaua  o  Rey  mouro 
sobio  ao  outeiro  com  gente  de  caualio,  que  serião  até  Iresentos,  e  com 
elle  Ires  bandeiras  grandes  de  suas  cores,  duas  branqas  e  Ifias  '  *  azuis*, 
e  huma  \ermellia  e  IQas  branqas;  as  quaes  três  bandeiras  sempre  andão 
juntas  á  pessoa  do  Rey,  por  que  lie  conhecido  por  onde  quer  que  anda. 
O  mouro,  vendo  assentado  os  nossos  cm  arrayal,  mandou  vir  sua  gente, 
que  logo  parecerão  por  cima  do  outeiro  e  vierão  decendo  pêra  os  nos- 
sos ;  que  erào  tantos  que  fizerão  muyto  espanto  aos  nossos,  que  \inhão 
com  grandes  gritas  e  tangeres  de  suas  trombetas  e  muytos  afabaques,  e 
os  de  caualio  com  guiões,  escaramuçando  e  folgando  huns  com  outros, 
e  se  forão  espalhando  e  fazendo  cerqo  aos  nossos  todo  o  arrayal  em  ro- 
da, afastados  hum  pedaço.  E  dom  Christouão,  cuidando  que  os  mouros 
cometessem,  em  hum  caualio  corria  o  arrayal,  aprecebendo  e  faltando  a 
todos  ;  mas  os  mouros  assentarão,  assy  cerqando  os  nossos,  e  se  deixa- 
rão estar  quedos  todo  o  dia,  e  sendo  noyte  fizerão  os  mouros  muytos  fo- 
gos per  lodo  o  cerquo,  fazendo  vigia  com  suas  gritas  e  tangeres  ;  e  os 
nossos  toda  a  noyle  esliuerão  com  muyto  temor  que  os  mouros  dessem 
n'elles,  polo  que  sempre  esliuerão  armados  e  os  murrões  acesos,  e  com 
panellas  de  poluora  e  artelharia,  e  tudo  muy  concertado,  e  de  quando 
em  quando  tirauão  alguns  tiios  com  os  berços,  porque  os  nossos  temião 
muyto  os  mouros  de  caualio.  Os  mouros  se  determinarão  a  dar  nos  nos- 
sos, e  nom  ousauào  com  medo  dos  tiros,  ouvindo  os  pilouros  que  zo- 
nião,  e  «vendo*  os  murrões  acesos,  que  luzião  tantos  no  arrayal  que 
dizia  o  rei  mouro  que  os  nossos  erão  muyto  mais  gente  do  que  lhe  tinhão 
dito.  E  isto  se  soube  depois  de  homens  aljc.xis  que  andauão  com  os  mou- 
ros. 

Passada  assy  a  noyte  com  este  trabalho,  ao  outro  dia  pola  menhã  o 
Rey  mouro  mandou  mes.sagem  a  dom  Christouão,  p^r  hum  mouro  que 
veo  a  caualio  com  seu  moço,  que  diante  trazia  huma  lança  com  huma 
bandeirinha  branqa,  que  chegando  perto  esteue  quedo  até  que  do  arrayal 
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lhe  foy  recado  que  viesse ;  o  qual  deceo  de  seu  cauallo,  e  entrou  a  pé, 
perguntando  pelo  capitão  frangue,  e  sendo  diante  de  donri  Christouâo  lhe 
deu  huraa  carta  '  *  escrita  *  na  letra  e  lingoa  da  terra,  que  logo  lerão  os 
abexis,  em  que  dizia  :  Que  norn  se  espaniaua  ousar  de  vir  por  aquella 
terra  com  tão  pouqa  gente,  sabendo  que  elle  'assenhoreaua  e  tinha  ga- 
nhada com  tanto  poder  como  ally  via,  porque  os  abexis  o  traziào  enga- 
nado, como  homem  mancebo  que  era,  segundo  o  linha  sabido ;  e  que 
pois  agora  via,  com  seus  olhos,  o  engano  que  os  da  terra  lhe  linhão 
feyto  como  trédores  que  erão,  que  a  seu  propio  Rey  nom  linhão  lealda- 
de, que  assy  o  auião  de  fazer  cum  elle,  que  o  auião  de  meter  na  guerra 
*e*  então  todos  lhe  auião  de  fogir,  e  que  a  molher  que  com  elle  vinha 
era  a  que  o  auia  de  vender ;  e  pois  que  via  manifesto  seu  erro,  e  o  en- 
gano em  que  vinha,  que  elie,  como  bom  Rey,  por  d'elle  auer  piadade, 
lhe  perdoaua  o  atreuimento  que  tomara  de  o  agardar  no  campo;  (ao  que 
ninguém  tiuera  atreuimento  n'a(iuel!a  terra  auia  treze  annos)  e  lhe  per- 
doaua com  tanto  que  logo  lhe  fosse  obedecer,  leuando  lodolos  portugue- 
ses comsigo,  que  a  todos  faria  mercês  e  daria  soldo,  e  lhe  daria  terras 
em  que  viuessem  sem  nenhum  constrangimento  nem  obrigação,  e  se  com 
elle  nom  quigessem  estar,  nem  viuer  na  terra,  lhe  daua  seguro,  e  lhe 
aprazia  que  etn  paz  se  tornassem  a  embarqar  pêra'  Índia,  sem  lhe  ser 
feyto  nenhum  mal ;  que  logo  a  isto  lhe  respondesse.  E  com  este  recado 
lhe  mandou  hum  capello  de  frade  e  humas  contas,  dizendo  que  se  nom 
fazião  sua  vontade  que  a  todos  auia  de  fazer  frades. 

Dom  Christouâo  fez  honra  ao  mouro,  e  lhe  deu  hum  roupão  de  ci- 
tim  roxo,  e  huma  gorra  de  grã  com  huma  medalha  d'ouro,  e  o  mandou 
que  se  tornasse,  que  elle  mandaria  sua  reposta  ;  e  foy  acompanhado  até 
seu  cauallo  em  que  sobio  e  se  foy.  E  dom  Christuuão  fiqou  praticando 
na  reposta,  e  assentou  de  lha  nom  mandar  por  homem  português,  por- 
que nom  era  pêra  fiar  de  mouro.  Então  buscarão  hum  moço  forro,  bran- 
qo  c  bem  desposto,  o  qual  foy  muyto  bem  vestido  em  huma  mulla,  o  qual 
leuou  a  reposta,  escrita  assy  na  mesma  falia  e  letra  como  a  que  lhe  Irou- 
xerão,  em  que  dom  Christouâo  dizia  que  o  muyto  alto  e  poderoso  Rey 
de  Portugal,  senhor  dos  mares  e  terras  da  índia,  sendolhe  dito  que  elle, 
como  mouro  descrido,  fazia  ma!  e  guerra  ao  chrislianissimo  Rey  da  Tyo- 
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pia,  com  que  tinha  verdadeira  amizade  d'iimão,  mandara  recado  ao  seu 
Goucrnador  da  Índia  que  mandasse  ver  e  saber  da  guerra  que  era  feyla  ; 
ao  que  o  dito  Goucrnador  mandara  a  elle,  com  aqucila  pouqa  gente  por 
entanto,  e  era  ally  chegado ;  e  se  lhe  parecia  pouqa  gente,  elle  esperaua 
no  verdadeiro  Rey  dos  '  «  ceos  com  ella*  o  destruir  e  caliuar,  por  tan- 
tos males  como  n'aquella  terra  elle  linha  feyto,  e  que  o  tomaria  pêra  ser 
escrauo  da  mulla  em  que  vinha  aquella  molher  que  elle  dizia  que  o  tra- 
zia enganado  ;  que  por  tanto  estiuesse  prestes,  porque  ao  outro  dia  lhe 
mostraria  como  pelejauão  os  portugueses,  que  tinhão  ganhado  tantos  Rey- 
nos  e  senhorios  pola  índia,  e  contra  os  mouros  d'Africa,  e  per  todolas 
terras  do  mundo.  E  com  esta  reposta  lhe  mandou  hum  espelho,  e  hum 
atanaz  de  fazer  as  sobrancelhas,  dizendo  que  se  enfeitasse  bem,  fazendo 
d'elle  molher.  Foy  o  messigeiro  e  deu  a  carta,  que  o  mouro  leu,  e  fiqou 
espantado,  e  disse  aos  seus  que  a  reposta  era  como  de  forte  homem,  e 
tornou  a  mandar  o  messigeiro. 

Então  o  Rey  mouro,  praticando  com  os  seus,  assentou  de  ter  assv 
os  nossos  cerquados  sem  os  cometer,  até  que  a  fome  os  fizesse  aleuantar 
e  então  daria  n'elles.  E  mandou  chegar  sua  gente  mais  hum  pouquo,  assy 
no  cerquo  como  estauào,  que  erão  quinze  mil  homens  de  pó,  frecheiros 
e  lanceiros,  e  mil  e  quinhentos  de  cauallo,  e  duzentos  rumes  espingar- 
deiros  que  sempre  trazia  por  soldo,  em  que  tinha  o  mór  esforço,  com 
que  linha  feyla  muyla  guerra.  E  chegandose  assy  pêra  os  nossos,  os  ru- 
mes mostrando  mais  valentia  se  chegarão  mais  que  todos,  e  fizerão  huns 
vallados  de  terra,  de  couas  em  que  se  metião,  d'onde  muyto  espingar- 
deauão  os  nossos  e  feriâo  muytos  no  arrayal ;  pm  tanta  maneira  que  foy 
forçado  a  dom  Christouão,  e  mandou  Manuel  da  Cunha,  e  Inofre  d'Abreu, 
que  com  sua  gente  fossem  dar  nos  rumes.  O  que  elies  assy  fizerão,  e 
dando  n'elles  lhe  acodirào  muytos  mouros  de  cauallo,  onde  se  Irauou 
grande  peleja  em  que  os  nossos  tiros  derribarão  muytos  de  cauallo,  com 
que  os  mouros  mais  acodião  ;  ao  que  doui  Christouão  mandou  toquar  a 
trombeta  a  recolher;  na  qual  escaramuça  se  passou  o  dia.  E  porque  já 
as  multas  nom  tinhão  herua  no  arrayal  que  pacer,  c  lambem  mingoauão 
os  mantimentos,  dom  Chrislouâo  assentou  com  lodos  que  mudassem  d'ally 
o  arrayal,  e  se  os  mouros  cometessem  lhe  dar  batalha.  No  que  se  pas- 
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sou  a  noyle  com  imiylo  Irabnlho  do  \igia,  e  no  quarto  d'alua  se  concer- 
larão  pêra  caminhar,  concerinnilo  os  liros  nas  carreias,  e  as  fendas  e  far- 
dagem  nas  mullas,  que  com  a  Raynha  (iquaua  no  meo  do  corpo  da  gen- 
te, e  a  bandeira  real  atrás  cum  a  gente  do  capitão  mór,  e  os  capitães 
em  seus  esquadrões  con)  seus  guiões.  O  que  tudo  se  concertou  antes  de 
amanhecer. 

E  sendo  terça  feira,  quatro  dias  d'abril  do  anno  de  342,  que  co- 
meçarão a  loquar  os  piforos  e  a  can)inhar,  sendo  visto  dos  mouros  que 
os  nossos  se  aleuantauão  e  caniinhauão  pêra  lhe  dar  batalha,  e  dom  Chris- 
louão  a  cauallo  com  oilo  [)orlugueses  e  dez  ou  doze  abexys  correndo  e 
rodeando  a  gente  e  mandando  o  que  compria,  os  mouros  se  aleuantarão 
com  grandes  tangeres  e  gritas,  mostrando  prazer,  cuidando  que  os  nos- 
sos querião  fogir ;  mas  os  nossos  sendo  a  tiro  d'espingarda  começarão 
sua  obra,  e  a  tirar  artelharia  por  todas  partes,  que  fazia  o  campo  fran- 
quo  por  onde  os  nossos  hião.  Ao  que  os  rumes  se  puserão  na  dianteira 
com  muyto  esforço  contra  os  nossos,  com  que  se  acendeo  grande  bata- 
lha. O  Rey  mouro,  vendo  o  esforço  dos  rumes,  se  chegou  a  esforçar  os 
seus  com  muylos  de  cauallo,  que  erão  mais  de  quatrocentos,  e  cora  elle 
suas  três  bandeiras.  Com  muyto  esforço  cumelco  a  romper  os  nossos,  em 
(juc  os  nossos  forâo  muy  apretados;  mas  os  liros  dos  berços  fazião  gran- 
de defensão,  porque  os  bombardeiros  e  homens  que  os  ajudauão  traba- 
Ihauão  muy  grandemente,  tirando  inuytas  vezes;  do  que  os  cauallos  dos 
mouros  muyto  fogião,  e  nom  os  podião  fazer  chegar,  mas  comiudo  os 
nossos  recebião  muyto  dano  das  frechas  e  das  espingardas  dos  rumes. 
O  que  vendo  dom  Christouão  mandou  estar  o  arrayal  quedo  e  a  gente 
que  nom  pelejasse,  somente  que  tirasse  a  espingardaria,  e  os  liros,  que 
muyto  dano  '» fazião*  nos  mouros;  e  porque  os  rumes  se  muyto  che- 
gauão,  mandou  dom  Christouão  sayr  a  elles  Manuel  da  Cunha  com  sua 
gente,  o  que  elle  assy  o  fez,  mas  acudirão  tantos  mouros  sobre  elle  que 
lhe  matarão  o  alferez  e  tomarão  o  guião,  e  matarãollie  Ires  homens,  e  se 
tornou  a  recolher  ferido  de  huma  espingardada  por  huma  perna.  Dom 
Christouão  corria  a  gente,  fallando  e  chamando  a  lodos  com  muyto  es- 
forço, onde  lambem  o  ferirão  per  huma  perna  com  espingarda;  mas  com- 
iudo nom  deixou  seu  oíBcio,  como  bom  capitão.  Mas  os  nossos  estauão 
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em  imiila  agonia,  que  por  lodolas  parles  os  mouros  feruio,  e  no  arrayal 
auia  grande  grita,  com  que  todos  cuidnuão  que  já  acabauão  seus  dias. 
Ghamíuido  pola  misericórdia  de  Deos,  lhe  aprouve  lhe  acodir,  que  n'este 
comenos  o  Rey  mouro  foy  ferido  d'espingarda  por  huma  coxa,  que  lha 
passou,  e  ao  cauallo,  que  com  eile  cayo  morto  ;  ao  que  lhe  os  seus  aco- 
dirào,  e  o  tomarão  ás  costas  e  forão  fogindo  com  elle ;  ao  que  logo  se 
abaterão  as  Ires  bandeiras,  que  era  o  sinal  do  recolher,  com  que  os  mou- 
ros logo  largarão  o  campo.  O  que  vendo  dom  Chrislouão  mandou  toquar 
as  trombetas,  dando  Santiago  nos  mouros,  correndo  após  os  mouros,  em 
que  os  abexis  mostrauão  muyta  valentia  matando  após  os  mouros,  *e* 
os  seguirão  hum  pedaço  ;  ao  que  dom  Chrislouão  fez  recolher,  por  vèr 
a  gente  ferida  e  cansada,  e  *que«  nom  tinha  cauallos  pêra  os  seguir; 
que  se  cincoenta  de  cauallo  tiuera  de  todo  os  mouros  ficarão  desbarata- 
dos. E  se  recolherão  dando  todos  muylas  graças  a  Deos.  por  lhe  assv 
acodir  Ião  milagrosamente. 

A  Raynha,  vendo  hir  os  mouros  em  fogida,  e  ficando  tantos  mor- 
tos, vendose  liure  do  grande  peiigo  em  que  estaua  ella  e  todas  suas  mo- 
Iheres,  daua  muytos  louvores  a  Nosso  Senhor,  com  lagrimas  de  muyta 
alegria.  E  mandou  armar  sua  lenda,  e  recolheo  todolos  feridos  com  suas 
molheres  '  :  o  que  assy  fez  dom  Chrislouão,  que  mandou  assentar  as  ten- 
das, e  se  curou  de  sua  ferida.  Então  mandou  buscar  os  mortos  do  campo, 
que  forão  onze,  e  os  mandou  enieri'ar,  antre  os  ^  *  quaes  *  foy  hum  valente 
caualleiro  chamado  Luiz  de  Carualho,  e  Lopíi  da  Cunha,  e  Fernão  Car- 
doso, collaço  de  dom  Chrislouão.  E  os  feridos  erão  mais  de  cincoenta, 
mas  dos  mouros  forão  mais  de  tresentos  mortos,  onde  forão  quatro  capi- 
tães mouros  que  os  abexis  conhecerão,  e  mais  de  trinta  rumes.  Então  o 
capitão  da  terra  disse  a  dom  Chrislouão  que  nom  assentasse  ally  o  ar- 
rayal, porque  ally  auia  pouqua  agoa  e  herua  pêra  as  mullas  e  boys ;  que 
mais  adiante  dous  tiros  de  berço,  na  fralda  da  serra,  tinha  bom  assento 
pêra  o  arrayal,  com  muyta  agoa  e  herua,  onde  llcaria  senhor  da  terra 
pêra  lhe  trazerem  os  mantimentos,  sem  lhos  esírouarem  os  mouros,  co- 
mo ally  podião  fazer  se  quigessem.  i\o  que  assentarão  per  conselho  de 
todos,  e  dom  Chrislouão  acabando  de  curar  todolos  feridos  por  sua  mão, 
que  o  sabia  bem  fazer,  que  hum  mestre  que  leuaua  estaua  ferido  na  mão 
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direita,  enião  lornou  'aballar  o  arrayal,  e  se  forão  assentar  onde  o  capi- 
tão dissera  que  era  muy  boa, terra;  e  assentou  o  arrayal  com  muylo  con- 
certo, e  repartio  as  estancias  e  vigias,  e  pôs  em  tudo  bom  recado.  Então 
secrelamenie  escreueo  huma  carta  per  sua  mão,  e  com  muyto  segredo 
despedio  hum  homem  português  com  boa  guia  da  terra,  e  o  mandou  (jue 
a  grã  pressa  andasse  de  dia  e  de  noite  até  achar  Francisco  Velho,  que 
mandara  a  Macuhá ;  e  na  carta  lhe  mandaua  que  sem  agardar  nada,  á 
mór  pressa  que  '  *  pudesse  *  andasse,  porque  d'elle  tinha  muyla  necessi- 
dade ;  dandolhe  conta  do  recontro  que  ouvera  com  os  mouros,  e  como 
forão  desbaratados. 

N'esta  batalha  o  palriania,  e  outros  homens  deuotos,  virão  polo  que- 
rer de  Deos  que  o  apostolo  Santiago  pelejaua  antre  os  nossos,  e  também 
depois  o  disserão  alguns  abexis  que  andauão  com  os  mouros,  os  quaes 
estauão  com  o  arrayal  assentado  á  vista  dos  nossos,  onde  a  Raynha  e  o 
palriarqua  mandarão  homens  da  terra,  que  dessimuladamente  andauão 
espiando  o  que  os  mouros  fazião,  do  que  vinhão  dar  auiso  a  dom  Chris- 
louão,  estando  sempre  com  grande  vigia.  Poias  espias  que  dom  Christo- 
uão  trazia  com  os  mouros  foy  auisado  que  o  Rey  mouro  se  aprecebia,  e 
mandaua  chamar  gente  pêra  lhe  vir  dar  batalha,  e  que  a  gente  de  Ma- 
cuhá nom  vinha.  Sendo  já  domingo  de  Pascoella,  auendo  seu  conselho, 
assentou  hir  dar  nos  mouros,  antes  que  se  reformassem  de  mais  gente  ; 
o  que  assy  pareceo  bem  a  todos,  porque  já  os  feridos  casy  todos  estauão 
sãos.  Então,  sendo  domingo  de  Pascoella  ante  menhã,  dom  Christouãò 
aperccbeo  toda  a  gente,  e  a  pôs  em  sua  ordem  como  compria,  e  'aríelha- 
ria  nas  carreias,  e  mandou  ao  patriarqa  que  a  todos  fizesse  a  confissão 
geral,  e  assoluição  plenária,  per  huma  bulia  que  do  Papa  trazia.  E  *  es- 
tando *  a  fardagem  e  tendas  já  **  carregadas  mandou  *  andar  pêra  onde 
estauão  os  mouros;  o  que  elles  vendo  se  aleuantarão  e  vierão  receber  os 
nossos,  onde  o  Rey  mouro  vinha  assentado  em  hum  calele  como  andor, 
que  o  trazião  homens,  vindo  fallando  aos  seus  e  os  esforçando  com  muyto 
prazer,  poniue  então  lhe  chegara  hum  seu  capitão  com  trcsentos  de  ca- 
uallo  e  três  mil  de  pé,  e  nom  erão  ainda  chegados  outros  muylos  que 
vinhão  por  caminho,  que  elle  mandara  chamar  como  se  vira  ferido.  E 
este  capitão  que  lhe  chegara  era  estimado  por  grande  caualleiro,  que  se 

'  *pu(le#  Aulosr.     '  *  carregadas  e  mandou*  Id. 
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chaniaua  Graclamar  ',  e  com  sua  fanlesia  de  valente  caualleiro  vinha 
diante  dos  seus,  dizendo  que  nom  dessem  vida  a  ninguém,  ^*e*  que 
olhassem  que  nom  erão  mais  que  humas  pouquas  de  gallinhas ;  e  com 
muyta  fúria  veo  cometer  os  nossos  com  sua  gente  de  cauallo.  Ao  que 
dóm  Christouâo  mandou  toquar  as  trombetas,  e  dar  fogo  aos  tiros,  que 
fizerão  muy  niáo  lauor  nos  mouros ;  mas  o  mouro  capitão  com  sele  de 
cauallo  chegou  a  ferir  com  hum  zaguncho  que  trazia  ;  o  qual  logo  fiqou 
no  campo  com  os  companheiros,  mas  os  mouros  com  a  valentia  d'esto 
acodirão  todos  sobre  os  nossos,  ferindo  por  todolas  partes,  que  derão  muy 
grande  aprcssão  aos  nossos.  Ao  que  dom  Christouâo,  como  valente  ca- 
ualleiro, corria  a  todas  partes,  fallando  palauras  de  muyto  esforço  ;  e 
onde  via  a  mór  peleja  acodia  pelejando  fortemente.  Do  que  os  nossos  to- 
inauão  muyto  esforço,  com  que  logo  fazião  retraer  os  mouros,  fazendo 
grande  defensão  porque  os  mouros  os  nom  rompessem  e  entrassem  o  ar- 
rayal,  com  que  lodos  logo  serião  desbaratados  e  mortos.  Mas  estando  os 
mouros  todos,  os  de  cauallo,  já  com  os  nossos  ás  zagunchadas,  e  os  nos- 
sos com  eiles  ás  lançadas,  per  huma  parte  que  era  mais  fraqa  do  arrayal 
já  os  mouros  começauão  a  entrar,  que  nom  auia  quem  os  regislisse  ;  ao 
que  acodio  Deos  com  sua  misericórdia,  e  se  accndeo  fogo  em  huma  pou- 
qa  de  poluora  que  ally  eslaua,  que  logo  matou  dous  homens,  e  queimou 
seys  outros,  que  esliuerão  pêra  morrer ;  o  qual  fogo  foy  tamanho  que 
fez  tal  espanto  aos  cauallos  que  forão  fogindo  polo  campo,  sem  os  mou- 
ros os  poderem  ter,  o  que  certamente  foy  saluação  do  arrayal,  em  que 
já  os  mouros  começauão  a  entrar,  e  sobre  islo  os  tiros  e  espingardaria, 
de  que  os  cauallos  auião  tanto  medo  que  nem  os  rumes  ousauão  atirar 
anlre  elles.  Onde  dom  Christouâo  cora  os  oilo  portugueses  de  cauallo 
que  o  acompanhauão  fazião  façanhas,  e  mormente  nos  rumes  que  se  mais 
chegauão,  de  que  já  erão  muylos  mortos,  e  feridos,  e  os  fizerão  afastar 
então  os  dos  cauallos,  (jue  nom  podião  chegar  e  se  hião  afastando.  O  que 
vendo  dom  Christouâo  mandou  loquar  as  trombetas,  *e*  arremeleo  diante 
de  lodos  com  os  praceiros  de  cauallo,  bradando  Santiago  ;  com  que  os 
nossos  cobrando  nouo  coração  e  forcas,  e  os  abexis  com  os  nossos  de 


'  (íordamar,  segundo  Caslaniw.to,  Cap.  XVI,  pag.  47,  e  Garac  Amar,  cnu- 

forme  a  narraliva  do  iiadrc  l'cio  Pays,  em  Telles,  llishir.  da  Elhioji.  Liv.   II, 
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meslura,  derão  rijamente  nos  mouros,  com  que  os  arrancarão  do  campo 
e  os  íizerão  fogir,  e  os  nossos  seguindo  alcanço,  que  se  tiuerão  cauallos 
n'este  dia  os  mouros  forào  de  todo  desbaratados,  porque  o  Hey,  que  vio 
os  seus  fogir,  se  pôs  na  dianteira  com  os  de  cauallo  fugindo  quanto  po- 
dia. Os  nossos  iiie  seguirão  o  alcanço  mea  iegoa,  ticando  os  nossos  se- 
nhores do  arrayal  dos  mouros,  em  que  auia  pòuquo  fato.  Dom  Chrislo- 
uão,  vendo  a  gente  tão  cansada,  mandou  recolher,  e  assentou  o  arrayal ; 
e  dom  GhristouSo  mandou  enterrar  quatorze  portugueses  que  morrerão 
n'este  dia.  E  porque  a  herua  do  campo  cslaua  estragada  dos  pés  dos  ca- 
uallos, e  as  mullas  a  nom  querião  comer,  ouverão  acordo  de  se  aleuan- 
larem,  e  hirem  mais  áuante  ú  borda  de  huma  ribeira  que  ahy  estaua 
perto ;  e  mais  porque  ally,  com  os  mouros  mortos,  com  fedor  nom  pode- 
rião  estar,  e  era  bom  *o  outro*  lugar  por  amor  dos  feridos,  que  n'este 
dia  foião  mais  de  cincocnla  ',  e  mortos  alguns  abexis  e  *lium*  valente 
capitão  abe.vim.  E  logo  partirão  caminho  da  ribeira,  e  sendo  á  vista  d'ella 
também  ouverão  vista  dos  mouios,  que  estauão  assentados  na  ribeira, 
nom  cuidando  que  os  nossos  lá  fossem,  e  vendo  que  os  nossos  pêra  lá 
hião  se  tornarão  a  leuanlar,  e  caminharão  toda  a  noyte  e  outro  dia,  em 
que  lhe  morreo  muyta  gente  que  bia  ferida,  e  se  forão  assentar  junto  de 
huma  serra  ;  e  como  os  nossos  assy  hião  cansados,  que  nom  podião  se- 
guir os  mouros,  assentarão  junto  da  ribeira,  onde  logo  dom  Chrislouão 
fez  assentar  as  tendas,  e  por  sua  mão  curou  os  feridos ;  e  lodos  repou- 
sarão, porque  souberão  que  os  mouros  nom  assentauão,  e  hião  seu  cami- 
nho. Descansando  assy  dous  dias,  ^*aqui«  chegou  Francisco  Velho  com 
a  gente  com  que  fora  a  Maçuhá,  e  com  elle  o  Barnegaes  com  quinhentos 
de  pé  e  trinta  de  cauallo,  com  que  os  do  arrayal  ouverão  muyto  prazer; 
mas  os  que  vierão  ficarão  muy  tristes  por  se  nom  acharem  nas  pelejas 
que  erão  feytas,  e  também  porque  nom  acharão  as  fustas  de  Manuel  de 
Vascogonccllos,  que  já  erão  partidas,  e  no  porto  de  Maçuhá  estauão  ga- 
lés de  rumes. 

Com  a  vitoria  passada,  e  com  a  chegada  d'esla  gente,  se  aluoroçou 
tanto  dom  Chrislouão  que  assentou  de  hir  buscar  os  mouros  e  darlhe  ba- 
talha, e  esto  assy  assentado  mandou  qualorze  homens  que  estauão  muyto 

'  Os  feridos  passaiiã  de  sessenta,  de  que  morrerá  quatro  ou  cinco.  Caulanli. 
Cap    XVI.     ^  *a  i\iKt  Aulogr. 
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feridos  á  serra  do  copilão  abexym  que  andaiia  no  arraya!,  chamado  Ti- 
greinaliom  ',  que  *  he  *  como  gráo  de  Visorey  ;  os  qiiaes  feridos  forão  le- 
uados  em  caleies,  com  niuylo  trabalho,  por  o  caminho  ser  fragoso ;  com 
os  qiiaes  foy  o  capilào,  que  chegados  acima  a  sua  casa,  d'elie  e  de  sua 
molher  forão  curados  c  seruidos  como  o  forão  em  casa  de  seus  propios 
pães.  E  dom  Chrislouão  logo  ordenou  a  gente,  e  se  pôs  em  caminho  em 
busca  dos  mouros,  que  os  achou  em  huma  serra  foile  que  era  contra  as 
porias  do  Eslreilo,  e  o  Rey  mouro  se  acolheo  a  esla  serra  porque  já  nom 
achaua  lerra  em  que  estar,  porque  a  gente  da  terra-já  se  aleuantaua  com 
ellc,  e  lhe  nom  dauão  mantimentos  vendo  que  hião  assy  em  desbarato  ;  e 
por  isso  se  rccolheo  a  esla  serra,  onde  os  nossos  chegarão  já  com  muytas 
chuvas  d'enlrada  d'inuerno,  que  era  em  abril,  que  então  começa  e  acaba 
em  selembro,  assy  como  o  inuerno  da  índia.  Então,  per  conselho  da  Ray- 
nha  e  de  lodos,  se  forão  assentar  junto  de  outra  serra  á  vista  dos  mou- 
ros, que  era  boa  terra  pêra  ally  enuernar,  porque  toda  a  gente  lhe  obe- 
decia, que  trazião  muylos  mantimentos,  e  era  aquy  o  caminho  per  que 
o  Presle  auia  de  vir.  E  sendo  o  arrayal  assentado,  dom  Chrislouão  e  a 
Raynha  mandarão  carias  ao  Presle,  em  que  lhe  dauão  conla  de  todo  o 
que  era  passado,  com  as  quaes  cartas  dom  Christouão  mandou  hum  Ay- 
res Dias,  mulato  casado  em  Cananor,  pêra  que  com  estas  nouas  o  Preste 
caminhasse  mais  de  pressa;  o  qual  mulato  bem  sabia  a  iingoa  da  terra, 
porque  andara  lá  com  dom  Rodrigo  de  Lima,  que  lá  mandara  por  em- 
baixador o  Gouernador  Diogo  Lopes  de  Sequeira  o  anno  de  1322,  como 
já  n'esta  lenda  he  escrito.  Com  o  (jual  o  Preste  ouve  muylo  prazer. 

E  porque  as  chuvas  erão  grandes,  a  Raynha  mandou  á  gente  da 
terra  que  lhe  fizessem  ally  casas  pêra  se  a  gente  recolher ;  o  que  foy  feyto 
com  muyla  diligencia,  e  lhe  fizcrão  muytas  casas  de  madeira  e  palha, 
que  auia  muyla  na  lerra,  e  lhe  trouxerão  mantimentos  em  abastança:  on- 
de estiuerão  muylo  á  sua  vontade. 

O  Rey  mouro,  vendose  desbaratado,  e  que  a  genie  da  lerra  já  era 
contra  elle  c  lhe  nom  dauão  mantimentos,  e  os  que  auia  erão  tomados 
por  força,  com  que  os  da  terra  lhe  fazião  muylo  mal,  e  os  mnlauão  como 

'  Tigre  mahõ,  em  Caslanhoso,  Cap.  XVII,  pag.  !iO,  Ludolfo  no  Liv.  1,  Cap. 
IV  da  Historia  /Jiíliiopica,  afiirnia  ser  Tigrcmahoii  corrupção  de  Tigre-Macuoneu, 
que  sigiiilica  juiz  ou  iircsidenle  do  reino  de  Tigre. 
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os  achauão  desmandados,  *e*  com  muyto  trabalho  c  gaslo  aiiia  os  man- 
timenlos,  e  lhos  Irazião  da  fralda  do  mar,  o  que  lhe  os  da  lerra  nom  po- 
dião  defender  ;  o  Rcy  mouro,  vendose  assy  danificado,  e  que  os  nossos 
eslauão  á  visla  d'elle,  que  o  vierão  buscar  pêra  lhe  dar  batalha,  o  que 
estaua  muy  certo  os  nossos  o  hircm  buscar  como  entrasse  o  verão ;  auen- 
do  comsigo  seu  acordo  mandou  secretamente  pedir  secorro  ao  capitão  ' 
*de  Zebid*,  que  he  rume  e  linha  três  mil  homens,  ao  qual  mandou  di- 
nheiro pêra  pagamento  da  gente  que  lhe  mandasse  ;  o  qual  lhe  mandou 
oitocentos  rumes  espingardeiros,  gente  muy  luzida  c  armados,  e  lhe  man- 
dou dez  bombardas  roíjueiras  de  campo,  e  bombardeiros,  e  monição  quanta 
compria  ;  e  o  rume  lhe  fez  este  secorro  porque  este  Rcy  mouro  daua  obi- 
diencia  ao  Turqo  com  páreas.  E  afora  estes  rumes  também  lhe  vierão  seis- 
centos homens  de  peleja,  arábios  e  parsios,  frecheiros,  que  lambem  man- 
dara buscar  a  soldo.  Nos  rumes  lhe  vierão  trinia  de  cauallo,  homens  hon- 
rados ;  a  qual  genie  veo  n'este  inuerno  onde  eslaua  o  Rey  mouro,  pouqos 
e  pouquos,  que  nunqua  os  nossos- d  jslo  souberão  nada. 

Estando  assy  os  nossos  enuernando,  derào  a  dom  Chrislouão  enfor- 
mação  que  ahy  perlo  estaua  huma  serra  onde  auia  de  vir  ter  o  Preste  de 
força,  porque  era  por  ahy  seu  direito  caminho ;  a  qual  serra  era  pouoa- 
da  de  judeus,  e  estaua  tomada  poios  mouros,  e  *o*  capitão  d'eila,  que 
era  judeu,  fogio  quando  a  tomarão  os  mouros,  e  andaua  fogido  pola  ter- 
ra ;  o  qual,  sabendo  que  os  nossos  ally  eslauão  com  a  Raynha,  se  veo 
ao  arrayal  deitar  aos  pés  da  Raynha,  que  o  recebeo  com  gasalhado,  por- 
que nunqua  quisera  obedecer  aos  rogos  que  lhe  fazia  o  Rey  mouro,  que 
lhe  daua  a  capilania  da  serra,  que  a  liuesse  por  elle.  O  qual  judeu  deu 
conta  a  dom  Chrislouão  do  modo  da  serra  e  os  mouros  que  n'ella  esla- 
uão, que  tinhão  muytos  e  bons  cauallos  que  elle  linha  na  serra,  e  n'ella 
nacião  ;  obrigandose  de  o  leuar  acima  á  serra,  per  parle  que  nunqua  fosse 
sentido  senão  quando  desse  nns  mouros,  que  com  pouqo  trabalho  os  des- 
barataria, que  isto  seria  grande  bem  pêra  o  Preste  achar  esta  serra  des- 
embargada, porque  elle  Irazia  tão  pouqua  gente  que  teria  muyto  que  fa- 
zer em  tomar  a  serra  ;  porque  quando  o  Presle  se  recolhera  desbaratado 
passara  por  esta  serra,  que  inda  estaua  por  elle,  que  se  já  esliuera  to- 
mada dos  mouros,  que  nom  pudera  passar,  em  todo  caso  fora  to'mado 

'  »(l'Azel)yliy»  Aulogr. 
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preso,  ou  morto  :  o  que  lodo  assy  lhe  conlauSo  os  capitães  abexys.  Aucn- 
do  dom  Christouão  toda  esta  enformação  do  judeu  fiqou  muyto  triste  em 
seu  coração,  não  o  dando  a  entender,  sabendo  que  o  Preste  tinha  Ião  fra- 
qo  poder;  e  auendo  seu  acordo,  determinou  despejar  a  serra  dos  mou- 
ros, porque  o  Preste  nom  deixasse-  de  vir  por  este  embaraço;  e  lambem 
cobiçando  dom  Christouão  auer  os  cauallos  pêra  encaualgar  alguns  ho- 
mens, porque  o  judeu  lhos  muylo  gabnua.  Então,  assentado  de  hir  á  serra 
com  somente  dous  capitães,  Manuel  da  Cunha  e  João  da  Fonseca,  com 
sua  gente  que  erão  cem  homens,  que  o  judeu  dizia  que  abastauão,  por- 
que por  manha  auia  d'enlrar  a  serra,  e  a  tomaria  em  pouqos  dias  e  se 
tornaria  ao  arrayal  antes  que  fosse  sabido  dos  mouros,  e  que  tendo  os 
bons  cauallos  que  auia  na  serra  lhe  seria  grande  bem  pêra  a  guerra,  o 
que  assy  muylo  desejando  dom  Chrislouão  ordenou  a  gente,  e  encomen- 
dou a  guarda  do  arrayal  aos  capitães,  que  em  tudo  pôs  bom  recado ;  e 
de  noyte  partio  do  arrayal  caladamente,  (do  que  os  mouros  nunqua  fo- 
rão  sabedores)  leuando  o  judeu  e  alguns  abexys,  e  capitães,  '  *  leuan- 
do*  suas  vigias,  e  muytos  odres  com  que  auião  de  passar  huma  ribeira 
que  auia  no  caminho,  e  a  passarão  com  muylo  trabalho  os  abexys  com 
os  odres,  e  os  passarão  em  jangadas  de  madeira  e  rama  ^,  que  o  ju- 
deu foy  diante  fazer  prestes,  muylo  boas,  em  que  lambem  passarão  as 
mulas  que  muytos  dos  nossos  leuauão  por  nom  hirem  cansados  com  as 
armas.  E  o  judeu  com  muyta  estucia  e  bons  ardays '  os  encaminhou,  que 
todos  sobirão  na  serra  sem  serem  sentidos;  mas  sendo  já  em  cima,  que 
os  mouros  ouverão  sentimento,  acodirão  lodos  com  grande  grila,  que  " 
*erão*  tresenlos  de  cauallo  e  quatro  mil  de  pé.  Dom  Chrislouão  como 
foy  em  cima  se  pòs  a  cauallo  com  doze  portugueses  que  leuauão  caual- 
los, e  ordenados  em  Ires  batalhas  com  sua  bandeira  real  diante,  tocando 
as  trombetas  os  nossos  derão  Santiago  nos  mouros,  de  que  seu  capitão 
vinha  diante,  que  se  chainaua/*  «  Cide  Hamed*,  a  ([ue  dom  Chrislouão 
remeleo,  e  o  varou  do  encontro  da  lança,  que  logo  o  derribou  morto,  e 
outros  (jue  mais  esforçados  vinhão  diante ;  o  que  vendo  os  outros  seu  ca- 


'  ♦  leuan  «  Autogr.  ^  « cortaram  muyia  madeyra  &  rama,  de  que  lizcraiti  buas 
almadias  com  os  couros  cheos  de  vento,  miiy  bem  alados:  &  desta  maneyra  pas- 
saram poucos  &  poucos.  »  Caslanh.  Cap.  XYIII,  pag.  5a.  ^  ardis  ou  adays?  * 
*  era  *  Autogr.     ^  «Cydeame*  Id.  Seguimos  a  Caslanhoso,  Cap.  XVIII,  pag.  b'ó. 
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pilão  niorlo  logo  se  puserão  em  desbarnlo,  porque  lambem  sentirão  em 
suas  cosias  gritas  dos  judeus  que  se  aleuanlauão  contra  clles;  de  modo  que 
os  nossos  de  huma  parte,  e  os  judeus  pela  outra,  fizerão  grande  matança 
nos  mouros,  e  fogindo  os  moijros  se  querião  saluar  i)ola  serra  aiiaixo,  per 
que  cayão  c  morrião  espedaçados,  em  maneira  que  lodos  morrerão,  e  al- 
guns que  decerão  abaixo  ao  campo  forão  mortos  poios  lauradores  do  cam- 
po. E  os  nossos  acharão  bom  falo  dos  mouros,  de  (jue  tomarão  pouqo, 
porque  os  abexys  andauâo  n'isso  muylo  acupndos ;  e  lodauia  tomarão  al- 
guns mouros  mancebos  bem  desposlos  pêra  seruiço.  E  tomou  don)  Chris- 
touào  oilenla  cauallos,  que  escolheo  muylo  bons,  e  se  tomarão  muylas 
mulas  e  bois,  e  muylo  gado.  Então  mandou  recado  á  Raynha  que  man- 
dasse entregar  a  serra  a  quem  lh'aprouesse,  e  ella  mandou  que  a  entre- 
gasse ao  judeu  que  era  capilão  ;  o  que  assy  fez,  o  qual  logo  quis  ser 
christão  e  que  dom  Chrislouâo  fosse  padrinho  d'el!e  c  de  doze  seus  ir- 
mãos que  tinha,  todos  capitães  de  lugares  e  terras  junto  da  serra,  que 
era  de  doze  legoas,  muy  fértil  de  maniimenlos,  e  em  que  auia  mais  de 
\inle  mil  judeus.  Auia  na  serra  grandes  aruoredos,  e  muylas  fruitas,  e 
fremosas  ribeiras  d'agoa  ;  e  polo  pc  da  serra  corria  hum  grande  rio  que 
casy  cerqua  toda  a  serra. 

D'aquy  mandou  logo  dom  Chrislouâo  recado  ao  Preste  de  como  a 
serra  tomara  aos  mouros.  Então  dom  Chrislouâo  se  tornou  ao  arrayal ; 
e  porque  os  cauallos  andauâo  pouquo,  por  o  caminho  ser  fragoso,  dei- 
xou com  elles  trinta  homens  portugueses  que  os  trouxessem,  e  elle  cora 
a  mais  gente  caminhou  pêra  o  arrayal,  onde  entrou  de  noyle.  E  n'esle 
mesmo  dia  que  dom  Chrislouâo  chegou  lambem  era  chegado  o  secorro 
ao  Rey  mouro  ;  que  ao  outro  dia  da  chegada  de  dom  Chrislouâo  logo  os 
rumes  com  toda  a  outra  gente  que  era  \inda,  todos  armados  e  concer- 
tados, vierão  dar  mostra  aos  nossos,  que  trazião  *  os  rumes*  mais  de 
mil  espingardas;  e  o  Rey  com  toda  sua  gente  deceo  da  serra  abaixo  ao 
campo,  c  assentou  seu  arrayal  perto  dos  nossos,  e  assentarão  suas  bom- 
bardas com  que  muylo  lirauão  aos  nossos.  O  que  vendo  dom  Chrislouâo 
fez  conselho,  vendo  o  grande  secorro  que  era  vindo  ao  mouro,  e  assen- 
tou de  nom  pelejar  até  nom  virem  os  cauallos,  que  podião  tardar  dous 
dias,  e  se  os  mouros  o  cometessem  se  dcfendcrião,  porque  o  arrayal  es- 
laua  forte,  até  que  os  cauallos  chegassem.  E  islo  que  assentou  dom  Chris- 
louâo foy  forçadamente,  porque  vio  clle  grande  medo  nos  abexys,  e  que 
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se  d'ally  se  mudasse,  o  que  nom  poderia  fazer  senão  de  '  *  noyle,  ouve* 
muylo  raedo  que  llie  fogisse  a  gente,  que  pêra  elle  seria  lodo  o  desliara- 
to,  e  se  os  quigesse  ter  se  aleuanlarião  contra  elle,  e  nom  acharia  n)an- 
timentos ;  e  mandou  recado  aos  que  traziuo  os  cauailos  que  andassem  á 
pressa,  e  elle  Ioda  a  noyte  gastou  trabalhando  em  fortelecer  o  arrayal  e 
concertar  ludo,  e  cora  toda  a  gente  armada  teue  grande  vigia  toda  a  noy- 
te, que  foy  bom  descanso  pêra  quem  vinha  tão  cansado  do  traí)alho  da 
serra  e  do  caminho. 

Ao  outro  dia,  que  era  quarta  feyra  vinte  e  oito^  dias  d'agosto,  dia 
de  São  João  degolado,  se  aleuantarão  os  mouros  com  grandes  tangeres 
e  gritas,  e  o  Rey  em  pessoa  '  *  ordenando*  sua  gente  e  com  mil  rumes 
e  arábios  espingardeiros,  e  o  Rey  na  dianteira  com  suas  três  bandeiras, 
e  se  vierão  chegando  aos  nossos ;  o  que  vendo  dom  Chrislouào  se  orde- 
nou pêra'  batalha.  Ao  que,  sayndo  o  sol,  os  tiros  d'artelharia  d'ambas 
as  partes  *  «começarão*  a  obra,  e  *  pelejando*  os  rumes  com  os  nossos 
com  muyta  espingardaria  foy  muyta  gente  ferida  d'ambas  as  parles ;  mas 
os  rumes,  muy  soberbos,  mostrando  muyta  valentia  se  chegarão  muy  de- 
nodadamente, ferindo  muylo  os  nossos  dentro  nas  tranqueiras.  O  que  ven- 
do dom  Christouão  chamou  hum  dos  capitães  com  seus  cincoenta  homens, 
e  elle  em  companhia  sayo  a  dar  nos  rumes  Ião  fortemente  que  os  fez  largar 
o  campo  e  afastar  muylo,  ficando  muylos  mortos  e  feridos  polo  campo  ; 
ao  que  acodirão  tantos  mouros  sobre  dom  ChrLsloiião  que  lhe  conueo  re- 
colherse  com  toda  a  gente  ferida,  e  *  deixando  *  quatro  homens  mortos  que 
ficarão  no  campo,  e  *  sayndo*  dom  Christouão  ferido  em  huma  perna 
de  huma  espingardada.  O  que  lambem  assy  fez  Manuel  da  Cunha,  que 
per  outra  parte  sayo  a  dar  nos  rumes,  que  erão  os  que  mais  comeliào, 
e  lambem  ás  lançadas  os  leuou  polo  campo  quanto  quis,  fazendolhe  muylo 
dano ;  mas  lambem  sobre  elle  acodirão  tantos  mouros  que  o  fizerão  re- 
colher com  toda  a  genie  ferida,  e  *  afora  *  seis  homens  que  no  campo  fi- 
carão mortos.  E  como  se  3Ianuel  da  Cunha  recolheo  sayo  outro  capilâo, 
que  assy  estauão  ordenados,  das  outras  estancias;  mas  sempre  ao  reco- 
lher Hcauão  dos  nossos  mortos  e  niuytos  feiidos,  em  que  os  mouros,  que 
erão  muylos,  com  o  fauor  dos  rumes  aprelauão  muyto  os  nossos,  que 
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deiilro  no  arrayal  malauão  e  ferião  muyla  gente,  e  os  nossos  tiros,  que 
sempre  lirauão,  muytos  mouros  malauão  ;  mas  elles  erão  tantos  que  nom 
iningoauão  nada  ;  com  que  os  que  cansauão  se  arredauão,  *  e*  vinlião  ou- 
tros de  refresco:  com  que  se  passou  muyla  parle  do  dia.  E  dom  Chrislo- 
uào,  assy  ferido,  com  a  perna  atada,  corria  todo  o  arrayal,  faltando  a 
lodos  com  tão  alegre  rostro  e  palauras  como  se  fora  muy  usado  capitão 
em  laes  afrontas.  A  Raynha  em  sua  tenda,  com  as  niollieres,  com  lagri- 
mas '  *  pedião  *  a  Dcos  ^  *  misericórdia,  atando*  as  feridas  aos  feridos 
com  suas  mãos ;  e  erão  tantos  os  pilouros  que  rompião  as  casas  e  ferião 
já  as  molheres.  Então,  vendose  dom  Christouào  tão  apertado,  mandou 
Inofre  d 'Abreu  que  com  sua  gente  saysse  a  dar  nos  mouros,  e  mandou 
a  Francisco  d'Abreu,  seu  irmão,  que  lhe  desse  costas  ao  recolher,  por- 
que lhe  nom  matassem  a  gente.  O  que  assy  r4zerão,  e  sayo  Inofre  d'A- 
breu,  e  deu  nos  rumes  com  muylo  esforço,  com  que  os  leuou  do  cam- 
po ;  mas  ao  recolher  o  matarão  com  huma  espingardada,  eacodirão  sobre 
elle  muytos  mouros  por  lhe  Icuarem  a  cabeça  ;  o  que  \endo  Francisco 
d'Abreu,  seu  irmão,  acodio  polo  trazer  cuidando  que  estaua  viuo,  ao  qual 
derão  com  outra  espingarda,  que  também  o  matarão,  e  ally  ficarão  am- 
bos os  irmãos.  E  sobre  os  nossos  carregarão  tantos  mouros  que  com  muyto 
trabalho  se  puderão  recolher,  ficando  muytos  mortos  e  lodoios  outros  fe- 
ridos. Ao  que  dom  Christouào  ouve  muylo  pesar,  e  vendo  tanto  mal  to- 
mou huma  pouqua  de  gente  que  achou  com  a  bandeira  real,  (porque  já 
nom  auia  quem  pudesse  pelejar,  que  passaua  de  meo  dia),  e  disse  a  Ma- 
nuel da  Cunha  que  elle  sayria  a  pelejar,  e  que  ao  recolher  saysse  ao  de- 
fender, ponjue  os  mouros  lhe  nom  matassem  a  gente  ;  então  sayo  dom 
Chrislouão  com  corenta  homens.  Com  muyto  animo  deu  Santiago  nos  mou- 
ros, com  que  os  leuou  polo  campo  em  tal  maneira,  que  os  nossos  tiue- 
rão  os  cauallos  sem  duvida  ouverão  a  vitoria ;  mas  os  nossos  de  muyto 
cansados  se  tornarão  a  recolher,  nem  podião  já  ferir,  nem  bolir  os  bra- 
ços. Com  que  os  mouros  muy  foulamente  chcgauão  a  ferir  os  nossos,  que 
ao  recolher  matarão  muytos,  e  a  dom  Chrislouão  quebrarão  o  braço  di- 
reito de  huma  espingardada,  que  mais  nom  pôde  tomar  nada  com  a  mão 
«direita*,  somente  com  a  esquerda,  em  que  tomou  a  espada.  Ao  que  lhe 
acodio  Manuel  da  Cunha,  e  o  recolheo  com  muyto  perigo,  que  lhe  ma- 
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larão  mu>ta  gente,  e  também  liiihão  mortos  muytos  homens  a  João  da 
Fonseca,  que  da  sua  estancia  sayra  muytas  vezes,  onde  já  era  lambem  ' 
«morto  Francisco  Velho*.  Vendo  dom  Chrislouão  estes  (jiialro  capitães 
mortos,  e  tanta  gente  morta  e  toda'  outra  ferida,  e  *que*  alguns  que 
auia  de  cansados  nom  podião  pelejar,  nom  (juis  mais  sayr,  e  assy  anda- 
ua  esforçando  e  trabalhando  o  que  podia,  fazendo  chegar  a  gente  ás  es- 
tancias;  que  isto  era  já  casy  que  se  punha  o  sol,  e  com  a  fraqueza  dos 
nossos  e  a  moltidão  dos  mouros  os  rumes  enirauão  as  estancias,  (jue  lhe 
os  nossos  defendião  ás  lançadas  com  muyto  trabalho,  que  já  nom  auia 
quem  acodisse.  O  patriarca,  vendo  já  tanto  desbarato,  caualgou  em  hu- 
ma  mulla  e  se  foy  fogindo  pêra'  serra,  que  era  d'ahy  hum  tiro  d'espin- 
garda  nas  costas  do  arrayal  dos  nossos ;  o  que  assy  fez  a  gente  da  ter- 
ra, que  começarão  a  desamparar  o  arrayal  fogindo  pêra"  serra  ;  o  que 
assy  quisera  fazer  a  Kaynha,  mas  dom  Chrislouão  lho  nom  consentio, 
dizendolhe  que  se  ella  se  fosse  nom  ficaria  homem  no  arrayal,  e  a  dele- 
ue.  Sendo  já  os  rumes  entrados  polas  estancias,  matando  os  nossos,  que 
já  se  nom  podião  defender,  e  já  muytos  fogião  pêra'  serra,  ficando  o  ar- 
rayal desemparado,  então  a  Raynha,  na  mulla  em  que  chegou  a  dom 
Chrislouão,  chorando  lhe  rogou  que  se  fosse  com  cila,  o  'ajudasse  a  sal- 
uar ;  e  alguns  homens  que  se  ahy  acharão  o  tizerão  caualgar  em  huma 
mula,  e  elle,  tomando  a  Raynha  diante  de  sy,  com  outros  que  se  forão 
após  elle  se  forão  á  serra  os  que  puderão  andar,  cada  hum  tomando  o 
caminho  por  onde  lhe  parecia  que  teria  saluação,  porque  a  serra  era  grande 
e  muyto  áspera.  Ao  que  os  mouros  de  cauallo  seguirão,  matando  alguns 
que  alcançauão  de  cansados,  mas  nom  puderão  entrar  pola  serra  com  os 
cauallos ;  mas  alguns  mouros  de  pé  forão  seguindo  e  matando,  por  aue- 
rem  as  armas  e  fato  dos  que  malauão,  e  nom  forão  muytos,  porque  logo 
se  çarrou  a  noyte,  com  que  os  nossos  se  forão  andando  quanto  podião. 
A  mulla  em  que  hia  a  Haynha  andou  mais  que  dom  Chrislouão,  porque 
muytos  abexys  que  hião  com  a  Raynha  a  fazião  andar ;  per  maneira  que 
dom  Chrislouão  se  perdeo  d'ella,  e  foy  per  oulro  caminho,  com  catorze 
portugueses  que  com  elle  se  acertarão. 

Os  mouros  e  rumes  se  acuparão  ao  roubo  do  arrayal,  e  forão  logo 
ás  casas  da  Raynha,  cuidando  que  ahy  acharião  muyto  falo,  onde  acha- 
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rão  deilados  muytos  dos  nossos  feridos  que  se  nom  podião  bolir,  nos  quaes 
os  mouros  começarão  a  fazer  gazuha.  O  que  vendo  hum  português  as 
cruezas  que  os  mouros  fazião,  se  foy  arrojando  o  milhor  que  pôde,  e  se 
chegou  onde  eslauâo  huns  odres  cheos  de  poluora,  e  lhe  pôs  fogo  com 
hum  murrâo  que  achou  com  fogo  ;  pedindo  a  Deos  misericórdia  de  seus 
pecados,  querendo  anles  assy  acabar  a  vida  com  fazer  alguma  vingança 
dos  males  que  via  fazer  nos  feridos.  O  fogo,  dando  na  poluora,  se  ale- 
uanlou  tamanho  e  Ião  supito  que  ally  matou  mais  de  cem  mouros  e  ru- 
mes, que  foy  tanto  bem  como  gastarse  a  poluora,  que  era  muyla,  que 
os  nossos  fizerão  muyla  n'este  inuerno,  e  se  ficara  aos  mouros  com  ella 
fizerão  ainda  muyto  mais  mal.  Assy  que  a  tenção  d'esle  homem  Deos  a 
julgará  se  foy  por  seu  seruiço,  e  lhe  dará  saluação  pêra'  alma,  postoque 
tomasse  a  morte  por  suas  mãos;  que  este  secreto  só  a  Deos  pertence  jul- 
galo.  Os  mouros  roubarão  o  que  acharão  no  arrayal,  que  nom  foy  muyto 
falo,  somente  dom  Ghristouão  tinha  duas  arquas  cora  bons  vestidos  que 
o  Rey  leuou,  e  tomarão  muytas  armas  e  espingardas,  e  os  tiros,  e  cor- 
tarão as  cabeças  a  todolos  portugueses  mortos,  e  as  leuarão  diante  da 
tenda  do  Rey,  que  se  aposentou  na  lenda  de  dom  Ghristouão  por  honra 
de  sua  vitoria,  fazendo  muylas  festas  e  mercês  aos  seus. 

Dom  Ghristouão,  com  os  catorze  homens  que  com  elle  se  acharão, 
caminharão  Ioda  a  noyte  por  onde  lhe  a  ventura  dizia,  e  vendo  que  ama- 
nhecia e  andauão  já  muyto  cansados,  se  meterão  per  hum  maio  muy 
çarrado,  e  andarão  por  elle  embrenhandose  quanto  podião,  ale  darem  em 
huma  fonte  de  muyto  boa  agoa,  onde  descansarão,  por  lhe  parecer  que 
já  estauão  saluos.  E  decerão  da  mula  dom  Ghristouão,  que  hia  com  muy 
grandes  dores  da  ferida  do  braço,  que  ainda  a  nom  leuaua  atada,  e  elle 
mandou  matar  a  mulla,  e  lhe  tirar  o  unto,  com  que  lhe  apretarão  a  fe- 
rida e  lambem  se  curarão  alguns  que  linhão  feridas.  Onde  assy  estan- 
do, dom  Ghristouão  fazia  grande  pranto,  e  dizia  muytas  lastimas  á  sua 
desdita  de  assy  tão  mal  lhe  traçar  sua  ventura  que  milhor  seria  sua 
morte  que  a  vida,  pois  seu  peccado  fora  tamanho  que  perdera  a  bandeira 
real,  que  todos  os  de  sua  geração  tanto  aleuantarão,  e  por  elle  fora  tão 
mingoada  e  perdida,  com  tantos  honrados  caualleiros  que  com  ella  no 
campo  ficarão,  onde  elle  era  mais  obrigado  fiqar  que  todos,  pêra  que 
com  sua  morte  ficasse  satisfeyla  sua  honra;  porque  viuendo  já  nom  auia 
cousa  no  mundo  com  que  pudesse  restaurar  esla  quebra  de  sua  honra  ; 
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polo  que  já  nunqua  em  dias  de  sua  vida  lhe  '  *conuinha  nunqua*  tor- 
nar a  Portugal,  nem  parcer  ante  as  gentes.  Todos  lhe  dizião  palauras 
de  consolação,  mas  elle  nom  cessaua  de  fazer  suas  lamentações. 

Os  mouros  que  seguirão  os  nossos  pola  serra  assy  andauão  por  to- 
da a  serra  até  amanhecer,  que  passarão  além  d'onde  ficaua  dom  Chris- 
touão.  E  porque  nom  achauão  já  nenhum,  se  tornauão,  e  vindo  seu  ca- 
minho os  vio  huma  velha  que  saya  de  hum  mato,  a  qual  com  medo  dos 
mouros  fogindo  se  tornou  a  meter  no  mato.  Os  mouros  que  a  virão  assy 
meter  no  mato,  cuidando  que  era  outra  cousa,  correrão  após  ella  polo 
mato  dentro,  andando  per  todas  parles  em  busqa  d'ella  ;  e  permitio  a 
fortuna  que  forâo  ler  onde  estaua  dom  Chrislouâo,  que  os  mouros  o  co- 
nhecendo ouverão  grande  prazer,  e  logo  começarão  a  malar  os  portugue- 
ses que  com  elle  cstauão,  de  que  hum  só  escapou,  que  se  meteo  per  hum 
Ião  forte  mato  que  se  escondeo  e  saluou.  Então  os  mouros  leuarão  o 
triste  de  dom  Christouão  com  muylo  prazer,  dizendo  que  a  velha  fora 
seu  Mafamede  que  lhe  mostrara  aquelle  mato,  e  polo  caminho  lhe  forão 
arrancando  as  barbas  e  dando  bofetadas  c  pancadas,  e  cospindo  nos  olhos, 
até  chegarem  ao  Rey  mouro,  que  foy  seu  prazer  muy  grande  vendo  ' 
*anle  sy  *  dom  Christouão.  E  mandou  logo  trazer  ante  elle  duzentas  ca- 
beças dos  portugueses  mortos,  (porque  o  Rey  daua  certa  cousa  a  quem 
lhe  trazia  cabeça  de  português)  e  disse  a  dom  Christouão  que  olhasse 
quanto  mal  fizera  em  trazer  lantos  homens  a  morrer,  e  com  elles  lhe 
queria  tomar  seu  reyno  que  elle  tinha  ganhado  ;  e  que  pois  tomara  tal 
atreuimenfo  lhe  faria  por  isso  muyta  honra.  Então  o  mandou  despir  com 
suas  vergonhas  descobertas,  e  as  mãos  atadas  a  huma  corda  no  pescoço, 
e  o  mandou  andar  poio  arrayal,  dandolhe  açoules  e  bofetadas  com  as  al- 
parcas dos  pés  dos  seus  negros,  e  o  leuanão  diante  das  tendas  dos  capi- 
pitães,  dizendo  que  lhe  fizosse  calema,  e  tirando  pola  corda  o  derribauão 
no  chão,  dandolhe  muytas  pancadas,  que  se  tornasse  a  leuantar ;  e  o 
tornarão  a  ElRey,  que  lhe  mandou  fazer  matulas  nas  barbas  com  cera 
e  lhe  acender  o  fogo,  e  com  a  tanaz  que  lhe  dom  Christouão  mandara 
lhe  mandou  pellar  as  pestanas  e  sobrancelhas,  e  a  carne  a  lugares,  de 
que  lhe  corria  o  sangue.  Ao  que  lodo  dom  Christouão,  com  os  olhos  no 
ceo,  pedia  a  Deos  perdão  de  seus  pecados,  encomendandolhe  sua  alma. 
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Então  o  Rey,  por  escarnecer  d'elle,  o  mandou  desatar  e  cobrir  com  tium 
panno  sujo,  e  lhe  disse  :  « Por  isto  que  te  mandey  fazer  me  dou  por » 
«vingado  do  mal  que  me  tens  feylo  ;  mas  d'agora  te  digo  em  verdade» 
.<  que  serey  muyto  contente,  se  tu  quiseres  conhecer  teu  erro  e  me  pe- « 
í(  dires  perdão  anie  os  meus  '  *  pés,  de*  te  perdoar.  E  te  dou  a  vida  e» 
« farey  muyto  honrado,  com  tanto  que  mandes  chamar  todos  os  portu-  » 
«  gueses  que  ficarão,  e  ^* serás*  capitão  d'elles,  e  lhe  pagarey  soldo,  e» 
«quero  que  viuaes  em  vossa  ley  como  quiserdes,  e  se  nom  fordes  con-» 
« tentes  da  companhia  que  vos  eu  fizer  são  contente  de  vos  deixar  em- » 
«  barquar,  e  ♦vos*  mandarey  pêra'  índia.»  Dom  Christouão  lhe  respon- 
iJeo  per  hum  lingoa  parsio,  que  sabia  nossa  falia,  e  lhe  disse:  «  Mou- » 
« ro,  se  tu  conhecesses  quem  são  portugueses  nom  falarias  cousas  de » 
«vento.  Do  mim  podes  fazer  lua  vontade,  porque  estou  em  teu  poder,  o 
«  mas  sabe  certo  que  indaque  me  desses  ametade  de  teu  Royno  hum  só » 
«português  nom  faria  vir  pêra  li;  porque  os  portugueses  nom  costu-» 
«mão  viuer  com  os  mouros,  que  são  sujos,  e  imigos  da  santa  fé  de» 
«  Ghrislo  meu  senhor. »  Da  qual  resposta  o  mouro  irado  se  aleuantou,  e 
arranqou  seu  treçado  e  lhe  cortou  a  cabeça.  E  por  mistério  de  Deos, 
onde  o  corpo  cayo  e  seu  sangue,  se  abrio  huma  fonte  d'agoa  que  fazia 
milagres,  sarando  enfermos  e  aleijados  depois,  aos  chrislãos  que  ally  fo- 
rào  com  deuação.  E  n'esta  hora  da  morte  de  dom  Christouão,  segundo 
se  depois  soube  poios  dias  contados,  em  hum  mosteiro  de  frades  se  ar- 
ranqou huma  grande  aruore  que  estaua  no  meo  de  huma  crasta,  e  pôs 
as  raizes  pêra  cima  e  rama  pêra  baixo  ;  do  que  os  frades,  auendo  isto 
por  grande  mysterio,  escreuerão  este  dia  per  lembrança,  per  que  se  sou- 
be depois  que  fora  no  dia  da  morte  de  dom  Christouão.  A  qual  aruore 
sequou,  e  a  cortauão  pêra  o  fogo,  e  d'ahy  a  seis  meses,  que  os  nossos 
matarão  o  Rey  de  Zeilá,  como  adiante  direy,  no  propio  dia,  'aruore  que 
estaua  já  sequa  e  mea  gastada  se  tornou  a  reuirar,  e  assentou  em  seu 
propio  lugar,  e  indaque  as  raizes  ficarão  sobre  a  terra  tornou  a  reuer- 
decer  com  sua  folha,  como  de  primeiro  :  o  que  todo  os  frades  escreue- 
rão, e  depois  amostrarão  aos  nossos,  que  muytos  forão  *  ver*  esta  aruore, 
que  era  espanto  estar  em  pé  lendo  as  raizes  sobre  a  terra. 

Quando  o  mouro  assy  cortou  a  cabeça  a  dom  Christouão,  os  runie.s 
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muylo  se  aqueixarão  com  elle,  porque  nom  deuera  malar  hum  homem 
(âo  principal,  irmão  do  Gouernador  da  índia,  que  o  deuera  mandar  ao 
Turqo,  que  por  isso  lhe  fizera  mercc,  e  sabendo  que  assy  o  matara  o 
auia  d'auer  por  mal.  Enlâo,  ficando  muy  desauindos  com  elle,  tomarão 
quinze  portugueses  que  ahy  estauão  cntiuos,  pêra  os  leuar,  e  os  prende- 
rão dentro  em  huma  tenda,  d'onde  n'essa  noyte  fogio  hum  d'elles,  que 
escapou  e  veo  ter  com  a  Haynha,  que  lhe  contou  a  morte  de  dom  Chris- 
touão  ;  e  os  rumes  leuarão  os  catiuos  e  a  cabeça  de  dom  Chrislouão,  e 
se  forão  pêra  '  *  Zebid  *,  onde  estaua  seu  capitão,  que  era  regedor  polo 
Turquo  de  todolas  terras  do  Estreito  ;  e  ficarão  com  o  Rey  de  Zeylá  du- 
zentos rumes  de  soldo,  que  lhe  o  Turquo  mandaua  dar  polas  páreas  que 
lhe  pagaua.  O  mouro  esleue  no  campo  três  dias  com  suas  festas,  por 
amor  da  vitoria  fazendo  suas  festas,  cuidando  que  todolos  portugueses 
erão  mortos  e  os  que  fogirão  serião  mortos  das  feridas,  hindo  assy  per- 
didos pola  serra.  E  acabando  suas  festas  se  foy  pêra  sua  molher,  que 
estaua  em  huma  cidade  junto  do  rio  Nilo  ,  e  mandou  seus  capitães  com 
a  gente  repartidos  que  tornassem  a  tomar  as  terras  que  estauão  aleuan- 
tadas  polo  Presle. 

A  Raynha  hindo  assy  fogindo  com  suas  molheres,  e  muytos  dos 
seus  que  a  seguião,  lambem  com  ella  se  ajuntarão  muytos  portugueses 
que  hião  feridos  e  cansados.  E  fiquarão  airás  doze  ou  quinze  portugue- 
ses feridos,  e  com  elles  vinhão  dous  sãos,  que  nom  linhão  nenhuma  fe- 
rida e  trazião  suas  lanças  e  espadas,  que  acompanhauâo  os  feridos,  e 
os  ajudauào  'andar,  e  os  *  vinhão*  esforçando  que  andassem  ;  os  quaes 
hum  se  charaaua  Fernão  Cardoso,  e  o  outro  Lopo  d'AImança.  E  cami- 
nhando Ioda  a  noyte,  que  amanheceo,  ouverão  vista  de  muytos  mouros 
que  hião  em  seu  alcanço,  e  dous  de  cauallo  que  já  os  hião  alcançando; 
com  que  os  nossos  forão  em  muylo  medo.  Enião  estes  dous  homens  sãos 
disserão  aos  feridos  qne  andassem  quanto  pudessem,  porque  elles  ficariâo 
tendo  o  caminho  aos  mouros  ás  lançadas  até  morrer,  e  que  entanto  elles 
trabalhassem  por  se  saluar ;  os  (juaes  se  puserão  no  caminho,  que  era 
estreito,  até  chegarem  os  dous  mouros  de  cauallo,  que  vendo  como  os 
nossos  os  estauão  agardando  nom  ousarão  de  chegar  a  elles,  esperando 
que  os  outros  chegassem  pêra  os  tomarem  ás  mãos,  e  lhe  bradauão  que 
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se  entregassem  e  lhe  dessem  as  armas,  e  que  os  nom  malarião.  Os  nos- 
sos, vendo  os  muytos  mouros  que  vinhão,  que  ás  pedradas  os  malarião 
sem  lhe  poderem  chegar  com  os  fays,  determinarão  de  ally  agardar  e 
deter  os  mouros,  e  n'isso  arriscar  as  vidas  porque  os  feridos  se  saluas- 
sem.  O  Lopo  d'Almança,  que  sabia  a  falia,  disse  que  lhe  jurassem  que 
os  nom  malarião,  e  se  entregarião ;  os  mouros  assy  o  crendo  lhe  fizerão 
suas  juras;  então  elles  fazendo  que  lhe  querião  entregar  as  armas,  os 
mouros  se  chegarão  a  elles  pêra  as  tomar.  Então  disse  Fernão  Cardoso 
ao  outro  :  «Moyramos  com  nossas  armas,  porque  esles  perros  mouros» 
«  nom  guardão  verdade.  »  E  '  *  abaixando*  os  fayns  encontrarão  os  mou- 
ros de  cauallo,  que  ambos  derrubarão,  hum  morto  e  outro  passado  da 
lança ;  ao  que  os  cauallos  esliuerão  quedos  sem  fogirem,  os  quaes  os 
dous  companheiros  preslesmente  caualgarão,  e  forão  dar  nos  mouros  que 
vinhão  a  pó,  os  quaes,  vendo  os  nossos  assy  hir  nos  cauallos,  polo  que- 
rer de  Deos  todos  tornarão  fogindo  polo  caminho  que  vinhão ;  após  os 
quaes  os  caualleiros  forão  hum  pouqo  até  que  virão  hir  longe,  e  os  dei- 
xarão, e  se  tornarão  seu  caminho  após  os  feridos  que  já  hião  longe,  e 
os  alcançarão  ;  com  que  ouverão  muylo  prazer.  Então  se  decerão  dos 
cauallos,  e  sobirão  n'elles  alguns  dos  que  hião  mais  feridos,  nas  sel- 
las  6  anqas,  e  andarão  que  todos  se  puserão  em  saluo,  que  forão  ler  on- 
de eslaua  a  Raynha  com  muyla  tristeza,  que  todos  em  companhia  com 
ella  caminharão  até  chegar  a  outra  serra  muy  forte,  onde  descansarão 
porque  já  nom  podião  mais  andar,  hindo  já  com  ella  muytos  portugue- 
ses. E  aquy  estando,  ao  outro  dia  chegarão  os  trinta  portugueses  que  vi- 
nhão da  serra  dos  Judeus  com  os  cauallos,  que  no  caminho  souberão  do 
desbarato,  e  lodos  assy  juntos  com  a  Raynha  fazião  grande  pranto  por 
dom  Christouão,  que  nom  sabião  que  era  feyto  d'elle,  e  cuidauão  que  so- 
mente da  ferida  seria  já  morto.  Então  a  Raynha  mandou  muylos  dos  seus 
que  fossem  por  todolas  parles  buscar  se  achauão  portugueses,  e  lhos  trou- 
xessem, e  Irabalhassem  por  saber  nouas  de  dom  Christouão. 

Assy  esteue  a  Raynha  alguns  dias,  com  que  se  ajuntarão  com  ella 
passante  de  cento  e  vinte  portugueses,  casy  lodos  feridos  e  aleijados ;  e 
aquy  veo  ler  o  português  que  fogio  quando  tomarão  dom  Christouão,  e 
contou  como  o  leuarão,  e  matarão  os  portugueses  que  estauão  feridos,  e 
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os  oulros  leuarão  com  elle ;  polo  que  todos  fizerão  grande  pranto,  por- 
que dom  Christouão  de  todos  era  muy  amado;  e  muyto  mayor  pranto  fi- 
zerão quando  ally  veo  ter  o  outro  português  que  fogio  da  lenda  dos  ru- 
mes, que  contou  de  sua  martyrizada  morte.  Também  aquy  veo  huma  es- 
pia das  que  a  Raynha  mandara  a  saber,  e  deu  noua  que  soubera  certo 
que  Manuel  da  Cunha,  com  sessenta  portugueses,  hia  já  em  saluo  per 
outros  caminhos,  e  se  hia  per  as  terras  do  Barnegaes.  O  que  assy  foy, 
que  lá  forão  ter,  e  estiucrão  bem  agasalhados  e  abastados  do  necessário; 
onde  lá  estando,  per  espias  que  mandou  o  Barnegaes  souberão  todas  as 
nouas  da  morte  e  prisão  de  dom  Christouão,  e  da  gente  que  era  salua 
em  companhia  da  Raynha.  Assy  que  se  acharão  serem  mortos  ametade 
dos  portugueses  que  forão  com  dom  Christouão. 

A  Raynha,  feyto  seu  pranto  por  dom  Christouão,  e  todas  as  mo- 
Iheres,  que  o  chorauão  como  lilho,  a  Raynha  fallou  a  lodolos  portugue- 
ses, *e*  com  muy  vcrtuosas  palauras  os  consolaua  pola  morte  de  dom 
Christouão,  e  de  suas  feridas  e  trabalhos,  com  muy  firmes  promessas  que 
lodos  serião  bem  pagos  e  salisfeytos  por  o  Preste  sou  filho ;  os  quaes  por 
isso  lhe  fizerão  suas  grandes  cortezias,  rogando  ao  palriarqua  que  por 
elles  á  Raynha  respondesse  dizendo  que  elies  a  seruirião,  e  a  EIRey  seu 
filho,  até  todos  morrerem  ;  que  cila  os  mandasse,  porque  a  seruirião  co- 
mo propia  senhora  ;  que  todos  erão  seus.  Então  a  Raynha  com  todos  fez 
conselho,  e  assentou  de  se  hir  á  serra  dos  Judeus  e  ahy  estar  até  vir  seu 
filho,  e  com  todos  juntos  se  foy  lá,  onde  os  receberão  e  lhe  fazião  lodo- 
los seruiços  como  senhora  da  terra  que  era  ;  onde  assy  estando  d'ahy  a 
vinte  dias  chegou  o  Presle  com  Ião  pouqa,  e  Ião  triste  genle,  que  nom 
liuera  poder  pêra  tomar  esta  serra  aos  mouros,  e  foy  grande  bem  já  assy 
estar  '  *  tomada,  porque  d'outra  maneira  nunqua  «  se  pudera  ajuntar  com 
os  nossos,  e  assy  tudo  se  perdôra. 

Chegando  assy  o  Preste  ao  pé  da  serra  os  nossos  logo  decerão  abai- 
xo, e  o  forão  receber,  leuando  huma  bandeira  da  Misericórdia  hum  pa- 
dre que  hia  diante  como  alferes.  O  Preste  os  recebeo  com  muytas  hon- 
ras e  verluosas  palauras  de  príncipe  christão,  o  qual  fiqou  muy  triste 
vendo  tão  pouqos  portugueses ;  e  sabendo  da  morte  de  dom  Christouão, 
e  do  mal  que  era  leyto,  foy  sua  tristeza  muy  grande.   E  com  todos  so- 
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bio  á  serra,  e  com  o  patriarqua  e  muyla  de  sua  gente  que  o  veo  a  re- 
ceber, e  chegando  a  sua  mãy,  que  se  receberão  e  ella  lhe  contou  os  fey- 
tos  passados  e  de  como  fora  morto  dom  Christouão,  fez  com  ella  e  com 
todos  muy  grande  pranto,  e  mandou  ante  sy  vir  todolos  portugueses,  e 
lhe  fallnu  palauras  de  grandes  auondanças,  dizendo  que  se  noni  ouves- 
sem  por  estrangeiros  nem  desemparados  em  seu  Reyno,  porque  o  Reyno 
elle  o  tinha  por  d'EIRey  de  Portugal  seu  irmão,  pois  já  era  comprado 
com  o  sangue  dos  portugueses,  verdadeiros  christãos  e  fies  na  fé  de  .lesu 
Ghristo.  Então  a  lodos  os  portugueses  mandou  dar  prouimento  do  neces- 
sário em  muyta  abastança,  pêra  elles  e  suas  mullas  e  seruidores,  que  a 
todos  mandou  dar,  e  cabayas  e  calções  de  seda,  que  he  o  trajo  da  ter- 
ra, e  pêra  cada  dous  homens  huma  tenda,  e  seruidores  pêra  lha  arma- 
rem 6  leuarem  poios  caminhos,  e  colchão,  e  alcatifas  pêra  se  assentarem  ; 
porque  na  terra  nom  usão  de  banqos,  nem  tri peças,  nem  cousa  d'assento 
alto,  somente  a  pessoa  do  Preste. 

Aquy  n'esta  serra  dos  Judeus  estiuerão  até  a  festa  do  natal,  porque 
entanto  se  ajuntaua  com  elle  muyla  de  sua  gente,  que  ajuntou  quinhen- 
tos de  cauallo  e  oito  mil  de  pé.  E  d'aquy  mandou  o  Preste  sua  carta  a 
Manuel  da  Cunha,  que  estaua  nas  terras  do  Barnegaes,  rogandolhe  muyto 
que  logo  se  visse  com  a  gente  pêra  elle,  que  o  agardaua  ally  ;  e  man- 
dou ao  Barnegaes  que  com  elle  lhe  mandasse  quanta  gente  pudesse.  Mas 
porque  Manuel  da  Cunha  tardaua  muylo,  vendo  os  nossos  (jue  o  Preste 
já  tinha  ally  gente  pêra  dar  batalha  aos  mouros,  todos  fallarão  ao  Preste 
muyto  lhe  rogando  que  lhe  desse  aquella  gente,  pêra  hirem  buscar  os 
mouros  e  vingarem  a  morte  de  dom  Christouão  ;  o  que  o  Preste  muylo 
duvidou,  vendo  que  erào  tão  pouquos ;  mas  os  nossos  o  apressarão  tanto 
que  o  ouve  d'outorgar.  Então  se  ordenarão  e  apreceberão,  fazendo  muyta 
poluora  hum  português  que  a  sabia  fazer ;  porque  nVsta  serra  dos  Ju- 
deus auia  leynha  de  que  fazião  bom  caruão,  e  auia  muylo  salitre  e  en- 
xofre. E  assy  estiuerão  agardando  até  janeiro,  que  \eo  ao  Preste  recado 
do  Barnegaes,  que  lhe  mandou  muyla  gente  e  lhe  mandou  muytas  lan- 
ças, e  espingardas,  e  outras  armas,  e  muyto  fato  que  dom  Christouão 
deixara  guardado  na  serra  em  que  estaua  a  Raynha,  porque  estas  lhe 
erão  sobejas,  com  as  quaes  os  nossos  se  tornarão  a  fornecer  muyto  bem  ; 
e  lhe  mandou  dizer  que  Manuel  da  Cunha  com  os  portugueses  estiuerão 
ahy  huns  dias,  e  que  nom  lendo  nenhuma  noua,  cuidando  que  todos  os 
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portugueses  cifio  niorlos,  se  forão  caminho  de  Maçiihú  a  buscar  embar- 
quação  pêra'  índia,  mas  que  logo  lhe  mandara  a  carta,  e  lhe  n)andára 
recado  de  como  agardarião  por  elles  pêra  hir  buscar  os  mouros,  e  que 
lá  era  o  recado,  que  nom  tardaria  niuyto  a  reposta.  Com  o  (jue  o  Preste 
se  determinou  a  hir  buscar  os  mouros,  porque  linha  sabido  que  já  os  ru- 
mes e  gente  de  secorro  que  viera  ao  Rey  mouro  erão  tornados  pêra  ' 
*Zebid*,  e  que  com  elle  nom  ficarão  mais  que  os  duzentos  rumes  de  sol- 
do que  sempre  trazia,  e  muy  pouqua  de  sua  gente  :  com  o  qual  auiso 
veo  o  Barnegaes  ao  Preste. 

Sendo  os  nossos  prestes  e  Ioda  a  gente  com  o  Prosle,  partirão  da 
serra  dos  Judeus  a  seis  de  feuereiro,  que  era  dia  d"entrudo,  que  erão  os 
portugueses  cento  e  trinta  ^  em  que  auia  alguns  aleijados  das  feridas, 
que  o  Preste  dizia  que  ficassem,  mas  elles  disserão  que  se  nom  auião 
d'apartar  de  seus  companheiros,  ate  morrer  ou  vingar  a  morte  de  seus 
irmãos.  Ilião  os  nossos  diante  com  a  bandeira  da  Misericórdia  ;  o  Preste 
leuaua  seiscentos  de  roys  cauallos,  e  dez  mil  de  pé,  adargueiros  e  fre- 
cheiros, tudo  muy  fraqua  cousa.  O  Preste  dizia  aos  nossos  que  fizessem 
antre  sy  hum  capitão;  o  que  elles  nom  quiserão  fazer,  dizendo  que  pois 
perderão  o  seu  bom  capitão  que  nom  auião  de  ter  outro,  senão  a  su'a!- 
teza,  ou  aquella  bandeira  da  santa  Misericórdia  de  Deos,  que  os  ajuda- 
ria. E  a  Raynha  fiqou  n'csla  serra  com  sua  familia,  e  com  boa  guarda 
dos  judeus,  que  lodos  se  fazião  chrislãos.  E  o  Preste  com  sua  gente  foy 
caminhando  pêra  huma  terra  que  era  no  caminho,  onde  estaua  hum  ca- 
pitão mouro  que  a  senhoreaua,  que  tinha  tresenlos  de  cauallo  e  dous  mil 
homens  de  pé,  e  chegando  o  Preste  perto  de  hum  grande  lugar  em  que 
o  capitão  mouro  estaua  foy  ordenando  a  gente,  e  caminhou  de  noyte, 
que  sendo  ante  menhã  deu  nos  mouros,  hindo  na  dianteira  cincoenta  por- 
tugueses nos  milhores  cauallos  que  auia,  e  os  outros  atrás  cm  batalha  ; 
e  derão  no  lugar  Ião  de  supito  que  logo  os  mouros  se  puserâo  cm  fogi- 
da,  o  que  o  capitão  os  querendo  soslcr  foy  morto  com  niuytos  d'elles,  e 
tomados  muytos  calinos,  e  tomarão  algum  despojo.  Aquy  souberão  d'es- 
tes  mouros  que  o  Rey  mouro  estaua  com  sua  molher  e  filhos  junto  da 
lagoa  do  rio  Nilo,  que  era  d'ahy  cinqo  dias  de  jornada  ;  pêra  onde  logo 

'  *Azul)il)y*  Autogr.  -  i' e  ate  cem  PoMugueses "  ('a.sUtnli.  Ca\).  XXlll, 
pag.  73. 
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caminharão,  porque  os  abexys  ficarão  muy  valentes  de  matarem  aquy 
muytos  mouros. 

Correo  esta  noua  e  a  forão  dar  ao  Rey  mouro,  que  '  *  fiqou  *  muy 
espantado  quando  lhe  disserão  que  auia  ainda  tantos  portugueses,  tendolhe 
dito  que  lodos  erão  mortos,  e  logo  mandou  seus  recados  a  chamar  al- 
guns seus  capitães  que  tinha  mais  perto  ;  mas  o  Preste  andou  tanto  que 
chegou  á  vista  dos  mouros  antes  que  lhe  o  secorro  chegasse,  e  sendo  perto 
assentou  arraya! ;  de  que  o  Rey  mouro  fiqou  muy  espantado,  vendo  que 
o  Preste  se  atreuia  ao  vir  buscar  pêra  pelejar  com  elle,  o  qual  logo  or- 
denou a  sua  gente.  E  o  dia  que  acjuy  chegou  o  Preste  lhe  cliegou  reca- 
do do  Carnegaes  que  os  portugueses  que  forão  a  Maçuhá  nom  acharão 
embarcação,  e  se  tornarão  como  lhe  derão  seu  recado,  e  que  a  muy  gran- 
de pressa  caminhauão  pêra  elle.  Sobre  o  que  o  Preste  leue  conselho  de 
nom  dar  nos  mouros  até  que  estes  homens  nom  chegassem,  que  era  gran- 
de ajuda  sessenta  homens,  e  n'isto  assentarão,  e  assy  estando  esperando 
sempre  auia  escaramuças  no  campo,  porque  dos  nossos  auia  setenta  cm 
bons  cauallos,  que  o  Preste  os  mandaua  buscar  bons,  pêra  todos  os  pôr 
em  cauallos.  N'estas  escaramuças  sempre  saya  aos  nossos  hum  capitão 
mouro  bom  caualleiro,  com  duzentos  de  cauallo,  e  muytas  vezes  elle  \i- 
nha  acometer  a  peleja ;  mas  hum  dia  lhe  correo  a  mofina  que  fiqou  morto 
no  campo  com  muytos  dos  seus,  porque  os  abexys  n'este  dia  fizerào  boas 
sortas  vendo  o  que  os  nossos  fazião. 

O  capitão  do  campo  do  Preste  se  chamaua  '  *Cafilom*,  que  era 
muy  valente  caualleiro.  Fazia  muylo  mal  nos  mouros,  que  trabalhaua 
muylo  por  fazer  auanlagem  aos  nossos,  e  de  noyte  lhe  hia  dar  rebates, 
e  tomaua  os  mouros  tão  mal  ordenados  que  lhe  fazia  sempre  muyto  mal 
e  lhe  tomaua  muyto  gado ;  do  que  o  Rey  mouro  e  todolos  seus  estauão 
muy  magoados.  Então  o  Rey  mouro  lhe  armou  traição,  que  em  segredo 
fallou  com  hum  seu  capitão,  e  o  mandou  que  fosse  a  cauallo  em  ama- 
nhecendo, e  só  se  pusesse  no  campo  junto  de  humas  moutas  pequenas 
que  ahy  estauão,  e  nom  leuasse  armas,  somente  huma  lança  com  hum 


'  *(iqaua*  Aulogr.  ^  *Cafellâo*  Id.  Casíanhoso,  Cap.  XXIII,  pag.  715 
diz:  «que  se  ctiainaua  Azmache  Caliloni. »  Isto  é  o  coronel  ou  general  Calilom  ; 
porque  segundo  Ludulfu,  Historia  /Elhiopica,  Liv.  II,  Cap.  XYII,  n."  9,  azmache 
(azmatjc)  propriè  ducem  militia;  provincialis^  seu  tribunum  mililum  denolat. 
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panno  branqo,  e  chamasse  com  sinal  de  paz,  que  leuaua  recado ;  ao  que 
lhe  logo  hirião  fallar,  e  que  então  dissesse  que  o  recado  o  noni  auia  de 
dar  senão  ao  capitão  '  *  Cafilom  *,  o  qual  viesse  só  pêra  com  elle  fal- 
lar ;  e  vindo  lhe  fallasse  hum  recado  fengido  de  concerto,  e  estando  assy 
fatiando  o  matassem  dez  rumes  espingardeiros  que  eslauão  metidos  em 
couas  anlre  as  moutas,  que  lhe  nom  parecião  senão  as  cabeças,  que  li- 
nhão  cubertas  com  ramos  e  as  espingardas.  O  que  tudo  o  mouro  concer- 
tou per  maneira  que  com  esta  traição  matarão  o  bom  capitão,  que  es- 
tando á  falia  com  o  mouro  os  rumes  despararão  n'elle  as  espingardas 
com  que  o  matarão ;  o  que  visto  do  arrayal  correrão  lá  os  nossos,  mas 
os  rumes  forão  fogindo.  Do  que  ouve  grande  pesar  em  lodo  o  arrayal,  e 
o  Preste  mais  que  todos,  que  o  linha  casado  com  huma  sua  prima. 

Com  a  morte  d'este  capitão  os  abexis  fiquarão  muy  medrosos,  que 
muylos  se  concertarão  pêra  se  hirem  e  deixarem  o  Preste,  parecendolhc 
que  nom  lendo  a  este  capitão  já  nom  podião  vencer  os  mouros.  O  que 
foy  descoberto  ao  Preste,  o  qual  logo  fallou  com  os  nossos  pedindo  con- 
selho o  que  faria  no  que  lhe  era  descuberlo,  e  todos  lhe  aconselharão 
que  fizesse  que  lai  nom  sabia,  e  que  logo  ordenasse  a  genle,  e  ao  oulro 
dia  desse  a  batalha  aos  mouros,  e  nom  agardasse  por  mais  nada  ;  por- 
que se  o  nom  fazia  que  corria  grande  ventura  de  se  lhe  hir  a  genle,  pois 
já  pêra  isso  se  concerlauão.  Assy  pareceo  bem  ao  Preste;  mas  elle  ti- 
nha muyto  temor,  e  duvidaua  muyto  dar  a  batalha  aos  mouros,  por- 
que os  nossos  e  seus  lhe  parecião  pouquos ;  mas  nom  pôde  ai  fazer  se- 
não o  que  os  nossos  lhe  dizião,  e  n'esle  dia  e  noyle  mandou  apreceber 
Ioda  a  gente. 

Quando  amanheceo,  que  já  Ioda  a  genle  estaua  prestes  e  postos  em 
ordem,  os  nossos  fizerão  oração  de  joelhos  ante  a  bandeira  da  Misericór- 
dia, pedindo  a  Nosso  Senhor  que  a  ouvesse  d'elles,  e  por  sua  piadade 
lhe  desse  vingança  com  vitoria  dos  mouros  infiés  de  sua  santa  fé  ;  e  fa- 
zendo a  confissão  geral  lhe  fez  o  palriarqa  assoluição.  Então  os  nossos  fo- 
rão na  dianteira,  com  a  bandeira  diante,  lodos  os  de  cauallo,  com  du- 
zentos e  cincoenla  abexis  a  cauallo,  e  Irás  elles  Ires  mil  de  pé  \  Atrás 
hia  o  Preste  com  Ioda  a  mais  genle,  que  era  outra  tanta  ;  os  nossos  que 

'  «Cafelao*  Aulogr.  V."  a  uota  anteceJonlc.  -  "C  lios  nill  e  iiuinhcntos  de 
pé»  Castanli.  Cap.  XXIV,  pag.  77. 
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hiuo  a  pé  '  *erão*  lodos  espingardciros.  O  Bey  mouro  se  ordenou  cm 
duas  balalhas,  ellc  na  dianlcira  com  setecentos  de  cauallo  e  seis  mil  de 
pé,  e  na  outra  «i}alallia  outra*  tanta  gente  com  o  seu  capitão  de  cam- 
po. O  Rey  trazia  diante  de  sy  os  duzentos  rumes  espingardciros,  e  ou- 
tros muylos  dos  mouros,  que  Irazião  as  espingardas  que  tomarão  aos  nos- 
sos. Os  nossos,  vendo  os  rumes  diante,  de  que  linhão  mais  magoa,  to- 
dos os  de  cauallo  se  fallarão  que  nom  entendessem  no  primeiro  encon- 
tro senão  com  os  rumes  e  com  o  Rey,  e  esle  auiso  derâo  aos  espingar- 
dciros que  nom  tirassem  senão  ao  Rey  ;  e  hindo  assy  ordenados,  como  fo- 
rão  perto  liuns  dos  outros,  com  suas  grilas  e  tangeres  os  nossos  arremete- 
rão com  os  cauallos,  enuocando  misericórdia  de  Deos,  senhor  Santiagol 
E  derão  com  tanta  força  nos  mouros  e  rumes  que  logo  ficarão  morios 
mais  de  cincoenta,  e  ás  lançadas  se  meterão  anlre  os  mouros,  com  tanta 
vontade  de  vingança  que  fazião  façanhas  ;  no  que  os  abexis  também  pe- 
lejauão  muy  fortemente.  Gomo  os  nossos  forão  assy  enuoltos  com  os  mou- 
ros, que  os  nossos  espingardciros  virão  o  Rey  mouro,  que  andaua  esfor- 
çando e  bradando  aos  seus,  e  com  ellc  hum  seu  filho  mancebo  de  pouqa 
idade,  tantos  tiros  lhe  os  nossos  fizerão  que  com  hum  pilouro  o  acerta- 
rão poios  peitos,  que  cayo  logo  de  bruços  sobre  o  arção  dianteiro.  O  que 
alguns  seus  vendo  lhe  acodirão,  e  coin  el!e  forão  fogindo  ;  ao  que  logo 
SC  abaterão  as  bandeiras,  com  que  os  mouros  logo  forão  perdendo  o  cam- 
po, e  relraendo  ;  ao  que  os  nossos,  e  os  abexis,  cobrando  mór  coração, 
cometerão  os  mouros  tão  fortemente  que  logo  foifio  cm  desbarato.  O  que 
vendo  o  capitão  dos  rumes,  determinado  a  morrer,  com  os  braços  arre- 
gaçados e  com  hum  cofo  e  grande  traçado  fazia  espanto  aos  que  o  vião, 
que  fazia  muy  grande  terreiro,  que  pelejaua  muy  denodadamente,  e  an- 
dauão  derrador  d'elle  muylos  abexis  que  lhe  nom  ousnuão  chegar,  e  hum 
que  se  afoutou  ao  encontrar  com  hum  zaguncho  o  rume  lho  tomou  das 
mãos,  e  com  elle  o  matou.  O  que  vendo  hum  João  Fernandes,  valente 
caualleiro,  se  concertou  com  sua  lança  d'encontro,  e  correo  a  encontrar 
o  rume,  mas  o  rume  se  guardou  d'elle  que  o  nom  encontrou,  e  arreme- 
leo  com  o  João  Fernandes,  que  o  embaraçou,  que  passando  por  elle  com 
o  treçado  o  ferio  per  hum  joelho ;  mas  João  Fernandes  largou  a  lança, 
e  arranqou  a  espada  e  tornou  sobre  o  rume  c  o  pas.sou  de  huma  cstoca- 

'  *hião*  Autogr. 
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(la,  com  que  o  desatinou,  c  os  abexis  acabarão  de  o  malar.  Com  que  o 
campo  fiqou  de  lodo  desembargado,  e  os  abexis  e  os  nossos  *  forão  *  se- 
guindo o  alcanço,  malando  e  derribando  feridos  muylos  mouros,  e  os 
rumes  casy  todos  ficarão  no  campo.  Os  abexis  não  dauão  vida  a  mouro, 
indaque  se  deitasse  no  chão ;  os  nossos  nom  se  podião  fartar  de  vingan- 
ça dos  rumes.  Alguns  escaparão  fogindo,  que  se  forão  pêra  onde  estaua 
a  Raynlia  moura,  que  saI)endo  que  o  marido  hia  assy  ferido  ella  se  pôs 
em  fogida  com  quatrocentos  '  de  cauallo  que  a  gardauão,  leuando  muylo 
tisouro  (pic  o  mouro  tinha  auido  n'csta  guerra ;  e  ella  se  saluou  porque 
os  nossos  se  detinhão  em  malar  os  mouros  dentro  no  arrayal,  onde  ca- 
liuarão  muylas  molheres  e  mininos,  e  lambem  *  libertarão*  muytas  mo- 
Ihercs  abexis  christãs  que  os  mouros  Irazião  calinas,  onde  ally  cada  hum 
achaua  suas  molheres,  e  filhas  e  irmãs,  que  lodos  chorando  se  beijauão 
c  abraçauão  com  muylo  prazer,  c  todos  os  caliuos  vinhão  beijar  os  pés 
aos  nossos;  e  recolherão  o  despojo,  que  foy  bom.  Onde  o  Preste  assen- 
tou sua  lenda,  e  lodos  se  aposentarão  ao  longo  da  ribeira,  que  era  muy 
boa  a  serra,  e  abastada  de  muylos  manlimentos. 

Esleue  assy  o  Preste  com  seu  muylo  prazer  alguns  dias.  Chegou 
hum  seu  capitão,  homem  mancebo,  a  grande  pressa,  trazendo  pendurada 
nos  dentes  poios  cabellos  a  cabeça  do  mouro  Rey  de  Zeylá.  Vinha  a  ca- 
uallo e  todo  enramado,  com  muylo  prazer;  porque  este  capitão  e  o  Dar- 
negaes  sempre  seguirão  após  o  Rey  mouro,  até  o  alcançarem  e  acabarem 
de  o  matar,  que  nom  puderão  tanlo  os  seus  fogir  com  elle  ;  c  tomarão 
elles  este  trabalho  ponjue  o  Preste  tinha  prometido  de  casar  com  sua  ir- 
mã o  homem  que  lhe  trouxesse  a  cabeça  do  Rey  mouro,  sendo  abexim, 
e  se  fosse  português  lhe  faria  outra  quabjucr  mercê  igual  d'esta.  Foy  feylo 
muylo  prazer  em  lodo  o  arrayal.  E  porque  o  capitão  mancebo,  que  era 
abexim,  pcdio  ao  Preste  que  com  elle  comprissc  sua  palaura  do  casamento 
de  sua  irmã,  que  prometera,  o  Preste  o  pòs  em  conselho  dos  seus,  os 
quaes  assentarão  que  o  Preste  nom  era  obrigado  ao  casamento,  porque 
indaque  trouxera  a  cabeça  nom  se  entendia  senão  por  quem  o  matasse  ; 
mas  que  o  mouro  hia  já  morto  de  ferida  d'espingarda  que  era  certo  os 
nossos  lha  fazerem  ;  o  que  sendo  sabido  qual  fora  compria  com  elle  « ren- 
lisar*  a  mercê  prometida.  Polo  que  tudo  cessou.  Enlão  mandou  poêr  a 

,'  «trcsenlos  de  cauallo»  Castanli.,  Cap.  XXIY,  p^S-  '^^- 
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cabeça  na  ponla  de  hum  páo,  e  a  mandou  Icuar  á  Raynha  sua  mây,  c 
que  então  a  leuassem  por  lodolos  lugares  de  seu  Reyno,  que  a  vissem, 
que  seu  imigo  era  morto.  E  estando  assy  n'esles  prazeres,  chegou  Ma- 
nuel da  Cunha  com  todolos  portugueses  que  vinhão  do  mar,  e  com  ellcs 
a  Raynha,  porque  elles  foruo  ler  com  ella  á  serra  dos  Judeus  quando  lá 
chegara  a  cabeça  do  mouro ;  com  que  todos  fizerão  muylos  prazeres,  e 
a  Raynha  a  lodos  recebeo  com  muyla  honra,  e  lhe  mandou  dar  abasta- 
damente o  necessário,  e  logo  se  parlio  com  toda  sua  família  em  compa- 
nhia dos  nossos,  que  todos  juntos  chegarão  aquy  ao  Preste ;  com  que  o 
prazer  em  todos  foy  muy  grande.  N'esta  batalha  que  o  Preste  ouve  com 
o  Rcy  mouro  morrerão  somente  quatro  portugueses,  a  saber,  João  Cor- 
rêa, Francisco  Vieira,  Francisco  Fialho,  e  hum  João  Galego,  que  se  af- 
firmou  que  se  metera  per  antre  todolos  mouros  e  foy  desparar  a  espin- 
garda nos  peilos  ao  Rey  mouro,  onde  foy  morto  '. 

Antre  os  capitães  abevis  que  erão  lançados  com  o  Rey  mouro  era 
hum  o  pay  d'esle  Barnegaes,  o  qual  se  foy  pêra  o  mouro,  parecendolhe 
que  já  nunqua  o  Preste  tornasse  a  restaurar  seu  Reyno ;  o  qual  era  muy 
estimado  do  Rey  mouro,  e  lhe  deu  muytas  terras  e  rendas  e  o  fez  ayo 
de  hum  seu  filho  que  tinha,  mancebo  de  pouqua  idade.  E  postoque  assy 
era  aleuantado,  o  Preste,  por  mostrar  mais  sua  grandeza,  nunqua  desfez 
do  filho  nada,  antes  lhe  fez  muytas  mais  mercês,  vendo  que  era  muy  fiel 
e  muylo  trabalhaua  polo  seruir  em  todo  o  que  podia  n'estes  trabalhos ; 
e  lhe  deu  poder  pcra  que  sayndo  de  suas  terras,  a  cousas  de  seu  serui- 
ço,  deixasse  na  terra  hum  seu  filho  por  Barnegaes,  como  deixou  quan- 
do se  veo  com  a  Raynha.  Mas  quando  o  dilo  seu  pay  vio  morto  e  des- 
baratado todo  o  poder  do  Rey  mouro,  recolheo  seu  criado,  o  príncipe  fi- 
lho do  Rey  mouro,  e  se  recolheo  a  hum  lugar  forte,  d'onde  secretamente 
mandou  recado  ao  Preste  que  o  perdoasse,  e  lhe  entregaria  o  príncipe 
que  linha  em  poder.  Com  que  o  Preste  muylo  folgou,  e  lhe  mandou  logo 


'  Não  vem  na  Ilisl.  de  Castanhoso  os  nomes  dos  cjualro  portugueses  mortos. 
A  circumstancia  de  ser  um  d'elles  João  Gallego,  que  se  aílirmava  ter  morto  o  rei 
mouro,  nào  é  despida  de  interesse ;  porque  deslróe  a  fabula  ([ue  o  pseudo  patriar- 
cha  de  Alexandria  inventou  acerca  da  amputação  diurna  orelha  do  mesmo  rei,  apre- 
sentada ao  Preste  por  um  Pêro  de  Lião,  para  receber  o  premio  prometlido.  V."  Bcr- 
mudes.  Breve  relação  da  embaixada,  etc.  Cap.  XXXIV. 
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o  perdão,  e  por  amor  do  filho  que  o  falloii  ao  Preste,  que  lhe  linha  muylo 
amor  polo  muyto  seruiço  que  lhe  linha  feylo  com  dom  Chrislouão  e  com 
a  Raynha,  que  por  isso  lhe  linha  dado  hum  grande  senhorio.  E  tanlo 
que  lhe  leuarão  o  perdão  logo  o  abexym  se  veo  ao  Preste,  e  se  lhe  dei- 
tou aos  pés,  e  lhe  entregou  o  príncipe,  que  o  Preste  mandou  entregar  a 
hum  seu  grande  senhor,  que  sempre  o  gardasse  dentro  em  suas  propias 
tendas  niuy  bem  tratado.  Também  com  o  abexym  se  vierão  muytos  que 
com  elle  andauão  aleuanlados,  parecendoihe  que  o  Preste  com  o  prazer 
que  tinha  e  lhe  Irazerem  o  príncipe  os  perdoaria  a  todos;  mas  o  Preste 
mandou  d'elles  fazer  grandes  justiças,  dizendo  que  os  perdoara  se  nom 
fizerão  mais  que  aleuantarse,  mas  que  fazia  d'elles  justiça  porque  ajuda- 
iião  os  mouros  nas  pelejas.  E  comludo  perdoou  muytos,  porque  nom  po- 
dia malar  lania  gente ;  anlre  os  quaes  foy  hum  .seu  capitão  que  lá  andaua 
sempre  com  o  Rey  mouro,  por  lho  muylo  rogar  o  Barnegacs ;  o  qual 
sendo  vindo,  que  andaua  no  arrayal  já  perdoado,  foy  conhecido  que  elle 
fora  com  os  mouros  que  tomarão  dom  Chrislouão,  que  o  conheceo  o  por- 
tuguês que  d'ahy  fogira;  o  que  sabido  poios  nossos  o  disserâo  ao  Pres- 
te, pedindolhe  que  d'elle  mandasse  fazer  justiça;  o  qual  lhe  respondeo  que 
tal  nom  podia  sem  muy  grande  falta  de  sua  honra,  polo  assy  ter  per- 
doado, indaque  elle  eslimaua  a  morte  de  dom  Cluistouão  como  de  pro- 
pio  irmão  ou  filho  seu  que  fora  ;  mas  que  elle  folgaria  veio  morlo  das 
mãos  de  hum  lião  que  o  espedaçasse.  Com  que  despedio  os  nossos  do  que 
lhe  pedião ;  mas  elles  tiuerão  bom  cuidado,  que  huma  noyle  secrelamento 
entrarão  na  tenda  do  capitão  e  o  matarão  ás  punhaladas :  de  que  o  Preste 
muylo  folgou. 

D'esla  alagoa  onde  assy  estaua  o  Preste  com  seu  arrayal  say  o  rio 
Nilo,  a  que  elles  chamão  '  *Abaui*.  Este  rio  atrauessa  toda  a  Tiopia, 
que  he  o  rcyno  do  Preste,  e  corre  polo  Egylo,  (que  he  comarcão  á  Tio- 
pia)  e  vay  á  cidade  do  Cayro,  e  por  Alexandria  entra  no  mar.  Esta  ala- 
goa tem  em  roda  passante  de  cem  Icgoas,  que  parece  mar,  porque  a  terra 
se  nom  parece  da  outra  banda.  Denlro  n"clla  ha  muytas  ilhas  em  que  es- 
tão mosteiros  de  frades,  que  lem  cestos  de  canas,  encoirados  com  coiros 


'  «Bauy*  Autogr.  Pelo  nome  de  Aljawi  é  conhecido  o  Nilo,  na  língua  vul- 
gar da  Ethiopia,  como  pai  de  todos  os  rios,  aindaciue  impropriamente  assim  cha- 
mado. V."  Ludolfv,  Uislor.  /Llhioiíica,  Liv.  T,  Cap.  VIII,  n.°  8. 
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crus,  com  que  se  seruem  em  lugar  de  barquos.  lia  n'esla  alagoa  huns 
cauallos  marinhos,  da  feyção  e  coiro  d"alifanle,  que  tem  as  cabeças  da 
compridão  de  huma  braça,  e  as  bocas  liÀo  rasgadas  que  abertas  teui  lar- 
gura de  liuma  grande  braça.  Tem  os  dentes  a  modo  de  serpes,  e  no  cabo 
dos  qucixaes  tem  dous,  hum  de  baixo  e  ouiro  de  cima,  que  botão  de  fora 
assy  como  alifantes,  e  niuyto  agudos  e  delgados,  e  a  garganta  tão  larga 
que  caberão  por  cila  dous  homens  juntos.  Saem  estes  cauallos  e  vão  pa- 
cer  na  terra,  e  vendo  gente  fogem  e  se  melem  debaixo  d'agoa ;  e  com 
sanha  ou  cancaço,  resolhão  hum  borrifo  d'agoa  mais  alto  que  huma  ba- 
lea.  N'esla  alagoa  ha  as  sereas  que  se  pintão,  que  são  meãs  molheres  da 
cinta  pêra  cima,  e  da  cinta  pêra  baixo  são  pexcs  '.  E  isto  segundo  o  con- 
tauão  os  da  terra,  e  contauão  d'oulras  cousas  muy  espantosas  e  duvido- 
sas de  crer,  e  por  isso  se  nom  escreuem. 

Aquy  teue  o  Preste  a  páscoa,  e  lhe  fizerâo  o  oíTieio  das  endoenças, 
com  tanta  auslinencia  nos  frades  e  crelgos  e  seculares,  e  cora  tanta  de- 
uaçao,  que  depois  d'ençarrado  o  santo  sacramento  até  que  o  desencerrão 
nunqua  mais  comem,  nem  bebem,  nem  fallão  huns  com  outros,  e  o  Preste 
e  sua  mãy  e  lodos  os  fidalgos  se  vestem  de  dó,  e  estão  sempre  ante  o 
santo  sacramento  até  ser  desençarrado.  Seu  jejum  he  muy  grande,  que 
nom  comem  cousa  que  padeça  morte,  nem  ouos,  nem  leile,  nem  ^  *  man- 
teiga, nem  mel  *,  nem  bebem  vinho,  somente  comem  bolos  de  trigo  e  mi- 
lho, e  grãos,  bredos,  heruas  cosidas,  azeyle  de  huma  semente  como  pam- 
pilhos, que  he  muy  amarcllo.  Todo  o  dia  nom  comem,  e  em  se  queren- 
do pòr  o  sol  vão  á  igreija  a  ouvir  missa,  onde  todos  comungão  ;  então 
se  lornão  a  comer  a  suas  casas;  e  isto  he  nos  dias  de  jejum,  que  nos 
outros  dizem  a  missa  a  suas  horas  deuidas,  e  sempre  dila  per  Ires  cesar- 
doles,  e  a  oslia  he  hum  bolo  de  farinha  de  trigo  muylo  escolhido  e  lim- 
po, que  faz  o  mesmo  çacerdote  que  ha  de  dizer  a  missa,  e  o  coze  em 
huma  cerlam  de  barro  ou  cobre,  que  tem  huma  cruz  que  no  bolo  fiqua 
assinalada,  e  derrador  as  letras  da  sacra  em  caldeu.  A  festa  do  domin- 
go de  Ramos  fazem  na  igreija,  como  nós  fazemos,  e  vão  fora,  e  trazem 
os  ramos  com  procissão ;  e  ao  dia  de  páscoa  fazem  a  procissão  da  resur- 
reição  antemenhã,  cm  que  vão  grã  numero  de  frades  e  crelgos,  e  Ioda 


'  O  (]iie  se  diz  aqui  das  sereias  não  se  actia  em  Caslunlioso.     -  «  uianlciga 
nem  leite  uem  mel  *  AuloKr. 
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a  genle  da  corte  e  o  Preste,  e  sua  mãy,  e  noin  vay  nenhuma  pessoa  sem 
leuar  cirio  acezo,  com  muytos  tangeres.  Onde  liião  os  nossos  lodos  muyto 
armados,  porque  todas  as  armas  tornarão  'auer  no  arrayal  dos  mouros 
que  lhas  linhão  tomadas ;  e  os  nossos  tirando  muylas  espingardas,  e  os 
tiros  d'artelharia,  que  lambem  se  tornarão  a  tomar  no  arrayal  dos  mou- 
ros ;  e  no  dia  de  Páscoa,  todos  vestidos  muyto  louçãos  cada  hum  como 
mais  '  *  pôde,  derão  grandes  banquetes  e  jantarão  huns«  com  outros.  No 
que  me  nom  detenho,  nem  quero  contar,  porque  já  atrás  muyto  escreny 
das  cousas  da  terra  no  tempo  de  Lopo  Vaz  de  Sampayo,  Gouernador, 
que  veo  dom  Rodrigo  de  Lima,  que  era  hido  ao  Preste  por  embaixador ; 
do  que  largamente  atrás  fiqua  escrito. 

N'esle  tempo  se  passarão  dous  meses  do  vencimento  da  batalha  até  a 
páscoa,  que  em  abril  e  em  maio  entraua  o  inuerno.  Vendo  o  Preste  que 
já  nom  linha  tempo  pcra  hir  \èr  e  correr  suas  terras,  e  por*(iue*  ally  onde 
estaua  *nom  *  era  boa  terra  pêra  enuernar,  se  passou  a  outra  maisáuante 
três  legoas  junto  d'esta  alagoa,  onde  estaua  huma  grande  cidade,  onde  assen- 
tou seu  arrayal ;  onde  no  campo  lhe  fizerão  casas  pêra  elle  e  pêra  a  Hay- 
nha,  e  mandou  muyla  gente  que  se  fosse  aposentar  per  outros  lugares 
d'ahy  perto,  a  genle  de  cauallo  apartada  sobre  sy  ;  e  aos  nossos  mandou 
aposentar  apartados  em  hum  bairro  dous  tiros  d'espingarda  d'onde  elle 
eslaua,  onde  lhe  derão  auondosamenle  todo  o  necessário  em  grande  abas- 
tança ;  e  cada  dia  os  nossos  huma  vez  hião  ao  paço  e  vião  o  Preste,  o 
que  se  nom  fazia  aos  seus  ^  *  capitães  *,  que  sómenle  cada  oito  dias  hu- 
ma vez  hião  vèr  o  Preste  com  suas  gentes.  Em  que  assy  passarão  o  in- 
uerno, fazendo  o  Preste  muytas  honras  aos  nossos,  e  faltando  com  elles 
sempre  descuberto,  e  aprendendo  a  caualgar  nos  cauallos  á  nossa  ma- 
neira, e  tomando  muytos  costumes  da  nossa  usança,  e  muylos  «homens* 
dos  seus,  mormente  no  modo  de  pelejar,  ensinandose  a  tirar  com  espin- 
gardas e  com  artelharia,  e  a  fazer  poluora.  E  como  entrou  agosto,  que 
he  já  entrada  de  verão,  sendo  chegado  o  dia  em  que  dom  Christouão  foy 
morto  o  Preste  lhe  mandou  fazer  hum  grande  saimento,  e  por  lodolos 
mortos,  com  grandes  officios  segundo  seu  costume  ;  onde  ouve  passante 
de  seiscentos  frades  e  crelgos,  que  estauão  aposentados  em  tendas.  E  o 
Preste  mandou  por  lodolos  lugares  ao  derrador  chamar  quantos  pobres 

'  *  pode  e  grandes  lianquelcs  e  jantarem  huus  •  Âutogr.     '  mcapicalães  *  Id. 
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SC  achassem,  em  que  vierão  mais  de  seis  mil,  pêra  que  se  armarão  len- 
das em  que  todos  se  recolhião,  porque  ainda  nuia  chuvas.  Aos  quacs  po- 
bres a  todos  mandou  dar  de  vestir,  e  comer  quatro  dias  que  durou  o  say- 
menlo,  e  então  os  despedirão.  E  se  passou  o  tempo  até  quatorzc  dias  de 
setembro,  em  que  se  fez  a  festa  do  exalçamento  á  vera  cruz.  N'este  dia 
o  Preste  sayo  descuberlo  a  todos,  e  muyto  vestido,  com  grande  cruz  de 
ouro  nas  mãos,  e  assy  todolos  fidalgos  com  cruzes  nas  mãos,  d'ouro  e  de 
i)rata,  cada  hum  como  tinha,  e  toda  a  gente  como  sempre  trazem,  e  com 
íodolos  frades  e  crelgos  e  toda  a  gente  em  procissão,  com  muylos  tange- 
res e  festas  e  huma  grande  bandeira  que  leuaua  hum  principal  senhor; 
com  a  qual  procissão  derão  volta  á  lenda  da  igreija,  e  tornarão  a  casa  do 
Preste,  e  todo, o  dia  se  fizerão  muytas  festas,  e  sendo  noyte  muytas  fo- 
gueiras como  em  dia  de  São  João,  e  derrador  dos  paço  d'ElRey  em  gran- 
de maneira.  Onde  assy  de  noyte  vierão  todolos  grandes  senhores  a  dar 
vista  ao  Preste,  todos  muyto  vestidos  e  com  as  mais  honras  e  estados  que 
podem  Icuar,  com  gente  de  cauallo  e  de  pé  com  grande  numero  de  to- 
chas e  cirios  acezos,  de  cera  branqa  que  assy  nace,  que  *ha*  muyla 
em  estremo,  e  o  mel  d'ella  *he*  o  melhor  de  lodo  o  mundo.  E  passa- 
dos os  senhores  cada  hum  sobre  sy,  então  vem  todo  o  pouo  assy  em  ma- 
gotes e  esquadrões,  e  todos  com  candèas  nas  mãos ;  e  sendo  passados  lo- 
dos os  homens  então  vem  as  molheres  assy  pola  mesma  maneira,  assy  ' 
*  louçãs*,  e  cantando  suas  cantigas  não  bem  concordadas,  nem  gostosas 
pêra  ouvir.  No  que  se  gastou  toda  a  noyte. 

E  porque  era  já  verão,  a  gente  se  veo  Ioda  pêra  o  campo  onde  es- 
laua  o  Preste,  que  se  apercebeo  e  parlio  a  dez  d'outubro,  e  começou  a 
caminhar  com  toda  a  gente,  que  serião  dous  mil  de  cauallo  ^  e  vinte  mií 
de  pé,  homens  do  campo,  e  no  arrayal  mais  de  cem  mil  almas  de  familia, 
que  se  assy  ajuntarão  no  arrayal,  e  caminhão  com  o  Preste,  porque  por 
onde  ellé  vay  achão  franqos  os  mantimentos;  e  foy  pêra  humas  terras 
perto  do  mar,  ^  *  chamadas  de  Jalifa  »,  pêra  deitar  fora  d'ellas  muylos  mou- 
ros que  as  comião.  E  por  todolns  terras  que  passauão  lh'obedecião,  onde 
o  Preste  em  todas  punha  seus  capiíàes ;  e  assy  caminhando  chegarão  a 
luinia  seri-a  de  pedra  viua,  sobre  a  qual,  que  era  muy  alta,  auia  doze 

'  » loucas  *  Aulogr.  -  «seis  mií  de  cauallo»  Caslanh.,  Cap.  XXA'III,  pa^'. 
87.     '  «chada  Jalifa*  Aulosr.  Não  se  encontra  lai  nome  na  fíisl.  itc  Custanli. 
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mosteiros  de  frades,  cada  hum  do  tamanho  de  São  Francisco  d'Euora,  c 
cada  casa  de  sua  enuocação  '  *deferen!e*,  c  n'ell(,'s  pouqos  frades.  Cada 
igreija  d'esles  mosteiros  era  feyla  de  huma  só  pedra,  e  n'ena  a  casa  cor- 
tada e  laurada  ao  picão,  e  de  Ires  naues  e  seus  esleos,  e  toda  com  nniy- 
tos  lauores,  cousa  muy  espantosa  de  vêr  tamanha  obra  ;  e  per  cima  toda 
de  grandes  lauores.  Auia  n'estcs  mosteiros  hum  maioral  sobre  todos.  E 
dizem  os  antigos  da  terra  que  estes  mosteiros  forão  feytos  per  hum  i5ey 
christão,  que  veo  áquella  terra  com  muylas  gentes  branqas,  e  ha  lanto 
tempo  que  nom  tem  memoria ;  e  que  este  Rey  eslaua  em  cima  na  serra 
com  muytos  olTiciaes  fazendo  a  obra,  e  sua  gente  estaua  era  baixo  no 
campo  cm  seu  arrayal,  onde  «estando*  assy  o  Rey  n'estc  trabalho  quan- 
do lhe  amanhecia  achauão  mais  obra  feyta  da  que  dcixauão  quando  anoi- 
tecia, por*que*  este  Rey  era  homem  santo,  e  que  acabada  esta  obra  mor- 
reo,  e  ally  estaua  sepultado.  O  que  muytos  dos  nossos  forão  vèr,  que  os 
frades  tudo  lhe  mostrarão,  e  da  sepuUura  do  Rey  santo  tomauão  todos 
terra  por  relíquias.  Os  frades  linhão  liuros  da  lenda  d'este  Rey ;  mas  era 
já  tudo  tão  gastado  que  se  nom  podia  lèr,  e  contarão  que  o  Rey  mouro 
de  Zeylá  fora  ally  ter,  e  sobira  acima  a  vêr  estes  mosteiros,  e  querendo 
dous  mouros  entrar  dentro  a  cauallo  supitamente  elles  morrerão  e  os  ca- 
uallos  arrebentados ;  (o  que  os  frades  mostrarão  escrito)  o  que  vendo  o 
Rey  mouro  ouve  muyto  temor,  e  logo  se  tornou  pêra  baixo  e  mandou 
que  nenhum  lá  sobisse. 

l)'a(iuy  partirão  e  forão  a  Jartafa,  onde  o  Preste  assentou  seu  ar- 
rayal cm  hum  campo,  onde  muytos  mouros  vierão  oiiodecer  ao  Preste ; 
porque  erão  moradores  naturacs  *  e  *  de "  *  muyto  tempo  viuião  *  na  terra, 
que  pagauão  ao  Preste  muytos  dereitos  de  grandes  fazendas  que  tratauão, 
que  erão  mercadores  por  lodolas  terras  do  Preste;  porque  os  abexis  ne- 
nhum modo  tem  de  tratar  nem  acquirir  fazendas,  somente  os  grandes  co- 
mem suas  rendas,  e  os  '  «pobres  trabalhão  pêra  comer*,  que  são  muy 
tiranizados  dos  grandes.  Aquy  n'esta  terra  liuerão  o  natal  do  anno  de 
í)i3,  onde  este  homem  Miguel  de  Castanhoso,  por  ser  aleijado  da  guer- 
ra, pedio  licença  ao  Preste  pêra  se  hir  estar  em  Arquyquo  e  esperar  em- 
barcação pêra'  índia,  pêra  hir  dar  conta  ao  Gouernador  do  (|ue  era  pas- 

•  * dcferenles *■  Autogr.     -  *  tciiiiio  que  viuião»  Id.      '  *  polires  Irahalhar  e 
comer*  [il. 
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sado,  e  hir  pedir  mercê  a  EIRey  por  sua  aleijão.  Cora  que  o  Presle  se 
imiylo  agastou,  muyto  lhe  rogando  que  se  nom  quigesse  tiir,  porque  era 
grande  vergonha  sua  ser  aleijado  em  seu  seruiço  e  hir  pedir  o  galardão 
a  EIRey  de  Portugal.  O  qual  lhe  respondeo  que  era  doente  de  tal  doen- 
ça que  se  á  índia  se  nom  fosse  curar  eslaua  certo  que  logo  morreria  ;  e 
que  esla  era  a  causa  porque  lhe  pedia  a  licença ;  e  mais  que  elle  e  lo- 
dolos  portugueses  que  lá  forão  o  seruiço  e  trabalho  que  linhão  feyto  era 
a  seu  Rey  e  senhor,  que  os  lá  mandara,  e  que  por  tanto  d'elle  nom  auião 
de  tomar  nenhuma  mercê  pêra  satisfação  de  nada  ;  que  por  tanto  outra 
niór  mercê  nom  queria  senão  esta  mercê  que  lhe  pedia,  por  remédio  de 
sua  saúde  que  hia  buscar ;  porque  se  no  Reyno  inda  tiuera  guerra  nom 
lhe  pedira  tal  licença,  e  sempre  o  seruira  até  acatar  de  morrer.  O  que 
vendo  o  Presle  que  ai  nom  podia  fazer,  contra  sua  vontade  lhe  deu  a  li- 
cença, e  lhe  deu  cartas  pêra  o  Gouernador  e  pêra  EIRey,  conio  de  cren- 
ça, e  desculpas  d'assy  lhe  dar  licença  sem  primeiro  lhe  fazer  pagamento 
de  seus  trabalhos.  Então  lhe  fez  mercê  de  cauallo,  e  mullas  pêra  seu  fato, 
e  com  elle  hum  homem  com  seu  recado  que  até  iMaçuhá  o  acompanhas- 
se, e  que  tudo  lhe  dessem  de  graça,  como  de  feyto  per  todolos  lugares 
que  passou  lhe  fazião  muyto  gasalhado  ;  e  lhe  deu  vinte  ouças  d'ouro, 
pedindolhe  que  perdoasse  porque  lhe  mais  nom  daua,  porque  andaua  assy 
pobre  até  assentar  seu  Reyno. 

Vendo  os  nossos  a  licença  d'este,  lhe  fez  saudade  e  desejo  pêra  tam- 
bém se  quererem  hir  pêra'  Índia,  e  se  puserão  em  hum  rol  mais  de  cin- 
qoènta,  e  pedirão  licença  ao  Preste  ;  com  que  se  elle  muyto  mais  agas- 
tou, misquinhandose  porque  os  nom  podia  mandar  riqos  como  quem  elle 
era,  e  como  o  merecião  seus  seruiços.  Mas  todos  muyto  aperfiarão,  di- 
zendo que  d'elle  nom  querião  mercês,  porque  seus  seruiços  tinhão  *  fei- 
tos* a  EIRey  seu  senhor  que  os  lá  mandara,  e  que  nenhumas  mercês 
lhe  podia  fazer  com  que  nom  viuessem  descontentes  se  lhes  negaua  li- 
cença, que  cuidarião  que  andauão  presos,  e  nunqua  viuerião  conlenles, 
e  pois  que  já  os  nom  auia  mester.  No  que  os  nossos  assy  muyto  apreta-  _ 
rão  porque  cstauão  ally  muyto  perto  do  mar,  e  que  se  o  Preste  se  reco- 
lhesse pêra  dentro  polas  terras  lerião  depois  muyto  trabalho  em  ally  tor- 
narem. E  o  Preste  nom  tinha  outra  tristeza  senão  porque  os  nom  man- 
daua  riqos,  como  elle  descjaua ;  no  que  muyto  com  todos  apreílou  com 
muylos  rogos,  que  lhe  nom  fizessem  aquella  vergonha  ;  que  elle  mais 
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nora  podia  fazer  que  rogallos,  porque  os  nom  podia  ter  contra  sua  von- 
tade. Então  ajuntando  as  joyas  da  mãy,  e  d'alguns  dos  seus,  lhe  daua 
tudo,  com  lhe  pedir  muylos  perdões.  Os  nossos  lhe  noni  quiserão  tomar 
nada,  dandolhe  muylos  agardecimenlos  e  comprimentos  de  cortesias,  e 
se  despedirão  d'elle  ;  com  os  quaes  o  Preste  mandou  dez  homens  que  os 
acompanhassem  pêra  Macuhá,  e  lhe  fizessem  dar  lodo  o  necessário  pêra 
seu  caminho,  rogando  a  todos  que  se  nom  achassem  embarcação  se  tor- 
nassem pêra  elle,  que  tinha  assentado  de  lhe  dar  a  todos  huma  terra  em 
que  viuessem,  que  linha  grande  Irato  d'ouro,  de  cafres  que  o  ahy  Ira- 
ziâo  e  dauão  muylo  por  baixos  pannos.  Enlão  se  partirão,  ficando  inda 
com  o  Preste  Manuel  da  Cunha  com  cento  e  vinte  portugueses;  nom  que 
elle  os  capitaneasse,  somente  como  companheiro.  E  os  que  se  partirão 
leuarão  dous  padres  de  missa,  portugueses,  que  erão  alferes,  que  leua- 
uão  a  bandeira  da  Misericórdia  diante  ;  todos  muyto  amigos  e  conformes, 
6  eucaualgados  em  mulas,  e  *os  seus*  seruidores,  e  com  alguma  cousa, 
porque  lodos  linhão  de  seu,  que  lhes  a  Raynha  deu,  e  elles  ouverão  na 
serra  dos  mouros  e  na  serra  dos  .ludeus.  E  chegando  a  Maçuliá,  como 
já  disse,  que  nom  acharão  embarcação  mais  que  a  fusta  de  Diogo  de  Rey- 
noso,  então  todos  ouverão  por  bem  que  n'ella  viesse  o  Miguel  de  Casta- 
nhoso,  que  me  deu  hum  caderno  que  trazia  de  Ioda  esta  lenda ;  e  os  ou- 
tros se  tornarão  pêra  dentro  pola  terra,  porque  em  Macuhá  nom  podião 
estar,  por  caso  dos  mouros  que  ahy  sempre  estauão ;  e  todos  juntos  an- 
dauão  em  arrayal,  muylo  amigos  e  conformes,  sem  fazerem  na  terra  ne- 
nhum mal,  como  já  atrás  tudo  fiqa  escrito. 

E  digo  que  eu  são  alembrado  que  vy  huma  carta  que  hum  mouro 
principal  d'Ormuz,  chamado  Mirabercuz,  escreueo  a  dom  Esleuão,  quan- 
do veo  do  Estreito,  que  lá  deixaua  seu  irmão  com  esta  gente  pêra  o 
Preste,  6  anlre  outras  cousas  lhe  dizia  que  elles  em  suas  lendas  linhão 
de  muylo  lempo  huma  profecia  que  dizia  que  o  Hey  da  Tiopia  seria  .iper- 
tado,  e  seu  Reyno  tomado  de  mouros,  e  que  os  cluistãos  de  muy  longos 
terras  o  virião  secorrer,  e  lhe  tornarião  seu  Reyno,  assentado  em  sua  ca- 
deira pacifiquanientc  ;  e  que  o  tempo  d'esta  profecia  era  acabado,  e  que 
prazeria  a  Deos  que  dom  Chrislouão  seu  irmão  isto  assy  acabaria,  por- 
que elles  tinhão  noua  certa  que  o  Preste  era  de  lodo  destroido,  e  elle 
fogido  e  escondido  om  altas  serras.  Escreuy  aquy  isto  porque  me  veo  á 
lembrança,  cscreuendo  esta  lenda,  que  eslc  mouro  isto  escreuera  a  dom 
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EsleiuTo.  E  os  abexis  assy  linhão  esta  profecia,  que  foy  comprida  com  o 
sangue  dos  portugueses,  que  forão  a  liio  longes  terras  por  seiíiir  a  Deos, 
e  seu  Rey. 

CAPITULO  I.!F'. 

COMO    DOM   JOÃO   MASRAEENHAS   SE   APARTOU   !)'aRMADA,   K    TOY    TKU   íNA   COSTA 
DH   BENGALA,    E   O   QUE   LV    FEZ. 

lonNAMjo  ao  fio  da  esloria  da  lenda  do  (iouernador  Marlim  Afonso, 
digo  que  dom  João  Mascarenhas,  que  hia  na  carauelia  que  com  a  tro- 
menla  se  apartou  dos  outros,  correo  por  fora  de  Ceyião,  e  foy  ler  na 
costa  de  Bengala,  e  foy  ao  porto  pequeno,  onde  ouve  enformacão  que  lá 
andauão  muylos  portugueses  aleuanlados  em  fustas,  fazendo  grandes  rou- 
bos no  mar  e  na  terra,  os  quaes  sabendo  da  chegada  da  carauelia  lodos 
se  piiserão  em  saluo.  Dom  João,  com  desejo  de  fazer  este  seruiço  a  Deos 
e  a  ElRey,  que  era  tirar  aquelies  homens  dos  males  que  andauão  fazen- 
do, pêra  o  que  elle  nom  tinha  nenhum  poder  pêra  os  auor  por  força, 
lhe  mandou  seus  recados  de  muyfos  rogos  que  se  fossem  com  elle  pêra' 
índia,  e  nom  andassem  fazendo  os  males  que  fazião  ;  e  que  elle  lhe  da- 
ria'per  seu  assinado  a  fé  e  menagem,  com  juramento  dos  santos  auange- 
Ihos,  que  lhe  aueria  a  todos  do  Gouernador  os  seguros  e  perdões  que 
lhe  elles  pedissem,,  e  nora  lhos  dando  se  obrigaua  de  os  pòr  seguros  na 
terra  firme,  em  suas  liberdades  como  ally  cstauão  :  do  que  de  tudo  isto 
lhe  mandou  assinado  com  testimunhas.  O  que  elles  folgarão  d'aceilar, 
que  auia  muytos  que  estauão  riquos,  cm  que  anlre  elles  auia  dous  que 
erão  capitães  de  fustas,  a  saber  hum  Afonso  Bernaldes  casado  em  Goa,  e 
outro  hum  Lançarote  Guerreiro,  que  se  aleuanlára  em  huma  fusta  d'El- 
Rey  muy  armada,  hindo  pêra  o  Estreito  em  companhia  de  Vasco  da  Cu- 
nha em  tempo  do  Visorey  dom  Gracia  de  Noronha,  que  já  atrás  contey  ; 
os  quaes  iodos  s'embarcarâo  na  carauelia  com  seus  fatos.  Com  que  na 
moução  se  tornou  á  índia,  e  chegando  a  Goa  pôs  *dom  João  Mascare- 
nhas *  estes  homens  tQdos  na  terra  firme,  onde  estiuessem  seguros  até  elle 
concertar  com  o  Gouernador  o  que  com  elles  ficara  ;  o  que  assy  com- 

'  E'  o  LI  (lo  original.  E  assim  por  diautc  ate  o  (ira  d'csta  lenda. 
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prio,  e  tralando  islo  com  o  Goueniador  ouve  d'elle  seguro  real  pêra  lo- 
dos, que  enuernassem  em  Goa  e  andassem  sempre  com  elle,  sò  pena  de 
lhe  iioin  valer  o  seguro,  e  que  lhes  perdoaua  todo  o  caso  de  que  se  acu- 
sassem e  pedissem  perdão,  (esto  quanto  á  parte  da  justiça)  do  que  farião 
petição,  e  per  ella  lhe  seria  '«passada*  sua  carta  de  perdão  em  forma. 
O  que  assy  se  fez,  c  comludo  alguns  enforqou  depois,  porque  lhe  acha- 
rão culpas  que  nom  ^  *  decrararão  *  na  petição.  E  todos  forão  prouidos, 
somente  ao  Lançarote  Guerreiro  que  nom  quis  perdoar,  e  se  foy  pern  o 
Iklagalc,  onde  andou  niuyto  tempo,  e  depois  foy  perdoado,  como  adlímle 
direy. 

CAPITULO  Lin. 


COMO    RM    OltMUZ    FOY    ALRUANTADO    POR    ItRY    HUM    FILHO    DO    REY    MORTO, 

COM  OBRIGAÇÃO  yUE   ENTREGARIA    O  REYNO   CAUAUEZ  QUE   LHO   PEIHSSE 

O   GOUERNAIJOR   I)A   ÍNDIA,  I!   ISTO  POR  CARTA   ASSINADA. 


N' 


ESTE  tempo  veo  noua  d'Ormuz  que  o  Rey  era  morto  de  peçonha  que 
lhe  derão  ;  de  que  ficou  hum  filho  principe  herdeiro  de  pouqua  idade, 
polo  que  todos  os  principaes  regedores,  e  oíliciaes  do  Reyno  que  na -ci- 
dade estauào  presentes,  se  forão  ao  capitão,  e  lhe  requererão  que  ouvesse 
por  bem  aleuantar  por  Rey,  pois  o  era  de  direito,  ao  princi|)e  filho  d'EI- 
Rey,  porque  assy  o  pedião  elles,  e  todo  o  puno,  como  vassailos  que  erào 
d'ElRey  nosso  senhor.  O  capitão  tinha  já  auido  n'islo  seu  conselho  do 
que  auia  de  fazer,  e  lhes  respondeo  que  era  contente  de  satisfazer  sua 
petição  ;  por  quanto  ElRey  nosso  senhor  era  contente  em  todo  os  com- 
prazer n'aquellas  cousas  que  fossem  tão  justas  como  aquella,  em  todo  sa- 
tisfaria o  que  lhe  pedião,  mas  que  seria  com  estas  condições  :  que  antes 
de  ser  assy  feyto  Rey,  elle,  e  todos  elles,  como  regedores  e  pessoas  prin- 
cipaes que  erão,  auião  de  jurar  dentro  na  mcaiuita  grande,  em  seus  mo- 
çafos,  qu€  elle  compriria  como  Rey,  e  elles  seus  regedores  e  pessoas  prin- 
cipaes do  Reyno  lhe  farião  comprir  muy  enteiramente  lodolos  contratos, 
e  pautas,  e  obrigações,  assy  como  o  Hzerão  os  seus  antecessores ;  o  que 
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assy  o  dito  príncipe  jurando,  c  elles  lodos,  do  que  darião  carta  assinada 
per  todos  e  firmada  com  a  chapa  do  Reyno,  que  então  fosse  aleuanlado 
por  Rey;  com  tanto  que  d'islo  aueria  confirmação  do  Gouernador  da  ín- 
dia, porque  com  essa  condição  lho  concedia,  e  com  a  dita  confirmação 
do  Gouernador  lhe  entregaua  o  Reyno,  e  o  fazia  Rey  súdito  e  vassallo 
d'EIRey  de  Portugal,  pêra  que  cada  vez  que  o  elle  nom  ouvesse  por  bem, 
e  lho  pedisse  o  dito  Reyno,  ou  o  Gouernador  da  índia,  elle  Rey  lho  logo 
entregaria.  E  a  mesma  obrigação  lerião  todolos  Reys  que  o  socedessem  ; 
e  que  elles  regedores  que  presentes  estauão,  e  ao  diante  fossem,  todo  miiy 
'  *enteiramenle  lhe*  farião  comprir  e  guardar  como  dito  he,  sò  pena  de 
trédores.  O  que  assy  lodos  outorgarão;  de  que  se  fez  grande  carta  com 
muytos  capítulos,  resguardos,  e  cautellas,  em  que  lodos  com  o  Rey  as- 
sinarão. O  que  todo  assy  assentado  em  presença  de  todo  o  pouo,  ao  ou- 
tro dia  forão  á  mesquita  fazer  o  juramento,  e  foy  aleuanlado  o  Rey,  e 
jurado  segundo  seus  costumes,  onde  o  capitão  com  toda  a  gente  era  pre- 
sente, que  acompanhou  o  Rey  até  suas  casas,  onde  então  lhe  foy  lido  lo- 
do este  concerto  outra  vez,  que  El  Rey  e  todos  os  regedores  tornarão  'as- 
sinar. Com  que  o  capitão  se  recolheo  pêra  a  forleleza,  e  ElRey  fez  suas 
festas:  em  que  ao  capitão  nom  faltarão  boas  pilanças.  E  assy  foy  feyto 
Rey  per  carta,  como  official  de  qualquer  olílcio. 


CAPITULO  LIV. 


COMO  0  GOUERNADOR  MANDOU  GALUAO  VIEGAS  PER  EMBAIXADOR  AO  IDALCÃO 

SOBRE  CONCERTOS  DO  MEALE,  QUE  NOM  COMPRIO, 

PELO  QUE  O  EMBAIXADOR   ESTEUE   EM  PRISÃO  MUYTOS  ANNOS. 


O 


Idalcão  sempre  escreuia  ao  Gouernador  que  lhe  comprisse  o  concerto 
que  com  elle  ficara  sobre  o  Meale,  queixandose  que  tyranamente  lhe  ar- 
mara a  lhe  auer  suas  terras  de  Bardes  e  Salsele ;  e  sobre  isto  se  pòs  em 
modo  de  querer  lornar  a  recolher  as  terras.  O  que  sentindo  o  Gouerna- 
dor, lhe  mandou  dizer  que  se  hum  só  ponto  lhe  faltasse  do  que  estaua 
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assentado  lhe  promclia  de  lhe  quebrar  a  paz,  e  numiua  com  elle  a  ler  em 
quanto  fosse  Gouernador  da  índia;  e  que  o  Meale  nom  era  morto,  mas  que 
logo  o  mandaua  vir  pêra  Goa.  onde  o  teria  prestes  como  direito  ilcy  que 
era  do  Balagate.  Como  assy  o  fez;  que  logo  a  isso  mandou  huma  fusla  a 
Cananor,  e  trouxerão  a  Goa  o  Mcale,  e  o  aposentarão  nas  casas  da  feylo- 
ria.  De  que  se  mostrou  muy  agrauado  do  Gouernador,  dizendo  que  o 
trazia  pêra  ganhar  com  elle  como  puta.  E  postoque  es!a  cousa  assy  «era* 
notada  e  entendida  no  pouo,  a  \erdade  eslaua  muy  secreta  ;  porque  tudo 
isto  erão  manhas  d'anlre  o  Gouernador  e  o  Idalcão,  porque  antre  elles 
auia  secreto  concerto  que  por  cincoenla  mil  pardaos  douro  o  Gouerna- 
dor Ih'enlregaria  o  Meale  e  seus  filhos,  pêra  elle  Idalcão  os  ler  guarda- 
dos em  huma  forteleza,  onde  eslarião  soltos  de  prisões,  e  abastados  do 
necessário  como  compria  a  seu  merecimento  :  o  que  todo  o  Idalcão  pri- 
meiro juraria  em  sua  mesquita  e  moçafos.  Do  que  adiante  mais  larga- 
mente conlarey.  O  que  tudo  isto  se  passou  n'esle  inuerno.  Mas  porque  o 
Idalcão  muyto  apretaua  com  recados,  requerendo  que  lá  mandasse  pes- 
soa com  que  se  isto  pusesse  em  ordem,  o  Gouernador  mandou  lá  Grys- 
ná,  tanadar  mór  de  Goa,  que  era  o  medianeiro  e  sacrelario  de  todos  es- 
tes negócios ;  mas  o  Idalcão  nom  ouve  por  sua  honra  com  elle  assentar 
as  cousas,  e  escreueo  ao  Gouernador  que  nom  era  contente  do  messigei- 
ro  que  lá  lhe  mandara,  que  nada  se  podia  bem  fazer  senão  com  homem 
português,  e  dos  honrados  da  cidade.  Polo  que  então  o  Gouernador  lhe 
mandou  por  embaixador  Galuão  Viegas,  casado  e  homem  principal  cida- 
dão, e  alcayde  mór,  que  foy  muyto  autorizado  e  atabiado  de  sua  pessoa 
e  seruidores,  o  qual  lá  chegando  o  Idalcão  nom  era  presente,  que  ci'a 
hido  com  gente  a  huma  terra  que  se  lhe  aleuantára,  d'onde  tornando  d'ahy 
a  quatro  mezes,  que  fallou  com  o  embaixador,  fiqou  desconlenie,  poripie 
o  Gouernador  dizia  que  primeiro  lhe  leuassem  o  dinheiro  a  (loa,  e  que 
(íntão  elle  entregaria  o  Meale,  sendo  primeiro  feyto  o  juramento  que 
era  concertado.  O  Idalcão  dizia  que  não,  mas  que  lhe  mandasse  entre- 
gar o  Meale  da  banda  d'além,  e  que  ally  onde  lho  entregassem  aily  da- 
ria os  cincoenta  mil  pardaos.  E  queria  o  Idalcão  que  isto  assy  fosse  com 
seu  seguro,  porque  nom  podia  crer  que  o  Gouernador  '  *  lhe  •  entregas- 
se tal  homem,  que  viera  a  Goa  seguro  sobre  a  verdade  d'EIRey  de  Por- 
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lugal,  (que  era  hum  muy  grande  erro)  e  com  esla  duvida,  que  era  muy 
vidente,  queria  que  esta  cousa  se  fizesse  muyto  a  seu  seguro,  que  nom 
queria  perder  seu  dinheiro.  Sobre  o  que  forão  e  vierão  muytos  recados, 
que  em  nada  concordirão,  e  o  Goucrnador  mandou  a  Gahulo  Viegas  que 
se  tornasse;  mas  o  ídalcão  o  reteue,  dizendo  que  em  ferros  o  auia  de 
ler  até  lhe  o  Gouernador  comprir  o  que  com  elle  ficara,  e  que  com  elle 
nora  leria  outra  nenhuma  guerra  alé  vir  outro  Gouernador,  a  que  se 
aqueixasse  de  lhe  nom  comprir  o  que  com  elle  concertara  ;  e  que  mais 
sobre  islo  lhe  nom  mandaria  recado.  Polo  que  logo  mandou  meter  em 
prisão  o  dito  Galuuo  Viegas,  e  hum  seu  sobrinho  que  com  elle  fora,  cha- 
mado Anlonio  Viegas,  e  dous  criados  seus  portugueses,  e  lhe  tomou  ca- 
uallos  e  todo  seu  falo,  e  os  meterão  em  huma  ibrteleza,  onde  passarão 
trabalhoso  caliueiro.  O  qual  lendo  muytas  guardas,  per  licença  do  ídal- 
cão escreuia  a  Goa  ao  Gouernador  dandolhe  conia  do  mal  (jue  padecia, 
mas  o  Gouernador  nom  daua  por  nada.  E  porque  o  Gouernador  soube 
que  já  fallaua  o  pouo,  e  era  descuberla  esla  cousa,  ajuntou  a  conselho 
os  fidalgos  e  olQciaes  da  camará,  dizendo  que  elle  estaua  muy  magoado 
do  ídalcão  por  lhe  '  *  falecer»  da  palaura,  que  lhe  tinha  prometido  de 
lhe  entregar  hum  rume  que  estaua  por  tanadar  no  rio  de  Cyrdão,  o  qual 
inalara  dom  Aleyxo  com  vinte  portugueses,  em  huma  fusta  em  que  vi- 
nha de  Ghaul  c  lhe  trazia  vinte  mil  pardaos  (i'ouro  o  anno  passado,  co- 
mo já  atrás  conley  ;  e  porque  o  ídalcão  lhe  fizera  esta  buíra  elle  lhe  ar- 
mara outro  engano,  por  lhe  colher  á  mão  cincoenta  mil  pardaos  d'ouro, 
dizendo  que  por  elles  lhe  daria  o  Meale ;  e  porque  n'islo  nom  concordira 
sem  primeiro  lhe  mandar  o  dinheiro,  eslauão  deferentes,  e  por  isso  pren- 
dera o  embaixador  Galuão  Viegas,  que  lá  mandara  ;  que  elle  leria  ma- 
neira como  lhe  ^  »aueria*  o  dinheiro  e  embaixador  tudo  em  saluo,  sem 
lhe  entregar  o  Meale,  porque  n'isso  trazia  já  outro  concerto  ;  e  que  n'islo 
liuessem  muyto  segredo,  porque  se  nom  ouvera  quem  dera  auiso  ao  ídal- 
-cão já  liuera  o  dinheiro  dentro  em  Goa.  Ao  que  nom  ouve  que  lhe  res- 
ponder, senão  que  elle  fizesse  o  que  fosse  seruico  de  Deos  e  d'ElKey.  No 
que  se  passou  o  que  adiante  direy. 


**Cal(Tr*  Aiilopr.     -  *auor*-  Id. 
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CAPITULO  LV. 


COMO   O   GOUERNAUOR   COM   DESSIMULAÇAO   MANDAUA    PRI!M)i;it   O   MOLHO  QVK 
DEIXARA   HM   CANANOR,    E   O  QUE   n'iSSO   PASSOU. 


O 


Gouernador  gastou  o  inuerno  em  corregimento  (Farmada,  e  tanto  que 
entrou  agosto  a  mandou  descobrir  e  deitar  ao  mar.  Aos  sele  do  més  par- 
tio  hum  catur  em  que  foy  o  sacretario  Anlonio  Cardoso,  e  Miguel  Vaz 
vigário  geral,  e  logo  se  fallou  que  hião  a  Cananor,  como  de  feyto  foriío, 
e  tornarão  em  noue  dias,  e  se  disse  que  o  Gouernador  os  mandara  que 
o  mais  encuberlamente  que  ser  pudesse  entrassem  no  mosteiro  dos  fra- 
des, que  hy  já  tinhâo  feyto  os  frades  de  São  Francisco,  e  fingindo  que 
liião  •visitar  o  mosteiro,  se  pudessem  dentro  na  forteleza  colher  o  mouro 
Cojexemeçady  o  prendessem  a  bom  -recado ;  mas  isto  era  falso,  que  a 
verdade  era  que  de  Cananor  escreuerão  ao  Gouernador  que  *o«  mouro  se- 
cretamente tinha  metido  muyto  tisouro  em  poder  do  capitão,  concertados 
que  nada  o  Gouernador  soubesse,  e  que  o  capitão  por  mais  encobrir  o 
dinheiro  o  metera  dentro  no  mosteiro,  ao  que  o  Gouernador  niandaua  o 
vigário  geral  e  o  sacretario  pêra  de  tudo  auerem  enformação,  e  o  que  achas- 
sem o  poerem  a  bom  recado,  do  que  logo  lhe  tornasse  o  catur  com  re- 
cado se  alguma  cousa  achassem,  e  conitudo  que  muyto  trabalhassem  por 
auer  o  mouro  a  seu  poder  e  o  arrecadar.  Os  quaes  chegarão  á  vista  de 
Cananor  de  noyte,  e  nom  chegarão  á  forteleza,  c  sayrão  ambos  sós  longo 
da  forteleza,  e  se  meterão  no  mosteiro  sem  serem  vistos;  mas  logo  os 
negros  da  terra  dcrão  noua  do  catur,  que  eslaua  metido  detrás  de  hu- 
mas  pedras ;  o  que  fez  aluoroço  na  gente.  Os  quaes  fallando  com  dom 
Anrique  de  Meneses,  capitão,  somente  lhe  dizendo  que  vinhão  por  colher 
o  mouro  ás  mãos  e  o  prender,  sobre  o  que  todos  fizerão  '  «consulta,  as- 
sentarão *  que  o  capitão  se  faria*  muyto  doente,  que  o  faria  saber  ao  mou- 
ro, que  logo  o  viria  visitar  como  muylas  vezes  vinha,  e  que  como  en- 
trasse na  forleleza  o  tomariào  preso ;  o  que  assy  fizerão.  Ao  mouro  foy 

'  *  consulta  em  que  assonluràn  *  Aulogr. 
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dilo  do  calur  que  era  chegado,  e  dos  doiis  homens  que  virão  enlrar  no 
mosteiro ;  porque  o  mouro  linha  muylas  espias  sempre  por  toda  a  lerra. 
O  (lunl  sendoihe  dada  a  noua  dessimulou,  e  se  deixou  estar  em  sua  casa 
a  bom  recado.  Ao  que  nom  tardou  nada  que  lhe  cljegou  recado  do  capi- 
tão, dizendo  que  eslaua  muyto  doente,  que  lhe  rogaua  que  fosse  hí  pêra 
com  elle  fallar  huma  cousa  que  muyto  lhe  compria  ;  ao  que  lhe  o  mouro 
respondeo  que  primeiro  hiria  ver  e  fallar  com  os  homens  que  eslauão  es- 
condidos no  mosteiro,  e  saberia  a  que  vinhão ;  então  hiria  \'êr  sua  doen- 
ça ;  que  pêra  elle  erão  escusadas  manhas.  Com  que  então  o  vigairo  e  o 
sacretario  se  forão  á  forteleza,  e  mandarão  dizer  ao  mouro  que  erão  ally 
chegados,  que  passauão  pêra  Cochym,  e  folgariào  de  lhe  hir  fallar,  se 
elle  quigesse.  O  mouro  lhe  respondeo  que  pois  hião  de  caminho  quando 
tornassem  lhe  failaria.  Então  elles  se  embarquarão  fazendo  vella  pêra  Co- 
chym, e  como  foy  noyte  voltarão,  e  se  tornarão  a  Goa  com  este  bom  re- 
cado. 

CAPITiaO  LVI. 


COMO  0  GOUERNADOR  MANDOU  BELCHIOR  DE  SOUSA,  COM  ARMADA 

Á  COSTA   DO  MALAUAR,   E   QUE  TRABALHASSE  POR  TOMAB 

O  MOURO   DE  OANANOR. 


O 


Gouernador,  achando  que  fizera  grande  erro  em  largar  o  mouro  Co- 
jexeraeçady  da  mão,  \endo  que  já  o  nom  poderia  tornar  "auer,  fez  pres- 
tes Ires  fustas,  em  que  mandou  Belchior  de  Sousa,  e  o  mandou  andar  na 
costa  do  Malauar,  e  que  sempre  o  mais  do  tempo  fosse  estar  em  Cana- 
nor,  e  sempre  visitasse  o  mouro  Cojexemeçady,  e  se  desse  muyto  á  sua 
amizade.  E  sendo  partido,  o  Gouernador  com  pregão  fez  ajuntar  na  ca- 
mará todolos  moradores  e  fidalgos  pêra  conselho,  onde  o  Gouernador  pre- 
poz  muytas  rczões  de  que  tinha  muyla  sospeita  que  virião  rumes,  e  d'el- 
les  tinha  certa  noua  que  elles  tinhão  armada  no  mar ;  e  que  Diogo  de 
Mesquita,  que  andaua  na  Turquia  por  embaixador,  leuára  em  regimento 
d"ElRey  que  de  qualquer  concerto  ou  desconcerto  que  assentasse  com  o 
Turco  liuesse  modo  como  ludo  fizesse  saber  ao  Gouernador  da  índia  ;  o 
que  ludo  lhe  ElRey  oscreucra,  e  que  atégora  esperara  por  recado  de  Dio- 
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go  de  Mesquita,  polo  que  tinha  muyla  sospeila  que  porque  o  anno  '  *  pas- 
sado fora*  ao  Estreito  Manuel  de  Vascogoncellos,  que  lá  mandara  dom 
Eslcuão  com  cinqo  ^  ■*  fustas,  o  disserão  *  ao  Turqo,  do  que  elle  se  anojou, 
pois  que  estauão  com  elle  em  concerto,  como  '  *  mandaua  *  o  Gouernador 
da  índia  fustas  a  roul)ar  o  Estreito,  e  por  isto  esliuera  pêra  lhe  mandar  cor- 
tar a  cal)eça  *ao  embaixador*  :  pola  qual  causa  ElRey  lhe  escreuéra,  e 
mandara  muy  afincadamenle  que  cousa  nenhuma  mandasse  ao  ílstreito 
que  entrasse  dentro,  até  num  vèr  seu  recado ;  e  oslo  porque  Diogo  de  Mes- 
quita, embaixador  que  andaua  com  o  Turquo,  nom  ouvesse  algum  peri- 
go, como  correo,  de  o  mandar  matar  o  Turqo  polas  fustas  que  dom  Es- 
leuão  lá  mandara,  nom  sabendo  que  embaixador  nosso  estaua  com  o  Tur- 
qo. Pola  qual  rezão  quando  elle  mandara  Diogo  de  Reynoso  lhe  lanto  de- 
fendera que  nom  entrasse  as  portas  do  Estreito,  o  que  elle  nom  quisera 
guardar,  e  fora  a  Maçuhá,  onde  tomáia  muyto  dinheiro  a  hum  feylor  do 
Turquo  que  ahy  achara;  o  que  o  Turqo  logo  auia  de  saber,  e  com  re- 
zão mandaria  malar  Diogo  de  Mesquita,  e  por  assy  ser  morto  nom  tinha 
seu  recado,  ou  também  que,  indaque  Diogo  de  Mesquita  nom  '  *  fosse* 
morto,  com  delongas  de  pazes  simuladas  mandaria  guardar  as  passages  e 
portos  como  nom  pudesse  passar  nenhum  recado,  e  mandaria  passar  os 
rumes.  E  que  pois  isto  erão  rezões  muyto  pêra  cuidar  que  podiào  ser, 
e  era  cousa  que  tanto  importaua  ao  seruiço  de  Deos  e  d'EIRey  nosso  se- 
nhor, e  ao  estado  e  saluação  da  índia,  pêra  bem  de  todos  e  dos  filhos  e 
molheres,  e  fazendas,  elle  tinha  toda'  armada  prestes,  como  compria,  pêra 
logo  mandar  estar  na  barra,  pêra  que  vindo  alguma  noua  que  rumes  erâo 
passados  nom  auer  nenhuma  detença,  senão  logo  lhe  hir  dar  a  batalha 
ao  caminho,  antes  de  elles  tomarem  terra,  que  estaua  certo  que  se  os  to- 
passem no  mar  antes  que  na  terra  se  apercebessem  nom  ^  *  aueria  *  muyta 
detença  era  os  desbaratar ;  que  portanto  elles  moradores  ao  presente  com- 
pria que  estiuessem  n'armada  embarcados,  e  lhe  muyto  pedia  que  to- 
massem este  trabalho,  comendo  do  que  mandassem  leuar  de  suas  casas; 
e  esto  porque  auendo  rebates  de  rumes  elles  auião  de  ficar  em  suas  ca- 
sas em  guarda  da  cidade,  e  elle  com  os  lascarys  hiria  em  busca  dos  ru- 
mes, pêra  o  que  compria  que  em  quanto  assy  estiuessem  nom  gastassem 

'  «passado  que  fora*  Autogr.     '  *  fustas  que  o  diserão»  Id.     ^  símacda» 
Id.     *  »seja»  Id.     '■'  »auer#  Id. 
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os  manlimentos  cl'arma(la,  porque  lhe  nom  íizessein  falia  hindo  'armada 
pêra  fora  ;  e  que  assy  lanlo  compria  que  esliuessera  fora  na  barra  por- 
que se  rumes  viessem,  e  loraassem  a  barra,  seria  grande  perigo  nossa  ar- 
mada sayr  por  antre  elies  ;  e  que  lanlo  que  viesse  noua  segura  que  lo- 
dos se  lornarião  pêra  suas  casas.  Ao  que  muylos  se  oíTerecerão  a  liir  es- 
tar na  barra,  muylo  louvando  ao  Gouernador  sua  determinação  ;  mas 
comtudo  o  Gouernador  mandou  deitar  pregões  de  grandes  penas  que  lo- 
dos se  embarcassem. 

CAPITULO  LVH. 


COMO  0  GOUERNADOR  MANDOU  METER  EM  FERROS  HUM  FRADE  DE  SÃO  DOMIN- 
GOS, PELO  QUE  ELLE,  E  OUTRO  FRADE  DE  SÃO  FRANCISCO,  FIZERA  CAPÍ- 
TULOS FERA  ELREY,  DE  QUE  O  GOUERNADOR  FOY  SAliEDOR,  E  O  QUE  n'iS- 
SO  FEZ. 


N 


ESTE  inuerno  o  Gouernador  mandou  prender  em  ferros,  dentro  no  tron- 
qo,  hum  frade  pregador  da  ordem  de  São  Domingos,  porque  affirmára 
huma  questão  erradamenie,  que  era  húma  sostancia  muy  escura ;  mas 
porque  o  frade  largou  que  lhe  buscauão  aquelle  achaque  porque  elle  pré- 
gaua  a  verdade  dos  roubos  tiranias  e  conlrajustiças  que  se  fazião,  (por- 
que n'isso  se  queiraaua  o  Gouernador)  por  isso  foy  mettido  antre  os  la- 
drões, carregado  de  ferros,  d'onde  d'ahy  a  dias  foy  lirado  e  metido  no 
cárcere  dos  frades  no  mosteiro  de  São  Francisco.  Contra  o  que  foy  muylo 
frey  Pedro  d'Atouguia,  custodio  de  São  Francisco,  que  muylo  estranhou 
ao  Bispo  tal  consentir  ao  Gouernador,  e  teue  grandes  debates  com  o  Go- 
uernador, com  que  com  elle  fiqou  muylo  mal,  e  lhe  disse  que  ElRey  sa- 
beria toda  a  verdade,  e  proueria  com  casligo.  Do  que  o  Gouernador  fi- 
qou muylo  mal  com  o  frade,  e  leue  taes  modos,  e  tantas  espias,  que  sou- 
be que  ambos  os  frades  fazião  grandes  capítulos  d'elle  pêra  EiRey ;  e 
tantas  espias  n'isso  trouxe,  (segundo  se  presumio  que  outros  frades  lho 
descobrirão)  em  maneira  que  soube  que  o  frade  dera  as  cartas  que  le- 
uassera  a  EIRey,  que  lambem  o  Gouernador  *o*  mandou  prender,  e 
muylo  mal  tratou,  como  adiante  direy. 

E  sendo  entrado  setembro  chegou  a  Goa  o  nauio  do  traio  de  Mo- 
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çambique,  em  que  veo  João  de  Sepulueda,  capitão  que  vinha  de  Çofala, 
que  deu  noua  que  partira  de  Moçambique  a  treze  d'agosto,  e  que  inda 
nom  erão  ahy  chegadas  nãos  do  Reyno.  E  aos  vinte  do  mês  também  che- 
gou a  Goa  Martim  Afonso  de  3Iello,  capitão  que  vinha  d'Ormuz,  que 
trouxe  certa  noua  que  nom  auia  rumes  o  llie  trouxe  huma  carta  de  Dio- 
go de  Mesquita,  que  estaua  na  Turquia,  em  que  lhe  fallaua  por  seme- 
lhas, porque  se  a  carta  fosse  '  «tornada  a  nom*  entendessem,  e  lhe  di- 
zia que  tinha  as  pazes  feytas  por  cinquo  annos,  e  que  estauão  bem  fey- 
tas,  e  que  se  lambem  elle  assy  fizesse  nas  cousas  bem  feytas  nom  estaria 
nada  por  fazer,  quando  tudo  está  já  fcyto  como  compre  pêra  o  coração 
estar  descansado.  Nas  quaes  falias,  e  em  outras,  o  Gouernador  entendia 
que  lhe  daua  auiso  que  estiuesse  prestes,,  e  suas  cousas  feytas,  com  que 
esliuesse  descansado.  A  qual  caria  era  feyla  no  anno  passado,  e  a  nom 
puderão  trazer  senão  agora.  E  disse  hum  judeu,  que  trouxera  a  carta, 
que  quando  lha  dera  Diogo  de  Mesquita  então  se  partira  pêra  Portugal, 
porque  mandara  EIKey  outro  embaixador  com  trinta  de  cauallo  e  grande 
casa,  que  lambem  logo  despachara  com  o  Turqo,  e  se  lornára  pêra  o 
Reyno. 

E  sendo  já  em  outubro  veo  huma  fusta  d'Ormuz,  em  que  veo  hum 
judeu  chamado  '  «Manasse*,  que  o  Gouernador  linha  mandado  por  es- 
pia ao  Estreito,  o  qual  trouxe  comsigo  três  homens  christãos  que  furtara 
em  Suez,  que  erão  remeiros  nas  galés.  Hum  d'estes  fora  caliuo  quando 
matarão  Manuel  Machado  em  Xaer.  E  dcrão  noua  que  n'esle  setembro 
os  rumes  ouverão  de  passar  á  índia,  se  nom  fora  grande  mortindade  de 
peste  que  antre  elles  ouve;  e  que  agora  se  deitauào  algumas  galés  ao 
mar,  e  que  dizião  que  pêra  passar  a  Ormuz. 


*  tomada  í\w  a  nom  »  Autogr.     ^  «Manase*  Id. 
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CAPITULO  LVIII. 


COiMO   P\RT10   1)E  G0\   MARTIM  CORRÊA   DA   SILUA   PÊRA   O   REYNO, 
EM    HUM   NAUIO   COM   CARTAS,    E  O   QUE   NA   VIAGEM   FEZ. 


V, 


ENDO  O  Gouernador  que  erão  já  vinie  dias  d'outubro  e  que  nom  pas- 
sauão  nãos,  fez  logo  prestes  hum  nauio,  que  carregou  de  drogas  aqui  em 
Goa,  em  que  mandou  Marlim  Corrêa  da  Silua,  que  parlio  em  dez  de  no- 
uembro.  E  assy  fez  prestes  liuma  nao  noua,  que  linha  feyta  Gracia  de 
Sá.  Martim  Afonso  de  Mello  e  João  de  Sepulueda  mouerão  partido  ao  Go- 
uernador que  lhe  desse  dous  galeos,  os  miihores  que  tiuesse,  e  lhe  da- 
uão  dinheiro  pêra  fazer  outros  taes,  com  tanto  que  ElRey  lhos  tomasse 
no  Reyno  segundo  então  valessem,  e  os  leuarião  carregados  ao  partido 
dos  mercadores,  e  que  o  Gouernador  lhe  auia  de  dar  pêra  elles  toda  'ar- 
lelharia  e  monição,  pêra  que  achando  cossairos  na  costa,  que  os  catiuos 
dizião  que  auia  muylos  francezes,  pudessem  pelejar  com  elles.  O  que  o 
Gouernador  deixou  de  fazer  por  lhe  nom  dar  a  arlelharia,  nem  os  ma- 
rinheiros, que  os  nom  auia  ;  e  fez  partido  com  Gracia  de  Sá  que  na  sua 
nao  carregasse  cinco  mil  quintaes  de  gengiure  do  seu  propio  dinheiro, 
sem  ElRey  fazer  nenhuma  despeza,  e  no  Reyno  lhe  desse  três  mil  quin- 
taes sem  ElRey  por  isso  lhe  dar  nada,  e  pêra  elle  ficassem  os  dous  mil 
isentos,  sem  a  ElRey  pagar  d'elles  nada,  somente  que  no  Reyno  os  nom 
pudesse  vender  senão  polo  preço  da  Casa  da  índia.  Mas  isto  nom  ouve 
effeilo,  porque  passarão  nãos,  como  adiante  direy. 

N'este  tempo  o  Rey  do  cabo  de  Comorym,  que  se  chama  o  Rey  gran- 
de, teue  guerra  com  outro  seu  visinho  que  he  Rey  das  terras  d'além  do 
cabo  da  chrislindade  de  Manapá  e  Totucury,  que  lá  fez  Miguel  Vaz,  vi- 
gairo  geral  da  índia  que  então  era  ;  os  quaes  durante  suas  guerras  este 
Rey  grande  desbaratou  o  outro,  e  o  meteo  em  forte  prisão  per  trayção 
dos  seus,  o  qual  vendose  em  prisão  mandou  recado  a  sua  mãy,  que  es- 
taua  em  huma  terra  forte  que  nom  pude  ser  tomada,  a  qual  mandou  sua 
messagem  a  mestre  Francisco,  o  apostolo,  que  andaua  na  terra  dos  chris- 
lãos  ally  em  Manapá,  dizendo  que  mandasse  recado  ao  Gouernador  que 
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o  viesse  secorrer  e  tirar  da  prisão  em  que  cslaua,  e  que  lhe  daria  hum 
tisouro  que  linha  em  hum  certo  lugar,  em  que  eslauão  Ires  conlos  d'ou- 
ro,  e  que  pêra  o  gasto  da  gente  logo  daria  duzentos  mil  pardaos  d'ouro, 
e  os  daria  como  ouvesse  recado  do  Gouernador.  O  qual  recado  ouvido 
polo  apostolo  o  escreueo  ao  Gouernador  n'esle  inuerno ;  ao  que  o  Gouer- 
nador lhe  respondeo  que  elle  ouvesse  hoa  enformacão  se  o  que  o  Rey 
preso  prometia  podia  dar,  ou  sua  mãy,  e  que  sendo  assy  entenderia  n'is- 
so.  E  agora,  sendo  já  verão,  tornou  o  apostolo  a  escreuer  ao  Gouernador 
que  se  n'isso  quigesse  entender  que  dizia  a  mãy  que  logo  a  elle  lhe  man- 
daria lá  entregar  os  duzentos  mil  pardaos  d'ouro.  O  Gouernador,  por- 
que estaua  na  acupação  das  nãos,  escreueo  'Aleixos  de  Sousa,  vedor  da 
fazenda,  que  estaua  em  Cochym  auiando  a  carga  da  pimenta,  que  man- 
dasse hum  homem  de  confiança  lá  onde  estaua  o  apostolo,  c  se  certifi- 
casse no  que  era,  e  se  dessem  o  dinheiro,  que  estiuesse  seguro,  que  logo 
tornasse  com  reposta,  pêra  elle  entender  na  cousa  como  era  necessário. 
O  vedor  da  fazenda  mandou  lá  o  homem,  e  andarão  em  recados  sem  nun- 
qua  virem  a  nenhuma  concrusão  ;  com  que  se  nom  fez  nada.  O  Rey  preso 
se  concertou  com  o  Rey  grande,  e  o  soltou,  e  lhe  deu  suas  terras  por 
muylo  dinheiro  que  lhe  deu,  e  ficarão  concordes  e  amigos  por  casamen- 
tos que  antre  sy  fizerào. 

CAPITULO  LIX. 


COMO  A  GOA  CHEGOU   HUM   RUME,   QUE  SE  FIZERA  CHllISTÃO  EM  DIO, 
QUE  FOY  ESPIAR   AS  GALES  ;    E  AS  NOUAS  QUF,  DEU. 

í  AMBEM  em  outubro  chegou  a  Goa  hum  rume  que  em  Dio  se  fizera  chris- 
tão  quando  lá  foy  o  Visorey  dom  Gracia  de  Noronha,  que  o  fez  christão 
com  muytas  honras,  e  foy  seu  padrinho,  e  lhe  poz  o  seu  nome,  que  se 
chamaua  dom  Gracia  de  Noronha  ;  o  qual  pedio  ao  Visorey  que  somente 
lhe  dósse  hum  seu  assinado  de  crença,  em  que  dissesse  que  elle  era  chris- 
tão, poondo  no  escrito  os  sinaes  de  sua  parecença,  porque  elle  queria  ar- 
riscar sua  vida,  e  hir  ás  galés,  c  vèr  o  que  se  fazia,  e  andar  na  corte 
do  Turquo,  e  d'ahy  pas.sar  a  Portugal  e  leuar  a  EIRcy  as  nouas  que 
achasse,  que  por  seu  trabalho  lhe  faria  alguma  merco.  Do  que  aprouve 
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ao  Visorcy,  c  lhe  deu  seu  assinado  como  lho  pedio,  o  o  rume  se  meleo 
cm  iiaos  de  Canibaya  que  forão  pcra  Meca,  e  elle  em  seus  trajos  como 
turquo  que  era  correo  c  vio  tudo,  e  passou  a  Portugal,  e  deu  muyta 
conta  a  ElRcy  de  tudo,  polo  que  lhe  fez  muyla  mercê,  e  o  mestre  lhe  dei- 
tou o  habito  de  Santiago.  E  sendo  as  nãos  prestes  pêra  partir  pêra  a  Ín- 
dia pedio  licença  a  ElRey  pêra  se  vir  n'ellas ;  mas  EIRey  ouve  por  bem 
que  tornasse  por  terra  assy  como  fora,  e  visse  o  Estreito  e  as  galés,  e 
que  de  tudo  trouxesse  recado  á  índia.  O  que  elle  assy  fez,  que  despedi- 
do d'ElRey  se  foy  a  Roma,  onde  então  estaua  por  embaixador  Christo- 
uão  de  Sousa,  de  que  tomou  carta  de  crença,  e  d'ahy  passou  ao  Cairo 
e  a  Costanlinopla,  e  foy  ao  Estreito  e  vio  tudo,  e  atraucssou  a  Baçorá, 
e  d'ahy  a  Ormuz  d'onde  veo  a  Goa,  e  chegou  a  vinte  e  cinco  d'esle  mês 
de  outubro.  O  qual  mostrando  suas  crenças  ao  Gouernador,  c  carta  d'El- 
Rey,  lhe  fez  muyla  honra ;  e  elle  deu  nouas  que  n'este  anno  erão  par- 
tidas do  Rcyno  cinqo  nãos,  de  que  vinha  por  capitão  mór  Fernão  Peres 
d'Andrade ;  e  que  era  morto  hum  filho  bastardo  d'ElRey,  porque  fora 
niuy  anojado  ;  e  que  dom  Pedro  de  Gastello  Branco,  que  fora  da  índia, 
o  tomarão  e  roubarão  francezes  cossairos,  que  lhe  fizerão  inda  muyta  cor- 
tesia que  nom  toquarão  em  sua  pessoa,  que  estaua  carregado  de  riqas 
joyas ;  e  que  era  hido  a  França  com  cartas  de  rogos  pêra  auer  sua  fa- 
zenda ;  e  que  auia  guerra  antre  França  e  Castella,  e  que  embaixadores 
de  França  era  vindos  a  Lisboa  requerer  a  EIRey  que  se  decrarasse  por 
'  *quem*  auia  de  ser,  e  EIRey  pairou  com  a  reposta  até  o  fazer  saber 
ao  Emperador  e  com  elle  se  determinar  na  reposta  que  daria  a  EIRey 
de  França,  de  modo  que  EIRey  respondeo  aos  embaixadores  que  elle  se 
decraraua  pela  parte  que  direita  justiça  e  rezão  o  obrigaua,  postoque  seu 
irmão  era  em  armas ;  que  elle  mesmo  fosse  d'isso  o  juiz  :  o  que  assy  af- 
firmaua.  A  qual  reposta  pareceo  muy  bem  ao  Rey  de  França,  e  fiqou 
satisfeyto,  dizendo  que  pois  em  seu  juizo  o  deixaua  era  muyla  rezão  que 
losse  por  parle  do  Emperador,  que  era  seu  cunhado  e  casado  com  sua 
irmã,  que  era  direita  obrigação  ;  polo  que  nem  por  isso  deixauão  de  fi- 
car amigos  e  irmãos,  como  sempre  forão  os  Reys  de  Portugal  com  os  de 
França.  Sobre  o  que  d'antre  ambos  ouve  grandes  comprimentos  de  cor- 
tesias, ficando  em  sua  costumada  paz  ;  mas  comtudo  na  cosia  de  Portu- 

'  *(|ue*  Aulogr, 
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gal  auia  grandes  armadas  de  cossairos,  que  faziâo  imiy  grandes  roubos 
e  males,  e  malauão  niuyla  gente.  Com  estas  nouas  que  deu  o  rume  ouve 
imiyto  aluoroço  e  esperança  das  nãos  que  passarião,  e  o  Gouernador  lhe 
fez  muyta  mercê.  Este  rume  foy  depois  preso  polo  máo  pecado,  porque 
hum  moço  seu  se  foy  queixar  á  justiça.  Tirouse  dcuassa,  e  mandado  pêra 
o  Reyno  com  os  autos,  por  ser  da  jordiçao  do  mestre,  em  caminho  lhe 
derào  fundo  '. 

O  Gouernador,  que  linha  muyto  sentimento  do  mouro  de  Cananor, 
porque  sabia  que  cstaua  já  d'aleuanto,  que  já  o  nom  poderia  auer,  des- 
simulou  com  isto  em  nniyta  maneira.  E  porque  Ruy  Gonsalues  de  Ca- 
minha era  seu  grande  amigo,  o  Gouernador  tratou  com  elle  algum  nouo 
negocio  com  que  fosse  a  Cananor,  e  *  «trouxesse*  o  mouro  a  Goa.  Ao 
que  Ruy  Gonsalues  se  atreueo  pola  muy  estreita  aniisade  que  auia  antr'am- 
bos,  o  qual  chegando  a  Cananor  o  mouro  o  reccbeo  em  sua  casa  com 
muytos  gasalhados  c  honras,  pedindolhe  muytos  perdões  porque  o  nom 
fora  receber  na  praia,  que  se  temia  sem  deuer  nada  a  ninguém.  Sobre  o 
que  Ruy  Gonsalues  com  o  mouro  tanto  tratou  que  lhe  desfez  todas  suas 
sospeitas  e  medos,  acabando  com  elle  que  ambos  se  fossem  a  Goa.  Polo  que 
o  mouro  se  fez  prestes  e  mandou  meter  na  fusta  muyto  comer  e  algum 
pouqo  falinho,  e  \indo  já  na  praia  pêra  se  embarqar  o  mouro  fez  volta 
a  sua  casa,  e  mandou  pedir  perdão  a  Ruy  Gonsalues,  que  com  elle  nom 
auia  de  hir ;  ao  que  Ruy  Gonsalues  n)uyto  aprefiou  com  elle,  mas  nada 
com  elle  pôde  acabar,  e  Ruy  Gonçakies  se  tornou  sem  elle  :  de  que  o 
Gouernador  era  muy  magoado. 


'  Na  lenda  de.  Garcia  de  Noronlia,  Cap.  XLI  se  iè  que  este  rume,  ^Taude  pi- 
loto e  espia  niauhosa,  foi  mandado  por  elle  ao  estreito  de  Meca  com  Fernão  Fai- 
lo,  para  que  « no  caminlio  llie  desse  fundo,  como  den,  que  elle  nom  tornou  mais » ; 
e  na  de  D.  Estevam  da  Gama,  Cap.  VI,  se  repete  que  lhe  deram  lá  fundo.  Aqui, 
pelo  contrario,  se  allirma  que  o  mesmo  homem  voltou  a  Goa,  depois  de  longa  pe- 
regrinação em  serviço  d'elrei  de  Portugal.  Tudo  se  concilia,  e  se  desvanece  a  con- 
tradicção,  apparenle  e  não  verdadeira,  admiltindo-se  que  na  lenda  de  Garcia  de 
Noronha  escrevera  G.  Corrêa  o  hoalo  popular  que  então  corria,  auctorisado  pela 
larga  ausência  do  rume  ou  propagado  de  propósito  para  lhe  occultar  a  causa,  e 
n'esla  de  Martim  Allonso  reclilicou  a  noticia,  como  escriplor  verídico.  ^  *  trou- 
xe *  .\utogi-. 
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ARMADA 
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CAPITULO  LX. 


COMO  A  GOA  CHEGOU  FERNÃO  PERES  D  ANDRADE  COM  ARMADA  DO  REYNO, 
NO  ANNO  DE  544. 

Oendo  quinze  dias  de  nouembro  chegou  recado  de  Cochym,  que  man- 
dou o  vedor  da  fazenda,  dando  nouas  ao  Gouernador  que  a  oito  de  no- 
uembro chegara  a  nao  SanlMsprilo,  de  que  vinha  capitão  Luis  de  Cala- 
taud,  que  auia  hum  mês  que  andaua  na  paragem  de  Calecut  vinte  legoas 
ao  mar,  sem  ler  vento  com  que  chegar  a  terra.  E  aos  onze  do  mês  che- 
gou Fernão  Peres,  capitão  mór,  que  foy  tomar  em  Porquá,  além  de  Co- 
chym treze  legoas,  e  trazia  tanta  gente  morta  e  doente  que  já  nom  tinha 
quem  lhe  mareasse  as  velias.  Forão  á  nao  tones  que  andauão  a  pescar,  a 
que  Fernão  Peres  a  hum  deu  dinheiro  e  faqas  e  barreies,  porque  lhe  le- 
uassem  hum  homem  a  Cochym  com  huma  carta ;  o  que  elles  flzerão.  Na 
qual  carta  escreueo  ao  vedor  da  fazenda  o  ponto  em  que  a  nao  vinha  ; 
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ao  que  o  vedor  da  fazenda  com  muyla  diligencia  logo  cm  huma  hora  des- 
pedio  duas  fuslas,  com  cincocnla  marinheiros  da  lerra  o  trinta  portugue- 
ses, homens  do  mar ;  as  fuslas  carregadas  de  mantimentos  pêra  a  gonle 
sã.  E  mandou  que  logo  as  fuslas  se  tornassem  com  os  doentes,  que  vie- 
rão  carregadas  d'el!es,  que  nom  couherào  no  esprilal,  e  fizerâo  dous  es- 
prilaes  em  outras  casas,  onde  todos  forão  muy  bem  curados  e  repairados 
de  todo  o  necessário,  e  sendo  sãos  a  cada  hum  mandou  pagar  dez  par- 
daos  de  seu  soldo  pêra  se  vestirem.  Este  foy  o  mór  bem  que  vy  fazer  na 
índia  a  homens  doentes.  A*o*  outro  dia  a  nao  chegou  ao  porto  ;  e  estas 
derão  nouas  que  huma  arribara  ao  Reyno  porque  gouernaua  mal,  na 
qual  vinha  por  capitão  Simão  Peres,  filho  de  Fernão  Peres,  e  que  em 
outra  nao  vinha  Jacome  Tristão,  e  na  outra  Simão  de  Mello  pêra  capitão 
de  Malaca ;  e  que  partirão  muyto  tarde  do  Heyno,  que  foy  em  mayo  S  e 
fizerâo  esta  tardança  porque  se  nom  podia  ajuntar  o  dinheiro  pêra  os  co- 
fres;  e  por  ássy  partirem  tarde  ElHey  mandara  que  cada  hum  andasse 
quanto-pudesse,  e  fossem  por  fora  de  São  Lourenço  ;  pelo  que  em  Gui- 
né se  apartarão  todos,  e  nunqua  se  mais  virão.  E  estas  nãos  contarão  as 
nouas  que  já  contey  atrás,  que  dera  o  rume  que  veo  por  terra. 


CAPITULO  LXL 


COMO  O   GOUERNADOR   FOr   A   UIO,    R   PKOUEO   AS  FORTEI.F.ZAS  DA   COSTA. 


O 


védor  da  fazenda  a  grande  pressa  deu  auiamenlo  ao  corregimento 
das  nãos,  porque  de  Goa  mandou  o  Goucrnador  calafates,  e  pregadura, 
e  ferreiros,  e  tanoeiros  pêra  corregimento  da  louça  ;  e  começarão  a  car- 
regar a  gram  pressa,  e  em  quanto  se  isto  fazia  Fernão  Peres  em  hum 
catur  se  foy  a  Goa  vèr  com  o  Goucrnador,  e  tornando  pêra  Cochym,  em 


'  Segundo  o  Licro  da  fazenda  etc,  por  Luiz  Falcão,  parliu  para  a  índia  a 
19  d'ahrii  de  1S44  a  armada  de  que  era  capitão  mór  Fernão  Peres  d'Andrade. 
Compunha-se  da  náu  Splicra,  em  que  vinha  o  mesmo  Fernão  Peres,  e  de  mais 
cinco  naus  d'armadores,  a  salier :  Nossa  Senhora  da  Graça,  S.  Pedro,  Salvador, 
S.  Phiiipe,  capitão  Jacome  Tristão;  e  Espirito  Saneio,  caiiilão  Lucas  Giraldcs. 
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Cananor  fallou  com  o  mouro  Cojexcmoçndy,  que  lhe  deu  carias  pcra  EI- 
Rey  do  dinheiro  que  linha  dado  a  Marlim  Afonso.  Do  que  ellc  foy  sabe- 
dor, e  determinou  em  lodo  caso  auer  o  mouro  ás  mãos  :  no  que  muyto 
trabalhou,  como  adiante  direy. 

Aqueceo  que  cslando  assy  as  nãos  carregando  cavo  hum  raio  de 
noyle  com  huma  treuoada,  que  fendeo  o  maslo  da  capilaina  d'allo  abaixo 
até  a  cuberla,  c  tornou  a  sayr  fora,  quebrando  grande  pedaço  do  bordo 
da  nao  e  huma  enlena  que  eslaua  no  bordo  de  fora.  Ao  que  se  deu  muyto 
auiamcnto  com  outro  maslo,  e  ambas  as  nãos  juntas  partirão,  e  fiqou 
carregando  a  nao  de  Gracia  de  Sá,  que  partio  per  derradeiro.  O  Gouer- 
nador  tanto  que  despachou  Fernão  Peres  que  se  tornou  a  Cochym,  elle 
se  parlio  pêra  Canibaya  com  oito  galeões  e  quatro  carauellas,  e  foy  vi- 
sitar Dio,  c  o  proueo  do  que  compria,  e  tornou  visitando  Baçaim  eChauI, 
e  deixando  tudo  prouido  se  tornou  a  Goa.  Quando  o  Gouernador  che- 
gou a  Baçaim  eslaua  o  capitão  dom  Manuel  de  Lima  d'elle  muyto  agra- 
uado,  porque  pusera  lá  o  juiz  dos  feytos  d'ElRey  com  poderes  tle  via- 
dor da  fazenda,  de  modo  que  o  capitão  noni  podia  meter  a  mão  em  nada 
da  fazenda  d'EIRey  ;  polo  que,  assy  estando  d'elle  anojado,  quando  o  Go- 
uernador chegou  o  dom  Manuel  o  num  foy  receber  ao  mar,  como  todos 
coslumão.  O  Gouernador  dormio  no  mar,  e  ao  outro  dia  sayo  a  terra, 
e  chegando  á  praya  veo  dom  Manuel  a  cauallo,  e  se  deceo  e  lhe  foy  fal- 
lar  com  sua  cortesia,  e  o  acompanhou  até  a  pousada,  que  o  Gouernador 
pousou  f(ka  da  forteleza.  E  chegando  á  porta  se  despcdio  o  capitão,  e  tor- 
nou a  caualgar,  e  se  tornou  a  passear.  Ao  outro  dia  o  Gouernador  o  man- 
dou chamar,  e  elle  se  escusou,  dizendo  que  lhe  perdoasse,  porque  tinha 
noua  da  morte  de  hum  seu  parente ;  que  por  lanto  nom  auia  de  sayr  fora 
de  casa  sem  dó,  que  já  lho  cstauão  fazendo,  e  que  como  fosse  acabado 
hiria  VLM'  o  que  mandaua.  Da  qual  reposta  o  Gouernador  muy  agastado 
lhe  mandou  tomar  a  menagem  que  da  forteleza  nom  saysse  sem  seu  man- 
dado ;  a  qual  menagem  nom  quis  dar,  dizendo  que  nom  queria  estar  n'el- 
la,  nem  ser  capitão.  E  logo  se  sayo  d"ella,  e  se  foy  meter  nas  carauel- 
las que  cslauão  no  mar,  dizendo  que  ally  daria  quantas  menagens  quiges- 
se,  que  em  quanio  elle  gouernasse  a  Índia  nom  queria  ler  nada,  sómenle 
ser  hum  pobre  lascarym.  O  Gouernador  o  tornaua  a  mandar  meter  na 
forteleza.  Ouve  muy  tos  terceiros  que  apacifiqarão  o  Gouernador,  que  o 
mandou  chamar  pêra  se  concordar  com  elle,  mas  dom  Manuel  nom  quis, 


ANNO  DE  lK4i.  41o 

somente  lhe  mandou  pedir  licença  pêra  o  Reyno,  e  n'islo  ensislio  em  mo- 
do que  oGouernador  liia  deu,  e  fez  capitão  de  Baçaim  dom  Francisco  de 
Meneses,  (que  o  primeiro  fura)  porque  a  gente  o  muylo  queria.  E  dom 
Manuel  se  meleo  em  hum  catur  e  se  foy  a  Cochym,  que  inda  alcançou 
as  nãos  e  se  foy  com  Fcrniio  Peres. 


CAPITULO  LXII. 

COMO    ESTANDO    EM    MALACA.    SIMÃO    BOTELHO,     VÉnOR    DA    FAZENDA,    FAZENDO 

'alfandega,    MORUEO    RUY  VAZ  PERIÍIRA,   CAPITÃO,    E   ALONSO   ANIUQURS 

QUIS  TOMAU  A  CAPITANIA  POR  FORÇA,   E  SIMÃO  BOTELHO  O  PRUNDEO. 

Já  atrás  conley  como  o  Gouernador  prouera  Malaca,  e  mandara  n'ella 
assentar  alfandega,  em  (jue  os  mercadores  desembarcauão  suas  fazendas 
e  pacificamente  pagauuo  seus  direitos,  e  as  leuauão  e  vendião  á  sua  von- 
tade a  quem  querião.  O  que  foy  grande  perda  pêra  o  capitão,  que  lhe 
tirou  os  grandes  roubos  que  fazia  a  estes  mercadores,  em  lhes  tomar  suas 
fazendas  todas  poios  preços  que  queria,  que  era  muyto  menos  do  que  ' 
*  valião*,  e  então  clie  as  vendia  a  como  queria  ;  assy  que  tudo  era  do 
capitão,  ao  comprar  e  vender  quantas  fazendas  entrauão  em  Malaca.  Ao 
que  o  Gouernador  lá  mandou  Simão  Botelho  pêra  assentar  esta  alfande- 
ga, e  meter  isto  na  ordem  de  grande  regimento  que  d'isto  leuou.  Com 
que  os  mercadores  e  todo  o  pouo  muyto  folgou  ;  mas  Ruy  Vaz  Pereira, 
que  eslaua  por  capitão,  foy  d'isto  muy  agrauado,  e  se  pòs  em  o  nom  con- 
sentir, dizendo  que  ElRey  lhe  dera  aquella  capitania  pêra  se  n'ella  apro- 
ueitar  e  pagar  de  muyto  seruiço  que  lhe  tinha  feylo,  e  lha  dera  liure  e 
isenta,  como  sempre  atély  estiuera  ;  que  agora  tal  nom  auia  de  consen- 
tir em  seu  tempo.  Sobre  o  que  com  elle  muylo  aprefiou  Simão  Botelho 
com  requerimentos  e  protestos ;  o  que  logo  Simão  Botelho  fez  saber  ao 
Gouernador,  porque  Ruy  Vaz  Pereira  em  todo  se  pòs  a  nada  obedecer; 
ao  que  o  Gouernador  proueo,  e  lho  mandou  muy  fortes  poderes,  e  gran- 
de patente  em  que  mandaua  ao  pouo,  e  officiaes  de  Malaca,  que  se  Ruy 
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Vaz,  capilão,  em  lodo  nom  obedecesse  c  consentisse  no  que  Simão  Bole- 
iiío  ordenasse  n'alfandega  que  lhe  mandaua  assenlar,  que  da  parle  d'El- 
Rey,  sò  pena  de  Irédores  e  suas  fazendas  perdidas  pcra  EIRey,  nom  obe- 
decessem nem  conliecessem  a  Ruy  Vaz  Pereira  por  capitão,  porque  por 
aquclla  o  desfazia  de  capilão,  e  fazia  capilão  a  Simão  Botelho,  a  que  man- 
daua que  obedecessem  em  lodo  c  per  lodo.  E  mandou  que  o  Ruy  Vaz 
mandassem  preso  pêra  a  índia,  com  sua  fazenda  socrestada  ;  e  o  Gouer- 
nador  ludo  isto  escreueo  per  sua  caria  ao  capilão.  O  que  ludo  lhe  sendo 
mostrado  e  requerido  por  Simão  Botelho,  em  ludo  logo  o  capilão  obede- 
ceo,  sem  nada  contradizer.  Com  que  Simão  Botelho  foz  sua  obra  ;  do 
que  o  capilão  tomou  lanla  paixão  que  adoeceo  pêra  morte.  O  que  vendo 
Simão  Botelho,  fez  ajuntar  em  casa  do  capitão  o  ouvidor  e  oíTiciacs  da 
justiça  e  fazenda,  e  pessoas  honradas,  onde  lambem  foy  presente  Alonso 
Anriqucs  de  Sepulueda,  fidalgo  muyto  honrado  que  eslaua  em  Malaca 
esperando  monção  pêra'  China,  pcra  onde  hia  com  huma  nao  carregada 
de  pimenta  ;  a  qual  viagem  lhe  o  Gouernador  dera  por  ter  muyto  gasta- 
do na  índia  em  seruiço  d'ElRey.  E  sendo  assy  lodos  juntos,  Simão  Bo- 
telho apresentou  ao  capitão  huma  prouisão  do  Gouernador,  em  que  o  fa- 
zia capitão  de  Malaca,  sendo  caso  que  o  capilão  fallecesse,  ou  por  ven- 
tura de  sua  vontade  quigesse  deixar  a  forteleza,  e  per  qualquer  maneira 
que  fosse  que  o  '  *  capitão  nom*  fosse  capitão  que  fazia  capitão  de  Ma- 
laca a  Simão  Botelho,  sem  embargo  do  regimento  d'ElRey  ser  que  por 
morte  do  capilão  soceda  na  capitania  o  alcaide  mór  ;  o  que  se  entendia 
onde  já  nom  esliuesse  prouido :  o  que  todo  assy  auia  por  seruiço  d'El- 
Rey  e  mandaua  que  em  todo  se  comprisse.  A  qual  prouisão  apresentou 
Simão  Botelho,  dizendo  ao  capitão  que  elle  eslaua  em  artigo  de  morte, 
que  Nosso  Senhor  faria  d'elle  o  que  fosse  mais  seu  seruiço,  de  morte  ou 
vida  ;  que  por  tanto  decrarasse  se  obedecia  aquella  prouisão,  e  a  auia 
por  boa,  leuandoo  Deos  pêra  sy.  Ao  que  o  capitão  respondeo  que  ludo 
auia  por  bom  e  valioso,  e  mandaua  que  se  comprisse  quanto  fosse  ser- 
uiço de  Deos  e  bem  do  pouo,  e  lodo  aquello  que  fosse  descargo  de  su'al- 
nia  :  do  que  se  fez  auto,  em  que  assinou  com  muylos  dos  que  presentes 
eslauão,  e  Alonso  Anriques.  O  que  assy  acabado  lodos  se  forão  pêra 
suas  casas,  onde  ouve  alguns  da  companhia  d'Alonso  Anriques  que  lhe 
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aconselharão  que  se  o  capitão  fallecesse  nom  consentisse  que  oulrem  fosse 
capitão  senão  elle,  que  era  hum  fidalgo  Ião  principal  e  de  tanto  mereci- 
mento ;  pois  estaua  manifesto  que  se  ao  Gouernador  lhe  parecera  que  ally 
seria  presente  que  a  outrem  nom  dera  a  capitania  senão  a  elle.  E  tanto 
isto  lhe  praticarão  que  Alonso  Anriques  assentou  assy  o  fazer,  cegando- 
Ihe  o  entendimento  o  pecado  da  cobiça,  que  nom  lhe  lembrando  quem 
era  e  a  grande  obrigação  que  tinha  a  fazer  o  que  deuia,  assentou  com 
seus  '  «conselheiros  morrendo*  o  capitão  apossarse  da  fortaleza,  e  se  fa- 
zer capitão ;  (o  que  auia  que  ninguém  lho  contradiria)  e  pêra  isso  amo- 
tinou todos  os  de  sua  valia,  e  estauão  prestes  pêra  isso,  do  que,  segundo 
se  disse,  foy  dado  auiso  a  Simão  Botelho,  o  que  elle  nom  creo.  Mas  sen- 
do morto  o  capitão,  que  foy  d'ahy  a  dous  dias,  Simão  Botelho  com  toda 
a  gente  foy  leuar  a  enterrar  o  capitão,  e  fallou  em  segredo  com  o  ouvi- 
dor, e  lhe  mandou  que  nom  saysse  da  torre  da  menagem,  que  era  o  apo- 
sento do  capitão,  e  que  se  pusesse  em  negocio  de  fazer  enuentairo  do  fato 
do  defunto,  e  que  liuesse  comsigo  dentro  vinte  homens,  e  as  portas  fe- 
chadas, e  que  a  ninguém  as  abrisse  ate  elle  tornar,  e  que  se  pessoa  al- 
guma forçosamente  o  quisesse  entrar  o  matasse ;  porque  elle  tinha  sos- 
peita  d'alcuanlamento.  André  Lopes,  ouvidor,  que  era  valente  cauallei- 
ro,  lhe  disse  que  fosse  bem  seguro,  porque  enteiramente  compriria  seu 
mandado  até  morrer.  Simão  Botelho  com  toda  a  gente  se  foy  enterrar  o 
defunto.  'O  que  Alonso  Anriques  já  tinha  espia,  e  logo  com  sessenta  ho- 
mens se  foy  á  forloleza,  e  entrando  no  paleo  quis  entrar  na  torre  da  me- 
nagem. Batendo  á  porta  lhe  disse  o  ouvidor  que  lá  nom  podia  entrar, 
porque  elle  estaua  fazendo  enuentairo  com  muytas  arqas  abertas ;  que 
por  tanto  lhe  perdoasse,  que  lhe  nom  auia  d'abrir.  Ao  que  Alonso  An- 
riques lhe  disse  que  a  elle  só  abrisse,  ou  á  porta  lhe  viesse  fallar;  o  que 
o  ouvidor  nom  querendo  fazer,  os  de  fora  quiserão  dar  força  'abrir  hum 
postigo.  Com  que  os  homens  de  dentro  vierão  ás  lançadas  com  os  de  fo- 
ra ;  em  que  se  aleuantou  grande  ounião,  e  o  ouvidor  mandou  dar  arre- 
pique  no  sino,  o  que  ouvido  na  gente  da  igreija,  que  estauão  enterrando 
o  defunto,  logo  a  grã  pressa  forâo  tomar  suas  armas,  e  acodirão  á  for- 
leleza.  Bradando  trayção,  trayção,  mala  os  trcdores !  entrarão  a  fortele- 
za,  e  Simão  Botelho  com  grandes  brados,  dizendo  'Alonso  Anriques  que 
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se  déáse  e  entregasse  preso  ;  mas  os  seus,  querendo  defender  seu  máo 
comclimenlo,  se  puserão  em  defensa;  com  (jue  a  cousa  veo  a  tanto  apreto 
que  conueo  'Alonso  Anriques  darse  por  preso,  e  renderão  todos  as  ar- 
mas. E  chegando  a  elle  lhe  tomou  a  menagem,  e  o  mandou  preso  pêra' 
sua  nao  com  todos  os  seus,  que  d'el!a  nom  sayssem  a  terra  sem  seu  man- 
dado, sò  pena  de  perdimento  de  sua  valia  e  perdimenlo  de  sua  fazenda 
pêra  a  coroa  real ;  com  que  d'ally  se  foy  no  batel  a  erabarquar  com  lo- 
dos os  seus,  e  sempre  esleue  embarquado  até  o  tempo  da  moução,  que 
Simão  Botelho  lhe  deu  auiamento,  e  se  parlio;  o  qual  hindo  á  vella,  lan- 
çando suas  contas  do  grande  erro  que  cometera,  ouve  medo  que  tornando 
da  China,  que  de  força  auia  de  tornar  a  Malaca,  onde  então  poderia  já 
estar  alguma  prouisão  do  '  *Gouernador,  lhe  tomassem*  sua  fazenda  e 
o  prendessem,  porque  Simão  Botelho  de  força  auia  d'escreuer  ao  Gouer- 
nador  o  que  elle  ^*  fizera,  e  o  Gouernador  *  n'isso  quereria  fazerlhe  al- 
gum mal ;  e  lançando  estas  contas,  e  outras,  nom  quis  hir  este  caminho 
pêra  a  China,  por  nom  tornar  a  Malaca  ;  mas  fez  volta  pêra'  índia,  e  se 
foy  á  costa  de  Bengala,  onde  também  tinha  muyta  valia  a  pimenta,  como 
de  feylo  se  foy  a  Tanaçarim,  e  vendeo  a  pimenta,  em  que  fez  muylo  di- 
nheiro, e  d'ahy  na  moução  partio  pêra'  índia,  e  mandou  diante  hum 
catur  a  pedir  seguro  ao  Gouernador.  E  vindo  seu  caminho  lhe  deu  gran- 
de temporal,  que  tornou  'arribar  pêra'  costa,  e  se  perdeo  em  huma  ilha, 
e  d'ahy  no  batel  se  forão  á  terra  de  Siam,  onde  todos  forão  mortos. 


'  «Gouernador  fiom  ()ue  llie  tomassem*  Aiilo,u:r.     -    afizera  e  que  o  Gouer- 
nador *  Id. 


ANNO  OK  loíí.  519 


CAPITULO  LXIII. 


DE   HUMA    ARMADA   DE  CASTELHANOS   (}UE   FOY   TER   A   MALUCO,    E  O   QUE  COM 
ELLES  PASSOU   DOM   JORGE   DE   CBASTO,  QUE   LÁ  ESTAUA   POR   CAPITÃO. 

T 

J-  AMBEM  n  esle  presenle  anno  vco  a  Maluco  huma  armada  de  castelha- 
nos, mandada  polo  Visorey  das  Anlilhas  da  Espanha  a  Noiía,  que  erão 
cinqo  nãos  e  huma  galeota,  que  as  oulras  com  o  lempo  se  apartarão  c 
nom  passarão,  somente  eslas  duas  e  a  galeota,  que  muy  gastados  e  com 
fome  chegarão  a  Maluco,  e  ouverão  medo  de  vir  onde  eslaua  nossa  for- 
taleza, o  forão  aportar  em  outra  ilha  chamada  Tidore  que  he  muylo  perlo 
da  nossa  forteleza,  onde  desembarqarão  pacifiquamente,  porque  a  gente 
da  terra  nom  era  poderosa  pêra  lhe  tolher  a  terra ;  onde  ao  Rey  da  terra 
fizerâo  grande  presente,  e  assentarão  muytas  amisades.  O  que  o  Rey  fez 
cobiçando  seu  proueilo  ;  todauia  dizendo  que  em  sua  terra  nom  auião 
d'estar,  porque  elle  era  vassallo  e  amigo  d'ElRey  de  Portugal,  e  que  ol- 
les  com  os  portugueses  tinhão  deferença  sobre  o  trato  do  crauo;  que  por- 
tanto de  sua  terra  nom  podião  leuar  nada.  E  isto  fazia  o  Rey  por  com- 
primentos comnosco  ;  mas  porque  os  castelhanos  lhe  derão  muy  grossas 
peitas,  e  aos  da  terra,  lhe  derão  crauo  com  que  carregarão  huma  nao, 
que  logo  parlio  pêra  Casiella.  Sabida  esta  chegada  dos  castelhanos,  dom 
Jorge  de  Crasto,  que  era  capitão  em  Maluco,  tomou  conselho  com  lodos 
os  homens  que  auia  pêra  isso  o  que  deuia  de  fazer  d"esles  castelhanos, 
praticando  que  se  com  elies  pelejassem,  e  os  matassem,  e  tomassem  o  que 
tinhão,  era  cousa  tão  forle  que  nom  podia  deixar  de  causar  algum  cs- 
candolo  antre  ElRey  e  o  Einperador,  o  que  podia  vir  em  rompimento  de 
muylo  mal ;  polo  que  per  todos  foy  assentado  que  com  elles  nom  ouvcsse 
rompimento  de  guerra,  mas  que  se  tiuesse  modos  secretos  com  que  o  Rey 
c  gente  da  terra  os  deitassem  fora,  e  com  os  castelhanos  tiuessem  alguns 
comprimentos  com  que  se  passasse  o  tempo,  e  se  fizesse  saber  ao  Go- 
ucniador  ;  que  nom  era  bem  que  nada  fizessem  senão  o  que  elle  mandas- 
se. O  que  assy  sendo  assentado,  então  o  capitão  mandou  mcssagem  aos 
castelhanos,  e  lhe  mandou  dizer  que  soubera  que  cllcs  ally  erão  chega- 

53' 


420  MARTIM  AFONSO  DE  SOUSA,  DOZENO  GOUER.NADOR. 

dos  áquclla  Icrra,  que  era  d'ElRey  nosso  senhor,  onde  elles  nom  podião 
eslar,  nem  tratar,  por  ser  contra  o  assento  que  era  feyto  antre  o  Empe- 
rador  e  ElRcy  de  Portugal.  Polo  que  folgaria  de  saber  como  ally  erâo 
vindos;  ponjue  se  ally  vierão  ter  por  errada  nauogacão,  ou  com  alguma 
necessidade,  que  todo  o  que  ouvessem  mester,  que  elle  pudesse  fazer,  o 
faria  com  muyta  vontade,  por  serem  do  Emperador.  Ao  que  lhe  os  cas- 
telhanos responderão,  *por*  hum  capitão  mór  que  elles  antre  sy  tinhão 
feyto,  que  elles  erão  ally  vindos  per  mandado  do  Visorey  da  Noua  Espanha, 
que  tinha  poder  do  Emperador  pêra  mandar  naucgar  e  descobrir  os  ma- 
res c  terras  do  limite  e  demarcação  do  Emperador,  e  que  elles  chegarão 
áquella  terra  nuiy  perdidos  e  gastados  do  mar,  e  sayrão  a  descansar  na 
terra  muy  pacificamente,  onde  estauão  com  aprazimento  do  Rey  e  gente 
da  terra,  onde  se  repairauão  do  que  auião  mester,  e  vendião  e  compra- 
uão  o  que  lhe  querião  vender,  sem  fazerem  nenhum  mal ;  e  sempre  assy 
eslarião,  e  nunqua  farião  mal  senão  a  quem  lho  quigesse  fazer,  que  com 
todos  querião  muyta  paz,  mormente  com  os  nossos,  porque  lodos  erão 
vassallos  de  tão  grandes  príncipes,  Ião  amigos  e  irmãos.  A  qual  reposta 
os  nossos  tiuerão  outras  repostas,  e  recados  que  forão  e  vierão,  com  que 
entanto  o  Rey  da  terra,  *e  os  seus*,  com  os  recados  e  ameaças  que  lhe 
dom  Jorge  fazia,  aleuantarão  os  mantimentos,  e  os  nom  dauão  aos  cas- 
telhanos;  em  que  antre  elles  ouve  guerra  em  tanta  maneira  que  resga- 
tauão  os  castelhanos  o  que  lhe  dauão  por  tanto  preço,  até  que  lhe  tira- 
rão e  ouverão  quantas  mercadarias  tinhão  ;  porque  lambem  lhe  dauão 
crauo  que  metião  em  celleiros,  dizendo  o  Rey  que  per  derradeiro  lho  tor- 
naria a  tomar,  e  sobre  isso  os  mataria  a  todos ;  em  maneira  que  nom 
tendo  já  os  castelhanos  que  dar  forão  em  muylo  aperto  de  fome,  e  mor- 
rerão muylos.  O  que  lodo  o  capitão  escreueo  logo  a  Malaca,  e  de  Mala- 
ca veo  recado  á  índia,  que  n'isso  proueo  *  o  Gouornador  *  como  ao  diante 
direy. 
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COMO   O   GOUERNADOR    FOY   COM    ARMADA    PÊRA    CANANOR   TOMAR   O   MOURO 
COJEXEMECADY,   E  O  QUE  n'iSS0  FEZ. 


O 


Gouernndor  nom  perdia  o  sentimento  que  tinha  por  aiier  ás  mãos  o 
mouro  Cojexemcçady,  que  esfaua  em  Cananor,  e  sobre  isso  mandou  car- 
ias a  Belchior  de  Sousa,  que  lá  andaua  na  cosia,  muylo  lh'encarregando 
que  por  lodolos  modos  do  mundo  *  visse*  se  lhe  poderia  auer  o  mouro 
ás  mãos.  O  qual  n'isso  muylo  trabalhando,  fallou  com  Pocaralle,  rege- 
dor, que  sempre  estaua  em  Cananor  no  despacho  das  nãos,  que  sempre 
eslaua  n'alfandega,  onde  muytas  vezes  lambem  viniia  eslar  o  mouro  des- 
pachando suas  cousas,  e  disse  ao  regedor  em  grande  segredo,  e  com 
grandes  juramentos  que  lhe  primeiro  tomou,  e  lhe  disse  que  o  Gouerna- 
dor  lhe  escreuera  que  como  grande  amigo  lhe  rogaua  que  lhe  desse  aju- 
da como  ouvesse  o  mouro  a  seu  poder,  que  por  isso  lhe  daria  o  senho- 
rio das  ilhas  de  Maldiua,  como  as  liuera  seu  irmão  Mamalle,  e  lhe  faria 
quanto  quigesse.  O  mouro,  como  era  muy  anisado,  concedeo  e  concor- 
dou com  tudo  o  que  lhe  disse  Belchior  de  Sousa,  e  não  com  verdade, 
porque  vio  que  mais  cerlo  era  o  proueito  que  aucria  com  'amisade  do 
mouro,  que  não  com  o  que  lhe  prometia  o  Gouernador,  em  que  muy 
pouqo  confiaua,  que  bem  sabia  que  nom  linha  poder  pêra  lhe  dar  as 
ilhas  de  Maldiua  que  lhe  prometia  ;  mas,  por  nom  fiquar  na  desgraça  do 
Gouernador,  se  lhe  nom  concedesse  o  que  lhe  pedia,  tudo  oulorgou,  que 
faria  n'isso  quanto  pudesse  :  no  que  fiqou  muylo  concertado,  e  ordenado 
antre  elle  e  Belchior  de  Sousa  o  como  se  auia  de  fazer.  O  que  logo  tudo 
Belchior  de  Sousa  fez  saber  ao  Gouernador ;  de  que  fiqou  muy  conten- 
te, auendo  que  já  tinha  tudo  acabado.  O  que  tudo  o  Gouernador  muylo 
dessimulou,  e  fengio  que  de  Dio  lhe  viera  apressado  recado,  com  que 
logo  mandou  fazer  prestes  galeões  e  caraucllas,  e  algumas  fustas  e  calu- 
res,  e  com  pregões  fez  recolher  toda  a  gente,  e  se  parlio  fazendo  o  ca- 
minho pêra  Dio,  e  se  foy  afastando  da  terra  ale  se  perder  visla  d'clla, 
que  cuidou  a  genle  que  hia  pêra  Ormuz,  porque  se  dizia  que  erão  rumes 
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passados  pcra  lá.  E  sendo  no  mar  fez  volta  pêra  Cocliym,  com  mostrar 
nniyla  paixão  porque  nos  naiiios  todos  se  nom  acharão  quinhentos  ho- 
mens d'armas,  jurando  de  nunqua  pagar  em  quanto  gouernassc  mais  que 
á  genie  que  ally  achaua,  pois  por  falta  da  gente  nom  podia  hir  pêra  on- 
de hia  ;  com  que  a  gente  muylo  mais  crco  que  liia  pêra  Ormuz,  e  dei- 
xaua  de  hir  por  falta  de  gente  que  nom  tinha.  E  foy  assy  na  volta  do 
sul  até  auer  vista  do  monte  Dely.  Muy  longe  ao  mar  amaynou,  e  man- 
dou Vasco  da  Cunha  e  o  Pereirinha  em  calures  e  fustas,  e  clle  com  el- 
les,  e  foy  demandar  o  monte  Dely,  onde  já  eslaua  esperando  por  ellc 
Belchior  de  Sousa  auia  dous  dias,  pêra  como  o  Gouernador  chegasse  o 
Belchior  de  Sousa  hir  entrar  na  baya,  e  se  hir  com  dez  ou  doze  homens, 
como  sempre  hia,  e  entrar  n'alfandega,  onde  o  regedor  auia  de  ter  com- 
sigo  o  mouro  Gojexemeçady  negociando  cousas  de  sua  fazenda  ;  ao  que 
entrando  o  Belchior  de  Sousa  o  auia  de  tomar  e  leuar  a  meter  nas  fus- 
tas ;  ao  que  o  regedor  nom  auia  de  registir  nem  defender,  antes  auia  de 
fugir,  e  fazer  recolher  toda'  sua  gente,  mostrando  que  o  fazia  de  medo  ; 
que  este  foy  o  concerto  em  que  concertou  com  Belchior  de  Sousa,  e  o 
mandou  que  fosse  aguardar  ao  monte  Dely  até  que  fosse  o  Gouernador,  que 
compria  ser  ally  em  pessoa  pêra  se  tudo  melhor  poder  fazer.  Assy  que 
chegando  o  Gouernador,  o  Belchior  de  Sousa,  fallando  com  elle  o  que  es- 
taua  ordenado,  logo  se  foy  diante  em  suas  Ires  fustas,  que  chegando  á 
'  *  prava  o  Gouernador  eniraua  *  na  baya  com  as  outras  fustas,  e  'arma- 
da com  a  viração  vinha  entrar  no  porto ;  que  assy  o  deixara  o  Gouer- 
nador ordenado. 

CAPITULO  LXV. 


COMO    O    GOUERXADOR    MANDOU    CMURES    AO    KSTREITO,    E    GRACIA    DE    SA    PÊRA 

CAPITÃO  UE  MAL\CA,   E  JORDÃO  DE  FREITAS  PÊRA  CAPITÃO  DE  MALUCO, 

E   FERNÃO   DE  SOUSA   DE   TAUOUA  COM   ARMADA    CONTRA  OS  CASTELHANOS. 


M. 


lS  chegando  Belchior  de  Sousa  a  terra,  que  desembarqou,  nom  achou 
homem  nem  molhcr,  que  tudo  era  despouoado,  c  as  portas  fechadas.  O 

'  *  praya  e  o  gouernador  que  cnlraua  *  Aulogr. 
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que  vendo  Belchior  de  Sousa  dessimulou,  e  se  lornou  remando  pêra  on- 
de vinha  o  Gouernador,  c  lhe  disse  o  que  achara  ;  e  o  Gouernador  dessi- 
mulando  se  foy  á  forteleza,  e  mandou  o  capitão  a  visitar  ElKey,  que  en- 
tão era  feyto  Rey,  porque  o  outro  era  morto,  e  este  era  muy  amigo  do 
mouro  por  dadiuas  que  lhe  daua ;  e  o  mandou  visitar  com  olTerecimen- 
los  de  boa  amisadc,  que  estaua  ainda  com  seu  dó  e  auia  d'eslar  niuylos 
dias,  e  por  isso  lhe  nom  fallou  o  Gouernador,  e  estando  huus  dias  assy 
dessimulando  se  tornou  a  partir  pêra  Goa,  donde  logo  mandou  o  Perei- 
rinha ao  Estreito  a  saber  nouas,  porque  viera  hum  catur  d'Ormuz  que 
deu  noua  que  oito  galeotas  e  fustas  de  rumes  andauão  ás  ilhas  da  Ma- 
ceyra,  que  he  junto  do  cabo  de  Roçalgate,  agardando  as  nãos,  c  as  sal- 
Icauão.  Então  vco  nauio  de  Malaca,  que  deu  noua  do  que  lá  era  passa- 
do, e  como  Simão  Botelho  ficaua  por  capitão.  Então  o  Gouernador  deu 
a  capitania  a  Gracia  de  Sá,  que  logo  despachou  pêra  lá;  *e*  porque 
também  lhe  veo  a  noua  de  Maluco  dos  castelhanos  que  lá  estauão,  lam- 
bem mandou  lá  Fernão  de  Sousa  de  Tauora,  em  três  nauios,  e  duzentos 
homens,  a  que  mandou  que  com  a  gente  prestes  e  concertada  fosse  dar 
nos  castelhanos,  sem  sorgir  em  Maluco,  e  lodos  os  matasse,  e  lhe  quei- 
masse quanto  liuessem,  sem  fiqar  d'ellcs  nenhum  que  a  Castella  fosse  dar 
a  noua.  O  que  elle  nom  fez,  porque  chegando  lá  os  castelhanos  erão  já 
casy  todos  mortos,  e  alguns  que  erão  viuos  se  entregauão  aos  nossos, 
porque  na  ilha  em  que  estauão  morrião  todos  á  fome  ;  polo  que  Fernão 
de  Sousa  se  tornou  logo  a  Malaca  no  seu  nauio,  que  tinha  nioucão,  c  os 
outros  ficarão  para  virem  com  dom  Jorge,  capitão,  carregados  de  crauo, 
porque  na  companhia  de  Fernão  de  Sousa  fora  Jordão  de  Freitas  pêra 
capitão  de  Maluco,  que  do  Reyno  viera  prouido  por  ElRey  ;  o  qual  Fer- 
não de  Sousa  meleo  de  posse  da  capitania,  e  se  partio  pêra  Malaca,  e 
dom  Jorge  fiqou  agardando  pola  monção  do  crauo. 
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CAPITULO  LXYl. 


COMO   O   (iOUEIlNAOOR    M\NDOU   PÊRA.   CAPITÃO   DE   DIO   DOM  JOÃO  MASCAUEMIAS, 
E   PROUIMENTO   QUE   MANDOU   Á   FORTELEZA. 

X  AHBEM  O  Gouernador  mandou  Bernaldim  de  Sousa,  e  seu  irmiio  João 
de  Sousa,  cada  hum  com  cincoenla  homens,  que  fossem  enuernar  em  Or- 
muz, (e  lhe  deu  despeza  com  que  dessem  mesa  a  esta  genle)  c  no  verão 
se  tornassem  pêra'  Índia,  se  na  forleleza  nom  ouvesse  necessidade  de  es- 
tarem lá;  e  mandou  nuiyla  poluora,  e  chumbo,  e  pilouros,  c  madeira 
pêra  repairos  d'arlelharia.  E  assy  mandou  pêra  capitão  de  Dio  dom  João 
Mascarenhas,  que  lhe  \iera  prouisão  d'ElHey,  porque  já  tinha  acabado 
seu  tempo  Manuel  de  Sousa  de  Sepulucda,  que  muyto  fortifiquou  e  con- 
certou a  forteleza,  e  lhe  tapou  a  porta  que  tinha  pêra'  cidade  com  ponte 
de  madeira  sobre  a  caua ;  e  lha  tapou,  e  em  seu  lugar  fez  huma  torre 
forte,  com  que  muyto  emparou  a  forteleza,  que  por  ally  estaua  niuy  fra- 
qa;  a  qual  torre  depois  muyto  valeo,  e  emparou  a  forteleza  cm  hum  cerqo 
que  teue,  como  adiante  contarey.  Então,  tapando  assy  a  porta,  lhe  abrio 
outra  pêra  o  rio,  derrador  da  qual  fez  hum  forte  cubello  dentro  n'agoa, 
com  hum  cães,  e  do  cubello  ao  longo  do  mar  cerqou  com  huma  parede 
fundada  dentro  n'agoa,  com  sua  porta  fechada,  onde  as  fustas  podião  en- 
trar e  estar  seguras  de  todo  perigo.  Então  d'este  cubello  da  porta  fez 
hum  muro  de  longo  d'agoa,  largo  de  duas  braças,  com  peiloi'is  d'ambas 
as  bandas,  que  ficaua  como  ponte,  e  chegou  até  a  caua  ;  o  qual  ficaua 
ao  sopé  do  muro  da  forteleza,  com  que  esta  entrada  pêra'  forteleza  fiqaua 
muy  segura.  E  n'este  cubello  da  porta  assentou  artelharia,  que  tudo  de- 
fendia. Assy  que  em  muyta  maneira  fortifiquou  a  forleleza  de  tudo  o  que 
lhe  compria. 
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CAPITULO  LXVII. 

COMO    BIÍLCHIOR    DE   SOUSA   MATOU  O  GOZIL   Dfí  CANANOH, 
PELO  QUE   SE   ALKUANTOU   fiUEKRA. 


Q^ 


"lanuo  O  Gouernador  se  lornou  de  Gananor,  com  grande  magoa  do  es- 
carneo  que  lhe  fizera  o  regedor  Pocaralle,  deixou  muy  encarregado  a 
Belchior  de  Sousa  que  andasse  na  cosia  como  andaiia,  e  que  sempre  viesse 
a  Cananor,  e  traballiasse  e  buscasse  maneira  como  em  iodo  caso  ma- 
tasse ao  regedor  pola  buíra  que  lhe  fizera  ;  e  islo  quando  visse  que  já 
nom  tinha  maneira  pêra  auer  o  mouro.  Do  que  Belchior  de  Sousa  fi- 
cando muy  encarregado,  com  muyla  dessimulação  andaua  sempre  no 
mar,  e  vinha  a  terra  muytas  vezes,  visitando  o  regedor  como  sempre 
fizera,  e  praticando  sobre  o  mouro,  dizendo  que  tinha  sabido  que  por- 
tugueses derão  auiso  ao  mouro  que  nom  viesse  'alfandega.  O  regedor, 
por  encobrir  sua  buíra,  dizia  que  EIRey  fizera  tudo,  porque  o  mouro 
lhe  dissera  que  o  Gouernador  o  vinha  tomar  dentro  a  suas  casas.  Com 
as  quaes  praticas,  que  Belchior  de  Sousa  mostraua  que  muylo  cria,  era 
sempre  em  muyla  amisade  com  o  regedor,  como  d'antes,  e  por  mais  o  se- 
gurar em  suas  nãos  carregaua  fazenda  e  *a*  mandaua  era  suas  arma- 
ções, e  lhe  nom  buscaua  suas  nãos,  e  lho  deixaua  passar  alguma  pimen- 
ta ;  com  que  o  regedor  era  com  elle  em  muyta  amisade,  e  o  mais  do 
tempo  sempre  o  Belchior  de  Sousa  eslaua  n'alfandega  com  o  regedor,  e 
os  lascarys  andauão  com  suas  armas  e  espingardas  folgando  polo  lugar, 
e  na  praia,  onde  as  fustas  eslauão  com  a  proa  em  terra.  E  hum  dia  ven- 
do o  Belchior  de  Sousa  boa  desposição  pêra  isso,  que  os  lascarys  vierão 
pêra  se  hirem  a  jantar,  aleuanlandose  pêra  se  despedir  leuou  de  huma 
lança  que  tinha  a  geilo,  e  varou  o  mouro,  com  que  logo  o  matou  com 
outras  lançadas  que  lhe  os  lascarys  derâo.  Ao  que  se  leuantou  grande 
aluoroço,  que  acodirão  muylos  mouros;  ao  que  acodirão  os  nossos  que 
andauão  per  fora,  que  se  ajuntarão  mais  de  trinta,  que  ás  lançadas  e  es- 
pingardadas  se  \ierào  recolhendo  pcra'  praia,  e  de  longo  d'agoa  se  forâo 
recolhendo  pêra  a  fortelezn,  e  as  fustas  com  'artelharia  fazião  o  campo, 
franquo.  Ao  que  se  deu  repi(iue  na  forteleza,  e  sayo  a  gente  armada,  com 
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que  se  lodos  forão  recolhendo  pêra'  forteleza,  sempre  pelejando,  porque 
acodirão  muytos  mouros.  Com  que  dos  nossos  morreo  hum,  e  doze  ou 
quinze  feridos,  c  dos  mouros  ficarão  noue  morlos  das  espingardas.  E  logo 
acodirão  lanlos  mouros  e  naires,  que  erão  lascarys  do  regedor,  que  che- 
garão a  deitar  fogo  nas  casas  da  pouoação ;  o  que  os  nossos  nom  poden- 
do defender,  o  capil5o  recolheo  o  pouo  pêra  dentro  pêra'  forteleza.  E  nom 
se  fez  grande  guerra  porque  o  Rey  eslaua  com  seu  dó,  que  ninguém  o 
podia  ver  nem  *lhe*  fallar ;  com  que  a  terra  assy  esteue  aleuantada. 
Nem  os  mouros  ousauão  de  pelejar,  porque  linhão  suas  nãos  no  mar  e 
auiào  medo  que  lhas  queimassem;  nem  o  capilão  lhas  mandaua  queimar, 
porque  com  elles  esperaua  assentar  a  paz.  No  que  assy  estando  se  aca- 
barcão  os  dias  do  dó  em  que  El  Rey  esteue  segundo  seus  costumes,  o  que 
acabado  lhe  auião  de  fazer  a  festa  de  suas  honras  e  coroação ;  no  qual 
dia,  per  sua  ley,  pêra  que  sua  honra  fique  de  todo  perfeita,  ha  de  hir 
com  todos  seus  estados  e  honras  pola  praia,  tocando  'agoa  do  mar  nos 
pés  dos  que  leuão  o  andor  em  que  elle  vay. 

E  sendo  o  dia  chegado  pêra  ElRey  passar  pola  praia,  porque  a  for- 
teleza estaua  assy  aleuantada,  *e*  ouve  medo  que  vendo  hir  muyta  gente 
lhe  tirarião  com  arlelharia  cuidando  que  hia  a  pelejar,  ElRey  mandou 
dizer  ao  capitão  que  a  elle  compria  passar  pola  praia  com  sua  gente,  a 
fazer  sua  festa  de  sua  coroação ;  que  lho  fazia  a  saber  porque  nom  cui- 
dasse que  hia  de  guerra  e  lhe  mandasse  tirar  com  artelharia.  Manuel  de 
Vascogoncellos,  que  era  o  capitão  que  entrara  então,  que  acabara  Die- 
galuares  Telles,  respondeo  a  ElRey  que  Deos  lhe  acrecentasse  seu  reina- 
do com  muyta  saúde,  e  que  elle  e  a  forteleza  estaua  a  seu  seruiço,  e 
nom  pêra  o  anojar ;  mas  que  a  forteleza  faria  sua  festa  por  seruiço  de 
sua  honra,  como  veria.  Então  mandou  pôr  muylas  bandeiras  e  ramos 
per  toda  a  fortaleza,  e  aparecendo  ElRey  tirou  toda  'arlelharia,  e  as  fus- 
tas, correndo  a  remo  junto  da  praia  muyto  embandeiradas,  tirando  muytos 
tiros,  assy  como  o  fazião  as  nãos  dos  mouros  que  estauão  no  porto.  Do 
que  ElRey  fiqou  muy  contente,  dizendo  aos  que  com  elle  hião  :  «Os» 
«portugueses  são  homens  que  nunqua  farião  mal,  se  lhe  nom  fizessem» 
«  sem  rezão  pêra  o  elles  fazerem ;  e  nora  auiào  de  malar  Pocaralle  senão  » 
«com  alguma  justa  rezão.»  Ao  que  alguns  parentes  do  morto  se  muyto 
quei.xarão  com  ElRey  polo  que  dizia,  dizendo  que  com  tal  fallar  cada  dia 
os  portugueses  terião  coração  pêra  os  malar  assy  com  Iraição,  romo  ma- 


ANNO  DE  154ÍÍ.  427 

íarào  a  Pocaralle.  Ao  que  se  ElRey  mostrou  iroso,  dizendo  que  elles  lo- 
dos erão  trédores  e  máos,  pois  nora  coniprirão  com  sua  obrigação,  que 
era  dentro  em  três  dias  lodos  morrer  por  vingança  de  sua  morte  do  re- 
gedor, pois  erão  criados  de  sua  manlenca,  e  que  erão  já  passados  tantos 
dias  e  nom  tinhão  nada  feylo.  Polo  que  lhe  daua  Ires  dias  d'espaço  pêra 
fazerem  sua  vingança  como  pudessem,  os  quaes  Ires  dias  passados  lhe 
mandaua  que  nunqua  mais  boiissem  contra  nenhum  português,  senão  que 
por  isso  todos  mandaria  matar  com  todas  suas  gerações.  E  mandou  dizer 
tudo  islo  ao  capitão,  porque  estiuesse  d'auiso  até  se  passarem  alguns  dias; 
e  que  lhe  muyto  rogaua  que  lhe  mandasse  dizer  a  causa  da  morte  de  Po- 
caralle. O  capitão  lhe  mandou  seus  agardicimentos  do  auiso  que  lhe  man- 
daua, e  lhe  mandou  dizer  que  Pocaralle  fora  morto  '*  porque  faltara  á 
verdade  * ;  porque  Belchior  de  Sousa  tirara  huma  nao  sua  d'aquelle  porto 
com  muyta  pimenta,  que  hia  pêra  Meca,  e  'acompanhara  até  hir  segura  ; 
polo  que  Pocaralle  lhe  prometera  hum  pagamento  de  certo  dinheiro  pêra 
os  lascarys,  e  lhe  mentira,  que  lho  nom  quisera  dar,  que  por  isso  o  ma- 
tara. O  que  a  ElRey  pareceo  que  assy  era  verdade,  e  o  disse  aos  paren- 
tes do  morto ;  com  que  então  nom  bolirão  nada.  E  estaua  assy  a  terra 
aleuantada  porque  ElRey  logo  partira  em  romaria  a  hum  seu  pagode,  a 
que  aula  de  hir  fazer  olTerendas  por  seu  nouo  reinado. 


CAPITULO  LXVIII. 


DK  COMO  A  GOA  VEO  HUMA  NAO  DE  CAXEM,  E  DAS  NOUAS  QUE  DEU. 

Oabendo  o  Gouernador  da  morte  do  regedor  ouve  muyto  prazer,  e  man- 
dou pêra  lá  gente,  e  dinheiro  de  mercê  a  Belchior  de  Sousa,  e  pêra  pa- 
gar á  gente,  e  lhe  mandou  que  enuernasse  em  Cananor ;  e  também  man- 
dou enuernar  em  Chalé  Diogo  de  Reynoso,  com  cincoenta  homens  a  que 
desse  mesa.  N'este  tempo,  que  era  já  em  fim  d'abril,  chegou  a  Goa  hum 
João  Fernandes,  em  huma  sua  nao  que  vinha  de  Caxem,  que  deu  nona 
que  estando  lá  fazendo  sua  fazenda  entrarão  no  porto  duas  galeotas  e 

'   «por  faltara  com  verdade»  Âutogr. 

54» 


i28    MARTIM  AFONSO  DE  SOUSA,  DOZENO  GOUERiNADOR 

Ires  fustas  de  rumes,  estando  elle  em  sua  nao  e  com  elle  outros  dous 
portugueses,  que  conhecendo  que  erâo  rumes  cortarão  as  amarras  á  nao, 
pêra  que  fosse  varar  na  terra  ;  o  que  vendo  os  rumes  que  a  nao  hia 
desamarrada  a  foruo  tomar  com  as  fustas.  O  que  os  portugueses  vendo 
fogirão  pêra  terra  no  parao  da  nao.  Após  ellcs  remarão  os  rumes,  e  os 
alcançarão,  e  elles  se  deitarão  a  nado,  e  lodauia  hum  foy  tomado,  e  os 
outros  se  saluarão  na  terra,  e  este  que  tomarão  logo  o  meterão  em  hu- 
ma  galueta  e  o  mandarão  ao  capitão  d'Adem,  que  era  rume.  O  que  sa- 
bido polo  Rey  de  Caxem  mandou  secrelamente  duas  galuetas  que  toma- 
rão o  português  que  mandauão  a  Adem.  Então,  porque  os  rumes  lhe 
nom  queimassem  o  porto,  em  que  estauão  muytas  nãos,  fez  concerto  com 
elles.  Dandolhe  muylo  dinheiro  assentou  pazes  com  grandes  seguridades, 
com  que  os  rumes  em  nada  nom  fizerão  nenhum  mal,  mas  ficarão  todos 
seguros  e  muy  pacíficos,  com  que  lodos  andauão  na  lerra  folgando,  e  el- 
les conuidarão  os  portugueses  a  comer  e  folgar,  e  os  nossos  assy  a  elles, 
e  hiào  dentro  ás  galeolas  ver  e  fallar  com  alguns  christãos  que  andauão 
por  remeiros,  que  erão  leuantiscos  e  biscainhos,  dos  quaes  souberão  que 
estauão  prestes  oitenta  galés,  que  se  aíBrmaua  que  auisio  de  passar  pêra 
Ormuz.  O  que  todo  o  Rey  de  Caxem  escreueo  ao  Gouernador;  mas  elle 
nom  ouve  isto  por  certo,  porque  era  vindo  o  Pereirinha  do  Estreito,  que 
dera  a  noua  mais  certa  em  conlrairo  d'esta,  que  as  galés  se  concertarão 
e  que  se  tornarão  a  desarmar,  e  que  estauão  de  repouso. 

Sendo  já  em  mayo  chegou  a  doa  Bastião  Riscado,  que  veo  de  Me- 
linde,  e  deu  noua  que  partira  de  Molinde  em  companhia  de  Jacome  Tris- 
tão, que  lá  ficara,  e  sendo  trinta  Icgoas  de  lerra  se  apartarão,  e  que  a 
nao  Graça,  de  Simão  de  Mello,  se  perdera  junto  de  Meiinde,  e  se  sal- 
uára  a  gente  e  alguma  fazenda  ;  e  que  Marlim  Corrêa,  que  hia  no  nauio 
pêra  o  Reyno,  fora  andar  ás  prezas  na  costa,  e  se  perdera  lambem  na 
costa,  e  que  a  gente  se  saluára,  e  que  Simão  de  Mello  e  Marlim  Corrêa, 
com  a  mais  da  genle,  vinhão  em  São  Felipe  com  Jacome  Tristão;  e  que 
contarão  que  vindo  na  viagem  do  Reyno,  sendo  Ires  gráos  aquy  além  da 
linha  lhe  derão  calmarias,  com  que  tornarão  'arribar  á  costa  de  Meiinde 
onde  se  perdera.  E  d'ahy  a  sele  dias  chegou  a  Goa  o  batel  da  nao  de 
Simão  de  Mello  carregado  de  vinhos  e  azeiles,  que  os  marinheiros  car- 
regarão, e  lhe  aleuantarão  os  bordos,  e  *com*  maslos  e  velas  e  manti- 
mento bem  concertados  nauegarão,  e  forão  tomar  Çacotorá,  onde  acha- 
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rão  a  nao  de  Jaconie  Trislão,  e  ambos  em  companhia  parlirâo  pera'  ín- 
dia, e  porque  o  batel  andaua  mais  deixou  a  nao,  e  chegou  primeiro  a 
Goa  seis  dias  que  a  nao,  que  logo  foy  metida  em  Goa  velha  pera  hy  en- 
uernar. 

CAPITULO  LXIX. 


COMO  GOA  FOY  POSTA  EM  FOME  PELOS  BAZARUQOS  PEQUENOS, 
QUE  FEZ  O  GOUERiNADOR  E  O  VEDOR  DA  FAZENDA  ALEIXOS  DE  SOUSA. 


N 


ESTE  inuerno,  porque  auia  muyta  falta  de  bazaruqos,  que  auia  d'elles 
grande  saqua  pera  a  terra  firme,  per  albitre  dWleixos  de  Sousa,  veador 
da  fazenda,  mandou  o  Gouernador  fazer  outros  bazaruqos  mais  peque- 
nos, em  tanta  maneira  que  saya  o  quintal  do  cobre  feyto  em  bazaruqos 
em  preço  de  trinta  e  seis  pardaos,  que  são  dez  mil  e  oitocentos  reis.  E 
logo  mandou  deitar  pregões,  com  grandes  penas,  que  mais  noní  corres- 
sem os  outros  bazaruiios  grandes,  e  que  quem  os  tiuesse  os  fosse  entre- 
gar á  feyloria,  e  lhe  darião  outros  tantos  '*dos*  pequenos;  que  inda 
queriào  fazer  este  roubo  ao  pouo,  porque  cincoenta  d'esles  grandes  pe- 
sauão  setenta  d'esles  pequenos,  e  nom  lhe  auião  de  dar  peso  por  peso, 
sómenle  tantos  dos  pequenos  como  entregassem  dos  grandes.  Polo  que  o 
pouo  fazia  grande  cramor  por  este  roubo,  e  mormente  porque  todolas  cou- 
sas que  se  vendifio  na  praça  crecerão  em  dobro  do  preço  por  caso  d'esla 
moeda  pequena  ;  porque  na  terra  firme,  onde  hião  comprar  com  ella,  lhe 
tomauão  dous  por  hum,  com  que  a  cidade  veo  a  estar  em  grande  falta  de 
lodolas  cousas  do  mester  da  praça,  que  as  nom  querião  vender,  porque 
o  Gouernador  com  pena  posta  niandaua  que  vendessem  pola  laxa  dos  ba- 
zaruqos grandes.  Sobre  que  a  cidade  fez  grandes  requerimentos,  e  protes- 
tos, e  eslormenlos  pera  ElRey ;  mas  o  Gouernador  zombaua  de  tudo.  Com 
que  lodo  o  inuerno  ouve  grande  careza  de  todolas  cousas,  com  que  auia 
grande  cramor  no  pouo,  per  que  o  Gouernador  daua  muy  pouqo,  com 
seu  muylo  dinheiro  que  linha  bem  guardado,  sem  querer  fazer  nenhum 
pagamento  á  gente,  somente  os  quartés;  com  que  os  homens  sofTrião  muyta 
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pobreza,  porque  clle  *  quando*  os  ordenou  tirou  o  raanlimenlo  aos  ho- 
mens, que  erão  doze  cruzados  cad'anno,  e  lhos  mandou  carregar  no  \en- 
cimenlo  do  soldo,  e  de  doze  lhe  fez  oilo,  e  tirou  os  quatro  dizendo  que 
erão  do  tempo  do  verão,  que  andauâo  d'armada,  que  comião  do  manti- 
mento d'ElRey.  O  seruiço  que  n'isto  fez  a  ElRey  ante  Deos  lhe  será  apre- 
sentado. 

Passado  o  inuerno,  que  erão  treze  dias  d'agosto,  veo  a  Goa  Diogo 
de  Reynoso,  em  dous  calures,  que  vinha  de  Chalé  onde  enueruára,  e  o 
Gouernador  se  queixou  com  elle  porque  se  viera  sem  seu  mandado,  e 
eile  lhe  dixe  que  vinha  cuidando  que  achasse  já  as  nãos  do  Reyno,  em 
que  vinha  por  Gouernador  da  índia  dom  João  de  Crasto,  que  lho  escre- 
uera  na  nao  São  Felipe  de  Jacome  Tristão  que  já  estaua  prestes  pêra  vir 
este  anno.  E  mostrou  a  carta  ao  Gouernador,  com  que  mostrou  que  fol- 
gaua ;  polo  que,  ou  por  esta  carta,  ou  por  lho  lambem  terem  escrito  do 
Reyno  e  elle  o  callaua,  logo  despejou  as  casas,  e  as  mandou  cayar  e  alim- 
par, e  se  foy  per'  as  casas  d' António  Corrêa,  e  aleuantou  a  mesa  que  da- 
na, e  assy  esleue  até  que  chegarão  as  nãos  que  forão  estas. 
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LENDA 


DOM  JOÃO  DE  CASTRO, 


TREZENO  GOUERNADOR  '. 


ARMADA   DO  ANNO  DE  545. 


CAPITULO 


DF,  yUANDO  O  (iOLERNADOR  DOM  JOÃO  DE  CRASTO  CHEGOU  A  GOA,  E  COM  ELLE 

VEO  RESXARAFO  PÊRA  GOZIL  d'0RMUZ,  QUE  AO  REVNO  FORA  PRESO  ; 

E  OUTRAS  COUSAS  QUE  TROUXE. 

Oendo  vinle  d'agosío  veo  noua  a  Goa  que  parecia  huma  nao  ao  luar.  Ao 
que  o  Gouernador  mandou  hum  calur,  que  a  errou,  e  a  nao  ao  outro 
dia  chegou  a  Goa,  que  era  a  nao  Burgaleza,  de  que  vinha  capitão  Simão 
Peres  d'Andrade,  filho  de  Fernão  Peres  d'Andrade,  que  o  anno  passado 
arribara  ao  Reyno.  O  qual  deu  noua  que  atrás  ficaua  dom  João  de  Cras- 


'  Âccrescenlou-se  este  titulo,  e  adveitc-se  que  a  D.  Eslevara  da  Gama  per- 
tenceria o  12."  logar  na  serie  dos  governadores,  a  Marlira  Aflonso  de  Sousa  0  13.°, 
a  D.  João  de  Castro  o  14.°,  e  assim  por  diante,  se  o  auctor  não  tivesse,  contra  o 
seu  costume,  apartado  o  vicerei  D.  Garcia  de  Noronha. 


i32       D(3M  JOÃO  DE  CRASTO,  TKEZENO  GOUKKNADOR. 

lo,  que  vinha  por  Gouernador  da  liidia  na  nao  São  Thoraé,  que  ElRey 
mandaua  que  n'ella  se  fosse  Marlim  Afonso,  que  acabaua  o  tempo  de  sua 
gouernança ;  e  que  vinha  Gracia  de  Sousa  na  nao  Urqua,  onde  vinha 
Jorge  Cabral,  com  sua  molhar,  pêra  capitão  de  Baçaim,  o  dom  Manuel 
da  Silueira,  capilão  pêra  Ormuz,  que  vinha  na  nao  Zambuqo ;  e  na  nao 
São  Pedro  vinha  dom  Jeronymo  de  Noronha  pêra  capitão  de  Baçaim,  em 
cuja  auagante  aula  d'entrar  Jorge  Cabral ;  e  Diogo  Rabello  *era  o*  capi- 
tão da  nao  Sanlisprito,  armador  '.  E  sendo  o  primeiro  dia  de  setembro 
chegou  a  Goa  o  Gouernador  dom  João  de  Crasto,  e  Gracia  de  Sousa,  e 
dom  Jeronymo  ;  e  aos  dez  do  mês  chegou  dom  Manuel  da  Silueira.  Che- 
gado assy  o  Gouernador,  Martim  Afonso  !hc  mandou  sua  visitação  em 
huma  fusta  muylo  bem  concertada,  pêra  desembarquar,  se  quigesse,  of- 
ferecendolhe  a  pousada,  a  qual  o  Gouernador  aceitou,  e  ao  outro  dia  des- 
embarqou  na  fusta,  e  em  outras,  e  caturcs,  e  bates,  com  muytos  fidal- 
gos que  o  forão  visitar  e  os  que  vinhão  nas  nãos,  com  trombetas  e  cha- 
rnmellas  que  lhe  Martim  Afonso  mandara.  E  veo  assy,  e  foy  desembar- 
quar na  pousada  de  Martim  Afonso,  nas  casas  d' António  Corrêa,  e  Mar- 
fim Afonso  o  veo  receber  ao  sayr  do  batel,  onde  ambos  se  abraçarão  com 
grandes  cortesias,  e  ally  esteue  este  dia  e  dormio  a  noyle,  e  ao  outro  dia 
Marlim  Afonso  lhe  fez  sua  residência  e  entrega  da  índia,  segundo  costu- 
me. E  ao  outro  dia,  que  foy  sábado,  ambos  se  embarcarão  em  manchúas 
e  catures  e  fustas,  com  prazeres  e  bandeiras  e  tangeres,  e  se  forão  ao 
cães  da  cidade,  onde  os  oíficiaes  da  cidade,  com  rauyto  pouo,  lhe  fizerão 
seu  recebimento  d'arenga  e  paleo,  e  Marlim  Afonso  lhe  fez  entrega  das 
chaues  da  forteleza,  e  entrarão  a  cidade  com  suas  folias,  e  pellxis  e  dan- 
ças, e  ruas  enramadas  até  a  igreija,  onde  o  bispo  lhe  deitou  agoa  ben- 
ta, e  feyta  sua  oração  se  tornarão,  e  a  pé  forão  até  o  pé  da  escada  das 
casas,  onde  se  despedirão,  e  o  Gouernador  sobio  pêra  cima,  e  Martim 
Afonso  caualgou  e  se  tornou  ao  cães  e  meteo  nas  manchúas  com  suas 
charamellas,  *e*  se  tornou  pêra  suas  casas.  E  d'ahy  a  dous  dias  foy 
vêr  o  Gouernador  com  muyla  gente  de  cauallo,  e  se  foy  á  Igreija,  onde 
estaua  ouvindo  a  missa,  a  qual  acabada  se  forão  a  casa,  onde  o  Gouer- 

'  Falcão  em  logar  da  nao  Zaml)uco,  capitão  D.  Manuel  da  Silveira,  traz  a 
nau  Sancta  Cruz,  capitão  D.  Manuel  de  Noronlia  ;  e  dá  Simão  Peres  de  Andrade 
por  capilão  da  nau  Salvador,  e  Garcia  de  Sousa  da  S.  Malheus. 
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nador  lhe  fez  grande  banqiiele ;  e  sempre  d'ahy  em  diante  se  visitarão 
com  grandes  comprimentos  d'araisades.  Entiio  Martim  Afonso  despachou 
quanto  quis  com  o  Gonernador,  e  muylas  confirmações  do  cousas  que 
elle  linha  dadas  a  seus  amigos,  e  o  Gouernador  lhe  fez  quanto  elle  quis. 
E  sendo  de  lodo  despachado  se  despedio  do  Gouernador,  e  se  embarqou 
em  hum  galeão,  e  se  foy  a  Gochym.  E  como  Marlim  Afonso  era  muy 
resabido  fez  huma  pelição  ao  Gouernador,  em  que  lhe  pedia  e  requeria 
que  elle  mandasse  deuassar  e  tirar  tcslimunhas,  quaesquer  pessoas  que 
lhe  bem  parecesse,  e  soubesse  quanto  dinheiro  linha  recebido  do  mouro 
Cojexemeçady,  que  estaua  em  Cananor;  porque  elle  nom  tinha  d'elle  rece- 
bido mais  que  oitocentos  mil  pardaos  d'ouro,  e  que  auia  voz  no  pouo  que 
lhe  dera  dous  contos  de  pardaos ;  que  os  que  tinha  recebidos  daria  d'el- 
les  conta  a  ElRey  ;  que  por  tanto  pêra  sua  limpeza  compria  que  esta  de- 
uassa  mandasse  tirar,  e  dar  por  eslormento  o  que  se  achasse.  O  Gouer- 
nador lhe  respondeo  que  indaque  já  lhe  linhào  dito  o  dilo  do  pouo  que 
nom  lhe  daua  nada  d'isso,  que  elle  nom  vinha  á  índia  a  buscar  dinhei- 
ro, somente  a  seruir  ElRey ;  que  se  pouqo  ou  muyto  recebera  do  mouro 
lá  fosse  dar  conta  a  ElRey  ;  e  que  se  queria  a  diligencia  da  pelição,  com 
que  vinha  tapar  os  olhos  á  gente,  que  se  fosse  ao  ouvidor  geral,  que  lhe 
faria  o  que  fosse  jusliça.  Blas  Martim  Afonso  com  isto  dessimulou,  e  nom 
curou  de  hir  ao  ouvidor,  e  despachou  suas  cousas  e  se  foy  pêra  Gochym, 
como  dixe. 

Veo  n'eslas  nãos '  «Resxarafo*,  o  mouro  d'Ormuz  que  ElRey  man- 
dara leuar  preso  per  Manuel  de  Macedo,  que  a  isso  somente  veo  em  hum 
nauio  em  tempo  do  Gouernador  Nuno  da  Cunha  ;  o  qual  mouro  ElRey 
mandara  Icuar  pêra  d'elle  auer  enfurmaçào  das  peitas  que  dera  ao  capi- 
tão d'Orrauz  e  ao  Gouernador  dom  Duarte,  com  que  escapara  da  prisão 
em  que  estaua,  como  já  recontey  n'esla  lenda.  Com  o  qual  mouro  ElRey 
usou  de  misericórdia,  e  nom  lhe  quis  dar  a  morte  por  quantos  portugue- 
ses fizera  matar  no  aleuantamenlo  d'Ormuz,  antes  ElRey  lhe  fez  mercê, 
e  o  tornou  a  mandar  por  gozil  d'Ormuz ;  e  por  segurança  que  nom  fi- 
zesse outro  tal  erro  auia  de  mandar  estar  no  Reyno  hum  filho  só  que  ti- 
nha, ou  senão  que  desse  cinqoenla  mil  xarafys  em  fiança,  depositados  na 
mão  do  tisoureiro  de  Goa.  Mas  como  o  mouro  quá  se  vio,  deitou  bem 

'  «Reyxarafo*  Autogr. 
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suas  coiilas  e  quis  antes  mandar  e  arriscar  o  filiio  que  o  dinlieiro,  c  man- 
dou vir  o  filho  d'Ormuz,  e  o  mandou  pêra  o  Reyno  nas  nãos  do  anno 
que  veo  de  546,  e  então  elle  se  foy  pêra  Ormuz,  c  o  filho  foy  aa  Rey- 
no, o  qual  EIRcy  loao  tornou  a  maitdar  pêra  seu  pay ;  que  nom  (luis  usar 
de  tanta  crueza. 

Também  veo  n'estas  nãos  prouisão  d'EIRey  que  de  sua  fazenda  nom 
dessem  nada  aos  fidalgos  que  dessem  mesa  ;  por  quanto  auião  mercês  dos 
Gouernadores,  de  dinheiro,  com  que  dauão  as  mesas,  e  depois  no  Rey- 
no lhe  pedião  satisfação  do  gasto  que  fizerão  em  dar  mesas ;  que  por  tanto 
•luem  as  quigesse  dar  fossem  de  seu  dinheiro  e  propia  custa,  c  que  en- 
tão sem  auer  esta  duvida  lhes  faria  as  mercês  que  lhe  merecessem.  Tam- 
bém n'eslas  nãos  veo  huma  moeda  noua,  que  EIRey  mandara  laurar  dos 
pardaos  d'ouro  que  mandara  Martim  Afonso ;  a  qual  moeda  erão  os  pro- 
pios  pardaos  batidos  como  cruzado,  de  valia  de  mil  reis,  com  as  quinas 
de  hum  cabo,  e  da  outra  *  banda*  a  fegura  de  São  Thomé  com  letras 
derrador,  que  dizião  —  Incha  lihi  ccssit. 

Também  n'estas  nãos  veo  noua  que  o  Emperador  era  tornado  em 
muyta  deíTerença  com  o  Rey  de  França,  e  linhão  muytas  guerras ;  ao  que 
o  Rey  de  Franca  mandara  pedir  secorro  ao  Turquo,  o  qual  lhe  mandara 
grande  armada  com  muyta  gente,  que  entrou  no  porto  de  Marselha,  e 
porque  lhe  nom  acodira  logo  com  pagamento  lhe  saquearão  a  cidade,  de 
que  leuarão  grande  roubo  e  muytos  catiuos,  e  leuarão  os  milhores  na- 
uios  do  porto,  com  que  se  tornarão  á  Turquia.  E  que,  em  quanto  isto 
se  passara,  sabendo  o  Epiperador  que  o  Rey  de  França  tinha  chama- 
dos os  turqos,  se  apercebeo  com  ajuda  do  Rey  dTngralerra  e  d'ElRey 
nosso  senhor,  c  dos  príncipes  da  christindade,  e  com  grande  exercito  en- 
trara por  França  fazendo  muy  grandes  males,  até  o  Rey  de  França  se 
meter  em  Paris,  onde  hum  cardeal  tratou  pazes  e  os  concordou,  somente 
o  Rey  d'ingraterra,  que  fiqou  contra  o  Rey  de  França.  E  que  pêra  fir- 
meza d'estas  pazes  se  trataua  casamento  '  *do*  dalfim  de  França  com 
huma  filha  d'ElRey  d'Ungria,  sobrinha  do  Emperador,  e  *  ficaua  *  o  Em- 
perador pêra  casar  com  a  ifanie  dona  Maria,  filha  d'EiRey  dom  Manuel 
e  de  inndama  Eianor  ",  que  estaua  em  Portugal,  que  tinha  d'arras  oito- 

'  *o*  Aiitogr.  -  Francisco  I  queimava  chrislãos  heleroiloxos,  em  macliinas 
invcnUuhis  para  llus  prolongar  os  torincp.los,  c  ligava-se  com  Solinião  II  conlra 
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centos  mil  cruzados,  «c  so  ajuslára  *  que  casasse  hum  filho  do  Empe- 
rador,  que  já  era  coroado  líey  de  Castella,  com  huma  ifanle  de  Portu- 
gal, filha  d'ElI{ey  nosso  senhor:  o  que  se  fez  per  grandes  contratos,  c 
foy  leuada  a  Castella  pelo  arcebispo  de  Lisboa,  que  foy  acompanhado  de 
muylos  senhores  com  quatro  mil  de  cauallo,  com  grandes  gastos  ale,  a 
raya  onde  o  ifanle  dom  Luis,  e  o  ifanle  dom  Fernando,  seus  tios,  fo- 
rão  polas  postas,  que  a  entregaião  na  raya,  com  grandes  cirimonias  e 
recebimentos  dos  senhores  de  Castella  a  que  a  entregarão. 


CAPITULO  IL 


COMO  0  fiOUEBNADOR  ACRECENTOU  OS  BAZARUCOS  PEQUENOS,  PORQUE  NOM  COR- 
RIÃO,  POLO  QUE  A  CIDADE  DE  GOA  ESTAUA  EM  GRANDE  FALTA  DE  COUSAS 
DA  praça;  E  a  ORDEM  QUE  n'lSSO  TEUE  ;  SOBRE  O  QUE  SE  QUEYXOU  MAR- 
TIM  AFONSO,  QUE  ESTAUA  EM  COCHTM  PÊRA  HIR  PÊRA  O  REYNO,  SOBRE 
QUE  LHE  ESCREUEO  UUMA  CARTA,  E  O  QUE  MAIS  PASSOU. 


O 


Gouernador  entendendo  nas  cousas  da  índia,  lhe  foy  logo  a  cidade 
com  grandes  cramores  do  mal  que  padecia  o  pouo  por  caso  dos  bazaru- 
qos  pequenos  que  fizera  Martim  Afonso  ;  mostrando  os  re(|uerimentos  e 
protestos  que  sobre  isso  lhe  fizerão,  e  lhe  pedirão  muy  afincadamente  que 
u'isso  prouesse,  fazendo  os  bazaruqos  maiores ;  porque  se  n'isso  nom  pro- 
uesse  a  cidade  se  perderia,  polas  rezões  que  já  alrás  disse.  O  Gouerna- 
dor, \endo  bem  todo,  indaque  era  muyta  rezão  e  jusliça  o  que  lhe  pe- 
dião,  como  quer  que  era  perda  d'EIUey  tornar  a  fazer  bazaruqos  maio- 

principes  catholicos.  Quanto  a  qualquer  circumslancia  inexacla  da  guerra  de  1542 
a  lí)4i,  leml)re-nos  que  o  auctor  repete  o  que  na  índia  se  contava.  A  infaule  U. 
Maria  nunca  esteve  para  casar  com  o  imperador  Carlos  V,  seu  Ihio ;  mas  por  este 
tempo  SC  faltou  em  a  desposar  com  o  duque  de  Orleans,  fdho  mais  moço  do  rei  de 
França,  como  depois  se  lhe  proporcionava  contrahir  matrimonio  com  Filippc  II, 
viuvo  da  (ilha  de  D.  João  III ;  o  que  lhe  transtornou  o  industrioso  amor  IVaterno 
d'esle  seu  meio  irmão.  V.°  Sousa,  llist.  Genealog.  da  Casa  Real,  Tom.  III,  pag. 
468,  e  Miguel  Pacheco,  Vida  de  la  sereníssima  infanta  Dofia  Maria,  Cap.  Y,  c  IX. 
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res,  arreceou  imiylo  de  o  fazer,  Icnicndo  que  depois  em  Portugal  por  isso 
os  procuradores  d'ElRey  lhe  farião  demandas  c  Irabalíios  ;  mas  vendo  que 
era  cousa  jusia,  e  por  se  liurar  das  accusações,  entendeo  na  cousa  com 
muylo  conselho,  pcra  que  fez  ajuntar  os  fidalgos,  e  desembargadores,  e 
ouvidor  geral,  c  chancerel,  a  que  mandou  que  sobre  o  caso  assentassem 
determinado  acordo,  e  lho  dessem  por  todos  assinado,  e  que  assentando 
que  a  moeda  se  melhorasse  fizessem  estiba  de  como  seria.  E  mandou  ao 
veador  da  fazenda  que  com  todolos  contadores  tomassem  a  dita  determi- 
nação e  estiba  de  quanto  se  emendaria  a  moeda,  se  assentassem  que  se 
melhorasse.  E  outro  tanto  mandou. ao  bispo,  que  se  ajuntasse  em  cabido 
com  o  collegio,  e  com  todolos  pregadores  e  leterados  da  igreija  tomas- 
sem a  dita  concrusâo,  e  lha  dessem  per  todos  assinada.  O  que  n'esles  Ires 
concilios  lodo  foy  muy  praticado  e  engiminado,  que  era  muyla  justiça 
pêra  o  seruiço  de  Deos  e  d'EIRcy,  porque  se  nom  perdesse  a  cidade  a 
moeda  se  emendasse  em  tal  melhoria,  que  corresse  poios  portos  d'onde 
vinhão  os  mantimentos  á  cidade.  Enliio  o  Gouernador,  com  conselho  dos 
oíHciaes,  mandou  fazer  outros  bazaruqos  melhorados,  com  que  o  quintal 
do  cobre,  que  estaua  em  trinta  e  seis  pardaos  da  moeda  pequena,  o  puse- 
rão  cm  vinte  e  cinco  pardaos,  que  cinqoenia  bazaruqos  valião  sessenta  réis. 
Nos  quacs  bazaruqos  se  poz  de  hum  cabo  huma  cruz  como  de  meo  tostão, 
e  da  outra  *  banda  *  hum  Y  grego  ;  a  qual  moeda  logo  correo,  c  a  cidade 
foy  auondada  de  todolns  cousas  da  praça.  D'esta  cousa  mandou  o  Gouer- 
nador o  trelado  a  ElRey,  que  visse  o  que  era  feito.  O  que  sabido  de  Mar- 
fim Afonso,  que  estaua  em  Cochym,  sabendo  isto  que  era  feylo  na  moe- 
da, e  que  o  Gouernador  a  desfizera,  e  que  d'isso  mandaua  eslormenlos 
a  EIRey,  cuidando  que  o  Gouernador  escreuia  a  ElRey  esta  cousa  mais 
agra  do  que  ella  era,  quis  sosler  que  o  que  tinha  feylo  era  bom  e  o  que 
o  Gouernador  fizera  errara,  e  em  praticas  íallou  n'islo  quão  largo  quis. 
Então  fez  com  Aleyxos  de  Sousa  que  o  escreuesse  ao  Gouernador,  como 
de  feylo  lho  escreueo ;  na  qual  caria  vierão  taes  palauras  que  manifesta- 
mente foy  conhecida  ser  ajudada  de  Martim  Afonso,  em  que  Aleyxo  de 
Sousa  lhe  muyto  reprendia  desfazer  elle  huma  cousa  de  tanto  proueito 
d'ElRey  como  os  seus  bons  ofGciaes  tinhão  feylo,  e  vir  elle  ao  desfazer, 
estando  Ião  bem  feyto  que  se  nom  podia  melhorar,  senão  entendendo  n'isso 
o  peiorar,  como  elle  fizera,  que  quando  ElRey  o  soubesse  logo  entende- 
ria quem  linha  mandado  á  índia  pêra  lhe  fazer  proueito  de  sua  fazenda  : 
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mas  que  por  outra  parle  nom  era  pêra  lhe  poêr  culpa,  porque  '  *  os  re- 
cebimenlos*  de  rendeiros  e  saeadores  criío  Ião  arteiros  que  chegando  hum 
Gouernador  lhe  vem  com  laes  afagos,  e  presentes,  que  lhe  fazem  enten- 
der o  que  querem,  e  mormente  Locu  comprido,  rendeiro  mór  de  lodos, 
que  dizem  que  tangendo  jjacias  o  trombelinhas  nos  recebimentos  dos  Go- 
uernadores  lhe  faz  feytiços,  com  que  logo  lhe  os  Gouernadores  obedecem 
a  tudo  que  elle  quer :  e  com  isto  outras  palauras  que  manifestamente  de- 
crarauão  que  desfizera  os  bazaruqos  com  peitas.  Dom  João  de  Craslo, 
como  trazia  o  enlento  a  fazer  toda  \erdade,  e  isto  linha  feylo  com  tão 
pura  limpeza,  ouve  mortal  paixão  das  palauras  da  carta,  e  lhe  respon- 
deo  muylo  mais  áspero  porque  entendeo  que  Martim  Afonso  fora  o  aju- 
dador ;  polo  que  na  reposta  fallou  muy  largo  e  muy  agastado.  E  mandou 
huma  prouisão  que  logo  o  Aleyxos  de  Sousa  fosse  preso  em  ferros,  e  sua 
fazenda  socreslada  e  entregue  a  quem  a  entregasse  com  elle  a  EIRey  ;  do 
que  o  Aleixos  de  Sousa  ouve  auiso,  e  saluou  sua  fazenda,  e  escondido 
se  foy  pêra  o  Reyno. 

E  porque  na  reposta  que  o  Gouernador  mandou  'Aleyxos  de  Sousa 
muy  descubertamente  loqaua  o  3Iartim  Afonso,  elle  lambem  fallou  largo 
á  sua  vontade  quanto  quis ;  polo  que  ficarão  muy  desauindos,  desfazen- 
do o  Gouernador  muylas  cousas  que  lhe  linha  confirmadas  a  homens  seus 
amigos,  e  por  seus  rogos.  O  que  sabido  por  Martim  Afonso  deu  auia- 
mento  a  carregar  as  nãos,  e  por  se  vingar  do  Gouernador  lhe  fez  buíra, 
que  quando  partio  de  Goa  fiqou  ao  Gouernador  que  lhe  deixaria  no  li- 
souro  de  Cochym  cem  mil  pardaos  d"ouro,  pêra  se  baterem  e  fazerem  em 
portugueses,  pêra  se  comprar  e  encclleirar  pimenta  pêra  as  nãos  que  \ics- 
sem  pêra  o  anno;  com  que  o  Gouernador  fiquaua  muy  contente  e  des- 
cansado, porque  lhe  ficaua  aquelle  dinheiro  com  que  faria  a  carga  de 
dous  annos,  porque  sabia  que  as  nãos  nom  auião  de  trazer  cofres  pêra 
carregar.  E  tanto  que  3Iarlim  Afonso  leue  as  nãos  prestes  se  parlio,  sem 
deixar  ceytil  no  tisouro,  e  escreueo  huma  carta  ao  Gouernador,  em  que 
lhe  dizia  que  lhe  nom  deixaua  os  cem  mil  pardaos  que  lhe  ficara  de  dei- 
xar, porque  os  estando  contando  pêra  os  mandar  ao  tisouro  lhe  lembrara 
que  quando  partira  de  Portugal  ElHey  lhe  mostrara  huma  caria,  que  lhe 
elle  mandara  da  Índia,  em  que  lhe  dizia  que  a  índia  rendia  tanto  que 

'  *o  rcccbinienlo*  Auloirr. 
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era  escusado  de  mandar  cofres  nas  nãos  pêra'  pimenta  ;  dizcndolhe  El- 
Rey  que  assy  o  linha  sabido  d'oulras  pessoas  por  muyta  verdade  ;  que 
por  lanlo  lhe  escusasse  esle  trabalho  e  gasto,  pois  que  o  podia  bem  fa- 
zer; e  com  esla  amoeslacão  o  mandara  EIRey,  e  o  pôs  tanto  em  obra 
que  nunqua  em  seu  tempo  lhe  mandou  dinheiro  pêra'  carga,  e  que  se 
Deos  lho  noni  deparara  liuera  muyto  traballio  em  carregar  as  nãos  sem 
dinheiro,  e  que  pois  ellc  dera  esle  albilre  a  Eliícy  em  lho  escreuer  da 
índia,  ouvora  seu  acordo  de  lho  nom  deixar,  porque  EIRey  o  nom  ou- 
uesse  por  mal ;  o  que  por  tanio  leuaua  o  dinheiro.  E  se  enibarqou  e  foy, 
sem  deixar  hum  só  \inlem,  nem  somente  pagar  diuidas  d'EIRey  que  se 
fizerão  no  concgimento  das  *naos*.  O  que  quando  foy  dilo  ao  Gouer- 
nador  que  Martim  Afonso  lhe  nom  deixara  o  dinheiro,  foy  muy  magoa- 
do, e  ouve  disso  muyta  paixão. 


CAPITULO  III 


COMO  O  REGEDOR  TYTOR  DO  MENINO  REY  DE  BISNEGA  FEZ  EXERCITO  CONTRA  O 
IDALCÃO,  E  OUVE  SENTIDO  QUE  SEUS  CAPITÃES  SE  QUERIÃO  ALEUANTAU 
CONTRA  ELLE,  POLO  QUE  OS  MATOU  ]  E  O  MODO  QUE  n'iSS0  TEUE,  E  O 
DESBARATO  QUE  FEZ  O  IDALCÃO  NO  ARRAYAL  DOS  CANARÁS. 


J 


Á  atrás  conley  como  Marlim  Afonso  mandara  Galuão  Viegas  por  em- 
baixador ao  Idalcão,  sobre  os  concertos  de  lhe  dar  o  Meale  por  cincoenta 
mil  pardaos  d'ouro;  onde  chegando  ao  Idalcão  nosso  embaixador  nom  fal- 
lou  em  despacho,  porque  o  Idalcão  parlio  com  gente  a  certo  negocio, 
que  foy  esle,  a  saber  : 

Já  n'esta  lenda  conley  como  esle  Idalcão  fora  a  Bisnegá  por  grande 
soma  de  dinheiro  que  lhe  derão,  auendo  era  Bisnegá  as  deferenças  do  Rey 
menino,  e  como  se  tornara  com  lanlo  dinheiro ;  polo  que,  ficando  o  re- 
gedor assentado  poderoso  no  Reyno  fez  ajuntar  muyta  gente  pcra  vir  dar 
no  Idalcão  ;  porque  este  regedor  era  muy  valente  caualleiro,  e  todos  os 
grandes  do  Reyno  lhe  tinhão  muyto  medo,  mas  lhe  querião  grande  mal, 
e  muyto  desejauão  de  o  matar  ou  desapossar  do  Reyno,  que  nom  fosse 
litor  do  menino.  O  qual  regedor  com  grande  exercito  partio  de  Bisnegá 
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pêra  entrar  no  Balagate,  c  andando  a  primeira  jornada,  que  chegarão  a 
hum  grande  campo  em  que  asscnlou  arrayal,  os  capitães,  que  erão  gran- 
des senhores,  que  pêra  isso  já  lodos  hião  concordados,  todos  juntos  íai- 
larão  ao  regedor  fazendolhc  grandes  requerimentos  que  elle  guardasse  as 
leys  e  costumes  antigos  do  Reyno;  porque  se  o  nom  fizesse  nom  lhe  obe- 
decerião.  A  qual  ley  e  costume  era  que  quando  o  Rey  era  menino  (lue 
ouvesse  de  ter  regedor  que  auia  de  ser  bramine,  e  que  porque  elle  o  nom 
era  nom  podia  ter  o  menino,  nem  ser  regedor  do  Reyno.  O  regedor,  ven- 
do esta  nouidade  e  aleuanlcimento  em  todos,  com  rauyla  dcssimulação, 
como  homem  muy  anisado  que  era,  mostrando  niuyto  leda  \ontado  logo 
ally  respondeo  (|nc  era  muy  contente  de  tudo  fazer,  porque  linha  bera 
sentido  o  grande  trabalho  que  era  reger  reyno  alheo ;  mas  ponjue  tanto 
compria  se  fazer  o  caminho  que  tinhão  começado  contra  o  Idalcão,  lhe 
parecia  bem,  se  ellcs  fossem  contentes,  que  nom  se  bolisse  a  gente  e  ar- 
rayal que  ally  estaua,  e  que  elles  somente  se  tornassem  á  cidade,  onde 
escolhessem,  e  fizessem  todo  o  que  se  auia  de  fazer;  e  que  sendo  acaba- 
do, quem  quer  que  fosse  feyto  regedor  viesse  ally  tomar  o  arrayal,  e  fosse 
fazer  esta  guerra.  E  sobre  isto  fallou  outras  muylas  cousas,  com  que  to- 
dos assentarão  que  era  bem  o  que  dizia,  segundo  virão  o  contentamento 
que  moslraua  em  o  fazer;  e  o  regedor,  como  homem  muy  prudente  sou- 
be isto  segurar  com  elles,  porque  ouve  medo  que  achasse  a  cidade  ale- 
uanlada  e  amotinada  contra  elle ;  o  que  se  assy  fosse  fiquaua  sem  remé- 
dio sua  determinação,  que  no  coração  tinha  assentado.  De  modo  que  sen- 
do todos  conformes  a  tornar  á  cidade  pêra  fazer  regedor  nouo,  deixarão 
o  campo  assentado  como  estaua,  e  os  capitães  e  grandes  senhores  se  tor- 
narão com  o  regedor  á  cidade.  O  qual  teue  tal  enduslria,  que  sendo  to- 
dos dentro  nos  paços,  que  erão  muy  grandes,  tinha  elle  dentro  escondi- 
damente mil  homens,  lodos  seus  parentes  e  de  sua  valia,  e  outros  que 
linha  na  cidade,  que  todos  esiauão  por  elle,  que  logo  fecharão  as  portas 
da  cidade  e  os  paços,  e  os  tomou  todos  ás  mãos,  em  que  matou  nuiylos 
com  justiças,  e  outros  cegou,  e  *a»  outros  cortou  os  pés.  E  fez  outros 
«capitães*  de  nouo,  a  que  deu  as  terras  e  honras  d'eslcs ;  de  maneira 
que  todos  ficarão  feytos  da  sua  mão  e  da  sua  valia,  que  todos  o  obede- 
cerão por  Rey.  E  assentando  tudo  á  sua  vontade  se  tornou  ao  campo, 
e  ordenou  as  capitanias,  e  foy  seu  caminho  cm  busca  do  Idalcão,  (|uc 
lambem  vinha  com  grande  poder.  E  antes  que  se  ajuntassem  os  arrayaes 
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ouve  recontro  de  genle  que  vinhão  diante  dos  arrayaes,  em  que  ouve 
muy  grande  batalha,  mas  com  a  gente  do  Idalcão  na  dianteira  vinhão 
taes  capitães  que  derão  tão  fortemente  nos  canarás,  que  matando  muy- 
los  d'e!lcs  os  puserão  em  desbarato,  o  os  forão  seguindo  e  matando  até 
chegarem  ao  corpo  da  gente,  que  também  foy  em  desbarato,  que  os  des- 
baratarão os  propios  seus  que  vinhão  fogindo  ;  com  que  de  lodo  os  ca- 
narás forão  vencidos,  Qcando  aos  mouros  grande  despojo.  Polo  que  en- 
tão conueo  ao  regedor  fazer  concerto  de  Iregoa  por  hum  anno,  e  esto  por 
grã  soma  de  dinheiro  que  lhe  deu  o  regedor,  que  foy  hum  conto  de  par- 
daos  d'ouro.  Coiu  que  o  Idalcão  se  tornou  a  suas  terras  com  grandes 
honras,  fazendo  grandes  pagamentos  a  suas  gentes,  e  mercês  a  seus  ca- 
pitães, com  que  a  todos  trazia  muy  contentes;  que  isto  fez  sempre  depois 
que  lhe  aconteceo  o  aleuanlamento  dos  seus,  da  outra  vez  que  fora  a  Bis- 
negá  pêra  ser  Rey,  como  já  atrás  fica  contado. 


CAPITULO  IV. 

DA.  MESSAGI5M  QUE  O  IDALCÃO  MANDOU  AO  fiOUlíRNADOU  SOBKE  0  CONCERTO  QUE 
MARTIM  AFONSO  LHE  FALTARA  SOBRE  O  MEALE,  PEDINDO  QUE  LHO  COM- 
PRISSE,  E  A  REPOSTA  QUE  LHE  O  GOUERNADOR  DEU,  E  DAS  HONRAS  QUE 
FAZIA  AO  MEALE  COM  MOSTRAS  DA  GENTE  NO  CAMPO. 

X  ORNADO  O  Idalcão  com  sua  grande  vitoria  nom  quis  vèr  o  nosso  em- 
baixador que  lá  estaua,  nem  o  despachar,  fazendo  fundamento  de  nom 
fazer  nada  com  Martim  Afonso  ;  somente  o  faria  com  outro  Gouernador, 
se  viesse,  como  veo,  que  d'ahy  a  pouqos  dias  chegou  dom  João  de  Cras- 
lo,  ao  qual  logo  mandou  messigeiro  de  visitação,  e  cartas  d'oírereciraen- 
los  e  comprimentos  d'amisades.  Ao  que  lhe  o  Gouernador  respondeo  com 
os  mesmos  comprimentos,  dizendo  que  como  despachasse  as  nãos  da  car- 
ga que  então  lhe  mandaria  seu  recado  sobre  o  que  mais  comprisse.  Da 
qual  reposta  o  Idalcão  fiqou  contente,  e  fallou  com  Galuão  Viegas,  e  lhe 
disse  que  cscreuesse  ao  Gouernador  que  era  chegado  como  Martim  Afonso 
o  mandara  por  embaixador  sobre  concertos  feytos  de  lhe  dar  o  Meale  po- 
ios cincoenta  mil  pardaos,  e  sendo  tudo  assentado  mandara  a  elie  pêra 
vôr  o  juramento  que  auia  de  fazer,  e  que  depois  de  o  ler  feyto  Martim 


ANNO  DE  mi).  4Í1 

Afonso  nom  quisera  comprir  o  concerto,  e  que  por  assy  faltar  elle  o  reti- 
nha ;  que  por  tanto  elle  comprisse  o  concerto  posto,  e  logo  mandaria  os 
cincoenla  mil  pardaos  d'ouro.  O  que  Galuâo  Viegas  assy  fez  como  lhe  man- 
daua  o  Idalcão,  e  também  o  Idalcào  o  escreueo  a*o*  Gouernador,  e  man- 
dou as  cartas  a  hum  seu  feytor  que  linha  em  Goa,  que  as  deu  ao  Go- 
uernador, que  fiqou  muy  espantado  sendo  certificado  que  Marti m  Afonso 
com  verdade  entendia  em  tal  concerto,  e  respondeo  ao  Idalcão,  dizendo 
que  pois  auia  tanto  tempo  que  com  Marlim  Afonso  fizera  este  concerto 
como  nunqua  ouvera  com  elle  concrusão?  Mas  que  se  d'isto  tinha  assi- 
nada obrigação  de  Martim  Afonso,  que  ai  não  poderia  fazer  senão  com- 
prilo,  em  que  lhe  pês ;  mas  que  pois  elle  nom  ouvera  n'isto  concrusão 
com  Martim  Afonso,  que  elle  nas  cousas  do  Meale  nom  poderia  fazer  nada, 
sem  primeiro  o  fazer  saber  a  ElRey  seu  senhor.  E  esto  por  quanto  Meale 
era  príncipe,  e  com  suas  cousas  nom  podia  bolir  sem  Ellíey  o  mandar. 
Da  qual  reposta  o  idalcão  fiqou  muy  agastado ;  e  mandou  logo  seu  mes- 
sigeiro  com  o  nosso  embaixador  com  os  cincoenta  mil  pardaos  d'ouro,  e 
com  dous  capitães  seus  com  quatrocentos  de  canallo  e  dous  mil  de  pé. 
E  o  messigeiro  passou,  ficando  a  gente  da  banda  d'ale'm  á  vista  de  Ba- 
nestarim.  O  qual  messigeiro  per  sua  carta  de  crença  disse  ao  Gouerna- 
dor que  ally  estaua  nosso  embaixador  com  o  dinheiro,  que  tudo  logo  en- 
tregaria ;  que  pois  elle  compria  com  sua  obrigação  que  agora  compris- 
sem  com  elle,  senão  que  elle  faria  o  que  lhe  compria.  Isto  era  a  hum 
sabbado.  O  Gouernador  fez  honra  ao  messigeiro,  dizendo  que  ao  outro 
dia  o  despacharia. 

CAPITULO  V. 


I)  OUTRA   REPOSTA  QUE  O  GOUERNADOR  DEU  AO  MESSIGEIRO  DO  IDALCÃO,  ESTAN- 
DO NO  CAMPO  C0!«   TODA   A   GENTE,    SENDO    PRESENTE   O   MEALE   E   SEUS 
FILHOS,    A   QUE   O   GOUERNADOR  FAZIA   MUYTAS  HONRAS. 

x\o  outro  dia,  que  foy  domingo,  o  Gouernador  depois  de  jantar  caual- 
gou  com  muyta  gente  de  cauallo,  e  toda  a  gente  com  muyta  espingarda- 
ria, e  os  bombardeiros  com  oito  tiros  encarretados,  e  tambores,  e  pífaros, 
c  bandeiras,  e  trombetas,  e  atabales,  e  diante  a  destro  hum  seu  cauallo 
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acuberladii  de  armas  branqas  aceiras,  e  e!le  armado  em  liuma  coyra  de 
laminas  de  cetim  crimisim,  e  calças  de  grã,  e  espada  riqa,  e  gorra  com 
muylos  penachos,  e  o  Meale  e  seus  filhos  junto  com  elle  em  ginetes  muyto 
riqos,  e  com  nuiytos  criados,  e  sombreiros  e  auanos,  com  todos  seus  es- 
tados. Fazendollio  o  Gouernador  muytns  honras,  sayo  ao  campo  com  es- 
caramuças e  batalhas^  e  com  çoyça,  fazendo  o  cnraquol,  tirando  muyla 
espingardaria  e  os  tiros  das  carretas,  com  muytos  prazeres  escaramuçan- 
do,  e  correndo  com  o  Meale.  Ahy  mandou  chamar  o  messigeiro  do  Idal- 
cãi(,  e  lhe  disse  que  se  tornasse  embora,  e  dissesse  ao  Idalcão  que  nom 
era  cllc  o  homem  que  tinha  duas  palauras;  que  o  que  lhe  já  linha  res- 
pondido ácerqua  d'aquelle  principe  que  ally  eslaua  presente,  aquillo  auia 
de  ser,  e  mais  não  ;  que  por  tanto  fizesse  como  quigesse,  que  ally  eslaua 
prestes  pêra  o  seruir  quando  mandasse.  E  o  despcdio,  e  logo  passou  além, 
e  o  Gouernador  se  tornou  á  cidade  com  seus  prazeres.  O  messigeiro  com 
os  capitães  e  gente,  e  com  o  embaixador,  se  lornarãi)  ao  Idalcão,  o  qual, 
sabendo  a  reposta  que  lhe  o  Gouernador  dera  assy  no  campo  fazendo  ao 
Meale  tantas  honras,  fiqou  muy  ayrado,  dizendo  que  elle  em  pessoa  hi- 
ria  dentro  a  Goa,  e  traria  o  Meale  polas  orelhas,  em  que  pês  ao  Gouer- 
nador e  a  quantos  com  elle  estauão,  e  se  entregaria  de  dous  contos  d'ouro 
que  Martim  Afonso  ouvera  d'elle  com  tiranias,  e  do  seu  escrauo  Acede- 
cão,  e  logo  mandaria  recolher  suas  terras.  E  mandou  aos  nossos  embai- 
xadores meter  em  muy  eslreila  prisão,  em  que  forào  muy  agoniados. 


CAPITULO  VI. 


r»E  OUTRA  F,MBAIX.\DA  QUE  0  IDALCÃO  MANDOU  AO  GOUERNADOR,  A  QUE  LHE  O 
GOUERNADOR  NOM  RESPONDEO,  DIZENDO  QUE  NOM  RESPONDIA,  POIS  PREN- 
DIA O  EMBAIXADOR  QUE  LHE  MANDARÃO  ;  COM  QUE  OS  NOSSOS  NOM  PAS- 
SAUÃO,    E  OS   PORTOS  ESTAUÃO   ALEUANTADOS. 


I)i 


'ahy  a  pouqos  dias  o  Idalcão  mandou  outro  messigeiro  ao  Gouerna- 
dor, dizendo  que  logo  lhe  entregasse  o  Meale  e  todo  o  dinheiro  que  lhe 
leuára  Martim  Afonso,  e  largasse  as  terras  que  dera  forçadamente ;  por- 
que se  logo  tudo  lhe  nom  satisfazia  lhe  mandaria  fazer  a  guerra.  D'esta 
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messagem  leue  o  Gouernador  auiso  antes  que  chegasse  o  messigeiro,  o 
qual  o  Gouernador  mandou  receber  com  mais  honra  que  lodos  os  ou- 
Iros,  6  o  recebeo  na  salla  com  muylas  honras,  em  estrado,  onde  lhe  man- 
dou dar  cadeira  gornecida,  com  alcatifa  aos  pés.  Onde  na  salla  estauão 
muylos  fidalgos,  e  antes  de  o  messigeiro  fallar  o  Gouernador  lhe  disse 
que  eslaua  muy  espantado  do  Idalcào,  que  era  Ião  grande  senhor,  fazer 
cousa  tão  mal  feyta  como  era  ler  preso  o  embaixador ;  que  la!  cousa 
liom  fazião  os  bons  príncipes  e  Reys.  E  que  quando  o  fazião  era  bem 
que  lhe  nom  ouvissem  seus  recados,  nem  recebessem  seus  embaixadores ; 
mas  que  por  quanto  os  portugueses  era  a  milhor  genle  que  auia  no  mun- 
do, elle  queria  ouvir  seu  recado  ;  o  (jua!  lhe  o  messigeiro  assy  deu,  e  o 
Gouernador  o  escutou,  e  acabado  de  o  ouvir  'he  respondeo  que  bem  ou- 
vira seu  recado ;  que  logo  se  tornasse  embora,  porque  se  nom  auia  de 
responder  a  homem  que  tinha  preso  o  embaixador.  E  o  despedio  sem 
mais  reposta.  Com  que  se  o  messigeiro  tornou  ;  com  que  os  passos  e  por- 
tos ficarão  duvidosos,  que  ninguém  ousaua  de  passar  á  terra  firme ;  mas 
comludo  corrião  poios  passos  as  cousas  de  comer. 


CAPITULO  VII. 

COMO  SE  ALRUANTOU   O  PORTO   DE  DABUL,   ONDE  O  GOUERNADOR   MANDOU 

SECORRO    d'aRMADA    POLO   FEYTOR    QUE    LÁ   ESTAUA,    DE  QUE   FOY 

CAPITÃO  .NUNO   PEREIRA,    CASADO   DE   GOA,    E  O   QUE   FEZ. 


n; 


ESTE  lempo  que  tudo  eslaua  meo  aleuanlado,  o  digar  de  Dabu!  se  a!e- 
uanlou  em  tantas  soberbas  contra  o  nosso  feytor  e  homens  que  com  el!e 
eslauão,  e  lhe  fazião  laulas  perrarias  e  '  *  forças,  que  chegando  liy  hu- 
ma  fusta  com  quatro  porlugueses  lhes  conueo  auer  com  elies  *  conse- 
lho, e  se  concerlarào  *de  modo*  que  o  feytor  se  recolheo  na  fusla.  O 
que  vendo  o  digar  lhe  veo  lolher  a  embarcação ;  com  que  vierão  a  bri- 
ga, e  matarão  hum  português,  e  ferirão  de  frechadas  outro,  com  que  re- 
colhidos se  sayrão  do  rio.  e  se  puserão  na  barra,  determinando  tolher  a 

'  «forças  que  lhes  couueo  que  chegando  hy  huma  fusta  com  quatro  portugue- 
ses ouve  com  elies»  Autogr. 
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sayda  a  huma  nao  riqa  que  eslaua  pêra  partir  pêra  Meca ;  e  mandarão 
d'islo  recado  ao  capitão  de  Chaul :  com  ijue  a  terra  fiqou  aleuaiitada.  Os 
mercadores  da  nao,  vendo  que  o  feylor  liie  linha  a  barra  tomada,  vierão 
á  fusta  com  rogos  e  peytas,  que  lhe  nom  tolhesse  a  sayda  á  sua  nao,  e 
lambem  do  digar  muylos  rogos  que  se  tornasse  pêra'  feytoria,  e  ih'en- 
tregaria  os  mouros  que  aleuanlarão  a  briga.  O  que  o  feylor  nom  quis  fa- 
zer, mas  mandou  a  Goa  recado  ao  Gouernador  do  que  lhe  era  feyto.  Ao 
que  o  Gouernador  logo  mandou  armar  doze  fustas,  em  que  meleo  por  ca- 
pitães homens  casados  abastados,  e  n'ellas  mandou  por  capitão  mór  Nuno 
Pereira,  homem  fidalgo,  lambem  casado.  E  bem  concertados,  os  mandou 
que  corressem  os  portos  até  Dabul,  porque  já  lodos  eslauão  aleuanlados, 
e  os  passos  pêra  Goa  já  nom  corrião  ;  e  que  andassem  na  costa,  e  nom 
fizessem  nenhum  mal  na  terra  até  nom  vèr  seu  recado,  por  quanto  elle 
nom  auia  de  romper  guerra  com  o  Idalcão  senão  que  elle  primeiro  a  rom- 
pesse. Foy  Nuno  Pereira  com  esle  regimento  correndo  a  costa  até  Dabul, 
onde  na  barra  achou  o  feylor  já  com  duas  fustas,  que  se  fora  a  Chaul 
concertar  e  eslaua  em  guarda  das  nãos  que  estauão  carregadas,  que  que- 
rião  partir  pêra  Meca ;  mas  Nuno  Pereira  entrou  no  rio  sem  fazer  mal, 
e  mandou  comprar  de  comer  a  terra,  por  vèr  se  aos  compradores  fazião 
algum  mal.  O  que  vendo  os  mercadores  das  nãos  se  concordarão  com  o 
digar,  que  logo  mandou  seruiço  e  seu  recado  ao  capitão  mór  Nuno  Pe- 
reira, e  outros  mercadores,  que  lhe  forão  fallar  com  muylas  desculpas 
do  passado,  e  rogos  que  o  feylor  tornasse  'assentar  em  terra.  Ao  que  lhe 
Nuno  Pereira  respondeo  que  elle  nom  tinha  poder  pêra  mandar  estar  o 
feylor  na  terra,  nem  vinha  a  lhe  fazer  mal ;  mas  que  logo  mandaria  re- 
cado ao  Gouernador  do  que  elles  dizião,  e  enião  faria  o  que  lhe  elle  man- 
dasse. Da  qual  reposta  os  mouros  (içarão  desconfiados,  e  mostrando  que 
assy  era  bem  ficarão  assy  n'esta  paz,  hindo  a  terra  folgar  os  lascarys, 
sem  ninguém  os  anojar. 

Os  mouros,  arreceosos  que  as  fustas  assy  armadas  nom  erão  ally 
vindas  senão  a  lhe  fazer  mal,  como  era  noyle  descarregauão  das  nãos  o 
que  podiâo,  e  em  barqos  leuauão  as  fazendas  polo  rio  dentro;  o  que  sen- 
do sabido  dos  nossos  ouverão  seu  conselho,  e  assentarão  tomar  as  nãos, 
t'  as  ler  reprezadas  até  o  fazer  saber  ao  Gouernador.  Os  mouros,  como 
delerminarãu  descarregar  as  nãos  e  saluar  as  fazendas,  se  aperceberão 
pêra  as  defenderem  se  os  nossos  lhas  quigessem  tomar,  e  tinhão  encu- 


AiNNO  DE  1545.  iíò 

berlamenle  assentados  rnuylos  tiros  sobre  as  fustas,  e  eslauão  cl'auiso, 
que  como  virão  os  nossos  recolhidos,  e  que  remauão  polo  rio  acima,  de- 
râo  n'ellns  tantos  tiros  da  terra,  c  das  nãos,  que  também  estauão  bem 
armadas,  que  as  fizerão  sayr  do  rio  muy  depressa,  e  se  puserão  na  bar- 
i'a  :  do  que  se  deu  a  culpa  a  serem  casados  riqos,  e  nom  quererem  ar- 
riscar suas  vidas.  Com  que  os  mouros  ficarão  muy  valentes,  e  fizerão 
muy  forte  hum  baluarte  que  eslaua  no  rio,  em  que  assentarão  muyta  ar- 
telharia  pêra  sua  defensão.  Do  que  logo  *  os  nossos*  mandarão  recado 
ao  Gouernador,  que  lhe  mandou  dizer  que  pois  na  briga  nom  forão  ho- 
mens pêra  se  vingar,  nom  se  arriscassem  a  nada,  e  estiuessem  como  es- 
lauão até  vôr  seu  recado. 


CAPITULO  VIII. 


COMO    A    PAZ   COM    O    IDALCAO    FOY   ASSUNTAI) A,    E   O    FEYTOR    FIQOU    A.SSENTAnO 
IVA    FRVTORIA    DE   DABUL,    COMO  ESTAUA. 


O 


Gouernador  nom  queria  fazer  o  rompimento,  e  aguardaua  que  os 
mouros  o  fizessem  em  Goa  ou  nas  terras  derrador,  e  passaua  o  tempo 
cada  domingo  sayndo  ao  campo  com  muyta  gente  de  cauallo,  e  com  çoy- 
ças  com  muyta  espingardaria,  e  com  isgrimas  e  corridas ;  com  que  se 
lornauão  á  cidade,  elle  em  pessoa  antre  todos  correndo  polas  ruas,  com 
a  bandeira  real  diante  com  seu  alferes  armado,  e  huns  com  outros  ar- 
rancando as  espadas,  e  esgrimindo  huns  com  outros  como  lornôo,  e  o 
Gouernador  anlre  todos.  No  que  o  Gouernador  assy  passaua  o  tempo  pai- 
rando, «por*  nom  romper  a  guerra;  porque  se  em  Goa  a  ouvesse  te- 
ria muyto  trabalho,  que  somente  abastaria  a  falta  da  leynha,  se  nom 
viesse  da  terra  firme,  pêra  na  cidade  auer  muyta  fadiga  ;  e  também  por- 
(jue  o  Idalcão  inda  mandaua  suas  cartas  ao  Gouernador  requerindolhe  o 
Meale,  e  cometendo  que  daria  por  elle  mais  dinheiro.  Ao  que  lhe  o  Go- 
uernador mandou  hum  seu  assinado,  em  que  lhe  dizia  que  nunqua  mais 
lhe  mandasse  nenhum  recado  sobre  o  Meale,  senão  se  fosse  pêra  o  rece- 
ber por  Rey  e  senhor,  como  era  de  direito.  Então  vendo  o  Idalcão  o  pro- 
pósito do  Gouernador,  auendo  seu  conselho  da  muyta  perda  que  recebe- 
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!ia  díis  rendas  de  seus  portos  se  estiuessem  çarrados,  e  que  auendo  com- 
nosqo  guerra  nom  podia  entender  em  outra,  se  lha  fizessem  per  outra 
parte,  dessimu'ou,  e  tornou  a  mandar  messagem  ao  Gouernador  de  niuy- 
(as  rezões  e  respeitos  porque  era  rczão  que  lhe  guardasse  boa  paz.  E 
mandou  largar  os  passos  e  segurar  tudo,  dizendo  ao  (iouernador  que 
usasse  com  elle  como  amigo,  e  nom  lizesse  tantas  honras  a  seu  inimigo 
nos  estados  e  honras  que  fazia  ao  Meale.  Ao  que  lhe  o  Gouernador  res- 
pondeo  que  nom  era  costume  antre  os  Reys  e  senhores  (ratarem  mal  os 
príncipes,  aindaque  fossem  seus  calinos  tomados  na  guerra  ;  que  Meale 
era  príncipe,  e  que  auia  de  ser  tratado  como  (luem  era,  que  inda(}ue  assy 
andasse  nem  por  isso  leria  poder  pêra  lhe  fazer  nenhum  mal,  somente 
(juando  elle  nom  quigesse  guardar  muy  enleiramente  a  paz  que  era  as- 
sentada de  tantos  tempos ;  e  que  se  a  bem  guardasse  nom  lho  lembrasse 
o  Meale,  porque  em  quanto  cstiucsse  como  eslaua  em  poder  dos  portu- 
gueses nunqua  d'elle  receberia  nenhum  mal ;  e  que  aueria  muyto  prazer 
(]ue  largasse  e  mandasse  o  nosso  embaixador.  Ao  quo  lhe  o  Idalcão  man- 
dou brandas  palauras  e  repostas  a  tudo,  c  que  o  embaixador  nom  linha 
já  preso,  mas  o  auia  de  ter  bem  guardado  até  auer  reposta  d'EIRey  de 
Portugal,  a  que  se  auia  de  mandar  queixar  de  Marlim  Afonso.  Ao  que 
o  Gouernador  respondeo  que  assy  o  fizesse  porque  EIRey  em  tudo  faria 
muyta  justiça  e  verdade,  como  elle  veria.  E  assy  fiqou  tudo  em  paz,  e 
o  Gouernador  mandou  tornar  pêra  Goa  Nuno  Pereira  com  suas  fustas, 
e  que  o  feytor  ficasse  na  terra.  O  que  assy  foy  feyto;  porque  já  lá  sa- 
bia o  digar  dos  portos  do  Idalcào  que  erão  abortos. 


CAPITULO  IX. 


COMO  0   GOUERMADOR   PROUEO   AS  CAPITANIAS   DAS   FORTELEZAS  QUE   POR  ELREY 

VIERÃO   PROmOAS,    E    EM    GOA    MORRERÃO   DE    BEXIGAS   DOUS   FILHOS 

d"eLREY   de  CEYLÃO,    que   erão   TORNADOS  CHRISTÃOS. 


E, 


NTÃo  O  Gouernador  despachou  pêra  capitão  de  Malaca  Simão  de  Mel- 
lo, que  n'ella  vinha  prouido,  e  se  veo  Garcia  de  Sá,  que  lá  seruia  de  ca- 
pitão. E  assy  fez  capitão  de  Goa  dom  Diogo  d'Almeida,  que  quá  anda- 
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ua,  que  \iera  lambem  assy  prouido  por  EIRey,  e  sayo  da  capitania  dom 
Gracia  de  Crasto,  que  linha  seu  lempo  aca liado  ;  e  despacliou  pêra  ca- 
pitão de  Chaul  'António  de  Sousa,  que  em  Dio  fôra  capitão  do  baluarte 
do  mar  no  cerquo  dos  rumes,  e  sayo  de  capitão  Francisco  da  Cunha, 
que  tinha'  cabado  seu  tempo;  e  proueo  em  outras  cousas,  e  mormente  em 
despachar  dous  ifanles  filhos  do  Rey  de  Geylão,  que  se  tornarão  chrislãos 
per  conselho  de  frades  que  lá  estauão  em  huma  casinha  que  fizerão  ;  os 
quaes  erão  vindos  a  Goa  a  pedir  ao  Gouernador  que  lhe  desse  gente,  e 
armada,  que  os  ajudasse  a  tomar  o  lleyno  do  '  «Cândia*  e  o  Reyno  de 
Jafanapatão  dentro  na  ilha  de  Ceylão,  por  quanto  eiles  erão  desherdados 
do  reynado  de  Ceylão  sendo  direitos  herdeiros,  e  erão  íleitados  do  her- 
damenlo  por  EIRey  de  Portugal  auer  por  bem  que  seu  pay  os  desher- 
dasse,  e  fosse  principe  herdeiro  hum  seu  neío ;  polo  que  seu  pay  lhes 
daua  dinheiro  pêra  quanto  comprisse  pêra  pagamento  das  gentes  e  arma- 
da que  lhe  desse  pêra  assy  tomarem  os  ditos  Reynos,  e  que  ficando  fey- 
tos  Reys  dos  ditos  Reynos  ficarião  *  «tributários*  no  que  fosse  rezão  e 
honesto  que  cad'anno  pagassem  a  EIRey  de  Portugal.  O  que  o  Gouerna- 
dor pòs  em  conselho,  em  que  assentou  de  lhe  dar  'ajuda  que  lhe  pedião, 
pois  que  era  tanta  rezão,  polo  encargo  em  que  lhe  EIRey  nosso  senhftr 
era  de  assy  os  desherdar  de  seu  reynado;  e  mais  que  isto  nom  fazia  des- 
peza  a  EIRey,  pois  elles  auião  de  pagar  tudo ;  e  que  seria  bom  seruiço 
a  EIRey  se  os  Reynos  se  tomassem,  que  ficauão  tributários  a  EIRey  nosso 
senhor.  No  que  lendo  assy  assentado  sobreueo  em  Goa  doença  de  bexi- 
gas em  tanta  maneira  que  em  Ires  meses  morrerão  mais  de  oito  mil  crian- 
ças, porque  a  doença  era  muylo  caroauel  ás  crianças;  das  quaes  bexigas 
morrerão  estes  dous  ifanles,  hum  mês  hum  apôs  outro,  os  quaes  morre- 
rão bons  chrislãos  e  com  testamentos,  e  se  deitarão  no  habito  de  São 
Francisco,  onde  forão  sepultados  com  muylas  honras,  e  acompanhados 
do  Gouernador  e  com  lodolos  fidalgos. 


'  «lande*  Autogr.     ''  *  iraliiilarios*  Id. 
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CAPITULO  X. 


COMO   O   REY   DE   TANOR   MANDOU   PEDIR    AO   GOUERNADOR   QUE   O   MANDASSE 

FAZER   CHRISTÃO,   E  O   QUE   O   GOUERNADOR   n'iSSO   ASSENTOU   PER 

CONSELHO    DOS   FIDALGOS,    E   O   QUE   1n'iSS0   FEZ. 

N' 

'  1  ESTE  tempo  ouve  contenda  anlre  o  Rey  de  Lalecut  e  o  Rey  de  Tanor, 
que  era  seu  capitiÀo  do  campo,  sobre  as  terras  do  rio  de  Panano,  que  lhe 
tomaua  o  Çamorym  Rey  de  Calecut.  E  este  Rey  de  Tanor  era  casado  com 
hunia  irmã  do  Çamorym,  de  que  linha  hum  filho  que  era  príncipe  her- 
deiro de  Calecut ;  por  quanto  na  ley  d'estes  malauares  nora  herda  o  fi- 
lho, porque  nom  tem  primor  de  casamento,  nem  molher  certa,  somente 
herda  o  sobrinho  filho  da  irmã.  Pelo  que,  auendo  desauença  antre  elles, 
quis  o  Rey  de  Tanor  auer  nosso  fauor  e  ajuda  contra  o  Çamorym  ;  e 
auendo  que  esto  nom  podia  alcançar  do  Gouernador  senão  fazendose  chris- 
tàtt,  mandou  messagem  ao  Gouernador,  nom  lhe  dando  conta  de  nada, 
somente  lhe  dizendo  que  a  seu  coração  viera  vontade  de  ser  christão,  e 
o  queria  ser  com  todo  seu  Reyno,  que  elle  o  faria  ;  que  por  tanto  muy- 
to  lhe  rogaua  que  logo  lá  fosse  pêra  o  fazer  christão,  porque  o  muyfo 
desejaua  ;  e  compria  elle  hir  em  pessoa  porque  se  alguns  dos  seus  lho 
quigessem  estornar  os  poder  deitar  fora  de  seu  Reyno.  Ao  que  o  Gouer- 
nador lhe  respondeo  com  grandes  louvores  de  sua  boa  encrinação  que  ti- 
nha em  querer  ser  christão ;  fazendolhe  por  isso  grandes  offerecimentos, 
e  que  por  nom  estar  assentado  cora  o  Idalcão  nom  podia  hir  era  pessoa, 
mas  que  lhe  mandaria  seu  filho  dom  Aluaro,  e  com  elle  o  Rispo,  que 
abastaua  se  tinha  boa  vontade;  e  que  se  pêra  mais  alguma  cousa  outra 
liuesse  necessidade,  quando  comprisse  elle  em  pessoa  hiria.  Com  que  des- 
pedio  o  messigeiro  ;  e  mandou  com  elle  o  doutor  mestre  Diogo,  prega- 
dor e  fabricador  de  São  Paulo,  homem  de  boa  vida,  pêra  que  fosse  fal- 
l;ir  e  doutrinar  o  dito  Rey,  se  no  caso  o  achasse  firme,  e  tomasse  muyta 
informação  da  tenção  d'este  Rey  se  querer  fazer  christão.  Cora  que  des- 
pedido o  inessigeiro,  auendo  o  Gouernador  a  cousa  por  muy  certa,  man- 
dou em  tanto  fazer  prestes  galeões  e  gale's  pêra  mandar  o  filho  e  o  bis- 
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po,  tanto  que  lhe  tornasse  certo  recado  (Je  mestre  Diogo,  o  qual  (J'ali\  a 
pouqos  dias  mandou  caria  ao  Goiíernador,  em  que  lhe  mandou  dizer  que 
a  causa  principal  a  se  EIRey  fazer  christão  era  a  deferença  que  linha  com 
EIRey  Çamorym  lhe  querer  tomar  as  terras  de  Panane,  e  que  indaque 
se  tratauão  concertos  que  todauia  achaua  vontade  no  Rey  de  querer  ser 
christão,  mas  que  os  principaes  de  seu  Reyno  erão  contra  isso;  polo  que 
o  Rey  lhe  pedia  que  secretamente  o  fizesse  christão,  e  a  dous  seus  irmãos 
que  o  querião  ser,  mas  que  queria  que  eUe  fosse  presente  em  pessoa, 
por  mais  sua  honra  e  fauor,  porque  estaria  seguro  que  ninguém  lhe  fa- 
ria offensa  ;  e  lhe  certificaua  que  em  elle  chegando  logo  se  faria  chris- 
tão. Sobre  o  que  o  Gouernador  ajuntou  todos  a  conselho,  e  com  o  bis- 
po, *  pêra  *  o  que  deuia  de  fazer,  e  per  todos  foy  assentado  que  em  ne- 
nhuma maneira  do  mundo  o  Gouernador  n'isso  se  mais  encarregasse  ; 
que  somente,  fazendose  EIRey  christào,  '*  mandasse  *  quem  o  doutri- 
nasse e  *lhe*  ensinasse  nossa  santa  fé,  e  o  desenganando  primeiro  que 
se  liuesse  debates  com  os  seus,  ou' com  o  Çamorym,  que  elle  Gouerna- 
dor o  nom  podia  ajudar  contra  elle  sem  primeiro  auer  recado  d'EIRey 
de  Portugal,  por  caso  das  pazes  que  erão  assentadas  com  EIRey  de  Ca- 
lecut e  com  os  Reys  de  Matauar;  e  islo  compria  que  assy  fosse,  porque 
d'outra  maneira,  querendo  sosier  este  Rey  e  lhe  dar  fauor,  como  com- 
pria tornandose  christão,  se  liuesse  contenda  com  o  Çamorym  e  nós  o 
ajudássemos,  logo  seria  aleuantada  a  guerra  do  Malauar,  com  que  se  cau- 
saria tantos  males  de  morte  de  gentes,  e  Ião  grandes  despezas  a  EIRey 
nosso  senhor.  E  lambem  ([ue  nom  auia  nenhuma  necessidade  de  o  Rey 
ser  christão,  nem  que  o  deixasse  de  ser,  pêra  cousa  que  comprisse  ao 
seruiço  d'ElRey  nosso  senhor ;  e  mais  que  estaua  manifesto  que  sendo 
feyto  christão,  com  esperança  de  nossa  ajuda  tomaria  soberbas  e  debates, 
com  que,  se  lhe  fosse  mal,  o  que  estaua  certo  pois  que  seu  pouo  nom 
era  contente  de  elle  se  tornar  -*  christão,  pedindo*  nossa  ajuda  pêra 
seus  negócios,  se  lha  nom  dessem,  fiqaua  em  muyta  falta  e  descrédito  nos- 
so. O  que  todo  bem  praticado  e  engiminado  per  lodos,  foy  assinado  que 
se  nom  fizesse  outra  cousa  senão  como  o  Rey  nom  esperasse  por  nossa 
ajuda,  e  que  todauia  lá  nom  fosse  o  Gouernador  em  nenhuma  maneira, 
pois  linha  justa  escusa  á  duvida  em  que  estaua  com  o  Idalcão. 

'  *mandarlhe*  Autogr.     ^  *chrislão  ao  que  pedindo*  Id. 
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CAPITULO  XI 


COMO  JORDÃO  DE  FREYTAS,  CAPITÃO  DE  MALUCO,  MANDOU  PRESO  AO  GOUERNA- 
DOR  O  REV  DE  MALUCO,  COM  DEUASSAS  DR  CULPAS,  QUE  FOY  DESPACHADO 
EM  ROLAÇÃO  QUE  O  REV  FOSSE  TORNADO  A  SEU  REYNO,  E  O  CAPITÃO 
FOSSE  TRAZIDO  PRESO  EM  FERROS. 


n; 


ESTE  lempo  chegou  a  Goa  dom  Jorge  de  Crasto,  que  vinha  de  Maluco 
onde  fora  capitão,  e  trazia  comsigo  o  Rey  de  Maluco,  chamado  Aeyro,  n 
qual  Jordão  de  Freitas,  que  lá  flcaua  por  capitão,  o  prendeo  e  mandou  ao 
Gouernador  com  autos  e  deuassas,  dizendo  que  tinha  concertos  com  os 
castelhanos  que  estauão  na  ilha  de  Tidore,  que  he  muylo  perlo  d'esta  de 
Ternate  em  que  está  nossa  forteleza.  E  segundo  a  opinião  do  pouo  se  dizia 
ser  grande  falsidade;  somente  o  capitão  isto  fizera  por  grossa  peita  que  lhe 
dera  hum  regedor  que  ficara  regendo  o  Reyno,  ou  tamhem  que  lhe  pare- 
ceo  que  faria  mais  seu  proueito  nom  auendo  Rey  na  terra;  e  per  qualquer 
causa  que  foy,  o  Gouernador  ouve  tal  enformação  do  caso  que  recebeo  o 
Rey  com  muytas  honras,  e  o  mandou  muy  bem  aposentar.  E  ouve  por  rauy 
mal  feyto  o  que  fizera  Jordão  de  Freitas,  e  mandou  aos  desembargadores 
da  Rolação  que  logo  determinassem  o  caso  como  vissem  que  era  justiça. 
E  sayrão  com  sentença  que  Jordão  de  Freitas  fizera  ofTensa  e  muyta  sem 
rezão  na  prisão  do  Rey  ;  porque  as  culpas  que  lhe  pusera  nom  erão  pro- 
uadas,  e  que  o  forão  nom  erão  de  sostancia  pêra  desapossar  hum  Rey  di- 
seu  Reyno,  nem  tal  deuera  de  bulir  sem  primeiro  o  fazer  saber  ao  Gouer- 
nador da  índia,  pois  elle  nom  tinha  tal  jordição.  O  que  o  Gouernador  logo 
despachou  com  os  da  Rolação,  e  mandou  o  Rey  que  fosse  tornado  a  toda 
sua  posse  e  honras,  e  Jordão  de  Freitas  fosse  logo  preso  em  feri'os  e  tra- 
zido á  índia,  e  que  anies  que  partisse  pagasse  a  EIRey  as  custas  de  sua 
prisão  e  vinda  á  índia,  que  logo  forão  contadas  e  passada  a  prouisão 
pêra  isso  ;  e  assy  lhe  pagasse  toda  perda  de  sua  fazenda,  que  fora  feyta 
ao  Rey  em  sua  prisão,  porque  lhe  tomara  quanto  lhe  achou  em  sua  ca- 
sa. E  mandou  por  capitão  Rernaldim  de  Sousa,  que  já  viera  de  Ormuz, 
pêra  que  fizesse  estas  enxecuções,  com  grandes  penas  que  assy  o  com- 
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jjrisse,  e  socrestasse  e  niandasse  á  índia  Ioda  a  fazenda  de  Jordão  de 
Freitas ;  porque  vierâo  carias  ao  Gouernador,  e  o  soube  que  era  verda- 
de, que  Jordão  de  Freitas  assentara  tregoa  de  paz  com  os  castelhanos,  e 
lhe  largara  os  mantimentos,  e  *os*  prouera  d'oulras  cousas  de  que  es- 
tauão  já  tão  desbaratados  que  estauão  pêra  se  entregar.  O  que  Jordão  de 
Freitas  assy  fez  cobiçando  huma  soma  de  crauo  que  os  castelhanos  ti- 
nhão,  com  o  qual  lhe  bulrarão,  e  nom  lho  derão  tanto  que  tiuerão  na 
mão  o  que  auião  mester ;  polo  que  o  Jordão  de  Freitas  lhe  tornara  a  le- 
uanlar  a  paz.  E  o  Hey  '*Aeyro*  foy  com  Bernaldim  de  Sousa,  aposen- 
tado em  huma  boa  nao,  e  muy  prouido  do  que  ouve  mester,  e  o  despe- 
dio  o  Gouernador  com  muytas  honras.  E  o  Jordão  de  Freitas  depois  veo 
preso  á  índia,  e  passou  o  que  adiante  direy. 


CAPITULO  XII. 

COMO   O   GOUERNADOR   MANDOU   ANTÓNIO   DE   SOUTOMAIOR   AO  ESTREITO   EM   TRÊS 

FUSTAS,    E  DOM   BERNALDO   CAPITÃO   PÊRA    BENGALA,   COM    ARMADA  ; 

E   O   QUE   LÁ   FEZ. 


O 


Gouernador  despachou  pêra  capitão  mór  dos  nauios  que  fossem  a 
Bengala  dom  liernaldo  de  Noronha,  lilho  de  dom  Gracia  de  Noronha  Vi- 
sorey  que  foy,  o  qual  leuou  armada  de  nauios  e  fustas  armadas,  com  voz 
que  hia  em  busca  de  nauios  de  rumes  que  lá  andauão  ;  mas  a  verdade 
era  hir  fazer  seu  proueito.  Com  que  foy  muyla  gente,  e  per  outras  par- 
les, cada  hum  a  ganhar  sua  vida.  E  mandou  pêra  capitão  de  Choroman- 
del  a  Grauiel  d'Atayde,  pêra  onde  se  foy  muyta  gente,  porque  a  terra 
he  mais  barata  que  a  índia;  e  também  mandou  ao  Estreito  António  de 
Soulomaior  em  três  fustas,  a  que  defendeo  que  nom  entrasse  o  Estreito. 
O  qual  hindo  além  de  Çacotorá  tomou  huma  fusta  d'esp.orão,  que  mandou 
a  Goa,  como  adiante  direy. 


'  «Alievro*  Aulogr. 
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CAPITULO  XIII 

COMO  DOM  .lOÃG  MASCARENHAS,  CAPITÃO  UA  FORTELEZA  DE  DIO, 

MANDOU  CARTAS  AO  GOVERNADOR,  DE  CERTEZA  DE  GUERRA  CONTRA  A  FORTELEZA, 

E  A  REZÃO  PORQUE. 

r\ssY  estando  o  Gouernador  em  Goa  chegou  hum  calur  com  cartas  de 
(loin  João  Mascarenhas,  capitão  de  Dio,  que  foy  aos  quinze  dias  d'abril 
d'este  presente  anno  de  1546  ;  nas  quacs  cartas  lhe  fazia  a  saber  que  ti- 
nha certeza  de  guerra.  O  que  foy  por  esta  maneira,  e  he  forçado  tornar 
hum  pouqo  atraz  por  dar  rezão  d'esla  guerra  que  sobreueo,  que  foy  por 
esta  maneira,  a  saber :  Depois  da  morte  do  soUào  Badur,  que  em  Dio 
n)atou  o  Gouernador  Nuno  da  Cunha,  como  já  atrás  fiqa  '  *  recontado, 
lodo  o  pouo  *  de  Cambaya  fiqou  muy  crente  que  o  dito  Rey  fora  morto 
com  trayção  e  maldade  dos  nossos,  sendo  elle  nosso  grande  amigo.  Poio 
que  lhe  fiqou  mortal  ódio  contra  os  portugueses,  porque  tinhào  elles  visto 
os  grandes  bens  que  o  Badur  fizera  aos  nossos,  e  tão  largas  mercês,  dan- 
dolhe  forteleza  em  Dio,  com  tanto  dinheiro  pêra  a  fazer,  com  tantos  fa- 
uores  a  todolos  portugueses,  e  nom  sabendo  elles  o  segredo  da  traição 
que  o  Badur  ordenaua,  que  fora  a  causa  de  sua  morte  :  polo  que  assy 
tinhão  este  grande  ódio  aos  nossos,  porque  o  Badur  era  muy  amado  de 
seu  pouo,  porque  era  muy  cruel  em  malar  os  grandes  por  muy  leues 
causas,  com  que  se  fez  muy  temido,  em  tal  maneira  que  nenhum,  por 
grande  nem  priuado  que  fosse,  ousaua  de  fazer  mal  nem  tiranisar  o  po- 
uo, polo  muyto  que  temião  ElBey  Badur;  pola  qual  rezão  o  pouo  o  muyto 
amaua.  E  sendo  assy  morto,  socedeo  o  Reyno  o  soltão  Mamude,  seu  so- 
brinho, filho  de  HLalifacào*,  que  o  Badur  matara  em  batalha  como  já 
contey  ;  o  qual  era  moço  de  doze  até  quinze  annos,  '  *  ao  *  qual  os  gran- 
des do  Reyno,  por  n'elle  fazerem  alicerces  de  suas  priuanças  por  terem 
inór  valia,  o  muyto  acatauão  e  aguardauão,  e  o  comprazião  muyto  em 

'  *  recontado  em  lodo  o  pouo*  Aulogr.     ^  *  Catifocam  *  Id.  V.''  a  nota  i." 
no  Tomo  III  d'cslas  Lendas,  pag.  HOi.     -^  «com  o*  Âutogr. 
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lodolas  cousas  de  seu  prazer  e  vontade,  e  sobre  tudo  lhe  muytas  vezes 
fallauào  na  morte  do  Badur  seu  lio,  que  elle  era  muy  obrigado  "acodir 
por  isso,  porque  fora  morto  por  Irayção  e  falsidade  que  o  Gouernador 
Nuno  da  Cunha  lhe  armara,  sobre  o  enganar  promeltendolhe  grande  aju- 
da de  gente  de  pé  e  de  cauaílo  contra  os  mogores ;  polo  que  o  Badur 
soltara  rauytos  portugueses  que  tinha  presos,  fazendolhe  muytas  mercês, 
e  dera  a  Nuno  da  Cunha  forteleza  em  Dio,  e  pêra  a  fazer  lhe  dera  nuiyto 
dinheiro,  e  fizera  muytas  mercês  aos  capitães  e  a  lodolos  portugueses,  a 
que  fazia  como  filhos,  cuidando  que  por  estes  bens  que  lhe  fazia  acharia 
n'elles  ajuda  pêra  contra  os  mogores,  que  lhe  tinhão  tomado  o  Reyno. 
E  quando  a  forteleza  foy  acabada,  que  o  Badur  lhe  pedio  ajuda  da  gente 
que  lhe  tinha  prometida,  o  Gouernador  lhe  andou  com  buíras  e  menti- 
ras, sem  fazer  nada.  Do  que  o  Badur,  achandose  assy  enganado,  por  elle 
só  se  confiar  nos  portugueses,  contra  vontade  de  todolos  seus,  (que  muylo 
erào  Cintra  isso,  que  todos  lhe  dizião  que  se  nom  fiasse  n'elles;  mas  o 
Badur,  seguindo  sua  vontade,  porque  seu  coração  era  bom,  lodauia  lhe 
fez  estes  tantos  bens)  c  achandose  assy  enganado,  e  que  toda  a  culpa  fora 
sua,  tinha  d"isto  grande  paixão  em  seu  coração,  com  muyla  vontade  de 
tomar  d'isto  muyta  vingança.  O  que  os  portugueses  n'elle  conhecendo  a 
má  vontade  que  contra  elles  tinha,  e  o  Gouernador,  por  lhe  auer  grande 
medo,  lhe  ordenou  de  o  prender,  e  lhe  darem  tal  prisão  que  por  seu  li- 
uramento  desse  todo  o  lisouro  de  Cambaya,  e  sobre  isso  lhe  tomarem 
laes  arrefens  que  nunqua  jamais  lhe  pudesse  fazer  mal.  E  ordenada  sua 
trayção  o  Gouernador  veo  a  Dio,  fazendose  doente ;  o  qual  chegando, 
(jue  o  Badur  soube  que  assy  vinha  doente,  como  bom  amigo  se  meteo 
em  huma  fustinha  e  o  foy  ver  dentro  ao  galeão,  em  que  eslaua  muyta 
gente  que  se  nom  atreuerão  ao  prender ;  e  tornandose  pêra  terra  o  cer- 
quarão  no  rio  com  muylas  fustas  com  muyta  gente  armada,  e  com  elle 
pelejarão  com  oito  homens  que  com  elle  vinhão  sem  armas,  e  o  mata- 
rão com  esta  traição,  e  a  todos  os  que  hião  com  elle,  sem  escapar  mais 
que  somente  ('oje  Gafar,  por  ser  grande  amigo  dos  portugueses,  e  d'ahy 
em  diante  o  foy  muyto  maior,  em  tanta  maneira  que  no  feylo  dos  rumes 
fengidamente  fez  tudo,  porque  se  elle  quisera  a  forteleza  fora  tomada. 
« E  com  os  portugueses  tem  tantas  amizades  e  consultas  oje  em  dia,  que» 
«quantos  portugueses  nauegão  por  Cambaya  nom  vão  senão  a  seus  por-» 
« tos,  e  tem  com  elles  tão  estreita  amisade  que  tem  muyta  confiança  que  >; 
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"  elles  o  saliiarào,  se  .algum  mal  lhe  acontecer  em  luas  terras. »  EIRey, 
como  era  moço  de  fraquo  juizo,  muyto  se  indinou  contra  os  nossos,  com 
dctriminada  vontade  de  fazer  gente  c  monicões,  e  quebrar  as  pazes,  e 
matar  Coje  Çafar,  e  lhe  tomar  muyla  fazenda  que  tinha;  ao  que  o  muyto 
encitauão  os  de  sua  priuança,  porque  erão  muy  enuejosos  á  riqueza  de 
Coje  Çafar,  que  linha  muylas  rendas  e  estaua  descansado  em  suas  terras 
ganhando  muyto  dinheiro.  Coje  Çafar,  que  era  muy  auisado  e  tinha  bem 
entendido  as  vontades  que  lhe  esles  linhão,  «empre  na  corte  trazia  espias 
secretas,  com  que  sempre  tinha  auisos  de  quanto  lhe  compria. 


CAPITULO  XIV 


COMO  AS  ALFANDEGAS  DOS  PORTOS  DA  ENSEADA  DO  REY  DE  CAMBAYA  SK  PER- 
DIÃO  POLAS  REPRESARIAS  QUE  FAZIÃO  RENDEIROS  PORTUGUESES  NO  MAR  ; 
POLO  QUE  ELREY  DE  CAMBAYA  MANDOU  FAZER  GUERRA  Á  FORTELEZA,  COM 
tenção'  DE   A   TOMAR    A   FORTELEZA. 

13 

1  ASSANDO  assy  estas  cousas  n  este  presente  anno  Iby  arrendada  a  alfan- 
dega de  Dio,  que  rendia  pêra  EIRey  nosso  senhor,  e  foy  arrendada  a 
rendeiros  portugueses,  os  quaes  meterão  em  seus  contratos  que  trouxes- 
sem fustas  no  mar,  e  que  fizessem  hir  a  Dio  pagar  direitos  quantas  cou- 
sas passassem  pêra  Cambaya  ;  aindaque  algumas  pessoas  dizião  que  o  fa- 
zião  por  licença  do  capitão  de  Dio  pêra  elle  comprar  as  mercadarias  que 
lhe  bem  viesse.  Assy  que  de  qualquer  maneira  que  foy  as  fustas  anda- 
uão  ao  longo  da  costa,  na  ilha  das  Vaqas  junto  de  Baçaim,  e  nom  con- 
sentião  passar,  nada  pêra  Cambaya,  e  fazião  hir  a  Dio  quantas  nãos  e 
zambuqos  passauão  pêra  Cambaya ;  mas  com  fustas  de  portugueses  nom 
entendião.  No  que  dauão  muy  grande  apressão  aos  mercadores,  e  muyta 
perda,  porque  lhe  tomauão  as  mercadarias  os  feytores  do  capitão  e  dos 
itfficiaes,  e  lhas  pagauão  a  como  querião,  e  nom  valia  aos  '  *  mercado- 
res, a  quem  erão  tomadas  suas  nãos  das  fustas,  quererem  ally  no  mar  pa- 

'  *  mercadores  que  sendo  tomadas  suas  nãos  das  fustas  que  ally  no  mar  que- 
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gar*  os  direitos,  anles  que  hir  a  Dio,  poia  grande  perda  que  lhe  vinha 
em  hirem  a  Dio;  e  nom  lhe  valia  nada,  que  por  força  os  faziiio  lá  hir. 
Do  que  os  mercadores  fazião  grandes  cramores,  sem  auer  justiça  que  lhe 
valesse ;  porque  os  capitães  das  forlelezas  nom  enriquecem  senão  com  ti- 
ranias, sem  temor  de  Deos  nem  d'EIRey,  que  dizem  que  ElHey  lhe  deu 
a  capitania  pêra  se  pagar  «cada  qual*  de  seus  seruiços. 

E  pois  como  assy  as  fustas  de  Dio  nom  deixarão  passar  nada  pêra 
Cambaya,  todolas  rendas  de  seus  portos  se  perderão,  porque  num  tiue- 
rão  nenhuma  nauegacão,  somente  Çurrate,  que  era  porto  de  Goje  Gafar, 
onde  hião  ler  lodolas  fustas  de  portugueses,  que  elle  agasalhaua,  e  muyto 
bem  pagaua  o  que  compraua,  e  lhe  daua  quantas  mercadarias  querião 
comprar :  no  que  auia  muyto  proueito,  e  mormente  em  muyta  pimenta 
que  lhe  leuauão,  que  elle  carregaua  pêra  Meca  ;  com  que  tinha  muyta 
riqueza.  E  porque  Iodas  as  '  *  fazendas  as*  fustas  fazião  hir  a  Dio,  e  as 
fuslas  que  passauâo  hião  a  Goje  Gafar,  ficarão  as  alfandegas  e  portos  d'El- 
Rey  sem  renderem  nada,  polo  que  os  rendeiros  todos  cramarão  aos  senho- 
res a  que  acodião  çom  as  rendas,  os  quaes  senhores  os  apresentarão  a  El- 
Rey,  que  lodos  fizerão  grande  escramaçâo,  e  com  elles  outros  muytos  mer- 
cadores a  que  em  Dio  tomarão  suas  fazendas  forçadamente,  '  *  contra  *  as 
tiranias  que  lhe  fazião,  como  já  disse  ;  ao  que  ajudarão  todos  os  grandes 
senhores,  dizendo  que  pois  era  tão  poderoso,  nomeado  por  lodo  o  mundo 
o  Rey  de  Gambaya,  que  era  grande  quebra  de  seu  estado  consentir  taes 
cousas,  e  lautas  soberbas  que  lhe  os  portugueses  fazião,  sobre  a  morte 
do  Soltão  Badur,  que  era  tão  obrigado  vingar;  pêra  o  que  linha  tanto 
poder  de  capitães,  gentes,  e  tisouro,  que  se  quigesse  com  somente  a  terra 
cobriria  a  forteleza  com  quantos  portugueses  dentro  eslauão.  Pêra  o  que 
elles  todos  eslauão  prestes  pêra  o  seruir  com  suas  fazendas  e  pessoas  até 
morrer ;  porque  lodos  muyto  sentião  esta  tamanha  deshonra  de  os  por- 
tugueses terem  forteleza  em  Dio,  com  que  fazião  tantos  males  e  sober- 
bas, que  per  todolos  outros  Reynos  se  fallaua  este  grande  mal ;  que  an- 
tes todos  querião  ser  morlos  que  tal  soffrer.  Com  as  quaes  palauras  fi- 
zerão a  ElRey  tão  indinado  contra  os  nossos  que  logo  com  elles  assentou 
cerquar  e  tomar  a  forteleza,  auendo  logo  conselho  sobre  o  caso  a  quem 
encarregaria  o  feylo;  e  foy  assentado  que  Goje  Gafar.  Porque  todos  lhe  (lue- 
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rião  mal  lizcrrio  com  EIRey  que  Urenlregasse  o  feyto,  que  cra  tão  gran- 
de, em  que  auia  de  gastar  a  vida  c  fazenda ;  e  a  EIRey  aprouvelhe  d'isto 
porque  estaua  d'elle  mal  enformado,  com  tenção  que  n'este  feylo  faria 
algum  erro  com  que  o  mandasse  matar,  e  lhe  tomaria  sua  grande  fazen- 
da. E  os  do  conselho  diziào  a  ElRcy  que  Coje  Gafar  era  muy  usado  c 
sabido  n'esta  guerra  de  cerqos  e  combater  fortelezas,  e  era  bem  que  gas- 
tasse o  muylo  que  tinha  ganhado  em  seu  Reyno,  sendo  hum  estrangeiro 
que  a  elle  viera  tão  pobre ;  e  que  encarrêgandolhe  o  feyto,  se  a  isso  bus- 
casse alguma  escusa  que  logo  lhe  mandasse  cortar  a  cabeça  :  o  que  assy 
concedeo  EIRey,  e  o  mandou  logo  chamar. 


CAPITULO  XV. 


COMO  0  RBY   DE  CAMBAVA   FlíZ  CAPITÃO  1)A  GUERRA  CONTRA  A  FORTELEZA  A  CO,IE 

GAFAR,    MOURO  GRANADY,    E  O  FEZ  CAPITÃO   DA  CIDADE   DE  DIO, 

E   LHE  ORDENOU   GENTE   PERA'    GUERRA. 

l^o.iE  Gafar  leue  logo  auiso  de  ludo  per  seus  amigos  e  espias  que  trazia 
com  EIRey  e  veo  muy  d'auiso  ante  EIRey,  que  lhe  disse  que  elle  cra 
causa  perderenise  seus  portos  e  rendas,  porque  era  tamanho  amigo  com 
os  portugueses  que  lodos  hlão  a  seus  portos,  e  fazia  que  andassem  no 
mar  fustas  que  tolhessem  a  nauegação  toda,  por  ficar  maior  seu  prouei- 
!o.  Coje  Gafar,  como  muy  sagaz  e  auisado,  se  deitou  aos  pés  d'EiRey, 
dizendo:  «Senhor,  se  esle  teu  oscrauo  tal  fez  nom  viua  mais,  e  d'elle» 
«fazo  justiça,  e  de  sua  molher  e  filhos;  porque  em  verdade  nom  lenho» 
'<  mais  amisade  com  os  portugueses  que  guardar  a  paz  que  com  elles  tens» 
« feyta ;  que  bem  sabido  está  quanto  foy  meu  trabalho  por  te  seruir  no » 
«cerquo  dos  rumes,  que  nenhum  de  teu  Reyno  folgou  tanto  de  o  fazer» 
«como  eu.  E  assy  o  sempre  farey  quando  me  mandares,  até  morrer,» 
«como,  senbor,  verás  quando  me  mandares.»  EIRey  se  mostrou  con- 
tente da  reposta,  e  lhe  perguntou  se  elle  se  atreuia  a  tomar  nossa  forle- 
leza,  porque  se  o  fizesse  por  isso  o  faria  hum  dos  principaes  de  seu  Rey- 
no. Coje  Gafar  lhe  beijou  os  pés,  dizendo  que  as  cousas  da  guerra  esta- 
uão  no  querer  de  Deos ;  que  elle  bem  linha  sabido  o  muyto  poder  que 
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os  rumes  liouxerão,  o  o  muyto  que  fizerão,  e  nom  faltara  de  se  lomar 
a  forleleza  senão  por  o  capitão  Lurcão  nom  ajudar  com  sua  gente,  ma? 
que  auendo  gente  em  abastança,  e  monições,  a  forteleza  seria  tomada,  se 
lhe  durassem  o  cerco  com  guerra  aturada.  Disse  EIRey  :  «  He  minha  von- » 
« tade  a  ty  mandar  esse  encargo.  Doute  a  capitania  da  cidade,  com  suas» 
« rendas ;  doute  quanta  gente  quiseres,  e  lodo  o  que  ouveres  mester,  e » 
« faze  per  maneira  que  me  entregues  na  mão  a  forteleza,  porque  se  o » 
«  bem  fizeres  muyta  mercê  te  farey,  e  senão  com  tua  molher  e  filhos  vi- » 
« uos  morreres  esfolados. »  O  Coje  Gafar  lhe  tornou  a  beijar  os  pés,  di- 
zendo :  «Senhor,  minhas  obras  merecerão  o  que  me  fizeres. »  EIRey  man- 
dou que  logo  se  aprecebesse  de  quanto  ouvesse  mester,  que  tudo  man- 
daua  que  lhe  dessem. 

CAPITULO  XVI. 


nos   MODOS  QIE   TEUE  COJE  CAFAR  POR  DAR  A  ENTENDER  AOS  NOSSOS  A  GUERRA 

QUE  ELREY  QUERIA  FAZER  Á  FORTELEZA,  QUERENDO  TER  OS  NOSSOS 

POR   AMIGOS,    NOM  SABENDO  COMO   LHE  O  CASO  SOCEDERIA. 

Kjoíe  Gafar,  vendose  em  tal  cmpreza,  sabendo  que  EIRey  lha  encarre- 
gaua  porque  d'elle  estaua  mal  enformado,  vendo  que  a  vida  lhe  auia  de 
custar  se  n'esta  cousa  fizesse  falta,  e  como  era  muy  auisado  e  de  sotil 
entendimento,  lançando  bem  suas  contas,  assentou  de  fazer  suas  cousas, 
e  dar  tal  modo,  que  os  nossos  soubessem  que  elle  nom  fazia  o  que  fizesse 
senão  por  ser  mandado  por  EIRey,  com  temor  de  morte  ;  e  primeiro  de 
cometer  faria  modos  de  que  os  nossos  tomassem  auiso  e  aprecebessem  a 
forleleza,  em  tal  maneira  que  visse  EIRey  que  se  nom  poderia  lomar,  e 
cessasse  da  guerra  ;  porque  se  durasse  bem  via  que  lhe  auia  de  custar  a 
vida,  e  porque  nom  sabia  o  (|ue  socederia  queria  ter  os  nossos  com  al- 
guma boa  obrigação,  pêra  que  lhe  fizessem  alguma  boa  amisade,  se  lhe 
comprisse.  Então,  andando  em  seu  aprecebimento,  daua  más  repostas  aos 
portugueses,  e  consentia  que  lhe  fizessem  offensas  e  aluoroços  em  que  os 
espancauão,  e  elle  os  nom  queria  ouvir ;  polo  que  muytos  se  acolherão 
em  seus  nauios  pêra'  índia  e  pêra  Dio,  onde  contauão  o  aleuantamento 
que  vião  em  Cambaya,  e  se  dizia  que  auia  d'auer  guerra.  E  postoque 
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isto  muyto  fallarão  ao  capitão  do  Dio,  nom  lhe  pareceo  senão  que  os  al- 
uoroços,  e  máo  gasalhado  (jue  lhe  mostraiia  (>)je  Çafar,  seria  por  des- 
mandos que  os  nossos  lanão.  Vendo  Coje  Calar  que  ja  erào  lecolhidos 
muytos  dos  nossos,  e  que  por  ventura  o  mexiricarião  com  EIRey  porque 
os  nom  represara,  o  que  parecia  erro  manifesto,  o  fez  saber  a  EIRey,  di- 
zendo que  os  portugueses  se  hião  pouqos  e  pouqos  pêra'  índia  e  pêra 
Dio,  e  que  elle  os  nom  represaua  porque  nom  se  causasse  por  isso  que 
o  capitão  da  forleleza,  temendose  de  guerra,  se  apercebesse.  Mas  EIRey 
nom  quis  isto,  e  mandou  que  logo  a  todos  tomasse  e  prendesse  a  bom 
recado ;  o  que  Coje  Çafar  assy  fez,  mostrando  n'isso  muyla  diligencia. 
Com  que  muylo  folgou  Coje  Çafar,  porque  inda  era  lempo  pêra  d'islo  to- 
mar auiso  a  forteleza,  e  se  aperceber,  e  mandar  recado  ao  (iouernador. 
E  isto  parece  rezão  que  Coje  Çafar  per  esta  causa  o  faria  ;  porque  notó- 
rio he  que  se  Coje  Çafar  com  niuyta  vontade  tomara  esta  empreza,  elle 
se  encobrira  muyto,  e  fizera  taes  amisades  e  partidos  aos  portugueses  que 
lá  andauão  que  os  fizera  que  lodos  lá  enuernarão ;  e  mandara  alraues- 
sar  em  Dio  todolos  mantimentos,  que  he  a  mór  mercadaria  em  que  os 
nossos  tralão;  e  com  muyta  dessimulacão  aguardara  até  ser  inuerno  en- 
trado. Então  de  supito  entrara  em  Dio,  em  que  achara  a  forleleza  sem 
nenhum  prouimento,  nem  genie,  em  que  lhe  ficauão  três  meses  d'inuer- 
no,  que  lhe  a  forteleza  nom  poderia  lanto  defenderse ;  mas  polo  querer 
de  Deos  foy  de  maneira  que  os  nossos  tiuerão  algum  entendimenlo  da 
guerra  que  auia  de  ser,  com  que  algum  pouqo  se  conccriarão,  mas  nom 
que  cuidassem  que  seria  o  que  foy,  somente  aueria  aleuanlamento  da  ci- 
dade, que  duraria  até  o  verão,  e  toniarião  á  paz.  E  com  este  pensamento 
e  descuido  eslauão  de  repouso,  '  «sem»  tão  somente  o  capitão  o  escre- 
uer  ao  Goueruador  a  Goa,  onde  eslaua  ;  o  qual  sabendo  per  algumas  pes- 
soas, que  lho  dizião  em  praticas,  que  em  Dio  auia  pouqa  gente  e  mal  re- 
pairada,  o  Goueruador  mandou  que  se  fosse  pêra  lá  Gregório  de  Vasco- 
goncellos  enuernar,  e  leuasse  alguma  gente  a  que  desse  mesa  ;  o  que  elle 
assy  o  fez. 
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CAPITULO  XVII. 


COMO  O  REY  DE  CAMBAVA  FIÍZ  SABER  AOS  REYS  I)A  COSTA  DA  ÍNDIA,  ONDE  ESTALÃO 

NOSSAS  FOBTELEZAS,    QUE   ELLE  QUERIA    TOMAR    A   FORTELEZA    DE   DIO  ; 

O  QUE  COJE  ÇAFAR  I,HE  DEU  POR  ALBITRE,    E  A   REZÃO  PORQUE. 

r 

VJOJE  Çarar,  por  nom  ser  acusado  a  EIRey  de  negrigenle  n'islo  que  lh'en- 
carregára,  e  por  se  mostrar  muyto  seruidor,  deu  arbitre  a  EIRey  que  fi- 
zesse saber  aos  Heys  e  senhores  onde  estiuessem  nossas  fortelezas,  em 
como  e|!e  mandaua  tomar  e  desfazer  a  forleleza  de  Dio,  polas  offensas  e 
males  que  os  nossos  fazião  na  lerra ;  e  lho  notiliqaua  pêra  elles  fazerem 
outro  tanto,  se  llie  comprisse ;  porque  elles  todos  guerreando  as  forlele- 
za», os  portugueses  nom  erào  tantos  que  a  todas  pudessem  defender;  o 
que  assy  sendo,  então  nom  poderião  os  nossos  secorrer  a  forleleza  de  Dio, 
com  que  mais  asinha  seria  tomada.  A  EIRey  e  a  todos  pareceo  este  bum 
conselho,  e  assy  o  fez,  que  a  todos  o  Rey  de  Cambava  mandou  seu  re- 
cado d'esta  cousa.  Mas  Coje  Gafar  nom  lhe  daua  este  ardil  ao  fim  que 
lhe  elle  dizia,  mas  cuidando  que  alguns  d"elles  lhe  aconselharião  que  nom 
emprendesse  ta!  cousa,  pois  tantas  vezes  já  erão  guerreadas  fortelezas,  e 
(jue  nun(]ua  se  pudeião  tomar;  polo  que  EIRey  então  cessaria  de  querer 
tomar  a  forleleza,  e  com  isto  ficaria  elle  Coje  Gafar  escapado  do  traba- 
lho e  perigo  em  que  era  metido.  Was  EIRey,  muy  contente,  parecendo- 
Ihe  que  per  esta  maneira  tinha  a  forteleza  na  mão,  e  que  estando  to- 
dolas  outras  de  guerra  nom  aueria  quem  lhe  defendesse  o  mar,  sobio  seus 
pensamentos  mais  altos,  faniesiando  a  grande  honra  que  alcançaria,  to- 
mando a  forteleza  de  Dio,  »em»  mandar  sua  grande  armada  a  senho- 
rear o  mar.  O  que  todo  praticando  com  os  de  seu  conselho,  que  lhe  nniylo 
fallauão  á  vontade,  assentou  *n'isto*,  e  logo  mandou  hum  sobrinho  de 
Coje  Gafar  a  Meca,  com  cartas  ao  Rey  de  Misey  e  pêra  o  Turquo,  com 
muyto  dinheiro,  pêra  que  lhe  mandasse  gente  e  armada,  com  que  de  lodo 
acabaria  de  acabar  todolos  portugueses  e  quanto  poder  EIRey  de  Portu- 
gal tinha  na  índia  :  do  que  o  Turquo  aueria  muyto  prazer.  O  qual  mes- 
sigeiro  logo  parlio  de  Çurrale  em  hum  galeão  bem  armado,  leuando  muyto 
lisouro  ;  o  qual  fez  o  que  se  ao  diante  dirá. 
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CAPITULO  xvni. 


DE  COMO  COJE  GAFAR  FEZ  SABER  AO  CAPITÃO  DA  FORTELEZA,  COMO  AMIOO,  QUE 
ELLE  ERA  CAPITÃO  DA  CIDADE  DE  DIO,  COM  QUE  MANDOU  LOGO  GENTE  DE 
GORNIÇÃO;  COM  *QUE*  LOGO  OUVE  NA  CIDADE  ALUOROÇOS  ;  O  QUE  O  CA- 
PITÃO FEZ  SABER  AO  GOUERNADOR  PER  HUM  CATUR,  QUE  CHEGOU  A  GOA 
EM   QUINZE   d'aBRIL. 


"^OJE  Gafar,  sendo  prestes  do  que  lhe  compria,  com  grandes  poderes  d'El- 
Rey,  e  *feyto*  capitão  de  Dio,  ordenou  mandar  diante  alguma  gente, 
que  simuladamente  entrasse  na  cidade.  E  por  \èr  o  que  acharia  no  ca- 
pitão lhe  escreueo  sua  carta  de  boas  palauras,  como  sempre  fazia,  note- 
ficandoihe  como  ElRey  de  Cambaya  o  fizera  capitão  de  Dio  com  todas 
suas  rendas,  onde  auia  de  viuer  com  sua  casa  e  molher  e  filhos,  e  vi- 
nha com  muyto  prazer,  por  ser  seu  grande  amigo,  pêra  lhe  fazer  todo 
seruiço,  porque  esperaua  que  em  boas  amisades  lho  pagaria,  e  como  bons 
amigos  se  tratarião  como  irmãos ;  o  que  todo  lhe  fazia  saber  porque  nom 
estranhasse  vèr  entrar  na  cidade  sua  gente  com  seus  aparatos  d'armas, 
como  era  costume,  e  compria  assy  entrar  pêra  ser  acatado  e  temido,  pêra 
o  milhor  poder  seruir  como  desejaua :  do  que  folgaria  muyto  vêr  sua  re- 
posta. Como  despedio  esta  carta  mandou  nas  costas  d'ella  hum  capitão, 
com  mil  homens  de  guerra  niuy  concertados,  que  se  metessem  na  cida- 
de;  e  lhe  mandou  que  mansamente  entrassem,  sem  nenhum  aluoroço, 
porque  se  nom  tomasse  alguma  sospeita. 

E  sendo  a  carta  chegada  ao  capitão,  logo  a  outro  dia  entrou  a  gen- 
te. O  capitão  detardou  a  reposta  da  carta  a  \èr  o  que  se  fazia,  porque 
com  a  entrada  d'esta  gente  ouve  muyto  aluoroço  na  cidade,  competindo 
com  alguns  portugueses  que  na  cidade  andauão  negoceando,  em  que  ouve 
brigas.  Polo  que  o  capitão  mandou  recado  ao  capitão  da  gente,  dizendo 
que  Coje  Gafar  lhe  escreuia  huma  carta,  e  n'ella  dizia  cousas  que  erão 
muy  deferentes  do  que  sua  gente  fazia  ;  e  que  se  isto  nom  castigaua  *  pêra  * 
que  se  nom  fizesse,  que  elie  nom  guardaria  nenhuma  amisade  a  Coje  Ga- 
far, e  faria  n'isso  o  que  compria.  Ao  que  lhe  o  capitão  mandou  reposta 
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de  nuiylas  desculpas  e  comprimentos.  Mas  o  capitão,  por  saber  o  que 
era,  como  lhe  derão  a  carta  mandou  hum  bom  homem  chrislão  da  ter- 
ra, em  que  confiou,  que  fosse  á  corte  saber  d'islo  a  verdade,  o  qual  foy 
nos  trajos  da  terra,  que  sabia  muy  bem  a  lingoa;  e  elle  respondeo  á  carta 
de  Coje  Gafar  muy  conformes  palauras  e  offerecimenlos  de  grandes  ami- 
sades.  E  o  homem  que  o  capitão  mandara,  hindo  no  caminho  achou  cer- 
teza da  guerra  que  Coje  Gafar  auia  de  fazer;  com  que  logo  se  tornou, 
certificando  ao  capitão  que  Goje  Çafar  lhe  vinha  a  fazer  guerra.  Polo  que 
logo  n'esla  noite  o  capitão  mandou  ao  Gouernador  o  calur  com  sua  car- 
ta, que  chegou  a  Goa  a  quinze  d'abril,  como  já  atrás  (iqa  escrito,  en> 
que  lhe  dom  João  Mascarenhas  daua  muy  certa  noua  da  guerra  que  auia 
de  ler,  e  a  desposição  em  que  eslaua  a  forleleza,  que  era  sem  gente,  e 
sem  mantimentiis,  e  sem  poluora,  e  em  lodo  muyto  falto  de  lodolas  cou- 
sas pêra  defender  a  forteleza.  E  também  tudo  isto  escreueo  a  dom  Jero- 
nymo,  capitão  de  Baçaini,  e  a  António  de  Sousa,  capitão  de  Chaul,  pe- 
dindolhe  secorro  d'eslas  cousas  com  muyta  breuidade,  porque  nom  en- 
trasse o  inuerno,  que  lho  estornasse ;  e  porque  o  catur  no  mar  podia 
achar  tempo  com  que  nom  podesse  hir  a  Gon^  tudo  isto  escreuessem  a 
Goa  ao  Gouernador,   por  terra. 


CAPITULO  XIX. 


nOMO  o  GOUERNADOR  COM  A  NOUA  DA  GUERRA  MANDOU  DOM  FERNANDO  DE 
CRASTO,  SEU  FII.HO,  EM  FUSTAS  COM  GEiNTE,  QUE  FO,SSE  ENUERNAR  NA 
FORTELEZA  DE  DIO  ;  E  LOGO  MANDOU  APREGOAR  A  GUERRA  CONTRA  CAM- 
BATA. 


M, 


Las  sendo  assy  chegado  o  catur,  o  Gouernador  nom  se  aluoroçou  muy- 
to, porque  lhe  pareceo  que  a  guerra  nom  seria  mais  que  estar  a  forle- 
leza sem  aíFronta,  mais  que  somente  estar  a  cidade  aleuanlada  ;  mas  ven- 
do que  a  forleleza  eslaua  Ião  falta  de  lodolas  cousas  como  lhe  o  capilào 
dizia,  logo  com  niuyla  presteza  mandou  aperceber  seys  fustas  bem  esqui- 
padas, e  em  cada  fusta  duas  pipas  de  poluora,  e  seis  cai.vões  de  poluora 
d'espingarda,  e  chumbo,  e  panellas,  e  murrões,  com  muylo  bons  manti- 
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mentos;  e  n'ellas  mandou  dom  Fernando  de  Graslo,  seu  filho  mais  mo- 
ço, mancebo  de  dezoito  ou  vinte  annos,  valente  caualleiro,  e  por  sou  pra- 
ceiro  Diogo  de  Reynoso,  e  outros  fidalgos  mancebos,  e  valentes  lascarys 
lodos  espingardeiros.  E  forâo  auiados  em  dous  dias,  e  partirão ;  onde  no 
caminho  achou  que  hia  de  Baçaim  Gregório  de  Vascogoncelios  com  duas 
fustas  grandes,  com  oitenta  homens  espingardciros  e  bem  concertados, 
que  forão  todos  juntos. 

Esta  iioua  de  Dio  fez  nuiylo  aluoroço.  O  Gouernador  antes  que  dom 
Fernando  partisse  mandou  apregoar  a  guerra  a  Cambaya,  com  o  ouvi- 
dor geral  *a*  cauallo,  com  juizes,  meirinlios,  c  vereadores,  e  o  alferes 
com  a  bandeira  real  tendida,  *e  o*  seu  capitão  da  guarda,  lodos  estes 
a  cauallo,  e  o  porteiro  que  deilaua  o  pregão  a  cauallo,  com  lodos  os  ala- 
bardeiros  e  trombetas  a  cauallo.  E  o  pregão  dizia  :  «Ouvide  o  manda-» 
«do  d'EIRey  nosso  senhor.  Que  Ioda'  pessoa  se  faca  prestes  pêra  hir» 
«  d'arniada  em  agosto  a  fazer  guerra  a  Cambaya  de  fogo  e  sangue,  por » 
«mar  e  por  terra,  noyte  e  dia  ;  a  qual  EIRey  nosso  senhor  lhe  manda» 
«fazer  por  dom  João  de  Crasto  seu  capitão  geral  n'eslas  parles,  por  lhe» 
«quebrar  a  paz,  que  lhe  tinha  dada,  em  lhe  vir  fazer  guerra  e  pòr  cer-» 
« qo  á  sua  forteleza  de  Dio.  Pêra  o  que  dá  geralmente  escalla  franqua» 
«a  toda'  pessoa  liuremente,  no  mar  e  na  terra.  »  Mas  este  Ião  real  pre- 
gão foy  muy  mal  comprido  ácerqa  da  escidia  franqua,  porque  aos  homens 
nom  fiqou  mais  que  o  trabalho,  como  adiante  direy. 


CAPITULO  XX. 


COMO  O  GOUERNADOB  MANDOU  DOM  FRANCISCO  DE  MENEZES  QUE  FOSSE  ENUER- 
NAR  A  BAÇAIM  COM  SEU  TIO  DOM  JERONYMO,  (tUE  ESTAUA  POR  CAPITÃO, 
E  QUE  SE  ACHASSE  CERTEZA  DA  fiUERRA  QUE  SE  FOSSE  ENUEHNAR  EM  DIO  ; 
E  n'iST0  era  já   INUERNO  GARRADO. 

Jr  ARTiDo  assy  dom  Fernando,  logo  o  Gouernador  mandou  partir  após 
eile  dom  Francisco  de  Meneses,  que  fora  capitão  de  Baçaim,  onde  lhe  man- 
dou que  fosse  enuernar,  porque  seu  irmão  dom  Jerónimo,  que  lá  eslaua 
por  capitão,  escreuera  que  linha  noua  de  guerra,  e  que  aliy  perlo  eslaua 
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já  um  ajunlamfinlo  de  gciile  de  gorniçào.  E  o  Goiíeiíuidor  mandou  a  dom 
Francisco  que  chegando  o  Rfiçaim,  e  lá  nom  adiando  mnyla  ceiieza  de 
guerra,  que  d'ahy  tomasse  alguma  gente  e  se  fosse  enuernar  a  Dio.  E 
logo  dom  Francisco  partio,  mas  achou  tào  fortes  tempos  que  com  muyto 
trabalho  chegou  a  IJaçaim  já  larde,  e  nom  achando  certeza  de  guerra  pe- 
diu a  seu  irmão  cem  homens  e  embarcação  pêra  se  hir  a  Dio  enuernar, 
como  lhe  mandara  o  Gouernador,  porque  em  Baçaim  estaua  muyta  gente. 
O  que  lhe  o  capitão  nom  quis  dar,  e  por  isso  lodo  o  inuerno  csliuerão 
de  quebra. 

Partido  dom  Francisco,  o  (íouernador  se  pòs  em  trabalho  de  varar 
'armada,  que  estaua  muy  danificada,  que  auia  três  annos  que  nom  fora 
varada,  somente  no  mar  lhe  fazia  Martim  Afonso  algum  adubío  de  gala- 
gala,  com  que  soslinha  no  mar;  mas  do  mais  toda  estaua  podre.  A  qual 
armada  o  Gouernador  Ioda  varou,  e  repairou  o  melhor  que  ser  pode,  e 
sendo  o  nauio  corregido  logo  o  tornauão  ao  mar,  e  dentro  sua  artelha- 
ria,  e  agoa.  No  qual  corregimento  fez  muyta  despeza,  e  no  prouimento 
dos  almazens,  com  muytos  e  bons  mantimentos  que  mandou  fazer,  e  so- 
bre tudo  poluora  de  toda"  sorte,  e  muylas  monições  de  Ioda'  sorte  :  o  que 
fez  com  muylo  trabalho,  pola  grande  falta  de  dinheiro,  que  o  nom  auia; 
de  que  se  bem  arrependia  de  o  nom  tomar  a  .Martim  .Afonso. 


CAPITULO  XXI. 


COMO   A  r.OA  CHRGOU  ANTÓNIO  DE  SOUTOMAIOR,   QUK  FORA   AO   ESTREITO 
OF,   MFCA,    F.   O   QVE   LA   PASSOU,    E   NOUAS   QUE   DEU. 


n; 


ESTE  tempo  em  vinle  de  maio  chegou  a  Goa  António  de  Soulomaior, 
que  veo  do  E.streito,  onde  era  liido  a  saber  nouas  com  tres  fustas;  o  qual 
hindo  de  Çacolorá  toparão  com  huma  fusta  de  mouros  armada  com  es- 
porão, que  hia  de  Tanaçarim  carregada  pêra  Meca,  com  que  tiuerão  gran- 
de peleja,  matando  mouros  e  rumes  que  n'ella  hião,  que  primeiro  mata- 
rão dous  portugueses  e  *  deixarão  r.  outros  feridos  e  escaldados  de  pa- 
nellas  de  poluora,  que  os  mouros  trazião  niuytas.  A  fusta  era  carregada 
d'allaqere,  beyjoym,  de  seda,  e  outras  riqas  cousas;  e  por  «que*  nom 
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podiào  leuar  a  fusta,  que  hyam...  '  dentro,  molerào  n'el!a  alguns'  *  nsa- 
rinheiros*,  e  hum  mestre  português,  e  dez  homens  feridos  e  queimados, 
(■  em  sua  companhia  huma  das  fustas  »  com  que  Anlonio  de  Soutoniaior* 
a  mandou  a  Goa  ;  onde  logo  os  veadores  da  fazenda  a  recolherão,  e  os 
homens  feridos  mandarão  ao  esprital,  onde  alguns  morrerão.  E  as  outras 
duas  fustas  forão  seu  caminho,  e  chegarão  até  as  portas,  e  nom  entrarão 
polo  leuarem  em  regimento;  elornando,  na  paragem  d'Adem  toparão  duas 
nãos  de  Cambaya,  que  hião  pêra  Meca,  com  as  quaes.  pelejando  huma 
meterão  no  fundo,  de  que  a  gente  se  saluou  niuyta  d'ella  a  nado  pêra  a 
outra  nao,  que  estauão  juntas.  E  porque  era  grande,  e  com  muyla  gen- 
te armada,  os  nossos  com  artelharia  a  esbombardearão,  até  que  virão 
tempo  pêra  abalroar,  e  chegando  as  fustas  cada  huma  por  sua  parle  da 
nao  lhe  deitarão  lanla  pedra,  e  panellas  de  poluora,  e  zagunchos  de  re- 
messo, e  frechadas,  que  os  nossos  se  tornarão  'afastar  muy  depressa, 
com  muytos  feridos  e  queimados ;  com  que  a  nao  se  foy  seu  caminho,  e 
os  nossos  o  seu  pêra  Goa,  onde  assy  feridos  forão  morrer  no  esprital  al- 
,guns  d'elles,  e  a  fusta  de  preza,  que  valia  vinte  mil  cruzados,  logrão  d'ella 
os  otliciaes  o  que  quiserão,  e  o  outro  derão  a  EIRey. 

Também  n'este  mayo  chegou  a  Goa  a  nao  de  Diogo  Rabello,  que 
ficara  em  Moçambique  d'armada  do  Gouernador,  e  assy  veo  de  Caxem 
huma  nao  da  terra,  do  mocadão  dos  marinheiros,  que  deu  noua  que  os 
rumes  tinhão  em  Caxem  feyto  huma  forteleza,  e  ahy  tinhão  galeotas  e 
fustas,  com  que  corrião  e  roubauão  a  costa,  somente  nom  tocnuão  nos 
que  hião  pêra  Caxem  ou  sayão  do  porto. 


'  Roto  no  orittinal.     '  »mariros*  ÂulOi^r. 
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CAPITULO  XXII. 

UO  QUE   FEZ   DOM   JOÃO   MASCARENHAS,    CAPITÃO    DE    DIO,    DEPOIS 

QUE   MANDOU  O  CATUR  AO  GOUERNADOR,    E  COMO  PROUEO 

A  FORTELEZA   DO   QUE   PÔDE. 

v><OMO  dom  João  Mascarenhas  despedio  o  catur  que  mandou  a  Goa,  se 
andou  concertando  o  milhor  (jue  pôde ;  mas  entrando  a  outra  gente  de 
Coje  Çafar  logo  muyta  d'ella  foy  dar  mostra  á  fortcleza.  Polo  que  o  ca- 
pitão defendeo  que  nenhum  homem  fosse  á  cidade,  nem  mandassem  es- 
crauos  senão  os  de  que  se  muyto  fiassem,  e  auendo  algum  dinheiro  d'em- 
preslimo,  com  algum  que  ellc  tinha,  per  homens  da  terra  mandou  reco- 
lher quanto  mantimento  pôde,  e  assy  o  encomendou  aos  homens  que  ti- 
nhão  pêra  isso  dinheiro,  mormente  alguns  casados :  o  que  todo  assy  fi- 
zerão,  e  comtudo  ouverão  muy  '  *pouqos*  pêra  os  que  auiào  mester; 
mas  auia  auondo  pêra  quão  pouqa  geiite  tinha  a  forteleza,  e  mais  pêra 
quatro  meses  dMnuerno,  que  lhe  hiria  secorro  se  primeiro  os  nom  to- 
massem, porque  na  fortcleza  aucria  até  duzentos  homens,  antre  máos  e 
bons,  e  mal  armados,  e  esfarrapados,  sem  nenhum  prouimenlo  de  mo- 
nições  de  que  se  pudessem  aproueitar.  O  que  d'isto  he  causa  os  capitães 
das  fortalezas,  que  tem  seu  intento  em  apanhar  e  se  enriquicer,  e  o  que 
acolhem  á  mão  trazem  em  seus  tratos,  e  nom  ^  *curão*  de  ter  gente, 
por  nom  lerem  gasto ;  que  dizia  hum  capitão  em  Dio  que  nom  auia  mes- 
ter na  forteleza  mais  que  os  seus  rapazes,  pêra  fecharem  as  portas  e  ba- 
terem o  sino  da  vigia,  que  os  lascarys  fossem  buscar  sua  vida,  porque  ' 
*elle  nom  auia*  de  gastar  o  seu;  que  a  forteleza  linha  pêra  se  aprouei- 
tar em  pago  de  seus  seruiços,  que  pêra  isso  lha  dera  ElRey.  E  ja  este 
mal  nom  seria  tanto  se  nom  usassem  de  roubos,  e  tiranias  e  forcas,  e 
•contrajustiças,  que  em  suas  fortelezas  fazem  muy  desosolulamente,  sem 
temor  de  Deos,  nem  de  quem  os  pôde  castigar,  fundados  com  esperança 
que  indaque  os  acusem  serão  liures  com  o  que  leuão.  E  alégora  vejo  que 
se  nom  enganão,  c  que  lodo  passão  como  querem. 

'  *qos*  Aulogr.     '  *  curar*  Id.     "  *cll("s  nom  auiio*  Id. 
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Eslando  assy  o  capitão  apercebendose,  que  erão  dezoito  d'abril  d'esle 
presente  anuo  de  Si6,  em  domingo  de  Ramos  entrou  Coje  Gafar  na  ci- 
dade, (jue  estaua  concertada  com  recebimento  de  ramos,  bandeiras,  e 
pannos  armados,  e  com  muytas  festas  de  todo  o  pouo.  Coje  Gafar  entrou 
com  muyla  pompa  d'estado,  e  grande  estrondo  de  tangeres  e  grilas,  se- 
gundo seus  costumes,  com  toda  a  gente  muylo  em  ordem  com  suas  ar- 
mas, que  serião  cinco  mil  homens  de  guerra,  rumes,  arábios,  nobys,  to- 
da gente  estrangeira,  gente  limpa,  em  que  aueria  quatrocentos  espingar- 
deiros.  Vinha  com  elle  seu  filho  '  *Rumecão*,  condestabre  do  campo 
d'EIRey  de  Cambaya,  que  era  temido  por  valente  cauaileiro.  Trouxe  mais, 
que  vierão  depois  cada  dia,  vinte  mil  homens  de  trabalho  pêra  o  seruiço 
do  arrayal ;  porque  a  gente  de  guerra  nom  auia  de  seruir,  somente  no 
trabalho  de  pelejar.  E  com  esta  pompa  se  foy  aposentar  em  grandes  ca- 
sas armadas,  que  lhe  estauão  prestes.  O  qual  logo  mandou  ao  capitão  sua 
visitação,  fazendolhe  a  saber  que  era  chegado  a  tomar  posse  da  cidade 
que  lhe  seu  senhor  dera,  com  muyto  desejo  de  lhe  fazer  todo  o  seruiço, 
como  seu  grande  amigo  que  era.  O  capitão,  dessimulando  a  mentira  do 
recado  de  sua  visitação,  lhe  respoiídeo  com  muytos  agardecimentos,  e  lhe 
mandou  sua  visitação  per  Simão  Feo,  moco  da  camará  da  Raynha,  que 
era  juiz  d'alfandega  de  Dio,  'o  qual  Coje  Çafar  fez  honra  e  gasalhado. 
E  per  elle  mandou  logo  dizer  ao  capitão  que  elle  trazia  muy  encarrega- 
do d'EIRey  seu  senhor  que  muy  enleiramenle  guardasse  a  paz,  e  toda  a 
pauta,  como  fora  assentada  polo  Visorey  dom  Gracia,  e  que  logo  fizesse 
a  parede  que  era  assentado  que  se  fizesse  antre  a  forteleza  e  a  cidade ; 
que  lhe  pedia  que  d'isto  lhe  mandasse  a  reposta  pêra  saber  sua  vontade. 
O  capitão  teue  conselho  sobre  a  reposta,  e  auido  acordo  tornou  a  man- 
dar Simão  Feo,  dizendo  que  elle  folgaua  muyto  com  a  boa  vontade  que 
dizia  que  trazia  pêra  fazer  boas  cousas;  que  isso  esperaua  d'elle;  e  auia 
muyto  prazer  que  a  parede  se  fizesse  assy  como  dizia  a  pauta,  de  que 
lhe  mandaua  o  trelado,  que  a  ^  *  visse;  a  qual  parede  elle*  ajudaria  fa- 
zer assy  como  ally  estaua,  mas  que  se  a  fizesse  fora  d'aquella  ordem  lho 
nom  consentiria,  e  lha  mandaria  derrubar,  como  fizera  Manuel  de  Sou- 
sa. Goje  Çafar  ouve  muyla  paixão  do  recado,  e  rompeo  a  pauta,  e  man- 
dou meter  em  ferros  Simão  Feo  e  dous  homens  portugueses  que  o  acom- 

'  *Rumequam*  Autogr.     -  *  visse  aqueil  elle*  Id. 
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panhauão,  e  o  lingoa,  que  era  hum  bramene,  e  n'esle  dia  á  larde,  que 
foy  quarla  feyra  de  treuas,  mandou  hum  seu  capitão  com  muyla  gente 
dar  vista  á  forteleza,  que  chegando  perlo  tirou  muyla  espingardaria,  com 
que  os  pilouros  acertarão  alguns  homens  no  muro,  que  ferirão  e  passa- 
rão, com  suas  grilas ;  e  da  forteleza  lhe  nom  tirarão  com  nada. 


CAPITULO  XXIII. 

DO  SITIO  E  ASSENTO  n.V  F0RTELKZ,V  DE  BIO  ;    E  O  QUE   O  CAPITÃO  EM  TUDO 
ORDENOU,  SENDO  JÁ  INUERNO  GARRADO. 

J\  forteleza  de  Dio  lie  feyla  em  huma  ponla  que  faz  a  cidade  na  entra- 
da da  barra,  que  fiqua  sobre  o  rio,  o  qual  faz  volla  redonda  com  que 
lorna  ao  mar,  e  a  cidade  íiqua  em  ilha  Ioda  rodeada  d'agoa.  O  assento 
da  forteleza  a  mór  parte  he  sobre  pedra  hum  pouquo  raolle,  e  do  rio  vay 
com  grosso  muro  e  larga  caua  alrauessando  a  lerra  até  'o  mar  da  outra 
banda  da  costa,  que  he  roqa  de  alta  penedia,  e  da  banda  do  rio  muy 
forte  muro  até  a  ponla  que  entra  na  barra,  em  que  faz  huma  forte  tor- 
re;  e  defronte  da  forteleza,  no  rio,  situado  denlro  n'agoa,  tem  hum  ba- 
luarte com  muyla  arlelharia,  que  muylo  faz  forte  a  forteleza  com  a  guar- 
da do  rio ;  em  tal  maneira  que  a  forteleza  nom  lem  combale  senão  da 
banda  da  cidade,  pêra  contra  a  qual  no  muro  da  caua  aula  Ires  cubei- 
los,  hum  á  parte  do  rio,  e  junto  d"elle  a  torre  que  fez  Manuel  de  Sou- 
sa, onde  primeiro  sohia  eslar  a  porta,  e  no  meo  do  muro  hum  grosso 
baluarte  chamado  São  Thomé,  e  no  cabo  da  caua,  na  parte  do  mar,  hu- 
ma torre  que  se  chamaua  de  Santiago,  porque  ao  sopé  d'ella  estaua  hu- 
ma igreija  de  Santiago :  e  em  lodolos  lugares  que  compria  muy  fremosa 
arlelharia.  E  o  baluarte  que  estaua  á  parte  do  rio  se  chamaua  São  João. 
O  capitão,  vendo  já  o  rompimento  dos  mouros,  mandou  çarrar  a 
porta  com  parede,  somente  o  postigo,  que  fiqou  aberto  ;  e  concerlou  o 
muro  em  outras  parles  que  compria ;  e  reparlio  a  gente  em  capitanias 
em  homens  de  mais  confiança,  que  tinha;  e  deu  a  torre  de  Santiago  'Alonso 
de  Bonifácio,  escriuâo  d'a1fandega ;  e  '  *do*  baluarte  do  meo  do  muro, 
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chamado  São  Thomc  deu  a  capitania  a  Luis  do  Sousa  ;  e  o  baluarte  São 
João  a  Gil  Coutinho,  e  a  torre  do  lugar  da  porta  deu  'António  Freyre, 
alcaide  niór ;  e  outro  baluarte  Santiago,  que  estaua  no  rio,  deu  a  dom 
João  d'Almeida,  filho  de  dom  Lopo  d'A!meida ;  e  o  baluarte  da  porta  da 
banda  do  rio  deu  'António  Façanha,  filho  d'Anibrosio  Façanha  ;  e  a  coi- 
raça  pequena  deu  a  João  de  Venezeano,  escriuão  d'alfandega ;  e  a  coira- 
ça  grande  deu  'António  Rodrigues,  feytor.  E  no  baluarte  do  rio  estaua 
por  capitão  Fernão  Carualho,  com  trinta  homens,  e  o  baluarte  bem  con- 
certado com  boa  artelharia.  Fer  todas  estas  capitanias  e  estancias  auia 
cento  e  cincoenta  homens  que  pudessem  pelejar.  Os  quaes  capitães  cada 
hum  em  seu  lugar  se  concertou  o  milhor  que  pôde.  E  com  o  capitão  fi- 
cauão  trinia  homens,  que  o  acompanhauão.  E  todos  trabalhauão  com 
muyla  vontade,  vendo  que  o  inuerno  era  entrado,  nom  esperando  já  se- 
corro  da  índia.  O  capitão  corria  e  prouia  tudo  o  que  cumpria. 


CAFITULO  XXIV. 


DE  COMO  os  MOUROS  ASSENTARÃO   ARRATAL  SOBRE  A  FOBTELEZA,  FAZENDO 

DIANTE   d'eLLA   HUM   BALUARTE,    DE   QUE  TIRAUÃO  MUYTA 

ARTELHARIA  CONTRA   A  FORTELEZA. 

JLi  sendo  quinta  feira  d'endoenças,  vinte  e  hum  d'abril,  amanheceo  ante 
a  forteleza  feyto  hum  baluarte  grande  e  largo,  de  pedra  grossa  ensossa, 
entulhado  de  terra  amassada,  com  bombardeiras  feytas,  e  n'ellas  grossos 
tiros,  e  por  cima  do  muro  d'elie  postas  bailas  d'algodão  '* forradas*  de 
coiros  criís,  que  fazião  amèas;  e  n'elle  puserão  taes  bombardeiros  que 
dauão  no  que  apontauão.  E  esta  obra  fizerão  n'esta  só  noite  pola  molti- 
dão  de  seruiçaes  que  tinhão,  e  *  por  ser*  a  noyte  escura,  que  os  nossos 
ouvião  o  rumor  da  gente  nom  sabendo  o  que  fazião.  N'este  dia  tirarão 
tantos  tiros  d'este  baluarte  que  cegarão  muytos  tiros  da  forteleza,  e  tam- 
bém tirauão  muyta  espingardaria.  E  senhoreaua  muyto  a  forteleza,  por- 
que o  fizerão  sobre  a  parte  do  rio,  em  hum  cômoro  que  a  terra  fazia. 

'  «  forrados  *  Autogr. 
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Muytos  liros  lhe  derão  também  da  forteleza,  mas  nom  lhe  empencião  na- 
da, por  assy  ser  muylo  grosso  e  mocisso.  E  logo  na  noyle  seguinte  íize- 
rão  outro  baluarte,  que  assy  amanheceo  feyto,  áuante  d'este,  assy  largo 
e  mocisso  até  as  bombardeiras,  que  seria  de  hum  ao  outro  hum  jogo  de 
bolla,  e  de  hum  ao  outro  feyta  hunia  grossa  parede  da  mesma  feyção, 
d'a!tura  de  dous  homens,  e  da  banda  de  dentro  entulhado  de  terra  amas- 
sada, que  o  fazia  lào  forte  que  nossos  tiros  lhe  nora  empenciiio.  E  ao  ou- 
tro dia  seguinte,  assy  áuante  n'esle  compasso,  amanheceo  feyto  outro  ba- 
luarte da  mesma  grossura,  e  parede  feyta  de  hum  a  outro  muy  grossa  e 
forte  com  o  grande  entulho  que  lhe  fazião  de  dentro,  e  nos  cubellos  lo- 
go assentados  muytos  tiros,  com  que-  muyto  tirauão  á  forteleza,  a  que 
hiào  fazendo  muyto  dano,  ficando  os  cubellos  com  as  paredes  que  fazião 
'  «formando*  cerquo  em  roda  á  nossa  forteleza.  E  adiante  d'esles  fizerão 
outro  cubello  grande  e  forte,  que  fiqou  já  defronte  da  torre  de  Santiago, 
e  çarrado  com  sua  grossa  parede  como  os  outros.  E  Ioda  esta  obra  era 
feyta  de  noyte,  e  de  dia  repousauão  os  trabalhadores,  e  de  dia  trabalha- 
uãa  os  bombardeiros,  e  espingardeiros,  e  frecheiros,  que  todo  o  dia  nom 
cessauão  de  tirar. 

O  nosso  baluarte  do  rio  tomaua  esta  obra  em  descuberlo,  de  longo, 
€  com  duas  peças  grossas  lhe  fazia  tanto  medo  que  nom  ousauão  apare- 
cer, e  lhe  fazia  muyto  mal,  que  lhe  mataua  muytos  trabalhadores,  porque 
de  dia  '«aponlauão*  os  tiros  e  de  noyte  sentindo  os  trabalhadores  tira- 
uão, com  que  malauão  muytos ;  com  que  conueo  aos  mouros  fazer  em- 
pares contra  o  baluarte  do  mar.  E  pêra  milhor  ordenarão  de  o  tomar,  e 
puserão  no  mar  huma  grande  nao  da  terra,  que  tinhão,  e  com  mi^yta 
madeira  armarão  sobr'ella  hum  alto  caslello,  muyto  mais  que  o  baluar- 
te, em  que  fizerão  andaimos  fortes  em  que  muyta  gente  podia  pelejar, 
que  n'elle  meterão  com  muytos  arteficios  de  fogo  e  materiaes,  cheo  per 
dentro  com  muyta  leynha,  pêra  que  quando  nom  pudessem  tomar  o  cu- 
bello se  sayrem,  e  darem  fogo  á  nao,  que  o  queimasse.  O  que  assy  era 
feyto  de  tal  modo  que  queimara  sete  cubellos ;  ordenandose  de  o  traze- 
rem com  a  vazante  da  maré,  e  o  abalroar  com  o  baluarte,  e  em  todo  o 
caso  o  tomarem,  porque,  sendo  tomado,  d'elle  com  bataria  era  logo  des- 
baratada a  forteleza,  que  era  muy  descuberta  ao  baluarte.  Da  qual  cousa 
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o  capitão  ouve  auiso,  e  fez  prestes  dous  catures,  em  cada  hum  dez  ho- 
mens espingardeiros,  e  roquas,  e  panellas  de  poluora,  c  mandou  n'elles 
Jacome  Leite,  capitão  do  mar  de  Dio,  e  o  mandou  que  fosse  queimar  a 
nao;  o  qual  foy  de  noyle,  bespora  de  Páscoa,  remando  calladamenle  com 
a  enchente  da  maré,  e  muy  concertados  pêra  o  feylo.  Os  mouros  linhâo 
na  nao  grande  vigia,  em  maneira  que  forão  sentidos  os  catures ;  e  derâo 
grandes  brados,  tirando  niuylas  espingardadas  e  frechadas ;  ao  que  na  terra 
os  mouros  derâo  repique  em  hum  sino  que  Unhão,  que  com  grande  al- 
uoroço  acodirão  muytos,  tirando  aos  catures  muytas  frechas  e  espingar- 
das; mas  os  nossos,  que  hião  já  determinados  no  feyto,  remarão  rija- 
mente, tirando  com  dous  berços  que  leuaua  cada  catur  e  com  suas  es- 
pingardas, que  tudo  empregauão  dando  em  moltidão  de  mouros  que  auia 
na  borda  d'agoa ;  e  chegarão  á  nao,  e  lhe  deitarão  dentro  roquas  de  fo- 
go e  bombas,  que  os  mouros  logo  apagauão,  que  estauão  muytos  na  nao : 
no  que  se  passou  muyta  peleja  espaço  de  duas  horas.  E  porque  a  maré 
já  vazaua,  os  nossos  cortarão  os  cabos  á  nao  com  que  eslaua  amarrada, 
e  atarão  n'ella  hum  cabo,  com  que  a  Irouxerão  polo  rio  abaixo  ale  che- 
gar a  nao  antrc  o  baluarte  e  a  forteleza,  que  vendo  os  mouros  que  nom 
podião  ter  a  nao  se  deitarão  lodos  a  nado.  Então  lhe  largarão  os  nossos 
huma  ancora  que  trazia  pendurada,  que  os  marinheiros  dos  catures  forão 
dentro,  e  a  nao  teue ;  então  o  capitão  mandou  recolher  d'ella  muyla  ma- 
deira e  tauoado,  e  todolos  materiaes,  (que  depois  muyto  aproueitarão) 
até  desfazer  muyto  da  nao ;  e  o  que  nom  quiserão  lhe  puserão  o  fogo. 
O  que  tudo  passou  sem  perigar  nenhum  homem,  somente  alguns  feridos 
doa  tiros. 

Comiudo,  n'este  tempo  os  mouros  fazião  grande  balaria  á  forteleza 
dos  seus  bnluarles ;  e  da  forteleza  nom  lhe  tirauão  senão  pouqos  tiros, 
porque  o  capitão  achou  per  toda  a  poluora  que  tinha  que  nom  erão  oi- 
tenta pipas,  que  o  condestabre  lhe  disse  que  era  muy  pouqua  pêra'  que 
auia  mester  em  quatro  mezes  de  combate  em  que  auião  d'estar  até  lhe 
bir  secorro,  que  ao  mais  cedo  podia  ser  em  agosto ;  e  o  capitão  tinha 
muyto  temor,  porque  já  sabia  do  messigciro  que  era  hido  a  Meca  a  bus- 
car os  rumes,  e  se  temia  muyto  que  podião  vir  n'este  maio,  e  se  nom 
viessem  em  maio  podião  vir  em  agosto,  o  que  se  assy  fosse  então  seria 
a  raór  necessidade  da  poluora ;  e  por  isto  pòs  grande  resguardo  na  pol- 
uora, e  mandou  aos  capitães  das  estancias  que  nom  consentissem  aos 
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bombardeiros  tirar  nenhum  liro,  senão  com  muyla  necessidade  e  muylo 
bem  empregado,  porque  quando  houvessem  de  abalroar*  os  mouros  a 
forleleza  a  mór  defensão  que  os  nossos  Unhão  era  o  fogo  de  poluora  e  pa- 
nellas.  E  por  esta  causa  a  forleleza  nom  tiraua  senão  alguns  certos  tiros, 
com  que  lhe  dcrrubauão  alguma  parte  da  obra,  que  elles  logo  lornauão 
a  refazer  com  a  moltidão  do  trabalhadores  que  tinhão. 

CAPITULO  XXV. 


COMO  DOM  FERNANDO  CHKGOU  A  DIO  COM  OITO  FUSTAS  E  DLZií.NTOS  HOMENS, 
COM  QUE  NA  FORTELEZA  OUVE  MUYTO  PRAZER,  E  O  CAPITÃO  FEZ  ESTAN- 
CIAS EM  QUE  REPARTIO  CAPITANIAS  *  PÓLOS  *  HOMENS  DE  QUE  MAIS  CON- 
FIOU,  E  A  ORDEM  QUE  n'iSS0  TEUE. 


N. 


los  quaes  trabalhos  forão  passando  o  tempo  ^*atc*  dezoito  dias  de 
mayo,  que  chegou  a  Dio  dom  Fernando  com  as  oito  fustas,  seis  suas  e 
duas  de  Gregório  de  Vascogoncellos,  que  chegarão  com  muyto  trabalho 
de  tempo  conlrairo.  O  que  os  mouros  vendo  tirarão  muylos  tiros  ao  des- 
embarqar,  mas  tudo  Deos  gardou,  que  nada  empenceo  ;  com  que  na  for- 
leleza ouve  muy  grande  prazer.  E  todos  entrarão  perhuma  escada  pendu- 
rada em  huma  bombardeira  na  coiraça  do  mar,  (porque  já  a  porta  Ioda  e 
postigo  estaua  çarrado  com  pedra)  e  todos  com  muytos  prazeres  receberão 
dom  Fernando  e  Diogo  de  íleynoso,  que  hia  em  modo  de  ayo  de  d,om 
Fernando,  por  lho  encommendar  o  Gouernador  seu  pay,  por  assy  ser 
mancebo  que  nunqua  pelejara,  e  lambem  com  elle  foy  dom  Francisco 
d'Almeida,  e  Pêro  Lopes  de  Sousa,  e  Diogo  da  Silua,  e  António  da  Cu-' 
nha,  e  Gregório  de  Vascogoncellos,  que  todos  estes  leuauão  as  fustas. 
Onde  então  o  capitão  fez  conto  da  gente  e  achou  quinhentos  e  tantos, 
era  que  somente  aueria  quatrocentos  bem  armados  e  homens  pêra  pele- 
jar, homens  d'obrigação,  que  era  assaz  pouqua  gente  pêra  tamanha  for- 
leleza e  tanta  guerra  como  se  esperaua.  Ficando  os  da  forleleza  já  muy 
valentes  com  esta  companhia  que  mais  auia,  então  o  capitão  tornou  a  re- 
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formar  as  estancias,  com  que  repartio  toda  a  gente,  e  deu  a  dom  Fer- 
nando *a*  capitania  do  mais  fraquo  lugar,  porque  com  clle  auia  d'eslar 
Diogo  de  Reynoso,  e  Diogo  da  Silua,  e  dom  Rrás,  e  Bastião  de  Sá,  com 
muylo  bons  lascarys,  a  que  encarregou  a  capitania  do  baluarte  São  João, 
em  que  cslaua  Gil  Coutinho,  que  com  elles  fiqou  ;  e  no  baluarte  São 
Thomc  pôs  Poro  Lopes  de  Sousa  ;  e  dom  Francisco  d'Almeida,  e  Antó- 
nio da  Gunlia,  e  Luiz  de  Sousa,  fez  sobre  roídas  com  cincoenla  homens, 
que  fazião  vigia  a  quartos  n'estes  dous  baluartes  e  na  torre  de  Santiago, 
porque  n'estes  lugares  era  a  mór  força  da  balaria.  E  sempre  nos  quartos 
os  nossos  lirauão  muyta  espingardaria  a  montão,  onde  scnlião  os  traba- 
lhadores do  arrayal,  com  que  lhe  fazião  muyto  estrouo  ao  trabalhar;  o 
que  somente  os  nossos  fazião  por  lhe  alongar  a  obra,  porque  sendo  aca- 
bada nom  viessem  a  concrusão  d'al)alroar;  em  que  nom  auia  homem  que 
no  seu  quarto  nom  tirasse  passante  de  cincoenta  tiros,  com  que  cada 
noyle  lhe  matauão  e  ferião  muytos  trabalhadores,  com  que  auião  tama- 
nho medo  que  ás  pancadas  os  fazião  trabalhar,  segundo  se  depois  soube. 
As  fustas  forão  descarregadas,  e  derão  ao  baluarte  do  mar  seis  pi- 
pas de  poluora,  e  chumbo,  e  panellas,  e  as  fustas  deseramasleadas  se  me- 
terão na  terecena,  que  pêra  ellas  estaua  feyta  no  mar  ao  longo  do  muro. 
Os  mouros,  vendo  assy  entrar  nossas  fustas,  cuidando  que  vinhão  outras 
atrás,  armarão  suas  fustas  e  sayrão  ao  mar  polo  outro  braço  do  rio,  e 
andarão  no  mar  em  quanto  o  tempo  lhe  deu  lugar,  onde  tomarão  três 
fustas  carregadas  de  mantimentos  que  hião  de  Baçaim,  em  que  catiuarão 
treze  homens  portugueses,  e  escrauos,  e  marinheiros.  Os  mouros  conti- 
nuarão sua  obra,  dobrando  e  fortificando  suas  paredes  quanto  quiserão, 
até  chegarem  da  parte  da  barroqa  da  torre  de  Santiago;  o  que  acabado, 
tornarão  fazendo  outras  paredes  assy  grossas  e  fortes  per  diante  das  que 
tinhão  feylas  e  mais  perto  da  caua,  '«feytas*  em  voltas  e  reueses,  com 
que  os  nom  podião  pescar  os  nossos  do  muro  com  as  espingardas;  e  n'es- 
las  paredes  deixauão  buraqos  e  seteiras  d'onde  tirauão  aos  nossos,  que 
nom  ousauão  parecer  no  muro.  E  tanto  se  chegarão  á  caua  com  estas  pa- 
redes, que  ficauão  debaixo  dos  nossos  tiros  da  forteleza,  que  os  nom  po- 
dião pescar,  saluante  de  alguns  reueses  dos  baluartes  e  torres. 


'  *  feyta  *  Aiilogr. 
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